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bos seus colfegas e amigos 
[4 [4 


Tenente coronel 


José Joaquim de Castro 


e Major 


Garcia Guerreiro 


Ofuistovam Cupros. 


ste volume representa longas 
e porfiadas investigações e 


» 


O estudos. 


Ao nosso collega e amigo 
major Garcia Guerreiro ou= 
vimos uma vez lamentar que 
não fosse possivel conhecer 
quaes eram precisamente os 

preceitos de «Ordenanças militares» entre nós em 
vigor durante a guerra da Restauração, e quaces, e 
por que forma, eram: entre nós seguidas as «Orde- 
nanças» do Duque de Parma, tantas vezes citadas. 

Pode-se dizer que d'aqui nasceu o nosso empenho 
de mvestigar estes importantes pontos. 

Para este estudo ser completo falta tratar do 
grande doutrinario em organica, entre nós nesse 
tempo — Foanne Mendes de Vasconcellos. Esse es= 
tudo será apresentado no proximo volume. 


De justiça era consagrar este volume a Garcia 
Guerreiro; e juntando a esse nome o de fosé Foa- 
quim de Castro, outro meu collega que tão bri= 
lhantemente professa na Escola do Exercito o curso 
do Estado Maior —que tão grandes resultados está 
produzindo na cultura dos nossos oficiaes —, en= 
tendo prestar uma homenagem justissima a quem, 
por tantas maneiras, ten: concorrido para o brilho 
e progresso aa nossa cultura militar. 


ORDENAMAS MILITARES DO SECULO XVII 


EM PORTUGAL 


ORDENAMAS MILITARES DO SECULO VIE EM PORTUGAL 


CAPITULO I 


Noticia historica 


AY à 
RABALHO algum portugués, nem 


estrangeiro que me conste, se 
e ass publicou ainda capaz de dar 


F* uma ideia, embora aproximada, 
;» do modo como se organizavam 
e se conduziam ao combate as 
tropas portuguesas durante o 
periodo, para ellas tão glorioso, 

; das guerras da Restauração. 

As tropas estrangeiras ao nosso serviço seguiam 
em muito pequena parte, é apenas no que dizia res- 
peito a vencimentos, cavallos, material e outros 
elementos organicos, os regulamentos (regimentos) 
do nosso exercito, taes como o das Fronteiras, o do 
Vedor-mor, ete.; no mais regulavam-se pelos seus 
contratos especiaes com o governo e pelos seus re- 
gulamentos proprios, da nação ou dos exercitos de 
onde provinham. 

As tropas portuguesas, porem, ao sacudirmos o 
dominio estrangeiro, foram abandonando, a pouco 


E 


e pouco, os regulamentos espanhoes, que até então 
lhes haviam sido impostos, e com os quaes se ti- 
nham organizado e haviam combatido, encorpora- 
das nos exercitos do usurpador. Passaram a ter re- 
gulamentos proprios, por ser essa uma das formas 
da total integração do espirito e da independencia 
nacionaes. 

Foram resuscitados os regulamentos sebasticos. 
Ao par da criação do Conselho de Guerra perma- 
nente, — composto de militares competentes, um 
juiz accessor, um promotor de justiça e um secre- 
tario—, para ser consultado e dar parecer sobre 
todos os assuntos militares que tinham de ser apre- 
sentados ao rei, e da Junta das Fronteiras, para 
tratar mais especialmente de tudo que dizia res- 
peito a fortificações, foram postos em vigor a Lei 
das Armas, de 6 de dezembro de 1569, o Regimento 
dos Capities-mores, de 10 de dezembro de 1570, 
«novamente ordenado (em 1642) para todo o sol- 
dado ter, e para se reger e aproveitar dos privile- 
gios e de tudo o mais conteudo nelle»*, e junta- 
mente a Provisam sobre as Ordenanças, de 15 de maio 
de 1574, «agora novamente feita cô alguas decla- 
rações q não estavão nos primeiros Regimentos»? ; 
e ordenado foi que se seguissem as leis c usos anti- 
gos, anteriores á dominação espanhola ?. Assim, 


1 Regimento dos capitães-mores e mais capitães e officiaes das 
companhias da gente de cavallo, e de pé, e da ordem que terão em se 
executarem. Em Lisboa, por Antonio Alvarez, anno 1642. Folheto 
de 16 folhas, sem numeração e que contém a Provisão sobre as or- 
denanças. Teve posteriormente muitas outras edições. 

2aProvisam sobre as Ordenanças agora nouamente feita cô al- 
guas declarasões q não estauão nos primeiros Regimentos. Contido 
Ed ção dos Capitães Mores, etc. Lisboa, por Antonio Alvarez, 
1642. 

3 As principaes leis militares de D. Sebastião são as seguintes : 

Regimento dos védores das eguas, de Lisboa, 22 de outubro de 1566. 

Lei das Armas, de Evora, 6 de dezembro de 1569. 

Ley sobre as Mulas, Facas e Quartaos, de Sintra, 12 de agosto de 
1570. 

Regimento dos Capitaens Mores e mais Capitaens e Oficiaes das 
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até para a forma de trazer o cabello, se pediu ás 
Côrtes de 28 de janeiro de 1641, e foi attendido, 
que se reduzisse «á authoridade e gravidade por- 
tugueza antiga», prohibindo-se as «guedelhas e ca- 
belleiras grandes nos homens !». 

Nessas mesmas Côrtes os povos ponderavam que 
era «uma das primeiras cousas de conveniencia e 
razão de Estado não se governar este Reino por 
leis municipaes e Ordenações compiladas debaixo 
do nome dºEl-Rei de Castella», e que na nova or- 
denação se apurassem as leis que haviam de reger 
o país. 

E mais pediam que houvesse coudelarias, no 
que tinham razão, porque um dos cuidados dos 
castelhanos fôra acabar com grande parte das que 
d'antes havia no reino, para o privar de um dos 
principaes elementos organicos militares ?; e que 
se pusessem os castellos e fortalezas «no estado em 
que estavam no tempo do Senhor Rei Dom Sebas- 
tião». 

Era um forte sentimento de regressão ao antigo 
espirito da nacionalidade, em todas as suas mani- 
festações de força e de acção. 

Sendo a lei o verdadeiro laço dos estados, e 


Companhias da gente de cavallo e de pé e da ordem que terão em se 
excentarem, de Almeirim, 10 de dezembro de 1570. 

Regimento e estatutos sobre a reformaçam das tres ordens milita- 
res, de Almeirim, 6 de fevereiroro de 1572. 

Provisam sobre as Ordenanças, Almeirim, 15 de maio de 1574. 

! Cap. rvrir do Estado dos povos, apresentado nas Côrtes de 28 
de janriro de 1641, 

. 2? «Para haver maior numero de cavallos, mandarão os Reys pro- 
hibir as mulas, quartaos c facas, como foi Elkey D. João II, 
D. João III e D. Sebastião, e fizerão particulares leys, para que 
sempre se conservassem no Reyno as boas raças dos cavallos, as 
a executavão os Coudeis Mores. Mas EIRey D. Felippe o Pru- 

ente mandou extinguir estas Coudclarias nas Cortes de Tomar, as 
quacs Sua Magestade, que Deus guarde, (D. João IV) tornou a 
tenovar, com que ha já muitos e bons cavallos no Reyno, por serem 
os desta Provincia tão afamados em Europa que por isso se no- 
Meavão po: filhos do Vento.» Manoel Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, tomo 1, dise. 1, £ 10. 


. 
. 
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para que esse laço estivesse em perfeita harmonia 
com o sentimento da nação, era natural que o pri- 
meiro acto fosse «mandar guardar os seus usos e 
costumes »*. 

E assim se fez com respeito á obrigação de ter 
cavallos e armas, segundo os costumes e leis tra- 
dicionaes?, 4 organização por Ordenanças, aos re- 
gulamentos tacticos, á defesa do país, etc. 

Ordens e instrucções especiaes se deram, 
desde o começo da guerra, para mantermos pelas 
armas à independencia; e foi assim, por exemplo, 
que, em 12 de maio de 1643, a Pero de Sousa e 
Jeronimo de Castilho foram dadas instrucções para 
em Santarem reunirem com brevidade, em compa- 
nhias, os soldados da Ordenança, a fim de marcha- 
rem para a fronteira do Alemtejo, por quanto o 
Rei de Castella «tratava de fazer guerra defensiva 
em Catalunha, e baixar provavelmente a fazê-la 
offensiva a este Reino»?. 


Filipe IL de Espanha, tomando conta de Portu- 
gal, apressara-se a attender ao pedido que lhe fôra 
feito nas Côrtes de Thomar para que se pusessem 
de parte as leis organicas de D. Sebastião, que re- 
presentavam obrigações militares contrarias aos 


4 Na Carta Regia de 8 de março de 1641, diz D. João IV que 
nas cortes geraes de 21 de janeiro d'esse anno «jurou de lhes guar- 
der seus bens e antigos costumes, privilegios, graças, liberdades e 
franquesas, que pelos senhores reis seus ant-cessores foram ouútor- 
gados e confirmados»; e no decreto de 31 de março de 1645, que trata 

e disposições para a reunião do Conselho de Estado, confirma-o di- 
zendo: «Tendo respeito... a que não é justo que, mandando eu 
guardar os costumes e usos antigos, separassc este...» 

2 «El-Rey D. Affonso V fez novas leys de quantias de fazendas, 
que se guardaram até o tempo d'ElRey D. Manoel, as quaes reno- 
vou ElRey D. João III e ultimamente ElRey D Sebastião, que são 
as que hoje se guardão (1655) porque se manda que os que tiverem 
2508000 réis de fazenda tenhão cavallos e os de 1005000 réis ar- 
cabuz, e os moradores dos logares chãos meias lanças.» Noticias de 
Portugal, disc. mr, $ 11. Ê 

3 Colleção Chronologica da Legislação Portuguesa, de Andrade e 
Silva, 2.º serie, pag. 209. 
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interesses e commodos das populações. O Regi- 
mento dos Capities-mores (não tanto a Provisão 
sobre Ordenanças) passava a ser letra morta, como 
tudo que dizia respeito a armas e cavallos (lei de 
1569), fortificações, etc.; pois era o meio de en- 
fraquecer o organismo militar português, no receio 
de reacções armadas. Tambem «não consta que 
emquanto este reino esteve debaixo do jugo cas- 
telhano se fizesse Regimento algum especial para 
as tropas portuguezas»!; havia, porem, instrucções 
especiaes, como as que adeante publicamos, dadas 
ao Marquez de Alemquer, D. Diogo da Silva, capi- 
tão geral da gente de guerra de Portugal, em 6 de 
novembro de 1616. 

Dentro de Portugal se publicavam livros sobre 
organização e tactica, quer em português, como a 
Arte Militar de Luis Mendes de Vasconcellos 
(1612) *, quer em espanhol, como a Doctrina Militar 
de Bartolomé Scarion de Pavia, publicada em Lis- 
boa (1598), e muito apreciada. 

Todavia em 1623, em vista dos perigos que cor- 
ria Portugal de assaltos de estrangeiros e de pira- 
tas nas suas costas, à instancias do conselho de Por- 
tugal em Madrid, viu-se o desembargo do paço, 
(portaria de 20 de novembro de 1623) obrigado 
a mandar reimprimir o Regimento dos Capitães- 
mores* de D. Sebastião, «novamente ordenado 
para todo o soldado ter, e para se saber reger, € 
aproveitar-se dos privilegios, e de tudo o mais 
conteudo nelle», termos, como se vê, identicos aos 
da edição de 1642, e juntamente a Provisão sobre 
Ordenanças. O alvará de licença, datado de 20 de 


! Discursos sobre a disciplina militar das tropas portuguezas, pot 
Theotonio de Souza Tavares, (pseudonimo de Thomás Telles da 
Silva, 12.º Visconde de Villa Nova de Cerveira). Lisboa, 1737. 

2 Alemquer, Oflicina de Vicente Alvarez. 


E Edição de «Belchior de Faria, cavalleiro da casa de ElRey 
Nosso Senhor e seu livreiros. 
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novembro de 1623, diz que se «imprima sem dila- 
ção», e «da mesma maneira que se imprimirão nos 
“annos de setenta e setenta e quatro, sem nenhuma 
mudança, e imprimindo-se copia bastante para 
todo o Reyno». 

Não bastava porem reimprimil-o e ordenar a sua 
execução ; o mesmo espirito de reacção popular que 
tornara difficil a execução completa da organização 
militar do país no tempo de D. Sebastião, e que le- 
vara os povos a pedir a sua abolição nas Côrtes de 
'Fhomar, era o que o impedia agora, com mais razão 
e muis força, porque representava encargos para os 
povos, sem directo proveito para elles. Por isso n 
excellente organização sebastica só pôde ser execu- 
tada, e mostrar o que valia, quando um grande im- 
pulso do sentimento nacional requereu de todos os 
portugueses um geral esforço e sacrificio para a 
- salvação publica. Então sim; então se ergueu a 
mação armada, tanto quanto as condições sociaes 
desse tempo o permittiam. 


Vem aqui a proposito esclarecer um ponto que 
nem de todos terá sido devidamente ponderado, e é 
que a organização de D. Sebastião não foi uma cria- 
ção nova, como alguns suppõem, nem imitação do 
estrangeiro, mas a adaptação e ampliação de pre- 
ceitos e elementos organicos anteriores, principal- 
mente do tempo de D. Manoel e D. João III. 

« Mudando-se com o tempo a ordem da Milicia 
antiga d'este Reyno, diz Severim de Faria !, e fi- 
cando somente os officios maiores, quasi só com os 
titulos honorarios, pretendeo El-Rey D. Manoel 


1 Noticias de Portugal, dise. mn, $ 10. 
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melhorar e assentar por lista a gente que havia em 
todos os lugares do Reyno; e El-Rey D. Sebastião 
trabalhou mais nesta materia, fazendo hum largo 
Regimento, que mandou guardar com grande obser- 
vancia, para adestrar o povo na disciplina militar, 
e o ter prestes para quando fosse necessario ser- 
vir-se d'elle. .. Esta ordem se guardou em tempo 
d'El-Rey D. Sebastião até todo o de El-Rey D. Fi- 
lippe, e depois se renovou algumas vezes, e de 
presente se observa com cuidado. Porem nos luga- 
res maritimos e no Reyno do Algarve está isto em 
mais observancia». 

E mais adeante: 

«Na chronica d'El-Rey D. Manoel 1 p.c. 47, 
diz Damião de Goes que das listas desta gente da 
Ordenança escolheo El-Rey huma Milicia de 6:000 
de cavallo e 800 acobertados, e 20:000 de pé, para 
se servir delles com presteza, quando fosse neces- 
sario; como aconteceo no cerco de Arzilla, em que 
o Conde de Borba foi cercado, aquem El-Rey que- 
rendo soccorrer, em cinco dias ajuntou no Algarve 
passante de 20.00) homens de pé e de cavallo, 
como se refere na mesma chronica 2 p. c. 29». 

Não só com respeito a homens, mas tambem a 
armas e cavallos para a guerra, seguiu D. Sebas- 
tio, e aperfeiçoou a organização iniciada pelos 
seus antecessores, principalmente desde Affonso V 
e D. João Il. 

Não era necessario que Severim de Faria, 
apoiado na informação do chronista, nos dissesse 
que sobre disposições anteriores fundara D. Se- 
bastião a sua organização; di-lo este rei ao abrir 
a sua Lei das Armas de 1569: «D. Sebastiam 
ete.... Faço saber aos que esta lei virem que, con- 
siderando eu quanto convem ao serviço de nosso 
senhor e bem de meus Reynos e senhorios terem 
cauallos e armas todos meus vassallos que tiverem 
fazenda e edade pera isso, e como assi o ordenaram 
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os Reys destes Reynos meus antecessores, e particu- 
larmente El-Rey meu Senhor e auô que sancta 
gloria aja em huma ordenaçam que sobre isso fez 
no anno de mil e quinhentos e quarenta e nove»... 


Refere-se á lei sobre cavallos e armas, d'esta 
data, de D. João III, que não está registada na 
Torre do Tombo, e que hoje raros conhecem. 

Reproduzimo-la adeante ! entre os documentos 
que ilustram este capitulo, em extremo interes- 
sante para o estudo da evolução por que os Regi- 
mentos militares passaram, desde o Regimento de 
Guerra de Affonso V, até ás leis de D. Sebastião, 
adoptadas por D. João IV, e através da legislação 
sobre a materia legada dos diversos reinados in- 
termediarios. 

A organização militar das tropas chamadas orde- 
nanças, a das armas e cavallos, e outras, fundam-se, 
portanto, em antigas e radicaes organizações mili- 
tares territoriaes do país, e D. Sebastião não fez 
mais do que aproveitar-lhes os elementos e dar-lhes 
forma e consistencia. 

Quanto ás tropas chamadas ordenanças vê-se que 
estes elementos de defesa do paiz se encontram 
criados anteriormente a D. Manoel, mas que foi 
este rei quem lhes deu regimento em 20 de maio 
de 1508, por alvará datado d'essa data em Almei- 
rim. Esse regimento foi muito recentemente publi- 
cado no Archivo Historico Portugues *. 


1 Vid. cap. 11 d'este volume. 

2 No n.º 3 do vol. 1 d'este Archivo, publica o Sr. Antonio Fran: 
cisco Barata, com um erudit» prefacio do Sr. Braamcamp Freire, 
dois importantes documentos, que são : 

I. Alvará de 8 de fevereiro de 1508, pelo qual D. Manuel; de- 
clarando ter tirado ao seu Almotacé mór D. Nuno Manuel a capita- 
nia das cem lanças da sua Guarda, que passára em parte ao Capi- 
tão dos Ginetes D. Joio Mascarenhas, als D. Nuno em satisfação 
a capitania geral de toda a Gente da Ordenança, que então man- 
dára levantar na corte e no reino. Di-lhe mais el-Rei, alem desta 
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Severim de Faria resume nos seguintes traços 
geraes a organização sebastica das Ordenanças: 

«Qrdenou que os Alcaides Móres e Senhores dos 
lugares fossem Capitaens Móres d'elles; e que onde 
os não houvesse, fossem eleitos em Camera pelas 
pessoas Móres, os quaes depois com os votos da 
Governança elegessem os Capitaens e Officiaes das 


capitania, a de vinte escudeiros seus, apartados das cem referidas. 
lanças, e escolhidos por D. Nuno de entre os que lhe fossem mais 
chegados por criação. Arbitra-lhe de ordenado annual os mesmos 
eincoenta mil reaes, que já tinha com a capitania das cem lanças, 
e mais o soldo de dois escudeiros seus, de D. Nuno, que tambem 
já com ella havia. 

II. Alvará passado aos 20 de maio do mesmo anno, pelo qual 
el Rei deu a D. Nuno Manuel o Regimento por que elle havia de 
reger a Gente da Ordenança e as vinte lanças, de que cra Capitão 
Rs Determina mais o Soberano a maneira por que D. Nuno 

avia de proceder relativamente aos cavalleiros e escudeiros da 
Guarda da Camara Real, que estavam então a seu cargo, em quanto 
o Guarda mór Jorge Moniz não voltasse a servir o seu officio. Con- 
firma outrosim a D. Nuno o estipulado mantimento de cincoenta 
mil reaes; mas ordena que o soldo dos dois escudeiros, a que pelo 
precedente alvará o Capitão geral tambem tinha direito, não receba 
mais, porque, segundo parece (a cópia não ficou aqui muito clara), 
D. Nuno, com autorisação del Rei, traspaseára noutro fidalgo quan» 

tia equivalente ao referido soldo. a 
É no segundo, como vêem, que está contido o Regimento da 


Gente de Ordenança, que é o seguinte, e que reproduzimos com a 
devida venin : A 


Regimento da gente de Ordenança. de 1508 


Nós el Rey fazemos saber a quantos este nosso alvará de Regi- 
mento virem, que nós tinhamos dada e encarregada a D. Nuno Ma- 
nuel, do nosso C'ouselho e nosso Alinotacel mór, a capitania das cem 
lanças, que ordenamos em nossa corte; e por alguns respeitos que 
nos moveram, conveio passar a dita gente em certa maneira & 
D. João Mascarenhas, nosso Capitão dos ginetes, segundo que 
agora a tem, e como por nosso Regimento e alvará que delle lhe. 
passámos é declarado; e por satisfação disso, c por folgarmos de 
fazer mercê da capitania geral de toda a gente da ordenança, que 
ora é feita assi em nossa côrte, com» polo Regimento é dito, e de 
toda aquella que mais ao diante fizermos, assi em nossa corte, como 
polo Reino c em todos nossos senhorios, pera com elle nos servir 
toda a dita gente: pera aquella capitania lhe ordenamos o Regi- 
mento abaixo declarado. - 

E o dito D.:Nuno nos servirá com a dita gente, indo com nossa 
rs ou sem ella, quando por nosso serviço o houvermos; € não 
indo nós, ou não enviando cum ella ou parte della o dito D. Nuno, 
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Companhias: que o Capitão Mór repartisse a gente 
do seu lugar e termo em companhias de 250, e que 
cada Domingo sahissem ao campo a exercitar, con- 
forme as armas, que cada um trouxesse, havendo 
premios para os mais destros, e penas aos que fal- 
tassem; e que os homens de cavallo fizessem cada 
mês resenha debaixo dos Capitaens de cada lugar; 


elle dará della aquella parte que ordenarmos, e necessaria for pera 
as cousas em que a mandarmos servir; € £e fosse caso que esta 
gente fosse tanta, que no serviç” da guerra em que nós fossemos 
em pessoa, ou com ella enviassemos ao dito D. Nuno, nos parecesse 
necessario a repartir por algumas pessoas que della tivessem cargo, 
ficará a nós o podermos fazer, c elle dito D. Nuno dará aquella, que 
lhe mandarmos, às pessoas que houvermos por beim de nella encar- 
regar, ficando porem com elle a maior parte e somma da dita gente; 
e, não havendo hi necessidade de guerra, não encarregaremos a 
pessoa alguma nenhuma parte da dita gente. 

E quando ao dito D. Nuno mandarmos, que dê alguma gente 
pera nos haver de ir servir a algumas partes, A que compra à en- 
viarmos por nosso serviço, elle a escolherá e ordenará tal como 
pera ello lho mandarmos, e segundo comprir pera o serviço em que 
a mandarmos servir. 

E havemos por bem que o dito D. Nuno tome a gente da orde- 
nança que andar em nossa côrte, e cspedirá aquelles que lhe bem 
parecer, se não forem taes pessoas quaes convem pera nos servi- 
rem, ou se fizerem cousa por que o mereçam; € no receber ou espe- 
dir da dita gente guardará aquello que por nós lhe for ordenado ; 
e porem, querendo se algum dos sobr-ditos ir e sahir da dica orde- 
nança, será obrigado de pedir pera ello licença no dito D. Nuno, e 
indo-se sem ella, encorrerá em pena de pagar dez cruzados de ca- 
deia pera alguma merenda dos outros da dita ordenança. 

E havemos por bem, que elle tenha pagador apartado sobre si, 
que pague esta gente, que trouxermos em nossa córte, por seus rol- 
les e mandados como se pagavam as cem lanças que assi tinha. 

E ordenamos que sej im apontadores da dita gente da ordenança, 
que em nossa côrte andar, o rec2bedor e pagador della, e assi o es- 
crivão do dito pagador; e cada um delles fará scu livro apartado 
do dito ponto, pera por elles se tirar a rol o serviço de cada um, e 
se fazerem os inandad »s do pagamento assignados pelo dito D. Nuno, 
e per quem hão de ser pagos; aos quaes recebedor e escrivão man- 
damos que t2nham muito grande cuidado de fazer os ditos livros, e 
tomar muito certo o ponto e serviço de cada um, pera lhe não ser 
pago mais que aquello que verdadcirameate servir; e os roles do 
dito pagamento serão feitos polo dito escrivão, e no pé da folha 
delle poherão como foi feito polos livros de ambos S. recebedor e 
escrivão, e que foi por ambos visto e concertado, e assignarão am- 
bos neste concerto de seus signaes, e sem isso não passari, nem 
assignará o dito D. Nuno o tal rol; c o dito escrivão c assi recebe- 
dor farão declaração em seus livros, no ponto de cada mez, como 
foi levado a rol; e os ditos signacs serão no pé da folha, e o dito 
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que cada anno se fizessem dous alardos. geraes, 
hum pelas Oitavas da Pascoa e outro por dia de 
S. Miguel; e que se ajuntasse toda a gente do termo 
na cabeça da Capitania; onde pelo Capitão Mór, 
e Sargento Mór fossem ordenados, e se exercitasse, 
assim a gente de cavallo, como de pé. E para bom 
governo da Milicia tinha o Capitão Mór seu Regi- 


D. Nuno assignará no mandado por que se ha de fazer o paga- 
mento. 

E ordenamos que cada um daquelles que nos servirem, e entra- 
rem no numero da dita gente da ordenança, que ordenamos haver 
e nos servir cm nossa côrte, haja por mez de soldo dous cruzados, 
e em fim de cada um mez lhe será pago o dito soldo polo ponto de 
seu serviço e mandados do dito D. Nuno, como dito é. 

A gente da dita ordenança, que assi em nossa côrte servir e an- 
dar, serão obrigados ter as armas seguintes. S. um peito com sua 
espaldeira, armadura da cabeça. S. cellada e braceiras, alabarda. 

Estas terão sempre bem limpas e garnecidas, e serão obrigados 
de em cada paga as mostrarem ao dito pagador e seu escrivão assim 
limpas, e taes como convem pera com ellas nos servirem; c não as 
apresentando assim, não lhe será pago o dito seu soldo; o manda- 
mos ao dito pagador que assi o compra ; e encommendamos e mimn- 
damos ao dito D. Nuno, nosso capitão geral da dita gente, que sem- 
pre encomende aos capitães della, que trabalhem de as ditas armas 
trazer a gente de cada um muito bem limpas e ellas em todo bom 
concerto e ordenança, pera que sejamos bem servido; c tambem 
encomendamos ao dito D. Nuno, que se trabalhe pera sempre ser 
presente á paga da dita gente, pera poder ver por si as ditas 
armas, e assim a gente, se é tal como compre por nosso serviço; e 
alem disto se informará a meude Jas manhas e condições de cada 
um, pera que, se não forem taes como devem, 0s espedir, e sc have- 
rem de meter outros em seu logar; e assim poderá tambem nos in- 
formar das pessoas de cada um, pera que, se delles nos quizermos 
servir em outras cousas, o podermos fazer; e estes serão obrigados 
à aprender a ordenança de piques, e assim atirar com espingarda, 
segundo lho dito D. Nuno ordenar. 

E damos poder ao dito D. Nuno, nosso capitão da dita gente, 
a elle, quando comprir, dê a cada uma da dita ordenança licença 

e quinze dias pera se irem fora aviar, c encaminhar suas cousas, 
e fazer o que lhe comprir; pero não passarão estas licenças a cada 
tum de quatro vezes no anno. 

E lhe damos ao dito D. Nuno, nosso capitão geral da dita gente, 
na dita sua capitania, as pessoas dos capitães della, que temos filha- 
dos, e assim Villalobos e Diogo Alvares e o Soares e Moralez e 
Ruy Gonçalves e quaesquer outras pessoas desta calidade que 
temos recebidos, e que ao diante mais recebermos que gente deste 
Era tcis e terá a capitania delles, e com elle servirão com toda 
eb aba ais gente da dita ordenança; c estes todos havemos por 

E q "pci pagos polo recebedor e pagador da dita gente; e 
Por que alguns destes, alem do sollo que lhe temos ordenado, tem 
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mento, que mandava executar pelos Ministros das 
Companhias, em cada uma das quaes havia seu 
Meirinho, Escrivão e Recebedor»!. 

Com a publicação agora do regimento de D. Ma- 
nuel, de 20 de maio de 1508, que reproduzimos 
em nota, pode-se fazer a comparação e estabelecer 
a filiação. 

Do mesmo modo, comparando a lei das armas 
de D. Sebastião, de 1569, com a de D. João III, 
de 1549, igualmente se pode estudar a evolução 
d'esse serviço militar em Portugal. 


* 
* * 


Alem das já atrás referidas, outras disposições 
decretou D. João IV, e outros orgãos criou para 


de nós outros dinheiros, assi de tenças como de moradias, praz-nos 
que de todo, o que de nós tiverem, sejam pagos no dito recebedor ; 
e das tenças, aquelles que as tiverem, tirarão cartas em nossa fa- 
zenda pera elle por ellas lhe pagar; e mandamos ao dito recebedor, 

ue lhe pague os ditos dinheiros, assim das tenças, como as mora- 
dias, e tudo aos mezes, como dito é. 

E alem do soldo, que assim ordenamos haver a dita gente por 
mez, nos praz que haja cada um, dos que assim nos servir em nossa 
côrte, um vestido por anno segundo que lho ordenarmos e houver- 
mos por bem ; que seja porem o preço do panno, de que for, será de 
tal sorte, que venha a razão de londres, de trezentos reaes o co- 
vado, e os gibões serão de chamalote. 

E nos praz 5 a gente da ordenança, que andar em nossa côrte, 

ilegios, liberdades, graças e franquezas de que gou- 
vem, e devem gouvir, os escudeiros nossos creados e assim manda- 
mos por este que lhe sejam guardados. 

E a gente da ordenança, que até á feitura deste é feita em a 
nossa cidade de Lisboa e ao diante nella mandarmos fazer, e assim 
a toda a outra que fizermos por todos nossos reinos e senhorios, nos 
praz que sejam guardados seus privilegios, que temos dados e ou- 
torgados, e que se lhe não vá contra elles em maneira alguma sob 
as penas nelles conteudas ; e indo assi contra elles, o dito D. Nuno 
nos requererá sobre cllo, e lhe mandaremos dar as provisões, que 

era ello lhe comprirem, pera lhe serem guardados os ditos privi- 
egios, com o mais que houvermos por bem ácerca daquelles que 
lhos não guardarem, e contra elles forem. 

E este Regimento mandamos que se compra e guarde, quanto 
ao que toca á dita gente da ordenança, assim como aqui é conteudo. 

3 Noticias de Portugal, disc. mn, $ 10. 
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dar unidade ao novo organismo, assim constituido 
sobre a base da tradição. 

Foi criado por decreto de 11 de dezembro de 
1640, como já disse, o Conselho de Guerra, ao qual 
foi dado Regimento por decreto de 22 de dezembro 
de 1641, e nelle está consignado não só o que diz 
respeito á sua constituição e funccionamento, mas 
tambem tudo que ao Conselho competia em relação 
ás funcções da organização e disciplina militar, a 
maior parte d'ellas de fiscalização e vigilancia; com- 
petindo-lhe tambem, em certos casos, nomeações, 
concessão de licenças e dispensas, fornecimento de 
armas para as companhias, de material para os 
hospitaes, etc. Não era, portanto, um mero corpo 
consultivo. 

Com a data de 28 de fevereiro de 1642 foram 
publicados os Regimentos do Vedor Geral, o do 
Contador Geral e o do Pagador Geral. 

Por alvará de 29 de agosto de 1645 foi publi- 
cado o Regimento das Fronteiras, que determinava 
a forma por que se haviam de fazer os pagamentos 
no exercito e a arrecadação da receita; todavia 
nesse documento estão contidos muitos preceitos 
organicos, em materia de alistamento de praças e 
officiaes, sua promoção, armamento, nomeações, sl- 
tuação, obrigações dos diversos postos, mostras, 
baixas a hospitaes, soldados da ordenança, situa- 
ção e qualidade de cavallos e armamento, contra- 
tos para obras militares, fornecimento de pão e 
forragens, estado e condição da polvora, armazens 
de viveres, destino das presas de guerra, etc. 

É portanto mais que um regulamento da fazenda 
e da administração militar, pois contém materia de 
outros regulamentos ou Ordenanças, que, segundo 
a propria declaração contida nesse importante do- 
cumento, ainda não estavam feitas em agosto de 
1645; e continuaram assim por muitos annos. E 
esta a razão por que o Regimento das Frontei- 
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ras é constantemente citado nos documentos da 
epoca. 

Tem a data de 27 de abril de 1647 o contrato 
com os capitães de cavallos; é de 1649 o Regi- 
mento das levas (Jei de recrutamento); de 1659 o 
Regimento do quinto das presas; de 26 d'abril de 
1654 o dos Almoxarifes e escrivães dos mantimentos ; 
de 1668 o do Governador das armas, etc. 

No capitulo xr do Regimento das Fronteiras 
diz-se: 

«E porque se não tem declarado até o presente 
os amnos de serviço, e mais requisitos, que hão de 
ter os que forem nomeados para estes cargos (de 
capitães de infantaria e cavallaria e outros par: 
cima), o que nasceu de se não terem feito as Or- 
denanças Militares, aonde direitamente pertence, 
havendo respeito ao grande damno que tem resul- 
tado á minha Fazenda, e á boa disposição da Mi- 
licia de se não ter declarado nos ofhcios, e praças 
de Capitães de Infantaria e Cavalaria, Alferes e 
Sargentos, mando que, emquanto se não fizerem as 
Ordenanças Militares, se guarde nesta parte o que 
vae dito nos capitulos seguintes». 

Por aqui se vê que em 29 de agosto de 1645 
(e veremos que assim succedeu até muito mais 
tarde) ainda nenhumas novas Ordenanças estavam 
publicadas nem postas em vigor, e que o Regimento 
das Fronteiras vinha em parte supprir a sua falta, 
em algumas das suas disposições !. 

-Ora possuimos, como interessante curiosidade, 
a copia manuscrita, feita na epoca, das Orde- 
nanças que em fins de 1643 «de novo se preten- 
diam introduzir e praticar neste Reyno», c sobre 


1 Só em 1678 foi publicado o «Regimento de que ham de uzar os 
guveruadores das armas de todas as provincias, e seus auditores e ac- 
cessores, na maneira que nelle se declara.» Na oflicina de Antonio 
Craesbeeck de Mello, impressor de Sua Alteza. Anno de 1678. 
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as quaes foi mandado ouvir o então mestre de 
campo no Alemtejo, Joanne Mendes de Vascon- 
cellos, que era tido por grande autoridade na ma- 
teria, e que fez a cada capitulo as observações que 
as acompanham no precioso documento que va- 
mos dar a conhecer aos nossos camaradas e dos 
que se interessam por estes assuntos ', fastidiosos 
de investigar, porem muito interessantes e dignos 
de estudo. 

Estas Ordenanças são propriamente relativas ú 
organização; não dizem respeito á tactica. 

Em 1737 o autor dos Discursos sobre a Disciplina 
Militar ?, Visconde de Villa Nova de Cerveira, re- 
ferindo-se ao facto de não terem sido publicadas 
nenhumas Ordenanças no seculo xvir, diz: «Com- 
tudo tenho visto um Regimento militar manus- 
crito, ou humas Ordenanças feitas no reynado 
VELRey D. João o IV, que tem alem de 150 ca- 
pitulos, hum titulo dos soldos dos generaes e mais 
officiaes do Exercito e outro das insignias, de que 
se deve usar. Este Regimento para aquelle tempo, 
em que a Disciplina Militar estava em grande es- 
quecimento, está bem ordenado, mas duvido que 
chegasse a pôr-se em pratica; antes tenho bas- 
tantes razões para o entender assim ; comtudo nelle 
se podem tirar hoje muitas cousas uteis para o ser- 
viço e disciplina das Tropas». 

São as Ordenanças que hoje damos a conhecer, 
e cuja importancia se avalia, alem do seu proprio 
valor, pelo facto de Thomás Telles da Silva, Vis- 
conde de Villa Nova de Cerveira, as recommendar 
94 annos mais tarde, como fonte donde se podia 


1 Vid. cap. 1 d'este volume. 

2 Discursos sobre a disciplina militar e sciencia de hum soldado 
de infantaria, dedicades aos soldados noros. Author Theotonio de 
Sousa Tavares (pseudonimo de Thomás Telles da Silva, Visconde 
de Villa Nova de Cerveira). —Lisboa Occidental, na oflicina de 
Joscph Antonio da Silva. Impressão da Academia Real. 1737. 
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aproveitar «muitas cousas uteis para o serviço e 
disciplina das tropas». : 

As Ordenanças que estariam em uso no se- 
culo xvir em Portugal seriam decerto as que Fi- 
lipe IV de Espanha mandara pôr em execução por 
decreto de 28 de junho de 1632, c que eram, com as 
modificações aconselhadas pela experiencia, as que 
Filipe III decretara em 16 de abril de 1611, como 
consta do curioso manuscrito da epoca que os lei- 
tores vão conhecer, que faz parte do fundo antigo 
da Biblioteca Nacional de Lisboa !, e que nos of- 
ferece essas Ordenanças de 1632 traduzidas em 
português. Começa assim: 

«Por quanto a disciplina militar de meus exer- 
citos ha caido em todas as partes de maneira que 
se acham sem agradesimento de estima, q pelo 
passado tiueram, auendose experimentado diferen- 
tes susessos q os do tempo em seu ponto e repu- 
tação, o qual tem causado a falta de observancia de 
minhas ordens?, E por conuir tanto a meu seruisso 
restaurar o q se ha relaxado com os abuzos que se 
uam emtroduzindo, mandei formar huma junta de 
menistros de meus conselhos de estado, e guerra, 
donde se viram as Ordenanças que El-Rei meu sôr 
meu pai q aia gloria mandou estabelecer em desa- 
seis de Abril do anno de mil seis centos e onze, e 
advertencias q sobre isso se me deram, prosedidas 
do que a experiencia tem mostrado que conuem 
dispor para melhor governo de minhas armas»? 

Neste periodo está contida a confissão da glo- 
riosa Espanha de Carlos V e Filipe II sentir bem a 
decadencia em que iam caindo as suas instituições 
militares. 

Durante o seculo xvi a hegemonia militar e po- 


! Ms. 6:471. T/5/50. Vid. cap. 1 d'este volume. 
- ? Este trecho está confuso na copia e não se percebe bem; al- 
guma palavra lhe falta, ou está mal copiada. 
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litica da Europa pertencia á Espanha; mas, inde- 
pendentemente disso, bastaria o facto de termos 
sido absorvidos por esse país para se deduzir que 
passámos a receber d'ella as regras e preceitos por 
que entre nós se regulava a milicia. Mas se não 
bastasse a simples intuição, e o corollario das me- 
didas nesse sentido adoptadas pelos nossos domi- 
nadores com o fim da integração do seu imperio, 
teriamos o testemunho de um contemporaneo, por- 
tuguês illustre, que sob os preceitos espanhoes fez 
a guerra em Flandres e na Italia. Diz D. Fran- 
cisco Manoel que «depois de unidos os Portugue- 
zes e os Castelhanos, não ha razão negar-lhes a 
gloria de os havermos tido por Mestres da nova 
sciencia militar, em que nos pagaram outros bons 
uzos que de nós aprenderam»!. Pena é que nos 
não deixasse dito o que os espanhoes haviam co- 
piado ou adoptado dos portugueses, que realmente 
tinham na sua organização militar, apurada desde 
os primeiros tempos da monarchia, elementos para 
criar e desenvolver pela arte o que nos faltava na 
força e no numero. 

A não ser nesses usos que, por melhores, teria- 
mos conservado, e até transmittido, em tudo o 
mais haviamos seguido os destinos da Espanha, 
que nos impôs suas Ordenanças como todas as 
outras suas leis e regulamentos. 

Rejeitado o jugo estrangeiro, rejeitámos tam- 
bem os seus regulamentos, tanto mais que os pro- 
prios espanhoes confessavam a «queda da disciplina 
militar dos seus exercitos em toda a parte», por 
maneira a não merecerem já a estima que haviam 
adquirido no passado. 

Realmente as novas Ordenanças Militares por- 
tuguesas de 1643 são differentes das espanholas de 


1 D. Francisco Manoel, Epanaphora Tragica, pag. 182. 
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1632, ou antes de 1611, como os leitores poderão 
verificar no confronto dos dois documentos que 
adeante publicamos !; e as observações que a cada 
um dos seus capitulos faz Joanne Mendes de Vas- 
concellos, baseando-se na sua longa experiencia mi- 
litar e no que vira praticado em Flandres, e noutros 
paises, por tal forma valorizaram o trabalho, que 
delle se tiraram muitas copias, para uzo, e quiçá 
tambem para memoria ?. Joanne Mendes de Vas- 
concellos, segundo a opinião dos contemporaneos, 
que encontro reflectida na affirmativa de quem fazia 
obra pelos documentos e tradições da epoca, «foy 
naquelle seculo em Hespanha o prymeiro oraculo 
da disciplina da guerra; buscavão-no para a dici- 
são das duvidas militares, abraçando-se com tanta 
fé o que dispunha, que qualquer resolução sua 
não só se estabelecia como ley, porem passava a 
respeitar-se como inspiração». Ha um bocado 
de exagero nesta affirmativa, mas representa o eco 
da tradição, e é em grande parte verdadeira; por- 
que, se em vida Joanne Mendes teve alguns contra- 
dictores, e mesmo inimigos que o seu genio irre- 
quieto lhe criara, tinha apreciadores e admiradores 
muito sinceros; e, como teremos occasião de ver, 
era muito considerado no mundo official e militar. 
Bastante é citar, como prova, os factos de ter sido 


1 No cap. 11. 

2 Alem da copia que possuo e que devo á muita amabilidade do 
distincto investigador de assuntos relativos a Damião de Goes e ao 
concelho de Alemquer, o Sr. Henriques, conheço outra copia que 


está na Biblioteca Nacional, n.º 673 da Colleeção pombalina, e 
H 

outra do Fundo antigo da mesma biblioteca, n.º 2:171 3. Rebello 
1 


o 

da Silva possuiu outra copia, de que dá noticia & pag. 25 do art. 5.º 
da sua Historia de Portugal, dos seculos XVII e XVIII, e que diz 
eps um Hegimento do que deve observar o que servir na caval- 
laria, manuscripto que foi pena não publicasse.— A Biblioteca da 
Universidade de Coimbra possue tambem uma copia d'esse pro- 
jecto de Ordenança, que está a fl. 381 do codice n.º 714. 

3 Julio de Mello de Castro. Historia Panegirica da Vida de Di- 
niz de Mello e Castro, 1.º Conde das Galveias, pag. 45. 
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elle o escolhido para mestre de campo general do 
exercito do Alemtejo em 1643, quando D. João IV 
resolveu tomar pessoalmente O commando d'esse 
exercito destinado a invadir a Espanha, e o de ter 
sido escolhido em 1651, como veremos adeante, no 
capitulo consagrado á sua biographia, para, com 
o Conde de Penaguião e os doutores Francisco de 
Andrada Leitão e Francisco de Carvalho, todos 
elles pessoas de tanta «qualidade, noticias, letras, 
talento e zelo», tratarem de modificar o Regimento 
da milicia !. 


Não era nessa data desconhecida dos portugueses 
a boa doutrina sobre a materia de que tratavam as 
Ordenanças, tanto organicas como tacticas; não só 
porque muitos dos nossos officiaes haviam comba- 
tido em Flandres, ou na Italia, ou em França, ou 
na Allemanha, e conhecido na pratica a organização 
d'esses exercitos, —tues como o Conde de Athou- 
guia, o Conde de Obidos, Joanne Mendes de Vas- 
concellos, Luis Marinho de Azevedo, D. Francisco 
Manoel de Mello, D. João de Mascarenhas, depois 
Conde de Sabugal, Fernando da Silveira, da casa 
dos Sarzedas, etc. —, mas porque havia publica- 
ções de valor, adoptadas no exercito, e devidas 
a muitos d'esses officiaes. D. Sancho Manoel, por 
exemplo, servira em Flandres, na Italia e na Alle- 
manha. Ao par d'essas publicações havia outras, 
anteriores ou posteriores á Restauração, publica- 
das em Portugal, embora escritas por officiaes es- 
panhoes, e. muito seguidas no nosso exercito. E 
não só havia officiaes, mas soldados que tinham 
servido nas famosas guerras da Europa. Refe- 


1'T. do Tombo. — Conselho de Guerra, Consultas, maço 14. 
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rindo-se ao anno 1644 diz Salgado de Araujo: 
«Os capitães que o Conde (de Castello Melhor) deu 
ao tenente foram ... e Pedro Rodrigues de Sousa, 
o qual governava cincoenta soldados velhos que 
vieram ter aly (entre Douro e Minho) da batalha de 
Rocroy. ..!» Dé 

“ Citaremos alguns trabalhos sobre a materia de 
que nos occupamos : 

Bartolomé Scarion de Pavia, por exemplo, pu- 
blicava em Lisboa, em 1598, o seu excellente tra- 
tado Doctrina Militar 2, livro de erudição classica, 
como ecra uso nesse tempo, mas, como observa Al- 
mirante, um livro que «no tiene ripio, y forma lo 
que ahora dicimos una Urdenanza, con las obliga- 
ciones de todas las classes, en llano estilo y corre- 
cto linguage: tan nutrida de sanos é invariables 
principios que, a vuelta de ligeros pormenores de 
armamiento y tactica, diferentes hoy, bien pudiera 
reimprimir-se sin grave alteration»?. 

Em 1612 dera a lume Luis Mendes de Vascon- 
cellos, pae de Joanne Mendes de Vasconcellos, o 
seu classico livro Arte Militar *, vasto e erudito 
repositorio do que então se sabia da sciencia de or- 


1 Salgado Araujo. Successos Militares, pag. 69. 

2 Doctrina Militar. En la cual se trata de los principios y causas 
porque fué hallada en el mundo la milicia, y como con razon y jus'a 
causa fué allada de los hombres e fué aprovada por Dios. Y despues 
se va de grado en grado discurriendo de las obligaziones y adverten- 
cias que han de saber e tener todos los que siguen la soldadesca, co- 
mezando del capitan general hasta el menor soldado por muy bisoiio 
que sea. Lisboa, P. Craesbeeck, 1598. 

3 Bibliografia Militar de Esp.— Scarion. 

4 «Arte militar, dividida em tres partes. A primeira ensina a pe- 
lejar em campanha aberta, a segunda em alojamentos e a terceira nas 
fortificações. Com tres discursos antes da Arte. No primeiro se mos- 
tra a origem e principio da guerra, e arte militar, e o seu primeiro 
entro, no segundo a necessidade que d'ella tem todos os estados, e no 
terceiro como se poderá saber e conservar, e hua comparação da an- 
tigua milicia dos gregos e romanos, com a d'este tempo. Composta 
por Luis Mendes de Vasconcellos. Impressa no termo de Alem- 
quer, na quinta do Mascote. Por Vicente Alvarez. Anno 1612, Com 
privilegio real». 
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ganizar e fazer combater os exercitos, que devia 
ter sido seguido no nosso, por quanto o autor, de- 
dicando-o ao então vice-rei e capitão general de 
Portugal, Marquês de Castello Rodrigo, dizia na 
dedicatoria: — «a Sua Magestade devia oferecer 
esta Arte Militar: mas como a fiz só para este reyno, 
a onde tanta falta e necessidade ha della, e V. Esx.* 
assiste ao gouerno della, em vez de Sua Magestade, 
devidamente lha offereco; pois pelo logar que tem, 
poderá fazer que receba della este reyno o benefi- 
cio que recebem todos aquelles aonde perfeitamente 
se exercita». E mais adeante: — «Eu cúmpro com 
a minha (obrigação) em oferecer a V. Ex.* esta 
Arte Militar, e V. Ex.* cumprirá com a que tem do 
serviço de Sua Magestade em a amparar e favore- 
cer, para que se introduza neste reyno, € se fação 
com ella a Sua Magestade nas conquistas desta 
coroa os grandes serviços que ellas promettem de 
se continuarem com militar disciplina». 

O vice-rei favorecia Luis Mendes de Vascon- 
cellos e o tinha em consideração. O alvará que 
acompanha o livro prohibe o imprimir-se ou ven- 
der-se aquella obra a toda e qualquer pessoa que 
não seja o autor, isto sob as penalidades nesse al- 
vará impostas a quem o transgredisse. Luis Men- 
des de Vasconcellos diz ter aprendido os preceitos 
que ensina, nas partes onde se achou entre espa- 
nhoes, italianos e franceses. 

Em 1631 o alferes ajudante de um terço de in- 
fantaria, João de Brito de Lemos, natural de Bra- 
gança, publicava o seu Abecedario Militar «recopi- 
lado de graves auctores», e realmente substancioso 
e muito desenvolvido no que respeita a organiza- 
ção e a tatica !. Por outros titulos é tambem digno 


1 « Abecedario militar do que o soldado deve fazer té chegar a ser 
capitão e sargento- Môr ; e pera cada hii delles insolidari e todos jun- 
tos saberem a obrigação de seus cargos, e o modo que terão em formar 
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de menção este livro, por quanto, dedicando-o o 
seu auctor ao duque de Bragança, D. Theodosio, 
em 25 de julho de 1629, lhe diz que o fazia «por- 
que neste Reino tinha (o duque) quasi tantos vas- 
salos como Sua Magestade», e por que tinha em 
vista «suprir parte da falta que havia da Arte Mili- 
tar em lingua portuguesa». Realmente, a de Luis 
Mendes de Vasconcellos já era distanciada de 19 
annos. 

Tendo morrido durante a publicação do Abece- 
dario o Duque D. Theodosio, o autor, em segunda 
dedicatoria, consagrou-o ao Duque D. João, seu 
herdeiro, e futuro rei de Portugal. Parecia um bom 
vaticinio da acção que as armas portuguesas ha- 
viam de ter na enthronização deste principe, em 
nome da independencia nacional. 

Em 1637 publicou D. Francisco Manoel de 
Mello, em Madrid, o seu livro Politica militar e avi- 
sos de generales. 

Em 1641, Luis Marinho de Azevedo, official 
português muito dislincto e escritor militar, publi- 
cou em Lisboa * as Ordenanças Militares para disci- 
plina da milicia Portugueza, recopiladas das que ins- 
tituiu em Flandres o Principe de Parma, e das mais 
que se observão nos exercitos e nas armadas. São de- 
dicadas a Martim Affonso de Mello, alcaide-mor 
de Elvas, do conselho de Sua Majestade, capitão- 
general do exercito e do presidio de Cascaes; e na 


Companhias, Batalhões e Esquadrões de menor, ou mayor numero de 
soldados, e como se desfurão, e se tirará a raiz quadrada para os sa- 
her formar, e outras cousas curiosas que os afjeiçoados a esta arte 
folgarão de saber. Dividido em dois volumes. Recopliado de graves 
autores pelo Alferes João de Brito de Lemos, Cavaleiro fidalgo da 
Casa de S. Magestade, Ajudante d'hu Terço de infanteria de que 
he coronel Bras Telles de Mencses, natural de Bragança, c mora- 
dor n'esta cidade. Dedicado ao Ex.”º Sr. D. T'heodosio, segundo 
d'este nome Duque de Bragança. Anno 1631. Em Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck, Impressor del Rey a. 

1 Na typographia de Manoel da Silva. 


carta dedicatoria diz: — «A grande falta que ha 
neste reino de ordenanças militares para bom go- 
verno dos exercitos que nelle se vão introduzindo, 
me obrigou a recapitular estas das que em Flandes 
instituiu o Principe, governando aquelles estados, 
e do que vi usar e praticar sendo commissario de 
infanteria e cavallaria no exercito de Hespanha, 
que entrou em França o anno de 1637 de que 
forão generaes o Almirante de Castella e o Du- 
que de Nochera, e Mestre de Campo General Diogo 
Luis de Oliveira». 

Cunha Mattos no seu Reportorio Militar diz que 
o Regimento do Duque de Parma foi impresso em 
1641 e posto em execução no exercito portuguez!. 
É este recompilado por Marinho de Azevedo. 

"Tão raro se tornou este pequeno opusculo *, que 
resolvemos publicá-lo juntamente com as Novas Or- 
denanças de 1643, commentadas por Joanne Mendes 
de Vasconcellos. 1, com algumas variantes, e uns 
capitulos a mais, o Regimento Militar recopillado 
dos que instituiu o Principe de Parma em Flan- 
dres, que encontrámos traduzido, em manuscripto. 
Publicamos igualmente outra ordenança do Du- 
que de Parma sobre prebostes, que encontramos 
tambem traduzidas em português, ce em manus- 
cripto, e tem por titulo: — Ordenança c instituição 
do serenissimo Duque de Parma e de Plazencia 
etc. da Ordem de Tuzon de Ouro, Lugar The- 


10 Repertorio de Legislação Militar, por Raimundo José da 
Cunha Mattos, Rio de Janeiro, 1842, palavra sargento, diz: «O re- 
gimento dy duque de Parma, impresso em 1641, e posto em execução 
no exercito portuguez, no titulo de Sargento, principia por este 
modo : «Ao sargento toca o governo ordinario e manejo da compa- 
nhia», c conclue «porque em nenhuma maneira bade marchar sem 
elle (a companhia) porque he o seu governos. — É assim que co- 
meça e acaba, realmente o capitulo que tem por titulo «Os rargen- 
dio companhias», das Ordenanças militares de Marinho de Aze- 
vedo. 

2 Sem pagina de rosto, com 13 paginas só numeradas na frente. 
Vae reproduzido no cap. 11 d'este volume. 
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nente Governador e Cappitam General por El Rey 
nosso Sr, em os estados de Flandez, sobre oficiaes de 
Preboste geral e os demais Probostes cappitaens de 
Campanha e Forrieis do Exercito '». : 

Esta ultima Urdenança acha-se num codice por- 
tuguês onde se reunem outros tratados militares 
da epoca?, o que mostra que esses tratados eram 
então de conhecimento e uso entre nós, se não offi- 
cial, pelo menos oflicioso. 

O confronto da grdenança recompilada por Luis 
Marinho de Azevedo, com as outras que apre- 
sento, servirá de guia não só para se ver o papel 
que entre nós exerceram os preceitos do Duque de 
Parma, mas tambem para se avaliar da importan- 
cia e valor que assumiram as novas ordenanças 
portuguesas, estudo que melhor se realizará com- 
parando-as tambem com as Urdenanças espanho- 
las de 1632. 

Do mesmo Duque de Parma foi traduzido em 
português e publicado juntamente com o seu Per- 
feito soldado, pelo Dr. João de Medeiros Correia, 
em 1659, 0 Regimento do Auditor geral *. 

Em 1642 publicava se em Lisboa um folheto, 
hoje raro, intitulado Regra militar, oferecido ao se- 
renissimo principe D. Theodosio. 

No mesmo anno, e tambem em Lisboa, foi pu- 
blicado o Tractado de theoria e pratica da guerra 


! 
1 Mss. n.º 2171 +. da Collceção pombalina, Biblioteca Nacio- 


1 
nal. Vid. cap. rr d'este volume. 

* Alem d'esta ordenança e do regimento do Duque de Parma e 
das Ordenanças de 1643, este codice contem mais os seguintes trata- 
dos: «Compendio breve de Esquadrões», «Considerações necessarias 
a hum Principe antes de principiar a guerra», «Posto de Sargento 
rem e suas obrigações» e « Tratado Militar». Vid. cap. u d'este vo- 

ume. 

3 Perfeito soldado e politica militar, dedicada a D. Hicronymo 
d'Athayde, capitão general, ete. Composto pello Doctor João de 
Medeiros Correia, auditor geral do exercito da provincia do Alein- 
tejo. Com tradueção do Jegimento do Auditor Geral, do duque de 
Parma. Lisboa, of de Henriques Valete de Oliveira. Anno de 1659. 


do mar e de terra !', de Gregorio Soares de Brito, 
autor do Breve discurso e tratado de regras milita- 
res observadas por muitos practicos-e valoroscs sol- 
dados, publicado tambem em Lisboa em 1644 2. 

Antonio Gallo, soldado espanhol, que pelos seus 
merecimentos attingira ao posto de sargento-mor, 
publicava em 1639 em Madrid o seu livro Distierro 
de ignorancias de todo genero de soldados de In- 
fanteria, e passando ao serviço de Portugal, depois 
da independencia d'este, publicou em Lisboa, em 
1644, o seu Regimento militar que trata «de como 
los soldados se han de gouernar, obedecer y guardar 
las órdenes, y como los ofitciales los han de gouer- 
nar». Foi Gallo entre nós cavalleiro professo da 
Ordem de Christo. 

O livro Regole Militare de Luduvico Melzo ?, ou- 
tro da escola de Flandres, era muito conhecido e 
seguido entre nós na traducção espanhola do dou- 
tor Galderico Gali, catalão *. 

Melzo esteve ao serviço. da Espanha; o seu livro 


foi traduzido não só em espanhol mas em francês e 
allemão. 

Intitula-se Perfeito soldado e politica militar o 
tratado publicado em Lisboa em 1659 pelo dou- 
tor João de Medeiros Correia, auditor geral do 
exercito do Alemtejo. 


* Offerecido a João de Sousa, alcaide-mor de Thomar. Lisboa, 
por Paulo Craesbeck, 1642. 

2 Offerecido a Affonso Telles de Menezes. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck, 1644. 

3 Regole Militare sopra il governo e servitio particolare della ca- 
valleria de Fr. Ludovico Melzo, ete. Datado de Antuerpia, 1611. 

4 Reglas militares sobre el govierno y servicio particular de la 
cavalleria de Fr. Ludovico Melzo, cavallero de S. Juan de Hyerusa- 
lem de los consejos de estado de Milan y de guerra de Flandres por 
el Rey de Esparia, — traducidas de italiano en espaiiol por el doctôr 
Galderico Gali, catalan de la antiga ciudad de Gerona, audi- 
tor del tercio de Lombardia y Pismonte. Milan, Juan Bautista Bi- 
dello, 1619, 

Ha uma tradueção franceza de Paul Varroi, Antuerpia, 1615, e 
outra allemã, publicada em Francfort, em maio de 1643. 
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O mestre de campo Luis Lourenço de Sampayo, 
natural de Beja, compunha em 1669 a Milicia Lis- 
peculativa, dividida em tres partes e contendo não 
só um regulamento tactico, mas diversas noções de 
arte militar e discussão de questões de varios ser- 
viços militares da epoca !. 

Em 1670 imprimiu Francisco Pinto Pacheco o 
Tratado da cavallaria de gineta?. 

Com o titulo Oficina de Marte foram feitas em 
1680 por Antonio Vaz Botto, e por ordem de 
D. Pedro II, traducções de varios tratados sobre 
artilharia e bombardeiros. 

Sobre as diversas armas e serviços foram tam- 
bem publicados trabalhos, originaes ou traduzidos. 

Assim, o Breve tratado da arte de artilharia e 
geometria e artificios de fogo que José Homem de 
Menezes traduziu do italiano, de Lazaro de Isla, 
genovês*, e publicou em 1676 *; o Resumo dos mo- 
vimentos mais precisos da infanturia e das vozes com 
que se devem mandar, pelo conde do Rio *; o Dis- 
curso y proposiciones militares sobre la infanterie, 
por D. Manoel Suarez de Villegas, fidalgo portu- 
guês*; Manejo e governo de cavallaria de Galeaço 
Gualdo Priorato, tradueção de D. João de Masca- 
renhas, mais tarde 3.º conde do Sabugal, por sua 
mulher, e que servira com seu pae em Flandres”: 


1 Milicia Especulativa. Discurso politico e militar que mostra as 
tres milícias em que a Arte se divide: Primeira, milícia especulativa 
praticada; segunda, pratica especulativa; e a terceira, é a milicia 
mixta, entre a especulativa e a pratica executada, ete. Dedicado no 
Principe D. Pedro, regente do reino. Torre do Tombo. Ms. n.º 1643. 
Lisboa, oficina de João da Costa. 

2 Lisboa, officina de João da Costa. 

3 Deve ser Lazaro de Isola. 

1 Lisboa. Por Domingos Carneiro, 1676. Parece que era 2.º edi- 
ção, porquanto diz «agora novamente impreseo». 

5 Mes. n.º 105, fl. 103 da Biblioteca Nacional. Sem data. 

é Mss. n.º 105, fl. 193 da Biblioteca Nacional. Collecção pom- 
bina. Sem data. 

* D. João de Mascarenhas, filho de D. Francisco de Mascare- 
nhas, que serviu 50 annos a corôa de Castella no estado de Flan- 
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o Governador das praças de Antonio de Ville *, 
tolozano, traduzido para português por Santilhet 
em 1646?, e mais tarde, em 1708, traduzido e dado 
à estampa pelo notavel engenheiro Manoel da 
Maia?; a Arte universal de la guerra, traducção da 
obra deste titulo de Montecuecoli, publicada em 
Lisboa em 1708 pelo alferes de infantaria do terço 
de Valencia D. Bartolomé Chafrion, ete., etc., são 
publicações que mostram como durante todo o 
bellicoso seculo xvir, até abrir o seculo xviIL se 
não descurou entre nós a cultura das letras mili- 
tares. 

E outros muitos se podia citar, pois longa seria à 
lista bibliographica. 

* 
* »* 


Representavam as nossas novas ordenanças de 
1643, naturalmente, o resultado do que à experien- 
cia aconselhara, não só na pratica do serviço militar 
na metropole, mas nas guerras coloniaes e nas guer- 
vas de Flandres, e outros pontos onde as armas es- 
panholas tinham andado empenhadas, e com ellas 
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dres. e na India como capitão de Macau, D. João serviu tambem 
em Flandres, como seu pae, e depois da restauração veio a Portu- 
gal, servindo no exercito do Alemtejo como tenente de cavallaria, 
chegando a general. Morreu sendo governador de S. Julião da 
Barra e 3.º conde do Sabugal, por sua mulher D. Brites de Castello 
Branco, viuva de D. Nuno Mascarenhas, e filha de D. Francisco 
de Castelio Branco, 2.º conde do Sabugal, e de sua mulher e prima 
D. Luiza Coutinho. A tradueção da obra de Priorato foi publicada 
em Lisboa, ua officina de Miguel Manescal, em 1707. 

1 «De la charge des gouverneurs des places, par Messire Antoine 
de Ville, chevalier». 

2 Biblioteca Nacional. Mss. n.º 3:338, com o titulo «O Governa- 
dor das Praça, por Antonio de Ville 'Follezano, traduzido por 
Santilhet da lingua franceza em portugueza». 

3 Não traz o nome do traductor, como o não traz a outra obra 
do mesmo engenheiro Fortificação Muderna. A sua traducção do livro 
de De Ville tem por titulo «O Governador da Praça, por Antonio 
de Ville Tolezano. Traduzido em lingua portugueza por ordem de 
Sua Magestade, ete. Lisboa, off. de Antonio Pedrozo Galram. 1708», 


os nossos officiaes e soldados, com excellente repu- 
tação. 

Diz D. Francisco Manoel: —«E porque a nossa 
nação trasplantada em alheas terras, dizem os es- 
trangeiros, lhe succede o que aos pomos da Persia 
(ditos por ella Persicos) que notavelmente se me- 
lhorão em sabor e virtude, — lembrado o Archidu- 
que Alberto (que governava em Flandres) do valor 
dos portuguezes que por cinco annos governava, 
pediu a El-Rey Dom Philippe III seu cunhado: 
——8e conservasse sempre nos Paizes baixos um terço 
da nossa gente, não menos: pela utilidade de Por- 
tugal que pela dos Paizes; porque para este reino 
seria escolla de Capitães e para aquelles Estados 
seminario de valentes. Então foi promovido a este 
logar (mestre de campo de terço portuguez em Flan- 
des) Diogo Luiz dé Oliveira, do Conselho de guerra 
de Hespanha, pessoa de grandes meritos já então 
pelas qualidades de sangue e experiencia que nelle 
concorriam; ás quaes acrescentando seis annos de 
mestre de campo em Flandres foi transferido ao 
governo do Brazil, que exercitou tres trienios, 
donde passou a Mestre de Campo General da 
guerra de Hespanha contra França pelos annos de 
1637, e foi o primeiro que em Castella, com tal 
titulo, capitaneou exercitos dentro da patria, na 
discordia obstinada, que todavia continua, entre os 
reis Catholico e Christianissimo». O mesmo D. Fran- 
cisco Manoel, segundo o proprio testemunho, «foi 
occupado no terço que se pretendia conservar nos 
Paizes Baixos, aonde passou, esperando alcançar a 
imitação dos nobres exemplos que alli lhe haviam 
deixado tão grandes antecessores»!. E innumeros 
outros. 

Foi portanto Flaudres nessa epoca uma verda- 


1 D. Francisco Manoel de Mello, Epanaphora Tragica, pag. 183, 
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deira escola militar para os nossos cabos de guerra, 
dos quaes lá estiveram dos melhores; e da expe- 
riencia dos que em 1643 estavam em Portugal te- 
riam aproveitado as Novas Ordenanças que se qui- 
seram decretar, e sobre as quaes foi ouvido Joanne 
Mendes de Vasconcellos, como dos mais entendi- 
dos, se não o mais competente de quantos haviam 
militado com sabedoria dentro e fóra do país. 

Num capitulo especial procurarei traçar um per- 
fil d'esse illustre militar, á vista de numerosos do- 
cumentos e informações ineditas extrahidas dos ar- 
chivos. 

Pelo testimunho do Visconde de Villa Nova de 
Cerveira, que diz ter «bastantes razões» para en- 
tender que as Ordenanças de 1643 não chegassem 
a pôr-se em pratica t, e por não encontrarmos desde 
então até 1707 nenhumas outras Ordenanças publi- 
cadas, concluimos que a primeira que appareceu foi 
o Regimento em que se dá nova forma cavallaria e 
infantaria, com augmento de soldos para os cabos, 
oficiaes e soldados, datado de 15 de novembro 
de 1707, juntamente com o Regimento para o 
exercito quando estiver em campanha, ou quando se 
achar aquartelado em algumas praças, villas e lu- 
gares deste reino e do de Castella, de 20 de feve- 
reiro de 1708, e os Exercicios uteis por brigada, 
modo de acampar, de tomar as guardas e ordens ge- 
raes para os sargentos mayores, e que por nenhum 
motivo se alterem em cousa algua, —tudo publicado 
pela vez primeira em Lisboa em 17082. 

Pelo primeiro d'esses regulamentos foram orga- 
nizadas em regimentos a nossa cavallaria e infan- 
taria, 4 imitação do que se passava nos exercitos 
estrangeiros cujas tropas haviam luctado ao nosso 


1 Discursos sovre a disciplina militar das tropas portuguesas, 
pag. 16. E 
2 Na officina de Antonio Pelro Galram, 
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lado na guerra da Sueccessão de Espanha, e foi 
dada nova organização ao nosso exercito. « Tendo 
mostrado a experiencia, na presente guerra, diz a 
carta regia que o precede, que nos meus exercitos, 
por se comporem de tropas auxiliares de meus al- 
liados, havia desordens e confusões pelas diffe- 
renças de postos e exercicio militar; para evi- 
tallas, fuy servido resolver que a minha Cavallaria 
e Infantaria se reduzisse a Regimentos na mesma 
forma que a dos ditos meus Aliados; e que daqui 
em diante se observem invariavelmente as Orde- 
nanças Militares que estabeleço». 

Ainda era invocado o nome de Ordenanças para 
o que passava a chamar-se Legimentos, á antiga, e 
mais tarde se chamaria Regulamentos, 

O segundo destes Regimentos, o de campanha, 
era uma traducção, por vezes má, e quasi ser- 
vil, das Ordenanças francesas. Nelle «se preten- 
deu comprehender toda a disciplina militar, co- 
piando em quasi tudo as Ordenanças de França; 
mas como ainda naquelle tempo não estavão re- 
duzidas a tão boa ordem como hoje se vê no Co- 
digo Militar de Monsieur Briquet, ainda ficou mais 
diflicultosa a sua traducção, o que junto á diffe- 
rença dos costumes, fez que sahisse confuso, e 
sem ordem devida, e muito diminuto em pontos 
essenciaes». São palavras do Visconde deVilla Nova 
de Cerveira !, que noutro lugar da sua obra diz: 
“... França, a que imitamos em muita parte da 
nossa disciplina, pois o nosso Regimento Militar 
feito no anno de 1707 he huma copia, ainda que 
má, das suas Ordenanças; tem com tudo diversi- 
dade em muitas cousas, porque os seus batalhões 
se compõem de maior numero de companhias; tem 
officiaes subalternos dobrados; no pagamento e 


! Discursos sobre a disciplina militar, pag. 18. 
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modo de reclutar os corpos, nos quarteis e em quasi 
tudo que he economia ha huma grande diffe- 
rença»!. 

Vê-se que não agradou completamente aos cn- 
tendidos esse regimento, como não agradaram os 
Exercicios uteis e serviços por brigada «o qual 
ainda é mais imperfeito, c como se não authorisou 
com ordem de S. Magestade para se observar, ficou 
na liberdade de eada hum seguir o que lhe pare- 
cesse»?, Por isso, ainda em 1737 «parecia que seria 
facil formar humas novas Ordenanças, tirando dos 
regimentos c ordens apontadas o que a experien- 
cia tivesse mostrado que cra mais acertado c util, 
e tomando das Ordenanças de outros Princepes o 
que se entendesse que melhor se conformava com 
os nossos costumes, c a nossa possibilidade; porem 
fazendo reflexão na materia e considerando com 
attenção e madureza, parece-me que se poderião 
fazer humas Ordenanças perfeitas, como tem as na- 
ções mais bem disciplinadas, sem destruir, refor- 
mar c alterar certos principios, que servem de fun- 
damentos'no governo das tropas portuguesas, e 
que o costume c preocupação tem adoptado pelos 
melhores, querendo o interesse proprio “cegar aos 
que sem profundarem esta materia se deixão per- 
suadir de certas apparencias, que se desvanecem 
na pratica». 

Note-se que quem tão rigoroso se mostra com os 
regulamentos do seu tempo é o mesmo que cnten- 
dia que do projecto de Ordenanças de 1643 «se po- 
diam tirar muitas cousas uteis para o serviço c dis- 
ciplina das tropas»*. Isto tendo volvido sobre esse 
trabalho cêrca de um seculo! 

Que mais é necessario para accentuar a impor- 


! Idem, pag. 15. 
? Idem, pag. 19. 
3 Idem, pag. 21. 


tancia e valor d'esse projecto que pela primeira vez 
hoje damos à publicidade, com a alta valorização 
dos commentarios que lhe foram feitos por Joanne 
Mendes de Vasconcellos ? 


Cunha Mattos refere-se a uma Arte Militar de 
Joanne Mendes de Vasconcellos, impressa em 
1631 !; mas não lográmos encontrá-la, nem ter nou- 
tra parte noticia d'ella. 

Oferecemos porem hoje importantes elementos 
para se avaliar da sua competencia em materia de 
organização militar, e mais sciencia da guerra. 

Alem de alguns documentos officiaes, sobre ope- 
rações de guerra e outros assuntos d'elle dimana- 
dos, e alem dos seus valiosos commentarios ao 
projecto de Ordenanças de 1643, offerecemos 4 
curiosidade dos nossos leitores dois outros do- 
cumentos: um a elle autorizadamente attribuido, 
e outro por elle assinado, sendo este ultimo de ex- 
trema importancia para o nosso estudo. 

Publicamo-los no capitulo immediato. Ambos 
se encontram num precioso repositorio da epoca”, 
um com a indicação de Advertencias de Joanne 
Mendes de Vasconcellos sobre cousas militares, e o 
outro em espanhol, sem titulo nem data, do qual 
adeante poremos em relevo a valia, e que deve ter 
sido escrito entre 1634 a 1640, pelo que se de- 
duz de uma referencia nelle contida. Ali se dá no- 
ticia da organização militar espanhola, na epoca; 


* No Repertorio da Legislação Militar, por Raimundo José da 
Cunha Mattos, Rio de Janeiro, 1842, na palavra Sargento lê-se : — 
«Vejão-se o Abecedario Militar, de João de Brito Lemos, e a Arte 
Militar, de João Mendes de Vasconcellos, impressas em 1612 
e 1631e.—'Tomo am. 

2 Hist. Genealogica da Casa Real. Tomo xir, parte 1. 


se encontram provas da evolução por que as armas 
e respectivamente a organização e a tactica iam 
então passando, e referencia a um dos postos oc- 
cupados por Joanne Mendes em Flandres. Repre- 
senta um achado inestimavel para o conhecimento 
da materia especial de que nos estamos occupando. 

São dados bastantes para se reconhecer a jus- 
tiça da fama que Joanne Mendes disfructou, di- 
zendo delle o autor da Historia gencalogica da 
Casa Real que «foy muy sciente da guerra, vale- 
roso e de adimiravel talento, e entendido, havendo 
na sua pessoa tantas virtudes, que foy hum dos 
grandes generaes que concorrerão no seu tempo». 

Havemos de ver melhor quem era esse homem, 
esse português tão illustre pela sua ascendencia 
como pelos seus meritos militares. 


" Gs 


CAPITULO TI 
Ordenanças militares 


MPRIMIR O projecto das novas Or- 
denanças Militares portuguesas de 
1648, com os commentarios e ob- 
servações de Joanne Mendes de 
Vasconcellos, corresponde a pre- 
encher na bibliographia militar 
portuguesa uma importante la- 
cuna. é 

O fim desta serie de Provas 
com que resolvemos illustrar a 
nossa Historia é fornecer elementos para o estudo 
de varios assuntos e problemas militares, sobre 


os quaes ou nada se conhecia, ou se conhecia ape-. 


nas o que nos diziam informações, nem sempre 
seguras, de escritores que raramente faziam obra 
sobre documentos. 

Erequentes vezes se falava na sciencia militar 
de Joanne Mendes de Vasconcellos, que teve um 
logar de eleição no apreço dos seus contempora- 
neos e continuou a viver na estima dos vindouros; 
poucos ou nenhuns elementos positivos tinhamos, 
porem, para avaliar os quilates d'esses conheci- 
mentos e d'essa competencia excepcional. Hoje 
é-nos dado dizer alguma cousa d'esse homem, quasi 
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que reconstituindo a sua biographia militar, e al- 
guma cousa apresentar das suas ideas como orga- 
nizador e tactico. 

Muitas vezes se citavam os regulamentos do 
Duque de Parma, logar-tenente, governador e ca- 
pitão-general, em nome do Rei de Espanha, em 
Flandres, como sendo aquelles pelos quaes, desde 
o ultimo quartel do seculo xvr, se governavam os 
exereitos em Espanha, e por conseguinte em Por- 
tugal, então encorporado no vizinho reino. Em- 
quanto se não decretaram Ordenanças portuguesas, 
as nossas tropas regularam-se pelo que haviam 
aprendido e praticado com os cspanhoes. 

De toda a vantagem é conhecermos essas Or- 
denanças; e por nenhuma forma melhor o poderia- 
mos fazer do que apresentando-as taes como ellas 
foram traduzidas ou remodeladas em Portugal. 
Esse conhecimento nos é dado pelos manuscritos 
coevos que felizmente se conservam e que podemos 
hoje offerecer á attenção dos que se interessam por 
esta ordem de estudos. 

Alem dessas Ordenanças damos tambem a co- 
nhecer pela primeira vez, tal como na epoca eram 
utilizadas na tradução portuguesa, as Urdenanças 
espanholas de 1611, mandadas pôr em execução 
em 1632. 

E, como complemento para o estudo do assunto, 
apresentamos tambem dois documentos, hoje quasi 
esquecidos, mas de uma grande importancia: a 
Ordenação sobre os cavallos e armas, de D. João HI, 
de 1549, sobre a qual D. Sebastião baseou a sua 
de 1569, e o Regimento do vedor das eguas deste 
ultimo rei, mas durante a regencia do cardeal 
D. Henrique — 1566. Não se relacionam directa 
e especialmente com o assunto que constitue o ob- 
jecto d'este estudo, mas importa á historia da orga- 
nização geral militar do país, e é de grande utili- 
dade conhecê-los. 
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Vão todos na ordem seguinte: 

1. Ordenanças militares de 1643. 

2. Advertencias de Joanne Mendes sobre algumas 
cousas militares. 

3. Organização do exercito de Espanha (1634- 
1640), por Joanne Mendes de Vasconcellos. 

4. Ordenaçam sobre os cuvallos e armas (1549). 

5. Regimento dos vedores das eguas (1566). 

6. Instrucion que D. Diego da Silva, Marques de 
Alemquer, ade guardar en el exercicio del cargo de 
Capitan (teneral de lu gente de guerra de los Rey- 
nos de Portugal (1611). 

7. Ordenanças militares de 1611-1632. 

8. Regimento militar recopilado dos que instituiu 
o Principe de Parma em Flandres. 

9. Ordenança e instruição do serenissimo Duque 
de Parma e de Plazencia, etc., sobre oficiaes de Pre- 
boste Geral e os demais Prebostes, Capitães de Com- 
panhia e Furrieis do exercito. 

De todos esses documentos, o mais interessante 
é de certo o das Ordenanças de 1643, commenta- 
das por Jonnne Mendes; começaremos por elle. 

Como os leitores vão ver, essas Ordenanças con- 
teem, nas observações de Joanne Mendes, a melhor 
doutrina sobre os serviços de que tratam, porque, 
alem de mais, este cabo de guerra declara tê-la 
visto applicar e tê-la aprendido em Flandres; 
e no texto, que representa a opinião dos Conselhos 
de Guerra e de Estado, se procura introduzir a 
melhor doutrina, «conforme o melhor uzo da Eu- 
ropa mostrava que convinha praticar-se». D'esses 
commentarios e do proprio texto podemos deduzir 
o que de mais apurado se conhecia na epoca sobre 
a organização, disciplina, justiça, administração, 
competencia e funcção dos diversos postos, pro- 
porção entre as diversas armas, serviços do exer- 
cito no tempo de paz e guerra, fazenda militar, 
academias militares, promoção, armamento, sua 


» 


náo a cqueatlho — TS pão da 
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acquisição no estrangeiro, exercicios, insignias, 
recompensas, desafios, alojamentos, testamentos, 
espolios, ctc., etc.; sendo só por si este importante 
documento uma fonte preciosa para o estudo das 
nossas instituições armadas durante a guerra da 
Restauração e das ideias que sobre o assunto pre- 
dominavam na epoca. 

São mais do que um Regulamento dos diversos 
Serviços em tempo de paz, é tambem em parte um 
Regulamento de campanha. 

Joanne Mendes indica quaes os assuntos que 
teem cabimento nas Ordenanças e quaes não; re- 
commenda o abandono de preceitos que represen- 
tam copia ou imitação do que se praticava em 
Espanha, tendo ali provado mal. 

Tem observações muito “curiosas, taes como 
quando diz que em documentos d'esta natureza 
«não se devem dar por ignoradas cousas sabidas»; 
e que sendo as Ordenanças feitas em nome do Rei 
se não devem «invocar cousas ordinarias», nem 
empregar «estylo muito familiar, de que os prin- 
cepes não uzam». 

Ha uma sua phrase digna de menção, a propo- 
sito de se invocar preceitos velhos e caducos: — 
«São mais necessarios mestres vivos que documen- 
tos mortos». 

Por todas as razões, são um documento valioso 
estas Ordenanças. 

O texto que publicamos vae confrontado com à 
copia do mesmo documento que existe na Biblio- 
teca Nacional de Lisboa (Mss. n.º 673), muito in- 
completo. As palavras que vão entre [ | ou substi- 
tuem as immediatamente anteriores do texto, ou 
completam as que neste faltam. Só se indicaram 
porem as diferenças mais importantes. 
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ORDENANÇAS MILITARES DE 1643 


Senhor. 


Obedecendo aoque VMagestade me manda (segundo 
a carta do sacratario Pedro Vieyra da Sylua, escrita em 
Junho passado, contras que deprezente tenho recebido) 
à cerca de hauer de dizer a V.Mag.* o meu paresser nas 
Ordenanças militares que de nono se pertende introduzir 
epracticar nesteReyno, pondo só os olhos no seruisso de 
VMag.* e zello com itodos deuemos encaminharnos há 
preffcição delle c fazendo viua memoria c estudo do q vi 
nas outras partes, c não menor Juizo do q seria mais con- 
uiniente aeste Rn.º ajustandome ao tempo prezente, e aos 
muitos e precizos despendios, comã he forssa se rreparta 
a fazenda Real há contribuição dos vassallos, e natureza 
delles, a comrespondencia q se deve guardar com as nas- 
sões amigas, emtim com particular lembrança das cir- 
cunstancias que hoje comcorrem, naôd obstante q já fuy 
depareçer (e o sou hinda) q VMag.º deuia guardar esta 
poblicaçad p.º tempo mais acomodado, offeresso a V.Mg. 
este papel emque considero c aponto todas as couzas q 
me paressem se devem mudar, deichar, on compor nestas 
Ordenanças q V.Mag.* me fes honrra de me mandar ver, 
acomodandome a maior brevidade e clareza q me foy po- 
siuel; e porq de alguiis dias a estaparte foy V.Mag.* ser- 
vido ordenar que se apressaçe meu parecer deixo, por naô 
faltar a obediencia, alguás cousas que podera acressentar, 
e nad só por esta cauza mas polla limitação do meu ta- 
lento e memoria, julgo q V.Mag.º asseitando meu zello 
deuc mandar comonicar estes papeis a outras pessoas em 
q." concorra practica e experiencia e juizo, porque sendo 
materia em si taõ graue, e de tantas e tad grandes con- 
sequencias, vem ahinda a ser digna de mayores pondera- 
cois em respeito de se auerem de poblicar estas Orde- 
nanças em nome de V. Mag.*. Nosso 8.º” guarde a Real 
pessoa de V.Mag.” como seus vassallos hauemos mister. 
Lisboa 15 de Dez.” de 1643.—Joane Mendes de Vascon- 
sellos. 


Proemis das Ordenanças Militares 
Sendo a preciza obediencia das leis o ffundamen.!º da 


conseruação das Monarchias, e devendosse introduzir nos 
exereittos com mais clareza e distinçad pella soberania de 
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seus efeitos; procurando effectuosam.'* dar a milhor forma 
posiuel a minhas Armas; mandey aos meus Conselhos, de 
istado e Guerra, que muy atentadam.'* me consultassê o 
que a experiencia, conforme ao melhor uso da Eropa 
mostrasse q comvinha praticarce, e avendo visto suas 
aduertencias, considerando, que os Generaes mandag os 
exercittos, e os Mestres de campo os terços, e os Cap. 
as companhias, e os cabos as esquadras; e j os outros 
cargos e off.“ ajudad, e q todos os mais que seruem na 
guerra obedessem, ouue por bem rezolner o seg.!* 


Resposta. — Senhor. Devem estas Ordenancas milita- 
res comessar em nome de V.Mag.º entrepondo na ley : 
dignidade e autoridade de quem manda. 

Em pr.º lugar deuem tratar da p."* plana do exercitto 
cujos offiissios compreendê a todos os mêbros delle sem 
outro algum pricipio, por as palauras latinas q se mos- 
trão na p.º* folha sam mais de liuros [de autores) particula- 
res q de ordenanças de Rey. 

Despois, pera mayor clareza e p.* q cada hum ache [fa- 
cilmente] o q lhe tocar deuem de deuedir o exercito em par- 
tes destintas, como infantr.?, Cauallaria, Artelharia e oflis- 
sios; e estes em suas partes como Onuidoria, Vidoria, 
Contadoria, Pagadoria, Pronedoria, Espital, Capella; e logo 
todas estas partes por seus oflissiaes em titt.”* deferentes, 
dizendo em cada um delles tudo o que toca ao cargo do q 
se tratar, p.* q se não moteplique os tittollos sê necessidade. 

Alguãs couzas, q aqui se tratam tocad verdadeyram.! 
mais à intrunçoês e regimentos q as ordenaças, as prim."'* 
se costumad mudar com o tempo .e ocazidis, as segundas 
sempre saô firmes e asim V.Mag.* deuc mandar separar 
estas materias, q huãs são p.* sempre e p.* o publico, e 
outras p.* algum tempo e pera secretto. 

Ontras couzas se tratad em estillo muito familiar de q 
os Principes nad uzam, e se deuiad tomar outros termos 
quando se falaô naquellas materias, como dizer q os sol- 
dados se embebadaõd, e andaô amancebados; que paresse 
locuçad alheia do Rey em cuja boca se constitue as pala- 
uras da ley q isto he ordenança. 

Em poucos titollos se fala com a soberania e grauidade 
com q V.Mag." o deue fazer parecendo o que se manda 
mais côselho (cj ordem, tudo conuem à V. Mag.* mande 
lenar (aaa muy. particularm.!* e pôr em estillo grane, 
claro, breue, e digno de V.Mag.* 


. 


ue d 


Qualidades qj deuem concorrer nas pessoas propostas 
p.* os cargos de milicia asim superiores como inferiores: 


Para Generaes se me hão de consultar pessoas de 
grande experiencia millitar, e q tenhaô procedido em 
outros cargos e postos superiores da guerra com virtude, 
saber, prudencia e vallor e grande liberalid.º por aver 
de pender delles o p.”” moto de todas as resoluçõis e go- 
uerno de exercittos, aq." pertence dar o nome, passar às 
licenssas, e lançar os bandos; haos que eu mandar passar 
prouizam a parte para poder levantar e trazer guiaô, con- 
sedo que lhes tomem todas as Armas, quando estinerem 
prezentes, e q lhes emtre companhia inteira, com ban- 
deyra ce capp.” de guarda a sua pessoa e q tenhaô duas 
companhias de cauallos p.* o mesmo effeitto, q se lhe aba- 
ta as bandeiras e | provejam por suas patentes á quem 
toca passalas a todos os cargos q vagarem, de Mestre 
de Campo abaixo, e que gosem dos q.* q me pertem- 
cem das prezas e tomadias q por qualquer via se fizerem 
pera ri dos inimigos pellos q lhe estiverem sobordi- 
nados. 


Resposta. — Do guião q se emtrodus neste titollo se não 
diz mais q nomeallo, deuesse declarar q forma ha de ter, 
q materia e q cor e q official o ade trazer, q soldo ha de 
gozar, e q nome com o tal offissio, e de q posto deue vir 
áquelle, e q gente guardará esse guiad, em q lugar hade 
asistir nas batalhas, e se deue entrar & todas. Em Flan- 
des ouue guiam, e a Comp." de sua guarda constaua de 
Capp.º* de Infantaria, e cauallos, e sargentos mores refor- 
mados cujos soldos se lhes pagauão por inteiro, e o Car- 
deal imfante lhes daua meza, caualo e bagagem na cam- 
panha: nesta forma he hija das couzas mais custosas q 
se podem introduzir nos exercitos, e se V.Mag.º quer 
q seja deferente deue mandallo declarar, segundo as du- 
uidas & proponho. 

Diz que só aos tais Generaes toca passar patentes de 
Mestre de Campo p.* baixo; esta preminencia hé dos ge- 
neraes quando estão dentro da Prouincia do seu inimigo; 
mas estando no Rn.º de seu senhor, os Reys as passam 
e assinam : assim se costumon em espanha despois q ouue 
exereitos dentro nella e só em Flandes, e Ttalia, pello 
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largo caminho se conserva o poder dos Generaes p.* pas- 
sarem estas patentes; sou de pareçer que V.Mag.* nad 
large de sy esta jurisdiçaõ, e q haos generaes lhes basta 
a consulta ou proposiçaõ; a m.“º seja de V.Mag.º e em 
seu real nome; e na India, Brazil, Angolla e ontras partes 
ultramarinas, deue V.Mag." mandar declarar as Jurisdi- 
çôis q andem ter nesta materia os vizo Reis e pre 
Acressento a este titollo que V.Mag.* devia mandar se 
declararçe nestas ordenanças a honrra e modo por q hé 
seruido sejam falados os Generaes e todos mais postos pre- 
minentes de guerra, destingindo tambem se esta tal cor- 
tezia se ade estender aos q) nad forem soldados, períf 
com esta declaração se atalhad grandes malles e descon- 
fianças, a que esta duuida tem dado cauza e dá cada dia. 


Pri 


Os gencraes a q." eu expressam. nao declarar por 
concepção particular háver de leuantar e trazer guiam há- 
inda q ham de vzar de toda a mesma Jurisdição cinel e 
crime, naô teraôd as referidas preiminencias, e sómente 
lhes entragaram secenta soldados com hum ajudante de 
guarda a suas pessoas, e porveram os cargos «f vagarêm 
athe o pesto de ajudante, e da mesma preiminencia [e po- 
der] vzaram os gouernadores das Armas coando on por 
falta, ou per auzencia dos (Generaes os nomear p.? este 
efeito, ce em tudo o mais vzaram huiis e outros do poder 
e jurisdiçad q nesta ordenança vay declarado. 


Resposta. "Tenho por sem duuida q juntandosse Gene. 
raes sem guiam os Gouernadores de Armas, q V. Mag.º vem 
a fazer [quazi] a mesma couza, com hó general de guiam, 
este hauera de gouernar háquelles, mas será Justo declarar 
q juntandosse dous ou mais generaes sem guiam qual ade 
gonernar aos outros; eu fora de paresser que o mais antigo. 

Tambem julgo q se não deve fazer differança de gene- 
ral com guião a general sem elle, sendo as patentes de 
capitains g.** de exercitos, por q a este titollo tocão todas 
as preeminencias igualm.'*, c do contrario (q hé nouidade) 
pode rezultar escandallos e queixa; e deuesse aduertir q há 
gouernadores geráes de prouincias a q" não tocam guioeiis, 
estes nad deuem ter patentes [de gencraes de exercitos ; 
com que uenho à concluir que ayã so] Ggeneraes de excr- 
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citos, gouernadores das Armas e gouernadores geráes de 
Prouincias, [deixando] a differença de gêncráes com guiam, 
e generais sem elle. 

Diz q lhe emtre de guarda hum Ajudante e secenta sol- 
dados, hé couza impracticavel, porã os Ajudantes por sy 
mesmos na? lhes toca gouernar, nem nomear soldados, 
porq são offi.º* coleteraes, q] naô servem de mais q de ali- 
uiar aos principaes, nad acho deficuldade p.* q aos ge- 
neráes hahinda q sem guiam, ou Gouernadores das Armas 
emtre tambem compahia de guarda. 


T.º 8 


Os Generais da Cauallaria se me proporam de “sujeitos 
q hajad sido soldados capitais de cauallos o Mestres de 
Campo, c q tenhad há calidade q p.* postos de taô g. 
importansia se requere, os quais ham de mandar aos "Te- 
nentes comissarios e Capp.** della e todos os mais offis- 
siaes e soldados da d.* canallaria; da qual se lhe ham de 
abater os Estendartes, mas nenhuãs outras bandeyras, e 
as suas pessoas aônde emtrar vinte e sinco soldados a 
cada hum de guarda cô hum sargento, e athe este n.º 
se lhe tomará sempre as armas em qualquer parte q sc 
acharem prezentes, e ham de nomear. os generais da d.* 
'aualaria, os capellaens mores, auditores, forriel mor, fi- 


. sico, e surgiad, aq.” os generais do exercito quando lhes 


paressão suficientes, lhes mandaraô passar aos capellaiis 
mores prouizoês e aos mais asentarlhes a praça dos d.º* 
cargos, c ham de despachar os andictores os cazos crimes 
em pr.* instancia com os d.”* Generaes da Cauallaria. 


Resposta. — Não se faz memoria neste titollo dos q ou- 
uerão sido Tenentes (teneraes da Cauallaria p.* serem 
consultados em generaes della, sendo certo àj estes de- 


*uem nas consultas preferir atodos os outros, asim pello 


conhesim.” q] deuem ter mais propio daquelle exercicio, 
como porq na Caualleria este he o posto imediato ao gene- 
ral della, e tam bem os Generaes da Artelharia em q.” de 
ordinario concorrem grandes seruissos [e merecimentos) 
pellos quais lhes toca aesperar passar a este posto. 

Tocalhes aos generaes da cauallaria nomear os ajudan- 
tes de comissarios geraes, a q o general do exercito manda 
passar patente, e aos capitaens da companhia. 


À cortesia de lhes abaterem os estendartes, he mais 
uzurpada q consedida, e de poucos anos a esta parte se 
tem introduzido nos exereitos de Castella, e hauendosse 
de falar nesta ceremonia deue ser p.* reproualla, porq não 
tocando aos gouernadores das armas, e Mestres de campo 
&-“* q são postos superiores, abaterêlhes as bandeyras e 
estendartes, claro fica q se não deue conseder mais ao posto 
q he inferior, e asim bastará q se lhes tomem as Armas 
e as bandeyras, e se lhes aruorem os estendartes em re- 
conhecim.º, porj abatellos toca só ao General de todo o 
exercito, o 


n.º 4 


Para Generaes de Artelharia se me consultaram pes- 
soas q pello menos hajam sido de tres annos afectiuos na 
guerra viua Mestre de Campo, com as partes e requezitos 
q precizam.'* sam necessarias pera poder acodir aos espe- 
dientes de tão deferentes offi.'* como estam de baixo de 
seu poder c jurisdicam e ham de mandar aos Tenentes 
della, Capitans e mais off.*, e por sua ordem se ham des- 
tribuir todas as munissois e petrexos de guerra, e ham 
de ter, a parte menistros de minha fazenda com separa- 
ção dos mais a q.” se ham de entregar e por q." se ham 
despender, c ham de nomear os d.º generaes, não sóm!” 
aos capellois mores, onuidores, forrieis mores, fisico, e ci- 
rurgião, como os generaes da Cauallaria, mas os engeiei- 
ros, gentis homens, capitacns de gastadores, condestaveis. 
passandolhes os generaes dos exercitos aos emgeneiros e 
gentis homens as provizois, e aos mais mandolhes ássen- 
tar a prasa, julgandoo assim por conuiniente, e as pessoas 
dos d.º* G.º* da Artilharia ham de emtrar vinte soldados 
com hum sargento de guarda a cada hum, e estes lhe to- 
marão as armas a donde quer q% estejam prezs, e os 
auditores da Artilharia hão de despachar napr.* instancia 
os crimes com os d.º* generaes della. 


. 


Resposta. — Aos Generacs da Artilharia de q trata este 
titollo, se lhes deuem tomar as armas c as bandeyras, 
como aos Generaes da Cauallaria, e aos capellaens mores 
da Artelharia q nomehar hão de passar patentes os gene- 
raes do exercitos. 


A) 


T.º 5 


Os cargos de Mestre de Campo se andem consultar em- 
pessoas de grande aprouação, e q ajam seruido doze annos 
na guerra e ocupado os postos de Capitans de infantaria 
quatro efectiuos, precedendo sempre os sarg.!* mores 
Capp.“* de cauallos, coms.S geraes da cauallaria, tenentes 
generaes da artelharia, quarteis mestres geraes, e a estes 
os Tenentes de Mestre de Campo g.“* pera delles aprouar 
como tanto importa os demais e melhores seruissos, e 
q tenhão as partes de bondade, pratica, e valor, que p.* 
cargos tão importantes se requere, e ham de mandar e go- 
vernar aos oft.* e soldados de seus terços, em j ocupam 
posto muy preiminente sendo tão principaes postos, e ca- 
bos de exercitos e a q.” pertençe o gouerno millitar e po- 
litico dos d.º* Terços, e em p."* instancia sentericiarão com 
elles os auditores dos Terços, todos os causos crimes, e 
ham de nomear capellaens mores, auditores, capp.* de 
comp."'" [campanha] forrieis, fizicos, e curgiões mores, e 
dois sarralheiros Armeyros, e os generaes dos exercitos 
passaram prouizois, 4os d.” capellaens mores, e aos mais 
mandarão a sentar a prassa tendo-os pro suflissientes, e 
às pessoas dos d.º* Mestres de Campo entrarão dose sol- 
dados e hum cabo de esquadra ha cada hum, e estes lhe 
tomarão as Armas, onde quer q os taes Mestres de Campo 
se acharem. 


Resposta. — Os quarteis Mestres c Tenentes de Artelha- 
ria não deuem ser consultados, nem subir ao posto de 
Mestre de Campo, porj alem de serem estes cargos infe- 
riores sam tambem de muito deferentes profissois; a guarda 
q se mete aos Mestres de campo deve ser de doze solda- 
dos como diz o titollo, mas serão sempre de seu “Terço, e 
não lhes tomão as armas mais que á sentinela, saluo 
quando esta em quartel propio e separado. 


T.º 6 


Para os castellos e prassas fortes em % ouuer gouerna- 
dores se ham de nomear de sarg.''* mores e cap.“ de ca- 
uallos de muita experiencia e confiança, e seus Tenentes 
feitos de cap.'* de infantaria e aos d.” Gouernadores das 
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prassas e castellos aq.” eu mandar dar este Titollo, lhe 
correm grandes obrigacões na defença dellas assim em as 
fortificarem e fazerem prezediar, como em trabalharem con- 
tinuam.! em as reparar, e preuinir, monicionar, proner, 
abastesser de todos os sobreselentes % p.? os largos sítios 
se requerem, e p.* o gouerno pollitico q nellas ham de 
exercitar; deuem ser muy cuidadozos e particullarm.'* vi- 
gilantes, e sêpre ham de ter as chaves das portas, e as q 
se ham de abrir ou fechar se ham de dar ao cap.” q es- 
tiuer de guarda [e se forem mais que hum aquelle que 
estiucr de guarda 'à tal porta) q se ouner de abrir, o qual 
as ha de ir buscar a caza do gouernador [das Armas e 
Prasça com o sargento e doze soldados pelo menos, e des- 
pois de fechada, ou aberta a porta hade tornar a leuar as 
chaves ao mesmo (Goucruador), ao qual ham de emtrar 
oito soldados de guarda a sua pessoa; e nas primeiras 
instancias ham os taes gouernadores das prassas senten- 
ciar todos os crimes dos off.'* c soldados, dj lhes estiuc- 
rem sobrodinados com os auditores, 7 os g.º* lhes no- 
mearem, e me darão homenagem das taes prassas. 


Resposta. — Comuem q VMag.º mande declarar em 
este titollo q se concede aos Gouernadores de prassas do 
Gouerno Pollitico dellas, « emtre todas as do Rn.” deue 
VMag.* (das mais importantes) escolher c separar as q 
VMag.º for seruido, p.? 7 subam ao goucrno dellas pes- 
soas de grandes postos athe o de Mestres de campo. 

Ao Tenente da Prassa, ou sarg.º mor, se o tiver, toca 
abrir e serrar as portas e não aos capitans da guarda como 
neste capitollo se dispoem. 


Po 


E nas. prassas em q não ouuer de hauer goucrnadores 
seram nomeados p.* capitans dellas pessoas q o hajam 
sido de infantaria, e q por seus m.'* seruissos estejam im- 
possibilitados apoderemnos fazer em companhia, ec scus 
tenentes serão nomeados de Alferes, em q comcorram as 
mesmas callidades, c os cappetãens que ouuerem de seruir 
com este titollo, em outras quaesquer prassas serradas de 
ij forem emcarregados, ham de proseder na mesma forma 
q se refere à sima dos q) seruirem de gouernadores, € 
lhe emtraram quatro soldados de guarda, c me daram ome- 
nage das d.º* prassas. 


o 


Resposta. — Esta diferença de Praças p.º Gouernadores, 
e Cappitaens deue VMag.* fazer nomeandoas p.* q; saibam 
os conselhos, os postos e callidades, q ham de concorrer 
nas pessoas q consultarem para cada hiia dellas. 


FS 


Os Capitains de caualto se ham de cleger de calletica- 
dos capitains de imfantaria e dos Ajudantes dos comissa- 
rios Geraes della, e tambê de alguns Tenentes das mesmas 
companhias cujos prosidim.!* o mereção, e ham de man- 
dar os off. e soldados da sua com.* e pereurar conti- 
nuam.!º q prossedam comforme sua obrigação e q as Armas 
andem sempre limpas e prontas, com q cada hum seruir, 
e q não falte aos cauallos a ressão, e penso neçessario, € 
ham de nomear 'Venentes, Alferes, forricis, cabos, ferra- 
dores, e capelloins, aprouados pellos gencraes da caualla- 
ria, os dos Exercitos lhes mandaram sentar prassa se 
lhes parecerem sufissientes [convenientes]. 


Resposta. — Nas propostas p.* capitains de cauallos pre- 
cedem aos % o titollo asima aponta os Ajudantes de Tenente 


de Mestre de Campo General, e os Tenentes Capp.“ das 
companhias dos Generaes. 

Os Furrieis, Cabos de esquadra, Ferradores das compa 
nhias de Cauallos, não costumão serem aprouados pello 
general da cauallaria por q a nomeaçam dos tap." basta 
pera sc lhes asentarem as prassas, q 0s mesmos capitains 
podem dar a outros quando lhes parecer. 


T.º 9 


Para Capitains das Companhias de infantaria se elege- 
ram Alferes reformados, e Ajudantes, em q huns e outros 
hajam seruido oito annos na guerra com prassa asentada 
de baixo de bandeyra, q tenham as partes necessarias p.* 
exercitarê com practica e experiencia o muito q a cada 
hum delles [se] offeresse e emcarrega cada hora que excr- 
citar e [os] q forem de mais sernissos e aprouados mere- 
cim.'ºs nas ocaxiois de mayores riscos e empenhos, prece- 
deram para serê escolhidos, porem numqua jamais ahinda 
q tenham todas as partes, e grandes callidades se cllege- 
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ram os em que faltar a virtude, e forem viciosos, porã 
destes para nenhuns cargos quero q possão ser admittidos 
ahinda q hajam feitto tantas asinalladas proezas, os hey por 
excluidos delles, e lhes pertence mandar aos off.º* e sol- 
dados da companhia, fazendo q huns e outros obseruem 
pontualm.!º sua obrigação e q acudam pontualm.! à obi- 
diencia de seus mayores, executando prontam.!'* o q lhes 
for ordenado, e q sejam bem acostumados, e q% cada hum 
sirua com as armas q lhe tocar traxendo-as sempre lim- 
pas e consertadas. 


Resposta. — Nos Verços fazem vantagem aos Alferes re- 
formados, e vinos os 7 os sam autualm.! da comp.* do 
Mestre de Campo, porã como gouernam (de ordinario) ha 
melhor companhia delles, tem mayor capacidade a este 
respeito q) os outros, escuza consultarençe ha segunda 
companhia, q vaga em seu tempo como tambem nos es- 
quadroens a segunda manga de bocas de fogo do corno 
direito selhes emtrega firme. 

Tambem se deuem admitir os Alferes viuos p.º Capitans 
de infantaria, toca tambem ao alferes emtrar em capp." 
quando em ocaziam de pelleja morre o Capitam da com- 
panhia, achandose o tal Alferes na mesma ocaziam e pro- 
seder nella comforme as suas obrigassõens, e em sua pes- 
soa comcorem as partes e requezitos comvinientes. 

A reprehenção dos vissios q contem este capitollo, toca 
a todos os postos, e assim me paresse q se deuia emco- 
mendar em titt.º particular a conta que ham de ter os 
Conselheiros e os g.“* e não proporem a VMag.* pera os 
cargos militares pessoas conhesidas pernissiosas, com es- 
candallo. 


Ea 


Os Capitains da artelharia seram feitos de alferes, e de 
gentis homes de particular tallento e practica no Excereis- 
sio della, os quais ham de mandar aos gentis homens da 
artelharia, e aos capitains de gastadores, e aos mineiros, 
pe[tarideiros, condestaveis e a todos os mais q) estam de 
baixo destes offissios, fazendo % cada hum obserue o q 
lhe toca sem falta nem descuido. 


* Resposta. — Os Capitains de Artelharia se excuzão nos 
exercitos, em q nunca os vi, nas prassas sam conuinien- 
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tes, porq não podem os tenentes asistir nellas em lugar 
dos capitains, comuem q haja p.!º menos dois ajudantes 
de tenentes dartelharia. q são postos a q se sobe de gen- 
tis homens, e de sarg.! 


e ah 


As Torres ordinarias sam prouidas em Alferes reforma- 
dos, e seus Tenentes de Sarg.* e os d.º* Alferes, q forem 
cabos a q.” forem emcarregadas as Torres ordinarias no 
cuidado, vigillancia, preuencôis e ómenagem seguirão 
o mesmo estillo q ham de guardar os g.“* [Gouernadores) 
e Capitans dos castellos na guarda e vigia delles. 


Resposta. — Deue VMag.º mandar declarar neste titollo 
quais ham de ser as Torres de que trata, e aquellas q sc 
ouuerem de nomear em Alferes escuzão Tenentes. 


Tra 


Cabos de esquadra de Cau.? ou imfantaria ham de ser 
sómente eleitos pellos seus capitains de soldados de partes, 
confiança e bons prosedimentos, q hajam bem obedecido, 
p.* q asim [melhor] possam mandar os soldados de suas 
esquadras, e seruifnjdo dois annos pello menos con satis- 
tação de seus off. supiriores, e hande mandar cada hum 
aos soldados de sua esquadra, consistindo [nelles] prose- 
derem os soldados sem descuido ou falta em suas obriga- 
cois a sim nos procedimentos, pessoas, [como] na limpeza 
das Armas, obediencia, e respeito a seus mayores. 


Resposta. — Não he posto o de cabo de esquadra em 
q se deue falar particarm.'*, comprendeçe no tt.º dos Capi- 
tains. 


T.º 18 


Qualidades com que se ham de consultar os Mestres de 
Campo Generais. 

O cargo de Mestre de Campo General conuem que se 
[me] consulte, não sóm.'* de calidade virtuosos, affaveis, ma- 
gnanimos, e dezenteressados, mas que hajam tido os de 
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mais postos da guerra, c procedido em todos con sinalado 
valor, e sagacidade particularm.!* theoricos, e praticos; 
e aquelles em cujas pessoas mais destas partes concorrem 
preferiraô nas consultas pera eu aprouar os que forem 
mais idonnios os quaes sam os primeiros postos, q ajudam 
na guerra aos g.º e por cuja mão se dam e Hiei to- 
das as ordens, e se acodem aos expedientes, e se formão, 
marcham, e alojam os exercitos, dam as Batalhas, repar- 
tem os postos, e setiam as prassas, aq." sómente tcca to- 
mar o nome, e dallo p.” todos os mais postos da Infanta- 
ria, Cauallaria, e artelharia, de que sam superiores imme- 
diattos aos Generais c ham de exercitar, e ser justissa 
mayor dos exercitos, como os condestaveis dos reynos; e 
convem muyto, q na ordenança, castramentaçam, fortifi- 
caçam, expugnaçam, artelharia, e Nautica, saibam expe- 
dir o q conuiessem, [sem] dependerem nos incidentes de 
outro pareçer; e a cada hija de suas pessoas entraram hum 
sargento com trinta soldados de guarda, c estes mesmos 
lhe tomarão [as armas) em qual quer parte q estiucrem. 


Resposta. — Deuesse de clarar neste titulo os postos q 
estam mais proximos á consulta deste cargo de Mestre de 
Campo Gencral, ordenando V. Mag.º que sejam perfe- 
ridos os mayores; e entre os iguaes, aquelles % mais hajam 
tractado a infantaria. 

Tocalhe ao Mestre de Campo General tomarenlhe as 
Armas assim nas Prassas de armas, como nos esquadroins, 
c lhe deuem entrar de guarda hum Alferes, com trinta sol- 
dados, e em campanha no seu quartel, hia companhia sem 
Bandeyra, e teram sempre hia companhia de Arcabusey- 
ros a cauallo, p.º guarda de sua pessoa, e as Bandeyras 
e estendartes sc lhe deuem aruorar. 

Tambem paresse, q deue fazer nomeaçois de Ajudan- 
tes de Tenente, Proboste geral, Tambor geral, Capitam de 
guias, Furriel da corte, e aprouar os ofissios [officiães) 
de justissa nomeados pello audictor geral; mas só o Gene- 
ral do Exercito lhes mandará asentar as praças ou passar 
as patentes, q V. Mag." nad rezeruar para sy. 


1d 


Os Tenentes de Mestres de Campo Generais, pello me- 
nos se ham de cleger de capitains de Infantaria, q o ha- 
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jam sido seis annos, e de cauallos, ou sargentos mores, q 
tenham scruido tres, c q sejam de grande talento, e seus 
prossedim.'* estimados geralmente de todos, q são os que 
os ajudão: ham de exercitar, e destribuir todas as ordens 
do exercito, q receberem de seus Mestres de Campo G.s 
e reconheçeram os postos, 7] se ouuerem de ocupar, e lhe 
ham de entrar seis soldados de guarda a cada hum, e te- 
vam dois Ajudantes, feitos de Capitains de Infantaria. 


Resposta. — Os Tenentes de Mestre de Campo General, 
se deuem consultar sempre de sargentos mores, Capitains 
de cauallos, ou Tenentes de general da Artelharia, e nunca 
de capp.' de Infantaria, por naô ficarem iguais com seus 
Ajudantes, que de capitains sobem a este posto. 


E. ME 


Para Tenentes de Generais da Cavallaria se ham de no- 
mear dos Comissarios Gerais da cauallaria de melhor ap- 
provação, e tambem se poderam elleger de Capitains de 
courassas, cuja quallidade, servissos, e partes obriguê a 
serem escolhidos, p.* exercetarem o ditto posto; sam os q 
ajudam e ham de dar todas as ordens, q o Comissario Ge- 
ral da Canallaria, e mais oflissiaes ouverem de receber ; 
e a sua pessoa entraram oito soldados de guarda. 


” 


Resposta. — Os Tenentes Generais da Cauallaria tambem 
se denem escolher de Mestres de Campo, principalm.!* ha- 
vendo sido antes bons capitains de cauallos, o q he muy 
conneniente; por j muitas vezes vam os Tenentes Gene- 
rais a g.!º: facçois com Cauallaria, e Infantaria, e he neces- 
sario q saibam de hiia e outra couza p.*mandar com acerto. 

Nam se lhes mete guarda de Infantaria, saluo gouer- 
nando algum quartel separado, em q a haja, e entam lhe 
entrão vinte e sinco soldados com hum sargento a sua com- 
panhia, que não vay aos seruiços ordinarios, para guarda 
á sua pessoa com quatro soldados de dia, e o acompanha- 
ram sempre a cauallo, e seis de noite apee: ou mais se 
o pede a ocaziam. 


T.º 16 


Os Tenentes Generais da Artelharia se ham de nomear 
do Capitains de infantaria, 7 hajam seruido de Gentis ho- 
mens, e Capitains da Artelharia, e ham de mandar a to- 
dos os oflissiais, e menistros della, repartindo a Artelharia 
as muniçoens, e os três, reconhecendo os postos para as 
batarias, com os engenheiros, e ajudando a destribu'r to- 
das as mais ordens, q seus (tenerais lhe derem; e a sua 
pessoa ham de entrar seis soldados de guarda. 


Resposta. — Tambem os Tenentes Generais da Artelharia 
se costumão alguãs vezes consultar de sargentos mores, 
hauendoos practicos, para este exercissio; a guarda q se 
lhes mete na? deue ser mais q) de quatro soldados. 


+) 1a 17 


Os Comissarios Gerais da Cauallaria se ham de fazer de 
Capitains de Cauallos de partes, e valor conhecido; e sam 
os aq.” pertence reconhecer a campanha, formar as tro- 
pas da cauallaria, tomar o nome e destribuir as ordens, 
que os Generais, ou Tenentes Generais della lhe derem; e 
a sua pessoa ham de entrar seis soldados de g.!* 

Resposta. — Nam toca guarda de infantr.* ao comissario 
geral da cauallaria senaô quando gouerne algum quartel, 
como fica d.º no titollo do seu Tenente General, entam se 
lhe metem dez soldados com hi cabo; a guarda ordinaria 
lhe faz a sua companhia (% tambem nad acode a outros 
seruissos) con dous soldados, q o acompanham de dia a 
cauallo e quatro de noite a pce. 


T.º 18 


Os cargos de sarg.'* mores se ham de prouer em ca- 
pitains de m.!* theorica, pratica, e valor, e quando se fa- 
ção de terssos ja formados, sc ha de procurar elegellos 
dos mesmos capitains que nelles ouuer; ha de ter dois 
Ajudantes cada hum, e ajudam aos Mestres de Campo im- 
mediatos a elles, no gouerno dos terços e aq.” toca for- 
mallos, receber as ordens, e dallas, e azer q se obsernem 


todas as mais, q deuem guardar os oflissiais, e soldados 
de cada terço consistindo em suas pessoas à introducção 
da desciplina militar, como Ayos é Mestres dos soldados, 
e a cada huã de suas pessoas ham de entrar quatro de 
guarda. 


tesposta.— As obrigaçoens dos sarg.”"* mores como dos 
outros postos de guerra naô he possivel compreendellas em 
ordenanças, quando mal se comprehendem em todos os vo- 
Jumes q há escriptos da desiplina melitar. 

Os Ajudantes de “Tenente de Mestre de Campo General 
tem accesso à todas as Bengallas de sarg.º mor vagas dos 
terços do exercito em q seruem, e asim paresse justa a 
atençam q os generais tem ao seu milhoramento. 

Os Capitains mais antigos dos mesmos terços, deuem ser 
preferidos aos outros p.º sarg.'* mores delles, se tinerem 
sufliciencia; e hé justo q se ouçam os Mestres de Campo 
para esta elleiçam pello conhecimento que deuem ter da 
capassidade e procedim.'”* dos Capitains dos seus terços. 
Os quatro soldados, que se lhes metem de guarda, ham 
de ser sempre do mesmo terço. 


T.º 19 


Os Ajudantes de Tenente de Mestre de Campo General, 
ham de ser elleitos de Capitains de Infantr.? de muy par- 
ticular talento e expediente; exercitam repartir e leuar 
as ordens, e asestirem sempre na ssala dos Generais re- 
partidam.!º por dias. 


Resposta. — Os Ajudantes de Tenente de Mestre de 
Campo General, deuem ser nomeados pello Mestre de 
Campo General como na reposta de seu Titollo se declara, 
e podera consultar tres sugeitos p.* q V. Mag. elleja o 
q for seruido. 


TF.” 90 


Os Ajudantes de Comissarios Gerais da Cauallaria, ham 
de ser nomeados de Tenentes de comp.” de cauallos de 
courassas de valor, e inteligencia, e ham de exercitar 0 
mesmo. 


Resposta. — Da mesma maneira, e na mesma forma de- 
uem ser propostos pello general da cauallaria os Ajudantes 
de Comissarios Gerais della, e bastara q sejam nomeados 
de tenentes de companhias de conrassas (como diz o ti- 
tollo) ou de Arcabuzeiros. 


Eua 


Os Ajudantes de Sarg.'* mores ham de ser eleitos de 
Alferes reformados praticos, c valerosos, e ham de ajndal- 
los a todos os expedientes acodindo promptam.! a q se 
não dilatem as execuçoins. 


tesposta. — Os Alferes vinos, e principalm.' os de Mestre 
de Campo, deuem tambem occupar este posto de Ajudante 
de Sarg.*º mor, e o Mestre de Campo consultarem tres q 
conuem serem do mesmo terço p.º & o general escolha 
qual lhe parecer. 


T.º 22 


Os Alferes ham de nomear liurem.!* os capitains, de 


sarg.”* ou peçoas q hajam seruido bem seis annos na 
guerra debaixo de bandeyra; os quais sendo approuados 
pellos Mestres de Campo de seu Terço, e mandando lhe 
asentar a prassa pellos generais, seruiram os d.ºs cargos, 
Os quais ajudam aos capitains, guardam as bandeyras, e 
asistem as companhias, por falta on auzencia dos seus 
capp.'us 


Resposta, — Deuesse fazer (alguma) deferença nos annos 
de seruissos, p.” passar a posto de Alferes; a hum homen 
de calidade podem passar | bastar] dois annos, aos de mais 
quatro de guerra viua, ou seis de baixo de Bandeyra, e 
não deuem bastar os annos de seruissos senão q tambem 
se ham de considerar, o valor, e partes, e prosedim.!” do 
nomeado, para sc hauer de proucr, por q se for homen 
vil e afrontado, ou tiuer algum grande c conhecido defeito 
não dene ser admetido; Tambem deuc V. Mag." orde- 
nar q sc não nomeem auzentes; e meressendo o sargento 
da companhia passar a este posto deue ser preferido a 
todos. 


65 


T.º 23 


Os gentis homens da Artelharia ham de ser elleitos de 
capitains de gastadores, ou sargentos reformados; e ham 
de exercitar o meneio e carruagem de seis Pessas, c asistir 
no marchar, alojar, e plantar as batarias fazendo q se com- 
duza, e haia tudo o necess.º para cllas. 


Resposta. —Se os Capitains de Gastadores, e sarg.*º* re- 
formados tinerem sufficiencia pera ocupar este cargo de 
gentis homens da Artelharia, se poderá elleger delles, 
quando não de condestaneis practicos e autorizados, sendo 
este hum dos postos, q se deuc proner mais p.!º practica 
à por ontro algum merecim.º 


T.º 24 


Os sargentos ham de nomear os seus Capitains de cabos 
de esquadra ou soldados, de partes, e vallor, e que hajam 
seruido na guerra quatro annos, c aprouados na mesma 
forma j os Alferes; e tambem ham de nomear capellam 
p.* as companhias de que forem Capitains, aprouados na 
mesma forma; c os d.”* sargentos ajudam aos mesmos ca- 
pitains, em todo o gouerno e meneo das companhias, c 
nelles vem à consistir a mayor parte da obseruancia das 
ordens militares. ' 


Resposta. — Os sargentos deuem ser elleitos com os 
mesmos annos de seruissos e considerações q se disse dos 
Alferes sobre o seu titollo: c os capellains p.* serem no- 
meados necessitam de approuaçam do Administrador ou 
vigairos gerais do exercito, ou de quem suas vezes tiner, 
e me paresse q os capellains deuem ter seu titollo aparte, 
ou incluidos no titullo dos capitains. 


T.º 25 


Os Capitains de Gastadores se nomearam de condestaueis 
de valor, c talento; e gouerna cada hum sincoenta; asis- 
tem na fortificaçam fazendo obras nella, comforme a ordem 


dos engeneiros, e acodem a fazer caminhos, pontes e o 
mais q a este respeito sc lhes emcomenda, e tem cuidado 
da guarda, e destribuiçam das ferramentas. 


Resposta. —Nam deuem subir os condestables de valor 
e talento a capitains de gastadores, porq fora perdellos [ti- | 
rallos) do exercisso em q) sam practicos pera outro dife- 


rente, em q he provauel à não entenderão couza algua. 
Este cargo se deue prouer em pessoas q tenham no- 
E tissia do modo de trabalhar en trinxeiras, e | conhecão | 
- os gastadores, e tenhão autorid.º com elles, e sequito [expe- 
riencia] dessa gente, p.* poderem formar as suas compa- 


nhias, e conscruallas na ocazião. 


T.º 26 


Os cargos da primeira plana por quem os generais, e 
Mestres de Campo Generais gouernam o politico, fazenda, 
e justissa dos exereitos, semeham de consultar com 
grande attenção ao m.!º % cada hum hade exercitar. 


Resposta. — Esta recomendaçam sobre os cargos da pri- 
meira plana, me paresse superflua, hauendosse de falar 
em particular de cada hum delles, em seus titullos aonde 
V. Mag.* pode ordenar o q for seruido. 


T.º 27 


Requezitos q ham de concorrer nos administradores ge- 
rais do Eccleziastico: 

Para adminestradores gerais do eccleziastico ham de 
ter as qualidades, e exemplar virtude, e letras q comuem; 
e sempre hão de ser elleitos de clerigos em quem comcorram 
estas e outras m.“* partes, e ham de ter jurisdiçam sobre 
os Administradores dos hospitais, capellains mores, e mais 
capellains; e ham de ser pastores do exercito, e de toda 
a mais gente de guerra, p.* cujo cfteito ham de ter (depois 
de o haner impetrado de sua Santid.* e por elle con- 


sedido) toda a jurisdiçam episcopal, tirando o dar ordens 
sacras e sagrar olleos. 


Resposta. — Os Administradores gerais dos eccleziastico 
dis o titullo q ham de ter jurisdiçam sobre os administrado- 
res dos hospitais, q he jurisdição distinta, emquanto ao mi- 
nisterio, e só o teram sobre elles quanto á authoridade de 
curas espirituaes como tem sobre todos os cabos do exer- 
cito. 


T.º 28 


Os Administradores dos hospitais dos exercitos se ham 
de nomear em sacerdotes de g.“* charidade e virtude, cl- 
leitos de capelains mores dos terços; e sam os aq." toca 
o gouerno delles, receber, e despedir os emfermos, super- 
intender em sua cura, e por suas ordens mandar destri- 
buir as mezinhas, e regalos dos feridos e imfermos. 


Resposta. — He costume auer hum Administrador Geral 
do Hospital Real de cada exercito, q he offissio que se 
deue proucr em sacerdote clerigo, ou pello menos pessoa 
de letras, e tensura, abastado de bens de fortuna, p.º q 
a necessidade o não obrige a fazer couza indigna, no meneo 
do dinheiro q entra em seu poder p.º se destribuir na 
cura dos infermos; e sendo V. Mag.º seruido juntar estes 


dous off.º* de sorte (j o Administrador Geral do eccleziastico 
o seja tambem do Hospital, sera necessario declarallo asim 
na sua patente, em q acho conuiniencia por escuzar hum 
soldo mais. 

Os Administradores dos Hospitais particulares estam su- 
geitos ão geral do Hospital Real, e o ij delles se diz em 
seu titulo está bem advertido. 


T.º 29 


Os Vedores Gerais seme ham de consultar de Pessoas 
supiriores de muita satisfaçam, em q." comcorram requezitos 
de zello, dezinteresse, e industria particular, assim muy 
preimenentes em todas as couzas da minha fazenda ij senão 
hade despender sem sua internençam, e a sua pessoa toca 
ver e reuer todos os liuros, listas, e papeis; e q nas ma- 
tricullas estejam bem reconhecidos [rezenhados| em seus 
ascentos os soldados, armas e cauallos, com q seruem, o 
soldo à vencem e de q tempo comessam a vencello, com to- 
das as mais circunstancias. k 

As listas q sejam destintas e separadas dos oflissiais 


68 


mayores dos exercitos, os oflissiais da faz.!?, c os mayores 
da Cauallaria, e Artelharia, e dos terços, e de cada com- 
panhia de cauallos, e infantaria suas listas. 

Aos Vedores Gerais pertence o conhecim.!º das altas e 
baixas q se dam aos oflissiais, c soldados; e as notas q 
se poem em seus asentos; apurar as licenças q se lhes 
dam, as entradas nos hospitacs, c q as pagas dos cf. e 
soldados não sejam mais nem menos do q cada hum 
vençe. 

Por sy e seus ministros tem jurisdiçam ce obrigação 
pressiza de assistir as mostras, q se tomarem, e fazer q ao 
menos sejam cada mez; e obrigar q) asistam os Mestres 
de Campo, e sarg.'* mores dos Terços, a q se faz [passar] 
mostra; e o capp.” de cada hiia das companhias para dj com 
sua asistencia, e melhor conhecim:*º se possam passar as 
mostras sem fraude; e tomadas, mandar fazer e encerrar 
os pez de listas dos quadernos dellas, e ordenar q na con- 
tadoria geral, onde manam os despachos, se passem as 
liuranças e mandados da dispeza, segundo constar dos (di- 
tos] péz de listas tomandosse rezão dellas na vedoria ps 

Os vedores gerais passam as verbas de todas as des- 
pezas q se fizerem nos exercitos, feitas pello seu oflissial 
mayor, e de cada genero separadas se passara mandado 
de despeza na contadoria geral, tomandosse rezam delles 
na vedoria geral, 

Com interuençam do vedor geral se ham de fazer 
todas as obras necessarias p.* conseruação do exercito; 
e as fortificaçoins, e despezas dellas; e todo o dinheiro 
q liurar on mandar pagar o prouedor geral pera mantim.', 
prouizoins, carruagens, e outros gastos ordinarios do 
exercito ha de ser com a d.? interuenção dos vedores ge- 
rais passando mandados p.* os pagadores g.º os entre- 
garem aos almoxarifes de cuja receita se ham de passar 
aos pagadores gerais conhessim.º em forma de sua despeza 
por entrega, c os almoxarifes o ficaram dando nos efteitos 
por mandado dos prouedores gerais tomandosse rezão delles 
nas vedorias gerais e contadorias. 

De todos os asentos e contractos que fizerem em bene- 
ficio dos exercitos e minha fazenda, se had de lançar em 
liuro particular deputado p.º elles nas contadorias gerais, 
a cujos treslados se ha de dar tantafée, como as escriptu- 
ras publicas. 

Os Vedores Gerais, com intrevençam dos contadores ge- 
rais, hão de mandar fazer as avaliacoins [e preços] ao pão, 
vestidos, sevada, e palha, de municam, q m.!* vezes variam 
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fazendosse declaraçam em prencipio de cada lista das cam- 
panhias p.? remate de contas dos off.“* e soldados. 

Aos percatorios e mandados dos Vedores Gerais se há 
de obedecer, e os ham de executar os ministros de jus- 
tissa c milissia da prouincia adonde estiner como seja 
em benefício do mesmo exercito sem conza emcontrado. 

Os Vedores Gerais sam huns meros executores destas 
ordenanças militares, em tudo o tocante a minha fazenda, 
sem aver de guardar ordem algiia, que as emcontrem, 
sem a ter expressa minha; c a quem toca não consentir 
q asentem prassa, ou de soldo a oftissial, ou soldado, sem as 
qualidades e requezitos, q nesta ley se contem; obrigando 
a que cada hum sirua com as armas que se aponta, e que 
os mais robustos siruam com mosquetes, e os de mais 
estatura com piques, c os mais ligeiros com arcabuzes; 
e que os capitains dem ameudo reza das armas, q lhes 
forem entreges para armarem suas comp.'* c lhes estiuc- 
rem carregadas em seus asentos, c titullos. 

Os vedores gerais ham de ter hum official mayor (cada 
hum] e dous menores, c estando 0 exercito alojado; dous co- 
missarios de mostras p.* poderem andar de huãs e outras 
partes, procurando os mantimentos e fazendo os soccorros, 
e pagas; e as pessoas dos d."* vedores gerais ande entrar 
sempre dez soldados, de guarda, em qualquer p.*º q esti- 
ucrem. 


Resposta. —Este titullo q tracta dos vedores gerais até 
o cabo delle me paresse q naõ toca a este paptl de Orde- 
nanças militares, senão aos regimentos dos vedores gerais, 
e assim se deue só dizer nelle as qualidades con q se 
ade consultar este cargo, e a recomendacam q V.Mag.º 
for seruido fazer, aquem o tiuer p.* comprim.”” destas 
Ordenanças, pello q lhes tocar; e enq.'” a guarda q% ham 
de ter bastara q seja de oito soldados naô tendo outro 
titulo ou dignid.º superior ao de vedor geral. 


T.º 30 


Os Contadores Gerais [serão] elleitos dos mesmos re- 
quezitos que os Vedores Gerais, e sam imidiatos aos vedores 
gerais, huns e outros resiprocam.!* tem obrigação de obser- 
uar esta Ordenança, nas materias q tocam a ambos os off.º, 
e ham de tambem ter listas dos ofissiais mayores, e com- 


panhias como nos vedores [vedorias] g.'* e liuros de matri- 
culla e registos, e despeza dos pagadores g.** e Almoxarifes 
dos mantim.'* e ham de asistir nas mostras e despachar e 
asignar, introduzindosse este tribunal, p.* conferencia dos 
[como] das vedorias gerais, entre ambos jurisdicam priua- 
tiua. 

Todos os mandados de despeza, precedendo a ordem 
dos vedores gerais, se ham de passar nas contadorias ge- 
rais, ficandolhe a copia e tomandolhe rezam delles, nas 
vidorias g.º*, e se ham de passar todos de off.º nas con- 
tadorias gerais, e assinando-se pellos Vedores Cerais e con- 
tadores gerais; e cada hum dos Contadores Gerais hade 
ter dous oflissiais de pena. 


Resposta. — Este titulo como o passado, he mais ps 
regimento de off.º % pera Ordenanças, neste se deue só 
dizer as qualidades com que se andem consultar os Con- 
tadores Gerais, e sobre as obseruancias dellas lhes fara 
V. Mag." à recomendaçad que for seruido, c asinalando 
as pennas q ham de ter os q contravierem a estas Orde- 
nanças, e deuesse tambem declarar q em auzencia de 
uedor geral este off.º fará o contador geral. 


E. Sa ; 

Os Prouedores gerais seram nomeados de muy deli. 
gentes e prouados sujeitos, e 7 em outros cargos de 
minha fazenda hajam bem mostrado sua sufissiencia, e 
sad de authoridade confiança, e de grande cuidado e tra- 
balho, e lhe ham de asistir alguis comissarios, a quem 
elles de ordinario tomarão as contas q estão a seu cargo, 
as caruages dos exercitos, bagagêns, e todas as preuen- 
coiiis, e mantimentos, e ham de nomear, e por de sua maô 
aos d.º* comissarios q lhes forem necessarios p.* as com- 
pras, e condussois dos mantimentos, e ter sempre nos 
exercitos preuenidam. paô, vinho, carne salgada, azeite, 
vinagre, sal e p.* a cauallaria, seuada e palha. 

Aos Provedores Gerais toca mandar liurar 0 dr.º neces- 
sario p.* as d.º* compras q se ham de fazer, as livranças 
no seu off.º, de que ham de tomar rezão nos seus liuros 
os vedores gerais, e contadores gerais, ficando com as 
coppias, q tambem ham de ficar nos offissios dos Proue- 
dores Gerais. Mudandosse [movendose] os exercitos hande 
os Prouedores Gerais de comvocar e obrigar aos vendei- 


ia 
ros a % os sigam p.* q nam faltem os mantimentos fazendo ir 
padeiros, e biscoitr.”* e todas as quantidades possiueis de 
tarinhas e biscoitos, de sobreselentes; ahinda que as pro- 
uincias por donde se marchar sejam muy abundantes de 
trigo, e q. mais prouidas poderem ser, tanto mais e milhor 
faram meu seruisso e hande ter os Prouedores Gerais off.! 
hum só mayor, e outro minor cada hum. 


Resposta. — Tambem o q se diz neste capitullo do pro- 
uedor geral pertence ao regim.”º de seu cargo e só deue 
VMag." mandar declarar nas ordenanças as qualidades e 
consideracoins con q se hade consultar, toda via me pa- 
rece dizer a VMag.º q auendo nos exercitos Prouedores 
Gerais, contoda ajurisdição [que] lhes toca, a elles pertence 
a direcção do pão de muniçam, palha c sevada, e tudo o 
mais q se der a gente de guerra, por conta da fazenda Real, 
como não seja pagas, e armas, porê sendo esta jurisdiçam 
tam ampla, ainda assim lhes não toca mandar liurar di- 
nheiro, saluo daquelle q estiuer ja destinado, consinado, 
c separado p.* estes effeitos. 


T.º 32 


Os Pagadores Gerais serão elleitos de pessoa de com- 
fiança, fazenda, talento, e afabilidade, e são aq.” pertencem 
ter todo o dinheiro consinado p.? a despeza dos exercitos, e 
se lhe ade entregar em receita, e meter em hiiá arca, em 
'aza de cada hum com tres chaues, de que elle ade ter 
huá, e as outras o vedor, e contador geraes, e na mesma 
arca a de hauer hum linro em q se asente o dinheiro, q 
entra e q sae, comfrontando o dia e o p.* que. 

Serão os Pagadores Gerais obrigados a por em cobro, 
tudo o que tocar as suas receitas, ou sejão viuas ou por 
lembrança, e nestas fazer quanto em sy for pellos por em 
recadaçam, e assim possam virificar, ao dar da conta 
como não esteue por elles deichar de se arecadar, e ham 
- de pagar por linranças ou mandados de despeza, que 
manem da C'ontadoria Geral presedendo ordem dos Vedo- 
res Gerais, ficando em ambos os offissios a copia que he o 
mesmo q) tomar rezam delles, e os q em outra forma pa- 
gar, se lhe não admitiram em suas despezas, e teram sem- 
pre quatro soldados de guarda cada hum, e tres off. 
ij os ajudem as cobranças e pagas p.* poder dar expe- 


2 


diente a gente de guerra, q estiuer deucdida por deferen 
tes p.!*s, 


Resposta. — As qualidades com q se aponta ham de ser 
clleitos os Pagadores Gerais estam bem consideradas, c 
afabilidade e cortezia hé húa das mais principais, por ser 
este hum off. que trata com varias sortes de gentes c 
sobre materia de dinheiro, q he ocazionada a pezares, mais 
q outra algia, e assim deue ser sofrido c discreto p.º* não 
descontentar os homens conq.” tracta. 

O Dinheiro à sc lhe entregar se deuc fiar só delle sem 
hauer mais chaues, q as suas c p.? isto se busqua pessoa 
de grande confiança, creditto c tazenda, q senão for tal, 
facil será aq.” furta fazer chaues falças p.º o cofre q está 
em seu poder, e asim não deue VMag.º mostrar des con- 
fiança, porj a q sc tem dos homens os insita aproseder 
conmenos satisfaçam, tudo omais toca ao regimento deste 
cargo, e não a estas ordenanças & q só se deue dizer delle 
o q fica aduertido nos titulos paçados, e os quatro solda- 
dos q se lhe deuem meter de guarda são em respeito do 
dinheiro q tem em seu poder. 


7.º 88 


Os Ouuedores Gerais como de quem ham depender todas 
as detremenacoins das appelacois dos Ouuedores se ham de 
comsultar de muy aprouados prosedim.'* e que pello me- 
nos hajam sido corregedores, ec % siruam com beccas, e 
sam os emg. consiste o fundam.” total da just.* c a q.” 
pertençe por appellaçam e aggrauos dos ouvidores, co- 
nhecer de todos os cazos crimes, e siueis dos exercitos, 
tirados os q fenccem na jurisdição dos Ouvidores g.“* e 
nos crimes sentenciallos com os Mestres de Campo Gene- 
rais, como justissa mayor, q sam dos exercitos, e Ileuando 
as sentencas escriptas de fora, hira dar conta com ellas 
ao general, o qual parecendolhe mandallas executar, sc 
escreuerão nos processos, assinadas pellos Ouvidores (Ge- 
raes, e pellos mesmos g.*, e quando aos generais lhes 
paressa diminuir nas pennas, ou fazer graça de perdoar, 
o poderão fazer mas numqua ampliar, nem darem mayo- 
res castigos q o q tiver parecido aos Ouuidores [geraes] e 
Mestres de Campo Generais e posto q os generais não con- 
cordem com os Ouvidores Gerais, ha sentença dos Onuidores 
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Gerais se escreucra e asinara por elles, e os Generais poram 
abaixo a ultima rezoluçam, e cauzas q mouerem a clla, 
asinado por sua mão q ha de ser o q finalm.!* se ade 
executar, e nos cazos de morte em soldados e off.” athe 
o posto de Ajudante de sargento mor, mas em Capetains, 
e mayores postos ou em nobres e [iljlustres senão podera 
executar a sn.* de morte sem ser appellada q!” os RR. 
o requeirão pera o conss.” de guerra, donde finalm.!* sen- 
dome por elle consultadas mandarei resolver o q for 
Just. 

E nos cazos civeis teram os ouvidores gerais alçada 
athe oitenta mil res nos bens de rais e nos mouens athe 
cem mil res, e nas cauzas q excederem as d.* quantias 
dará appellacam e aggrauo para o meu concelho de 
guerra, e lhes emtraram a sua pessoa seis soldados de 
guarda, a cada hum. 

Os Ouvidores Gerais seram obrigados a imformarce (ex 
offissio) dos maliflissios q se fizerem nos exercitos, e proce- 
der contra os culpados, e conhecer todas as causas crimes 
e ciueis de todos os postos superiores da guerra, desde 
sarg.!* mores p.º sima nas cauzas em q forem RR., e 
nenhum outro Ouuidor poderá conheser das cauzas dos 
sobred.“* 

Os Ouvidores Gerais passam cartas p.º os juizes dos or- 
faons mandarem entregar aos soldados orfaos de seus ren- 
dim.'* o dinheiro q pareser ser necessario para sc visti- 
rem segundo a necessidade q virem q os soldados tem, 
ep.* isso constranjam os tutores. 

Conheseram os Ouvidores Gerais com os Mestres de 
Campo Generais das prezas que se fizerem, e julgalas ham 
por boas sendo tomadas licitamente aos inimigos, sem se- 
rem estas prezas asim julgadas, sc [não] repartiram emtre 
os q as fizerem. 

Aos Ouvidores Gerais pertence fazer [vender] as d.“* pre- 
zas, e asistir ha venda dellas, q fará em almoeda publica, 
asistindo os Vedores Gerais c asim fazer repartir o prosse- 
dido dellas pella maneira seguinte, por todos os que se acha- 
ram na ocaziam, em q sc fizeram, posto q não peleijacem 
nem fossem de vanguarda, nºficassem a vista da preza 
porã igualm.!* ao q pellejou c tomou a preza merece o 
companheiro, o que obediencia teue no posto que se lhe 
sinalou, despois de tfiraldos os q.!º* q me pertencem ou a 
q.” os eu comsinar como fica declarado, de tudo o mais scham 
de tirar tres ou quatro quantidades conforme for a preza 
q os Generais com parecer dos Mestres de Campo Generais 
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arbritarão p.* se darem de premio aos q) na ocazião mais 
se asinalaram, e do mais q restar se faram partes iguais 
e ao soldado de infantaria ou de cauallaria se dará 
huma, e aos cabos de esquadra hua e meya, aos sarg.** 
duas, aos alferes tres, aos ajudantes quatro, aos capp.” 
sinco, e assim a cada hum off.” mayor hua mais, e se 
lhe dara na sua mão, o q se obseruara pontualm.'* sem 
outra algua alteraçam; e o q) antes das d.º' prezas serem 
hauidas por boas, e repartidas na forma sobredita, deuer- 
tir ou dezemcaminhar algia parte dellas, alem de pagar 
por seu soldo em tres dobro, o q a sim divertir pagara 
ap.“ q hauia de aver, que sera p.* o Hospital, e será cas- 
tigado grauem.'* a arbritio dos Generais; e quando os Ge- 
nerais ordenarem q os Ouvidores Gerais hajam de hir fa- 
zer algua deligencia graue fora da prassa de armas ou 
exercito, os acompanharam os Prebostes Gerais, com os 
cauallos q comuir, e os auditores gerais [particulares?], 
quando vão a outras deligencias leuaram os capitains de 
companhia (campanha) com os soldados infantes e o nu- 
z E 

mero q parecer necessario. 

Nos cazos crimes e ciueis dos sarg.”* mores acima, só- 
mente andem conhecer os auditores g.* e com especial 
ordem dos generais nos crimes. : 

Os Auditores Gerais sobre a execuçam dos 'Testam.'º* dos 
Defuntos, Capellains, e Comfrarias, guardaram o q nesta 
ordenança he declarado. 


Resposta. — Quazi tudo o q diz este titulo dos Onvido- 
res Gerais pertence ao regim.!º desse cargo, em que senão 
deuc lemitar aos Mestres de Campo Gencrais á jurisde- 
çam de justissa mayor dos exercitos, só nos cazos crimes, 
por q nos civeis tem a mesma auctoridade ex off.º, sendo 
os Ouvidores Gerais meros acçesores dos Mestres de 
Campo Generais, q lhe consedetão, por haver cresido 
tanto a malissia das gentes, q parecendo necessario ser 
Letrado o Ouvidor Geral para se lerem as sentenças, por 
mais justificadas, procedendosse segundo os estyllos da 
Justiça politica, o q senão vsaua nos exercitos, aonde os 
Mestres de Campo Generais sohiam sentenciar todos os 
cazos verbalm.! com á mesma celeridade e presteza, q 
pedem todas as couzas da guerra; e asy no tempo pre- 
zente deuem pello menos os Ovidores Gerais dar parte 
dos processos e sentenças civeis aos Mestres de Campo 
Generais. 
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E tambem os Ouvidores Gerais ex offissio (como diz o 
titulo no treceiro paragrafo) não podem proceder contra 
os oflissiaes sem comiçam particular dos Generais, ou Mes- 
tres de Campo Generais. 

Tudo o que se declara no paragrafo quinto e seisto 
| deste titulo, está bem advertido; só paresse que falta or- 
| denar V. Mag." a parte que ham de ter das prezas os Ou- 
vidores Gerais, e Mestres de Campo Generais, sendo justo 
| q os q tem authoridade sobre todo o exercito gozem tam- 
bem das prezas q se fizerem quando não seja mais q pello 
reconhecim.!'º que es soldados lhes deuem. Em alguãs p.** 
se usa tomar a terça p.! das prezas q se repartem aos 
quintos e aos Ministros a quem toca, e os dous terços 
ficão liures p.* os q se acham na façam, dandosse a cada 


hum conforme o soldo q goza, e este modo me parece 
ajustado com a rezam, e conuiniencia de todos, ç 


T.º 34 q 


Os Ouvidores particulares da caualaria, artelharia e ter- 
ços de infantr.* ham de ser elleitos de qualidade c letras, 
e conhecer de todas as cauzas civeis, e crimes porq forem 
conuencidos os offissiais, c soldados da cauallaria, artelha- d 
ria, e infantaria na primeira instancia, consultandoós e 
despachandoos, con os Generais da cauallaria, artelharia, 

e nos terços com seus Mestres de Campo, dando appella- - 
cam, e aggrauo p.* os Ouvidores Gerais, por q sendo 

Reos, não podem ser obrigados a responder senão ante o E . 
juis militar de seu foro, e sendo autores na ditta cauza 

seguiram o foro do Reo. 

Porem auzentandose algum soldado sem licenssa do Ge- 
neral do Exercito e andando autualmente fugido, e come- 
tendo algum graue dellito em algua cidade, villa, ou lugar, 
será punido pellas just.'* ordinarias do tal lugar aonde 
cometeo o tal delicto, porã não he justo que neste caso o 
foro, e preuilegio militar valha a hum soldado ou offissial 
fugido. 

E se algum com temor de delitos q haja cometido em 
fraude da justissa, vier a sentar prassa, não hade gozar 
de previlegio do foro militar, por iuitar que os exercitos 
sejam acolhimento de criminosos, por onde mando q a 
todo o soldado q de aqui em diante asentar prassa, se 
pregunte se he criminoso, e constando por sua relaçam 
que tem cometido algum delicto se lhe não asente prassa ; 


RR e 


To 


e negando selhe declare logo, que constando o contrario, 
e fazendo requerim.'º pellas partes ou pella justiça ham 
de ser prezos, e remettidos ao lugar do delicto p.º serem 
castigados, e asim se fará todas as vezes que pellas par- 
tes for requerido remetendoo aos Juizes de suas culpas. 

Os Ouvidores teram continua correspondencia com os 
Ouvidores Gerais, avizandoos das couzas, q acontecerem 
de consederaçam, pera os Ouvidores Gerais darem dellas 
conta aos Generais. 

Todas as demandas e duuidas que ouner entre as pes- 
soas da cauallaria, e artelharia, e tercos, tocão aos Ouvi- 
dores, mas sendo as duvidas entre pessoas de diferentes 
tercos seguira o Autor o foro do Reo. 

Os Ouvidores teram jurisdiçam civil e crime sobre to- 
das as pessoas sargentos mores capitains de cauallos in- 
fanteria, e artelharia, Ajudantes, Alferes. e outros oficiais, 
e soldados dos tercos de que forem dando conta aos Ge- 
nerais da cauallaria, artelharia, e Mestres de Campo, por 
serem como seus accessores. 

Sendo necessario irem os Ouvidores a algum lugar fora, 
donde asistem a algua deligencia, q os Generais lhes asi- 
gnalarem, se lhes dara sallario pera clles e seus offissiaes, 
q se pagara há custa dos culpados conforme a qualidade 
dascauzas e das pessoas. 

Os Ouvidores prosederam a reueria contra os culpados 
em cazos graues, assim nestas cauzas como em todas 
mais procederam breuc, e summariam."" descedindoas, com 
os seus superiores, dando appellacam e aggrano na forma 
q esta declarado. 

Os Ouvidores Gerais nem particulares ham de prender 
a pessoas alguas; e sómente ham de conhecer dos cazos 
da gente de guerra civeis, e crimes na forma q fica de- 
clarado, por escuzarem os incouinientes de com suas pes- 
soas opporem à fazer prizoins, e quando lhe conste algias 
culpas porj deue ser prezo algum oflissial ou soldado, 
aos Ouvidores Gerais, o faram a saber aos Mestres de 
Campo Generais, p.? que o mandem executar, e os Onvi- 
dores particulares aos Generais da cavallaria, artelharia, 
e Mestres de Campo, nem outras alguas pessoas de just.” 
poderam emtrar em castelos ou praças serradas a fazellas, 
nos q nelles estinerem, hainda que sejam de sua jurisdi- 
cam por ivitarem as dezordens q podem soceder entre a 
gente de guerra e ellas. 

Os Ouvidores sam izentos da jurisdicam dos Generais 
da cavallaria e artelharia, Mestres de Campo Generais, 
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p.* os poderem prender e castigar nem proceder contra 
elles sem darem conta aos Generais, e recebendo delles a 
ordem do q ham de fazer, que como Ministros de Justissa 
não tem outros supiriores p.º o castigo mais q os Gene- 
rais Mestres de Campo Generais, e Ouvidores Geraes. 

Teram alçada os Ouuidores nas penas athe mil rex, em 
cauzas civeis athe dois mil rex, e as sentenças q derem 
em couzas que não excederem as quantias, as poderam 
executar, c nas mais darão appellacam ce aggrauo para os 
Ouvidores Gerais as partes q se sentirem agrauadas. 

E nos regimentos em à ouver coronel de estrangeiros, 
os off. ou soldados %j delles forem prezos em fragante 
por ministros e off.“* de outra jurisdicam, seram logo adi- 
mitidos a seus Auditores e Coroneis, p.” delles fazerem 
comprimento de justissa, e nos casos % poruado merecerem 
penna de morte, não poderam os d.º* Coroneis executar a 
sua sentença sem primeiro darem conta com os autos aos 
Generais p.? disporem o q lhes parecer just.?, e sendo cazo 
q haja algiia gente ou companhias dos tais regim.!”* e co- 
roneis dez legoas dos delictos que os taes cometerem, 
ficaram sugeitos aos Ouvidores ordinarios da parte em q 
estinerem, e o mesmo nas cauza civeis. 


Resposta. —Tudo o que este titulo compreende está bem 
advertido p.? o Regimento dos Ouvidores. 


T.º 35 


Os quarteis mestres gerais, se ham de elleger, de [ca- 
pitains de) cavallos, ou pello menos de capitains de infan- 
taria, dos mais sientes e verdadeiros sugeitos q se possam 
achar, p.? posto de tanto pezo e inportancia, e ham de 
exercitar supiriorm.'' o aquartellar e alojar os exercitos, 
sendo por suas ordens feita toda a crastramentaçam, e 
destribuiçam do sitio, q a infantaria, cavallaria, e artelha- 
ria ham de ocupar e de q.” as ham de receber os furricis 
mores. 


Resposta. — Os quarteis mestres gerais não se deuem 
numqua elleger de capitains de cauallos, bastara q seja 
de capitains de infantaria se forem praticos na castramen- 
açam, e no pahis donde se ouver de campear. 


T.º 36 


Prebostes gerais (serão) elleitos de pessoas que hajam 
tido na guerra os postos de sargentos, Alferes, e Ajudan- 
tes e procedido com valor e de q.” (melhor) se possam 
comfiar as vtilidades do exercissio de seu cargo, q he pro- 
curarem a execuçam das ordens e bandos, e asegurarem 
os caminhos c fazerem dar lugar, e postos separado aos 
vivandeiros; pera cujo effeito ham de trazer em sua 
compp.* e a sua ordem vinte e sinco cauallos ligeiros [li- 
quidos?). 


Pesposta.— Os Prebostes gerais dos exercitos costumaõ 
ser elleitos de capp.”” de infantaria, tem hiia companhia 
de cavallos com patente de Arcabuzeiros, dois Tenentes e 
hum Cappellam, q os acompanham com o verdugo, porque 
tudo he necessario para a breue execução da just." Mas 
considerando o Ymor dos Portuguezes tambem me paresse 
bastara serem elleitos de Ajudautes de infantaria, como 
diz o titullo, tendo porem os outros offissiais, com qua- 
renta soldados de cavallo pello menos. 


Tº 37 


En cada exercito hade aver um fizico (mor!, e hum ci- 
rugião mor, com este titulo, em q concoram muitas e apro- 
uadas experiencias. 


Resposta. — Comvem q haja Fizicos e Cirugioins mores 
nos Exercitos, como diz o titulo mas não he materia de 
Ordenanças nem de Regimento senão depee de listas. 


T.º 38 


A primeira plana da cauallaria, artelharia, e terços hade 
constar de capellains mores, e monores das companhias 
que ham de ser clerigos de qualidade limpeza de sangue, 
letras, e exemplar virtude, e por nenhum cazo haô de ser 
admitidos frades de relegião algãa por lhe não ocaziona- 
rem quebrarem a pobreza, separarce da obediencia de 
seus Perlados, e faltar á clauzura dos seus conuentos, e 


pellos d.º* capellains mores, se ham de governar os capel- 
lains e comfrarias; e sam curas dos soldados, e superio- 
res dos mais capelloins das companhias ; c deuem proceder 
com grande virtude, exemplar charid.* p.º com os infer- 
mos [e necessitados] e [particular cuidado e) dezenteresse 
p.* q os mais capellains ordinarios os imittem. 


Resposta.- - Está bem advirtido q não admitão relegio- 
zos p.* Capellains. 


T.º 39 


Os Furrieis mores ham de ser pessoas de particular ta- 
lento nos alojamentos, porj por elles correm assim na 
campanha como nos lugares executando as ordens dos 
quarteis mestres gerais. 


Resposta. — Ha Furrieis mores na cauallaria, artelharia, 
terços de infantaria; V. Mag.º deue mandar declarar de 
q posto se ha de vir a este q hé o q falta no estillo: a 
mim me parece, q saham de sargentos a furricis dos ter- 
ços, de gentis homens a furieis da artelharia, c de alferes 
a furrieis da cauallaria. 


T.º 40 


Os Capitains de Campanha [serão] elleitos de Sargentos ; 
e sam a quem toca a segurança dos caminhos, prenderem 
aos soldados fugidos, asistirem aos auditores na execussam 
da justissa. 


Resposta. —Os Capitains de Campanha, na Cauallaria, 
e artilharia, sam mais authorizados q na infantaria; estes 
podem ser elleitos de Sarg.'* mas os Capitains de Cam- 
panha dos Tercos se ellejem ordinariam.!* dos Tambores 
mores delles, ou de outras pessoas semelhantes que te- 
nham vallor, e abilidade e conveniencia [conciencia] para 
esse officio. 


E aa! 


A artelharia, carruagem della, as muniçoens de guerra, 
as ferramentas e as armas, os petrexos, os artifícios de 
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fogo, e tudo o mais destes generos, e que se recebe e 
gasta em todas estas cousas se hade destribuir por os of- 
ficiaes a parte com toda a separação, e clareza. 


Resposta. —- Nam parece este titulo de Ordenanças Mili- 
tares; porque pera o muito que contem hé demasiado 
sucinto, e alargandosse mais hé p.? regim.”. 


T.º 42 


Hade haver Contador Geral da Artelharia de grande 
confianca e inteligencia. 


Resposta. — Entre os oflissiaes da Artelharia há Vedor 
e Contador, e posto q sam dons officios os costuma ter 
hua só pessoa, por escuzar gastos e o titulo he de Vedor, 
e Contador da Artelharia, e não de Vedor e Uontador 
Geral della, porij este titulo toca só ao Vedor Geral, e 
Contador Geral do Exercito, sendo V. Mag.º seruido q 
se falle neste posto convem dizer as qualidades con q) hade 
ser consultado, à estimacam delle. 


T.º 48 


Hum pagador geral de satisfaçam. 


Resposta. — O modo con q falla este titulo no pagador 
Geral da Artelharia não he pera Ordenanças Militares, 
nem regim.!º, sendo pera pec de listas em q se dene cha- 
mar, Pagador da Artelharia, e não Pagador Geral. 


T.º 44 


Hade hauer hum mordomo da Artelharia m.!º practico, 
c estes cargos ham de ter officiaes menores como tambem 
(se declara! ao diante em seus titulos. 


Resposta. — Mordomo da Artelharia he ó mesmo q Al- 
moxarife, hade hauer hum em cada exercito com tres Aju- 
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dantes, sobre quem hade caregar tudo o q tocar as muni- 
coins, e petrechos da Artelharia, c em cada Prassa he 
neces.” q aja outro. 


T.º 45 


Cada hum dos exercitos % mandar formar hade constar 
de Infantaria, Cavallaria, Artelharia, á Infantaria repar- 
tida em terços cada hum de mil e quinhentos soldados, 
em doze companhias, e em cada hua cento e vinte e sinco, 
cô sinco cabos de esquadra; a saber sesenta Mosqueteiros, 
quarenta Piqueiros, e vinte e sinco Arcabuzeiros c a pri- 
meira plana de cada companhia hade constar de Capitam 
e pagem Alferes c embandeirado, hum Capelam, dous 
Sargentos, dous tambores e hum Piffano. 


Resposta. —O numero das companhias que neste ti- 
tulo se consede a cada terço, e o de soldados a cada hia 
dellas esta bem advertido. 

A repartiçam das armas he diferente em muitas pro- 
uincias de Europa; o que mais seuza hé deuedir a gente em 
partes iguais, ametade com piquas, e ametade com bocas 
de fogo, e que estas sejam, todas de hum mesmo calibre 
pella facilid.” de as carregar, e por ivitar o damno de 
naô fazerem as ballas de hiias armas nas bocas das ou- 
tras, q hé grande confuzad, em q pella mayor parte se 
caem nas ocaziois em q deueras se pelleja. 

Esta reparticam hé comoda p.º o seruisso e pera a 
ordem; mas não pode ser igualm.!* vtil em todos os tem- 
pos, porij a respeito do inimigo com que sc pelleja, seram 
necessarios mais ou menos piques ou bocas de fogo, e de 
prezente hauendo exercito inimigo, ouposto, seria neces- 
sario q ouvesse nos de V. Mag." mais piqueiros ( a terca 
parte de gente, porq julgo % os castelhanos quando pos- 
sam juntar seraôd superiores em cau.”* 

Em quanto a bocas de togo me parece q se devem dester- 
rar os arcabuzes, reduzindoas todas a mosquetes ; e porq os 
biscainhos fazem grandes ventagens, aos q se lauram em 
outras partes fora de Espanha deue V. Mag." mandar q 
destas armas haja em seus exercitos, as mais q puder ser, 
a respeito do numero das bocas de fogo, e da capacid." dos 
soldados que as ham de manear; p.* % deste modo (pello 
menos) iguallemos as armas do nossos inimigos; e os q 
nam puderem trazer mosquetes biscainhos os tragam estran- 


geiros q este pezo, a q todas as nasssoens se acomodam, 
nam deue ser mais graue aos portuguezes q nad sam me- 
nos robustos. 

Neste titulo se acresenta hum sargento, mais em 
cada companhia, o ) me paresse inexcuzanel, e já este 
anno se começou a introduzir, posto % sem soldo, e poríj 
hainda q os soldados sam os à) pelejam, a victoria se al- 
canssa com a deciplina, e sem oflissiaes a naô pode hauer, 
entendo q alem do sargento q se apresenta deuia V. Mag.“ 
dar hum “Tenente a cada companhia de infantaria, como 
se costuma em toda Europa, menos na milissia caste- 
lhana, e esta falta nad pode suprir o Alferes cuja obriga- 
cam hé guardar e defender a bandeira. Nem o capitam 
pode gonernar cem homens particularm.!* seruindo com 
armas diferentes, pello (j o capitam mandara as armas 
de fogo, e o tenente os piques, ou pello contrario, e fica- 
ram as companhias bem gouernadas, e V. Mag.º tirara 
grandes vtalidades deste soldo que ácressentara nos seus 
exereitos. 

E porq sendo isto couza noua entre nos poderam os Al- 
feres q auctualm.!* o sam, ter algi sentim.!º de se por 
hum official entre elles e os capitains a q sad immedia- 
tos, me parece q sendo V. Mag.” seruido de o rezoluer 
asy deuia V. Mag." ordenar 7% todos os alferes paçassem 
a tenentes com dous cruzados mais de soldo, e q se pro- 
uessem as bandeiras nos sargentos sendo benemeritos, ou 
em outras pessoas q o fossem. 
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A cauallaria se hade formar de companhias de cou- 
rassas, c de outras da Dargoins, e cada hija de oitenta ca- 
uallos em que ham de entrar tres cabos de esquadra, e à 
primeira plana de capitam, e pagem, hum Tenente, hum 
Capellam, e hum Alferes, e hum furriel, e duas Trombetas 
nas de couraças, porã nas da dragoins nad ha de hauer 
estandartes, e por esta cauza nad ham de ter Alferes. 


Resposta. — A cauallaria se costumou formar de com- 
panhia de lanssas courassas, e arcabuzes, q os dargoifis 
de que falla este titulo he infantaria de mosqueteiros a 
cauallo, em rocins, q os possam leuar acompanhando a 
cauallaria p.* a guarda de seus quarteis, ou p.? facçoins 


de distancia e pressa em q pelejam a pec e naô a ca- 
uallo; estas campanhias trazem bandeiras de infantaria, 
hum poquo mais ligeiras q as ordinarias, e tem os mes- 
mos officius c marcham ao som de tambores ou de ata- 
balles que sam mais propias a seu exercissio. 

As lanças posto q vtilissimas na guerra já se costumaõ 
pouco pello muito custo q fazem, e asim por esta cauza 
como por naô serem muito à proposito pera ellas os ca- 
uallos deste reyno, e tambem por naô ter o inimigo estas 
armas se podem excuzar nos exereitos de V. Mag." cuja 
cauallaria deue constar de companhias de couraças como 
diz o titulo, escolhendosse cavallos q poçam sofrer o pezo 
das armas, e de companhias de arcabuzeiros, q sam as q 
mais se deuem vzar neste rn.º, e estas não tem alferes, 
porij naô deuem trazer estendartes, em respeito de serem 
as primeiras que se empenham nas es caramussa sem cuja 
dezordem e contingencia senaô devem aventurar as insi- 
gnias militares. 

Devem constar as companhias de cem prassas entrando 
as da p.” plana, q sam onze nas das couraças, e noue 
nas de arcabuzeir.º como se pode ver nos pes de listas. 


T.º 47 


A artelharia hade constar de hiãa Pessa por cada mil 
homens que ouuer no exercito e cada pessa de dous arti- 
lheiros, e cada seis de hum gentil homen e hum condesta- 
vel, e em chegando a este numero de seis, se acrecentaram 
dous morteiros c sempre dous petardes e hum capitam 
de gastadores com o numero de sincoenta. 


Resposta. — Esta repartiçam de Artelharia a saber hia 
pessa por cada mil homens, posto % foi de alguiis antigos 
está hoje reporuada de todos ; por a Artelharia se regulla 
com as facoins, e nad com o numero, e asim naô he ma- 
teria para V. Mag. dessidir em ordenanças militares, 
e tambem as diferenças das pessoas (peças?) alteram muito 
esta ordem, porq o trem de um canham de bater pode seruir 
p.? tres quartos e sinco e seis peças de campanha, e os 
morteiros e petardos tambem se não deuem regullar 
com as pessas, porque sam p.º diferentes efeitos, c podem 
seruir ou naô seruir na façam q se intentar, e asim me 
paresse q deue V. Mag.* rezolver esta materia com seus 


generais quando for tempo de preparar o necessario aos 
intentos, tendo de antemad m."” de sobreselente, porque 
naô falte nada nas ocazioins. 


T.º 48 


As companhias q costumauad à ter nos terços os Mes- 
tres de Campo mando q as naô tenhaõ, por os grandes in- 
conuenientes q cauzad no marchar, formarçe, e mais 
ocazioiis, sendo de ordinario de gente mais particullar, e 
escolhida, e a de menos seruisso gouernada sem capitains, 
e por esta cauza naô ser ocupada nas facçoins de mayor 
importancia, e tendo nos esquadroiiis o corno direito, fica 
a sua vanguarda sem q.” a gouerne á despoziçam dos 
mais capitains q nella se acham, por cujos respeitos or- 
deno que senaô pratique hauer mais as taes companhias 
de Mestre de campo. 


tesposta. —-Pellas rezoins apontadas neste titulo se 
naô deuem tirar as companhias [aos Mestres de Campo], 
percurandosse antes remediar os inconuenientes referidos 
nelle, q ocazionar outros de nouo, quais seriaô criar mais 
o soldo de hum capitam q se pode escuzar, tirar ao Mestre 
de campo a authoridade da prover os officiais de hiia com- 
panhia deixando nesta parte com menos preiminencia q os 
capitains do seu terço, q podem fazer deminuirlhe as com- 
mudidades da asistencia, q lhe fazem os seus proprios offis- 
siaes e soldados q he deferente da à) lhe ham de fazer 
os que teuerem outros capitains, e como tambem o seu 
soldo se compoem do q toca a sua pessoa, pello cargo 
de Mestre de campo, e pello de capitam de Infantaria, e 
o que cobrad dos alabardeiros % sohiad ter de guarda, 
seria agora huma grande nouidade alterar todas estas 
couzas sem fruto nem exemplo algum; estes sam os in- 
convenientes q tras comsigo esta rezoluçam. 

Os apontados no titulo se remedeiam, seguindosse o es- 
tillo de todas as nassoins de Europa (menos a castelhana 
q nesta materia, como em outras muitas, sustenta o seu 
vzo, mais por opiniad q per rezaô ou conueniencia) a sa- 
ber q a companhia de Mestre de Campo se trate igualm.' 
como se tivera capitam, entrando de guarda e ocupando 
sempre os postos q lhe tocar alternatiuamente (com as de 
seu “Verço, o que hé de algum inconneniente) porã o Al- 


feres de Mestre de Campo de ordinario hé pessoa de ca- 
lidade ou de seruiços e por qualquer destes titulos me: 
resse hir a par com os capitains, tendo juntam.!* a pori- 
minencia de gouernar a sua companhia e a todos os 
alferes de seu terço, no q quazi se ucm a igualar com 
qualquer capitam. 

Histo ficara mais facilitado mandando V. Mag.“ prouer 
Tenentes nas companhias, como fica aduertido no titulo 45 
e ao que for Tenente da companhia do Mestre do campo 
[tocará esta piriminencia e despois delle ao Alferes, por- 
que não ha rezão algua que o obrigue a tirar posto que 
lhe toca a companhia do Mestre de Campo!, sendo como 
he e como diz o titulo de gente mais parcular c escolhida. 


T.º 49 


Os terços se ham de gouernar por os seus mestres de 
campo, e por sua falta ou auzencia, por os sargentos mo- 
res [de cada hum] e pellos capitains mais antigos [do dito 
terço], em falta dos sargentos mores, sem nova ordem que 
p.* isso seja necessario nem com outra emsinia, nem soldo 
que o de capitam. 


Resposta. — Está bem aduertido (que os terços sejam 
gouernados pellos sargentos mores em auzencia dos Mes- 
tres de (C'ampo e pelos cap. mais antigos em falta dos 
sargentos mores como diz/ este titulo, e hé 6 q se vza 
em toda a parte adonde se obserua a desiplina militar. 


T.º 60 


Em nenhuma forma se poçam dar patentes honorificas 
de cargos ou postos alguns de guerra, se não sómente 
áquelles j os ouuerem de exercitar, pelos grandes in- 
conuenientes 7 cauza q) o respeito particullar faça cresse- 
rem tanto dis (seruico meu), a postos e cargos fantasti- 
cam. aos que deuião [procurar] meressellos por seruiços. 


tesposta. — Muito bem me paresse esta proibiçam de 
se darem patentes vnurificas mas deve V. Mag. man- 
dala escreuer em outra forma, emcarregando ou man- 
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dando aos seus Vizorreis, Capitains Gerais, e Gonernado- 
res o q% deuem fazer nesta materia, dizendosse as cauzas 
q a isso moueram a V. Mag. 


T.º 51 


Por conuir q se pratique algiia forma de reformaçam 
em os offi.* me seruem na guerra, ordeno q os sargentos 
e alferes sejam reformados com haverem seruido dous an- 
nos os d.º* cargos p.º q asim possam subir outros sujeitos 
a elles, e que os ajudantes j em dous annos não forem 
acresentados a capitains sejam reformados, e os capitains 
q tiuerem seruido o d.º tempo se forem reformados, o fi- 
caram sendo legitimam.'', e a huns e a outros se dará cada 
mez ho terço de soldo q cada hum ouver tido de mais 
da prassa de soldado, e aos mais offissiaes mayores q 
se reformarem, tendo seruido os seus cargos dous an- 
nos se dara ametade do soldo % gosauam, con todos os 
d.º* seruissos feitos na guerra com satisfaçam, é em ne- 
nhuns outros se entenderám as reformacoins, saluo nos 
alferes e sargentos, a q." matarem os inimigos os seus 
capitains, ou morrerem dos trabalhos e emfermidades 
da guerra, 7 neste cazo ahinda que não hajam seruido 
os dous annos, se emtendera nelles a verdadeira refor- 
maçam. 


Resposta. — Nam me paresse q conuem /m.!º + introduzir 
V. Mag. nos seus exercitos as reformacoins castelhanas 
inda q seja demunuir os soldos dos reformados, antes dando 
V. Mag.º nouas ordenancas há gente de guerra, se deuem 
totalm. proibir as reformacoins, con ] em Castella se 
acha tam embaraçados q m.º* vezes se tem procurado o 
remedio, e por ser grande o empenho senão achou athe 
o prezente, e V. Mag.º antes de se meter nelle pode ata- 
lhar todos os incouinientes q resultão da breue mudanssa 
de offissiais, e do grande despendio q) se faz com os re- 
formados. 

Emporta m.”º ao seruisso de V. Mag. q os que chegam 
a ocupar postos na guerra emtendam que ham de seruir 
nelles toda ha vida ou mereçer com honrrados feitos q os 
adiantem a outros mayores. Os ofliciais q fazem conta de 
ocuparem postos dous annos sómente, e ficar reformados 
com algiia conuiniencia ou comodidade, e menos trabalho, 


pouco se cancam em mereçer acressentam."*, entendendo 
que depois de reformados lhes tocam, e lhes ficam direito 
pera os pertenderem pello q foram e não pello % sam, 
mas quando sabem que ham de ser mais prepetus nos 
cargos, trataram cô deferente afecto e cuidado do q lhes 
toca; sam mestres e pais das companhias, porq nellas e 
com ellas ham de gainhar honrra comodidade e melho- 
tag. 

O que entendo nesta materia he q V. Mag.º deue man- 
dar que os cargos de guerra [pelo menos] athe o mestre 
de campo incluzivel, e dali p.? baixo, sejam em vida, nam 
avendo ocaziam de acresentam.' ou de castigo aos que o 
mereçerem, e % senam tirem os postos senão por delitos, 
e o oflissial q pertender retirarce por alguas cauzas sendo 
suficientes se lhe cosseda licença sem q por isso haja de 
gozar soldo de reformado, nem mais q as honras e preui- 
legios que lhe tocarem pello cargo % ouuer ocupado; que 
nos vagantes passe o Cabo de Escoadra a sargento, o 
Sarg.*º a Alferes, o Alferes a Tenente, o Tenente a Capi- 
tam, o Capitam a Sarg.!º mor, e asim os demais subindo ' 
por seus graos aos postos supiriores. 

E pera se gosar do grande fruito q esta ordem pro- 
mete na guerra, será necessario, que VMag.º mande 
ajustar os pagamentos do modo q os off.“* possam viuer 
com elles, c estimar e pertender os postos nam só pella 
honrra % he o principal mas tambem pellas conuiniencias, 
sem as quais se não pode seruir, e nisto será bem em- 
pregado qualquer gasto q se fizer. 

Tudo o referido se obserua em frança, ifigallaterra, 
allemanha, e olanda, e só em Castella se introduzirao as 
reformaçoins p.* com ellas leuarem muitos sugeitos a Flan- 
des e a Itallia, e a inda assim se não fazem menos q 
auendo seruido tres annos, e não dous como o dezpoem o 
titulo; c aos ajudantes nunqua, porq [he] posto propetuo, e 
nam limitado, em o qual comvem seruir m1.!º* annos p.? se 
fazerem os sugeitos capazes. VMag.º faz a guerra no seu 
pro/prio] Reyno, a onde os vaçallos tem mais comodidades, 
e mayor obrigação de seruir, e nas conquistas nam conuem 
imitar os abuzos [absurdos | castelhanos. 

Mas porq de prezente ha reformados q tem seruido 
m.'º tempo e com satisfaçam, e se acham sem postos, me 
paresse q VMag." mande q todos os cargos q se ounerem 
de prouer de nouo se prouejam nelles, nas partes ha onde 
estinerem seruindo, athe q estejam de todo ocupados. 

Tudo o referido se entende da gente fixa, q VMag." 


sa 
for seruido conseruar en seus exercitos, fronteiras, e ar- 
madas, na qual não deue hauer de minuicão tendosse par- 
ticular cuidado com que as companhias estejam comple- 
tas, emtendendo os capitains q hum dos mayores delitos 
q podem cometer he serem remissos neste particular, e 
quando seja necess.º reconhecer [incher! os terços, mc 
pareçe q se não façam nouas leuas, se não recurtas, q 
vem a ser aquella gente q se leuanta p.º se fazer as comp.” 
deminuidas. 

Por este modo, terá VMag.º sempre impee o numero 
da gente q ouuer de conseruar, e sendo necessario cre- 
ser o exercito p.? algia façam ofensiva [ou defensiua] or- 
denara VMag.º que se formen nouos terços e se leuante 
gente para elles, mas acabada a ocaziam, mandara VMag.* 
lecençiar todos os off.“ destas nouas tropas, p.? q possao 
tornar a suas cazas com as m.º proprias, q VMag.º lhe 
fizer per seus seruiços, alem do soldo ordinario q vence- 
rem, sem q possam pertender reformaçam, e pera esse 
intento julgo |mui a perposito! ter sempre gente preuenidá 
neste reyno, em companhias formadas, de q se possa lan- 
car mão em tempo de neçecidade, como ja em outro papel 
reprezentei a VMag." aduertindo nelle o modo de poder 
comseruar estas tropas com algiins priuilegios, sem dis- 
pendio de faz." real, emquanto não o pedisse a ocaziam. 

Posto q tenho mostrado q não comuem introduzir as 
reformacoms ordenarias, me pareçe q haja algias particu- 
lares dos offissiaes, q por m." idade, feridas, ou graues 
doenças, estiuerem empedidos, e impossibilitados de ser- 
uir, aos quais deue VMag.* mandar sustentar em castel- 
los ou nesta corte cerca da real pessoa de VMag.º p.* 
seruirem de exemplo e esperiencia aos soldados, q virem 
este premio e esta honrra, mas estes reformados deuem 
ser só sarg.'* mores e capitains, e dos mesmos postos, 
e q ahinda possam seruir deue VMag.º ordenar q haja 
algtins nos seus exercitos, e asistão aos generaes, p.º ajn- 
darem a leuar as ordens, nas ocaziões, e p.? outros serui- 
ços, q de ordinario se oflerecem, rezolvendo o numero 
serto q hade hauer de huns e outros, o q VMag." pode 
mandar deliberar considerandosse o cabedal q ha p.º estes 
gastos. 

Tambem não tenho por necessario exprimir nestas or- 
denancas, q os offissiaes q matarem ou morrerem dos tra- 
balhos, e infermidades da guerra, se entenderá nelles a 
verdadeira reformaçam, como diz este titulo no fim, porã 
não sey o p.? q possa seruir esta declaração, saluo se 


E) 
aos herdeiros dos defuntos se ouuer de dar os soldos, q a 
elles tocara se foram viuos, [o que) neste cazo sera ne- 
cess.º expecificar se VMag.º assim ho rezoluer. 

1 


T.º 52 


As vanguardas ham de ser sempre de portuguezes, em 
qualquer parte c ocaziam q se possa dar, mas se indo 
marchando com outras nassoins lhe tocasse hir no posto 
da batalha ou retrogada, ao tempo q se toque arma ou 
cometa o inimigo sem mudarce, cada nação defendera o 
posto % leuar por neste cazo escuzar adillaçam e comfu- 
zam que se poderia ocazionar do contrario, c o sentim.º 
de hanançar, à fazer preceder deante o q vay marchando 
em outro lugar; mas p.? mandar reconhecer postos ocupa- 
dos [ou ocupallos] ou p.* asaltar, e ganharem trinchei- 
ras e fortificacoins, e p.” intrarem em praças inimigas, 
theram os portugueses a vanguarda, e nos exercitos for- 
mados esquadroins e reprezentacoins de Batalhas, e no 
citiar de Prassas, sempre o ataque, e aproxes do corno di- 
reito, se aquelle for o mais empenhado, ou por q se julge 
q he, e estando halojados com outras naçoins em algia 
prassa o corpo de guarda principal será seu, e o da caza 
do general, e a porta e a muralha principal, q cahir p.* a 
parte da vanguarda contra o inimigo, e rondaram liurem.'* 
toda a muralha, e as mais nassoins, som. ao seu destrito 
q cada hua for assinalado, ce emq.”” a guarda portugueza 
não entrar, e arimar as armas, não poderão as mais nas- 
sois fazello, nem romper o nome, nem tocar as cachas, 
emq.*” o, nam romperem os do corpo de guarda do gene- 
ral q sempre ha de ser no quartel dos portuguezes, da 
guarda principal, e se estiner o exercito em campanha da 
mesma maneira sc esperara q comessem a tocar as caxas 
do quartel da corte do general, e logo as do corno direito 
dos Portuguezes, e assim hira correndo pellos mais postos, 
e se com viesse tocar as caxas de noite, ou de dia, a def- 
ferentes horas das q se tocam se ha p.” havizar ao gene- 
ral ou a pessoa q gouernar as armas, ou o lugar donde es- 
tiver. 

E suposto q hasim se hade comprir o referido, se o 
general ou Mestre de Campo general despuzerem as van- 
guardas das batalhas, ou outras ocazioins particulares, de 
outro modo se guardará, o q clles ordenarem, posto q 
toque aoutros por estar a sua conta dispor, para os fins 
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q pertende, os meyos porq milhor lhe paressa % os podem 
(mediante Deos) conseguir, e estando em prassas alojados, 
avendo de sair dellas, a algias das ocazioins ordinarias, 
(que se offerecerem) saherão sempre os q estincrem sahido 
de guarda, e da mesma maneira aos comboios, ou trabalho 
das fortificassoins. 


Resposta. —"Podo este titulo atende a priminencia q as 
tropas portuguezas ham de ter nos exercitos de VMag.* 
tirando aos estrangeiros o q) lhes pode tocar, c hauerão 
de pertender. 

Esta declaraçam, e por este mesmo estillo se fez nas 
ordenanças de Castella, e em todas ellas não ouue couza 
mais vdiada e aborrecida das outras nassoins, q este des- 
prezo como elles lhes chamauam emy podera cair a vai- 
dade e soberda castelhana, posto ] de algum modo des- 
culpada, porij [todas] as nassoins de q se seruem, q podião 
ter este sentim.!”, menos a Allemã, sam sugeitos aos 
castelhanos que como senhores podiam impor nouas leys 
e vzos militares, e cu vi em Flandes, no anno de 31 dous 
regimentos francezes dos q seguiram o partido [o regim.!?] 
do duque de Orliens, q andavam em seruisso de elRey de 
Castella, aos quais se fez sempre tanta honrra q) em todas 
as ocazioins que ouue tiucrão as vanguardas, e corno di- 
reito, % pellas ordenanças e estillos tocaua aos espanhoes, 
fazendolhes esta cortezia por serem estrangeiros, e não 
vassallos. 

VMag.º de prezente não tem infantaria estrangeira nos 
seus exercitos, e asim por hora não [se] necessita desta or- 
dem, mas julgo q VMag.º se deuera seruir de outras nas- 
soins, e q nesse cazo se lhe deuem fazer todas as honr- 
ras possiveis igualandoas pello menos con nosquo p.º q 
ocupem alternatinam.º os postos q) lhe tocarem, e do con- 
trario rezultarão grandes incouinientes, e descontentam.!ºs 
q podem ocaziqnar ruinas. 

Só a guarda do general e oflissiaes mayores do exercito 
com vem q sejam sempre portuguezes, nam em respeito 
de preiminencia se não de comodidade, porã os estrangeiros 
q não sabem a lingoa e os nossos estillos nem conhessem 
os homens tam bem como os portuguezes, nam poderam 
seruir nestas guardas com satisfaçam, ahonde de ordina- 
rio se emvião os soldados a couzas particulares, p.* o q 
sam necessarias estas noticias, e assim se deue declarar 
no titulo quando se fale esta materia, e com isto se nem 
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a conseguir sem escandalo ser o corpo da guarda principal 
dos portuguezes e a ronda q hade rondar todos os quarteis. 

E quando em outras ocazioins conuenha q os estran- 
geiros não ocupem algum posto com manha o podera des- 
por q.” for Mestre de Campo General do exercito, porq a 
elle toca este cuydado, e anteuer o q pode prejudicar, p.* 
o ter preuenido de ante mão; mas nas batalhas em todo 
o cazo comuê q os lugares se destrebuam segundo a des- 
pucição % fizer o general, e ho Mestre de Campo Gene- 
ral, porã aquelle dia he só seu, e pode altarar a ordem 
como lhe parecer p.* conseguir o fim q he a victoria, e 
assim nelle ninguem se hauera de sentir de não ocupar 
o posto q lhe pudera de tocar, porq as consideraçoins com 
q naquella hora se dispoem e alteram estas materias sam 
profundas, ce não podem ser conhesidas de todos nem co- 
monicadas. 


T.º 63 


O Nome e Contrasenha, toca dallo aos Generais ou aos 
q gouernassem as Armas ou Prassas sem supirior [supe- 
riores ou quem parte que 0 não possão os que estiverem 
a sua conta tomar do que o for?], e o General o hade dar 
somente ao Mestre de Campo General, ó a hi de seus 
Tenentes, e estes na ssalla aos Sargentos Mores dos ter- 
ços, os quais repartirão com elles há frente de Bandeiras, 
ou diante do Corpo da Guarda Principal e ali apeados o 
darão a hum ajudante de seu Tersso que o repartira 
entre os Sargentos (soldados) em roda [ronda] comessando 
pellos que estiverem de guarda, sendo o p.º o da guarda do 
(General, e tornando á receber do .vltimo p.? ver se com- 
fere com o q tiuer dado, e havendo feito nesta forma, os 
Sargentos mores se tornarão a por a cauallo, e hirão a le- 
var o nome a seus Mestres de Campo, e os Sargentos a 

. seus Capitains. 


Resposta. — O que contem este titulo sobre a pessoa a 
q." toca dar o nome, hé pratica de guerra m.'º sabida e 
se pode escuzar, cm Ordenãças melitares. 


T.º 64 


O Nome hé inexecussavel em qualquer parte porq sem- 
pre se ade dar a postas, e as rondas, mas não se hade 
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praticar nos Corpos da Guarda das Casas dos G.“ nem 
as centinellas delles; a contra senha seruira som.'* pera a 
terem os q de noite rondarem as Prassas ou fortificacoins 
ou quarteis, pera % (quando trazendo algum avizo) se ari- 
mem ou sejam vistos das sintinellas se lhe não tire, offen- 
da, ou toque arma, e se saiba que sam espias, ou gente 
solta das emboscadas de pee ou de cauallo, e se trouche- 
rem por fora nas avenidas a bater as estradas, ou para 
qualquer outro fim. 


Resposta. — Tambem este titulo sobre se hauer de dar 
sempre há contrasenha e nome, toca a desiplina militar 
e não hé p.º Ordenanças, porij não despoem V. Mag. 
nelle couza algiia noua ou ignorada. 


T.º 66 


As rondas que se ham de fazer continuas asim nos 
quarteis, muralhas, trincheiras, como em quaisquer outras 
partes, em q haja postas as faram os reformados de cada 
hia das Companhias, q estiucrem de guarda, e quando 
os não haja, as pessoas. mais particulares, q o Capitam 
ordenar com q numqua sejam menos de dous para cada 
quarto; e porq ordinariamente há duuidas sobre a prefe- 
rencia das rondas declaro q as rondas principais sejam 
dos cabos de esquadra da guarda q estiver, c q estes tra- 
gam comsigo sempre dous soldados, asim p.* não ser de 
menos de tres, como p.? q os dous possam acudir ao q 
de ordinario socede esquesser o nome a hia sentinella e 
ser forsado porlhe duas postas há vista, e se a tal senti- 
nella estivesse em parte adonde impedisse o passar a 
rondar outras neste cazo havisara o Cabo ao Capitam da 
Guarda, e elle em continente ao Supirior, com o q se da- 
ram algias pancadas em a caixa de guerra, c se rompera 
o nome, c se mudará a posta, c o General, dará outro 
nome, de modo q sempre há de haver duas rondas, em 
cada quarto; a principal do cabo de esquadra da guarda, 
e a outra dos reformados q numqua ham de fazer senti- 
nella, saluo nos dous cazos q ao diante declaro, e os Ca- 
pitains poderam hir dar hia volta nas suas costas, se 
estinerem em prassas sarradas; mas se estinerem em 
campanha, trincheiras e outras partes semelhãtes, por ne- 
nhum caso saheram de seus corpos de guarda, nem os Al 
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fores, e sargentos; os Ajudantes, c Sargentos mores sam 
os q ham de vizitar e reconheçer as guardas da muralha 
ou campanhia, c fazer mudar o nome as rondas da guar- 
da; e quais quer outros superiores, q sejam, faram sem- 
pre o mesmo; com o q expresam.! se guarda 7% os cabos 
da guarda ham de dar aos da segunda ronda dos refor- 
mados o nome; e quais quer destas rondas todas as mais 
pessoas q) rondarem centre estas, que não forem das duas 
rondas se dara o nome, a q.” perguntar primeiro, q.” 
vem lá, e se de hua e outra parte se perguntasse a hum 
mesmo tempo dará o nome ao outro, aquelle q tiver ron- 
dado menos parte, o sentinellas na muralha; e as contra 
rondas ordeno (j senão practique, por iscuzar diferenças 
e incouinentes q dellas se segue. 


desposta. — Este titulo da mesma man.” toca a disi- 
plina militar; c o q só se pode dizer nas Ordenanças so- 
bre esta materia, hé q a ronda ordinaria preceda a contra 
ronda, e qualquer outra % ouver; porem os cabos de es- 
quadra da guarda não podem rondar, e acudir juntam.” 
a obrigacam de mudar as sentinellas, e emfim tudo o q 
diz o titulo he sabido de qualquer sarg.*; e naô he justo 


% em Ordenanças publicas mostre V. M.ºº q se ignora 
em seus exereitos hiia couza tam corrente. 


T.º 56 . 

Os Cabos de Esquadra ham de ir as postas, e mudal- 
las, sabendo p.”” quantas ham de sser, e esse numero ham 
de leuar consigo ordinariam.!* [ordenadam."] a dous a 
dous, ou a tres e tres, e despois de posto cada soldado 
em seu lugar, lhe hade dar a hordem, e fazer entrega do 
posto e do % nelle ouuer prezente o cabo q sahir, e 
despois as Ave marias lhe hirá a dar o nome, e lhe per- 
guntara [tornara a perguntar] portudo, fazendolhe re- 
petir e comferindo, ir fazendo á mesma deligencia com 
as mais e quando as for a mudar, os leuara na mesma 
forma com aduertencia q antes de chegar a cada hua das 
postas, fará alto com ellas indo a reconhecer a sentinella 
que estiner posta, hauendolhe dado o nome voltara e tor- 
nará a hum dos soldados que leuara consigo para mudar 
o outro, ao qual diante do Cabo fará entrega da posta. 

E em nenhum cazo hade o Cabo de Esquadra de revel- 


lar aos soldados a vista do inimigo, campanha trincheiras, 
ou prassas empenhadas, o quarto q cada hum hade fazer, 
nem a parte em q hade entrar, e asim como for pondo 
hua posta em lugar de outra hade recolher a tropa Q 
leuar, e com ella se hade vir ao corpo de guarda de q ti- 
ver sabido sem q por cauzo algum se despençe que delle 
possam sahir mais os q tiverem o nome athe o rompe- 
rem com a Alvorada, nem que os quartos q cada hum 
fizer sejam de mais q de tres horas, e entrando as tres, 
as seis, as nove, as doze, e se andando mudando tocaçem 
arma, sendo em prassas serradas, fortificaçoins ou trin- 
cheiras, acudirá [a correr] com a gente que leuar a socor- 
rer a parte a que [se] tocar; mas se fosse em campanha 
aberta se recolherá ao corpo da guarda sê se empenhar a 
socorrer posto algum pellos incouinientes, q] do contrario 
se tem exprimentado. 


Resposta. — O mesmo digo deste titulo q do passado, 
entendendo que não deve V. Mag.“ por sua auctorid.º 
Real p.* ensinar couzas tão ordenarias. 
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Sendo a despocissam da forma da infantaria, a de q 
depende a just.* da defença dos Exercitos, Ordeno q sem- 
pre marechem, emtrem e saiam de guarda ás companhias, 
tendo o numero [necessario] referido de que ham de cons- 
tar com oito fileiras, a p."* de Arcabuzeiros, e as sete de 
Mosqueteiros, de sinco soldados cada hua na vanguarda, 
e siguiram logo as oito de piquas, a estas as outras oito 
de fogo, como em trossos, e a bandeira nomeio das pi- 
quas, e a recolher fazendo alto se igualaram as piquas com 
o p.”º trosso, e o q se lhe segue com ellas pella parte 
esquerda e aluorandose deteram thé 7 saya a Companhia 
que for a mudar; e logo ábrira athe a bandeira sóm.º e 
fechando o resto, arimaram nesta mesma forma as armas 
ficando a Bandeira no meyo das piquas, e de hua e ou- 
tra parte as armas de fogo, o ij inuiolauelm.'* mando q se 
intreduza e daqui em diante se guarde, em qualquer nu- 
mero q% as companhias [tenhão] p.? q os fins da deffença 
e guarda das Bandeiras tenhão a milhor dispossiçam q 
pera este effeito se requere. 
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Resposta. — Este titulo trata de hia materia que toca 
aos exercissios militares e deuia ensinar tambem as com.“ 
de cauallos o mesmo % emsina aos de imfantaria, e dizer 
as cauzas por q aquella ordem hé [mais] comviniente; 
o ij me pareçe hé q V. M.ºº nesta materia naôd altere 
couza algiia senão o q de prez.”” se pratica, o q basta p.º 
a desiplina de meter as guardas, e p.? adestrar os solda- 
dos de deferentes modos em todos há comueniencias. 

E quando V. Mag. nesta p.! ouvesso de mudar os 
estilos, hávia de ser p.º grandes melhoras, ordenando 7 o 
numero das fileiras fossem sempre pares e pares os sol- 
dados dellas, e q as armas se arimassem em outra forma 
por iuitar a confuzão con que hoje se arimão, e outras 
cercunstancias importantes, mas todas ellas tocam a dese- 
plina militar e não a Ordenancas; e quando se hajão de 
introduzir sam mais necessarios mestres viuos que du- 
cumentos mortos. 


T.º 58 


Aos Generais de Guiam pertence sómente Eur as 
Patentes dos Cargos de Guerra de Mestre de Campo p.* 
baixo, e dar as 1.º, lançar os bandos dar o nome, e aos 
, 7 k) 

gouernadores das Armas, em faltando General, fazer o 
mesmo com adevertencia q nos provim.'* será athe o 
posto de Ajudante, como fiqua de clarado ; e porq de direito 
toca aos Mestres de Campo Generais gouernar os exerci- 
tos, em auzencia dos Gr. neste cauzo vzaram da mesma 
E ma o y a 
jurisdiçam os Gonernadores das Armas, e hão estando 
prezente o Mestre de Campo General, hade gouernar o 
General da Cauallaria, e por falta, ho general da arte- 
T É , , 

aria, 


Resposta. — Sobre a jurisdiçam de passar as patentes 
tenho ditto a V. Mag.!º o meu parecer no titulo p.", agora 
acresento q) os Mestres de Campo Generais ex-oflissio, 
ainda q goucrnem os exercitos em auzencia dos Gene- 
rais, não podem dar Patentes algumas, sem comsseção 
[particullar] de V. M.º* particular, á qual V. Mag." nad 
deuc fazer senão em caso q não estejao prouidos, ou hajam 
sessado os cargos dos Generais, e o mesmo se entenderá 
dos Generais da Cauallaria, e Artelharia, porq há preemi- 
nencias q tocam aos cargos, e não aos exercissios delles, 
como a referida de passar patentes; outra he mandar aos 


oflissiais, a saber Vedoria, Contadoria, Pagadoria, &.º; 
o que só toca aos Generais, ou Crouernadores das Armas, 
e ao Mestre de Campo General, em sua auzencia, nam 
estando o General dentro da Prouincia ou prouincias de 
sua jurisdiçam. 


TESo 


É posto q algas das pessoas, que oceuparem este cargo 
sejam dos meus Conselhos de Estado ou Guerra nunca 
preferira, entre elles, no gouerno do exercito, e mais gente 
de guerra senão pellos postos q cada hum tiner, como 
fica d.º porem se faltando estas quatro pessoas se acha- 
rem algas dos mesmos côselh.º* de estado, ou guerra, 
prez.'*, posto q) não ocupem posto algum do exercito, 
quero q gouernem sem contradiçam o de estado p."º e não 
o hauendo é de guerra; e se se acharem dous conselheiros 
de estado prezentes, ou tres de guerra, elles poderam nos 
incidentes q sobreviercm (não se podendo recorrer á my 
sem perigo, ou delaçam de q se Julge poderçe perder a 
ocaziam), rezolver o que tinerem por conuiniente, compare- 
ger do General ou pessoa q gouernar o exercito; e isso 
se execute como por my mandado, dandosseme logo conta 
com o parecer de cada hum, do q assim tiverem nos [ditos] 
incidintes resolvido; e os meus conselheiros de guerra 
nunca poderão vcupar nella menos postos, j o dos Mes- 
tres do Campo, ásima. 


tesposta.-- Que os conselheiros de estado ou de guerra 
se perfiram pellos postos q ocuparem, e q faltando os 
quatro cabos [do exercito! gouerne o Conselheiro de Es- 
tado, e em falta o de guerra, está bem advertido; posto q 
comvem q o tal conselheiro que ouver de gouernar se ache 
no exercito com posto ou Ordem de V. Mag.“* e não acazo, 
porã entam não constara da vontade de V. Mag.“* e isto 
se dené declarar; porem que havendo dous Conselheiros 
de Estado ou tres de Guerra, elles possam rezoluer o q 
tinerem por conueniente, com paresser do General ou 
Pessoa que gouernar o exercito, nad entendo, pori se 
há Genoral ou Pessoa q gouerne, a elle toca a despocição 
do Gonerno, e os conselheiros dam seus vottos, quando 
lhos pedem, senão [e não) quem gonerne naô sey se o q se 
dispoem nesse titulo hé q as juntas dos Conselheiros de 
estado, ou guerra hajam de gouernar, e sendo assim, julgo 


q não conuem hauer no exercito mais de huma só cabessa, 
e se a há e os conselheiros ha de fazer sua junta parti- 
cular entendo que, será indisseruisso de V. Mag.“, e se ha 
de fazerçe em caza de q.” gouernar, naô hé necessario, 
dizerse, por] ao supirior toqua chamar q.” lhe paresser 
p.* pedir conselho. . 

O que sobre todas estas duvidas, posso dizer a V. Mag. 
Hé q os quatro cabos de exercito se precedem na forma 
referida q p.* em falta delles (q rara vez pode acontesser) 
não hauendo conselheiros de Estado, ou Guerra, com posto 
ou ordem de V. M.'* como fica dito assima, tenha V. Mag.“ 
vias nos seus exercitos, em q se declarem as Pessoas, 
que ham de sóceder no Gouerno das Armas, procurando 
V. Mag. q sejam detais calidades, e merecim."* q todos 
hajam de approuar a elleiçam, e admittilla sem cauza al- 
gia de sentim.!, 

Emq.º ao fim deste titulo, em q se declara 7 os conselheiros 
de guerra numca poderam ocupar nella menos posto q de 
mestre de campo assima, me paresse q este presseito se 
deue escuzar nas ordenanças, por m.!'* rezoins, parti- 
cularm.º porj não tem V. Mag.º a quem a dar senão a sy 
mesmo, sendo V. Mag.* só quem pode prouer os conse- 
Jheiros de guerra, em outros [cargos| della, e nam podendo 
tocar senam som. a V. Mag." dar os postos de mestre 
de campo acima. 


T>60 


E sucedendo q faltem as pessoas dos quatro postos su- 
piriores, ham de gouernar o exercito os Mestres de Campo 
e delles o mais antigo, con titullo de governador da gente 
de guerra; e assim neste caso como em qualquer outro, 
ham de estar a sua ordem os tenentes, e mais postos c 
offissiais de guerra, procurandose pellos generais, que 
sendo possiuel se não juntem com os ditos Mestres de 
campo, os Tenentes Gencrais da cauallaria; mas se por 
ocaziam forsosa, ou cazualm.!* suceda sc ajuntarem de 
claro % o Mestre de Campo hade dar o nome e gouernar. 


Resposta. — A primeira parte deste titulo fica respon- 
dida com a reposta da passada com q reprezento a V. 
Mag." q conuem hauer vias nos exereitos, p.* o gouerno 
delles em auzencia dos quatro cabos principais. 

Na segunda parte se declara q [em qualquer couza| ham 


de estar a ordem dos Mestres de Campo todos os 'Tenen- 
tes, sobre o que se me offerecem grandes duuidas, porã 
o cargo de Venente General da Canallaria está reputado 
por mayor em toda Europa, que o de Mestre de Campo; 
em França, Allemanha, Suessia, Olanda, os Tenentes Ge- 
nerais da Cauallaria, gouernão todo o exercito em falta 
dos quatro cabos, na milicia castelhana se não tem disci- 
dido, a mayoria destes dous postos, por respeitos parti- 
culares, mas ja seruiram Mestres de Campo que deixa- 
ram os tercos pella Tenencia General da cauallaria; como 
foi o Conde de Salazar, à tinha o melhor terco de espa- 
nhoes q% hauia nos payzes baixos e o marquez Esfrandato 
rar q seruia [com] outro de napolitanos; e D. Phi- 
ipe da Sylua q, dandolhe a escolher, quiz antes a te- 
nencia geral da cavallaria do exercito Palatinato, % hum 
terço de infantaria espanholla, e isto mesmo paresse que 
V. Mag.º tem aprouado com a promocam de Dom Ro- 
drigo de Castro segunda vez a Tenente General da Caual- 
laria havendo sido Mestre de Campo. De sorte que todos os 
exemplos e estilos mostram % he superior o cargo de 
Tenente General da Cauallaria; e quando contra elles se 
queira introduzir huma cousa tão noua nam podera con- 
sentillo a rezam q% claram.'* esta mostrando o contrario, 

Conhecesse a mayoria dos postos pelos que ha supe- 
riores ou infiriores á aquelles de q se tracta; nos superio- 
res estam eguaes estes dous postos, por hum e outro 
obedessem aos quatro cargos [cabos] do exercito, nos infi- 
riores fas grandes ventagens o Tenente Gencral ao Mestre 
de Campo; por % gouerna hum comiçario geral, o qual 
manda aos sargentos mores, q hé o mayor posto imfirior 
ao Mestre de Campo; mâda quarenta, cincoenta, e mais 
capitains de cauallos pella mayor parte, pessoas de grande 
qualidade ; c os mestres de campo a dez ou doze capitains 
de infantaria q en todas as ocaziões obedessem aos de ca- 
uallos, e são ordinariam.'* soldados de fortuna. 

Tambem se reputad os postos pellos soldos, em q o te- 
nente g.º! faz grande ventagem ao mestre de campo; em- 
fim ningem duuida que o cargo de Coronel de Cauallaria 
he pello menos igual ao de Mestre de Campo de infantaria; 
e em m.º* partes se estima supirior. O Tenente Gencral 
manda sem contradiçam alga aos coroneis, logo dene 
mandar aos Mestres de Campo q lhe sam iguais, com q 
fica bem prouado q hauendo V. Mag.* de declarar a pres- 
sedencia destes postos, hade ser em fauor dos tenentes 
generais da cauallaria, e assim se deue introduzir, pro- 
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uendo sempre as tenencias generais da cauallaria em su- 
geito q hajam sido mestres de campo, e antes disso capi- 
tains de cauallos (como fica ádeuertido sobre o capitolo 
15) e de tantas qualidades e merecim."* q esteja bem 
nelles esta preeminencia. 

Os 'Tenentes de Mestre de Campo General, a respeito do 
que se vza nos exercitos de Espanha, nad há duvida q 
tem acesso ao cargo de mestre de campo, porem nam de- 
uem estar a sua ordem, saluo quando os mestres de campo 
com a de V. Mag.º gouernarem o exercito, porq o tenente 
he ministro só de quem gouerna as armas; e porq os ge- 
nerais da cauallaria e artilharia, as gouernam em auzen- 
cia dos generais, e Mestres de Campo Generais, podem os 
Tenentes, seruir com elles; mas se hum Mestre de Campo 
fosse a ha facção ou ficasse gouernando hiia prassa, ou 
hã quartel, naô lhe toca mandar aos "enentes nem a elles 
lhes conuinha ficar as suas ordens, e sempre em casos 
semelhantes, seguem os Tenentes á seus supiriores; e 
quando o não façam ficam como particulares do mesmo 
modo ij podem ficar o Vedor e Contador Geral, Pagador, 
e Auditor geral do exercito, aos quais os Mestres de Campo 
não podem dar ordem algiia se nam gouernarem as armas 
como fiqua dito; E nesta forma convem q os Mestres de 
Campo, e ''enentes Generais da cauallaria, se hajam como 
Tenentes de Mestre de Campo general, emg.º V. Mag.* nad 
for seruido prouer estes cargos em Mestres de Campo, 
como se uza em Allemanha, França, Olanda, e Suessia, 
com titulo de sargentos mores de batalha, p.? q tenhão 
mais authorid * e possam gouernar aos mestres de campo, 
no q julgo q ha grandes conviniençias, por m.” rezoins, é 
particularm.!* porq deste posto se pode passar ao de Mes- 
tre de Campo General con todas as notissias q nelle saô 
necess.””, 

Os Tenentes Generais da artelharia concorrendo com os 
Mestres de Campo, ou Tenentes de Mestre de Campo ge- 
neral deuem estar as suas ordens. 


7.161 


Os Tenentes Generais de caual.? ham de governar a to- 
dos os mais Tenentes, e mais postos infiriores da guerra ; 
porã suposto que os Tenentes de Mestre de Campo g.!* o 
sam de mayor posto, nad sucçedem em falta de seus Mes- 
tres de Campo Gencrais [a gouernar], como ficam fazendo 
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os Tenentes Generais da cauallaria, q) de ordinario mandão 
e ordenam aos comissarios geraes, della q são mayores 
postos que os de sarg.'* mores a quem os Tenentes de 
Mestre de Campo General dam e destribuem as ordens. 


Resposta.— À este titulo fica respondido no passado, só 
acressento (j os Tenentes de Mestre de Campo g.º* não de- 
uem ser menistros de tenente gencral de cauallaria, senão 
em caso q gouerne o exercito pellas mesmas cauzas q fi- 
cam apontadas sobre o titulo antessedente ; reparo mais q 
hia das rezoins q se apontam neste titulo, p.º q os Tenen- 
tes Generais gouernem aos de mestre de campo general, 
é mandarem aos comissarios gerais, que mandam aos 
sarg.'* mores os quais tomão o nome dos Tenentes. E esta 
rezam se deuc tambê considerar p.º rezoluer q) os Tenen- 
tes generais da canallaria mandem aos mestres de campo 
porã mandam aos commissaries acuja ordem esião os sar- 
gentos mores q hé o posto superior q obedesse aos Mes. 
tres de Campo (como tica apontado) p.* q das mesmas cau- 
zas não rezultem defferentes effeitos. 


T.º 62) 


Os Tenentes de Mestre de Campo Generais ham de go- 
uernar aos Tenentes Geraes da Artelharia, c comissarios 
gerais de Cavallaria e os mais postos de quarteis [mes- 
tres! gerais e sargentos mores. 


Resposta. — Posto q) toque aos Tenentes gouernar aos 
Comissarios Gerais da cauallaria he necessario que V. Mag. 
emcarrege aos generais dos seus exercitos 7 excuzem esta 
execuçam tudo quanto for possivel e o meu paresser he 
% senam declare esta preeminencia, por] nam pode ser 
comumm.'* q comcorram estes dous postos sem hauer 
outro superior q escuze a duuida. 


Tº 68 
Entre os Tenentes de generais da Artelharia e comissa- 
rios geraes da cauallaria gonernará o q for mais antigo; 
e qual quer delles a todos os quarteis mestres geraes, 
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sarg.!”* mores, capitains de cauallo, c menos (menores) 
postos. 


Resposta. — Nam tem proporçam entre sy estes dous 
postos de Tenentes generais da artilharia comissarios ge- 
raes da cauallaria; os excrcissios sam defferentes, e não 
podem con correr, nem convem q% con corram, porq em 
cazo que o Comissario General vá a algiia facçam, c haja 
de mandar nella, bastara % o acompanhe menor official da 
artelharia q quando vay hum tenente à ella he com pessoa 
de posto superior, e ha materia em q he necessaris nam 
fallar, e deixalas indicizas, por iuitar mayores comfu- 
zoins; e porj tudo o ij sobre ellas se rezoluer, posto q 
seja coriuzidade da especulatiua, não he vtil nem precizo 
na practica: O mesmo digo dos Capitains de cauallos, q 
fazendo defeculd.* de obedecer aos Tenentes de Mestre 
de Campo General, claro está q se offenderam de os man- 
darem as ordens dos Tenentes Generais da Artelharia sem 
necessid.” algiia, porq não pode hauer tendo o exercito 
cabos %) disponham as couzas com a atençam ij comuem. 

Os quarteis Mestres gerais por nenhum cazo deuem 
estar á ordem dos Tenentes Generais da Artilharia, porq 
sam ministros superiores no seu exercissio immediatos só 
ao general, e Mestre de Campo General; e em suas au- 
zencias a quem gouernar os excrcitos ; salvo aos Tenentes 
de Mestre de Campo General que exofficio lhes dam as 
ordens. * 

E o posto de Tenente (eneral da Artelheria de q se 
tracta se prouê de ordinario em capitains de Infantaria, 
e sargentos mores como fica d.º, e apontado sobre o titulo 
16—e me admiro, que dispondosse nelle q% sejam elleitos 
de Capitains de Infantaria, c hajaôd seruido de Gentis ho- 
mens e capitains de artilharia, se lhes consedaõ neste 
titulo taô grandes preeminencias q possam por antiguid.º 
gouernar aos comissarios gerais e por preeminencia aos 
capitains de cauallos, sendo asy, q p.* ter proporçam cesta 
ordem sc deuia de dispor q este cargo se nomiasse de 
outros mais relevados. 

O meu paresser he q os Tenentes da Artelharia mandem 
aos sargentos mores (hauendo-o sido antes) o q se hade 
escuzar quando seja possivel, por ivitar inconinientes 
hauendo postos de tais qualidades e exercissios, q hainda 
q sejam mayores q) outros, os nad deuem goucrnar, de 
dj apontára a V. Mag." muitos exemplos se naô temera 
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alagarme demaziado (couza em q vou cahindo) por en- 
tender he necessario conhecer a rezaõ das materias, an- 
tes depublicar as rezolucoins dellas. 


T.º 64 


Os sargentos mores e capitains de cauallos courassas 
se procederad gouernando os que forem mais antigos 
huàs aos outros, e qual quer delles aos capitains de Dra- 
goins, de infantaria, c os mais cargos inferiores. 


Resposta. — Este ponto naô he facil de discidir; a mim 
me paresse q os sargentos mores dentro das prassas deuê 
gouernar aos capitains de courassas, e q na campanha 
gouerne o q for mais antigo capitam, valendo tambem ao 
de couraças o tempo q o ouver sido de infantaria, porq 
se a antiguid.” se hade entender de sargento mor e ca- 
pitam de couraças, hé certo q socederá ordinariam.!º q 
hum capitam de cauallos, muito moderno, mande à hum 
sargento mor soldado uelho e capitam de m.* amnnos; o 
que não convem q] seja nem em respeito dos postos, e 
das pessoas, nem em consederaçad dos acertos do servisso 
de V. Mag. 


T.º 65 


Os ajudantes de Tenente de Mestre de Campo General, 
e os Capitains de Arcabuzeiros a cauallo, e Dragoins se 
ham do preceder entre sy por antiguidade, e sempre os 
capitains de infantaria, e Ajudantes de comissarios geraes 
de cauallaria, capitains de artelharia, e aos Ajudantes dos 
tercos. 


Ed 


Resposta. — O exercissio de Ajudantes de Tenente de 
Mestre de Campo General he destribuir as ordens, raras 
vezes acontesse, nem pode ser nesessario q) gouernem 
algum corpo de gente e quando soceda (o | sempre 
se deue euitar) ha de ser com ordem particular, q nunca 
essederá amais ] a gouernar capitains de infantaria, ou 
Dragoins; e hasse de notar que ha muita defferença de 
ser hum posto mayor a ser superior; porã há quargos na 
guerra q sam mais estimados que outros a (ou?) q naô 
gouernaôd, por serem differentes os exercissios, como fica 
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apontaro sobre o titulo 63; e querer reduzir todas estas 
preferencias, e preeminencias, a practica he mouer duuida, 
e ocazionar descontentam.”*! sem necessidade deuendose 
deixar alguas couzas à prudencia de quem a gouerna 
por ser impossiuel q todas se emserem em Ordenanças 
militares. 


T.º 66 


Os capitains de infantaria ham de gouernar aos Aju- 
dantes de comessarios [geraes] (posto q lhes deuam pres- 
ceder), declaro q os (aos?) ajudantes de comissarios gerais 
de cauallaria, e aos dos terços. 


Resposta. — Nam ha para 7% os capitains de infantaria 
goucrnem aos Ajudantes de Comissarios gerais posto que 
lhes deuam preceder. 


To 


Os Ajudantes de Comissario gerais da Cauallaria ham de 
proceder aos dos Sargentos Mores, e entre huns, e outros 
Ajudantes, com os capitains de artilharia, o q d'elles for 


mais antigo, e qualquer dos referidos aos alferes, e sempre 
o mayor posto ao menor, e dos iguais o mais antigo sem 
couza algtia em contrario. 


Resposta. — Este titulo dispoem q os Ajidantes de 
Comissarios gerais de cauallaria precedem aos Ajudantes 
de Sargentos mores, e q emtre huíis e outros com os Ca- 
pitains da Artelharia, o q for mais antigo, e nam sey q 
rezam haja p.*q o Ajudante de Comissario Geral nam pro- 
ceda tambem ao capitam da Artilharia, q aqui se faz 
igual ao de ajudante de sarg.'º mor, aquem precede; pa- 
resseme q não hé necess.º falar nesta materia ainda q se 
ajuste con toda a ponderaçam; o mais q diz o titulo esta 
bem ponderado [se estivera rezulluta a maioria e igual- 
dade dos portos da guerra). 


7.º es 


Estando todos os exercitos a ordem dos Generais del- 
les e dos Mestres de Campo (Generaes, e deuedindosse na 
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infantaria, cavallaria, ce artelharia sam sempre os mayores 
postos o supirior do General do exercito, ou em seu lu- 
gar o gouernador das Armas, ou o immediato do Mestre 
de Campo gencral e dos Generais da Cauallaria c Artelha- 
ria, aos quais por esta cauza, toca gouernarem (com a 
preferencia q fica d.º) aos exercitos com titulo de Gouer- 
nadores das Armas; porem quando por falta sua, naô 
hauendo conselheiros de estado ou guerra, ouvessem de 
gouernar os Mestres de Campo, ou quais quer outros oflis- 
siaes menores da guerra, se ham de intitular Gouernado- 
res das Armas da gente de guerra, porí o titulo de Go- 
uernadores das armas, toca som.“ a cada um daquelles 
quatro q.ºº fica sem supirior; c desta man." se hade pra- 
cticar e proceder, e não de outra. 


Resposta. — Pareceme q nenhum cabo, que gouerne ao 
exercito deue tomar o nome de outro cargo athe q 
V. Mag.* lho mande declarar, nem tenho por necessarios 
nouos titulos senad q cada hum gouerne com o q lhe 
tocar pello posto, 7 tiuer ; isto se ue cada dia nos exerei- 
tos gouernados pellos Mestres de Campo Generais, da Ca- 
uallaria, e Artelharia, sem se chamarem gouernadores das 
Armas, antes delhes darem os princepes esta honrra, e o 
mesmo deue ser em quais quer outros cargos sem os no- 
uos titulos de gouernadores: da gente de guerra, aqui in- 
troduzidos dos quais se não deue vzar sem patente de 
V. Mag.* 


T.º 69 


As pessoas à quem se consederem castellos ou prassas 
serradas de consederaçaS sendo nomeadas dos postos que 
fica declarado, se intitularâm gouernadores de tais pras- 
sas; e assim a estes, como os a cujo cargo estinerem ou- 
tras quaisquer serradas em q) as taes pessoas dem ou 
destribuam o nome q receberem do supirior, quando es- 
teja em parte q sem risco lhe possa dar, mãdo que tenha 
particular aduertencia em q) nunca se for possiuel lhe 
meta gente por alojamento ou socorro nas tais prassas 
com pessoas de mayor posto, mas em caso q seja forçado, 
ou as ocazioins de repente e necessidades de guerra asim 
o obrigarem, á pessoa que entrar a alojar ou socorrer a 
tal praça, posto q) seja de cargo muy supirior (como naô 
for dos quatro exceptados), estará na guarda e deffença da 
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tal praça, á ordem da pessoa a cujo cargo estiuer em- 
carregada, sem couza em contrario. Mas o gouerno e cas- 
tigo da gente q leuar, lhe pertencerá sem dependencia 
algiia; porq assim se obseruará sem comfuzam nem incon- 
uenientes, poderem os q forem emcarregados das prassas 
cumprir melhor com sua obrigaçam e meu seruisso, e 
obuiarce o aggrauo que se lhe fazia, se na ocaziam lhe 
mandassem hum supirior q os gouernassem, por cuja 
cauza importa tanto q se o nad erem as clleicoins q se 
fizerem dos sujeitos, q forem propostos p.* gouernar e 
deffender os castellos e prassas serradas. 


Resposta. — As patentes que V. Mag.º mandar passar 
as pessoas a quem se em carregarê castellos ou outras 
prassas serradas lhes deuem dar os titulos de q ham de 
vzar, e ninguem ha de tomar outro algum differente. O 
mais q diz este titulo está bem aduertido; só acresento q 
deve V. Mag.* nelle mandar declarar, como se ham de 
haver os mestres de campo, e outros cargos de guerra 
com os capitains mores melissianos em prassas serradas 
ou abertas; e como os mestres de campo com os coro- 
neis, q será força haver nos exercitos, seruindosse V. Mag.* 
de nassoins estrangeiras. 


E 7.º 70 

E por escuzar as duuidas q se offerecem de encontrarce 
huãs companhias com as outras em ruas, ou partes, ca-- 
minhos, e estreitos, indo marchando, sem poderem fazello, 
passando as huãs pellas outras formadas, mando q logo 
assim sosseda, e se em contrarem ambas de huã e outra 
p.“ sem prefferencia algua arrimem, fazendo alla, e assim 
hiram passando hum, à hum, huas companhias pellas ou- 
tras, ate o ciftio do logar a q cada hua se possa hir tor- 
nando a formar. 


Resposta. — A duuida q neste titulo se pretende atalhar 
pode susseder de muitos modos e em varias partes entre 
infantaria, ou cauallaria, emcontrandosse hua companhia 
com outra, ou hum terco, com outro terco em prassa ser- 
rada, aberta ou em campanha, no mesmo caminho, indo 
huas tropas, e vindo outras, ou atrauessando as estradas. 
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E pois se falla neste particular, se deuiam preuenir todos 
estes inconuinientes. 

O que entendo nesta materia he que nas prassas pre- 
cedem as companhias q entram de guarda, ás q sahem 
della, e das q entram precede aquella q tem o posto 
principal da vanguarda, e logo aque sussede, e assim as 
de mais; e encontrandose huas e outras deuem passar 
(parar) e largar o passo, comforme a esta precedencia. 

Esta mesma precedencia [piriminencia mesma) devem 
ter as companhias q vam p.* aparte do inimigo, quando 
setoca arma com as outras companhias q podem marchar 
a defferentes postos em campanha; tambem precedem as 
tropas q vam em demanda do inimigo, as q se rritiram 
daquella parte pello mesmo caminho, e se algitas tropas 
vem atrauessando a estrada e dentro nella tiver entrado 
algia ou sejam companhias ou terços, a q ouver de atra- 
uessar parará ate lhe desocuparem o passo, saluo se por 
cortezia lho concederem antes. 

Entre cauallaria e cauallaria se obserna o mesmo, e a 
infantaria dará sempre lugar á cauallaria, nam se dei- 
xando cortar, mas arrimandose á hum lado, porq não con- 
vem deter as tropas de cauallo, q ordenaream.” vam a 
efeitos 7] se executão com presteza; entodos os outros 
cazos | podem aconteçer em q não concorre as circuns- 


tancias referidas, me conformo com o q dispoem este 
titulo. 


T.º 71 


« Às primeiras leuas, e formação dos exercitos, q pello 
meu conselho de guerra mandar rezoluer, e executar, ham 
de ser sempre com [particular] atenção a se conceguirem 
sem extrossoins, e demazias nos pouos, ou lugares em q se 
ouueram de fazer, e assim declaro q os Capitains a q se 
nomear o destricto em q ham de leuantar, não poderam 
sahir delle, nem diuertir o caminho q se lhe ha de no- 
mear, e as partes de cada jornada asy ahida, como avinda, 
e enquanto se detinerem em cada lugar não teram mais 
alojam.'º os Alferes [Officiaes| e soldados q de caza, cama, 
fogo, luz, seruisso de ropa p.? a meza e os offissiais agoa, 
e louça sem outro algú prouimento e os tais alojamentos 
lhes ham de dar os Alcaydes mores e Juizes de fora, e 
Ve'reladores em Camara, nam podendo acistir em cada 
lugar mais de quinze dias, c nem nos pequenos mais de 
oito, e de cada hum traram a certidão da mesma camara 
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de como prosederão, e pera marcharem se lhes dará pa? 
bagajem de cada dez soldados hua besta de carga por 
conta das camaras de donde sahirem, e duas p-* os oft's, 
limitandoselhes os transitos, e q nenhum passe de hum dia 
de jornada, em esta forma se prosederá na Infantaria e 
Cauallaria, sem outra algiia alteraçam, dandoselhes regi- 
mento particular quando sahirem en q.ºº vá este capitulo 
incluzo. 


Resposta. — À sustancia deste titulo q tracta de como 
se ham de fazer as leuas esta como convem. 


T.º 72 


Por ser o empenho das Bandeiras o de m: yor repu- 
taçam, convem a meu seruisso, | quando os exercitos não 
marcharem ou se for acetiar prassas, e dispuzerem fac- 
goins grandes, q he ordinario sem grosso consideravel de 
gente, senão leuem as Bandeiras, e estando juntas em pras- 
sas serradas poderam os Alferes sair sem ellas com os 
capitains e companhias de q o forem ás ocazeoens sem em- 
pedimento algum, pera q asy se lhes não atalhe o poderem 
mereçer nellas e subirem a mayores postos. 


Resposta. — Todos os que gouernão obseruão o q diz 
este titulo, q se pudera escuzar, porj nam contem couza 
noua, e hauendose de por em Ordenanças se deue tambem 
falar nos estandartes da cauallaria, e, o seu lugar e o 
das Bandeiras, em dias de ocaziam de festa ou de mostra 
e na importancia de sua boa guarda e deffença. 


vir 


E porj nas ceremonias e cortezias das Bandeiras e 
armas, se guarda sempre hua mesma forma, ordeno e 
mando % ao Santissimo Sacram.'' em aparecendo athe 
q dezaparessa, se fassa o seginte: hauendo tempo, todo o 
exercito tome as armas, e se formem os esquadroins ou a 
gente de guerra q) for, e se ponha em campanha, se for 
nella, ou em prassas de forma q sempre saya, e se reco- 
lha por entre os esquadroens, e cada hum porá a frente 


pera aquella parte por donde ouver de passar, e todos os 
oficiais e soldados poram ambos os juelhos no cham e as 
armas debaixo dos braços com as bocas em terra, e as 
picas perlongadas por ella, e abriram os esquadroins até 
as bandeiras, as quais sem as abaterem daram os Alferes 
logo com ellas por terra, e sendo em ruas ou prassas q 
se lhe não possa fazer esquadroins, se poram as compa- 
nhias em alla arimadas de hua e outra parte se pera tanto 
for a quantidade e assim faram a mesma ceremonia. 


Resposta. — Bem apontado está q ao Santissimo Sacra- 
mento se prostem logo por terra as Bandeiras sem se aba- 
terem, porq he sinal de mayor reuerencia; mas hauendo 
esquadroins, neste cazo deuem estar as Bandeiras na 
frente por donde passar o Santissimo, occupando o Alferes 
o lado direito dos capitains, com q se escuza abrir athe as 
bandeiras, q he couza q raras vezes se executa com pre- 
feicam. a 

Tudo o mais deste titulo está disposto como convem, 
mas esta cerimonia he tam uzada entre a Milicia christã 
à julgo não ser necessario [que se declare] em ordenanças. 


TM 


Nas quintas feiras Santas, se ham de tocar as quaxas 
sedo, e recolhida a gente de guerra as oito horas de me- 
nhã se ham de mudar as guardas, e a cada igr.* hirá hua 
companhia e Alferes com Bandeira das em q ouver estar 
o Senhor exposto e arimará da parte de fora da porta e 
dentro do cruzeiro porão duas postas de reformados ou 
pessoas particulares, e senão assim mudando todos os 
quartos das vinte e quatro horas, e tanto que se disser a 
gloria na missa se não tirará mais tiro nem se tocará 
caixa, e se emrolará a bandeira, e a procição pora a com- 
panhia em alla na forma referida, e a sesta feira a pro- 
ciçam do enterro se emlutarão as caixas e se destempera- 
ram, e as armas se tomaram debaixo do braço com as 
bocas p.? diante e as picas a rastro, e as bandeiras da 
mesma maneira debaixo do brasso dos Alferes emroladas 
com a ponta no cham, e quando marchar e se recolher 
será nesta forma, e em chegando a arimar se viraram as 
armas e bandeiras, e assim procederão em todos os corpos 
de guarda frente de bandeiras e em qualquer outra parte 


athe o sabbado q se faça demostraçam da Aleluia, e na 
prociçam da Resurreiçam se fará a mesma demostraçam, 
com o exercito e Armas, ou pella gente de guerra q ouuer 
e fica declarada se ade fazer com o corpo doS.º" e se daram 
tres cargas, e se ouuer artelharia se tiraram onze pessas. 


Resposta. — Tambem o q diz este titulo he muy sabido 
[de todos] e se poderá escuzar. 


T.ºZo 


Nas procissoins em q for o Lenho Sagrado se hade por 
toda a gente em alla com as Armas, e ao passar, se aba 
teram do hombro abaixando-as ao brasso, e pondo hum 
juelho no chão e leuantandosse cada oflissial e soldado, 
em o fazendo, e se abateram as bandeiras tres vezes, che- 
gando cada hua dellas ao cham. 


Resposta. — Nunca vi nem ouvi esta cerimonia, toda 
via me paresse, q a mayor reuerencia q se puder fazer a 
tam grande reliquia, sera ainda dezigual ao muito q lhe 
deuemos; mas o q VMag.º rezoluer he necessario q seja 
disposto com mais devoçam [e respeito] q galantarias, 
porque a bater as bandeiras do hombro baixallas ao brasso, 
por hum juelho no cham tornar a leuantarce o Offissial e 
Soldado, e logo abater as bandeiras tres vezes, chegando 
de cada hua ao cham com a pôta como diz o titullo, mais 
paressem assoins de festa que de renerencia. 


T.º 76 


Em todas as mais procissoins tomaram som.*" as armas 
as companhias do corpo da guarda por donde passarem, 
ou todas as que ouvessem, se forem mais, com aduerten- 
cia q as em q forem as imagens de Christo se ham abai- 
xar as armas algua couza do hombro e asim as teram in- 
clinadas, e cada hum fara hua mezura [com ellas] a mais 
baixa q puder e se abateram as bandeiras tres vezes che- 
gando a ultima ao cham, e ficaram na mão dos Alferes 
athe paçar; e nas q forem imagens de Nossa Senhora, se 
leuantaram as armas, e se tornarão abaixar aos hombros 
com a mezura, abantendosse as bandeiras tres vezes, 
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ficando arvoradas se teram assim athe q passe; e às mais 
imagens dos sanctos mezura e abateram as bandeiras tres 
vezes, sem tornar aos hombros dos Alferes, até q passem 
as imagens. 


Resposta. — Com o q disse do titulo passado respondo 
tambem a este. 


dba do) TA 


A minha Pessoa, e da Rainha minha m.'? amada mo- 
lher, se tomen todas as armas, e estando em esquadroins 
se abriram athe as Bandeiras, q assim se me abateram 
tres vezes ficando na mão dos Alferes sempre emquanto 
nos tiuer ha vista, e se acazo nos encontrarem algiias com- 
panhias logo a rimarão em alla, e assim estaram athe que 
passemos fazendo as Bandeiras as mesmas ceremonias, e 
os Capitains se moveram p.* aparte por donde viermos, 
q ha sempre de ser a frente, dande com a piqua tres pas- 
sos a nossa vista, em o p.'º e segundo faram em cada 
hum huã mezura, e no tresseiro em q ham de parar tres, 
e o mesmo faram os q entrarem de guarda, ou passarem 
por parte q me vejão. 

E quando algiia gente de guerra nos der mostra em 
esquadroins, será con terem os seus Mestres de Campo, 
diante dos seus Capitains, sinco passos com piqua, q ha 
arvorarão e tornaram deixar cahir tres vezes, e esta será 
a sua cortezia, ou quando hajam de marchar em trossos 
por onde nos tenhão há vista; e o mesmo quero q se 
possa fazer ao Princepe. 

E se o infante D. Duarte meu Irmão ou outro algum 
deste Rn.º se achar nos exercitos ou onde estejam passe 
g.'* de guerra, se fará com elles há mesma cortezia, ex- 
ceto q os Capitains naô daram mais que os dois primeiros 
passos com as piquas fazendo em cada hum hiia só me- 
zura, e assim passaram, e os Mestres de Campo duas ve- 
zes som.'* o arnorar e abaixar a piqua; e á parte em q 
a minha Pessoa se apozentar emtraram e sempre hiia 
Compan.* de Guarda com Bandeira Cap.” e Ajudante, q 
pello menos há sistirá sempre do terco de que for a Com- 
panhia no Corpo da Guarda a q arumar; e a posta de 
junto a minha Pessoa será sempre de reformados, e em 
sua falta de pessoas muy particulares e ao Princepe o 
mesmo; mas as outras Pessoas [Reaes| nam teram as 
postas de Reformados. 


qu 


Resposta. — Quando se tomarem as armas a Real Pes- 
soa de V. Mag.“* deuem ficar as Bandeiras nas vanguardas 
dos esquadroins ou vir a ella p.* ali se abaterem. 

Os tres passos que os Capitains costumam dar com os 
piques antes das mezuras seruem de preuencam para ellas, 
e de ellegerem postos conuinientes p.* as poderem fazer 
sem embarasso, e asim q no p." e segundo passo senão 
façam mezuras como diz o titulo, fazendose só tres no 
vltimo, com advertencia q logo q o Capitam aluorar o pi- 
que q he o nome portugues de q se hade uzar, se tiner 
chapeo o áde tirar no p.”” passo, e não hó tornara a por 
athe 7% acabe de dar os tres vitimos despois das mezuras 
q fizer; a cortezia q deue fazer o Mestre de Campo hé 
aluorar o pique e fazer tres mezuras, porq arvorallo e dei- 
xallo cahir [tres vezes] como diz o titulo, me não paresse 
conviniente, nem he necessario buscar nouos modos de 
cortezias quando bastaôd as q se vsam e a sumiçam dellas 
p.* se conhecer o decoro % se guarda a grandeza Real. 

Aos senhores infantes se consede neste titulo cortezia 
infirior a que se faz ordinariam.!* aos generais dos exer- 
citos, e asim julgo q V. Mag.*º devia premittir q se lhes 
fizesse todo ó acatamento, sem proibiçam de se lhe me- 
terem postas de Reformados q he o fim deste titulo. 


E porj nelle se tracta só das cortezias da infantaria 
me paresse dizer a V. Mag.“* que se deuem acresentar as 
que hade fazer a Cauallaria, com as armas e com os es- 
tendartes, juntam.!* as saluas q se ham de fazer as Pes- 
soas Reaes, e as q tocam aos Generais, e outros cargos 
superiores de guerra. 


E.” 78 


Aos Generais de Guiam e aos mais postos se ham de 
fazer as cortezias, e emtrarlhe de guarda na forma q 
fica declarado, e aos meus Conselheiros de estado, se 
se acharem sem cargos nos exercitos ou Prassas em q aja 
gente de guerra, se tomaram as armas e a Bandeiras, e as 
teram sempre na mão os Alferes, enq.”” elles pasarem, 
elhe emtrara hum Ajudante, com quarenta soldados de 
guarda, e aos conselheiros de guerra se fara o mesmo, 
exceto os Alferes arvoraram as Bandeiras, e logo as tor- 
naram aos hombros, e lhe emtrará hi Sarg.” com vinte 
e sinco soldados som.!º. 
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Resposta. — Aos generais dos exercitos se deuem abater 
duas vezes as Bandeiras e os Capitains e mais oflissiais 
faram duas mezuras, na forma costumada. 

Aos Conselheiros de estado lhes andem entrar de guarda 
trinta soldados com hum Alferes e não com Ajudante, por 
q não hé este o seu offissio como já fica apontado, em 
resposta do titulo vinte. 


T.º 79 


E sendo o Respeito q se deue aos superiores, funda- 
mento prissipal p.? obrar com suauidade e prontidam, nas 
m.”* ocazioins q cada hora se offerécem na guerra, or- 
deno q deante dos meus generaes dos exercitos nenhum 
Sarg.'” Alferes ou Ajudante, posto q seja de Tenente de 
Mestre de Campo General se assente nem cubra estando 
parado, nem os Cappitains de Infantaria se ásentaram sem 
lhe mandarem o q faram logo, nem os Tenentes Comis- 
sarios Sargentos Mores, Capitains de Cauallos quando lhes 
falem em pee se cobriram, emq.'º assim o fizerem, nem os 
generais emquanto os ouuirem, e nesta forma lhe falaram ; 
nem] diante de Mestre de Campo Generais da Cauallaria, 
e Artelharia, se acentaram ou cubriram os Sarg.'s, Al- 
feres, ou Ajudantes de seus tercos, athe elle o mandar, 
nem os Sarg."* diante dos Sargentos Mores se assenta- 
ram ou cubriram estando parados, e assim se obseruara 
pontualm.!*, 


Resposta. — Nam me parece q he necessario em com- 
mendar V. Mag.” o Respeito q se deue aos Generais 
porã todos o conhessem e o guardam; mais conuiniente 
Julgo q será emcaregar V. Mag.” aos Supiriores q tractem 
os seus subditos com toda a cortezia, e bencuolencia, e 
este he o verdadeiro modo p.º serem (mais) á mados e res- 
peitados de todos, mas nem huá nem outra couza entendo 
q he p.* Ordenanças. 


T.º 80 


Por se escuzarem duvidas sobre o avansso do jogo, 
declaro que entre as mais couzas q pertencem ao Mestre 
de Campo General hé esta hia, e querendo elles deichar 
de o lograr, cada hum dos Mestres de Campo, o poderam 
fazer da Tauolla q ouver nos seus quarteis, ou aplicallo 
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aos Sargentos mores, 7 os ájudam, contanto, q sempre a 
quinta parte do q] render se aplique p.* a capella e com- 
fraria de hum dos tercos, e a Tauolla do Corpo da Guarda 
de minha pessoa e das mais reaes, e da Caza dos Gene- 
rais, com q a quarta p.º seja p.* os seus Ajudantes; e 
sendo em Prassa fora da companhia, o jogo do corpo da 
guarda pricipal hade ser do gouernador da mesma Prassa, 
e nos castellos, fortes, ou torres, somente dos que as go- 
uernarem. 


Resposta. — Nam me paresse que se deue este titulo in- 
cluir em Ordenanças Militares, as duvidas q há sobre este 
particular sam de pouco mom."º. 

O avanço do jogo toca aos Mestres de Campo Generais 
que ó largam a quem lhe paressem e sam juizes neste 
cazo p.* rezolver o q nelle sobreuier segundo as nouas 
circunstancias, que cada hora se offeressem. 


7.º 8 


Os jogos se ham de evitar de todo fora do corpo da 
guarda, e tauollas publicas, para q os soldados senão des- 
mandem a jugar ou precurar por elissitos meyos alcançar 
os ganhos, faltando-lhes a prezença dos oflissiaes, com 
cujo respeito nam poderam uzar deltes, nem de baixezas 
jugando pello cham e partes indicentes, tam contrarias há 
grandeza con q deuem aspirar a mayores coúzas, nem se 
ham de consentir rifar. 


Resposta. — O que dispoem este titulo esta bem adver- 
tido, paresse q lhe falta a penna % se hade dar aos 
que quebrarem o preceito, e aos off.” que forem remissos 
em fazer executar. 


T.º 82 


Em qualquer parte q assista o exercito, se hade formar 
hospital em lugar mais acomodado a q se possa sem grande 
distancia leuar os feridos, c emfermos, aos quais se ham 
de curar com toda a limpeza, e regallo de tudo o q for 
necessario, com asistencia dos medicos, e cerugions dos 
Terços, e com haver Botica de tudo abondam.' superten- 
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dendo os ademenestradores gerais, com dous clerigos mais 
cada hum por companheiros p.? q hum sirua de curar o 
hospital e outro de o ajudar, c assestindo cada mez hum 
dos capelains mores de cada terço, com seis capellains 
mais do d.º terco, e q) assim va correndo pellos mais pot | 
administrarem os Sacram.!*, sendo mais os infermos dos 
q a que possam acudir asistiram mais dois capellains de 
cada terço; e todo o gasto e despeza quero q seja de mi- 
nha fazenda quando não baste athe hum vintem q se po- | 
derá de cada mez, aplicar de soldo de cada hum, q o ven- 
cer no d.º exercito sem exeição algiia, e, ametade do | 
q 


soldo de cada hum dos infermos juntam.'* se hade aplicar 
para sua cura, o tempo som.!* q esteuerem no d.!º hospi- 
tal e o mesmo se hade vzar em qual quer outra parte 
onde haja gente de guera p.” | conuem formarce hum 
hospital por não poderem côcorrer, ao general do exer- 
cito, e o formarence hade ser com ordem expressa do ge- 
neral a q tocar aparte em q se ouver de fazer. 


Resposta. — Com o % resolue este titulo me comformo, 
e acressento, q a metade do soldo se lhe não des conte 
ao soldado p.* sua cura, e se lhe deue ser feito bom nos 
pagam." q fezerem a gente de guerra p.º q na convale- 
cença tenha mais com que se acomodar. 


T.º 83 


Aos ofliciaes e soldados que morrerem se ham de em- 
terrar nas Capellas dos seus tercos ou Igreja do hospital 
com toda a desencia, e por cada hum se hade fazer hum 
oflissio de nouc lisoins com o seu capellam mor e com os 
mais capellains do seu terco, os quais ham de dizer cada 
somana hiia missa de obrigacam cada hum pellos defuntos 
do terco de q for/em] capellam mor e capellains. 


Resposta. — Esta tudo bem adevertido mas denesse vnir 
este titulo com o q vay adiante, numero oitenta e sete q 
tracta deste mesmo partecullar. 


T.º 84 


A gente de guerra hade seruir cô os mosquetes, e for- 
quilhas, frascos ou bandoleiras, e outros com arcabuzes, 
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pelta mesma maneira e a terssa p.” da companhia com 
piquas de vinte e sinco palmos cada hiia, armados de pei- 
to espaldar, e murriam, pelo menos o capitam, e alferes 
de cada companhia todos armados, e os mosqueteiros com 
os murrioins, e os sargentos, e nem hum podera seruir 
em outra forma, e os melhores armados de postos hi- 
guais precederam nas felleiras aos mais. 


Resposta. — O que podera dizer a cerca desta materia, 
fica referindo no meu paresser sobre o titulo quarenta e 
cinco. 


T.º 85 


Pera lempeza ce conserto das d.” armas, haja sempre 
em cada terco hum armeiro e dous sarralheiros, e dj assim 
emtrem e, sayam de guarda armados e sendo em campa- 
nha, sitio de prassa, ou ha vista do inimigo nenhiim dos 
offissiais e soldados se dezarmen a tempo que esteuerem 
de guarda nem poção por cazo algum als os ófis- 
siaes do corpo de guarda, ou posto em 7 esteuerem sem 
ser mudados, nem os soldados duzentos passos das suas 
bandeiras, sem preciza necessedade e licença expressa de 
seus cap. p.? athe duas horas de auzencia sem lha po- 
derem alargar a mais nem dalla a hum mesmo duas ve- 
zes. 


Resposta. — Este tilulo tracta duas ou tres couzas di- 
uersissimas, a p." ] em cada terço haja hum armeiro e 
dous sarralheiros, basta q seja de pee de lista em q se 
declare o soldado [soldo] % ham de ter, as de mais tocam 
a dessiplina militar, e quando se advirtaô em Ordenanças, 
deve ser em titulo separado. 


T.º 86 


Os supiriores nunca ja mais se ham de leuar, ocupar 
on seruir dos [soldados] inferiores, em conza alguma dos 
seus particulares, antes os andem tratar falandolhe semm- 
pre por m.“ como a companheiros suditos sem serem 
seruilm.' tractados e oprimidos nem os obrigaram mais 
q a meu sernisso e suas obrigacoins melitares, e por nenhã 
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cazo se lhes hade pedir nunqua ja mais, por [mui] justi- 
ficado q seja o pretexto, % dem por esmolla ou p.* qual- 
quer outro fim de couza algiia de seu soldo e pagas. 


Resposta. — Comforme [com] o que dispoem este titulo. 


TS 


Nas capellas [e confrarias] da cauallaria, artelharia, e 
tercos, hade hauer sempre hum Juiz, hum escreuão e hum 
Tezoureiro, e tres mordomos com liuro de receita e des- 
peza numerados e rubricados pello Ouvidor do d.º terço 
para clareza e conta do q acresser e se for gastando, hade 
hauer inventario em liuro particular de tudo o que ou- 
ver e for havendo, pertencente a d. capella e tambem 
hade hauer liuro separado, em q se declare cada hit dos 
officiaes e soldados que morrem em mão dos inimigos ou 
de doenças, e o dia em que foram enterrados, e se dei- 
xarão testam.º ou se morrerão- sem elle e os capellains e 
ouvidores darão conta ao Mestre de Campo q faram com- 
prir os testamentos dos defuntos a seus testam.'* e tudo 
[o] do q testarem se hade logo inventariar, e vender em 
prassa publica, a cuja venda hade asistir o sargento mor 
do terço o Capitam do defunto, e ouvidor e Capellam mor, 
para q sen dellacam se cumpra a vontade do testador. 

Morrendo sem testam.'º se fará a mesma delegencia en- 
tregandosse o % proceder do que se achar depois de pagas 
as dividas, em maôs de pessoas seguras e abonadas, com 
q logo se destrebua a quinta parte pella sua alma, e o 
mais fique a seus herdeiros e constando q os não haja se 
continue contudo por elle em missas, o q se hade ezecu- 
tar p.!º dito capellam mor, e ouvidor com aprouacão do 
Mestre de Campo e Ouuidor Geraes com asestencia dos 
administradores geraes que tomaraôd todos os annos conta 
do comprim.'º dos tais testam.'ºs e gastos e despezas das 
capellas e tais confrarias. 


Resposta. —'Tudo esta aduertido neste titulo como 
conuem mas porq conthenua sempre com os tercos, me 
paresse q se deuia juntam.'' declarar coaes sad os ofi- 
ciais da Cauallaria e artelharia, q ham de asistir cô os 
das suas capel-as,  p.'º % tudo se hade mandar q entre- 


duzam o dar a forma em q se hade fazer, declarando o q 
se hade tirar em cada para pagam.! p.* o gasto dellas. 


T.' 88 


Os Mestres de Campo teram particular cuidado de fa- 
zerem [que] os capitains tenham os soldados das compa- 
nhias de q o forem, muy obedientes e [bem] acustumados, 
e que viuam camaradas, quatro a quatro, p.* sua conser- 
uaçam, e pera melhor poderem ser alojados, É os treze 
pes coadrados de cada quartel, asim na castramentação 
da campanha como nos quarteis fichos dos alojam.'* p.º 
q possa hauer oito no alto e baixo, de cada hum, e fica 
mais facel a destribuiçam dos quarteis mestres [geraes] 
Gouernador e furreis mores. 

Emquanto se esteuer alojado se ha de exercitar a gente 
de guerra em esquadroins, escaramussas e deferentes 
actos de peleijar, pello menos a parte de todos os dias q 
tiner sahido da guarda, no dia deantes, saluo se ouuer fur- 
tificaçoins em q trabalhar, porq hauendoas nisto [neste 
cazo] se ande ocupar [nellas) os soldados [e] nos dias san- 
ctos nos exercissios da ordenança militar percurando seus 
oflissiaes e os superiores mayores q os entretenem.” se- 
jam de jugar o pique, de tirar com os mosquetes e arca- 
buzes a hum ponto, e lançar a barra e de outros exer- 
cissios semelhantes, com q nunca haja dia vago por ser 
a osiuzidade veneno com q se destroê os exercissios [exer- 
citos). . 


Resposta. — Muy necessario hé q os soldados vinam 
em camaradas p.* se poderem sustentar com a paga q 
basta a muitos [iuntos), e naô bastara a cada hum de 
pressi, e tambem por ivitar os pensamentos e dezordem da 
solidam q em companhia se refreham melhor, os exercis- 
sios sam côuenientissimos a tudo, e so me paresce 7 se 
pode excuzar neste titulo o q nelles se considera da cras- 
mentaçam por entendo que naô he deste lugar. 


T.º 89 


A leceneas ordinarias aos soldados q não esteuerem de 
guarda, as ham de dar os seus capitains, contanto q O 
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nao poderam fazer mais q a dous cada dia, e que estes 
se naô poçam apartar mais, que meya legua do quartel, 
nem passará a tal lecenssa daquelle dia, e os Sargentos 
mores e Tenentes de Mestres de Campo General poderam 
fazer ho mesmo na comformidade q fica d.º de hua mesma 
companhia, nunca possam licenciar mais q dous soldados 
naquelle dia, e os Mestres de Campo generais aos que 
lhe parecer por oito dias, e os Gouernadores neste reino 
com retenção de seus cargos aos oflissiaes por dous me- 
zes, e das Ilhas dos Assores e Madeira por seis, e da 
costa de guine, Cabo Verde [Mina], Santo Thome e An- 
golla e Brazil, por hã anno e da India por dous, com 
aduertencia q as tais licenças ham de dizer a cauza porq 
se consedem e ham de ser firmadas pello mesmo general e 
seladas com seu sencte, e registadas pellos escreuains das 
marticullas das partes donde se derem; e nos veroins 
emq." se campear se hade escuzar o dallas q.º for posiuel. 


Resposta. — Nas lessenças q dam os Mestres de Campo 
Generais, e outros postos inferiores, senão denem falar em 
Ordenanças, e quando se fale senão hade limitar tam pres- 
sizam.'* como se faz neste titulo, nem aos Tenentes de Mes- 
tre de Campo General lhes toca dar lissença aos soldados 
saluo se estando de guarda os Eviar a algum seruisso, o 
7 deue ser com notissia de seus capitains, e o mesmo 
se entendera dos sargentos mores, não gouernando o terço 
em auzencia de seus Mestres de Campo. 

Paresseme q só as lissenças q dam os generais [ou go- 
uernadores] das armas se deuem limitar dizendose as cau- 
zas com que se ham de conseder aos oflissiais e por quanto 
tempo e se o pederam fazer com retencão do cargo e soldo 
P-* o averem de gozar em auzencia, o q V. Mag.* mandara 
resoluer, em respeito e consederação das partes em que se 
derem as tais lessenças, e das cauzas con q se consederem, 
e sou de pareçer q da India e Angolla, e Brazil senão con- 
sedam lecenças, com retenção de posto p.* vir a este 
Reyno, saluo a q.” for enuiado a couas m.!º inportantes 
do seruisso de V. Mag. 


T.º 90 


. 
Entodas as materias graves ham os generais de tho- 
mar comselho chamando p.? elle a sua prezença aos Mes- 
tres de campo generais, da cavallaria, c artelharia vedores, 


. 
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e ouvidores geraes e Mestres de campo, q ouver prezentes, 
pellos secretarios dos generais se lerá por escrito as pro- 
postas das materias q os generais propuzerem, e cada hum 
dara seu voto e paresser por escripto q hiram escreuendo 
os d.º* secretarios e firmará a pessoa que o der, e as re- 
zolucoins convirá q os generais as tomem e mandem eze- 
cutar, comformandose, com o que tiver parecido aos ade- 
juntos, mas como som.* hamde ser consultiuos os gene- 
rais poderam seguir os votos q melhor lhes paresser ou 
o que tiuer por mais conuiniente, dandome conta com as 
tais propostas e paresseres, e as cauzas q os mouerem p.* 
os seguirem ó deixarem de fazer, p.* eu mádar obrar o q 
comvier, saluo se o tempo e ocaziam não der lugar a se me 
puder dar conta e esperar a minha reposta, ordenando o q 
mais for seruido. 


Resposta. — O % se dispoem neste titulo he couza muito 
sabida e de estilo corrente, mas assim por esta rezão ou 
por ser assim m.“* vezes necessario alterarce esta or- 
dem, me paresse q não conuem fazer V. Mag.* preceito 
della, alem de q neste titulo se nomeam alguns postos (j 
raras vezes vão a conselho, e se deicham outros que en- 
tram e deuem entrar ordinariam.' nelles, e tambem o q 
V. Mag.º for seruido rezoluer nesta materia hé mais pera 
Regimento de cargo de general q pera Ordenanças porã em 
muitas ocazioins pode conuir q algiias pessoas q ocupão 
postos ignorem o q V. Mag.* tem ordenado neste parti- 
cular. 


T.º 91 


E quando sosseder o mesmo & parte [em] q gouernem 
pessoas de menores postos, q não possam recorrer p.º as; 
rezolucoens de seus superiores chamaram há conselho os 
offissiaes mayores q lhe forem imediatos, e tambem seram 
consultinos, e ouvindoos e escreuendose seus votos rezolue- 
rão o q tinerem por mais conuencente, dando logo conta a 
seus generais ou superiores com a consulta do q ouver 
votado, e do que finalm.'* mandou executar. 


Resposta. — O mesmo que disse o titulo passado, digo 
sobre o prezente, porq há materias que basta sabellas q.” 
gouerna por hiia carta de V. Mag.*, não sendo justo que os 
particulares q pedem segredo se publiq.” em Ordenancas. 


120 


T.º 92 


Considerando o abuzo com q se tem entroduzido varias 
insinias nos offissiais mayores, e menores de guerra or- 
deno e mando que daqui em diante se vse somente das 
seguintes. 

General de Guiam bastam curto de peé e meyo de com- 
prido, e tres dedos de grosso, e q não seja negro, nem 
outra insinia alguma o seja. 

General sem guiam bastão curto de dous pez de com- 
prido e dedo e meyo de grosso. 

Gouernador das Armas o mesmo bastam. 

Mestre de Campo general bengalla muy delgada de pé 
e meyo. 

General da cauallaria hná róta delgada, de tres pez de 
comprido. 

General da artelharia bengalla de tres pés delgada. 

Mestre de Campo, bemgala de tres pés delgada, com 
hum castam de prata dourada. 

Vedor Geral hua bengala de tres [quatro] pés grossa, 
e hum emgaste de prata pequeno. 

Tenente de Mestre de Campo General bengalla de tres 
pes e hum dedo, e em sima hi emgaste de prata com hi 
4 e G. em riba [4º). 

Tenente General da Caualaria, hua rota de tres péz cô 
hum emgastinho de prata. 

Cómissario Geral da Cavallaria, hia rota de tres péz 
e em sima hã E. e P. [cinco] de prata. 

Tenente general da Artelharia ha bengalla de tres pés 
e meyo com hi gastamzifio de prata, emsima hiia pessa 
de artelharia. 

« Quartel Mestre General hum bastam de bengalla de 
tres pez e hú dedo de grosso. 

Sarg.'” Mor bengalla de tres pés [e grosso). 

Ajudante de Tenente de Mestré de Campo General, 
bengalla de quatro pés, e hii dedo de grosso, e hum cas- 
tão de prata com hum A. emsima. 

Ajudante de Comessario geral de Cauallaria, hiia rota 
de quatro pez. 

Proboste geral bastam [de pau] delgado de quatro pez 
de comprido. 

Ajudantes de sarg.'” mor bengallas de quatro pez, e hã 
dedo de grosso, e emgaste de prata de sinco dedos pera 
baixo. 


ME" 


ER] 


Capitam de infantaria geneta com borla, e duas mais 
pequenas compridas. 

Capitam da artelharia bemgala como geneta, ec em- 
sima hii engaste com huma forquilha de prata. 

Capitam de Cauallos, hiia vara delgada na mão. 

Alferes de Infantaria, venablo com sua borla ao redol. 

Sargento, alabarda. E 

Furreel mor: bastam de quatro péz, e emsima huma 
barraca de prata. 

Capitam de Campanha: hi bastam de pao de tres pez 
de comprido, em elle as armas do mestre de Campo. 

Tambor mor: hum pao de tres pez de comprido, com 
hum furo, e hit cordam nelle com sua bolrra. 

(uuernadores de Castellos ou prassas reays: bastão 
curto de tres pez, e de grosso dedo e meyo e hum gastão- 
zinho de prata. 

Capitam de torres: geneta com hum martello de prata, 
ensima hiia torre. 

Condestaueis: hum botafogo com duas serpes de prata. 

Gentil homen da artelharia hia cana de quatro pez, 
taxonada de pregos. 

Capitam de gastadores hia bengala com hiia pá de 
prata en sima. 

Engenheiros: bastão outavado de sinco pez com suas 
devizoins. 


Resposta. — O abuzo da insignias (se há algi) hé de 
pequeno encouiente, e julgo q os hauerá mayores, com 
a grâde mudança q se faz neste titulo, dando aos cargos 
superiores nouas insignias, e pondo em outros dezuzados 
segnais; sendo mais defizil chegar a conhecellos q) conhe- 
cer as pessoas, q os trazem e assim entendo que V. M.ºº 
não deue fallar nesta materia em Ordenanças, ou quando 
m.º? em comendar nellas aos seus (tenerais tenhão cui- 
dado con q se obseruem os estillos practicados nas partes 
donde está em seu ponto a despelina militar. 


T.º 98 


E porã o premio e o castigo igual sustentam os exerei- 
tos, e os tem aptos p.* grandes progressos, de claro q 
toda a Pessoa, q nelles ou em qualquer outra parte, me 
sernir será compraça asentada, declarandosse o dia, mez 
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e aho em qo fizer; c a terra e lugar de q) é,e o Pay(s] e 
signaes pessoais, e Idade de q for, entendendosse q por 
nenhii outro modo me hei por seruido, e que sêestas cir- 
cunstancias, e a fee do assemto, mandada passar pellos 
supiriores licença sua p.? vir a requerer, e registada pel- 
los escriuais da marticula e certidoins parteculares dos ca- 
petains con q seruirão, em q se declare cada hiia das oca- 
zioins em qy se acharam; parte e dia em q) sussedeo, 
e como nella se ouveram; asinadas pellos Mestres de 
Campos; não lhe serão admetidos seus papeis, e re- 
querim.'s nem despachados sem q% de mais do referido 
haja na minha secretaria de guerra hia lista, em 7] os 
generais declarem em particular as lissenças q côsede- 
ram em cada hum anno, e a calidade das Pessoas, a 
que as derão e os annos de seruisso q tiverão e as oca- 
zioins em q se acharão, e seus procedimentos, não só de 
louvor [vallor) mas de custumes, obediencia, exemplo, 
como talento, e prestimo q julgarem de cada hum; e pera 
q melhor se possa ajustar, será a d.? lista e imformaçam 
feita pello gencral, mestre de Campo General, General de 
“auallaria, e artelharia, Vedor geral e mestre de campo 
de campo de cujo terço ouver sido soldado o sugeito de 
q se tratar, e assinada por todos, com todo o segredo se 
vzara della p.? messerem consultados contodos estes re- 
quesitos, p.* q assim de todo sc heuite os g.“* inconvi- 
nientes q do contrario se tem exprementado, contanto 
dagno de meu seruisso e perjucezo dos q me seruem com 
sastisfaçam, [em] verem igualm." aos q) não mereciam por 
faltar ao examen deuido, em materias tam importantes. 


Resposta.— Esta bem advertido o q dispoem este ti- 
tulo, só me paresse q os Mestres de Campo não deuem 
asinar as certidoins q passarê os Capitains dos seus ter- 
ços, porã pera justificar os senaes dos Capitains, basta hum 
Taballam e pera justeficar a verd.* hé necessario q 0 
Mestre de Campo a jure, passandofse] outra certidam de- 
vesse acrecentar q nengem a passe senão do que ouver 
visto. 


T.º 94 


Sendo as honrras o objecto a que aspiram os que me 
sseruem entre meus vassallos tam singular estemelo p.º 
sem receyo algum se [ex]porem havencer e a lJhanar, por 
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meyo dos trabalhos e perigos, has mayores deficuldades, o 
[por] chegarem a conseguir as mais gloriozas emprezas, hey 
por bem, q sem excessão de pessoa, comforme cada hum 
alcanssar por seus procedim.'º* na guerra assim me seram 
consultados, em honrras, merçes, gouernos e comendas; 
emtendendosse 7% só por este meyo se hade conseguir o pre- 
mio sem lemitaçam de minha Real grandeza. 


Ieesposta.— Muy bem considerado he o que se ordena 
neste título, 


T.º 95 


Declaro que todos os que seruem na guerra tirado os 
Tambores, por serem pergoeiros poderam sem empedi- 
mento algum ser, e o a todos os postos della sem li- 
mitaçam, e seram tratados como nobres pella profiçam, e 
exercissio de soldados. 


Resposta. — Nam hauendo de alterar o estillo ordinario 
me parece m.*º bem, esta declaraçam posto q a cauza de 
serem os Tambores reputados por indignos não hé tanto 
por [serem] pergoeiros quanto por seruirem de verdugos 
em algiias ocazioins ; ahinda hassim deue V. Mag." mandar 
concederar se os que vierem a ser soldados, c a fazerem 
nas guerras couzas dignas de louuor e premio, haô de 
perder hia e outra couza, por hauerem sido Tambores, 
não sendo justo ] por cauza algiia senege as virtudes 
q meresse, e por esta rezam seja mais conviniente orde- 
nar que os Tambores não seruissem numqua de Verdugos, 
p.* poderem ser acressentados, como sam os T'rombetas 
q he ófissio honrado na guerra. 


T.“ 96 


É por ser muy conveniente o praticarse o premio cumu- 
tatiuo sem deichar que fique ao Arbitrio, em os cazos par- 
ticularos q socedem, e % os que me sernem tenhão enten- 
dido q) sem mais requerem.” o ham de ter e gozar; Hey 
por bem q toda a Pessoa q messeruir uinte annos conti- 
noos debaixo de Bandeira, na guerra com prassa assen- 
tada, tenha mais de soldo, sobre qualquer que tiner sinco 
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escudos cada mez q logo lhe seram assentados, e cons- 
tando por certidoins, dos liuros da matricula; e aos q 
seruirem dez annos afetivos, em hiia companhia mesma, 
se lhe ásentem mais dous estudos por mez; e o q for na 
guerra estropeado por perna, ou brasso de que fique 
aleijado, gozara em hum dos prezidios, que se lhes asina- 
larem dos meus castellos, da mesma Prassa q tinha no 
tempo q foy estropeado, e o q perder olho logre quatro 
escudos em cada mez mais do soldo, e se os perder am- 
bos gozará sempre do seu soldo, ce aos feridos p.* sua 
conualessença, lhes poderam os generais liurar athe duas 
pagas conque ó tempo 7% se curarem nos Hospitais (q 
como fica declarado) se lhes cabe [hade] dar metade do 
soldo do tal ferido ou infermo, c outra de mais, athe duas 
pagas, se dê tambem aos feridos, quando sahirem do hos- 
pital, e a todos que morrerem liurara logo hiia paga p.* 
dj se lhe fassa bem pella sua Alma, alem das mais mis- 
sas, q ham de ter dos capelams do seu terco cada mez. 


Resposta. —Muy bem me paresse q se mande declarar 
a todos, o cuidado com q se ham de recompençar os ser- 
uissos que se fizerem a V. Mag.* 


T.º 97 


É porque, os feitos singulares requerem logo prompta 
satisfaçam poderam os Generais repartir com os q os fi- 
zerem, e se asinalarê em perigos manifestos, Emo 


as ordens de seus supiriores como em gainhar bandeiras, 
pegar [fogo de] petardos, e saltar das pr.** [dos pr.º* nas) 
fortificassoins, e escalar muralhas ou ser cauza de gainhar 
prassas, ou alcançar vitorias, [e] effeitos semelhantes, de 
hum athe des escudos de % gozaram cada mez sobre qual- 
quer soldo ij tinerem, dandose a cada hum prouisam por 
q conste a cauza de se lhe dar a tal ventajem particu- 
lar, q será registada nos liuros de minha fazenda, pellos 
oficiaes, a q tocar, p.* assim lhes correr o pagamento. 
Tambem consedo q os Generais ou Gouernadores das ar- 
mas nos cazos particulares referidos possão dar hia cadea 
de sincoenta, athe cem cruzados, aos soldados, ou pes- 
soas q se asinalarem. 


Resposta. —Hé recessario q haja premios p.? insitar 
a virtude. 


T.º 98 


E por q o fim dos seruissos hé o premio, e sem mere- 
cimento não he justo q se goze como pode soçeder faltan- 
dome as notissias q comvinha me chegaçem com sertas 
imformaçoins de merecim.'º* de cada hum, e convir q não 
por postos de guerra e bens de ordens militares sejam 
premio p.* os que nella seruirem, de claro por ley, q todos 
os cargos politicos do gouerno e officios ou postos pres- 
sedam p.º serem prouidos nelles daqui em diante, os que 
me tiuerem seruido nella, p.? q só por este meyo emtendam 
ij os poderam alcançar com mais seguridade. 


Resposta. — Muy justo hé o q contem este titulo se 
obserne, e só se poderá melhorar mandando V. Mag." q 
nenhit cargo politico se proueja em pessoa q não ouver ser- 
uido dous annos na guerra. 


T.º 99º 


E sendo de grande prejuizo, que a esta minha corte 
venham os Officiaes e Soldados q me seruem a q se con- 
sedem lessenças e que nella se dilatem por falta de des- 
pacho e de se lhes deferir, e juntamente q venham outros 
a ella sê ordem; mandarey nomear hum de meus Ministros 
protetor da gente de guerra, q vier a requerer ou a outro 
qualquer fim p.? q cada hum dos ofticiaes e Soldados se 
aprezentem logo ão d.º Protetor, tomando notiçia da lis- 
sença i) trouxcrem, e do dia em que chegarem p.* que 
por este meyo se possa sem dilaçam acudir e expedir as 
pertençoins e negocios a q vierem, c a q senão dilatem 
mais tempo sem castigo, né fiquem sem elle os à andarem 
na minha corte sem as lissencas que se requerem, nem 
passado o tempo dellas ou (nem! o de ij antes forem res- 
pondidos. 


Resposta. — Pareceme q) comvem haner o protetor de % 
trata este titulo, mas deue de ser pessoa de grande satis- 
façam, zello, inteireza, e virtude qual he certo q V. Mag.* 
escolherá p.* esta ocupaçam. 
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T.º 100 


Assim como hé justo q o premio sem limitaçam, se goze 
pellos q bem me ceruem, assim tambem hé justo e neces- 
sario, q não falte o castigo aos q vzando mal de suas 
obrigaçoins contra as leys em tanto damno e perjuizo da 
conseruaçam dos exercitos, c hátendendo as pennas q se 
podem arbitrar, em os cazos mais ordinarios, Ey por bem 
q pontualm.!'* se obserue e execute o seg.! 


Resposta. — Hé justo q haja pennas p.º os delitos, como 
há primeos pera os merecim.'º* % sam os dous pollos em 
q se sustenta a maquina das res publicas e dos exercitos, 
ahonde hé mais necessario o rigor assim pello mayor pi-s 
rigo das culpas como por se acharem neles de ordinario 
mais pessoas inclinadas aos vicios, tam facillitados e in- 
troduzidos entre a gente de guerra. 


T.º.10% 


Nos delitos de primeira cabeça contra Sua [leza] Ma- 
gestade Deuina e humana, seram punidos comforme as 
leys, sem remissam; e os i% fugirem p.* o inimigo ou com 
elle tiuerem tratto, e comonicaçoins p.? entrega de prassa, 
ou os avizarem p.* preuenirem nossos ententos ou actos se- 
melhantes, ou lhe derem notissias de nossas forças [ou 
actos semelhantes) pena capital; e os que fugirem escal- 
lando muro, ou rompendo com violencia corpo de guarda 
ou resistindo vindo em fugida, por não serem prezos, a 
mesma penna, que tambem se dará aos q estando setia- 
dos, ou formados havista do inimigo pera lhe dar bata- 
lha, fugirem de seus postos, e aos q foré cauza de al- 
gum motim. 


Resposta. — Às pennas deste titulo sam tambem pro- 
porsionadas aos delitos % nelle se comtem, mas paresseme 
q se pode escuzar repetir aquelles cazos q por leys ciueis 
e militares tem castigos sertos e sabidos, por q) sempre q 
não seja necessario ao bom gouerno militar a lembrança 


do rigor, pareçera aos vacallos q ficam devendo a V. Mag.* 
a Pied.º 
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T.º 102 


E porque (de ordinario) faltam soldados de suas com- 
panhias huás vezes pella aspereza de seus Officiaes, e 
outras por demaziado trabalho, e risco, sem considerarem 
o motino principal da honrra, con q deué sofrer quais quer 
rigores, e convir q o castigo lhos faça tolerar; ordeno q 
todos os % fugirem pella primeira vez sejam lancados em 
cadea como forsados de galle, e assim siruam de gasta- 
dores nas fortificaçoins hum anno, e os que segunda vez 
fugirem, seram lançados em galles por sinco anos, e se 
fara mençam há margê do seu assento, q [nunca] ja mais 
poderá sobir, nem ocupar posto algum da guerra, e à 
tresseira moreram, morte natural. 


Resposta. — Para serem proporsionados os castigos deste 
titulo com as fugas dos soldados, hé necessario q o mesmo 
titulo se não antessipe a desculpa dizendo (como diz) q 
faltam soldados de suas companhias, huás vezes por has- 
pereza de seus off. e outras por demaziado trabalho e 
risco ] sam as rezoins % podem alegar os delinquentes 
p.* serem perdoados; e a que se dene atenção p.º moderar 
o castigo da ley. 

Tambem me paresse q se pode acressentar q os Sol- 
dados q fogirem segunda vez, alem de serem excluidos de 
poderem gozar as honras militares, sejam juntam.f dos 
cargos politicos, emearregando V. Mag.* artodos os Me- 
nistros, áquem tocar o cuidado q deuem ter em materia 
tam grave, e de cujo exemplo se pode esperar q rezulte 
o fruito da emenda. 


T.º 108 


"Todos os que hauendo asentado prassa, e recebido soldo 
em hua parte a forem asentar, e tomar soldo em outra, 
seram lancados dous annos em galles, e a mesma penna 
teram os que passarem prassa, e receberem soldo por outro, 
e os capitains e Offissiais q assim o consentirem, ficaram 
p.* sempre não priuados de seus cargos, mas de poderem 
ser admitidos á requerer seruissos, nem seus herdeiros 
por elles, pondoselhe esta nota em seu assento, e se por 
faltar esta notissia ouverem tido algum despacho no tempo 
em q por dinuciaçam, ou por qualquer outra via se sonber, 
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lhe será tirado sem couza hencontrario, e p.º € seja no- 
torio a todos os q de nouo vem a seruir, Ordeno q% todas 
os vezes, q se ouver de paçar mostra, se lançe hum bando 
em q expressam.* se declarem as ditas pennas. 


tesposta. —'Podo o rigor meresse q.” vzar de fraude 
contra a fazenda real, principalm.'º nas mostras, em q não 
só se engana no dr.º senão tambem no numero dos Sol- 
dados, de q muitas vezes rezulta, q achandosse os exercitos 
dimenuedos, quando se emtendia o contrario, se vem a 
perder por esta cauza m.“* ocazioins importantes; Toda 
via me paresse q bastará pella p.”” vez priuar do cargo 
ao Capitam e Official q emcorrer neste delito, e pella 
segunda se pode executar todo o castigo q] se dispoim 
neste titulo p.* q V. Mag.º não imposibelite aos homens 
há cmenda negandolhes o fruito della. 


T.º 104 


Sendo os dezafios não só proebidos pello consilho e 
leys ordinarias e ocazioins de grandes ruinas, e barbari- 
dade introduzida por falta de consederacam, e castigo 
principalm.!* nos Soldados, q tam hamiude se encontram 
com os inimigos q tem a vista [em] q podem mostrar a de- 
ferença do valor de huns e outros, e ser este meyo mais 
varonil e con ij mais e melhor resplandesse sua valêtia, 
declaro q a todo o q for há [a] dezafio se de penna ca- 
pital sê recurço algum, e seus bens comfiscados p." a co- 
Toa. 


Resposta. — Posto q) tudo o q diz este titulo sobre os 
dezafios he conforme á ley divina e humana, me pareçe 
q se em algia parte se deuem desimullar, hé na guerra, 
ahonde se por este caminho, se emposibilitar totalm.'* a 
satisfacam da honrra, a porcuraram tomar os soldados por 
outros meyos de mayores inconuinientes, e perigos; e as- 
sim julgo, q V. Mag.* não deue proibir os dezafios nes- 
tas ordenanças, deixando aos generais o cuidado de os es- 
trovar, e a primiçam de os castigar, ou desemular, quando 
por serem honrrados com bastantes cauzas, conuenha fa- 
zello assim. 
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T.o106 


E por q sendo p.* todos os fins da guerra, precizam.!* 
necessaria obediencia, sem entrepretaçoins, todo o sudito 
obedesserá a seu mayor quando não possa recorrer com 
tempo a seu superior, a reprezentarlhe as deficuldades, ou 
imposiueis q tiuer. p.* a execucam, e se hauendo reco- 
lhido lhe for ordenado o mesmo, ou o % supirior tiuer por 
conviniente, sera pello sobred.º obedecido, e comforme 
a importancia de q for a falta da obediencia, assim será 
o castigo capital nas materias graues, e nas mais reguroso, 
com % sempre sendo ófhcial se lhe tire o posto, e não suba 
mais a outro algum por incapaz de mandar o q) não sabe 
soube] obedecer. 


Resposta.— Nam ha couza tam prejudicial na guerra 
como a inobediencia de q trata este titulo, mas porq so- 
cede de muitos modos, e se não pode asinallar pennas de- 
dicadas a todos os delitos deste genero, me paresse q) só 
deue V. Mag." emcarregar aos seus generais de exerci- 
tos, o particular cudado do q hamde ter nesta materia 
deixando a sua despossiçam o castigo e o premio. 


T.º 106 


Deuendo obuiar-se affacilidade con q os oficiais hé sol- 
dados pucham pella espada de q) se ocazionam tão gran- 
des ruinas, como se tem exprimentado, Ordeno, que se 
dem quatro tractos de corda a q.” assim offizer, e q a ne- 
nhua briga acuda official menor q os & brigarem; nem o 
possam fazer senão os iguais ou supiriores com penna de 
larga prizam e se dará conta ao supirior do terço de que 
o for p.* que amande dar ao general, ou pessoa ij goner- 
nar p.* assim ordenar se proçeda comolhe paresser con- 
viniente. 


Resposta. — A materia que trata este titulo não he de 
ordenanças, senão de bando ij se lança mais ou menos ri- 
gurozo comforme o pede as ocazioins e em nenhiia me pa- 
resse q conuem proibir q acudam as brigas menores of- 
ficiacs, q os q brigarem porã pode acontesser que tenham 


preciza obrigaçam de acudir, e de prender estando de 
guarda, ou q não se atreuêdo a isso dem lugar e tempo 
ha s: ateharem as pendencias, e de [se] matarem outros 
officiaes cujas vidas sendo sempre obregaçam conserualas, 
podem tambem ser de prestimo no seruisso de V. Mag.*, 
Pello q me pareçe ij se deue deixar ao arbitrio de general 
tudo o 7 contem este titulo, e reparece em q nelle se con- 
denam os officiaes q meterem mão aespada a quatro tra- 
ctos de corda, igualmente com os soldados, o q nunca se 
hauerá visto em nenhiia parte por este cazo, nê conuem 
q seja por outro nenhi. 


T.º 107 


Toda a pessoa q seruir na guerra dara conta a seus 
supiriores de qual quer pessoa q lhe acresser ou faltar no 
seu [na caza] alojamento, barraqua, ou râcho em q estiuer, 
na mesma hora e ponto em que o souber, com penna de 
quatro tratos de corda, p.º q por esta cauza não soceda 
o q contanto prejuizo se exprimenta contra a conserva- 
cam dos exercitos. 


Resposta. — Por muy conuiniente julgo o que dispoem 
este titulo, principalm.**, estando o exercito em campanha, 
ou em prassas fronteiras, mas he materia de bandos; e 
a pena de quatro tratos de corda, sem excepçam de pessoa, 
he muy dezegual, e desproporcionada; Paresseme q V. 
Mag.* deue emcomendar aos seus generais nos regim.! q 
se lhes derem q% façam todas as preuencoins, necessarias p." 
imposibitar o trato dos espias inimigos, escuzandosse este 
titulo nas Ordenanças. 


T.º 108 


E sendo tam de ordinario os halojam.'* e delles a de- 
mazia, e facilid.* dos soldados cometerem os excessos 
contra os patroins, e muitas vezes contra a honrra de suas 
molheres e filhas, toda à pessoa que tratar com violencia 
a seu patram, se lhe seram dados quatro tratos de corda, 
e o q chegar a cometer dezaforo contra sua molher a 
penna ordinaria da ley, e o q cometer de deflorar don- 
zella sendo solteiro q caze com ella ou seja lanssado em 
galles dous ános. e a mesma penna tenha os q sendo ca- 
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zados lhe for prouado tal delito, e os q entrando prassas 
do inimigo dentro em vinte e quatro horas tiner ajunta- 
m.!º dezonesto cô qualquer molher os mesmos dous annos 
de galles, posto q não rezista. 


Resposta. — Este titulo contem algiias couzas sobre 
ha ja leys ordinarias, outras q tocam a bandos, e hiias e 
outras julgo q não são para este lugar. 

O que se dispoem no fim delle me pareçe devoçam muy 
discreta em reconhecim."º da victoria, mas bastará q V. Mag. 
o emcomende aos generais p.º q facam sobre a materia 
lançar hum bando ho dia q se emtrar em algia praça ini- 
miga, q assim chegará a noticia de todos m.'º milhor, e mais 
à tempo q em ordenanças. 


T.º 109 


Por conuir m.!º contodo o rigor se evitem afrontas, e q 
os que as fizerem, acompanharem, ou aconcelharem, sejam 
rigurosamente castigados; declaro q comforme he afronta, 
e a pessoa a que se fizer, hásim seja a penna, podendo 
praticarçe, segundo as circunstancias q percederem, a 
penna capital, e athe dez annos de galles, e q afrontosam.'* 
seja o q a fizer lançado p.º sempre do exercito, ou parte 
donde seruir, pera que tenham os taes delinquentes por in- 
dubitauel, q sendo a sua tençam hafrontar elles infali- 
uelm.'* hamde ser afrontados, e quando juntam.!* não se- 


jam punidos a morte, ou galles. 


Resposta. — Muy necessario hé nos exercitos o q dispoem 
este titulo sobre os q afrótarem mas pareceme, q à penna 
sedeve deixar ao arbitrio dos generais q poderam proceder 
athe darem [por] infame ao delinquente, saluo quando pello 
cazo merecam penna mais grave. 


7.º 110 


As pennas de tratos de corda e galles ao remo, e as 
mais quando não forem por cazos q por sy sejam infames, 
declaro q nunca nos q me seruirem na guerra sejam vis, 
nem afrontosos, antes como se as não ouueram padecido 


sejam tratados e estimados, e subam sem empedim."* al- 
gum a todos os cargos e postos militares, e q nos officiaes 
e sargentos a cima e pessoas particulares no sangue, e 
nos elustres se pratiquem com mutados estes castigos, a 
largas prezoins, e desteros p.º outras partes, e a seruirem 
ha sua custa, e contantos cauallos e criados como pares- 
ser € mais conuem. 


Resposta. — À penna de tratos de corda e galles ao remo 
me paresse q) se não tenha por afrontosa na guerra; O ti- 
tulo nomeando estas diz — e as mais —; como não sejam por 
cazos q por sy forem infames, e como esta palavra — as 
mais — compreenda todas e quais quer outras pennas, sera 
necessario expeceficallas por q os assoutes, e outros se- 
melhantes castigos não podem deixar de ser affrontosos. 
Tambem diz o titulo q os mesmos castigos se pratiquem 
em os officiais e pessoas illustres comutadas a largas pri- 
zoms &.º, me parece q% se não deue dizer nesta forma, 
por a cumutaçam supoem q precedeo a condenaçam, e não 
conuem condenar semelhantes pessoas as pennas referidas, 


a a a A 


Hauendo de ordinario grandes excessos cauzados dos 
officiaes q vam a leuantar gente aos lugares q se lhes asi- 
nalarem, Todo o que exceder alem do q lhe fica apontado 
não só será castigado, pello & cometer, mas p." sempre 
inhabel p.” posto algum militar. 


Resposta. — As penna deuem ser proporsionadas aos di- 
litos; a qui se resolue q qualquer official que exceder o q 
fica apontado no titulo setenta e hum, não só será casti- 
gado pello à cometer mas p.* sempre inhabel p.? cargo ou 
posto algum militar; o excesso pode ser de calidade que 
não meressa esta demostraçam, o q V. Mag.* deue man- 
dar ver, p.º q esta ordem se publique na forma q convem, 
não impondo iguais castigos à dezeguais delitos. 


dA 


Sendo os bandos dos generais hia ley viua como sen- 
tença dada, e q sua execução hé sem remiçam, convem 
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escuzallos q.” for posiuel, e sem preciza necessid.", por 
nenhum cazo convem a facelidade con q de ordinario se 
lançam, nem q os generais, ou em sua auzencia os ij tem 
apontado, à) os podem lançar o faram sem conselho dos à 
p.* as materias graues ham de chamar, c hia vez qual 
quer dos d.º* bandos quebrado, não hauendo podido ser 
o reo castigado, senão poderá praticar mais em nenhum 
outro, e p.* encorrer nos bandos convem aduertir tres cir- 
cunstancias: a p.º que quando se lançar seja com caxas, 
seg.“ se fixaram por escripto, em todos os corpos de guarda; 
treceira pera cô os q de novo forem has tais prouincias 
senão entenderam, athe q passe hum mez, em q tenha tempo 
de ler, e ver os bandos fichados [fixados] e saber das 
proibiçoins promulgadas e das pennas impostas. 


Resposta. -— Esta bem ponderado neste titulo a conside- 
raçam conq se deuem lançar os bandos, mas hé necessa: 
rio advertir q ha bandos % duram pouco tempo, porí se 
lançam em respeito de algiia ocaziam, e passada ella se 
acaba a força e vigor do bando, e outros sam mais dura- 
ueis por sempre a cauza con q se poblicam está viua, e 
estes se podem e deuem executar m.!'* vezes em os 
trangresores, posto (j diga este titulo, q havendo podido 
ser o reo castigado senad podera practicar mais em ne- 
nhum outro, Pareceme q tudo o q for V. Mag." ser- 
uido ordenar sobre esta materia se diga aos generais, em 
regem.!º e nad em ordenanças, porque m.'** vezes pode 
ser necessario naô observar persizam.! o q se dispuzer, e 
naô conuem q) saibam todos q) se alteram as ordens de 
V. Mag.º, porq nad podem saber todos as cauzas e conse- 
deracoins con q se faz assim. 


T.º 113 


lim todos os cazos, q os enfiriores resistirem a seus su- 
piriores, se dará penna de galles, ou aquella q mais merece- 
rem os subditos, comforme a seus excessos, ou circunstan- 
cias q precederem; e os q com violencia quizerem romper 
as postas, de mais de que elles lho ham de impedir, com 
todo o rigor, e furia de suas armas sem encorrerem em pena 
alguma, seram lancados quatro annos a galles, e a mesma 
penna teram os que cometerem crime ou puxarem pellas 
espadas em corpos de guarda ou frente de Bandeiras. 
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Respusta.— A rezistencia (7 fazem na guerra os inferio- 
res aos supiriores, tem penna de morte, pellas leys, e 
estillos e respeitos militares, e quando esta se modere 
deue ficar ao arbitrio dos generais, os q con violencia 
quezerê romper as postas mereçem grande castigo, mas 
hé necessario distenguir as calidades das pessoas, p.* 
na condenar geralm.!* a todos em quatro annos de gal- 
les, q posto q os soldados de infirior condiçam mereçam 
esta penna por este delicto pode aconteser q incorra [nella] 
hum fidalgo, ou hum official q deuem ser castigados em 
outra forma. Tambem este titulo condena a quatro annos 
[de gallees] a todos os cometerem crime ; em q se me ho- 
teresse nad só a duuida apontada da deferenea dos delin- 
quentes senad outra mayor q he condenar a csta pena, 
por qual quer crime sem destinguir a caledade delle, po- 
dendosse cometer alguns que nad mereçam quinze dias de 
prizam. 

Tudo o q contem este titnlo me pareçe q V. Mag.º deue 
deixar á despossiçam dos generais, encarregandolhes 
V. Mag.º em seus regimentos o q) sobre estes particulares 
for seruido rezoluer. 


T.º 114 


Sendo de baixos, vis e maos christaõs o vzo torpe de 
jurar, profiçam indina de soldados nobres e deftençores da 
ley evangelica, se deuem obviar [abominar]) de tal sorte q 
se tenha entendido, %j em nenhum posto de guerra quero q 
possa numqua jamais subir os que forem compreendidos 
no costume deste vicio, e hauendo pertencores, como de 
ordinario socede aos cargos ) vagam, poderam os opozi- 
tores excluir a todos os a q." prouarem q sam juradores, 
mandando (como fasso) que daqui em diante nesta forma 
pontualm.!* se obserue. 


Resposta. — Neste titulo se dispoem a penna dos q ju- 
rarem, e nam se tracta do remedio p.º q) senam caya 
neste vicio sendo como hé couza mais gloriosa emmendar 
| castigar; e suposto q o castigo tambem em menda com 
o temor, toda via julgo % pode [muito] mais a donctrina 
e exemplo de todos os dias: pera este effeito dene V., Mag.* 
mandar aos Mestres de Campo, Capitains, e officiaes que 
tenham particular cuidado em reprehender este vissio, € 
proceder de maneira q) a sua imitaçam se refreem a to- 


dos os % forem custumados a elle, e deuesse juntam.!º 
fazer mençam dos basfemos, aos quais me paresse q se 
mande dar a penna q neste titulo se arbitra aos jurado- 
res; e a estes outro castigo mais save que sirua antes 
de vergonha à de dezesperaçam. 


T.º 116 


Hauendo tam isolentes soldados e oficiais, q em mate- 
rias tocantes aos cargos e ordens de seus supiriores puxem 
pellas espadas contra elles, ou (por) quais quer outras ar- 
mas, tendo por donde poder retirarçe, seram pella p.º vez 
lançados dez annos em galléz e p.! segunda morreram 
morte natural, e sendo a offença feita a supirior de pala- 
ura, logo quatro tratos de corda, saluo for de qualidade 
que a penna haja de ser mayor, a arbitrio do general. 


Resposta. — He estillo praticado na guerra q meresse 
penna de morte q.” meter mão á espada contra seu supi- 
rior; paresseme q será acertado ou não falar neste delicto 
ou não lhe moderar à pena. 


T.º 116 


Os officiaes sempre poderam castigar os soldados, ou 
officiaes menores com as suas insignias em tudo o tocante 
a seus cargos, e ordens dos supiriores, o q não poderão 
fazer em couzas suas particulares, e os cabos de esquadra 
não poderam castigar com a espada aos soldados visto 
não terem insignia, por não convir q comesssem pello mayor 
rigor, conj os capitains o poderam fazer, nos cazos mais 
graues, saluo se for as postas, que adormesserem em- 
quanto esteuerem no quarto, e posto de sua sentenella, 
porij emtam não só os cabos, mas qual quer pessoa q for 
rondando lhe podera dar duas cutiladas, ou outro castigo 
semelhante. 


. 


Resposta. — Às insignias não seruem p.* castigar senão 
p.* mandar p.? serem conhecidos os que as trazem, e [en- 
tendo que] não convem castigar com ellas senão aos solda- 
dos razos, e numqua os oflissiaes; e sam os animos dos 
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portuguezes [tão] vrgulhosos, q se pode temer arojam.! 
nos supiriores, e descomfiança nos infiriores, se se rezoluer 
esta materia na forma q o titulo dispoem: sou de parecer 
q se não falle nella ou seja p.* limitar m.º |m.*”] haos 
officiaes o castigo q podem dar coas insignias. 


Pao LLZ 


Nenhum oflissial ou soldado poderá andar amacebado 
com penna de quatro tractos de corda, e desterro, por seis 
mezes, p.* hum dos prezidios das prassas e castellos q ao 
general paresser, e os officiaes perderam os seus postos, e 
teram o mesmo desterro, e, tornando a reencedir, à penna 
dobrada; e os q perderem o juizo por vinho ordeno q pella 
p." vez estejam em prizam oito dias de golilha, pello pes- 
cosso, e tornando apreceuerar no d.º vissio fiquem inhabeis 
p.* os cargos e postos militares. 


Resposta. — Não me paresse proporsionado a penna de 
tratos de corda ao delicto de ter amiga de que falla este 
titulo; o desterro sim, mais moderado pella p.? vez e do- 
brado pella segunda e pella terceira perdimento de posto. 

O castigo que se ordena aos q perderem o juizo por vi- 
nho esta bem aplicado ao pescosso pello excesso da gra- 
ganta, mas convem mandar Vossa Mag." declarar se ham 
de ser compreendidos nestas ordenancas os estrãgeiros. 


T018 


Posto q) não poderam haucr entre meus vassallos nem 
os q me ceruiram em meus exereitos, q.” se atreua a pro- 
ceder com menos veneraçam e respeito aos templos sa- 
grados, do q lhe hé deuido, comtudo, Declaro q em ne- 
nhua Igr.* ou ermida se áloge numea ja mais gente al- 
giia de guerra, com penna de serem os offissiaes prinados 
de seus cargos e regurozam.'* castigados. 


Resposta. — Hé muy justo q nas Igrejas se não façam 
alojamentos, e q sejam castigados como diz o titulo, os q 
delinquirem, neste preceitto, e porã algiias vezes sucede 
q nos transitos em veram, se arimão as armas as Igrejas 


e se recolhem nellas os soldados por hiia noite, deue V. 
Mag.* mandar declarar se esta ordem comprehende tam- 
bem a este cazo. 


ESTO 


Nenhum official ou soldado podera jugar as armas, nem 
ropa de vestir com a penna de hiins e outros serem pre- 
zos em golilha por quinze dias e o ganhador tornará o q 
tiver ganhado; e sobre palavra nenhum soldado poderá ju- 
gar sob a mesma pena. 


Resposta. — Este titulo he p.? bando e nam se deue com- 
prehender só o que jugar senam tambem ao q vender ar- 
mas ou ropa de muniçam. 


T.º 120 


Estando qual quer offissial capitam, ou daqui para sima, 
gouernando algiia gente ou, indo marchando com ella, po- 
derá mandar dar quatro tratos de corda aos soldados q 
cometerem qual quer excesso, q os meresca, não podendo 
primeiro recorrer ao supirior, naquelle tempo, sendo a dis- 
tancia larga, e convindosse não perder tempo no executar. 

á . 


Resposta.— Muj bem advertido esta o que contem este 
titulo p.? q o themor do castigo refree as dezordens dos 
soldados. 


7.º 181 


Por convir m.'º & se guardem g.º*! silencios nos quar- 
teis e prassas serradas, ordeno q despois de dado o nome, 
nenhia pessoa possa dar vozes altas, nem faser estrondos 
nem tocar estromentos ou dar muzicas com penna de qua- 
tro tratos de corda os quais se daram tambem aos q em 
esquadroins formados forem demaziados no fallar, em- 
quanto neles estiuerem. 


Resposta. — Justo “he q se percure evitar o rumor nos es- 
quadroins, e alojam.!*, principalmente de noite, mas esta 


materia hé-p.? bandos e não p.? ordenanças, e toca dia 
ticularm.'º aos ofliciaes, guardas, e rondas, e hé a q.” vo- 
calm.” se dão estas ordens. É 


T.º 122 


Porq.'º no sacco das prassas q. do se escalam socedem 
grandesisimas dezordens, j jamais podidas remediar de todo 
pella alteraçam e embaraço q cauza a subida [cubiça], 
Urdeno q os que excederem a ordem dos seus supiriores, 
senão deixem lograr em particular o q tomarem, e se lho 
tome e aplique p.” as capellas dos seus terços, ametade, 
e a outra p.* o hospital, e q nenhum oflissial ou soldado 
possa tomar, nem tome para sy couza alguma sagrada das 
Igrejas com penna de vida, sem remiçam; antes q tudo 
asim for achado se manifeste e entrege p.* as mesmas 
Igrejas com a mesma penna, e os que não leuando ordê 
de saltar as prassas deixarem os postos, [ou] se adeanta- 
rem por rezam [ambição] do sacco, des annes de galés 
péllos grandes inconvenientes, q rezultão destes excessos. 


Resposta. — O que dispoem este titulo em ordem as pen- 
nas, em q ham de incorrer os q cometerem excessos nos sac- 
cos das prassas he muy comviniente e ajustado com a rezão. 

O castigo de dez annos de galles q se dá aos q não le- 
uando ordem de assaltar as prassas EIA do Os postos ou 
se adiantarem por ambiçam do sacco, me paresse se deue 
destingir e declarar as pessoas q nelle se compreenderem, 
porã se hum sarg.!º mor ou Mestre de Campo se dezorde- 

nar não será rezam lansallo a galles, podendoselhe dar ou- 
tro castigo equiualente a sua culpa. 


T.º 123 


Sendo cazo q a justiças ordinarias façam algiias deligen- 
cias ou prizoins aos [em os] moradores, a gente de guerra 
as não impedirão, e fazendo o contrario; dous annos de 
galés, e se chegarem a tam grande excesso q rezistão as 
d.º* justiças ou lhe queirão tirar algum prezo, dez annos 
de galés, e se nas tais rezistençias ferir algum julgador, 
penna de morte. 
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Resposta. — Muito comvem q os soldados não impidam 
as justiças ordinarias, o q se deue emcomendar particu- 
larm.'* aos Mestres de Campo, capitains mores, e capi- 
tains de infantaria ajustandosse as pennas q se ham de 
promulgar nesta ordenança comforme aos delictos deste 
cazo. 


T.º 124 


Todo o official e soldado que sabendo de algiia rebel- 
liam, traição ou motim, o não descubrir logo em conti- 
nente, morrera morte natural, e o q o descubrir demais 
de comprir com a sua obrigacam passara logo ao posto de 
capitam, e sempre de qual quer a outro mayor, e se lhe 
dará por hiia vez o q parecer ao general, e teram mais 
seis escudos de ventagem perpetas de soldos cada mez so- 
bre qual quer q tiuerem, declarandosse, pro pormeção [pro- 
uizão] partecular a cauza da fidelidade e zello por se lhe 
consederam. 


Resposta. — O que dispoem este titulo sobre se averem 
de descubrir, sem dilacam, as rebelioins, traycoins, ou mu- 


tins, está na forma q convê, e p.* q chege a notissia de 
todos se deue mandar fechar [fixar] esta ordenança nos 
corpos de guarda. . 


T.º 125 


Por ser muy perjudicial nos exercitos a intruduçam de 
fixar papeis [carteis] ou verços, ou pesquins defamato- 
rios, seram lanssados logo em galles por seis annos sem 
remiçam os que forem comprendidos em tão prenecioso 
ice e a mesma teram os q sabendoó o não descu- 

rirem. 


Resposta. — Bem merecida hé qualquer pena q se der 
aos que cometerem tal baxeza, de fixar papeis [carteis] 
ou pesquins, defamatorios, mas não julgo que deue ser 
compreendido na mesma penna o q não descubrir o se- 
gredo, como diz o titulo, porã neste cazo pode ser ver- 
tude. 


v 


T.º 126 


Nenhum Soldado, nem Official ou pessoa [outra] de 
guerra, tomará nos lugares couza alguma, por minima q 
seja, por força com penna de dous annos de galles, e o ja 
tomar nas estradas, ou campo, sendo dr.º, penna de morte; 
e qual quer outra couza de comer seis annos de gales. 


Resposta. — Este titulo contra os % tomarem alguma 
couza por força, e as pennas delle sam de bando, q huas 
vezes conuirá ser mais regorozo, e outras menos, e sempre 
o castigo dos ofliciaes se deue rezeruar p.º se rezoluer 
conforme a qualidade da culpa e da pessoa. 


7.º 127 


Sendo o tocar arma falçamente sem ordem dos generais, 
[mui] perniciozo á conseruaçam dos quarteis, e despoci- 
çam da guerra, q.” o fizer será lancado quatro annos em 
gallés, e o q puzer fogo aos alojamentos ou barracas, 
morrera morte natural. 


Resposta. — A penna do % tocar arma falçamente, ou 
pozer fogo aos quarteis me paresse aspera, porã hua 
couza e outra pode soceder sem culpa, ou pello menos 
com escuza; esta materia hé de bando, e os Generais os 
fazem lançar comforme o pede à ocaziam. 


T.º 128 


Nem hua pessoa poderá provocar ou sahir a dezafio com 
os inimigos sem espressa ordem dos Generais com penna 
de morte. 


Resposta. — Praticasse tam poco sahir a dezafio com 
os inimigos, nem percurar dezafiallos, q tenho por escuzado 
este titulo, senão hé p.? lembrar, % sohia hauer no mundo 
esta bizaria; de qual quer modo q seja, me paresse q senão 
fale na materia, por não ameaçar com penna de morte 


a aquelles q a dezejam dar a nossos inimigos, porij quando 
seja necessaria esta demostraçam, o poderá fazer ezecutar 
o General, a q.” V. Mag.º em regimento deue emcaregar 
q não consinta semelhantes dezafios. 


T.º 129 


Sendo cazo q se renda alguma Prassa ou entregue a 
partido, nenhuma pessoa poderá entrar nella nem chegar 
ao seu fosso ou muralha sem ordem do seu General com 
penna de vida. 


Resposta. — Este titulo q defende com penna de vida 
chegar sem ordem a muralha ou fosso da Prassa rendida, 
se deue publicar com bando na ocaziam, p.* que venha 
há notissia de todos. 


T.º 130 


Quem com vozes altas e estrondozas, na ocaziam, disser 
nam há muniçoins ou petrexos de guerra, intimidando com 
estas demonstraçoins, morra morte natural q seus officiaes 
supiriores lhe poderam dar logo, em continente, nos taes 
comflitos, liurem.'º, p.? q com o rigor deste exemplo, cada 
hum pessa o q necessitar com brandura, recorrendo aseus 
off.'* sem excesso, e assim não venha o inimigo em conhe- 
cim.*º de nossas faltas. 


Resposta. — Muy conviniente hé o castigo ao q publicar 
q não há muniçoins mas podem concorrer tam varias [no- 
uas) cercunstancias, neste cazo, q se deue deixar ao arbi- 
trio dos Generais. 


T.º 131 
Nenhum Soldado indo em segim.*º da victoria e alcance 


do inimigo, se podera parar a desbalijar a bagajem ou 
buscar aos mortos [e cahidos], com penna de morte. 


Resposta. — Reguroza penna me paresse a de morte 
aos q se pararem a desbalijar o inimigo indo em segimento 
ie 


da victoria; estas materias ham de despor os Generais 
nas ocazioins comforme as circunstancias q nelas concor- 
rem, porq huas vezes será necessario proibirçe esta ácçam, 
e outras desemularçe, por não dar aos nossos amigos,* 
sen necessidade, amorte q lhes não poderam dar os seus 
contrarios. 


T.º 1882.º 


Nem hua pessoa seja, nunca ja mais, ouzada a romper 
com acto algum de hostelidade, paces, tregoas, ou sus- 
pençam de armas, sem ordem expreça de seu gn.?!, com 
pena de vida. 


Resposta. — Nunca se fazem pazes, tregoas ou suspencam 
de armas sem se publicarem, mandando ( inviolauelm.! 
se guardem e assim por esta rezam, como por outras q 
não sam desse lugar, julgo que não hé necessr.º nem convi- 
niente este titulo em ordenanças. 


T.º 138 


Toda a pessoa q reuellar o nome há outra perderá o 
posto q tiner, e sera desterrada por dous annos p.* onde 
o general parecer, e sendo Soldado, dous annos de gallés, 
e descubrindoo ao inimigo morrera morte imfame como 
Traydor. 


Resposta. — O castigo q neste titulo se impoem aos que 
reuelarem o nome esta muy bem considerado; Paresseme 
q esta ordenança se deue fixar nos corpos de guarda. 


T.º 134 


Sendo cazo q no jogo haja pessoa [algiia] q joge com 
dados ou cartas falceficadas logo sejam lancados dous an- 
nos a galés, sem remissam; e o que vender muniçoins de 
guerra, posto q seja hua só carga de poluera de hum 
Arcabus, dous annos de galés, e a mesma terá q.” lhas 
comprar, sem remeçam. 
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Resposta. — Este titulo q dispoem o castigo q se hade 
dar aos q jugarem com cartas falças, ou dados, ou ven- 
derem polvera se deue diuidir, porq sam materias des- 
tintas, e fixar nos corpos de guarda depois de se publicar 
com bando. 


T.º 135 


Os generais mandaram cada anno no tempo em ( se 
estiuer alojado q os auditores gerais tirem hua imfor- 
maçam dos procedimentos dos officiaes da Cauallaria, Ar- 
telharia e dos terços, p.* saber o como ham procedido ; 
p.? q hauendo alguns faltado a suas obrigaçoins em couzas 
consideraueis, ou sendo froxos e remissos, os capitains 
de % depende todo o mayor gouerno, e procedim.'º dos 
Soldados, os tire, pondo outros q satisfaçam enteiramente 
com suas obrigaçoins, em meu seruisso. 


Resposta. — A informaçam 7% se hade tomar cada anno 
do procedim.'º de todos os officiaes, me paresse muy bem 
conuiniente; e julgo q deue ser em segredo; e q por não 
poder o Auditor Geral acudir a tudo, emcarrege parte 
desta diligencia ao Auditor da Cauallaria, Artelharia, ou 


a outro de algum terço de quem tenha grande satesfaçam; 
mas este titulo hé só p.º o regim.” dos Gn.“ e não p.* 
ordenanças. 


T.º 136 


Quando se prender algum official sera sempre por outro 
superior, ou pello menos igual, e a prizam seja em sua 
caza, ou na de outro official semelhante ao tal prezo, saluo 
se ó delicto for de tal qualidade que a parte deua ser outra. 


Resposta. — Nam me paresse de ordenanças este titulo 
sobre os officiaes j ham de prender a outros, e quando 
se haja de por em regimento, comvem que se declarem 
os cazos em q os prezos meressem defferentes prizoins. 


T.» 184% 


As reformaçoins, quando devam ser feitas legitimamente, 
ham de ser passadas pellos Generais do exercito e regis- 
+ 
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tadas nos liuros de minha fazenda na vedoria, e conta- 
doria geral. 


Resposta. — Este titulo toca ao regimento do vedor, e 
Contador Geral, q nam ignoram o q nelle se dispoem. 

Paresseme dizer a V. Mag.º neste lugar, q as muitas 
leys que se publicam, p.? ivitar as dezordens dos delictos, 
sam ocaziam delles muitas vezes, porq confundem e nam 
emmendam, e assim deue V. Mag.º mandar ver quais sam 
as necessarias e precizas, escuzando a multidam, e dei- 
xando aos gn.º* o cuidado do Gouerno q lhes toca nos 
exercitos q estiuerem a seu cargo. 


T.º 138 


Os soldos que ham de vençer cada mez os q me serui- 
rem na guerra, Declaro na maneira seguimte com toda a 
distençam, p.? q assim sem comfuzam saiba cada hum do 
que hade gozar; e os meus officiaes da vedoria geral em- 


tendam o como ham de destrebuir minha fazenda real. : 
Cruzados 

O: Capra Cialis, io iabros MRI. Pos 500 

Gonerasdor das AMBAS ..cccsnécs ameno cmi va si - 500 | 

Mestre do Campo General... .asccsuscapenasto ra 500 . 

Mestre de Campo .......... EE gia Pur Es 

Tenente de Mestre de Campo General..... ue E ao nd 

Sargento mor ...... err tios o Madras q ral MD 

Ajudante de Tenente de Mestre de Campo General. 40 | 

Capitam de infantaria.......... Dans Sia é Paga di 40 

Ajudante de sarp.” Bor. .sd... cru guess o dra 20 

Capellam de cada companhia. ............s...... 12 

PR PA AP E ER Le gas a na Do p os na O) 

O a A A Ra pr STR raia 8 

Cabo de esquadra. ..,.ccse.ss Per RÃ ui 6 

Soldado ...cs..s pda CE aos ER a yada AGR 5 

Pagem, de gêneta .......csssce nuit 4 fe no . 4 

END css st ses muitos É eg + 

RBD estes co a Pd od dr imo 


Os soldos da primeira plana de cada terço de infantaria 
q ham de vencer cada mez: 


Cruzades 


Capellam mor 
Ouvidor 

Capitam de campanha 
Fizico mor.. 
Cyrugiam mor 
Furriel mor 


Os soldos q ham de vençer os da cavallaria cada 
mez: 


O general da cauallaria . 

O Tenente General.. 

O comissario geral 

O capp.” de cauallos courassas 

O capp.” de cauallos Dragoins 

Capellam de cada comp.? É 

O tenente de hua companhia de cavallos... 
Ajudante de comissario geral da Cauallaria... 
Alferes de huã companhia de cauallos..... 
Cabo de esquadra 

Soldado ... 

Furriel de cada comp.* 

A cada ferrador 

A cada hi dos trombetas 


Primeira plana da cauallaria: 


Capellam mor da cauallaria..... 
Ouvidor . 

Fizico mor. 

Cyrugiam mor.. 

Furriel mor da Encaliaria 


Os soldos % ham de vençer os officiais da Artilharia 
por mez: 


O general da artelharia 

O tenente g.“! da artelharia 
O capitam da artelharia 
Gentil homem da artelharia 
Capitam de gastadores. 
Condestabel. 

Artelheiro 
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Primeira plana de artelharia : 


Cruzados 


Capellam mor da artelharia. ... e cecrecerseteso 25 
Quiidor da artelharis.s. rea saturados meire code LAZE 
Eiiconhor  antoges: olltupao cidrintres bd do A 
CTA DAE, sro aum ape raio rio Fo Si aeee a a 
Endnisl agi alte doi Qua ba pratas dá res qu 


Os soldos da p.'2 plana do exercito [cada mez]: 
PP 


Administrador geral do exercito ................. 100 
Administrador [G."] do hospital.................. 60 
Veg dra scam ques peste sr ldrd paga da 160 
Contador gatglaa y sun ate soe pau pie do a Aral 180 
Pagar! gala pen cumes sms psnb span ads + esa A LDO 
Ebbmedor Benal cisto: Lodge é a o der rp 0 


Os officiaes mayores destes cargos, a cada hum: 


Escrevains destes cargos .,s ij. L..icc acess sto BO 
CHbonds Alendida e atos os ip ar ren oM da do 
Arcada him des aline. .sessenteçi ses trato ci 190 
DEN OR Dad tra fe ara oararo 6 afasta feat art a O 
Meirigho-do: pedor geral. . eme postesrga e eat DO 
Opa EMEA: tar cds Essa ova ares o EIDO. 
Kb sen adiados a ce cs ratio ação é é cod dO 
Miu div os eins putas pri de AM ASS ca, DD 
Quartel: mestre geral va ss cs stnes ts setas is ca 80 
Prebiodta gal Capes os sé ge é eloa io ado codes DO. 
Piãoco tir do-exbidiioas. achas Vest re ei d ec de 00 
Cyrugiam mor do exercito ..................... 50 


Resposta. — Sobre os soldos 7%] ham de vencer os offi- 
ciaes e soldados do exercito me reporto ao que se assen- 
tou em huma junta q por ordem do V. Mag.* se fez o anno 
passado em caza de Ant.º Paes Viegas, na qual V. Mag. 
me mandou asestir, com o Marques de Montaluam. 

A ordem de pé de lista q vay inxerido neste titulo 
serne mais de comfuzam q de clareza. Paresseme que deue 
seguir o estillo corente dos liuros dos officiais e dos solda- 
dos, em q se despoem em .primeiro lugar, a primeira 
plana da corte dos officiaes de todo o exercito, logo a p.' 
plana de hum terço, logo á primeira plana de húa com- 
panhia de Infantaria, e seus soldados. 


Em segundo lugar, à primeira plana dos officiaes mayo- 
res da cauallaria, logo a de ha companhia de Tóurassas com 
seus soldados, e a de outra de arbuzeiros com os seus; e 
atras de ellas (querendose por neste lugar) a primeira 
plana de hãa companhia de cauallos, Dragoins, com seus 
soldados. 

Em terceiro lugar a p.'* plana de Artelharia com todos 
seus ofíiciaes. 

Emquarto lugar os officiaes com % breuemente, e sem 
confuzam, se mostraram os soldos de todos os officiaes e 
soldados do hum exercito cada hum, na p.“ q lhe toca. 

Faltam nestas ordenanças o capitam de guias, e o fur- 
riel, ou apozentador da corte % sam ofliciaes inexcuzaueis 
e se deuem acrecentar na p.? plana do exercito. 

Na lista q compreende este titulo senam faz mencam 
dos capitains de campanha da cauallaria e Artelharia, 
nem dos pifanos, o que tambem se deue acrecentar, em 
seu lugar. 


Pe 130 


Sendo precizam.!* necessario q haja parte nesta minha 
Corte em q se emsinem as artes militares, theorica e pra- 
cticamente signalo á prassa do Castello de Sam George ; 
em % mando [logo] se ponham logo mestres q leam ma- 
thematica, e partecularmente a [ordenança] castramenta- 
cam, forteficaçad, expugnaçam, nautica e artelharia ; e q 
tambem se exercitem practicam.'” no que for possiuel nas 
ditas artes, os que theoricam.!' as aprenderem, p.* q os 
sujeitos mais capazes que ouverem perferiram na occupa- 
cam dos postos; e particularm.' lhe seja muita p.'” de 
merecem.* pera serem premiados, o tempo q gastarem em 
aprender ; ) juntamente mando aos officiaes e soldados 
q por sua m.'? idade ou por hauerem sido estropeados 
na guerra, me naô podérem siruir, q se lhes dê no d.º 
Castello o soldo q ouverê de vençer, e alojamento, p.* q 
com suas experiencias, e notissias se poçam mais facil- 
mente fazer capazes os mais soldados q asistem, ou con- 
correm no d.º Castello; em o qual quero que tambem haja 
alojamento perpetuo p.º as molheres e filhas dos q mata- 
rem os inimigos em meu seruisso. 


Resposta. —Vtelissima [estremadisima] couza será o q 
dizpoem este titulo, em rezam de se lerem as artes mili- 
» 


tares nesta Corte, mas entendo q naô he materia esta de 
Ordenanças, por q pende só da vontade de V. Mag.* e 
de mandar buscar mestres pera este effeito, e asignarlhes 
ordenado com que possam entreterçe nesta accupaçam, de 
q sem duuida se tirará grande fruto criandose muitos su- 
jeitos capazes de seruir a V. Mag.* na guerra. 

E pera conseguir q se apliquem muitos a este exercis- 
sio me paresse bem q se fauoreçam e prefiram nos dispa- 
chos os % forem mais capazes, tendosse consideraçam, 
como diz o titulo, ao tempo que gastaram em aprender, o 
q V. Mag.º deue mandar publicar com editayes p.* q ha 
honrra e o interesse, disponha os animos este vertuoso 
estudo. 

Ao mais q contem este titulo tenho deferido no meu 
paresser sobre o titulo sincoenta e hum q tracta das re- 
formaçoins. 


T.º 140 


É pori os bons effeitos de tudo o q nesta breue orde- 
nança vay expresso e declarado, consiste na pontual obser- 
uaçam do que nellas se comtem; Ordeno que aos meus Vizo 
reys, Capitains Generais, Gouernadores, Coroneis, Mestres 
de campo, Vedores Geraes, Tenentes, e Sargentos Mores, 
se dem nos meus conselhos de estado, e guerra, quando 
se lhes derem as prouizoins de seus cargos, huma coppia 
desta ordenança advirtindoós q ellas seraô sempre o regi- 
mento, e instrunçam particular de q ham de vzar; e porã 
mais apertadamente, se hade perguntar [percurar] em suas 
rezedencias dando elles a culpa qualquer pequena falta, ou 
omissam que ouverem tido na execuçam do q por ella or- 
deno ; Pella qual desde logo reuogo quaes quer outras or- 
dens, costumes, preuilegios, e concessoins, 7 haja ou possa 
hauer em contrario ; declarando, como declaro, que tudo 
o que en contrario, se fizer será nullo sem nenhum vigor; 
Pello que mando, aos meus vedores geraes, e mais officiaes 
da fazenda, q aduirtad aos generais quando em algum 
cazo ordenem couza algiia contra o contheudo nesta or- 
denança p.º q naô procigaô, e quando sem embargo della 
queiram que se execute, por nenhum cazo intrevenham 
nos tais effeitos, q forem em contrario, ao que expressam.!º 
ordeno, dandome logo conta sob pena de perdimento de 
seus cargos, e de pagarem em dobro o q consentirem em 
fraude de minha faz.!* contra o referido. 

Tudo o % mando se guarde cumpra, exercite inviola- 


É sa 


uelm.“ q% os tribunaes, vizoreys, capitains generais, go- 
uernadores, e mais ministros a q toca, tenhaô muy par- 
ticular cuidado, como couza q) tanto importa, ao seruisso 
de Deos, e meu [e ao] bom gouerno, e deseplina militar, a 
obseruancia desta ordenança emcarregando em particular 
ao meu conselho de guerra, o saber a meudo se se cum- 
pre, e guarda, percurando com todo o aspecto [afecto] q 
assim seja, hauizandome logo de qual quer piquena p.!* 
em q se falte [falta que houner] p.º proucr o que mais 
convier; e a prezente será registada no d.º conss.º e em 
todos os mais tribunais tomando rezam della nas vedorias, 
e contadorias geraes, e particulares p.* q assim venha à 
notissia de todos sem poder allegar ignorancia; p.* o q 
mando aos meus Vizoreys, Capitains Generais, Gouerna- 
dores, q cada hum em seu destrito affassa publicar com a 
solênidade que se vza. Dada nesta cidade de Lisboa &.* 


Resposta. — Muy necessario [he] q no fim das ordenan- 
ças, q V. Mag.* aprouar p.º se haverem de emplicar [pu- 
blicar], se emcarrege, particularissimamente a exzatta 
obseruancia dellas, e eu no fim deste papel como fiz no 
principio delle, torno a pedir a V. Mag.º muy vmilde e 
afectuozam.'" q V. Mag.º se sirua de mandar ver hum e 
outro por todas a pessoas practicas e de juizo q possam 
dar voto nestas materias, porq assim como cu achey al- 
giias nestas ordenanças com q) me não pude comformar, 
he certo q no q tenho escripto sobre ellas, hauera m.** 
mais % sejam dignas de emmenda, e como o meu intento 
he só incaminhallo ao mayor acerto do seruisso de V. Mag.º 
deuerey muito, a quem com este zello, me repreender nos 
herros da memoria, e do entendim.*º, por me basta q nam 
possam ser repreendidos os da vontade. Nosso senhor &.º 


Entre as preeminencias q os Mestres de campo tem em 
todos os exercitos de Sua Mag.º sam estas algiias dellas !, 


Tocalhe ao Mestre de Campo, o gouerno todo, e admi- 
nistrar just.? em o seu terço lançando bandos e fazendoós 
executar, com as pennas delles, com o auditor, por adjunto 


1 Esta parte que se segue não está no manuscrito que possue, e 
sobre a qual se fez esta copia. 


» 


dando-a appellaçam, e nam executando nunca sentença de 
morte sem o fazer saber ao g.'! cujos bandos, tambem 
o mestre de campo fará executar, e lançar comforme or- 
denar o general, as sentenças todas se escreuem em nome 
do mestre de campo, firmadas por elle e pello auditor. 

Tocalhe ao Mestre de Campo mãdar toda a gente de 
guerra q estiuer no lugar donde elle asistir. 

Havendosse de elleger sarg.'” mor ou capitains, tocalhe 
ao Mestre de Campo emformar das pessoas capazes p.* os 
taes cargos, e despois o General Vizorey, ou concelho prone 
o q% lhe paresse, e tambem Auditor, e capellam mor, e os 
mais officiais da p." plana, do terco, toca ao mestre de campo 
insollidum fazellos como V. Mag.º ordena, em hiia cedulla 
sua despachada, a 26 de Junho de 625 q vay com esta. 

Tocalhe ao Mestre de Campo, q.ºº se ouverem de fazer 
ajudantes nomear tres pessoas p.? cada officio das q o ge- 
neral hade escolher hua presizam.'* como se ne em a se- 
dulla de Sua Mag.º referida. 

Tocalhe ao Mestre de Campo ha aprouaçam das venta- 
ges ordinarias, q os capitains do seu terço prouem, em 
as companhias dandose ventagens. ; 

Tocalhe ao Mestre de Campo recebendo as ordens por 
mayor do General destribuilas no seu terço em todas as 
couzas comsernentes a elle por sy e por seus officiaes, e 
pedindolhe o general, ou outro official mayor companhias 
ou gente pera algiia facçam, nomear elle aquele paresser, 
q hé a mais á prepozito, tratando sempre de se ajustar, e 
dar gosto ao g.'!. 

Tocalhe ao Mestre de Campo todas as vezes q os capi- 
tains nomeharem Alferes, e sargentos p.º as suas compa- 
nhias, e aprouassam insollidum, e con ellas assentallos em 
os liuros como da sedulla de sua Mag.º referida se ue. 

Tocalhe ao Mestre de Campo poder tomar as ordens por 
seu Sargento mor, e Ajudantes. 

Tocalhe ao Mestre de Campo com seu Auditor a mesma 
jurisdiçam em cazo q se embarque q tem em terra, e as- 
sim mais despois q se assentar a gente q toca a cada na- 
uio (q he off.º de Almirante) repartir os capitains, e gente 
datripulaçam nos nauios como lhe parecer mais conviniente, 
e nomear cabos dos remos, das companhias q ham de hir 
em deferentes nauios; e assim lhe toca mais todas as cou- 
zas tocantes a infantaria, c execução das ordens dando 
conta das couzas mayores ao general; de q.” se for em- 
barcado, na capitania hade saber á forma em q quer q lhe 
perpare o nauio, p.* pelleijar, dandolhe conta das pessoas, 


q escolhe p.? os postos, q deuem ser a seu beneplacito ; 
dene ter cô o general todas as conrespondencias, e primo- 
res q se lhe deuê. 

Tocalhe ao Mestre de Campo gouernar o seu terço, de- 
pendente só do General, em qualquer p.'* donde estiuer, e 
nunqua estara a ordem de pessoa que não seja Mestre de 
Campo mais antigo q elle, ou com patente de General, ou 
poderes como tal. 

Tocalhe ao Mestre de Campo hauendo de hir, em nauio 
particular, ha escolha despois da Capitania, e Almiranta, 
e em qual quer nauio q os Mestres de Campo estiuer fica 
assim a gente de mar como a de guerra a sua ordem. 


Todos estes capitollos, e ápontam.'* estam muy justifi- 
cados y es lo que he visto guardar, y se obserua de 4 aiios 
a esta p.!* en Flandes, Itallia, y Armada Real, en confor- 
midad de las ordenes, y cedulas de su Magestad e asy 
lo formé em Lisboa 26 de Junio de 1635. 


Dom Luis de Royas y Borja. 


Em 28 anos q ha q sirbo a sa Magestad en Flandes, 
Itallia, y Armada, a todos los Mestres de Campo de infan- 
taria Espadolla Italiana, Boloiia, Borgena y las depás 
nassiones, cada vno em su tercio es Jues en lo ciuil, y cri- 
minal, y se han guardado, y tienen las preemenencias, y 
les toca los capitulos, que en este pliego mandallas execu- 
tar, porque es coza asentada, todo en los exercitos de su 
Magestad, sin hauer contradicion en nadia, de lo que en 
cada capitulo de clara, y por ser asin verdad lo firmé de 
mi nombre em Lisboa, a 26 de Junio de 1635. 


Juan Ortinz. 


Por carta de S. Mag.º de 27 de Agosto de 631 consta 
poder os Mestres de Campo em este Rn.º, e nos alojam.'º* 
em auzencia do CGencral, exercitar qualquer sentença q der 
com o seu Auditor, por adjunto como se ue da carta de 
sua Mag. e jurisdiçam da ordem q dá âos Capitains dos lu- 
gares de Africa, q hé a mesma da d.º carta. 
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A Dom Aluaro de mello fes Sua Mag.* m.* em sua pes- 
soa, por carta sua de 30 de Jan.” de 630 qo sargento mor, 
capitains, e ajudantes, e mais officiaes do terço q se ha- 
uiam de propor a S. Mag.º fosse com intreuençam delle 
mestre de campo, e de q se daram, a execuçam consta 
por hiia portaria do Arcebispo de Lisboa, gouernador, e 
hum escripto, de Dom Diogo de Castro, sendo Gouernador. 


ARMAS E CAVALLOS 


Numa interessante collecção em dois volumes 
com o titulo Papeis Militares, que tem todos os 
indícios de ter sido organizada com os documen- 
tos de caracter official pelo Duque Cadaval, go- 
vernador das armas da Estremadura no ultimo 
quartel do seculo xvir, encontro no vol. 1 dois inte- 
ressantes documentos que teem neste nosso estudo 
muito cabimento. Um d'elles não traz titulo; mas 
no indice do codice tem a seguinte indicação: 
Arvertencias de Joanne Mendes sobre alguas cousas 
militares; e outro, a que já nos referimos, tambem 
sem titulo, muito mais importante, assinado por 
Joanne Mendes, e anterior a 1640, intitulá-lo-he- 
mos: Papel de Joanne Mendes sobre a organização 
espanhola (1634-1640). 

Estes documentos completam os commentarios 
do mesmo cabo de guerra ás Ordenanças de 1643, 
e o segundo tem o valor de nos dar ideia exacta 
de alguns dos pontos da organização espanhola 
por occasião da Restauração; já d'elle fallámos no 
capitulo anterior. 

Está escrito em espanhol «por que es lo que 
se trata mas proprio de la lengua castellana» diz 
Joanne Mendes; e pede disso desculpa aos portu- 
gueses. 

Esta especie de relatorio sobre a organização 
espanhola parece ter-lhe sido ofticialmente pedida 
talvez pelo governador das armas da provincimonde 
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servia, e deduzo que foi escrito anteriormente à 
1640 por este seu dizer: «Destas compaias de 
lanzas no pienso q aya-al prezente en Flandres 
mas q de la guardia del Infante Cardenal...» 
O Infante Cardeal D. Fernando, o vencedor em 
Nordlingen, serviu em Flandres desde 1633 até 
1641, em que falleceu. 

Se Joanne Mendes escrevia em espanhol e seu 
relatorio, naturalmente para uma autoridade es- 
panhola, e dizia «lo que paresca minos mal a los 
portugueses», é porque estavamos ainda debaixo do 
dominio de Castella. 

J interessante este relatorio principalmente por 
nelle se encontrarem vestigios da grande transfor- 
mação por que as armas e a organização iam pas- 
sando, pelo aperfeiçoamento das armas de fogo; e 
porque nos principios e opiniões que Joanne Men- 
des expõe, elle ensina o que aprendeu em Flandres. 
Falando, por exemplo, da formação de companhias 
de couraceiros, mais aligeiradas e com cavallos de 
menor marca que os das companhias de couraças e 
lanças, diz: «Il primero que servió desta suerte 
fue el Marques de Selada; despues ha havido otras; 
y yo fuy uno dellos, en la segunda compania que 
tuvo; porque la primera fue de lanzas.» 

Já nos commentarios ás Ordenanças de 1645 
elle dizia, como vimos atrás: 

«E eu vi em Flandes no anno de 21, dois regi- 
mentos franceses dos que serviram o partido do 
Duque de Orleans *....» 

Por todas estas razões merece ser conhecido e 
apreciado o documento que hoje offerecemos ao 
publico. 


1 Vid. pag. 61. 


2— ADVERTENCIAS DE JOANNE MENDES 
SOBRE ALGUAS COUSAS MILITARES 


«O manejo das armas, e os movim.!º são os primeyros 
preceytos devidos ao soldado: O ser soldado he necessario 
à quem pertende posto; e não pode governar bem, quem 
prim.”” não soube bem obedecer. E se com tudo algiins, 
por favores, por riqueza, por valias ou por qualquer outra 
fortuna prospicia, sem valor e experiencia, chegão a al- 
cançar honras, e postos sobre a milícia, e que entre a 
calmaria da pax pareção bons marinheiros, não parecem 
comtudo tais, entre o revolto dos successos!, no aperto 
das ocazioes, e no fluctuante dos accidentes. E assi aquelles 
principes, que se valem de semelhantes sugeytos, entendão 
q perdem a despeza, e prejudicão grandemente a estimação 
de suas armas, por q não ha couza mais eficaz para ex- 
citar o valor dos inimigos, do que a fama de que os con- 
trarios são governados por Cabos inexpertos, e por sugeytos 
de limitado ingenho, e assi na paz pouca utilidade, e na 
guerra pouca esperança se pode ter em gente semelhante; 
não sendo o numero dos cabos, nem suas riquezas e pre- 
rogativas quem dã as vittorias, c aproveytão ao estado; 
mas o ingenho, o valor, e a intelligencia quem guia a bom 
fim os negocios da guerra. 

Quem não entende da guerra, não sabe falar nella; e 
quem não sabe discorrer, dificultosam.'* sabera obrar. In- 
ventarãose as regras, e sinalarãose os preceytos, para que 
destes aprendessem os inclinados ao exercicio militar e 
abrirsse a entrada para o conhecim.*” das sciencias mais 
altas, e com ventagem e exercitassem os seus cargos. Eu 
finalm.”” conhecendo ser a disciplina militar o solido fun- 
dam.” sobre q se apoyão as esperanças de todo o grande 
espirito, tratarey brevem.'* desta prim.”' de entrar em 
outra materia. 


“1 Palavras riscadas. 


Em que consiste a disciplina militar 


A disciplina militar (q he hãa arte com a qual o soldado 
se faz experto no manejo das armas) consiste em entender 
as ordens, em conservar as distancias, e em manejar as 
armas; isto se deve ensinar aos soldados, porque sabendoo, 
se pode esperar, q com facilidade e confiança executem 
tudo o q lhe for encomendado, não havendo cousa mais 
facil q executar o q bem se sabe. 


Primeyra couza q se deue mandar aos soldados 


Reduzida a Infantaria á Praça de armas, aonde poderá 
chegar, ou em ordenança, ou em tropa, se mandará q todo 
o soldado tome o seu posto, e ajustados todos aos seus lu- 
gares, a prim.”” couza q se deue encomendar deve ser a 
obediencia, e o silencio; farschão logo capazes os soldados 
de % cousa seja Escoadrão, Batalha, Guarnição, Manipulo, 
ou Centuria, fileyra, e fila. 


Escoadrão 


Escoadrão he toda a quantidade de gente unida, armada 
de Picas, mosq.'* e toda outra sorte de armas, ordenadm.!* 
repartida em manipulos, filas, c fileyras. 


Batalha 


Batalha se entende hia quantidade de soldados unidos, 
e armados de picas, ordenadam.!* repartidos em manipulos, 
filas e fileyras. 


Guarnição 


Guarnição he aquelle manipulo de gente armada de mos- 
quetes, posto ao lado da batalha das picas, repartido em 
filas, e fileyras. 

Manipulo 


Manipulo he aquelle numero de soldados piqueyros, ou 
mosquet."s ou de qualquer outra sorte de gente armada, 
e unida, à tantos por fileyra, como a sinco, ou seis, mais, 
ou menos, repartidos, em fileyras, e filas. 


Fileyra 


Pileyra he aquelle numero de gente, posta igual hiãa 
da outra de ombro a ombro, ordenadam.'* em linha recta. 


Fila 


fila he aquelle numero de gente posta de tras hia da 
outra, em linha recta de peyto e espalda. 


Mangas e alas 


Imposto à) no fazer o exercicio não se uzão. mangas, 
nem alas, comtudo sendo estas neces.'* quando se formão 
escoadrões reaes; direy % por manga se entende aquelle 
manipulo de gente, que tirado fora do escoadrão, se poem 
diante, e detras delle, sobre os angulos, em conveniente 
distancia. 

Ala he aquelle manipulo de gente posto ao lado do es- 
coadrão despois da guarnição em conveniente distancia, 
e que fecha o lado da manga da vanguarda até o da reta- 
guarda. 


Endereytar as fileyras 


Feytos os soldados capazes de todas as cousas sobreditas, 
e reduzidos ao lugar destinado p.* o exercicio, ordenara 
o cabo que se endereytem as fileyras, q não quer dizer 
outra cousa que ajustarse toda a fileyra de sorte que fique 
em linha recta de ombro a ombro. 

Mandará logo % se endereytem as filas, q não he outra 
cousa q ajustarem-se os soldados hú detras do ontro, de 
sorte que fiquem em linha recta de peyto a espalda. É 

Ordenará tambem q se tomem as justas distancias, mas 
porque estas são muytas, a saber, p.? marchar em orde- 
nança, com a pica ao ombro, p.* peleyjar contra a Infan- 
taria ou caual.?, p.º fazer voluções, conversões, e diversões, 
he neces.º declarar, e explicar as ditas distancias, per não 
confundir os soldados. 


Distancia de marchar em ordenança 


Para marchar, ou parar em ordenança com a pica ao 
ombro, sera a distancia sete pes geometricos de peito a 
espalda, e tres de ombro a ombro. 
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Distancia p." peleyjar Infantaria contra Infantaria 


P.º peleyjar Infantaria contra Infantaria, será a dis- 
tancia tres pes de ombro a ombro, e outros tantos de 
peyto a espalda. 


P.' peleyjar contra cavallaria 


P.* peleyjar contra a caval.º será a distancia de pe e 
meyo de peyto a espalda, e tanto finalm.'* de ombro a om- 
bro. 


Distancias p.” fazer voluções 


| 
| 
| 


Para fazer voluções, conversões, c diversões, algiins 
querem que a distancia seja de seis pes de ombro a ombro, 
e seis de peyto a espalda, e outros de sinco sómen.! 


(Commando Geral de Engenharia — Papeis Militares, vol. 1, 
pag. 43). 


3— PAPEL DE JOANNE MENDES 
SOBRE A ORGANIZAÇÃO HESPANHOLA (1634-1640) 


«Los cabos del Ex.'º de su Mag." se preçeden por su 
orden, assy como van nombrados abaxo : 


El Generalissimo. 
El Teniente general, quando lo ay, el gouernador de 
las armas. 

El Maestre de campo general. 

El General de la Cavalaria. 
* El General de la Artillaria. 


En la Inffanteria: 
Los Mestres de Campo. 
Sargentos Mayores. 
Capittanes. 

Ayudantes. 

Alferes. 


En la caualleria: 
El General. 

Tyniente General. 
Commissario General. 
Capitanes de Lanças e coraças. 
Capitanes de Arcabuzeros. 
Ajudantes de Comissario general. 
Tynientes de lanças e coraças. 
Tynientes de arcabuzeros. 
Alferes. 


Como se goviernão los Cabos de la caualleria e ynfan- 
teria. 

Los Maestres de Campo no concurren, con el Teniente 
General de la cavalleria ni commissario general; pero 
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mandan a todos los capittanes de cavallos: el Tiniente 
Gencral de la Cavalleria y comissario g.'! goviernan: 

los sargentos mayores de Infanteria; 

los sarg.”* mayores no concurren con los capp."* de 
cauallos; 

los capp."* de cauallos goniernan los capp."* de In- 
fatr.*; 

los capp."e* de Infanteria gouiernan los Tinientes de los 
capp."s de cauallos ; 

los Tinientes a los Alferes de Inffanteria ; 

los Capp."* de Inffanteria se gouiernan por la antegui- 
dad del puesto; 

a los 'Tinientes e Alferes se segue lo mismo. 


Del Tiniente de Maestro de Campo g:."! 


Los Tinientes de Maestre de Campo g."! obedeçen so- 
lam.!º a los Cabos mayores del ex.””, no concurren con los 
macstres de campo, Tiniente g.*! de la cavallaria, commis- 
sario g.'!; pero gouiernan a los sarg.!* mayores en la yn- 
ffanteria, y pertenden mandar en la caualleria a los cap- 
pittanes de cauallos, pero aun no lo an conciguido. Em- 
bargo 7 Su Mg.º lo aya ordenado. 

Los ajudantes de Teniente de Maestre de campo g.” 
gouiernan los capittanes de Inffanteria quando concurren, 
aun q raras vezes susede. 

Su Mg.º tiene mandado q en ygual puesto ! 


“Sueldos de las cabeças mayores y cabos del Ex.'º 


El Generalissimo no tiene sucldo seiialado, goza lo 

q quiere el Principe, mas siempre suele tener 

por lo menos viente y quatro mil escudos al 

a RS IE Mt a re A A 

(à margem tem «escudos de 10 realess) 

o 36 6 q algunas vezes es mas................ 86 E 
El Tiniente G.º! 6 G.º” de las Armas de la misma 

suerte no tiene sueldo limitado, lo menos q suele 

gorm son dose mil al afio.ss cs stresse. 12 B 


1 Falta no original a conclusão d'esta frase, e porventura 
gum trecho. 
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Esto es en Flandres, en outras p.''* tiene menos — 
2931 (2) 

El Maestre de Campo G.º! 500 escudos al mez. 

El G.'! de la cavalleria goza por el puesto 500, por 
la comp.? 110, por las forragens 293, q todo viene a 
ser 903 atraz. , 

El g.'! de artelheria goza en Flandes 500, en Ita- 
lia 300; 

los Maestres de .Campo 116; 

los Tinientes de Maestre de Campo g.“ 120; 

el Tiniente g.º! de la cavalleria por su puesto 200, y por 
la comp.* 100; 

el commissr.º G.º! por su puesto 100, y por la comp.? 100. 


De las Comp.'* de cavallos 


Tres differentes suertes de comp.” de cavallos solia 
hauer cn los ex.º* a saber, de lanças, de coraças, y de 
Alcabuzeros, las de lanças se an enpeçado a estinguir de 
algunos (anios) a esta p.*"; tanto por la deficuldad q hauia em 
mantenerllos, en razon de los malos pagamientos, por cuja 
cauza se desaziar, como por outras conçideraciones mili- 
tares, q han hecho crer q las dichas comp.** no cran de 
tanto efecto como se piençava per lo paçado, sobre lo qual 
dire algo en el fin deste papel. e 

Destas compaíias de lanças no piensso q aya al prez.!* 
en flandres mas q de la guarda del infante cardenal, pero 
ay muchos cappittanes que tienen patentes de lanças sier- 
uindo com coraças, como tambien lo aya de coraças ser- 
uindo com Arcabuzes. 


Armas de las comp.” do lanças 


Las Armas deffenciuas de las Comp.'* de lanças, son 
peto, espaldar, gardarines, Barçales, quixotes, celada, ma- 
noplas; las Armas ofenciuas son dos pistolas al arçon de 
la cilla, aun q al principio trayan solam.'* una, la lanssa 
de riste y la espada. Tienen estas comp.** Capp.*", Ti- 
niente, y Alferes, cl qual trae un estendarte, poco mas de 
una vara de largo, y el dia de la ocazion, es honrra suya 
romper la lança en los enemigos, aun q pierda el esten- 
darte que lleva en ellas que es de dos puntas. 
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Armas de las comp." de coraças 


Las armas defenciuas de las comp.'* de coraças, son 
las mismas de las comp.'*, aun q ya no traen quixotes por 
lo mucho que trahen de embaraços, y solo los cappittanes 
y Alferes se los ponen en dia de ocasion, o de muestra 
g-" y rigibimiento de algum principe; tanpoco traen ma- 
noplas, aun q se diuian uzar, por lo:menos la mano es- 
quierda; son sus Armas offençinas dos pistolas a los arço- 
nes, y la espada. Tienen capitan, Tiniente y, Alferes, este 
lleua una lança de riste com un estendarte de pouco mas 
de media vara em quadro, y al contrario del Alferes de 
lança, tiene obligacion de detenderllo por el gran deshonor 
q le seguiria, y a todo el exercito de q el enimigo le cogieçe. 

Esta defirencia en los Alferes y estendartes ha pare- 
cido a algunos sin fundamiento, pero yo entendo q se la 
compuesto mucho a la razon, por que el Alferes de lan- 
ças, trayendo el estendarte en la suya q es el Arma con 
que deue pelear, no conuinia que tinieçe obligacion de de- 
fenderllo, pues seria quazi inpuçibil, ni tan pouco seria 
Justo q por gardallo dexaçe de aprouecharçe de su lança 
contra los enimigos, por que en tal caso siruiria solam.!* 
de estafermo, do qual le ocazionaria a el dezaire, desuin- 
taja a los suyos, y uintaja grande a los contrarios; al re- 
“ues suçede a las comp.** de coraças cujo Alferes trahe el 
estendarte en una lança, que es Arma com que no deue 
pelejar, porque las armas ofençiuas de su Comp.* son las 
pistolas y la espada, y por esta razon trahe la lança mui 
fortificada com barras de ferro, y preza en una argola en 
la bandolera, q le cuelga al lado derecho, con lo que 
uiene a quedar libre, p.” valerçe de las outras armas, de- 
fendiendo el estendarte. 


Armas de las comp." de Arcabuzeros 


Las Armas defençiuas de las Comp.'* de Arcabuzeros 
son peto, espaldar, e seladina, ó Borgonota, que uiene a 
ser un casco con algunas lamas por la p.!* de atraz, 
otras lamas q cubrem las orejas, y se uien atar con una 
cinta debaxo de la barba; e un yerro de ancho de un 
dedo, el qual baxa por un agujero q ay en la media luna 
del casco p.* defender la cara de una cochilada, e este 
yerro, q.iº no se peleja le trahen leuantado con un tor- 
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nillo; las armas ofençivas son dos pistollas, e un ÁArcabus 
e carauina pendente en una bandola al lado dereçho la 
qual se dispara y sy carrega syn quitarle de su lugar ; 
'Pini/ente] Cap.*” y tiniente pero no Alferes, por q no deuem 
traher estendarte arresp.!” de ser los primeiros en las pe- 
lejas e de que pelejan menos serrados, c con menos orden 
q las coraças. 

Destas comp.'* de Arcabuzeros ay algunos q tienen pa- 
tente de coraças, por q los capitanes mereçem esta honr- 
ra, y por que siendo de coraças fueçen poco a poco ale- 
jando las armas defençiuas por mas comodidad de los 
cauallos y soldados, tomando las carabinas p.* tener mais 
una boca de fuego, lo qual se le ha prometido por razon 
de no poder los soldados con los malos pagam.“* susten- 
tar um caballo como se requiere p.? las coraças, y siendo 
bastante uno de menos precio, y cuerpo p.º las carabinas. 
Estas comp.'* ticenen[te] Alferes, trazen estendarte como 
lasdemas, y las suelen mesclar con las tropas de coraças 
por que tambien ay algunos Capitanes a quien por fauor 
se ha conçedido, que siendo de coraças siruan con arca- 
buzes y sin estendarte tiniendo Alferes; e estas comp.“ 
siempre les toca la vanguarda, o Retaguarda. El primeiro 
q la seruido em flandes desta suerte, fue el marq.“* de 
selada, despues ha hauido outras, y yo fuy uno dellos, 
en la segunda comp." que tuue, por que la primr.* fue 
de lanças seryiendo con coraças. 

Las priminencias de las lanças son las mismas obedi- 
ciendo siempre el Cap.” mas moderno al mas antigo, y 
solo quierem algunos q percedan las lanças y las coraças 
quando los capitanes son de la misma antiguidad. 

Los estendartes se hasen de la medida que queda di- 
cho, y de las colores del Capp.º” q hase pintar en lo que 
quiere, se bien lo ordinario es un santo conforme a la de- 
uocion de cada uno. 


Sueldos de las compp.” de lanças e coraças 


Capitan e su page........... +... 110 escudos al mes 
Tiniente e su page... mccce...r.. 60 
Alferes y el suyo ....ceccscrecoo 38 
Ba dapelno, esti utero «2 
Dos Tremnbelas abs es sne saves o 20 
Tatoo Lis Si ad ao é aa or DO 
Pior birds guesra se. a uTQ 


Los soldados a des escudos cada uno, y el pie ordina- 
rio de las Comp.”* es de cien honbres, es a saber, otenta . 
Y nueue soldados y onze de la primr.? plana; los sueldos E 
de las comp.'* de Arcabuzeros son los mismos sy non cl 
capitan no tiene mas de ochenta escudos al mez, yel 
tiniente quarenta. 


Como se ha extinguido las comp." de lanças 


Requieren estas Comp.* cauallos grandes fucrtes y sa- 
nos, por que de otra suerte non pueden sufrir el peso de 
un soldado armado de todas pieças, y aun no basta un 
cauallo solo p.º seruir toda una canpanha porq el continuo 
trabaxo y carga los tratan mal, i en puecos dias non uie- 
nen a ser de prouecho. Por esta rezon solian tener dos 
cauallos, y un criado los soldados de lanças todo lo qual 
hazia estas comp.'* de mayor costa, y ambaraço, bastando 
mucho menos p.º las coraças, y arcabuzeros; por outra 
parte es menester que los soldados esten mui bien arma- 
dos sin que les falte hi elavo y como el sufrir las armas 
mucho tiempo seja cosa penosissima y de grande estorno, 
para los que com menos carga dezejan gozar de los pre- 
uilegios, y comodidades % trace conçigo cl canpear, en 
pocos dias de canp.* empeçavam los soldados a dexar las 
lanças, y aligerarçe de las armas, de suerte que queda- | 
uan aun menos armados de lo que agora siruem o suclen q 
andar las coraças. 

Faltaran juntam. las pagas, lo qual quito el animo a los 
cabos p.* reprender y castigar a los soldados, y este ha 
sido .el principio de la comiçion de toda buena diçiplina 
militar asy en caualleria como en Infanteria. 

Viendo los generales las comp.** de lanças desta suerte 
afiadicron una pistola mas a cada soldado, que al princi- 
pio solo trahian una al arçon derecho de la lista (alias 
cilla), y por este modo, quedaron las comp.' de lanças 
echas comp. de coraças; despues se contradizen, e por 
satisfazeros os pore aqui las principales razones por una 
y por otra p.! 
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Contra las lanças 


En la ocazion de pelear es necessario que el terreno 
seya mui llano y ygual, los soldados mui bien digiplina- 
dos y los cavallos mui ajustados p.º q las lanças hagan 


buen efeto, lo qual no se puede conçeguir con facili- 
dad, antes es quazi ynpuçibili ajustarçe todo como con- 
uiene. 

Siendo mui raras las Batallas, y peleandoçe por las ue- 
zes en gruesso no seruiendo las lanças p.* escaramuçar ni 
muy bien p.? comboyar bagajes, o forajes y otros serui- 
gios continuos y necessarios de la guerra, pareçe que son 
mas conuinientes las Comp.'* de coraças y arcabuzeros 
que en todas ocaziones sirnen al Rey. 

Juntamiente no teniendo los enemigos comp."* de lanças 
se entendio q) no era necessario tenerlas en los ex.!º* de 
Su Mag.'*; son ultimam.! las conp.'* de lanças de mas 
gasto e de menos servíçio mas dificultozas de conceruar 
enttre a la ocazion, y yn ellas sujetas a mayores ynconui- 
nientes gellas conp.”* de Arcabuzeros y coraças. 


Por las lanças 


Contra estas razones alega la anteguidad de las comp.” 
“de lanças, auiendo muchos quen pruiven las cozas solo 
por que se an uzado, sin conçideraçion, que todo se muda 
e se megora por razon, conforme los tienpos, y das acçio- 
nes. Exageran mucho las ventagens que las lanças leuan 
a las coraças, diziendo q assi como la pica es la Reyna 
de las armas em la Infanteria, lo és tambien en la caual- 
leria la lança. e 

Tienen esta arma por mui a propozito, non solo p.? 
ronper las coraças sino tambien los esquadrones de Infan- 
taria. Peleandoçe en gruessos, o en dia de Batalla quieren 
% la mayor p.! da (de la) victoria se deua a las lanças 
conforme a muchos sucessos paçados; todo lo qual, e lo 
que se ha dicho en contrario dexo a la conçideraçion y 
juizio de cada uno, se bien yo me conforme con la primr.* 
opinion, no negando todauia % serian de grande seruicio 
las comp.'* de lanças quando se allaçen medio para te- 
nerlas como conuiene en el dia de la ocazion. 

Este papel es echo porque V. S. me lo ha mandado ; 
reciba V. S. primeiro que mi relaçion, mi obediencia, la 
qual puede no solo desculparme, pero tambien acreditarme, 
pues es tan grande que uiençe el dezabrimiento con que 
me allo p.? tratar destas materias de que podiera escreuer 
algo, que fuesse (util?) a la patria, sy en ella se alentara 
el zello e el yngenio de aquellos, q] con las manos e con 
el entendim.'” dezean seruirla; escreuo a V. S. en cas- 
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tellano, porque es lo que se trata mas proprio desta len- 
gua, o que paresea menos mal a los portuguezes. Nuestro 
sr.º guarde la persona a Vuestra Sr.º como yo deseyo. 


Joanne Mendes de Vasconçellos. 


(Archivo do Commando Geral de Engenharia — Papeis Milita- 
res, vol. 1, pag. 2). 


Dada a primazia aos escritos de Joanne Mendes 
de Vasconcellos e ao projecto de Ordenanças por- 
tuguesas de 1643, cabe agora a vez aos outros 
documentos sobre a materia da nossa organização 
antiga, quer anterior ao dominio espanhol quer 
durante ella, para assim completarmos o ciclo evo- 
lutivo, ficando agora com os elementos necessarios 
para o abrangermos e apreciarmos no seu con- 
junto. 

Anterior á dominação espanhola, e ainda ante- 
rior a D. Sebastião, existe a Ordenação de João HI 
sobre cavallos e armas, de 1549, hoje quasi desco- 
nhecida, e sobre a qual D. Sebastião diz ter ba- 
seado a sua Lei das armas de 1569:— «Faço saber 
aos que esta Lei virem, que considerando eu quanto 
conuem ao serviço de nosso Senhor, e bem do 
mesmo Reino, e senhorios, terem cauallos e armas 
todos meus vassallos, que tiverem fazenda, e edade 
pera isso, e como assi o ordenaram os Reis dos 
Reinos meus antecessores, e particularmente El- 
Rei meu senhor, e avô, que sancta gloria aja, em 
huma ordenaçam, que sobre isso fez no Anno de 
Mil e quinhentos e quarenta e noue...» 

Aqui a offerecemos, exhumada dos archivos onde 
jazia esquecida. Não está registada esta lei na res- 
pectiva chancellaria na Torre do Tombo. 

E aproveitamos a occasião tambem para dar a 
conhecer um outro documento do reinado de D. Se- 
bastião, mas ainda durante a regencia do Cardeal 
D. Henrique, quando D. Catarina deixou esse 
cargo. Comquanto não diga respeito a regula- 
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mentos organicos propriamente ditos, muito inte- 
ressa ao estudo da maneira por que então se cui- 
dava da preparação para a guerra. | 

É o itegimento dos vedores das egoas, de 22 de 
outubro de 1566, que contém preceitos muito apre- 
ciaveis para a criação dos solipedes no reino. 

Tem cabimento aqui, para que as gerações mo- 
dernas vejam bem todo o cuidado que nos clemen- 
tos fundamentaes da organização militar do país 
puseram sempre os nossos antepassados, nas epo- 
cas em que contavamos verdadeiramente com o 
povo armado, pelo effeito de sabias leis criadas e 
vigiadas na sua rigorosa execução. 

Às armas e os cavallos foram em todos os tem- 
pos, e continuam sendo, os clementos primordiacs 
de toda a organização militar, sem os quacs nada 
ralem as Ordenanças, por melhor que ellas sejam. 


4— ORDENAÇÃO SOBRE HOS CAVALLOS, 
E ARMAS (1549) 


D João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al- 
garves da quem e dalem mar em Africa, Senhor da Guinee, 
e da conquista, navegação, e comercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia, e da India, etc. Faço saber a quantos esta minha 
Carta virem, que per alguns respeitos de muito serviço de 
Nosso Senhor, e bem de meus Regnos, Ey por bem, e 
mando, que nos ditos meus Regnos, e Senhorios as pessoas 
abaixo declaradas (convem a saber) todos os Fidalgos, assi 
hos que forem meus Criados, como hos que o não fo- 
rem, e todos hos Cavalleiros, Escudeiros, meus Criados, 
e dos Infantes meus Irmãos, e de qualquer outra pessoa 
que hos possa ter, tenha cada hum dos sobreditos Cauallos 
com sella bastarda, e freo de gineta, ou de brida. E assi 
has armas seguintes (conuem a saber) cossolete preto'com 
gorjal e escarcelas, e braçaes, e cellada; e assi espada que 
seja de marca, e lança de vinte palmos. Porem se tiver 
couraças, e sella de gineta, seraa recebido com has ditas 
cousas, sem embargo de não ter cossolete, tendo armadura 
de braço ou adarga sem ha dita armadura de braço; e 
tendo armadura da cabeça, não sendo casco. E ho Fidalgo 
que não tiver cauallo, e has ditas cousas, pagaraa por cada 
vez que has não tiver, ou lhe faltarem algumas dellas, cem 
cruzados, ametade para quem o acusar, e ha outra ame- 
tade pera minha Camara. E ho Caualleiro e Escudeiro, 
que não tiver cauallo, e todas has ditas cousas, pagaraa 
por cada vez que as não tiuer, ou lhe faltar alguma dellas 
vinte cruzados, ametade pera ha minha Camara, e ha 
outra ametade pera quem o acusar, e não gozaraa do Pre- 
uilegio que tiuer pella calidade de sua pessoa, em quanto 
não tiver ho dito cauallo, e todas as ditas cousas. E sendo 
caso, que algumas das ditas pessoas seja tão pobre, que 
não possa ter cauallo, então se seccorreraa a mim. E auendo 
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informação de sua pobreza, e da calidade de sua pessoa, 
prouerey nisso, como me pareçer justiça. 

E toda pessoa que tiner cem mil reaes de renda, ou 
dahi pera cima, alem da dita obrigação que jaa tem de 
ter cauallo, e has ditas armas, seraa obrigado a ter mais 
hum arcabuz aparelhado, pera com elle seruir hum homem 
de pee. E se tiner duzentos mil reaes de renda, seraa obri- 
gado a ter dous corpos darmas da sobredita maneira, e 
dous arcabuzes aparelhados pera dous homees de pee. 
E ho que tiner de duzentos mil reaes de renda pera cima, 
seraa obrigado por cada cem mil reis de renda que mais 
tiner, ter mais hum corpo de armas, e hum arcabuz. 

E porém sendo algumas das ditas pessoas moradoras 
nas Ilhas da Madeira ou dos Açores, ou de Cabo Verde, 
ou de Santhomé, não serão obrigadas a ter cauallo, e serão 
obrigadas a ter has armas sobreditas como has auerião de 
ter, se teuessem cauallo, e renda pella maneira sobredita. 
E terão mais hos que, por bem da calidade da sua pessoa, 
são obrigados a ter cauallo, e has ditas armas, hum arcabuz 
aparelhado pera servir hum homem de pee. 

E Ey outro si por bem, que todo ho homem que for 
morador no Regno do Algarue ou na Estremadura, ou 
entre Douro, e Minho, e tiuer fazenda que valha quinhentos 
mil reaes, e dahi pera cima, seja obrigado isso mesmo a 
ter, e tenha cauallo, e has armas sobreditas. E hos que 
forem moradores na Beira, e tinerem fazenda de quatro- 
centos mil reaes, e dahi pera cima, sejão obrigados a ter, 
e tenhão cauallo, e has ditas armas. É os que forem mo- 
radores entre Tejo, o Odiana, e Ribadodiana e tiuerem fa- 
zenda de trezenntos mil reaes, e dahi pera cima, tenha 
isso mesmo Cauallo, e has armas sobreditas. E hos que 
forem moradores na Comarca de Tralosmontes, e riba de 
Coa, é tinerem de fazenda de valia de dozentos mil reaes, 
e dahi pera cima, sejão obrigados a ter cauallo, e has ditas 
Armas. 

E os moradores das ditas Ilhas que tinerem fazenda que 
valha qualquer das ditas contias, serão obrigados a ter 
cauallos, porque pella calidade da terra o Ey assi por bem, 
e terão mais alem das ditas armas, hum arcabuz aparelhado 
pera seruir hum homem de pce. 

Nem isso mesmo serão obrigados a ter cauallo hos 
mareantes, nem os Pescadores do mar alto, nem hos dos Rios, 
posto que tenhão fazenda da valia de cada huma das ditas 
contias, saluo se elles per suas vontades quizerem ter 
cauallos, pera gozarem do Preuilegio concedido aos que 


tem cauallo; e tendo-o Ey por bem que gozem delle. 
É porém aquelles que tinerem fazenda da dita contia serão 
obrigados a ter has ditas armas, e mais hum arcabuz apa- 
relhado. 

E porém toda a pessoa que assi hade ter arcabuz, tendo 
espingarda da compridão do arcabuz, seraa recebido com 
ella em lugar do dito arcabuz. 

JE na aualiação das ditas fazendas entrarão assi hos 
bens de raiz, como hos moueis, e semouentes, e dinheiro, 
e valia de qualquer Oficio que tinerem da justiça, ou da 
fazenda, ora tenhão ho tal Oficio per minha carta ou per 
carta de pessoa que pera ysso poder tiuer. Não entrando 
na dita aualiação a cama, e vestidos que cada huua pessoa 
tiuer de sua pessoa, molher, e filhos que sob seu poder es- 
tiuerem, não passando porém de vinte mil reaes. Os quaes 
cauallos, e armas as ditas pessoas serão obrigadas a ter, 
“e terão e estarão com elles prestes atee a primeiro dia 
do mez de Mayo do anno que vem de 550. E ho que não 
tiner ho dito cauallo, e armas sobreditas, tendo fazenda 
que valha a dita contia, pagaraa vinte cruzados, ametade 
pera quem o acusar, e ha outra ametade pera a minha 
Camara. / 

E cada hum aualiaraa sua fazenda, sem nisso atee ao 
dito mez de Mayo entrar outro analiador que lha aualie, 
e segundo ha fazenda q tiver, assi teraa ha dita obrigação 
de ter o dito cauallo, e armas sobreditas. E passando o 
dito mez de mayo, hos Corregedores cada bum em sua 
Comarca farão alardo, e escreuerão todos hos que tinerem 
cauallo, e armas, assi dos que são obrigados aos ter per 
bem, e calidades de suas pessoas, como por terem fazendas, 
e rendas das contias sobreditas, ho qual alardo se faraa 
em cada hum anno no mez de Mayo. 

É depois de terem feito ho dito alardo os ditos Corre- 
gedores, aualiarão has fazendas de cada huma pessoa 
pella dita maneira, e achando que algumas pessoas tem 
fazenda per que sejão obrigados a ter cauallo, e has ditas 
cousas, condenarão hos que has não tiuerem na dita pena. 

É ho dito alardo, e aualiações farão hos ditos Correge- 
dores com hos Alcaides moores, ou com hos Juizes de 
fóra, onde não ouuer Alcaides moores. E nas Villas, e Lu- 
gares que são dados a algumas pessoas, em que entrão 
hos Corregedores, hos ditos Corregedores farão as ditas 
aualiações, e alardo com has pessoas, cujas has ditas Villas 
e lugares forem, sendo elles presentes. E sendo absentes 
com ho seu Ouuidor sendo presente, e, não sendo ho dito 


Ouuidor presente, o farão com hos Juizes. E não entrando 
nas taes Villas e lugares Corregedores, farão ho dito alardo, 
e aualiações has pessoas, cujos hos ditos Lugares forem, 
per si, ou pellos Alcaides Moores, que tiuerem nas Forta- 
lezas com seus Ouuidores. E nos outros lugares, onde não 
ouuer Alcaides Moores, farão ho dito alardo, e aualiações 
pellos Ouuidores com hos Juizes. E hos ditos Corregedores, 
e Alcaides Moores. que fizerem hos ditos alardos, serão 
obrigados mandar ho treslado delles, e das aualiacões que 
fizerem á pessoa que Eu ordenar, pera me auer de dar 
emformação disso, pera eu mandar prouer sobre as aualiações, 
e saber como forão feitas. E porém achando que algumas 
pessoas tem cauallo, e has ditas armas, que he obrigado 
ter, lhe não seraa aualiada sua fazenda. 

E porque toda a pessoa folgue de ter cauallo, Ey por 
bem que todo homem de qualquer condição que seja, que 
tiuer cauallo de marca, seja escuso de auer pena vil, 

osto que nella seja condenado, assi elle, como sua molher, 

e filhos que sob seu poder estinerem, não sendo hos casos, 
per que forem condenados dos quatro, em que por bem' 
de minhas Ordenações nenhuma pessoa de qualquer cali- 
dade que seja, he escusa daucr pena vil. Os quaes são 
quando for condenado por ladrão, ou feiticeiro, ou alcoui- 
teiro, ou moedeiro falso. E pera gozarem deste Preuilegio 
hos que tinerem cauallo, ou o quizerem ter, se yrão es- 
creuer no liuro da Camara, como lhes apraz, e se obriguem 
a ter ho dito cauallo pera gozarem da dita liberdade. 
E sendo assi escriptos no dito liuro, e tendo hos ditos 
cauallos, gozarão no dito liuro, e tendo hos ditos cauallos, 
gozarão do dito Preuilegio em quanto tiuerem hos ditos 
cauallos. E sendo has ditas pessoas que assi tiuerem 
cauallo de sessenta e cinco annos, dahi em diante não 
serão obrigados a ter hos ditos cauallos, e gozarão do dito 
Preuilegio em dias de sua vida, como se hos tinessem, 
prouando elles, como estauão escriptos no dito liuro da 
Camara, e auia cinco annos hos mais chegados que hos 
tinhão. 

E em todos hos casos sobreditos em que has ditas pes- 
soas são obrigados a ter cauallos, ou forem escriptos no 

«dito liuro, e sejão obrigados nelle aos ter, sendo caso que 
hos vendão, ou lhe morrão, sejão obrigados a hos tornarem 
a aver, e ter (couem a saber) hos que hos venderem, 
dentro de hum mez e meo, e hos que lhe morrerem, dentro 
de seis mezes do dia que assi hos venderem, ou lhe mor- 
rerem. 
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No qual tempo prouando que tinhão hos ditos cauallos, 
e que hos venderão, ou lhe morrerão, gozarão da dita li-, 
berdade e Preuilegio, como se hos tiuessem. E assi Ey por 
, bem, que toda pessoa que tiuer fazenda de cem mil reaes, 
e dahi pera cima, e não tiver cauallo, seja obrigado a ter, 
e tenha hum arcabuz limpo, e aparelhado, com seu frasco 
de poluora, e sua forma de pelouros, e atacador com seu 3 
, rascador, e huma roda de murrão, de maneira que possa K. 
seruir, e seraa de quatro palmos de cano e dahi pera cima. À 
E assi teraa espada de marca, e não tendo has ditas cousas, 
pagaraa dez cruzados. E tendo fazenda de cincoenta mil 
reaes, seja obrigado a ter huma espingarda aparelhada, x 
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ou huma beesta de tres arratês, e vinte setas, ou passado- , 
res, e mais huma espada de marca, e o que não tiuer has 4 
ditas cousas, pagaraa dous mil reaes. E valendo sua fa- Í 


zenda de dez mil reaes atee cincoenta mil reaes, seja obri- 

gado a ter e tenha huma lança de vinte e cinco palmos ao 

menos, e huma espada de marca, e não tendo has ditas 
| cousas, pagaraa mil reaes. E isto se entenderaa em todas 
| as pessoas que forem de vinte annos atee sessenta e cinco 
e as penas sobreditas serão ametade pera quem acusar, 
e ha outra ametade pera a minha Camara. 

As quaes armas serão has ditas pessoas obrigadas ter 
atee todo o mez de mayo do anno que vem de 550, e hos 
Corregedores das Comarcas lhes notificarão onde acharão 
has ditas armas, e arcabuzes que assi são obrigadas ter, 
e a que preço, por quanto Eu hos mando vir para isso. ” 

Pello que mando a todollos Corregedores, Ouuidores, 

Juizes, Justiças que assi o cumprão, e guardem e fação 

cumprir e guardar, e executem has penas sobreditas nas 

pessoas que nellas encorrerem. E mando ao Chanceler E 
moor que publique esta carta na minha Chancellaria, e ho q 
treslado della mande sob meu sello, e seu signal a todallas 
pessoas que terras tinerem, e aos Corregedores, e Ouui- 
dores de meus Regnos, e Senhorios, aos quaes mando que % 
em todallas Cidades, Villas, e Lugares de suas Comarcas g 
ha mandem publicar, e apregoar pera a todos ser notorio : 
ho conteudo nella, e se não poder allegar ignorancia, e E 
mandem fazer auto de como foi publicada, e apregoada. 

E ha mandem registar no liuro da Camara de cada huma 

Cidade, Villa ou Lugar, onde assi fôr publicada, e apre- 

goada. Antonio Ferraz ha fez em Lixboa a sete dias do 

mez de Agosto de 1549 annos. 

Foi publicada esta carta d'Ordenação atras escripta na E. 
Cidade de Lixboa na Chancellaria aa data das cartas aos 
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nove dias do mez de Agosto de 1549 annos per mi Pero 
“Gomes, Escriuão da dita Chancellaria em prezença dos | 
outros Officiaes, e de outra muita gente que hi estaua es- 
perando por despacho de suas Cartas. 


(Biblioteca Nacional — Legislação avulsa — Maço 1517-1549. 
Este documento não está registado na respectiva chancellaria na 
Torre. do Tombo). / | 2 MENTA TT aum Tras 
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5.— REGIMENTO DOS VEEDORES DAS EGOAS (1566) 


«Eu ElRei mando a vos que no que toca ao 
governo e bem do cargo de Veedor das egoas dessa co- 
marca, e aa maneira que se nelle deue teer, guardeis o re- 
gimento seguinte. 

I—Primeiramente o Escrinão, que seruir per minha 
prouisão ante vos no dito cargo, scraa obrigado a teer 
hum liuro enquadernado, numerado, e assinado per vos, 
no qual escreucraa em cada hum anno, em titulos apar- 
tados, as egoas que em vossa veedoria ha, e os nomes de 
cujas são, e em que lugares são moradores, e a sorte das 
ditas egoas, e a que cauallos forão aquelle anno lançadas, 
e a qualidade c sinaes delles, e os potros que parirão 
com as cores e sinaes delles, e o ferro que teem. E me 
enuiareis em cada hum anno o traslado dos ditos assentos 
feito pelo dito Escriuão, e assinado per vos. O qual seraa 
entregue a Balthasar de Faria do meu conselho, e meu 
Desembargador do paço, para me disso dar conta, como 
lhe tenho mandado. 

92.—'Todos os lauradores e criadores dos lugares de 
vossa veedoria, em que houuer disposição de pastos para 
nelles hauer criação de egoas, e que tiuerem oitenta mil 
reaes de fazenda!, e dchi para cima, quer sejão bêes 
de raiz, moueis, ou semonentes, não entrando nelles as 
casas de suas moradas, camas, e vestidos de suas pessoas, 
molheres e filhos, serão obrigados cada hum delles a teer 
hia egoa fantil castiça. E os que não tiuerem oitenta mil 
reaes de fazenda, teendo algias bestas para seu seruiço, 
os obrigareis a que seja egoa, para o que lhe dareis hum 
anno de tempo, em que se possa tirar da dita besta, e 
hauer egoa para o cauallo, como dito he. Saluo se a terra 


1 À margem tem o seguinte: «E os moradores do termo de 
Lisboa, Sintra, Obedos, e Alanquer, que tincrem sesenta mil reis.» 
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for tão streita e steril, que nella não possa hauer a dita 
criação de egoas: porque em tal caso não seraa constran- 
gido a teer egoa. O que hei por bem, sem embargo do 
regimento, de que ate qui se usou, per que era cada hum 
obrigado a teer a dita egoa, teendo trinta mil reaes de 
fazenda. Do qual mando que se não use, visto o cresci- 
mento da valia das cousas, e por escusar oppressão a 
meus vassallos. . 

3— E os que tiuerem hita egoa somente, serão obriga- 
dos a teela fantil, como dito he. E querendo teer mais per 
sua vontade, posto que a isso obrigados não sejão, não 
serão constrangidos a teelas fantys, porque cada hita pes- 
soa das sobreditas. cumpriraa com este regimento, teendo 
hiia egoa fantil soomente, 

4— E teendo mais egoas que a da obrigação, poderaa 
lançar hiãa ao asno soomente, e todas as mais ao cauallo. 
O que porem se não faraa sem vossa licença, e primeiro 
que a deis, vereis as taes egoas, e ordenareis as que fo- 
rem melhores prra se lançarem ao cauallo, e as fareis 
poer em him rol feito per o dito Escrivão. O qual dareis 
aa pessoa, que ha de ter o cauallo na tal vintena, com os 
sinaes, e cor das ditas egoas. E passareis certidão feita 
pelo dito Escrivão, e assinada per vos, em que declareis 
a egoa, a que dais licença que se lance ao asno, e quaes 
ao cauallo, com os sinaes e cor dellas, de maneira que a 
todo tempo se possa saber a verdade, de que fareis fazer 
assento no dito liuro. E a dita certidão mostraraa o se- 
nhorio da dita egoa aa pessoa que tiuer o asno, sem a 
qual elle o não lançaraa a egoa alga. E as pessoas que 
as lançarem sem a tal licença, emcorrerão nas penas da 
prouisão, que sobre.isso mandei fazer, dos que lanção egoa 
ao asno, e a tal certidão não teera vigor e força mais que 
hum anno soomente. E em cada hum anno serão obriga- 
dos a tirar noua certidão, a qual o senhorio do asno guar- 
daraa, e daraa conta em cada hum anno della, para se 
confrontar com o assento e rol do liuro, e se saber se 
lançou ao asno as mesmas egoas, que lhe forão per vos 
ordenadas. E não o cumprindo assi, encorrerão nas penas, 
em que encorrem os senhorios dos cauallos, que não dão 
a dita conta. 

d— Todas as pessoas que tiuerem egoas nos lugares de 
vossa veedoria, posto que não sejão lauradores, ou cria- 
dores, e que per bem deste regimento tiucrem, não tendo 
mais de hiia, serão obrigados a lançala ao cauallo, que 
para isso for ordenado per vos. E lançandoa a outro (posto 
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que seu proprio seja do senhorio da dita egoa) sem vossa 
licença, pagaraa cada hum a cauallagem de vazio e mil 
reaes de pena. 

6 — À qual licença vos não passareis ao senhorio do 
dito cauallo, posto que seja para lançar as suas egoas 
proprias, senão teendo o cauallo as qualidades conteudas 
neste regimento. E a certidão da tal licença não valeraa 
mais que por aquelle anno, e se registraraa no dito liuro 
por o Escriuão de vosso cargo. E tendo mais egoas que 
hia, se cumpriraa o capitulo acima scripto. 

7— No principio do mes de Feuereiro de cada hum 
anno vos teereis ordenado os cauallos, que no tal anno se 
hão de lançar aas egoas, e fareis alardos nos lugares de 
vossa veedoria repartidos pelas vintenas, assinando a cada 
vintena trinta e duas egoas, que se assentarão no dito 
liuro, nomeando as pessoas, e egoas que teem em cada 
hiia das vintenas. É passareis mandados feitos pelo Es- 
crinão de uosso cargo, assinados per vos, dirigidos aos 
Juizes ou Vintaneiros dos ditos lugares, per que requei- 
rão assi as pessoas que tiuerem egoas, que as tragão com 
suas “crianças, como aos que as não tiverem, e a isso fo- 
rem obrigados por bem deste regimento, que venhão ao 
tal alardo, assinandolhes dia e lugar certo, onde se ha de 
fazer em cada hia das ditas vintenas. E assi farão reque- 
rer aos senhorios dos cauallos, que os leuem ao dito alardo, 
para que os senhorios das egoas vejão os cauallos a que 
as hão de lançar, pondolhes pena Er quinhentos reaes a 
cada hum que o assi não cumprir. E não vindo cada hum 
com suas egoas ao dito alardo, aa sua revellia serão re- 
partidas, e pagarão ao senhorio do cauallo a cauallagem 
dellas, e a sobredita pena. 

8 — Os ditos Juizes e Vintaneiros serão obrigados a dar aa 
execução os ditos mandados, e a virem o dito dia do alardo 
daruos conta e arrecadação que tiuerem feito no começo 
do dito alardo. E cada hum dos ditos Juizes e Vintanei- 
ros, que o assi não cumprir, pagaraa mil reaes de pena. 

9 — Vos teereis cuidado de veer as egoas, que vierem 
ao dito alardo, se são bõdas, e de receber, como se ao 
diante se declara. E não sendo taes, mandareis aos se- 
nhorios que comprem outras, que -Sejão conformes a este 
regimento. E aos sobreditos, e assi aas mais pessoas, que 
per elle são obrigados a teer egoa, e a não trouxerem ao 
tal alardo, mandareis que para o anno seguinte a traga, 
na maneira que dito he, com pena de dous mil reaes, não 
o cumprindo. 


» 


Do que fareis fazer assento no dito liuro per o Escrinão 
de vosso cargo, assinado per vos, e pela parte, para ao » 
tal tempo tomardes disso conta. 
10— E não trazendo o anno seguinte cada hiia das di- = 
tas pessoas a egoa, que lhe per vos foi mandada trazer, po 
vos o fareis logo penhorar, e vender tanto de sua fazenda, a 
que baste para se pagar a dita pena de dous mil reaes, e 


para comprar hia egoa, que lhe fareis logo comprar e en- ; 
tregar. E do que acerca disto ordenardes e fizerdes, fareis 
fazer assento no dito liuro. a 


11 —E hauendo nos lugares da vossa vcedoria pessoas, 
que queirão teer cauallos per sua vontade para lançar aas 
egoas, deixarlhoseis teer, vendo vos primeiro os ditos ca- 
uallos. E sendo elles taes como este regimento requere, e 
hauendo mais de hiia pessoa, que queirão teer os ditos 
cauallos, em hum mesmo lugar, dareis licença ao senhorio : 
que melhor cauallo tiner, ce que para isso mais apto for. 
12— E sendo caso, que em algum lugar ou vintena de 
vossa veedoria falte cauallo, e pessoa que per sua vontade 
Z o queira teer, em tal caso obrigareis o mais rico laurador, 
ou criador, que no dito lugar houuer, e que passar de 
cem mil reaes de fazenda, que tenha cauallo para as 
egoas, com as qualidades deste regimento, obrigandoos a 
isso com pena de dez cruzados. E a pessoa que o tal ca- 
uallo tiuer pela sobredita maneira seraa escuso de teer 
egoa, se quizer. “ 
13 — Tanto que os ditos lauradores e pessoas, que tiue- 
rem egoas, vicrem ao alardo de cada hiia das vintenas, 
vos lhe fareis mostrar o cauallo, que ha de star na tal 
vintena, e fareis vir ante vos a pessoa que ha de teer o 
dito cauallo, e lhe dareis juramento, que bem e verdadei- 
ramente use do dito cargo, e que não lançaraa o tal ca- 
uallo a outras egoas, senão aas que lhe forem dadas per 
vos em rol: e que todo o tempo, que per este regimento 
he ordenado pera teer o tal cauallo, o faraa tratar bem 
de comer e limpeza, e do mais que lhe for necessario para 
o tal acto. E do juramento, que lhe assi derdes, fareis fa- 
zer assento no dito liuro per o Escriuão de vosso cargo, 
-assinando per vos e pela dita pessoa. E per o rol, que for 
dado pelo vosso Escriuão aa pessoa que tiuer o cauallo, ! 
das egoas a que o hade lançar, vos daraa conta no Ê 
alardo do anno seguinte, das egoas que forão acaualladas, 
se foi conforme ao dito rol. E não o cumprindo assi, en- 
correrão em pena de dous mil reaes. 
14-—Em cada hum dos ditos alardos nomeareis a pes- 
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soa, que o anno seguinte houuer de teer o cauallo da tal 
vintena em sua casa, e lhe fareis notificar que se proueja 
de ferregeaes, e do mais mantimento que para o tal ca- 
uallo for necessario para o anno seguinte, por que não aja 
falta, nem pretenda ignorancia ao que he obrigado teer. 
E da tal notificação se faraa assento no liuro, assinado 
per vos e per elle. 

15 — As pessoas que tiuerem os cauallos nos meses de 
Março, Abril, darão em cada hum dia tres vezes de co- 
mer ao cauallo, .f. hiia quarta de ceuada pela manhaã, e 
outra ao meo dia, e meo alqueire de farelos a noite cozi- 
dos com cardos. E não os hauendo, outra quarta de ce- 
uada, de maneira que sejão tres quartas de ceuada por 
dia, não hauendo farellos, e sua palha em abastança. E 
no mes de maio lhe darão ferraã leituada em abastança, 
e hia quarta de ceuada por dia: e não lhe darão herua. 
E assi lhe darão as beberagês, como he costume. 

16 — Vos tereis cuidado de visitar particularmente as 
pessoas, que tinerem os cauallos em vossa veedoria no 
dito tempo, informandouos se teem as prouisões necessa- 
rias, como lhes foi notificado. E sabereis se dão cada dia 
o penso aos cauallos, que por este regimento lhes he or- 
denado. E achando que algis não cumprem o acima dito, 
lhes tirareis os ditos cauallos, e os dareis a outras pessoas, 
que o fação cumprir, e os condênareis em mil reaes de 
pena. E outrosi achando que as pessoas que teem os ca- 
uallos, lanção o tal cauallo que tem a seu cargo as 6utras 
egoas, fora das conteudas no dito rol, os condênareis em 
outros mil reaes de pena, per cada egoa que lançarem, 
alem das que lhe forem ordenadas. 

1% — Ordenareis 'pera cada cauallo até 32 egoas, e não 
mais. Às quaes vos fareis escreuer per o Escriuão de 
vosso cargo no sobredito liuro, declarando a cor, e sinaes 
de cada hiia, e se he castiça, como acima he declarado, 
para despois em todo tempo se saber se são as que forão 
ordenedas. E mandareis dar o rol dellas feito pelo vosso 
Escriuão, e per vos assinado, aa pessoa que ha de lançar o 
dito cauallo, para saber as egoas que aquelle anno teem 
para o tal cauallo na sua vintena. O qual rol fareis publi- 
car no dito alardo, para que venha aa noticia de todos. 

18 — Ao primeiro dia do mes de Março de cada hum 
anno serão obrigadas as pessoas, que houuerem de teer 
os cauallos, a teer nas casas de suas moradas os taes ca- 
uallos, e os teerão até o dia de 8. João Baptista. Ao qual 
tempo a dita pessoa staraa prestes com o tal cauallo, para 
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o lançar aas egoas, que lhe forem ordenadas. E a pessoa 
que não stiner prestes com o dito cauallo, pagaraa qui- 
nhentos reaes de pena. E passado o sobredito tempo de 
cada hum anno, se não lançaraa mais egoa a cauallo, por- 
que não venhão paridas fora de tempo, e que não aja 
pastos para criação. 

19 — Vos ordenareis, que as pessoas que tiuerem os 
ditos cauallos, os lancem soomente em cada hum dia 
aaquellas egoas, que boamente poderem tomar, hauendo 
respeito a sua idade, forças e vigor. E no lançar das egoas 
aos ditos cauallos teerão as taes pessoas a ordem seguinte. 
Lançarão as egoas aos cauallos hum dia si, e outro não. 
E os dias em que as houuerem de lançar, seraa pela ma- 
nhaã antes que os taes cauallos bebão, e aa tarde despois 
da sesta. E antes de lhes lançarem cada hiia das egoas, 
as mostrarão primeiro aos cauallos, de modo que as egoas 
tambem os vejão, e mostrando os cauallos que as querem, 
tirarlhas hão de diante per hum pequeno spaço de tempo, 
para os mais espertar, e para as egoas mais os cobiçarem. 
E passado o dito spaço, lhas lancarão, porque desta ma- 
neira segurão melhor as egoas. E as egoas que lançarem 
aos cauallos segunda feira pela manhãa, tornarlhashão a 
mostrar quarta feira seguinte pela manhaã. E as que lan- 
carem aa dita segunda feira à tarde, lhas tornarão a mos- 
trar a quarta feira aa tarde: de maneira que aja um dia 
de vago no meo, assi para repouso do cauallo, como para 
segurança das egoas. E não consentindo então aos egoas 
aos cauallos, as taes pessoas lhas não tornarão a mostrar 
senão dehi a dez dias. E se no cabo dos ditos dez dias as 
egoas todauia não consentirem os ditos cauallos, as farão 
apartar, e as hauerão por seguras e prenhes. 

20— E se nas lixas de cada hum dos ditos meses acer- 
tarem a sahir juntamente muitas egoas, em maneira que 
se não possa guardar a ordem sobredita, em tal caso as 
ditas pessoas que tinerem os cauallos, as repartirão, e 
lançarão aos cauallos no milhor modo que possa ser, con- 
formandose porem emquanto possiuel for com a sobredita 
ordem. 

21— E se algiia pessoa trouxer somma de egoas, ./. 
de seis para cima, e com ellas quiser trazer granhão, o 
poderaa fazer, sem pagar cousa algiia de cauallagem por 
isso: com tal que primeiro seja per vos visto e approuado 
o dito granhão. E no tal caso o senhorio das ditas egoas 
não seraa obrigado a leuar suas egoas a cauallar a outro 
cauallo algum. E se caso for, que não trouxer granhão 
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com as ditas egoas, e quiser tecer cauallo em sua casa 
para as acauallar, darlhesheis primeiro juramento dos Sane- 
tos Evangelhos, que acauallem todas as suas egoas com q 
dito cauallo soomente, sendo por vos, ou per vosso Escri- 
uão for dado. E não o tomando, o hauereis por condênado 
em dez cruzados de pena, por cada vez que jurar não 
quiser. E sendo Fidalgo e pessoa de qualidade vos fareis 
auto disso, e mo enuiareis e escreuereis o que nisso passa, 
para lho eu stranhar, e mandar proucer nisso, como minha 
merce for. E se a tal pesssa, que trouxer quantidade de 
egoas, com ellas não quizer trazer granhão, nem teer ca- 
uallo tal, que seja para as acauallar, seraa obrigado a 
acauallar das ditas egoas, pela ordem deste regimento, a 
terça parte dellas que vos melhor parecer: com tal decla- 
ração que não suba de reis para baxo. E isto como tiner 
na dita sôma dez egoas, e dehi para cima quantas quiser. 
Soomente seraa constrangido a acauallar as ditas seis 
egoas, sob as penas conteudas neste regimento. 

29 — Pagarseha de cauallagem ao cauallo de cada huma 
egoa dez alqueires de ceuada boa e de receber, ou cin- 
quo de trigo, qual mais o senhorio da egoa quiser !. E 
isto hora a egoa fique segura, ou não. É não querendo 
lenar a dita egoa ao cauallo, a que foi ordenada, posto 
que a outro cauallo a não lançe, pagaraa a dita caualla- 
gem de vazio, e dous mil reaes de pena. 

23 — Mandouos que acerca do lançamento das egoas aos 
asnos, nos casos que per este meu regimento he conce- 
dido, tenhaes a maneira que se hade teer no regimento 
dos cauallos, com. as penas nelle conteudas. E vos teereis 
special cuidado, que os asnos que houuerem de ser de ca- 
uallagem, sejão castiços, de que se possa hauer boa casta 
de azemalas, que para ser a criação dellas qual conuem 
ha de ser de asnos e egoas grandes, e castiços. 

24 — Os senhorios dos ditos asnos se poderão concertar 
com os senhorios das ditas egoas, sobre a cauallagem que 
lhes houuerem de pagar. À qual não poderaa exceder o 
numero de seis alqueires de ceuada para cima. E porem 
sendo o asno tal em bondade, que o senhorios das egoas 
se contentem de lhe dar mais algúa cousa, o poderão fa- 
zer, sem a isso serem constrangidos. 


1 À margem tem o seguinte: «E nos almoxariffados de Lisboa, 
Sintra, Obedos e Alanquer pagarsehão 10 alqueires de pão meado, 
ou seis alqueires e meo de trigo, os que quiserem pagar tudo a 
trigo». » 


29 — Vos hauereis de cada hum dos senhorios dos ditos 
cauallos de vossa veedoria dez alqueires de ceuada de 
cada cauallo, a que forem repartidas trinta e duas egoas, 
como acima he declarado *. E o Escrinão de vosso cargo 
cargo de seu trabalho haveraa outro tanto. O qual não 


leuaraa mais cousa algiia das certidões, nem do mais que 


fizer e escreuer. . 

26 — Os senhorios dos cauallos, ou as pessoas que tine- 
rem cuidado delles, teerão cuidado de arrecadar pelas ci- 
ras, ou per casa dos lauradores, e pessoas que lançarem 
suas egoas aos ditos cauallos, os dez alqueires de ceuada, 
ou cinquo de trigo, que per este regimento lhes he orde- 
nado de cauallagem. E não os querendo as partes pagar, 
vos passareis mandados para serem penhorados os reueis: 
e lhes mandareis vender seus penhores, para se delles pa- 
garem as ditas cavallageês, sem para isso serem mais re- 
queridos. 

27 —NVos tecreis muito cuidado no tempo dos alardos 
de proueer, que as pessoas conteudas neste regimento, 
que são obrigadas à teer egoas, as não passem de hum 
termo a outro, a fim de ficarem deuolutas aquelle anno, e 
não serem lançadas ao cauallo. E os culpados encorrerão 
em pena de mil reaes, por cada vez que o fizerem. E 
alem disto pagarão a cauallagem de vazio, não a leuando 
ao cauallo, a que erão obrigados como dito he. 

28 — E por quanto a trabalho demasiado faz mouer as 
egoas, e as que não acertão a mouer lhe ficão as crianças 
fracas, pequenas, e mal criadas, todas as pessoas que ti- 
uerem egoas por bem deste regimento, se não poderão 
seruir dellas do dia que forem seguradas do cauallo a 
quarenta dias primeiros seguintes. E passados, se poderão 
seruir dellas seis mezes, e dehi em diante se não seruirão 
mais dellas ate que pairão, por as ditas razões. 

29 — Os rocijs posto que sejão de marca, e bem assi os 
mulatos, muus, e asnos, hora sejão dos moradores da 
terra, ou de almocreues, e outras pessoas que vem de 
fora, não se lançarão a pascer desde o principio do mes 
de Feuereiro ate o fim do mes de Julio, nos lugares onde 
houuer egoas, sem peas do pee aa mão, as quaes serão 
de ferro, e não bastaraa serem de outra qualquer cousa. 


1 Á margem tem: «E os Vedores das egoas-dos almoxariffados 


de Lisboa, Sintra, Obedos e Alanquer hauerão 10 alqueires de pão- 


meado». 
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E sendo achados sem ellas, por cada vez pagaraa o se- 
nhorio. do tal rocim, mulato, muu, ou asno quinhentos 
reaes de pena, e ao senhorio da egoa, a que fizer dammo, 
toda a perda que lhe deer. Os quaes serão demandados 
perante vos. E das ditas penas não seraa escusa pessoa 
alga, de qualquer qualidade que seja, sem embargo de 
quaesquer prouisões que em contrario aja, hauendo res- 
peito ao grande damno que com isso nas criações se fez. 

30 —Vos não consentireis, que aas egoas fantiys casti- 
ças lhes tosem os cabos e comas, nem que se lancem cada 
anno ao cauallo, senão hum anno si, e outro não, por 
causa de não ser desmedrada a criação. E isto se enten- 
deraa nas pessoas que não tiuerem mais que hia egoa 
fantil, porque as que tinerem mais que huma as poderão 
lançar em cada hum anno, se quizerem, excepto a egoa 
da obrigação, como dito he. 

91 —Vos tereis special cuidado de ordenar, que aja 
bõos cauallos para lançar aas egoas, que para serem quaes 
conuem para padres, deuem teer as qualidades seguintes, 
ou dellas as mais que possiuel for. Que sejão castiços, 
crescidos, de boas. manhas, de bom corpo, boa cor, bom 
cabello, e bem assinalados, sãos, sem uicio, nem man- 
queira. E as cores, que mais cômummente são aprouadas 
para padres são castanho craro, castanho escuro, baio 
dourado, alazão tostado, ruço rodado, ruço queimado, lou- 
rigado, prateado, amame, e mormente teendo os sinaes 
seguintes. 

O castanho craro com strella no meo da testa, c pees 
calçados soomente. Baio dourado canipreto com beta pelas 
ancas. O castanho escuro sendo rabicão com cabellos ou 
moscas brancas pelo corpo das mãos atras he bom sinal: 
porque se forem no ilhal contra as ancas, ou no pescoço 
contra as espaduas, não he bom sinal, e se chamão ata- 
uanados, e são cômummente fracos e de pouca força. Ala- 
zão craro com strella pequena, e sylva direita ate baxo, e 
os pees calçados, e de hija das mãos ate mea quartella: e 
sera melhor, se for a dereita. Ruço queimado com strella 
e pees calçados, comas e cabo preto. Ruço rodado com os 
mesmos sinaes. Lourigado de picas pretas, porque os de 
ruiuas, specialmente no rostro, não são para padres, por 
serem cauallos soberbos e furiosos. Prateado canipreto, as 
pontas das orelhas e cabo preto. Amame igoalmente com- 
posto-de cores branco e preto. Baio dourado canipreto, e 
cabeça de mouro, comas e cabo preto. 

32 — E aa falta de cauallos das sobreditas cores e si- 
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naes, sc poderão lançar murzellos, se tinerem strella sem 
sinal, e os pees calçados, e mãos com pouco branco nellas. 
E teendo moscas brancas pelo corpo, e algiis remendos 
pequenos, seraa ainda melhor. E bem assi se podem acce- 
ptar cauallos mães, que tiuerem strella grande com sylua 
larga dereita ate baxo, calçados dos pees e mãos, e mais 
do pee esquerdo. Outro si se poderaa acceptar cauallo 
ruço pombo, tendo o couro preto debaxo do cabello, e os 
olhos negros, e que o rostro ao redor dos olhos negreje, 
e tenha os cascos pretos e lisos. E não se deuem de acce- 
ptar para padres cauallos mellados, andrinos, abutardados, 
tonneiros, murzellos, zainos, saluo sendo taes em bondade 
e manhas, que supprão a falta dos taes sinaes. E outro si 
se não deuem de acceptar castanhos zainos, que tinerem 
o ilhal, » detras das cadeiras, e rostro, e ao redor dos 
olhos, deslauado: porque os taes são fracos e de pouca 
força. 

33 — Não se deuem de lançar aas egoas os cauallos mal 
assinalados, viciosos, doentes, e mancos, das doenças e 
manqueiras abaxo declaradas, posto que sejão das cores 
approuadas. E os sinaes que geeralmente nos cauallos são 
mais approuados, são o pee do caualgar calçado soomente, 
ou ambos os pees soomente calçados, e melhor tendo 
strella ou sylua dereita no rostro alem disto. Ambos os 
pces calçados com cada hiia das mãos, specialmente a 
dereita, com a mesma strella ou sylva, he bom sinal. O 
calçado da mão esquerda, ou dereita soomente, ou dam- 
bas as mãos soomente, ou das mãos e cada hum dos pees, 
hora seja esquerdo, ou dereito, se teem cômummente por 
roim sinal. O calçado do pee dereito soomente se ha por 
argel. O calçado da mão dereita e pee dereito se ha por 
argel trauado. O calçado da mão esquerda e do pee de- 
reito se ha por argel trauado. O calçado do pee esquerdo, 
e mão dereita, tambem se ha por argel. O calçado da mão 
esquerda e pee esquerdo, outro si se ha por argel travado. 

34— E para bem, os cauallos hão de ter mais branco 
por detras, que por diante. E os quatraluos se teem por 
cauallos fracos e de pouco trabalho, quando teem muito 
branco. E quanto menos calçados, e menos acima lhe su- 
bir o branco, se ha por melhor sinal. Hia estrella soo no 
meo da testa, ou com sylua pelo meo, ou sylna dereita 
sem strella se ha por bom sinal, specialmente nas cores a 
que mais conuem, como acima he declarado. Duas strel- 
las, ha na testa e outra mais abaxo, se ha por roim si- 
nal, por ser sobresaltado. Sobrancelhas e pestanas bran- 
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cas, e olhos gazeos, cômummente se ha por roim sinal. 
Os remoinhos, tirando as naturaes, que os cauallos soem 
teer, ./. no meo da testa, na guella, no peito, no imbigo, 
nos ilhaes, para bem deuem star em parte onde o cauallo 
os não possa ver. Iunto das comas do meo do pescoço 
atras se ha por bom sinal, e por melhor, se passa da ou- 
tra parte. E por muito melhores se hão, se os teem nas 
ancas junto ao cabo. E se os cauallos tiuerem os redo- 
moinhos junto ao coração, ou perto dos ilhaes, ou nas fon- 
tes, se ha por roim sinal. 
dO — Outro si deuem os ditos cauallos, quanto possiuel 
for, ser de bõos cascos, negros, lisos, grandes, redondos 
e concauos, abertos, e altos dos talões, as mãos dereitas, 
e não zambras, enxutos e neruosas, não grossas, nem del- 
gadas, os trauadouros e quartelhos curtos e pelosos para 
tras, não muito inclinadas, nem muito hirtas, os giolhos 
redondos, as spadoas largas cheas de carne, o peito largo 
e redondo, saido para fora, e partido com canal pelo meo, 
e que per todo o corpo se lhe possão ver as veas, excepto 
que nas mãos. A cernelha aguda, o selladouro curto e 
chão, os lombos largos e acanelados, que não seja pando, 
as costas largas, o ventre grande e comprido, redondo, e 
não bojudo, o ilhal cheo, as cadeiras grandes, redondas, 
cheas de carne de dentro e de fora, e hum pouco caidas, 
partidas e acanelladas pelo meo, aberto por detras e por 
diante solto no paseo, o cabo grosso, forte, seguro, met- 
tido entre as pernas. A muita seda nelle grossa e cfespa 
denota no cauallo força e animo, e a pouca delgada e cor- 
redia no cabo e coma denota ser o cauallo ligeiro, assos- 
segado, e não de trabalho. A cabeça pequena e secca, as 
orelhas mais sobre o grande que pequenas, não caidas, os 
olhos grandes, spertos, resplandescentes, limpos, e negros, 
lançados para fora, as ventãas grandes e abertas, as quei- 
xadas seccas, a testa larga, a bocca bem fendida, a lingoa 
delgada, o beiço debaxo descarnado, o pescoço comprido 
e marcado, debaxo cheo, para a cabeça afilado, bem co- 
“hido, e que se arme alto, e não demasiado. 
não serão de mais idade que de doze annos, 
nem de menos que de seis. E as idades dos taes cauallos 
se poderão conhecer pelos sinaes seguintes. Porque aos 
trinta meses mudão os quatro dentes dianteiros, dous de 
cima, e dous de baxo. E no principio dos quatro annos 
mudão pelo mesmo modo outros quatro, dous de cima, e 
dous de baxo, junto aos já mudados; no qual tempo lhe 
começão a nascer os colmilhos. Ao principio dos cinquo 
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annos mudão os outros quatro derradeiros. Porque cada 
cauallo teem seis dentes dianteiros soomente de cima, e 
seis de baxo. E os dentes, que lhe nascem em lugar des- 
tes seis mudados, são no meo encanados. E aos seis annos 
se vão os taes dentes igoalando. Aos sete se acabão de 
igoalar todos, e de encher as taes couas, a que cômum- 
mente chamão cerrado. Ji posto que d'ahi por diante se 
possa mal conhecer pelo dente a idade do cauallo, todauia 
aos des annos se lhe começão a metter por dentro, e a 
fazer couas nas fontes, e as sobrancelhas a branquecer. 15 
aos doze annos se lhe faz negridão no meo dos dentes. E 
quanto mais enuelhecem mais lhe crescem, e saem para 
fora a maneira de colheres. E quando o canal, que o cabo 
do cauallo teem ao longo da parte de baxo, he muito 
aberto, he sinal de ser nouo, e quanto mais cerrado mais 
velho. 

37— As egoas fantys hão de ser de bom corpo, o ven: 
tre e bojo grande, e no de mais de cor, sinaes, e feições 
em quanto poder ser conforme aos cauallos. E as que hão 
de ser acaualladas, não serão de menos idade que de tres 
annos, nem de mais que de doze, porque fazem os filhos 
fracos e tristonhos, e as de menos os fazem desassossega- 
dos, de pouca força, subjectos a muitas enfermidades. 

38 — E posto que aja muitas manqueiras e doenças nos 
padres, que fazem dâno e prejuizo aos filhos, pola qual 
razão os cauallos, que as tiuerem, se não deuem acceptar 
para padres, as mais prejudiciaes são: quartos falsos, so- 
bre cana, sobre osso, sparauães, alifafies, agriões, alua- 
razes, casquisecos, ou se teem polmoeira, ou se são reuel- 
lões, e maus comedores. 

39 — E sobretudo trabalhareis, quanto possiuel for, que 
os cauallos, que escolherdes para lançar aas egoas fantys, 
sejão bem costumados, porque os bdos custumes dos pa- 
dres teem graude força nos filhos: e que sejão sem vicio 
nem manqueira, ou defeito nas mãos, pees, ou olhos, como 
dito he. 

E se deue muito guardar de cauallos fracos para o tal 
efecto, specialmente nas partes trazeiras, sobre as quaes 
no tomar das egoas poem toda sua força. 

40— O cauallo, que se deue lançar aas egoas, não se 
lhe deue dar trabalho, nem deue ser caualgado per mui- 
tas pessoas pelo anno, nem ha de ver egoas, se não no 
tempo que o hão de lançar a ellas. E em quanto durar a 
cauallagem não seraa caualgado. 

41 — Deueis de proucer que egoa branca não se lance 
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a cauallo ruço pombo, nem a murzella a cauallo murzello, 
nem a quatralua a cauallo quatraluo, pelos inconuenientes 
que nisso ha. JE quando o tal acontecer, ordenareis que a 
tal egoa vaa a outro cauallo de mais perto vintena, em 
que não aja o tal inconueniente. 

42 — Cada hiia das pessoas, que tiuerem os cauallos, 
seraa obrigado a teer duas soltas para lançar aas egoas 
que houverem de ser acaualladas, por não fazerem dâno 
aos cauallos. 

43 -—Vos tereis cuidado de proueer, que os potros cas- 
tiços como forem de dous annos, os senhorios os fação 
apartar das mãis, e assi das outras egoas, porque toman- 
doaas no tal tempo enfraquem. e se lhes causão muitas 
doenças e infirmidades. 

44— E assi proueereis que os potros de boa cor € si- 
naes, que deerem mostra de serem bõos cauallos, se tra- 
gão ate tres annos no campo apartados das egoas, para 
fazerem bdos cascos, e serem enxutos dos pees e das 
mãos. 

45 — E os mais sinaes que os potros teem, para se po- 
der separar delles que virão a ser bõos cauallos, são, se 
para a idade que teem forem grandes e fermosos, e não 
spantadiços: e se na companhia dos mais potros, que vão 
correndo, elles vão dianteiros com os rostros altos, ale- 
gres: se passão os vallos, rios, e pontes sem medo: se per 
os lugares asperos passão sem receo. 

46 — Esses taes potros fareis poer em hum rol com os 
sinaes e cores deles, e se são filhos de pais castiços, e 
idade e cores do pai e mãi, e qualidade delles. O qual rol 
enuiareis em cada hi anno ao dito Balthasar de Faria, 
para me dar delle conta. E mandareis aos senhorios dos 
taes potros, que os não vendão, com pena de perdimento 
do dito potro, ou sua valia, ate fazerem tres annos. O 
qual tempo lhes mandareis, que as tragão no campo apar- 
tados das egoas, como dito he. E passados os ditos tres 
annos, não se comprando os taes potros per meu mandado, 
os poderão vender os ditos eriadores liuremente. 

47 — Outro si não consentireis, que se ferrem os ditos 
potros ate o dito tempo de tres annos, nem lhes ponhão 
freo, nem spora. 

48 — E para que aja mais criadores, e que com mais 
diligencia e cuidado se multiplique a criação das egoas e 
cauallos em meus regnos, e por folgar de fazer merce 
aas pessoas, que se nisso occuparem, hei por bem, que os 
criadores que tiucrem tres cgoas de ventre, e dehi para 


cima, não possão ser penhorados nas ditas egoas e potros 
que criarem, por quaesquer diuidas que sejão, assi como 
per minha ordenação não podem ser penhorados os caual- 
leiros nas armas e cauallos. 

49— E por ser informado que algias pessoas se fazem 
foreiras com hum alqueire de pão, ou equiualente cousa, 
e algiias ordêes ou Ingares privilegiados, sem a isso tee- 
rem obrigação algiia, e isto a efecto de serem releuados 
do encargo de terem egoas, e de as lançarem ao cauallo, 
como per este regimento he ordenado, hei por bem e 
mando que vos informeis do tal caso, e achando algias 
pessoas que em fraude de minha lei e deste regimento 
fazem os taes foros, que os costranjaes com pena de dez 
cruzados, que cumprão o contendo neste regimento. E 
sendo caso que as taes pessoas, ou cada hiia dellas, faça 
recurso a Conseruador algi, para que proceda no dito 
caso, e os releue da dita obrigação e pena, vos mo fareis 
saber logo, e enuiareis a carta ao dito Balthasar de Fa- 
ria, para me disso dar conta, e eu prouer no caso como 
houuer por bem. 

50 — E os mais que pretenderem ser privilegiados, c 
que por bem de seus priuilegios não são obrigados a cum- 
prir este regimento, vos lhe pedireis os taes priuilegios, e 
mos enuiareis, ou os obrigareis a que mos venhão mostrar 
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thasar de Faria, para os ver e me dar delles conta, e eu 
proueer no caso como houuer por bem. E porem isto sc 
não entenderaa nos priuilegiados, cujos priuilegios são 
incorporados em dereito e minhas ordenações. 

51 — E porem se os lauradores e criadoros dos taes 
privilegiados tincrem egoas, obrigalosheis a que as lancem 
ao cauallo por vos ordenado, saluo teendo elles cauallo 
para lançar aas suas egoas, per vos approuado. E não 
tendo os lauradores e criadores dos taes privilegiados 
incorporados na ordenação egoas, vos os não costrangereis 
a teelas. 

52 —E por quanto per hua minha prouisão mandei, 
que na comarca da Estremadura, e nas mais nella decla- 
radas se não lançasse egoa ao asno; sob as penas nella 
conteudas, hei por bem e mando, que vos com o Escriuão 
de vosso cargo corraes em cada hum anno os lugares de 
vossa veedoria, informandouos per uos, ou per summario 
de testimunhas, que sobre isso podereis perguntar, se se 
cumpre em todo este regimento a dita prouisão, como se 
nelles conteem, e procedaes contra os culpados na exe- 
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cução das penas dellas de vosso officio, posto que não aja 
accusador. 

93 — E para que este regimento em tudo se possa me- 
lhor cumprir, hei por bem que Justiça algia se não possa 
entremetter em tomar conhecimento das cousas tocantes 
aa dita veedoria das egoas da e sen termo, e 
lugares tocantes aa dita veedoria, sem embargo da orde- 
nação em contrario: cuja substancia aqui hei por expres- 
sada, v de quaesquer minhas prouisões que em contra- 
rio aja. 

54 — E mandonos que façaes executar as penas da dita 
prouisão e deste regimento, e dar aa execução as mais 
cousas nelle conteudas, dando appellação e aggrauo, qual 
no caso couber. O qual viraa ao dito Balthasar de Faria, 
que para isso tenho nomeado, para os ver, e de tudo me 
dar conta, e eu mandar o que houver por bem. 

do — E assi hei por bem e me praz, que vos possaes 
fazer hum Porteiro, que seja natural da terra, e casado, 
que faça tudo o que per vos for mandado, para bem de 
vosso cargo. Ao qual se daraa o credito, que se daa aos 
Porteiros do concelho, e haueraa tres mil reaes de manti- 
mento em cada hum anno, pagos nas. penas conteudas 
neste regimento, que lhe vos fareis pagar aos quarteis de 
cada hum anno. É assi haueraa os mais proes e precalços, 
que custumão de hauer os Porteiros dos concelhos das 
villas e lugares de meus regnos. Ao qual fareis passar 
carta do dito officio feita por o Eseriuão de vosso cargo, 
e assinada per vos, e lhe dareis juramento dos Sanctos 
Euangelhos, que bem e verdadeiramente sirua o dito offi- 
cio, do qual se faraa assento per o dito Escriuão nas cos- 
tas da dita carta, assinado per vos e per elle. 

56 —Os senhorios das terras de vossa veedoria, nem 
pessoa outra algiia, de qualquer condição que seja, pode- 
raa tomar, nem mandar tomar a laurador algum, nem 
criador, egoa algiia, nem cauallo de cauallagem contra sua 
vontade, pelo damno da criação, e mais inconuenientes 
que nisso ha. E fazendo o contrario, encorreraa em pena 
de dous mil reaes, e a tal egoa ou cauallo lhe seraa to- 
mada. 

57 —E hei por bem que todas as bestas, que mandar- 
des ao curral do concelho, se não leue mais dellas de ca- 
uallagem do que se leua cômummente das outras bestas. 
E mando aos curraleiros, e pessoas a que isto tocar, que 
as recebão nos ditos curraes, e as não deixem delles sair 
sem vossa licença. E fazendo o contrario, encorrerão em 
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pena de quinhentos reaes, e da cadea. O que vos nelles 
podereis executar. 

58— E assi hei por bem, que os Vintaneiros, e pessoas 
que tiuerem cauallos de cauallagem, por caso algum que seja, 
se lhes não tome a palha e ceuada, que tiuerem para os 
ditos cauallos por vos ordenados, nem os possão obrigar a 
seruir de Quadrilheiros, em quanto durar o tempo da dita 
cauallagem, por serem obrigados a starem presentes por 
bem deste regimento, e prestes para lançarem as egoas 
que vierem aos ditos cauallos, de primeiro dia do mes de 
março até dia de São João de cada him anno, E isto sem 
embargo da ordenação, que neste caso o contrario dis- 
poem, e de quaesquer outras minhas prouisões, que em 
contrario aja. 

59 —Por quanto os lobos fazem grande dãno na cria- 
ção dos cauallos e egoas, no que os lauradores e criadores 
recebem grande perda, hei por bem e mando, que nos lu- 
gares de vossa veedoria, em que houuer lobos, façaes cor- 
rer a monte, obrigando a isso os moradores dos taes luga- 
res, sob as penas que vos bem parecer, e isto tres dias 
no anno soomente, ./. nos meses de Abril, e Maio, de 
vinte em vinte dias, pelas ditas vintenas. E porem não 
entrareis nos lugares das coutadas: porque entrando, posto 
ique vades correr a monte os ditos lobos, encorrereis nas 
penas conteudas no regimento dellas. 

60 — E por quanto muitas vezes não podereis ser pre- 
sente nos ditos lugares de vossa veedoria, para ouuirdes 
as duuidas e diferenças que succedem entre partes, que 
tocarem a vosso cargo, e hauendo de vir aonde staes, seria 
aos lauradores trabalho, hei por bem, que nos casos, em 
que vos parecer, possaes commetter aos Juizes dos luga- 
res de vossa veedoria, que determinem as taes duuidas, 
como por vos deverão ser determinadas, segundo forma 
deste regimento. 

E mando aos taes Juizes que acceptem a tal commis- 
são, que lhe per vos for feita, e determinem as ditas du- 
uidas como for justiça, dando appellação e aggrauo para 
a pessoa, que para isso tenho ordenada, conforme a este 
regimento. 

61 —E outro si mando, que este regimento se lea pu- 
blicamente per o Escrivão de uosso cargo nos alardos, 
que em cada hum anno fizerdes, para que a todos seja 
notorio o que nelle mando que se faça. 

62 —Hei por bem, que vos possaes poer nos lugares 
principaes de vossa veedoria, que vos bem parecer, em 
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cada hum delles hum Recebedor, que seja seguro e abo- 
nado, que receba as penas em que encorrerem as pessoas, 
que se acharem comprehendidas neste regimento: e outra 
pessoa algiia as não receberaa. E assi ordenareis, que hum 
Tabellião de cada hum dos ditos lugares sirua de Escri- 
uão da recepta do dito Recebedor, e lhes dareis juramento 
dos Sanctos Euangelhos, que siruão os ditos cargos bem 
e verdadeiramente, segundo forma deste regimento. ÁÃos 
quaes mando, que cumprão e fação o que per vos lhe 
for ordenado, sob as penas que vos bem parecer. E o 
dito Recebedor não receberaa cousa algiia sem primeiro 
lhe ser carregado em recepta per o dito Escriuão. 
63— E vos teereis particular cuidado de tomar conta 
ao dito Recebedor em cada hum anno, quando fizerdes 
os alardos, ou no tempo que vos melhor parecer. A qual 
conta feita per o dito Escriuão, e assinada per vos e pe 
hj 


o dito Recebedor, enuiareis logo ao dito Balthasar de Fa- 


ria, escreuendome o que nisso passa, e a diligencia que 
as taes pessoas na arrecadação das ditas penas poem, 
para lhes eu fazer a merce que houuer por bem. 

64 —E de todas as penas sobreditas, e de cada hiia 
dellas, a terça parte seraa para quem accusar, e a outra 
para vos e o Escriuão de vosso cargo, e a outra terça 
parte para a minha camara. E se per vossa culpa e de 


vosso Escriuão não forem executadas as ditas penas, 
como se neste regimento conteem, as perdereis em dobro 
per vossas fazendas, ametade para a minha camara, e a 
outra metade para quem vos accusar. A qual accusação 
seraa perante a pessoa, a que tenho ordenado que venhão 
as appellações e aggrauos dos ditos negocios. 

65 — E mando a todas as Justiças dos lugares de vossa 
veedoria, que com muita diligencia fação cumprir o que per 
vos de minha parte lhes for requerido, para bem e cum- 
primento deste regimento, e que vão com vosco sendo ne- 
cessario. E não o querendo cumprir, encorrerão em pena 
de dous mil reaes, por cada vez que o assi não cumpri- 
rem. O que tudo vos fareis executar nos que forem re- 
ueis. 

66 — Pelo que vos mando, que cumpraes e guardeis, c 
façaes cumprir e guardar este regimento, e dar aa exe- 
cução tudo o que se nelle conteem, com aquella diligencia e 
cuidado, que de vos confio, assi no que toca a vosso car- 
go, como nas pessoas neste regimento declarados. E que 
façaes tresladar este regimento no liuro da camara da villa 
de Santarem, e nos liuros das camaras dos mais lugares 
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de vossa veedoria, per os Escrinães das camaras dellas, 
para que a todo tempo se saiba o que acerca disso tenho 
mandado. 

E mando ao Regedor da casa da supplicação, e ao Go- 
uernador da casa do ciuel, e a todos os Desembargado- 
res, Corregedores, Ouuidores, Juizes, Justiças, Officiais, 
e pessoas de meus regnos, a que este for mostrado, que 
o cumprão e guardem, como se nelle conteem, e se não 
entremettão a tomar conhecimento de cousa algiia a elle 
tocante, por quanto assi o hei por bem. 

68 — E outro si mando, que a todos os traslados deste 
regimento feitos e concertados com o proprio per Anto- 
nio de Sigi meu Escrivão da camara e do dito cargo, e 
assinados per o dito Balthasar de Faria, se lhes dee 
aquelia fee e credito, e se cumprão, como se per mim 
forão assinados. E este, posto que não passe pela chan- 
cellaria, sem embargo da ordenação em contrario, quero 
que tenha força e vigor, como se fosse carta feita em 
meu nome, e per mim assinada, e sellada de meu sello 
pendente, sem embargo da ordenação do segundo liuro, 
titulo vinte, que dispoem, que as cousas cujo effecto hou- 
uer de durar mais de hum anno, passem per cartas, e 
passando por aluaras não valhão. Antonio de Sigi o fez, 
em Lisboa aos 22 de Octubro. Anno do nascimento de 
nosso Senhor Jesus Christo de 1566. 


«Leis extravagantes colligidas e relatadas pelo licenciado Duarte 
Nunes de Lião, per mandado do muito alto e muito poderoso rei 
Dom Sebastião, nosso Senhor — Coimbra — na Real imprensa da 
Universidade — Anno de MDCCLXXXXV I». 
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Para estudo e confronto do que nesta materia se 
professava entre nós durante o dominio espanhol 
com o que depois se passou-a praticar, nada mais 
interessante do que as seguintes instrucções dadas 
por Filipe III, datadas de Aranjuez em 6 de no- 
vembro de 1616, ao capitão general da gente de 
guerra em Portugal, D. Diogo da Silva, Marquês 
de Alemquer, e que se conservam, por copia, na 
Bibliotheca de Evora. 

A copia é má, cheia de erros, omissões e pala- 
vras inintelligiveis; foi porem cuidadosamente re- 
produzida e confrontada por pessoa competente. 

Alem do interesse propriamente militar, tem este 
documento tambem o de deixar ver a situação de 
«país conquistado» a que estava reduzido Portu- 
gal. 

O capitão general da gente de guerra de Por- 
tugal tinha residencia em Lisboa. 

Era-lhe recommendado que vigiasse por que en- 
tre a «gente de guerra» e a «natural da terra» hou- 
vesse toda a boa disciplina e ordem, e não desse 
aquella occasião de questões e divergencias «por 
los ynconuenientes que de haverlas con los natura- 
les suelen resultar.» 

Onde estavam os pactos solemnes de ser Portu- 
gal governado em harmonia com suas leis, e não 
opprimido e vexado? A «gente de guerra» espa- 
nhola era encarregada de manter o jugo; mas que 
o fizessem sem levantar disturbios! 


» 
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Os «naturaes da terra» não podiam ter armas; tal 
era o bem estar d'elles que as armas se lhes po- 
diam tornar nocivas! Ao capitão general é re- 
commendado muito particularmente (n.º 25) que 
não permitta nem consinta «por ningun caso, 
que vendan armas ni municiones a los naturales 
de la tierra.» 

Vê-se que se vae avançando muito para a hora 
da liberdade; porque quanto maior é a pressão, 
mais pronta e Hiro se faz a reacção! 
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6.—INSTRUCION QUE ADE GUARDAR EN EL EXER- 
CICIO DEL CARGO DE CAP“ GRAL DE LA GENTE 
DE GUERRA DE LOS RETNOS DE PORTUGAL. * 


La orden que Vos Don Diego de silua Duque de franca- 
bila Marques de alenquer conde de salinas y Ribadeo del 
consejo destado de portugal y Veedor de mi real haz.“ 
en aquel Reyno En quien e proueydo el cargo de mi 
cap." gral de la gente de guerra que ay y huviere en los 
dhos Reynos de portugal y sus presídios y Islas haveis 
de guardar en el vso de exercicio del dho cargo y en la 
librança y paga del sueldo y ventajas de la dha gente y 
en la de las obras y fortificaciones que por mi mandado se 
hacen o hicieren en los Castillos de los dhos Reynos es la 
sig”: 

1. legado que seays a lisboa donde ade serede ordi- 
nario Vrã residencia y asistencia para que mejor enten- 
dais lo que ay en el cargo pedireis al Vee.” gral y cont.” 
de la g.*º de guerra que reside en ella que den Relaçion 
del numero de la que ay assi en ese castillo de la dicha 
ciudad de lisboa como en los otros castillos y presídios de 
su Rinera y comarca y entre duero y mino y los lugares 
y partes en que la dha gente está repartida y alojada y 
pues sabeis lo mucho que ymporta y conuiene que entre 
la dha g.'' de guerra y la natural de la tierra aya toda 
buena conformidad y amistad tendreis la mano en que la 
de guerra vina en buena diciplina y orden y no de oca- 
sion de quistiones ni diferencias a la de la tierra por los 
ynconuenientes que de hauerlas con los naturales suelen 
resultar, pues seria tan pernicioso y de tanto ynconueniente 
a mi seruicio y bien de la dicha gente y de los naturales 


1 Vae o documento tal como está, obscuro e inintelligivel por 
vezes. Não era muito escrupuloso o escriba que o deixou copiado, 
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» si algunos capitanes officiales y soldados dieren alguna 
ocasion para ynterromper la pas y buena conformidad 
hareis castigar con rigor a los que tienen culpa en ello 
sin disimularlo ni pasar por ello sin castigo por que con 
ber esto los vesinos y naturales de la tierra y la quenta 


y cuydado que se tiene de que no se les de pesadum- . J 
bre ni enoxo por la dha gente de guerra esten en mas FE 
conformidad y amistad con ella y esto mismo ordenareis se A 
haga en el castigo de la gente natural de la tierra que E 


delinquiere con la de guerra por las mismas justicias de 
los dichos Reynos a quien toca el conocimento de sus can- 
sas. r - 
2. Maueis de tener mucha quenta con la dicha gente de y 
guerra que viua onestamente por ser esta vna de las co- 
sas mas conuinientus para que los naturales tengan so- | 
siego y esten en mas quietud y buena conformidad con la 
dicha gente de guerra y que se castiguen los blasfemos y 
pecados publicos teniendo particular atencion a que se es- 
cusen los juramentos de que tanto se ofende nro s." y de $ 
mas del cuydado que vos tendreis dello lo encomendareis 
a los mros de campo cap."* y sus ofliciales para que la 
tengan a si mismo por su parte y porcuren que se escu- 
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sen las cosas escandalosas y de mal exemplo y todos vi- e 
van christianamente en seruicio de Dios nro s." y mio. 
3. Siendo la dicha gente de guerra pagada cada mes ten- q 
dreis quenta con que paguen los vastimentos y otras cosas 
que compraren para su sustento a como valieren en la à 


tierra y los que se les dieren y proueyeren por mi quenta 
(al precio que hunieren costado) o se ordenare que se les 
den y si algun soldado tomare alguna cosa sin pagarlo lo 
hareis satisfaçer luego de su sueldo y se fuere contra vo- 
luntad del dueno o por fuerça demas de hacerlo pagar 
luego como dicho es) ordenareis que sea castigado rigoro- Z 
samen.'* el gue lo Hiciere. 

4. Porque combiene mucho que los lugares y tierras donde 
esta y estubiere alojada la dicha gente de guerra y en es- , 
pecial la que reside entre duero y mino esten proueydos de 
pan y outros vastimentos para que ellos lo hallen a com- 
prar pagandolo terneis mucha quenta y cuydado de que 
assi se haga mandando al mi almotazen mayor a quien por 
raçon de su officio toca que los haga proucer y lleuar donde 
los aya por que por falta de los dichos vastim.!º* no se de 
causa a que los soldados hagan desordenes ni den veja- 
ciones a los naturales de la tierra ni pueden conpelerlos 
y apremiarlos a que se los den y traygan por fuerça de 
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que podrian suceder ruydos y embarazos conuiniendo qui- 
tar la ocasion dello enquanto fuere pusible. 

5. No consintireis que se tome de los naturales de la tierra 
ropa ni otro seruício para la dicha gente de guerra sin pa- 
garlo el soldado o official para quien se tomare pues como 
saueis se da vn escudo de seruicio cada mes a cada vno 
para ello con que ellos se ande proueer de lo que huuie- 
ren menester. 

6. Demas del cuydado que como arrina se diçe deueis te- 
ner con que la dha gente de guerra viua y resida en 
buena disciplina y orden le tendreis muy particular con 
que no falte la gente de los castillos y del buen recaudo 
y guardia dellos y que no se den libren ni paguen plaças 
muertas entre la dicha gente de guerra sin espresa orden 
mia ni se pasen criados de ofliciales ni otros que actual- 
mente no siruen ni residen y hagan sus guardas como son 
obligados y que tan poco se asienten ni pasen plaças a 
ningunos officiales que trabajan en sus oficios y que solo 
siruen de parecer en las muestras porque segun yo soy 
ynformado en esto ha auido desordenes por lo pasado. 

7. En casso que acaesca tocar en las marinas de esos Rey- 
nos algunos nauios de enemigos (ou que subceda otra no- 
uedad) seguireyes para el socorro dello la orden que os 
pareciere combenir con la diligencia y puntualidad que se 
espera de vos y del gelo que teneis a mi seruicio. 

8. Estareys muy adbertido de procurar y tener mucho 
cuydado con que los dichos mi Vee.”" g! y cont.” y otros of- 
ficiales de las obras y fortificaciones de los dichos castil- 
los en todo lo tocante a ellos y sus fabricas compras de 
materiales y sus condiçiones y el trauajo y seruicio de la 
gente que andubiere en ella y su residençia y seruicio 
mrãs y socorros y pagas guarden y cumplan lo contenido 
en las ynstruciones y ordenes que les estan dadas sin ex- 
ceder dellas y que no aya en ninguna cossa fraudes co- 
lusion encubierta ni otro engafio vy que en las muestras 
que se tomaren a la g'* de las dichas obras no pasen nin- 
guno que no trabaje en las dichas fortificaciones ni unos 
por otros como se suele haçer, ni ganen ni librem sueldo 
a ningun oficial (o criado de los dhos Veedor grãl y con- 
tador y otros officiales nuestros) por conuenir esto assi à 
mi seruicio y al bien de las dichas obras y buen recaudo 
de mi haz."* y que se vse de gran diligencia en execu- 
cion de lo que está ordenado quanto a los reparos de los 
dichos castillos. 

9, Tendreis assi mismo particular cuydado de ka conser- 
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uacion de los Vastimentos que estubieren en los castillos 
de respecto y que se Renueben y mejoren quando con- 
benga con el mas venefiçio de la Hazienda que se pudiere 
y si conuiniere que se prouea alguna mas cantidad assi 
para tener de Respecto como para mantinimento de la 
g.'* de guerra que huuiere de mudar de vna parte a otra 
(o estar de presídio) me dareis aviso dello y de lo que pa- 
reçiere necessario y la forma que podra haver en su pro- 
uision y venefiçio para que visto yo dê la ordene que com- 
biniere en ello valiendoos para ello de los ministros a 
quien esta cometido. 

10. Tendreis quenta con que no tengan ipas (?) e plaça 
ningun official ni criado de mi veedor grãl contador y pa- 
gadores y otros ofliciales mios por los muchos ynconuinien- 
tes que resulta desto. 

11. Las companias de ynfanteria que vacaren de la gente 
de guerra que ay y huviere en los dichos Reynos de por- 
tugal y sus presídios e yslas por fallecimento (o promo- 
cion) o mutaçion de los capitanes dellas tengo por bien de 
permetiros que las proucays Vos como mi capitan grãl en- 
cargandoos mucho que sean personas venemeritas v en 
quien concurran Jas calidades y requisitos que ande tener 
los que han de ser proveydos por capitanes comforme a 
lo dispuesto en las ordenanças militares que copia del ca- 
pitulo que desto trata se os embiara con esta firmado del 
mi ynfra escrito s.'iº-y despues me avisareys en quien la 
hunierdes proneydo y de su platica y experiencia calidad 
partes y seruiçios. 

12. Los Entretenimentos que estubiere vacos (o vacaren 
de los ocho que yo sefiale para ocho personas que residiesen 
cerca de los capitanes grãles dese Reyno de quien pudiese 
ayudarse para las ocasiones que se ofrecicren y que estu- 
biesen a su orden residiendo y siruiendo donde y como se 
les mandase) ordenareys que los que estubieren vacos sc 
den a las personas que vos nombraredes y seiialaredes 
con que sea el mismo entretenimento que estaua sefialado 
o repartiendole de manera que aya mas personas segun 
os pareçicre y encargoos mucho que las a quien dieredes 
y reparticredes los dichos Entretenimentos sean muy bue- 
nos soldados y que se ocupen en solo aquel exerçiçio y no 
sean criados vros ni de otra ninguna persona y a todos 
les librareis sus entretenimientos residendo ,y “sirniendo 
como dicho es y no de otra manera. 

13. No proucereys de nuebo ventajas ni entretenimientos 
ningunos sin expresa orden mia pero bien os permito que 
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los que vacaren de los que al prse. ay proueydos por 
cap.» grãles las podais prouer en otras personas que 


sean benemeritas moderando la cant. de la ventaja, o en- 


tretenimiento y repartiendola en vna dos o mas personas 
dando la vantaja o entretenimiento con que se ande con- 
sumir y no prouerlas ventajas y entretenimientos que va- 
caren por personas a quien el Rey mis.” y yo las huuier- 
mos proueydos o proueyremos. 

14. En lo que toca a las mrãs que se tomaren a la dha 
gente de guerra asientos de soldados su residencia y ser- 
uíçcio con las armas que son obligados a seruir las ausen- 
cias quitas y vajas y desquentos de sueldos que se los 
hande haçer de los socorros y pagas que se les hicieren y 
lo demas tocante a esto se guardaran y cumpliran las or- 
denes y ynstruçiones que tengo dadas al mi veedor grãl 
y contador y otros officiales de la dicha g.!* de guerra y 
lo que por carta particular mia fecha en 19 de março del 
afio pasado de 87 (sic) el Rey mi s.” que dios tiene mando 
escriuir al conde de portalegre cuya copia estara asentada 
en los libros de la veeduria grãl y contaduria de la gente 
de guerra dese Reyno la qual guardareis como si a vos fuera 
dirigida que al dicho mi vee.”” grãl e mandado lo mismo 
y que acuda al cumplimento della porque asi conuiene à 
mi seruício y al buen recaudo quenta y raçon de mi ha- 
cienda. 

15. En lo que toca a la buena guardia y seguridad del di- 
nero que mandare librar proueer y embiar a laviudad de 
lisboa para la paga del sueldo de la dha g.!º de guerra 
fortificaçiones y otras cosas de mi seruiçio y la orden que 
se ade tener en su distribuycion y librança tengo dadas 
las que comuienen a los dichos mis veedor grãl y conta- 
dor a los quales ordenareis os den raçon della entretanto 
que otra cosa mando. 

16. Del dinero que fuere neçessario para la paga de la 
gente de guerra que ay y huuiere en el castillo de la çin- 
dad de lisboa y los otros castillos de su Rivera y comarca 
se ade haçer cada mes vna Relacion por los mis officiales 
declarando lo que monta el sueldo de toda la gente y de 
los otros officiales y personas que se pagan en ella cada 
mes y firmada de vrô nombre me la embiareys para que 
comforme a ella se haga prouision del dinero y sienpre 
que para esto se prouea mandare avisaros de las ordenes 
particulares que se ande guardar en la distribucion della 
para que lo tengais entendido y las guardeys y hagais 
guardar. 
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17. La paga de la gente de guerra que siruen en las Islas 
de los açores y la madera e mandado como saueis se con- 
signe en las rrentas de las dichas yslas por vrã parte ten- 
dreis cuydado de que se les acuda con su paga en la forma 
que esta mandado y si demas desto se proueyere por al- 
guna causa dinero para esta gente (o outro) o para muer- 
tos y despedidos le pondreis particular en que se ymbic 
a las partes donde se consignare sin que en ello aya omi- 
sion ni descuydo alguno y ordenareys a los mis ofliciales 
del sueldo que cada mes os embien relacion de los paga- 
mentos y socorros que les ban haçiendo assi en dinero (como 
en trigo) vastimentos Ropa y otras cosas y las embiareys a 
ca para que siempre se tenga entendido el numero de 
gente que ay y lo que se va gastando y distribuyendo. 

18. Al Mrô de campo Don gonçalo mexia mi castellano 
del castillo del monte del brasil en la ysla tercera y los capi- 
tanes que residen en la de la madera ordenareis que os 
avisen de todo lo que se ofreciere y entendieren en aquel- 
las Islas y de lo que fuere necessario para su defensa y 
seguridad muy de ordinario y vos me avisareis de lo que 
os pareciere para que comforme a ello y a los avisos que 
a ca se tubicren yo mande proucer lo que pareciere mas 
conveniente a mi seruicio. 

19. En lo que toca a la pronision y librança del dinero 
que fuere necesario para las fortificaciones que por mi 
mandado se hecieren y huuieren de haçér en los castillos 
de esos Reynos se guardara la misma orden que hasta 
aqui se a tenido y la que vltimamente mande dar al 
Marq.' de Castel-Rodrigo que estara asentada en los li- 
bros del dho Vee.” grãl y cont." dese Reyno. 

20. No se librara dinero alguno por papeles de recuerdo 
por los muchos fraudes que desto suelen resultar sino por 
virtud de libranças y ordenes fechas y despachadas en la 
forma que esta dicho. 

21. Con todo lo tocante al gasto y distribuycion de mi 
haz.* y el buen recaudo della os encargo tengais muy 
particular quenta y cuydado como fio de vos y combiene 
que no se hagan ni aya fraudes colusiones ni otro engano 
alguno sino toda buena quenta y raçon y si entendieredes 
que ay alguna por mis ofliciales, o en otra qualquier ma- 
nera me lo avisareis para que prouia del remedio que mas 
pareçiere comuenir. 

22. Asi mismo la tendreis en que se escusen gastos de 
comisarios y otros que Ilaman espesas que se suelen haçer 
en las pagas de la dicha gente de guerra. 
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23. Tendreis tambien muy particular cuydado de la ad- 
ministraçion de la justiçia entre la gente de guerra y la 
buena correspondencia y comformidad con los naturales de 
la tiera y el respecto justiçia della pues teneis la mano en 
lo vno y en lo otro por ser esto tan combiniente el que es 
raçon los castigareis y a los que exçedieren desto y no 
tubieren el que es raçon los castigareis orden y remedio 
en ello. 

24. Es mi voluntad y mando que los castillos y fucrças de 
la ciudad de lisboa san jian velem caparica s' PH* de se- 
tubar y cascaes san Antonio y los demas de su ribera y 
comarca y los de la ciudad de oporto y entreduero y mino 
y los demas puertos donde ay y huuire gente de guerra 
de qualquier nacion que no sea portuguesa y los alcaydes 
dellos (o las personas que los tienen) o tubicren a cargo 
esten a orden vrã y hagan guardar y complir vrãs ordenes 
en pas y en guerra y os dejen entrar en ellos y visitarlos 
sienpre que fueredes a ellos como mi cap" g.! de la gente 
de guerra de los dichos mis Reynos de portugal y sus pre- 
sidios por que los demas castillos y fuerças de la tierra 
a dentro en los dichos Reynos donde no huuiere presídio 
ni guarniciô de gente de guerra hande estar a cargo de 
los alcaydes portugueses dellos y seguir vrã orden como 
mi virrey en el dicho Reyno. 

25. Demas del cuydado que ade tener el Thiniente de cap" 
grãl del Artilleria que reside en la dha ciudad de lisboa con 
no permitir ni consentir por ningun caso que se vendan 
Armas ni municiones a los naturales de la tierra y con 
que si alguno lo hiciere sea castigado (os encargo mucho 
que vos tengais particular quenta con ello. 

26. Para toda la dha gente de guerra que ay en los dichos 
mis Reynos de portugal assi en la dicha çiudad de lisboa 
y los otros presídios de su riuera y comarca como entre 
duero y mino tengo proueydo por auditor grãl al licen.“º 
luis de vera y que este y resida de ordinario en la dicha 
ciudad de lisboa y que desde ella quando se le ordenare 
vaya entre duero y mio ordenarselo eis assi dos veçes 
al ano pues el dicho auditor grãl ade cumplir en todo vrãs 
ordenes. 

27. Como quiera que el conoçimiento de las causas y deli- 
tos de la gente de guerra de las galeras que ay y huuiere en 
elrio y puerto de la ciudad de lisboa y de la Armada que 
en el esta destubiere y de los que halli se hicieren y jun- 
taren por quenta de la corona de castilla ade ser a cargo 
del Marques de Villanueua del fresno mi capitan g.! de las 
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dichas galeras y del capitan grãl de la dha Armada (o per- 
sona que la tubiere a su cargo) o de los auditores della 
de cada vno lo que le tocare si algunos soldados de las 
dichas galeras y armadas delinquieren, o hicieren otros. 
exçesos en tierra por que deuan ser castigados es mi vo- 
luntad y mando que el auditor grãl de la dicha gente de 
guerra los pueda prender en tierra y,presos los rremitan a 
los cap. grãles de la Armada y galeras o a las per- 
sonas que las tubieren a su cargo o a sus auditores a 
quiene toca el conoçimiento y castigo dellos sin proceder 
mas contra ellos de solo prenderlos para rremitirselos y 
que ellos los castiguen conforme a las culpas que tubieren 
y à justiçia y en lo que toca a los soldados que siruen en 
tierra si delinquieren o hiçieren otros exçesos en las dichas 
galeras o Armada mando que sin proçeder ni conoçer 
dellos los remitan a vos o al auditor grãl de la dicha g.!* 
de guerra de los dichos mis Reynos de portugal para que 
conozcan de sus causas y agais justicias en ellos. 

28. Haueis de tener mucho cuydado de la buena adminis- 
tracion del hospital y que los enfermos que huuiere y se 
recoxieren en el se les de el recaudo que combiene y es 
Justo pues se entretiene y sustenta de limosnas (?) y se 
desquente del sueldo que tiene la dha gente quando con- 
uiniere proueer algun vituallas para la gente de guerra 
que se huuiere de embarcar (o estar de presídio lo orde-, 
nareis a Don fernando aluia de Castro mi poruecedor de 
la Armada del mar o s.” y castillos dese Reyno como 
cossa que le toca y perteneçe la prouee.* y al mi almo- 
tacer Mayor que para las de lo que huuiere de proueer 
en los dichos Reynos de los despachos adbirtiendo que 
los haga en las partes que con mas comodidad y a mejor 
esprecion y con mayor veneficio de mi haçienda se pudiere 
cautelandole en las ordenes lo que os paresiere conuenir 
para las compras y que se hagan justamente y sin fraude 
ni otro engaiio alguno de mi hacienda.. 

30? Del dinero que fuere menester para la compra de los 
dichos vastimentos se me avisara con tiempo embiandome 
Relaçion firmada de vro nombre de la cantidad que es ne- 
cesario para ello para que vo lo mande proueer de que 
se os dara aviso y de la orden que se ade tener en la 
distribuçion dellos. 

31. Quando estubiere en el Rio y puerto de ls giudad de 
lisboa alguna Armada para yr fuera ó vinicre a el de 
algun efecto es mi voluntad y mando que el cap.” grãl 
o cauo de la tal Armada acuda a daros raçon dello y 


tenga con vos toda buena correspondençia en las cosas 
que el tpo que alli estubiere se ofrecieren y para esto se 
le adbierte dello. 

32. En lo que toca a la Artilleria armas y municiones y 
petrechos de guerra que ay y huuiere en poder de los 
mis mayordomos del Artilleria y muniçiones de los mis 
Reynos de portugal para qualesquier efectos que se ofres- 
can y la librança y paga de los Artilleros y otras personas 
que aora siruen y adelante siruicren por quenta del mi- 
nisterio del Artilleria de los dichos mis Reynos que se pa- 
garen del dinero que mandare proucer y embiar para ello 
en aderezos reparos y compras de cosas tocantes a la dha 
Artilleria y en el reciuir y despedir los Artilleros y otros 
officiales della y proçeder en el conocimi.'º de los exçesos 
Y cauias (?) que hicieren es mi voluntad y mando que 
se guarde la misma orden que tengo dada en los mis 
Reynos de castilla nauarra y principado de cataluiia que 
esta contenida en vna Relacion frimada de B"º de anaya 
Villanueva mi s.”” que se os entregara con que los Art.º 
que ay y huuiere en los castillos y fuerças donde huviere 
guarnicion, o presídios de gente forastera haviendolos pro- 
veydo primero el mi cap.” grãl del Artilleria o su Thé- 
niente por la dha orden estando en los dichos castillos 
esten a orden de los Alcaydes dellos y la guarden y cum- 
plan pues estando las fuerças a su cargo las hande tener 
ellos y assi comforma a esto y a lo contenido en la dicha 
Relacion lo cumplireis por vrã parte que al mi chp.” grãl 
del Artilleria y su Theniente que reside en Jos dichos mis 
Reynos de portugal e ordenado haga lo mismo. 

335, Los fragates que e mandado esten en el rio de lisboa 
para que siruisen en los efectos que se ofreciesen y se los 
ordenare haveis de ordenar que lo hagan y que se les tome 
muestra y esten y siruan en la orden que estan obligados 
y si no lo hicieren se les haga la vaja y quita de su sueldo 
que combiniere y fucre justo y conforme a lo que esta y 
tengo ordenado. 

34. En la prouision de los treynta escudos de las ventajas 
ordinaria de las companias de ynfanteria es mi voluntad 
se guarde esta orden que los capitanes tengan facultad de 
prouecerlas pero con obligacion de daros quenta de las per- 
sonas que escojen antes que se les asienten las ventajas 
y siendo tales que os satisfagan pasen y si no lo fueren 
les direis que prouean mejor y los dichos capitanes puedan 
proueer otros que sean venemeritos de que tambien se os 
ade dar quenta antes de aentalas y vos haveis de tener 
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cuydado de sauer las partes y calidades de los en quien 
los dichos capitanes proneyren las dichas ventajas y no 
admitir sino personas benemeritas y de seruício y que la 
mavor ventaja no pase de tres escudos y como atras queda 
dicho el que tubiere ventaja particular no goce de la or- 
dinaria ni quien tubier ordinaria de la particular. 

35. Finalmente os encargo y mando que con particular 
quenta y cuydado atendais al cumplimento de lo contenido 
en esta mi ynstruçion como lo confio de vos teniendo 
siempre la mano en que aya muy buena comformidad 
entre los ministros de los dichos mis Reynos de portugal 
x las justiçias dellos y los de la gente de guerra pues beis 
lo mucho que ymporta y conuiene a mi seruício para que 
a las cosas que huuieren de proveer y ordenar sea ordo 
tanto mejor y con mas conformidad y correspondençia. 

35. Y para que lo contenido en esta mi ynstruçion se 
guarde y cumpla por todos como en ella se contiene de- 
claro y mando que se asiente el treslado della por el mi 
veedor grãl y contador de la gente de guerra que reside 
en los dichos mis Reynos de portugal: dada en aranjues 
a 6 de nouiembro de 1616 ãos--vo el Rey por mandado 
el Rey nrô s.” B.”º de Ariaya Villanueua. 


En la vee.'* gen! de la g'* de Guerra del R.º de p.! 
se tomo la rason de la Instruçion de s. mag! desto per la 
(sic) p!º escripta: Sancyo de mon Roy y sunita. 


Bibliotheca Publica de Evora, Cod. SE n.º 28. 


Teem cabimento nesta altura as Ordenanças de 
18 de junho de 1633, que, como vamos ver, foram 
mandadas redigir por Filipe IV de Espanha e 
LI de Portugal, sendo revistas e alteradas as que 
seu pae ordenara com data de 16 de abril de 
1611. Tratava-se de acudir á decadencia mani- 
festa das instituições militares. 

Sete annos depois se fez a restauração de Por- 
tngal, e portanto ainda essas Ordenanças vigora- 
ram em territorio português durante esses annos. 
É prova d'isso o haverem sido traduzidas para a 
nossa lingua; e é a traducção, tal como ella nos 
ficou legada d'esse tempo, que offerecemos hoje, 
pela primeira vez, ao publico curioso d'estas ma- 
terias. k 

Conserva-se na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

Como só nos primeiros annos do seculo xvirt se 
publicaram Ordenanças novas em Portugal, e o 
projecto de 1643 não chegou a ser convertido em 
lei de país, não será erro deduzir que durante toda 
a guerra da Restauração e até ás ordenanças de 
1707 os nossos exercitos continuaram a reger-se 
pelas Ordenanças espanholas, naquillo que não foi 
revogado e substituido parcialmente nos regimen- 
tos parciaes, como o das Fronteiras e outros a que 
atrás nos referimos. 

Por isso, e porque nos diz a forma por que eram 
regidos os exercitos naquelle tempo, se torna in- 
teressante e importante a publicação d'este docu- 
mento. 


Antonio do Couto de Castello Branco fecha o 
1.º volume das suas Memorias Militares com a no- 
ticia de «Algumas Ordenanças pertencentes aos 
Militares, que devem saber, para a observancia por 
lei do Senhor Rey D. Joam o 4.º». 

Poderiam servir para completar o estudo d'este 
assunto, que especialmente quisemos tratar neste 
livro, se dissessem cousa nova; mas é um transunto 
das disposições do tempo de D. João IV a que 
atrás nos referimos. 

Limitar-nos-hemos por isso a dizer que trata do 
grau de nobreza concedido a todos os que servirem 
na guerra, menos os tambores; das vantagens con- 
cedidas aos estropiados na guerra, e aos que se as- 
sinalavam nos perigos; da preferencia que deviam 
ter nos cargos publicos os que tivessem servido na 
guerra com satisfação dos castigos correspondentes 
a determinados delictos ou crimes; da prohibição 
dos desafios, dos bandos geraes, dos saques ás pra-' 
ças; do foro de cavalleiros da casa real aos capi- 
tães de ordenanças etc. 


7.— ORDENANÇAS MILITARES DE 1611-1633 


ELREI.— Porquanto a desiplina militar de meus exer- 
citos ha caido em todas as partes de maneira q se acham 
sem agradisimento de estima 7% pelo pasado tiueram, auen- 
dose expermentado diferentes susesos, q os do tempo em 
seu ponto e Reputasão o qual tem causado a falta de 
obseruansia de minhas ordens. E por comuir tanto a meu 
seruisso Restaurar o q se ha Relaxado com os abuzos que 
se uam emtrodiusindo, mandei formar hia junta de me- 
nistros de meus Conselhos de estado e gerra, donde se 
uiram as ordenamsas q clRei meu sôr meu pai q aia glo- 
ria mandou estabeleser em desaseis de Abril do anno de 
mil e seis sentos e onze e aduertensias q sobre isso se me 


deram prosedidas do q a experiensia tem mostrado q com- 
uem dispor p.* melhor gonerno de minhas armas: e auen- 
dose comsultado muito particularmente sobre tudo Resolui 
o seguinte: bh 


1.— Calidades com jj se ham de comsultar os mestres de 
campo *. 

Que os comselhos a quem toca comsultarme pesoas p.º 
mestres de Campo proponham as q ouuer de Calidade 
muita pratica, e experiensia do ministerio da gerra, ua- 
lentes de bom e onrrado e cristam: proseder e q tenham 
prouado bem e q tenhan tido bons susesos, obedientes, li- 
ures de cobisa temerosos de Deos e zelosos de meu ser- 
uisso e do bem de meus subditos: e os q mais tinerem 
destas uertudes seiam preferidos aos outros, ainda q seiam 
de menos calidade; p.? q se ueia q esta so parte não basta 
p.* alcansar honrra e merse. Não ham de ser muito ue- 
lhos nem emfermos porã não poderão sofrer o traualho q 


1 Estes dizeres que vão em italico estão À margem no manus- 
cripto. 
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o ofisio requere nem tam mosos que não tenhão a pruden- 
sia, e experiemsia q he nesessaria, p.? sauer o q ham de 
fazer, e mandar com autoridade pois he serto que o pre- 
feito mestre de campo q se preza de seu ofisio, e ousa 
como deue fas bons capitains c estes bons ofisiais e sol- 
dados, e nesesariamente, se aiam de eleger os ditos mes- 
tres de Campo de Capitains de infanteria espanhola q te- 
nha seruido pelo menos oito annos de Capitains de infan- 
teria, ou de caualos, e as pesoas elustres baste terem ser- 
uido em a gerra em cito annos efectinos, e serem ou aue- 
rem sido capitains de infanteria ou caualos p.º % posam 
ocupar o posto de mestre de Campo se iuntamente. com- 
correrem neles partes Releuantes de ualor e Capasidade, 
declarando como declaro %] samge elustre (asim em este 
cazo como em todos os demais em q se fizer della mensam 
em estas ordenamsas) se hade emtender em os Espanhois, 
aquelles cuio pai ou auó, por linha de uaram forem filho 
ou neto de casas de grandes, ou titolos, ou daquelas casas, 
q uieram ao principe e pagam lamsas. E quanto as outras 
nasoins se hade emtender esta despensasam de samge 
elustre com os q) a seu pai ou auo ou irmão lhe faso trata- 
mento de elustre, e o tempo do seruiso p.* Mestre de 
Campo, será o mesmo q se asina aos espanhois. 


2.— Se excluam formasoins de nouos tersos — os q ham 
de ser tidos por mestres de campo. 

E para q o cargo de Mestre de Campo se conserue em 
a estimasão q conuem ordeno e mando se excluam de todo 
o ponto as formasoins de nouos tersos, q em ytalia e em 
flandes se ham comesado a praticar, e q nenhum seia 
tido nem admetido em meus linros do soldo por mestres 
de Campo de ymfanteria espanhola q não tiner patente 
minha, ou da serenisima infanta dona Izabel minha tia ou 
das outras pesoas reaes a quem eu por fauor particular 
comseder esta autoridade. 


3— Tersos em espanha e num.” de Companhias de in- 
fanteria q ham de ter. 

Cada hum dos tersos q se formarem em espanha ham 
de ser de doze companhias, e cada hia dellas de duzen- 
tos e simcoenta infantes inclusa primeira plana q se em- 
tende capitam e pagem, aferes e abandeirado, sargento, e 
dous tambores, pifaro, furiel e barbeiro e capelam, e du- 
zentos e trinta e noue prasas, q com as Referidas de pri- 
m.” plana fazem o numero de duzentas e sincoenta. 
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4 — Tersos q hade auer em flandes. 

E porãj comuem asinar o numero dos tersos q ha de 
auer em meus exercitos: he minha uontade, q em o dos 
estados de flandes aia tres de infanteria espanhola detir- 
minadamente e q estes se aiam de prouer quando aga- 
rem, porem não formarem outros de nono por nenhum 
cazo nem assklente e q a gente a q for chegando aqueles 
estados se una c agrege a só os ditos tres tersos. 


d— Tersos em as nasoins de napulitanos e lombardos. 

Quanto as nasoins de Napulitanos & Lobardos: detir- 
mino q de cada hia dellas aia hum terso Reduzindose a 
elles, como forem uagando os mestres de Campo, sem fa- 
zer Reformasam, c q por nenhum cazo se forme outros de 
nouo. 


6 — Numero de Companhias e infunteria em os tersos 


fora de Espanha. 


Ordeno e mando q em cada hum dos tersos de fora de 
espanha aia quinze companhias de duzentos infantes, e 
que meus Capitains Generais por nenhum caso nem pre- 
texto as acresentem e sempre q chegarem de espanha ou 
a flandes, ou ytalia nouas bandeiras p.* Reforso daqueles 
tersos ou-as Reforme em as quinze, q hade auer em cada 
hum delles, ou não proueyam as q forem uagando até q 
fiquem em o numero de quinze: e o pee de cada hiia seia 
de setenta cosoletes, nouenta arcabuzes, c quatenta mos- 
quetes; e o numero referido de Companhias em cada terso 
sempre seia hum, e em cazo de uagantes de Companhias 
em cargo a meus Capitains generais o esperar q aia al- 
gumas uagas p.º prouer hias e Reformar outras, sem dei- 
xar Capitains com soldo, tendo alguns lugares uazios pera 
os Capitains tam benemeritos q o meresam e leuarem as 
Reclutas, 7 se forem mandando por excusar o Reforma- 
los a todos sem dar lugar q as companhias uiuas fiquem 
com menos gente ij os duzentos infantes. 


7— Em as outras nasoins não se ditirmina numero de 
tersos Reservando as ocasioins q as companhias de arca- 
buzeiros se uoluam a ficar. 

Emquanto as outras Nasoins, não he minha uontade de- 
tirminar numero de tersos em ellas, Reseruandoo como o 
Reseruo ao que pedirem as ocasionins. Como queira q por 
o pasado se ordenou q em nenhum terso de quinze ban- 
deiras ounesse mais de dous Capitains digno de duas com- 


panhias de arcabnzeiros, e que no terso chegase a ter 
uinte bandeiras pudese auer tres de arcabuseiros em elle, 
sendo os capitains delles tais soldados e de tanta expe- 
riensia y-ualor q faltando Mestre de Campo se pudesse 
emleger delles, e ha muito tempo q estas companhias se 
praticam em a nasam espanhola, e a sua imitasam em a 
italiana, porem entendendo a q em as demais nasoins não 
coustumão tellas, e se ha comsideracão q não se são Mister 
antes embarasão por muitas Rasoins, c q conuem refor- 
mar as q ha fazendo as de picas, ordeno, e mando q asim 
se execute e q não se formen mais em parte alguma como 
em fraudes se ha comesado a praticar. 


9 — Não se de patente de courasas e lansas a Capitains 
de arcabuseiros. 

Porã se ha praticado ordinariam.!* o dar patente de 
courasas e de lansas a Capitains de arcabuzeiros, ainda q 
suas companhias se conseruem com as clauinas cousa q 
comuem de todo o modo escusar por a desformidade e 
comfusão q) causa em o gouerno das tropas ordeno e mando 
q daqui adiante se excuse totalmente, sem q meus capi- 
tains generais dem lugar ao comtrario. 


10— Q as companhias de arcabuzeiros se não comuer- 


tam em courassas. 

O fazer q as Companhias de arcabuzeiros se comuertam 
em courasas, por se gratificar ao Capitam (como tam- 
bem se ha praticado) he peior e compremisso grande de 
meu seruisso sendo assim que a caualleria deue estar re- 
partida em as tres sortes de armas q se costumão em ella 
a proposam do q p.* melhor sernisso comuem sem q se 
altere a contemplasam dos Capitains como se ha feito e 
mais frequentem.'* em o exercito dos paizes baixos: de 
q Resulta q os soldados acustumados ao arcabus sintem 
armarse, e seus caualos são de ordinario pequenos p.* cou- 
rasas: as Companhias que se formão desta maneira sem- 
pre seruem mal armadas e com outrus defeitos, pelo q or- 
deno e mando q as ditas companhias de arcabuzeiros não 
se fasão companhias de Courasas se não que a caualeria 
se reparta em a divida proposam p.* acudir a seu exer- 
cissio com as comuiniensias e melhores efeitos que o 
que o farão com esta boa distribuisão e ordem. 


11 —em as companhias de arcabuzeiros nao haia es- 
tandarte, 
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É porq algãa ves se ha permetido que em as Compa- 
nhias de arcabuzeiros aia estandarte semdo de tanto Risco 
o auenturalos em as que sam, como estas de pouca forsa 
e comuem não dar lugar a que se estenda este abuzo cre- 
sendo com elle os emcomuientes q importa preuinir ao 
premsipio, ordeno e mando à daqui a diante em maneira 
algua (se pratique?) e que meus nirreis, gouernadores, e 
capitains generais tenhão muito cuidado da execusão. 

12— Q ningem posa ter duas companhias exseptuando 
as pessoas q refere esta ordenamsa. 

Porã a experiensia tem mostrado os emcomuenientes 
que tem em meus exersitos o auerse emtredusido dar duas 
companhias ha hum capitam, cousa que se tem feito de 
ordinario, e que pelo pasado se premitia Raras veses em 
pesoas de muito grande estimasão, e de mais do Referido, 
se usa so dar a hum mesmo sugeito hia companhia de 

caualeria e outra de imfanteria sendo o exersissio dellas 
tam diferente q não he possiuel que posa gouernalas e 
muito menos pelejar com ellas ambas o que he habuso e 
desordem muito grande, e que por sua impossibilidade não 
se deue premetir e nesessita de Remedio em o adiante. 
Ordeno e mando que em maneira alguma posa hia pesoa 
ter as ditas duas companhias, e que isto se obserue sem 
comtradisão alguma, saluo quando de minha ordem for 
algum grande a seruir duas companhias de caualos; e he 
minha nontade não dispensar em nenhum exersito com q 
as posam ter mais de duas grandes p.º q desta forma o 
gouerno e desiplina militar delles se conserue com melho- 
res efeitos e os menistros que me seruem posam dar me- 
lhor conta de seus cargos. 


15 — Ordem à) se hade guardar com a emfanteria espa- 
nhola de napoles e zezilia pasar a lombardia, ou outras 
partes donde não aia de ficarse. 

Ordeno e mando q a infanteria espanhola dos Reinos de 
Napoles, e zezilia q em ocasioins de gerras ouuer de pa- 
sar a seruir em lombardia ou em outras partes donde não 
aia de ficarse, ua com seu Mestre de Campo e com os 
ofisiais maiores de seus tersos, ou com parte delles como 
se fes o anno de seiscentos e oito com a iornada de ala- 
raxe: e o de seis sentos e noue em a expulsam dos mou- 
riscos: e o terso de napules q o anno de seis sentos e 
catorze pasou a lombardia, e em caso que aparesa G o 
mandar Mestre de Campo ou sargento maior se pode ex- 
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cusar, ua o cargo de Capitam mais antigo com titolo de 
Cabo sem maior soldo nem patente: o cargo de qualquer 
cap.“” mais antigo podera tambem pasar a gente q de 
Italia for a flandes com menos carta e maior seruisso 
meu, p.* Repartir as companias q chegarem em os tersos 
ordinarios % em aqueles estados Residirem. 


14 — Se cxcuse dar patentes de Mestres de Campo, e a 
intrudesão de fazer gouernadozes dos tersos. 

1 por ser cousa mui importante excusar de dar paten- 
tes de Mestres de Campo adhonores he minha uontade q 
daqui adiante se não dem senão for a pessoas prouidas 
em tais gouernos que se o custumen prouer em Mestres 
de Campo e que se tirem a emtrudusão de fazer gouerna- 
dores dos tersos, por auzencia dos mestres de campo por- 
que em estes cazos he uontade minha os gouerne os sar- 
gentos mores se asistirem ou em ausemsia sua 0 Cap.*” 
mais antigo sem nouo titalo, soldo nem patente pois não 
he ne nesesario. 


15 — Soldos à hade aver em os tersos p.* a gente elustre 
das duas nosoins forasteiras. : 

He por ser de tam conhesido emcomuiniente e sua con- 
sequensia q em hum exersito tenham mais soldo emtrete- 
nido o dia que comesa a seruir ] o Mestre de campo 
mais antigo demais do muito que obriga a Reparar uisto 
o estado de minha fasenda Resulvi e declarei os soldos 
que ham de tocar as pessoas de samgue elustre das duas 
nasoins forasteiras em os tres tersos de espanhois que fica 
dito hade auer em flandes, o que se hade emtender so alj 
por hora, ou em Italia avendo gerra Rota: em todos os 
quais tersos hade aver oito emtretenidos ande ser os dous 
de oitenta escudos cada hum, dous de sesenta e dous de 
quarenta, e dous de trinta; os quais eide prouer eu presi- 
samente, porem com tal sercunstancia que se depois da 
prim.”* prouizam delles se achar seruindo quando morer o 
de oitenta escudos, outro com sesenta aia optar, e o 
mesmo o de quarenta, e o de trinta, e se faltar o de 
trinta, e estiuer seruindo pesoa desta calidade tambem 
aia de optar sem que eu 0 proueia acá porque não será 
iusto o que esta seruindo bem sem soldo algum ficase sem 
asemto, c q o que não ha seruido o tiuesse em os dous 
tersos de Italianos he minha uontade de que aia seis em- 
tretinimentos. dous de oitenta escudos, hum de sesenta, 
outro de quarenta, e dous de trinta com as mesmas cali- 


dades e sercunstancias e com que presisamente asentem 
prasa e o siruam os emtreteuidos deste genero sem q aia 
algum que posa ter soldo destes sem seruir, e he minha 
uontade, ordeno e mando que em chegando a ser Mestres 
de Campo qualquer caualleiro que tenha soldo dos deste 
genero lhe aia de sesar. 


16 — Eleisam de sarg.'* mores. 

Pelo muito q] conuem ao aserto em a cleisam dos sar- 
gentos mores dos tersos, e que se fasa em os capitains 
mais benemeritos delles, q se cesta calidade comcorrer em 
o mais antigo seria melhor satisfasam, em cargo a meus 
capitains generais q antes de proucr estas prasas pergun- 
tem aos Mestres de Campo o que se lhe ofiresco p.* q por 
este meio se asegure mais meu seruisso, e que o mesmo 
fasam p.? a prouizam das Companhias, ouuindoos como a 
pessoas que conhesem melhor a gente de seus tersos, o 
que não deRoga o arbitrio dos ditos capitains generais, 
p.* fazer depois de o ter ouuido o que mais lhe pareser 
que comuenha. 


17 — Calidades ij ham de comcorrer em os Cap. 

Que em a eleisam dos capitains que se prouerem se 
tenha muita atemsam e comsiderasam a que por nenhum 
Respeito se proueia algum com quem não comcorra o auer 
sido seis annos efectivos soldado debaixo de Irandeira, e 
tres alferes e des annos efectiuos soldado, ainda que com 
lisemsa se atam emtrerompido, como a tempo da lisemsa 
e ausemsia não se emclua nelles: e se ouuer algum caua- 
leiro de samgue elustre em quem comcorram vertude 
animo e prudemsia se podera admitir á emleisam de (Ca- 
pitains com tanto que aia seruido em a gerra seis annos 
efectivos ou pelo menos sinco, sem que nehuma maneira 
se posa dispensar em menos tempo de seruisso, porque 
desde logo he minha uontade escluir, como escluo em 
huns e em outros todo o genero de supplim.”” ou maior 
moderasam e ha que se fas com as pessoas elustres se 
funda em que com Razão se deve prosopor em ellas maior 
capasidade e mais antesipadas notisias, e emdubitauel ua- 
lor, e por estes Respeitos he bem não dilatar tanto como em 
os demais o desjgnio q se deue fazer delles p.* os postos 
maiores, e tendo tambem particular comsiderasão com o 
que tiver seruido, e asistido largo tempo em à gerra em 
hum terso ou em huma Companhia. 
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18— Em q parte se emtende seruir em a guerra. 

E declaro que seruir em a gerra se emtende em as 
partes donde tenho tersos de infanteria espanhol ou Com- 
panhias formadas della em minhas escoadras de gales, e 
de baixeies de alto bordo as quais se guarnesem sempre 
com (Companhias de infanteria espanhol e se pratica e 
pode aprender nellas o exersisio e desiplina com q se deue 
seruir na gerra. 


19 — Que presisam.t os cap.'“i* seiam de nasam espanhola, 
e soldados auentejados e não emtretenidos. 

Que presisamente os cap.'“i* que se emlegerem aiam de 
ser de nasam espanhola, porem he minha uontade que 
não posam meus capitains generais prouer nem proporme 
meus Conselhos p.º capitains de infanteria espanhol sol- 
dados entretenidos senão auentegados, e que isto se guarde 
sem exesam de pesoas de qualquer calidade e comdisam 
que seiam, exseptuando aos capitains de infanteria ia Re- 
formados porque os tais em elle emtretanto que uoluem a 
ser cheios, tenho por bem que seiam entreteuidos e q 
Nam posam ser capitains, Mestres de campo, nem caste- 
lhanos os que nam seruirem com uentagens; de maneira 
que se quando aia Reformasoins se derem emtretinimen- 
tos e uentagens p.* que escolham os Reformados saibam 
os que foram emtretinidos (exceptuando os Capitains) que 
ficam exclnidos de assender aos ditos graos e somente 
se hade lamsar mão dos que tomarem uentagens p.? ser- 
uir com ellas e meus capitains generais, assim os que me 
seruem em espanha como em os outros meus Reinos, e 
senhorios não proueiam companhias em pesoas em quem 
não comcorram as Calidades Referidas com apresibimento 
que se nam o fizerem asim os prouidos nam ham de ser 
tidos, nem tratados como capitains, alferes e sargentos, 
nem admetidos com este nome em nenhum tribunal, nem 
os ofisiais de soldo os ham de asentar em os liuros de 
seus ofisios por tais capitains e ofisiais e p.* maior obser- 
uancia deste capitolo mando q nam se admita em conse- 
lhos de estado, gerra nem outro tribunal a pretemsam, 
nenhum soldado que aia seruido debaixo de seus cargos, 
que de mais da licemsa ordinaria não traga fee dos ofisiais 
do soldo dos annos de seruisso e Requesitos que eu mando 
tenhã p.º ser prouidos em Companhias; Castelos, Venta- 
gens, emtretinimentos, e outros cargos melitares. e que 
esta fee não aia de ser geral senão particular dos mezes 
e das companhias & que seruio e que tempo em cada hãa 


dellas, e asim mesmo de que quando se lhe deu a Com- 
panhia comcorriam nelle as calidades de meus decretos. 
porque de outra maneira não quero que seia ouuido nem 
tratado como tal, nem recebidos os memoriais em que 
asim se emtetular sem Reformar o tal titolo. e ordeno e 
mando à presisamente se leam em os ditos meus conse- 
lhos as lisemsas e fes de ofisios originais inteiramente a 
letra, e não em Resulusão, pelos muitos emcomuinientes 
que tem o contrario, grauando como graua à comsiemsia 
aos Comselheiros, & asistirem em os ditos meus comselhos 
as lisemsas ef digo e não serem estes papeis a letra. 


20 — Se pesam ao prinsipio de cada anno Relasoins a 
todos 08 Capituins generais das pesoas benemeritas de com- 
panhias. 

E por ser de tanta importansia e aserto em as eleisoins 
de cap.'tz mando, q meus capitains gerais de todas as 
partes se pesam ao premsipio de cada anno relasoins dos 
capitains Reformados e emtretenidos q ha nos exersitos 
e dos auenteiados e de mais pesoas particulares capases 
e benemeritos de ser capitains, Referindo particularmente 
os seruissos, e partes de cada anno. de maneira que de 
flandes se pesa Relasam de uinte pesoas das Referidas, 
parte de Capitains emtreteuidos e parte das de mais be- 
nemeritas. e de Italia de quinze, sinco de Milam, sinco de 
Napoles, e sinco de sisilia, e estas Relasoins conseruem em 
o Comselho, e se uciam ao tempo q se ouucrem de prouer 
as Companhias das leuas que se fizerem, iunto com as 
pesoas q estam postas em Relasam de Capitains p.* que 
se lance mão das mais benemeritas de huma e outra 
Parte atendendo perferir os capitains Reformados; porem 
nam de m.'º q todos o aiam de ser senão tambem lan- 
sando mão de alferes, c outras pesoas de particulares ser- 
uisos, como julgar o comselho e por q não percam o 
asemto o capitains. e importando como importa tanto q o 
% ouuer de ser cap.“” aia tido posto dê alferes, ordeno e 
mando ij em igual calidade e seruissos preferira p.? ser o 
que ouuer tido bandeira, pois de ser de mais comuiniente 
ao exersisio militar, importa autorisar os postos, e os 
asemtos desde alferes, até o general. e por q pode suse- 
der q em gerra uiua faltem de hum anno p.º outro os ca- 
pitains que se ouuerem elegido pelo comselho se emuie de 
segunda clase outro tanto numero q entre em lugar dos 
que ouuerem morto; porq não suseda q se emuiem elegi- 
das pesoas % aiam falesido quando chegar lá a eleisam. 

» 


21 Q p.º as de fora de espanha não prouciam capi- 
tains dos que estam em a corte senão dos que seruem em 
espanha, Flandes, e Italia. 

E por q À gente de gerra de meus cjxersitos asista em 
elles com seguridade,'e comsolo de q ha de ser premeado 
donde serue, ordeno e mando q p.? as companhias q ou- 
uerem de ir a seruir fora de espanha a flandes e Italia nam 
se proueiam cap.tis dos q estiuerem em minha corte por 
com supreposto de seruirem aqui p.” aquerir companhias 
desemparam os exersitos e por este meio se preue o em- 
comuiniente e he minha uontade, q em as eleisoins q se 
fizerem de cap.tsio* aia de ser hua parte dos q seruem em 
espanha (e porsuposto q se considera q os q ha de aucr 
em os presidios della mediante a dotasam, de q se esta 
tratando ham de seruir em as armadas de africa, não ha 
p.* q os destingir) outra parte ouvera de ser dos q ser- 
uem em flandes, e outra dos q o fazem em Italia, com 
aduertencia % anendo gerra em Lombardia, seia dos q ali 
seruem, pois sempre em este caso esta ali gente de todos 
os tersos de Italia, e comuem anteporemnos atendendo 
muito a que as Companhias não posam deixarse, nem dei- 
xem senão por graues causas. 


22 — Forma q se hade ter em as Reclutas da gente que se 
leuare de espanha p.“ fora dela e de Italia p.º outras partes. 

E porq estando os presidios com a gente de sua dota- 
sam, se aucra de tirar delles a necesaria p.? emuiar as 
prouinsias fora de espanha e Reemcher as bandeiras q 
Residem em ellas: Mando % em este caso ua a gente sem 
cap.'tins e só quando de Italia pasarem bandeiras a flan- 
des, poderam ir dos presidios de Espanha outro tanto nu- 
mero de Companhias a Restaurarem seu numero de ban- 
deiras os tersos de Italia. por q de escuzar à nesesidade 
de Reformar companhias se o Regasto (?) autorisa o Posto 
de cap.” e se emtretem melhor a boa desiplina; e os 
soldados estam com melhor asistemsia, e menos desasosego 
em os eixersitos. entendendo q se o Cap." sair do pre- 
sidio a lenar gente P.º Reemcher a de Italia, se aia de 
comservar em sua companhia e uoluer ao presidio com 
a que de nouo so Reemcher nelle, em lugar da q dali se 
ouver tirado e se a gente se tirar de Italia o flandes, a 
que se leuar de espanha fique com seus mesmos capitains 
ali sem q] os capitains generais posam proner outros, 
porq os q de qua forem com as companhias. ham de ficar 
em lugar dos que de Italia sairem p.? flandes. 
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23 — Sobre o emcomuiniente de deixar as companhias 
p-º gosar soldo de Reformados. 

E por q o emcomuiniente de Pertender muitos soldados 
companhias e telas com intensam de as deixar, p.* gozar 
o emtretinimento de Reformados, ha cresido de maneira 
(com prejuisso do exersissio militar c grande dano e custo 
de minha fazenda) que Pede particular atemsam o Reme- 
dio, ordeno e mando q% não posam os capitains, nem os 
demais q) tem cargos, deste asima deixalos sem lisemsa 
minha por escrito, prosedendo o ser informado por meus 
capitains generais das cousas 7% obrigam a deixalo e por 
os ofisiais do soldo dos annos q ouuerem seruido e ocupado 
o cargo q se quizer deixar e a Relasam q se emuiar aia 
de uir com emtrinensam e pareser do veador geral decla- 
rando como declaro q as pesoas q) deixarem os que ser- 
uirem por dexjgnios, por desgostos, ou por competensias 
e pertemsoins nam se fiquem excluidos do titolo e soldo 
q por aucr ocupado aquele cargo puderem pretender se- 
não tambem de uolucr a serem ocupados em meu ser- 
uisso senão for q preseda ordem minha particular p.º isso, 
firmada de minha mão e com derogasam expressa deste 
capitolo. 


24—% p.º os cargos e gouerno de castelos, e outros ofisius 
se proponhão sempre aos que ham sido capitains de Infan- 
teria ou de caualos. 

Que os tribunaes e pesoas à quem tocar consultalas P.* 
os cargos, gouernos, e Castelos, e outros ofísios militares, 
me proponham sempre p.* elles os q aiam sido capitains 
de infanteria ou de caualos e os mores a q não crião ca- 
pitains, se dem a ofisiaes auentejados excluindo de todo 
o Ponto aos emtretenidos a quem não se aia dado emtre- 
tinim.!º por empedimento da Velhise ou feridas. e em o q 
tocar a meus Capitains generais a proposisam de pesoas 
p.* as ditas tenemsias, cargos ou gouernos, he minha von- 
tade 7 com as nomeasoins q manderem Remitam junta- 
mente fee dos ofisiais do soldo dos annos de seruissos, q 
eu mando % ham de ter p.? ser prouidos em os tais car- 
gos, com apresibimento q não o cumprindo asim me con- 
sultarão os tribunais a quem tocar, outras pesoas em quem 
comcorram as ditas calidades. 


25 — Calidades que ham de comeorrer em os alféres. 
Que o %) onuer de ser emlegido por alferes, seia pesoa 
q tenha partes p.* isso; e que pelo menos em o q toca a 
» 
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gente elustre aia seruido dous annos comtinuadam.!t de- 
baixo da bandeira e a de mais quatro efectiuos comtinua- 
dos em gerra uiua, ou seis efectiuos de q hade constar 
por sertidoins de meus ofisiais do soldo das partes donde 
tiuerem seruido sem q nisto se possa dispensar nem dis- 
pense, nem meus comselhos, e tribunais a quem toca con- 
sultarme suplimento algum comtra o Referido nem os Ca- 
pitains generais lhe pesam dar os quais asim os q me 
seruem em Espana como de outros Reinos não deixem 
prouer bandeiras em pesoas em quem não comcorram es- 
tas calidades com apresibimento G se o não fizerem asim 
não ham de ser tidos nem tratados ou prouidos como alfe- 
res, nem admetidos com esse nome em trebunal algum, 
nem os ofisiais do soldo asemtalos por tais em os luros 
de seus oficios, e mando q não se admita em os meus com- 
selhos de estado, e gerra nem outro tribunal a pertemsam 
alguma, alferes que aia seruido debaixo de seus cargos 
que de mais de lisemsa ordinaria, nam traga fee dos ofi- 
siais do soldo dos annos de seruiso, e Requizitos, que eu 
mando aiam de ter p.* ser prouidos em bandeiras: e que 
esta fee não seia geral, se não particular dos mezes e 
Companhias em que seruio, e que tempo em cada hia, e 
que quando se lhe deu a bandeira comcorriam nelle as 
calidades Referidas. porque dontra maneira quero que não 
seia ouuido nem tratado por alferes nem Resibido os me- 
moriais em que asim se intitular sem Reformar o tal ti- 
tolo. 


26 — As que ham de ter os sargentos..... 

Que os q ouuerem de ser elegidos por sargentos tenhão 
os mesmos annos de seruisos dos alferes, de q hade cons- 
tar em a mesma forma e as serconstansias e particulari- 
dades ij em o capitolo presedente se refere: e que seiam 
diligentes e agiles, porq são o menco e gouerno ordinario 
das companhias. 


27 — Nenhum cap.'” eleja alferes nem sargento sem 
estas calidades sob pena de privasam da companhia. 

Q' nenhum cap.”” posa sem ordem minha emleger al- 
feres Nem sargento q nam tenha as calidades asima Re- 
feridas, sob pena de priuasão da Companhia, e emcargo 
e mando a meus Capitains generais executem emuiola- 
uelmente esta pena, em os capitais que fizerem o con- 
trario. 
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28 — Q elles não uzem estes ofisios de outra m.'º 80 pena 
de privasão de bandeira ou gineta. : 
Que o que sem ter as partes e calidades q ficam ditas 
por alferes ou sargento seia prinado do ofísio e não seia 
tido por tal alferes ou sargento. ai tg 
29 — Ocorrese o incomuiniente de prover as bandeiras 
ginetas em pesoas indignas. A E 
E Ainda q he asim q com iusta considerasam se deixa 
a linre emleisam dos alferes aos capitais por de lhe fiar a 
omrra, El se ganha ou perde com as bandeiras pede par- 
ticular Remedio ao inconuiniente de as prouer em pesoas * 
indignas ainda que tenhão os annos de seruisso q se Re- 
querem como se ha uisto, que muitas ueses se ha feito 
comuertendo ho que he Reputasam em gramgiaria, dan- | 
doas e tirandoas muito a meudo per dinheiro, Rogo, fauor 
e outros Rispeitos, ou pelos Casar com suas amigas pro- 
uendóse em homeiis q não meresiam nome de soldados de 
q ha Resultado creser o numero de alferes em grão éx- 
sessiuo, e que sem auer chegado a entender a profisam, 
pretendem logo ser Capitains, e pelo menos não querem 
seruir debaixo de bandeira não lhe dando as uentagens 
estabelesidas p.? os benemeritos e ainda com ellas se cam- 
sam logo de asistir em as bandeiras e apenas se acaba à 
iornada quando noluem a minha corte a ocupar e etnbara- 
sar com pertemsoins iniustas e sendo os q%j menos ham 
seruido, sam os que mais se queixam, emquietando e EP 
pondo ínao ânimo aos benemeritos, de quem elles deverão = 
tomar exemplo. P.º Remedio do q, é que a prouisão.dos 
ofisios da gerra se fasa como comuem a men seruiso, e a ] 
conta e considerasão q deue terse com os que seruindo e 
fazem o que deuem; ordeno e mando, q meus ofisiais do ? 
soldo; não assentem praça de alferes nem sargento ainda 
q tenha os annos de seruisso q ha mister a quem não le- 
uar a prouasam por escrito e firmada por seu Mestre de 
Campo em que declare que comcorram em aquelle sugeito 
as prendas de Reputasam, e ualor q comuem e que cons- 
tando aos ditos Mestres de campo de alguns dos emcom- , 
uinientes Referidos, ou ser a pesoa proposta pelo Capi- 
tam, uituperosa, afrontada, apostata, ladram conhesido, 
ou de outros iguais defeitos dê conta ao general p.? que 
com ordem sua o Capitam seia castigado como comuem 
e o sargento seia promouido a Alferes e o Cabo de escoa- 
dra mais antigo a sargento. Semi ó Capitam tenha parte 
em esta eleisam e emcarrgo aos Capitains, q faltando 
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alferes em suas companhias prouciam a bandeira em o 
sargento e a gineta em o cabo de escoadra mais antigo, 
proibindolhe como lhe proibo o nomear p.º alferes, a sar- 
gentos, soldados q estejam ausentes do exersito ainda q 
se achem seruindo em outras prouinsias, pois não he pos- 
sinel que em elle falte ao Capitam soldado benemerito p.? 
sua bandeira, com que tambem se preue o incomuiniente 
% se ha espermentado da importunasão de muitos solda- 
dos por lisensas, a titolo de que se lhe ha dado algum capi- 
tam amigo sua bandeira ou gineta em espanha ou outra 
prouincia queixandose (se não se lhe consede) que se lhe 
estoruam seus acresentamentos sendo asim q os Capitains 
auzentes emuião muitas uezes estes nombram.“* a seus 
amigos, so p.* que tenhão titolo de pedir lisemsa auendo 
pactuado prim.”” com elles que o tal nombram." não aia 
de ter efeito. 


30 — Q aos capitains se lhe deixe a liure eleisam de seus 
ofisiais. 

Ordeno e mando q os Capitains se lhe deixe liberdade 
p.* prouer suas bandeiras e ginetas, comforme a estas or- 
denamsas, em quem bem visto lhe for, sesando daqui em 
diante o abuso de fazer estas prouisoins por ordem dos 
ditos meus cap.'“t* generais ou outros, ou por contempla- 


sam de outros menistros, de ij se segem em a melisia 
muito conhesidos damnos e emcomuinientes. 


31 — Culidades sem as quais os ofisiaes do soldo nam 
ham de asentar prasas de ulferes nem sargento. 

Aos meus Veadores generais, contadores, ofisiais do 
soldo, e comisarios de Infanteria: ordeno e mando q em 
as listas da gente q for destes meus Reinos a outros, não 
uá asentado p.º os alferes, nem sargento, pesoa, que não 
lhe conste ser aprouada por meu comselho de gerra, ou 
por os Capitains generais, em cuios destrictos tenham 
Resedido, declarando como declaro q% as aprouasoins dos 
ditos generais não ham de ser mais q sobre as calidades, 
e sufisiemsia das tais pesoas, com as quais se hade inten- 
tar q aos Capitains generais, ou aos ofisiais do soldo conste 
por fes de ofisio hauer seruido os que se asentarão por 
alferes, c sargentes os annos que em estas ordenamsas se 
declarão. e os tais asentos e as uentagens particulares q 
Ieuarem minhas despachadas por meus comselhos, a quem 
isto toca uam Rublicadas de suas mesmas mãons, e o 
mesmo ordeno aos ofisiais do soldo domde for parar a 


dita gente. o qual se emtenda aiustandose em o tocante 
as uentagens...... q ha mandado formar de nouo, como 
adiante em a ordenansa t5 se declara. 


32 — Ventagens sobre qualquer soldo e a quem tocam. 

Se algum soldado particular ou ofisial tiner feito algum 
seruisso muito sinalado em a gerra, como ser o prim.”” ou 
seg.ºº que emtrase em terra ou nauio de calidade de ene- 
migos ou ganhase bandeira sua ou a prantase em sima da 
muralha peleiando corpo a corpo com onemigo, ou ga- 
nhase ou defendese algum posto de muita importansia, ou 
fose causa de alguma uitoria asjnalada, ou se sinalasse em 
Reconheser bateria ou algum posto de imfanteria, a satis- 
fasam de seu Cap." general, ei por bem q o tal capitam 
general, em cuia presemsa se fizerem semelhantes seruisos 
prouera as uentagens q lhe pareser comforme a calidade dos 
seruissos que cada hum fizer, com que a maior destas não 
exseda de des escudos, Respeito q se dam mais por onrra 
q por utulidade, as quais seiam perpetuas e as posam go- 
sar com qualquer outro soldo, ou ofisio e ainda q aia Re- 
formasam não se compreende em ella. declarando como 
declaro, q até o soldado tres annos de seruisos cfectiuos, 
ainda q fasa o seruisso particular q se Refere, não se lhe 
posa dar senão uentagem sobre qualquer soldo. e se quando 
fizer o seruisso particular pasar de tres annos efectinos em 
a melisia, se lhe podera dar bandeira; e se a tiver ou a 
ouuer tido quando se fasa se lhe podera dar companhia se 
a ouuer uaga. e em ysto não se hade emtender q seia 
presisso o darlhe a bandeira nem a Companhia senão que 
se posa, não querendo uzar do premio asentado. e emcar- 
rego e mando a meu Capitam general de baixo de cuia 
mão fizer o seruisso atente muito a prudensia e capasidade 
do soldado que fizer o seruisso particular p.º lhe áver de 
dar companhiaze Gqme de conta do à prouer em esta com- 
formidade; e os meus ofisiais de soldo me auizem dos q 
se ouuerem prouido e per q causa calidade ou partes da 
pesoa e o seruisso sinalado q ouuer feito p.” q eu mande 
ter conta com elle em asjocasioins q se ofreserem. 


33 — Ventagens %) se hade dar aos alferes que tenhão 
seruido persisam.'* tres annos a bandeira. 

Aos alferes q de mais auerem sido elegidos com as ca- 
lidades q vam declaradas, tenham seruido com a bandeira 
pelo menos tres annos, e se lhe de uentagem de oito es- 
cudos, e des em flandes emtendendose q os annos da 
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bandeira ham de ser presisamente tres sem q a isto se 
admita nenhum genero de dispemsasam nem pratica em 
comtrario, c se a deixarem antes por sua vontade não go- 
zem a uentagem. E em caso q) por causa bastante a dei- 
xem a comssederselhe ade ser per sedola minha e não de 
outra man.” e tambem se de a uentagem aos alferes que 
auendo sido elegidos, comforme fica dito forem legitimam.! 
Reformados ainda que não tenham seruido os tres annos. 


- BE-— Q os abandeirados seião pesoas de mais porte que 
ate gora. 

-* E porã sendo as bandeiras a prinsipal emsignia de meus 
exersitos importa a decemsia della, q os abandeirados, 
a leuarem quando se marcha ou os alferes se pom a ca- 
nallo, seião - pesoas de melhor habito e de mais partes do 
dj se'ha custumado q tragam espada ordeno e mando q se 
fasa asim em o de diante, e que por esta Razão lhe cresa 
alguma cousa o soldo que se ha dado aos demais ate aqui. 
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- B9— O que toca aos sarg.'* que tiuerão seruido outros 
tres. mu 

-— Que os sargentos q o tinerem sido com as calidades di- 
tas e seruido com a gineta outros tres annos em a forma 
que refere a ordenansa antes desta, se lhe de uentagem 
de seis escudos, oito em flandes e tambem aos q fiquarem 
legitimamente Reformados em a comformidade do q dos 
alferes fica dito. 


-36— Como hade constar terem seruido os alferes e sar- 
gentos os tres annos, ia 
» E p.* q conste ] hum tem sido alferes ou sargento e o 
tempo % foi e como foi elegido aia apresentar sertidam dos 
ofisiais do soldo donde ouner seruido, em que compania 
foi Alferes ou Sargento e em que parte é a em que Rece- 
;beo a bandeira ou gineta e a em que a deixou. 


-BT— Os capitains e ofisiais andem com suas ensignias 
é, se guarde o custume de entrar sempre de guarda armados. 

Que os cap.'sins e demais ofisiais handem com suas insi- 
gnias e elles, e os emtretenidos e auentajados em a em- 
fanteria guardem o bom custume q sempre ha sido de 
entrar de guarda armados e durmir em ella, sem se dis- 
pir nem tirar as armas, sub pena de hum mes de soldo 
pela prim."* ves, e pela segunda perca o Capitam a Com- 
panhia, e os demais o emtretinimento ou uentagem. o que 


mando se execute sem Remisam, em os que o comtrario 
fizerem porque demais do descuido que nisto ha sido de 
alguns annos a esta parte tem Resultado andar mui mal 
armados, e estaremno em a ocasião e se tem dado muito 
mao exemplo aos soldados, e emcarrego muito a meus ca- 
pitains generais a pontoalidade e observancia uisto pois 
de seu descuido pende o comprim.!” em que me darei 
delles por mui seruido; e semtirei 7 se fasa ou permita o 
comtrario. a meus ofisiais do soldo emcarrego tenham 
muito cuidado em as mostras com que esteiam bem ar- 
mados. 


38 — Quando a gente estiuer aloiada se exersite em actos 
militares. Y 

Quando a gente estiuer aloiada se exersite mui a meudo, 
saindo ao Campo formando escoadroins escaramusando e 
fazendo outros autos de agilidade, por q de mais de que 
assim se farão destros p.º o tempo da ocasião, se sarão os 
encomuinientes q a ocasião tras comsigo. 


39 — Não se comsintam Rifas nem outros saca linhas (?). 

Que não aia Rifas de Joias nem de outra Cousa alguma 
p.? se pagar do soldo, nem os Capitains nem ofisiais pesam 
nada a seus soldados a titolo de esmolas, obras pias, nem 
de outra cousa. 


40 — Os soldados andem bem armados antepondo em as 
fileiras dos escoadroins aos que o comprirem e premio que 
se lhe hade dar. 

O seruir muitos desarmados, ou com picas curtas, e 
ruins armas ham emtroduzido a ma disiplina e a pouca 
conta que os Capitains tem com suas Companhias e p.* 
isto se remedie, mando aos ditos Capitains q pois a todos 
os que sernem com picas em a nasam espanhol, lhe mando 
dar ventagem de Cosoletes não permitão que seus soldados 
se desarmen e asim mesmo mando aos sargentos maiores, 
a seus aiudantes, e aos sargentos das companhias q em as 
fileiras dos escoadroins anteponham sempre aos que esti- 
uerem melhor armados, e entre os bens armados aos que 
tiucrem picas de vinte palmos asima e que estando dezar- 
mados ou com pica curta ainda que seiam ofisiais Refor- 
mados auentejados, ou pesoas particulares por nenhum 
cazo lhe dem a prim." e segunda fileira nem as demais 
do escoadram lugar tam bom como aos bem armados e 
porque todos entendam o seruisso que Resibirei em que 


andem como deuem bem armados ordeno e mando q em 
a mostra que em cada terso se mostrar p.* aloiarse com- 
panhia tinerem amdado ynteiram.'* armados com que não 
posa deser de sinco escudos a que se der a cada hum, 
nem subir de des p.º que a onrra deste premio alente todos 
p.* partisipar delle e cumprir com sua obrigasam. 


41— Casam.'* e em que numero e com que calidades se 
“ham de premitir dentro e fora de espanha. 

Hua das cousas q pede maior Remedio he o esesso dos 
soldados espanhois e Italianos q se cazam em os paizes 
baixo e dos espanhois q se cazão em Italia, meio de auer 
descaido muito meus exsersitos por ser maior o numero dos 
ofisiais e soldados cazados em as partes Referidas, q o dos 
solteiros, porq huns e outros, se sam pesoas de posto se 
cazão por afeisam e se aserta ser com molheres nobres he 
sem dote, fundado a comsiderasão da fazemda em o soldo 
q leua meu proueito de seus Cargos e merses q uinendo 
elles e dispois de falesidos se empregam em suas molheres 
e filhos, nesessitando per esta uia d duas cousas Regoru- 
sisimas p.* meu seruiso, hiia auer de sustentar dous exer- 
sitos, hum dos uiuos q me seruem, outro dos mortos me 
seruirão em suas molheres e filhos, q não podem seruir, 
e outra q os menistros q tem postos grandes em os exer- 
sitos, por agradalos emchem as companhias de caualos, e 
os tersos em seus filhos e genros, antes que seiam capazes 
de as poder mereser por suas pesoas queixando quando se 
fas o contrario a que se acresenta q p.* sustentar estado 
tam custoso como o do matrimonio estendem o ualor de 
seus cargos, ao q não pode deixar de ser em periuizo 
grande de minha fazenda e uasalos malquistando tambem 
meus exersitos em os paizes neutrais, por lhe ser intole- 
rauel sofrer tantas extorsoins, como padesem sempre quando 
os aloiam, aiuntase a isto q os soldados de soldo ordinario 
quasi sempre cazam não só com molheres pobres se não 
de Ruim Reputasam fazendo os mesmos exsessos a pro- 

osam de sua fortuna e o aloiamento que pudera emtreter 
lis hum soldado só não o pode sustentar com molher e tres 
ou quatro filhos, nem meu soldo tamponco, com o qual a ne- 
sessidade e o uitoperio os anima a todo o genero de indigni- 
dades e a tensam que se auia de empregar em a pontua- 
lidade no seruisso, ocupam em aquerir uiolentamente tudo 
o que podem pera o sustento de suas familias ; os exersitos 
em Campanha paresem aduares: os quarteis aldeas cheias 
de molheres e meninos q embarasam muito as jornadas 


do exersito, comsomen outra tanta cantidade de bastimentos 
emposibilitando por este Rispeito muitas expedisoins de 
grande importansia, aos meninos 7 deixam quando morrem 
he presiso asentar lhe prasas, porq não fiquem sem Re- 
medio p.* seu sustento; e isto acresenta o numero da gente 
que não he efectiva p.? o seruisso e o soldo do exersito 
muita cantidade descaindo em as prouinsias a estimasam 
dos ofisiais a que não he bem estender se a cousas ..... 
(sofrendo elles muitas emdignidades por esta causa) e aos 
soldados ordinarios cazados tam uilmente pelo q e outras 
Rasoins q se ham comsiderado; he minha cast ordeno 
e mando expresamente q daqui adiante não se posa pre- 
metir nem permita q aos soldados espanhois e italianos q 
ouuer em os paizes baxos se Caze mais que tam somente a 
seista parte delles, e a todos os demais se lhes borrem as 
prazas q tinerem asentado e não as posam asentar em outra 
parte alguma dandolhe hum pasaporte em que se declare a 
causa p.* euitar o precomuiniente de pretender asentala de 
nouo com o qual se podem ir auiner com otra ocupasam donde 
quizerem, e o mesmo se hade emtender com os espanhois 
j se cazarem em Italia. e se for pesoa de posto, por grande 
que seia seu cargo fique logo uago e se proueia em outro 
sem que nisto aia despensasam nem lisensa, porem com 
calidade expresa que todos os que tinerem posto de Capi- 
tains asima não o posam fazer sem ter primeiro lisemsa 
minha por escrito a qual preseda q% o Capitam general de- 
baixo de cuia mão seruir, me imforme a calidade das pe- 
soas, annos q tinerem de seruisos, e postos que emtam o 
fizerem; e se sem ter a dita lisemsa minha por escrito, 
se cazarem, pelo mesmo cazo percam os postos, e fiquem 
uagos p.º se poderem prouer. 

Que os Capitains, Alferes, sargentos, soldados particu- 
lares e Auensados tenhão obrigasam a tirarem licensa & 
escrito de seu general, e de outra maneira não se cazem e 
se 0 fizerem percam os postos emtretinimentos e uentagons 
e quanto aos soldados ordinarios donde estiuer o Capitam 
general lhe passem a elle, e donde não o seu mestre de 
campo ou gouernador do presidio, e não o fazendo se lhe 
borrem as prasas em a forma Referida, e o mesmo, e com 
as mesmas calidades se emtendam com os que seruem 
dentro de espanha, exsetuando que em ella à primisam 
de cazar-se se estenda á quarta parte. 

E emcarrego muito a meus mestres de campo atentem 
com particular cuidado a excusar casamentos pobres e in- 
fames em seus tersos, p.? que desta maneira as pesoas 


226 


militares uiuam e siruam com a onrra, e boa fama que seu 
exersisio pede e desde logo ordeno e mando que contra 
o que fica Referido não se me posa consultar nem consulte 
despensasão alguma, em que nam esteiam comformes todos 
os uotos de comselho de estado e gerra q ouuer em minha 
corte. 


42-— Os soldados vivam 'en camaradas. 

De se aver Relaixado em meus exersitos o bom cus- 
tume que se custumaua auer de que os soldados uiuesem 
em camaradas, e se tem sigido geralmente em comuinientes 
de gram Comsiderasam e que nesesitam de Remedio, em 
particular em os paizes baixos, donde o exsesso em as 
comidas he muito, e por este Rispeito se monteplica a 
uagagem em os exersitos empedindo as facsoins importantes 
que com menos embarasado uagage foram praticadas, sus- 
tentandoo as que deuiam dar exemplo ajmuitos chocarreiros, 
% so serem de emtreter as parsialidades e desasocegos, 
pretendendo e obtendo por fauor as companhias e cargos 
q uagão aos olhos dos q seruem"com maior trabalho ne- 
cessidade e meresim.** seguindose della superfiuidade, e 
necessidade em q poem estes gastos excessos de m.* con- 
sideração periudiciais as prouincias donde se aloião ou 
campeão os Exercitos destruindoas a titulo de salua guardas, 
e fazendoos aborreçidos em ellas, E pera % estes inconue- 
nientes se Excuzem e as couzasjse reduzão a parcimonia 
que pedem a soldadesca uiuendo em Camaradas que são 
as que tem conseruado mais a nasão Espanhol, per q hum 
soldado so não pode com seu soldo sustentar o gasto for- 
coso, como aiiitandose algiis o podem faser nem tem quem 
os cure e retire se estão doentes ou feridos: E porq o modo 
de vida he entre soldado desaprazivel e de suspeita; ordeno 
e emcarrego m.'” a meus cappitains Generais e Mestres de 
Campo tenhão m.*” particular cuidado em não consentir que 
soldado) algum uiua sem camarada dandolhe elles exemplo, 
com ter as pessoas que pera isto forem a'preposito e'uzando 
em suas menzas de tal moderasão e temperansa que com 
este bom exemplo se euitem os excessos que de;prezente 
ha e se escuze a multiplicassão de uagagens que isto cauza 
impedindose os bons effeitos que sem este embaraso podem 
ter os Exercitos acentando com particular cuidado a que 
em elles se execute asim, c quejos Cappitanis tenhão ca- 
maradas a quem dem de comer, com o pouquo regalo que 
a profissão da guerra admitte com q os soldados não es- 
cuzão, antes asistem mais ao sernisso ordinario de suas 


companhias. E os sargentos e cabos de escoadra não con- 
sintão que aia soldado sem camarada auizando disto a seus 
cappitanis entendendo his e outros q este ponto he de 
tanto seruisso de Ds e meu e boa ordem e conserto de 
meus exerçitos que o que fizer o contrario emcorrera na 
pena de minha indinasão e mando q este capitulo se ponha 
particularmente em as instrusois dos cappitanis generais, 
a quem as mandarei escrener, e executem pontual e pre- 
cizam.!e 


435 — Q se não proueia uentagem particular ao que a 
tiner ordinaria nem ao contrario senão deixalo. 

Que não se proueia ventagem ordinaria ao que não a 
tiner particular nem particular ao que a tiuer (ordinaria?) 
senão for deixandoa y mais ofisiais do soldo tenhão cui- 
dado q se cumpra. 


d4— Q as uentagens ordinarias se dem aos soldados 
mais benemeritos e nenhuma pase de dous cruzados, e deli- 
gensias que ham de comcorrer p.º elle. 

Que as ventagens ordinarias se dem aos soldados mais 
benemeritos das companhias e nenhuma pase de dous cru- 
zados. p.*“as prouer dem os Capitains memoria ao capi- 
tam general com aprouasam do mestre de Campo das pe- 
soas a quem as asinar e elle aurigue se estam iustamente, 
e estandoo as mande asentar. aduertindo que as uenta- 
gens de cada Companhia se ham de proner em os que 
autualm.'* se acharem seruindo em ella com casoletes. 


45 — q a nenhum q não tenha seruido se de emtretinim.' 
ou uentagem, e as ij hade auer em cada companhia, e a quem 
se hade dar. tem 8. mg.%* mandado ij aiu em cada companhia 
dous alferes, e dous sargentos Reformados. 

Que a nenhuma Pesoa q não aia seruido se lhe dem 
emtretinimento nem ventagem, porque demais deuer os 
que tem seruido e estam seruindo, e os que nunqua serui- 
ram leuam o premio, que elles com seruir não tem podido 
alcamsar, os emquieta, e desanima, e os que uam proui- 
dos fazem comsequencia da merse que se lhe fez antes de 
meresella, p.* pretender que lhe cresa e se lhe dem Com- 
panhias por mui pouco tempo, que tenham seruido, pelo 
que ordeno e mando presisa e indispensavelmente que em 
cada companhia não aia mais que quatro pesoas particula- 
res com uentagens de seis escudos os quais tenham ser- 
uido doze annos efectinos ainda q) seia interpoladamente e 
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oito comtinuos e com os de mais auentegados e emtrete- 
nidos, que não seião alferes e sargentos Reformados, e se 
tomara expediente separado e quanto aos emtretinimentos 
somente ham de tocar aos soldados que chegam a estar 
empedidos por uelise, emfermidade ou feridas de maneira 
que não posam comtinuar seu seruisso em a qual Regra 
não se compreende os emginheiros nem outros emtretini- 
dos em artelheria. 


46 — as uentagens particulares %y uagarem se consumão. 

Que as ventagens particulares que uagarem dellas que 
não tiuer prouido se tenham por comsumido se posam 
prouer de nono por meus capp.*“i"' generais e se comtra 
esta minha ordem se pretenderem e prouerem auizem 
disto aos ueadores gerais e particulares comtadores, e ofi- 
siais do soldo e não o fazendo se lhe tire do seu o que 
asim se liurar. 


di — 7 nenhuma pesoa % sirva a outra posa ter prasa 
de sua mg.“ sem ordem particular sua. 

Que nenhuma pesoa que sirua ainda que seia a meus 
capitains generais, nem as demais cabesas e ofisiais maio- 
res dos exersitos posa ter prasa minha que não seia por 
minha ordem se não que somente as tenhão os que au- 
tualmente ham de seruir e regir suas bandeiras, p.* que 
tenha a obseruansia que comuem, mando que em a es- 
trucsão que se der a meus Capitains generais se lhe or- 
dene apertadamente não comsintão a comtrauensão disto 
em suas cazas, nem que os demais cabesas do exersito o 
fasam e ao ueador general se de instrucsam que cobre 
com elle quatro tantos de todas as cabesas do exersito 
(ainda q seia do mesmo cap.“” general) as prasas que 
criados seus tiuerem gozado, e tinerem comtra o com- 
theudo em esta ordenamsa porque se tinerem discuido 
uisto de mais do seruiso que Receber, se cobrará de sua 
fazenda; em as ditas enstrucsoins do Capitam general e 
uiador general se diga resiprocamente o que se lhe ordena 
p.* que esteião aduertidos do comprimento, ordeno e 
mando. 


48 —tempo de seruiso comtinuado p.? comsultar uenta- 
gem a titolo delle. 

Ordeno e mando q o soldado q não tiuer seruido desa- 
seis anos efectiuos não se lhe posa comsultar uentagem a 
titolo de comtinuasam de seruissos: e os que ouncrem 
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seruido este tempo sc lhe posa comsultar quatro escudos 
de uentagem particular e se ouucrem seruido comtinuada- 
mente seis: c em o que toca a minhas armadas e aonde 
ouuer gerra Rota, se Reduza o tempo de seruisso a des 
annos, e a uentagem a seis e oito escudos, porem esta 
comsesam não se ade emtender que a faso geral e porisso 
(2) senão que a instancia das partes se me posa comsultar 
tam somente meus comselhos de estado e gerra em a 
forma Referida e não de outra maneira. 


49 — ij aos soldados % saem feridos das ascoins q se li- 
urem algumas pagas e premios aos jj fizerem seruiso grande. 

E por q conuem ocorrer a nesesidade dos soldados que 
saem feridos das ocasioins; ordeno e mando a meus Ca- 
pitains generais lhe liurem e fasam pagar de comtado al- 
gumas pagas a conta de seu soldo ou gratuitam."" senão 
os alcamsarem p.* que se curem. e aos que fizerem ser- 
uisso grande (ainda que não seia dos comtheudos na or- 
denamsa trinta e duas) os premeem com cadeas de ouro 
de ualor de simcoenta ate duzentos escudos com hua se- 
dula em que se Refira a causa porque se lhe dam p.º que 
em ocasioins de acresentam.'* de cargos se tenha noticia 
e cuidado de comtinuar a premear seus seruissos com elles. 


50 — nenhum menistro da gerra de sertidão de cousa em 
que se não tenha achado prezente declarandoo em ella « m. 
(mercê) e aos que a podem dar. . 

Que nenhum menistro meu da gerra de sertidam de 
cousa que tenha susedido em ocasião em que elle se não 
tenha achado prezente; e pelo mesmo caso que o fasa 
ficam reprovadas as tais sertidoins e p.* q se tenha ver- 
dadeira notisia dos que se sinalarem em gerra e se possa 
com iustificasam premear aos que o mereserem, emcarrego 
e mando a meus visorreis e capitais generais de meus 
exercitos, e armadas, tenhão cuidado de fazer que os menis- 
tros de guerra que se acharem prezentes em as ocasioins 
lhe dem logo conta dos que em ellas se tinerem sinalado, 
declarando em que e como, e mandem a seus secretarios 
o asentem com a fediledade 7% deuem em liuro q p.* isso 
aia a m. (mercê) pela memoria e conta que he iusto tenhão 
de os acresentar em o que se for ofresendo como p.? in- 
viarme Relasam disso: e as certidoins q se ouuer deem 
apresentar em meus conselhos não ham de ser menos que 
de capitains de infanter'a, gales, ou nauios onde ouuerem 
seruido, pondo expresamente em as sertidoins que se acha- 


rem presentes aos casos de que as derem e se em alguns 
se não achar prezente o Capitam senão o alferes, este de 
a tal sertidão com as mesmas calidades. 


51-— à fora dos emtretinimentos serca dos cap.'“"* gerais 
se não proucia senão em presidio de infanteria em o sol- 
dado q posa seruir debaixo da bandeira. 

Que fora dos emtretenimentos que asinaladamente hade 
auer por minha ordem iunto dos uisoReis e Capitains ge- 
nerais, não se proueia nenhum donde não aia presídio de 
infanteria nem em nenhum soldado q posa seruir debaixo 
da bandeira e se por alguas cousas elle mandar prouer 
alguns seia com expressa obrigasam de seruir em a in- 
fanteria da mesma maneira q os auentajados, e os despa- 
chos que se lhes derem leuem esta clausula. 


52 — premio do que tiuer seruido uinte anos continvos. 

Porã nenhuma cousa anima tanto os homens como a 
esperansa serta de premio desciando estabeleser cousa em 
q os Resebão geralmente; todos os q me seruirem tenho 
por bem, e mando q qualquer soldado que seruir uinte 
annos continuos onde ouuer gerra uiua em terra ou em as 
armadas e gales (de q hade constar de sertidoins dos ofi- 
siais do soldo onde seruir) se lhes dem trezentos cruzados 


por hua ves, de mais de outra qualquer merse que se lhe 
tiver feito por seus seruissos. 


“D5— prasas maritimas p.º os soldados que chegarem a 
não est.r p.a seruir em companhia. 

Porã em o largo descurso dos traualhos da gerra e 
annos de idade uem alguns soldados a não estar p.? sernir 
em campanha he justo que auendo gastado sua mocidade 
em seruirme, tenha em a uilisse [velhice] donde continuar 
desc[ans/adamente quero E mando q em os lugares mariti- 
mos destes Reinos aia sesenta prasas, as uinte de doze duca- 
dos, e uinte de oito, e uinte de sinco cada mes, e q estas 
se proueião em soldados de onrrado e cristão proseder que 
tenhão de sesenta annos asima, e pelo menos uinte de 
seruisso e que o meu comselho de gerra tenha muito cui- 
dado de preferir emtre os tais aos que ouuerem militado 
minhas armadas (?), e exersitos donde haião auido ou ouuer 
gerra Rota, e todos se repartam em os lugares maritimos 
de mais importansia, como pareser ao dito meu comselho 
de gerra, asistindo cada hum em o q lhe for assinado, p.* 
dar seu pareser em as ocasioins della q se offreserem, e 
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de ordinario acuda a industriar, e emsinar em o exersíssio 
das armas aos naturais, guardando a ordem q) se der ao 
q gouernar o tal lugar. uy 

54-— q nenhum de dous soldos nem de outro do que tocar 
«o Curguo à) seruir posa gosar. 

E porq se ha intrudusido q algumas pesoas siruão car- 
gos e ofisios militares, e deixando de gosar o soldo 7j esta 
asinado aos ditos cargos e offisios, gozam de outros maio- 
res q se lhe tem dado por entretinimento, ou em outra 
forma, declaro e mando q nenhuma pesoa gose nem posa 
gozar de outro soldo q o q istiner asinado ao cargo ou 
oflisio q seruir ou em q for prouido de maneyra q nenhum 
gose de dous soldos iuntamente ainda que tenha dous car- 
gos exseptuando como exseptuo alguns q estam Reduzidos 
à hum corpo so, como o dos Mestres de campo q comsiste 
de quarenta escudos per cap." e quarenta per Mestre de 
campo, e o dos sargentos mayores quarenta por cap." e 
uinte e sinco por sargento mayor, e os demais q desta 
calidade ouuer em gouernos de prasas, e cargos de meus 
exersitos; o q he minha uontade se obserue sem despen- 
sasam, e q meus vizorreis e capitains generais não a po- 
sam fazer nisto, sem comsulta, e ordem particular minha 
nem meus uiadores generais, e ofisiais de soldo fasam 
asento algum em comtrario. 


do—os cap.'“i generais tenhão grande cuidudo com os 
custumes e proseder dos que seruem debaixo de sua mão. 

Que os ditos vizorreis e cap.ti* generais tenhão parti- 
cular cuidado de sauer a uida custumes e proseder dos 
cap.tsins ofisiais, e soldados particulares q seruem de Baixo 
de sua mão e acresentem com demostrasam publica aos 
q prosederem cristam e virtuosam.'” e me dem conta disso 
como tambem dos que fizerem o comtrario p.* q emten- 
dido mande a premear a cada hum comforme o seu mere- 
simento. 


56-—o mesmo fasam os capitais em o tocante as suas 
companhias. 

q os cap.'s!s conhesam seus soldados e os omrrem e fa- 
sam obras de Pais, particularmente aos que por seu uir- 
tuoso e omrrado proseder o merecerem e tenhão cuidado 
de lhe emsinar o q deuem fazer emclinandoos e persua- 
dindoos a temor de Deus Noso Sor e zelo de meu seruiso 
e proseder omrrado, e cristammente e sofrer com pasien- 
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sia os traualhos; emtendendo os ditos capitains q o bom e 
o mao proseder de seus soldados depende da boa ou ma 
deseplina q delles terá aprendido, e que eu p.? os a pre- 
mear ou deixalo de faser eide mandar ter muita conta 
com o cuidado q disto tiuerem. e a meus uisorreis e ca- 
pitains generais emcarrego o mesmo, com os q asim o 
cumprirem. 


DT — os capitains e ofisiuis não se sirvão dos soldados. 

Que os capitains e ofisiais não posam ocupar nem ocupem 
aos soldados de suas companhias em seruisos particulares 
seus como se emtende q alguns o tem feito e fazem, com 
a pena q lhe puzer o capitam general. 


'58— que nenhum soldado seia condemnado em pena afron- 
tosa. 

Que nenhum soldado seia condemnado em pena afron- 
tosa por nenhum delicto q cometa, saluo se for furto ou 
traisão, e declaro não ser pena afrontosa trato de corda, 
ou seruiso de gales a Remo, e emcarrego e mando a todas 
as lustisas destes meus Reinos, asim Reais como de senho- 
rio, o cumpram em esta comformidade sob pena de sem 
mil reis p.* gastos de gerra. 


59— os wisorreis e cap.'is gencrais não dem lisemsas 
pe vir a pretender à corte senão que mandem relasão dos 
| pretendem e'suas calidades e seruissos. 

Que os visorreis e cappitains generais a nenhum dem 
licença pera uir a pertender a Corte, senão quando ouuer 
algum com iusta cauza pera q se lha fassa, me auizem e 
mandem relasão do q pretendem e de sua calidade e ser- 
uisos e pera q se ueia que se tem conta com os que 0 me- 
reserem mando tenhão particular cuidado os Tribunais à 
quem tocar consultarme as relasôis que mandarem os ditos 
vizorreis e cappitais generais, e de lhe remeter os despa- 
chos da sim (?) que eu lhe fizer às pesoas contheudas em 
as ditas relasois. 


60 — 7 os comselhos tenhão cuidado de comsultar a m. % 
se fara ao que se achar seruindo, e aos |) por seruissos 
particulares e signalados mereserem., 

Que o mesmo cuidado tenhão os conçelhos per cuia uia 
se custuma gratificar aos q seruem a Guerra de me com- 
sultar a m. (mercê) que se deue faser aos que sc acharem 
seruindo, e per seruissos particulares e asinalados feitos 
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em à guerra mereserem ser premcados com demonstrasão, 
p.* que obrigados de nouo com o premio delles os conti- 
nuem; E outros com seu exemplo se animem a immitalos, 
e pera facilitar este despacho, mando que em os ditos 
concelhos aia dias asinados em q se tratem particularm.!* 
destas relasôis e despachos. 


61 —% aós À pedirem lisemsa p.º uir a suas casas, ou 
outras partes se se lhes concederê seia declarando que não 
ham de wir a Corte. e vindo com lisemsa ou sem ella não 
se lhe admeta memorial. 

Que os q pedirem licença pera uir a suas cazas ou ou- 
tras partes per negoccos, que se lhe ofleresão e lhe pare- 
ser se Jhe deue dar, seia declarando em ellas 7% não ande 
uir a corte à pretender, e aos q com semelhantes licenças 
ou sem ellas uierem a ella mando que se lhe não admita 
memorial, nem pertenção algua per nenhum Tribunal nem 
ministro meu. 


62 — não se dem p.º vir a negoicos proprios com Retem- 
são de soldos se não for vindo a cousas do Real seruisso 
tendo m.º «a mão nisto. 

E expressam.!" ordeno e mando que não dem licensas 
pera negoçeos proprios delles quando os pedirê com re- 
tensão de soldo nem meus conselhos me consultem que se 
fissa (2) bem aos que tinerem trazido licença sem elle, senão 
for sendo mandados à negoceos de meu seruisso, que em 
tais cazos, e durando o tempo, que necessariam.! ocupa- 
rem em elles, e não mais se lhe ade fazer bom o soldo 
atentando m."" os que gouernão escuzarem de mandar pes- 
soas aos ditos negoceos quanto for possinel. 


63 — pory tempo se hade comseder aos que tem cargos 
melitares e que pasados se proueião. 

Que as pesoas que tem cargos militares lhe nam posam 
comseder meus capitains generais lisemsa p.* fazer au- 
nemsia e negosios proprios, e faltar de seus postos por 
mais tempo que seis mezes e pasado, se não aprezenta- 
rem prorogasam por sedula firmada de minha mão, se sem 
ella comtinuarem a auzemsia o Cargo fique uago, e meus 
ofisiais do soldo testem a prasa em forma q o Cargo se 
posa prouer e o que o tinha ainda q a prouizão se dila- 
tase não posa tornalo a seruilo sem noua prouisão ou des- 
pachos meus, ainda q o cargo seia a prouizão dos ditos 
meus capitains generais e a meus uiadóres generais, e 
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comtadores mando tenham particular cuidado de acordar 
e procurar o comprimento do Referido e auizarme do que 
comtra elle se fizer p.* que eu o mande Remediar. 


64 —os capitais gerais dem lisemsas com iustas causas. 

E por ser conuiniente que as lisemsas q os soldados 
pedirem a meus capitains generais com iustas causas se 
lhes comsedão, porque desta man.” siruão em maior gosto, 
lhe emcarrego tenhão conta de darem as que lhe paresse- 
rém iustas inteirandose das cauzas, c porque se pedem 
prosedendo nisto com a comsiderasão que fio de sua pru 
densia, experiemsia e zelo de meu seruisso. 


65 —jurdisão dos auditores dos tersos e apelasão ao 
auditor general. 

E porquanto Alguns de meus exersitos com a larga pax 
se tem ido emtreduzindo muito abuzo, e entre elles estou 
enformado que nem aos mestres de campo nem aos Ca- 
pitains lhe deixam seus generais a mão, que he Razão 
tenhão sobre seus tersos e companhias, como a tem em as 
prouincias que ha gerra Rota, mando que os auditores em 
a prim.” instansia conhesão de todas as causas siveis e 
crimes, que se ofreserê emtre a gente dos ditos tersos e 
que as semtemsas que prenunsiarem seião comsultandoas 
prim.” com os ditos Mestres de Campo, e se as partes 
appellarem dellas outorgemlhe as appellasoins p.º os audi- 
tores generais. 


66 — pena dôs blasfemos. 

O à Blasfemar de Deus Noso Senhor, de nosa senhora, 
ou dos santos, dizendo: t Renego, não creo, descreo, e 
pese ou por uida, se execute em sua pesoa as penas q as 
leis dispoem comtra os tais tendoo prezo, e com prizoins 
trinta dias na cadea, e se lhe borre a praza q tiver, e p.? 
que sese este mao custume de jurar pelo muito 7 noso 
senhor se ofende della, mando aos Mestres de campo q 
cada hum em seu terso fasa obseruar inuiolauelmente esta 
ordenamsa, e que auendo junto ao capelão e capelains 
delle com acordo de todos se não estiuer formada a com- 
fraria que se custuma terem os tersos de meus exersitos, 
se forme ê emtre a q de mais cousas dellas se estabelessa, 
q por cada inramento dem os q puderem a esmolla q lhe 
pareser p.* a dita comfraria e ainda q per a misericordia 
de Deus Noso Senhor, isto dos juramentos esta mais re- 
formado pela Reputasam q iustamente fas delle a gente 


premsipal de meus exersitos, sendo o comtrario cousa tam 
fea e emdigna: p.º q isto ua muito adiante, emcarrego e 
mando os ditos Mestres de Campo, capitains e ofisiais, 
prosedam em o q a isto toca de m."* q os soldados tomem 
exemplo delles e se emuergonhem de fazer o comtrario. 


67 —pena dos % de feito ou de palaura der ocasião de 
afronta. 

Que os q de feito ou de palaura der ocazião de afronta 
seia Rigorosamente castigado ao arbitrio do Cap.“ gene- 
ral ate poder chegar a julgalo por imfame, conforme as 
sercustamsias c calidades do cazo. 


68 — motins e o % se ade preuer em elles. 

Que se soseder Algum mutim tenhão os ditos meus ca- 
pitains generais, liuro e memoria não só dos autores, e 
ofisiais, e comsilheiros delle, e dos mais soldados amuti- 
nados, mais tambem dos capitains por cuia flugidão (?) e 
imprudensia tiner sosedido e me auizem dos q sam e o 
mesmo auiso dem aos demais vizorreis capitains generais 
e outros menistros domde tiner gente de gerra, p.* que 
os não admitão a ofisió melitar algum nem os azentagem 
por q desde agora os declaro por incapazes de uentagens 
e ofisios em a melisia. E he minha uontade e mando q se 
algum dos que se ounerem achado em motim alcamsar 
depois (com emcobrir suas culpas) qualquer premio, ou 
lugar em a melisia em qualquer tempo q se souber se lhe 
tire todas as uezes que constar ter sido amotinado, o que 
se cumpra inuiolauelmente não tendo particular dispensa- 
são minha p.” ter o tal lugar ou premio. 


69 — penas dos amutinados. 

E porã tenho mandado da m.'* que ham de ser trata- 
dos os ditos amutinados em suas teras e naturezas quando 
a ellas uoluerem, ordeno e mando à) das Relasoins que 
vierem emuiadas pelos ditos meus uizorreis e capitains 
generais se dem uista ao prezidente de meu comselho p,* 
que fasa executar com a pontoalidade que comuem a lei 
que sobre isto esta ordenada. E o mesmo mando se fasa 
p.* os demais meus Reinos e estados com os prezidentes 
dos comselhos delles aos uizorreis e gouernadores. 


10 — fuga dos soldados e preuensão de lhe não asentar 
prasas. 
Que das cousas mais comuinientes a meu seruiso he 


heuitar as fugas 7 os soldados fazem de suas bandeiras ; 
o que antigamente não custumaua soseder ao menos com 
tanta frequensia, c tem dado muita causa à caida de mi- 
nhas armas, e com o tempo se tem ido sentindo mais este 
damno, sendo o que premsipalmente empede os bons efei- 
tos dellas e auer exersitos ueteranos, obrigando estas fu- 
gas a telos nonos c de Ruim calidade que he o que cui- 
dentemente tem estoruado os grandes progresos de minha 
Monarquia em seruisso de Deos Noso Senhor, ce aumento 
da Religião Catolica, o que tem prosedido da leuiandade 
. ordinaria em a gente de gerra, emelinandose a ir vagando 
de humas Provinsias p.* outras, vendo q por esta culpa 
não se impedem seus acresentamentos e estar em uzo que 
nem ainda em muito pequena parte de estimasão se de- 
menuem por estas fugas, Buscando a comodidade e des- 
camso em as prouinsias donde os traualhos e perigos sam 
menores. pela falta de castiguo nam se auendo disposto 
até agora com penas conuinientes, e finalmente o uerse 
desaautorisadas e pouco temidas as bandeiras espanhois, 
e deslustradas com tantas Reformacoinse e mudamsas de 
Capitains desiguais, causa que seus mesmos soldados não 
lhe tenhão a nenerasão, afeisão e respeito, q custumanão, 
p.* Remedio do à) ordeno e mando que em os paizes bai- 
xos nem em parte alguma de Italia se asente Prasa a sol- 
dado espanhol q% não leuc sedula firmada de minha mão 
p.* isso ou lisemsa do capitam general em cuia iurdisão 
tiner seruido, despachada em forma e com a emtemsão 
dos ofisiais do soldo, e clauzula q posa asemtala em outra 
parte, e isto se obseruc com sumo Rigor impondo, como 
imponho pena de priuasão de oflisio e de minha desgrasa 
e Restituisam a minha fazenda, com quatro tantos aos 
meus uiadores generais e comtadores premsipais em cuias 
listas se achar algum asento de soldado espanhol que não 
tenha hum dos despachos asima ditos. 

E assim mesmo mando que a nenhum dos ditos solda- 
dos espanhois asentem prasa em tersos desta nasam e que 
os annos de seruisso que tinerem feito em elles imcubrindo 
ser espanhois on emtreduzindose por outros caminhos seião 
de nenhum ualor p.* o que puderem pertender em a in- 
fanteria espanhol, e em ella mando que não se assente 
prasa e soldado de quem se saiba não ser espanhol ainda 
que meus uisorreis e capitains generais dem decreto par- 
ticular sobre isto; porem esta pena he minha uontade que 
não se execute com os soldados que de espanha ou de 
italia pasarem a flandes, nem com os que de espanha pa- 


sarem a lombardia e Italia, nem com os que de Napoles 
ou sesilia pasarem a Milam quando alli aia gerra uiua: 
porem cô todos os demais se entenda, e execute como 
fica Referido. 

“1 -— penas dos q segunda ves fizerem fuga. 

E desde logo o declaro por incapaz de puder ocupar 
carguos de cabo de escoadra inclusiue asima aos que tiue- 
rem fugido segunda vez de suas bandeiras, ainda que di- 
pois da segunda fuga tornem a seruir os annos que estas 
ordenamsas dispom p.? poder ser ofisiais; em a qual em- 
capasidade emcorrão p.* sempre; e se acaso por falta de 
notisia forem prouidos em algum carguo ainda q se dipois, 
sempre q delle constar ao Capitam general, ou ofisiais de 
soldo de ofisio o despossem do Cargo que tiuer, sem q 
nisto aia arbitrjo de o poder desemular, e q assim os sol- 
dados espanhois como os lombardos e Napolitanos, q] se- 
gem quasi em todo humas mesmas ordens não posam ter 
em suas terras nem em qualquer dos demais meus Reinos 
estados e senhorios cargo nem ocupasam omrrosa dellas 
tendo fugido de suas bandeiras; e se por falta de notisia 
os ocuparem, logo % constar disso seião desaposeados do 
cargo, ou perrogatina em que estiuer emtreduzido, demais 
do que emcorrão em pena de seis annos de gales, e se 
fugirem com passaporte ou por quarteis do enemigo ou se 
pasarem a seruir outro prinsipe, ainda q não seia entmigo 
de minha coroa, em pena de uida, a qual se execute em 
qualquer tempo c parte donde os transgrossores forem 
achados, e por qualquer juiz a quem constar disso, sem 
que o ter pado (passado) m.!º tempo dipois da fugida ou 
mudado da provinsia lhe posa ualer nem Releuar; e mando 
a todos meus menistros de justissa que de ofisio ou por 
denumsiasam de parte tomem informasão e prosedão auri- 
guasão do delito comforme o direito, sem embargo de 
quaisquer emductos, preuilegios ou grasas, que em seu 
fauor posam pretender nem declinar iurdisão, porque o 
conhesim.!º? deste delito, he minha uontade fazelo como o 
faso comum a todo o genero de juizes, aos quais com 
suas vizitas, Residemsias ou sindicatos, se lhe tome sem- 
pre estreita conta de seam desemudo (?) ou tido com hi- 
bemsia (?) em o tal castiguo, com pena de incapasidade 
de tornar a exersitar ofisio publico, e de outras maiores 
hem minha disposisão que heu so poderei remitir ou mi- 
norar: declarando como declaro que em minha armada do 
mar osiano não se ade praticar o castigo dos seis annos 


de gales com os que de outras partes se uierem a seruir 
a ella, senão com os que fizerem fuga da armada, e o 
mesmo se emtenda em minhas gales de espanha e arma- 
das das indias. 


12 — pena do soldado q pasar mostra he nome e prasa 
de outrem. 

Que a pena estabelesida comtra o soldado que pasar em 
nome e prasa de outro, se execute Remisivelmente, e por- 
que comuem que o castiguo coRosponda a culpa tam grande 
que cubisa tem emtreduzido muito com grande preiuisso 
de minha fazenda, ordeno e mando que o capitam ou offi- 
sial que tiuer sido causa disto emcorra em pena de priua- 
são de sua companhia a quem exsecutem de ofísio meus 
ofisiais de soldo constando do delito sem que o capitam 
general tenha autoridade p.* a Remetir ou suspendella, a 
qual pena em este caso lhe tiro, e se o cap.” uoluer a 
fazelo, e emcorrer outra ues em elle fique privado perpe- 
tuamente de meu sernisso, e por que estes emganos se 
fazem de ordinario ualendose de uisonhos que nam sabem 
o delito que cometem, he minha uontade que todas as 
ueses que se tomar mostra se deite bando com caxas, em 
que estas penas se declarem pera que todos esteião aduer- 
tidos de que emcorrerão em ellas, e que se executaram 
sem Remisão, p." que depois não alegem ignoransia. 


D—j aia um protetor dos soldados q wierem a corte 
com iustas causas. 

Que pera que os soldados que uierem a corte com iusta 
causa tenhão quem lhe aiude em suas pertemsoins, e es- 
cusar que não esteião em ella, por outros gostos, e fins 
particulares, de que Resultam muitas ofensas de Deos noso 
senhor, mao exemplo da Republica e damno dos mesmos 
soldados; ordeno e mando que aia hum protector delles, e 
pesoa de comfiansa e de omrrado e cristam proseder que 
tenha cuidado de saber os que nierem a corte com que li- 
semsas e que pertensoins trazem, procurando que seijão 
despachados e sendoo se uão à seus postos, e auisar dos 
que o não fizerem p.* que se proucia o que for comuiniente; 
o qual Protector mandarei sinalar das partes e calidades 
nesesarias. 


74 —Capelains dos tersos, 7 seium da aprouasao à com- 
ue. 
Como quer que a Religião he o fundamento em que uer- 


dadeiramente estribam todas as occasioins bem ordenadas 
dos homêns, e a exemplar e Recta obseruansia della con- 
siste em os bons menistros como a curucsão (?), em os não 
tais, de que Deos noso sôr tanto se deserve, e a experien- 
sia tem mostrado e mostra cada dia em meus exercitos, 
e armadas, quando comuem ter nisto mão por o proueito 
ou dano, que em a uida e costumes da gente de gerra, 
causa o bom, e mao exemplo dos saserdotes, ordeno e 
mando que em cada companhia aia hum como está esta- 
balsido, e de todos os de hum terso hum capelão maior, e 
estes capelains ham de ser clerigos presbiteros e não fra- 
des porque he bem asistão em seus mosteiros e p.* q este 
e os demais seião das partes que se Requerem aia alguns 
teologos preficadores (?) tenho por bem que o dito cape- 
lam maior goze de soldo de vinte e sinco escudos por mes 
e cada hum dos outros a doze, os quais estando de alo- 
gam.'º e auendo dispusisam p.? isto se aiustem a selo- 
brar os ofisios diuinos e obra de caridade, e o superior 
tera cuidado de os uizitar e saber como prosedem e do 
mesmo soldo de doze escudos ao mes gozarão os capelains 
dos presídios e fronteiras de espanha e huns e outros am 
de ser aprouados por seus ordinarios, donde não ouuer ui- 
gario geral do eixersito e armada. 


75 — ordem em « boa distribuisão da fazenda das com- 
frarias e cumprimentos dos testamentos e serca dos gmor- 
rem abentestado. 

Porã se tem uisto alguns exsesos em mestres de campo, 
que se tem atriuido a usar da fazenda e esmola das com- 
frarias de seus tersos com pouca comsiemsia, e nesesidado 
de por eficas remedio; e tambem os testamentos com que 
os soldados morrem costumão ser mui mal compridos por 
suas alabamsas (sic), c os cap.” aproueitam da fazenda 
dos que morrem abemtestado em suas companhias, ou os 
camaradas do defunto alitado (?) de faser bem por sua 
alma, em as diuidas que deixa se satisfazem mal e ainda 
que os vigarios gerais custumão tomar conta dos testa- 
mentos; he rraras ueses depresa e com pouca notisia, P.* 
Remedio do que ordeno e mando que em cada terso o 
mestre de campo, quapelão maior prioste e mordomo da 
companhia fasão ofísio de testamenteiros dos que morrem 
abemtestado: a fazenda emtre em caixa della p.? q as di- 
uidas do defunto se pagem se fasa bem per sua alma em 
o quinto, e o Restante se de aos erdeiros se os ouuer, e 
não os auendo comtando legitimam.!* disto se comtinue o 
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bem faser por sua alma, e que corra per conta dos tres 
tomala cada seis meses do comprim.'º dos testam.!*; os 
que tiverem ficados por alabansas e os obrigem a satisfa- 
ser auizando ao uigairo geral e mestre de campo p.º q 
lhe conste que estão satisfeitos os testam." ou lhe dem 
asistemsia de hua e outra iurdisão p.? que compelão aos 
inobseruantes, em o que toca a fazenda e esmola das com- 
frarias ais Boa Conta, Razão e distribuisão, que em cou- 
sas esperituais desta calidade se Requere. 


16 — forma de fazer a baixar aos soldados mortos « 
Juidos. 

Em o que toca a dar baixa aos soldados mortos, e fu- 
gidos, seião espermentados muitos emcomuinientes com- 
fusoins e deferemsas, pela diversidade de uzos que se 
obseruão em deferentes prouinsias e per q) comuem dar 
ordem distinta em isto; ordeno e mando q em as prouin- 
sias e exersitos aonde ouuer gerra Rota se obserue o que 
se fas em flandes, que he ficando o cap.'*º as baixas em 
as mostras se admitem sem carregar lhe cousa alguma 
por ellas, e em as demais prouinsias, se guarde o expi- 
diente que se tomou em Napules, que foi que o tempo de 
huma mostra à outra se partisse fazendo bons a metade 
dos dias o cap.!", 


14 — ordem q se ade ter sobre os y ande mandar, e obe- 
deser em os exersitos. 

Mni grandes deficuldades e cuidados causam em meus 
exersitos aos cap.'is generais delles as muitas competen- 
sias que se ham ido emtreduzindo entre ofisiais, sobre 
quais hamde mandar, e quais obedeser, semdo este ponto 
o que importa que esteia mais asentado, a ser a obe- 


diensia o prinsipal em todo o gero [genero| de gouernos, 
particularmente em militar, donde sem ella se Reduzeria 
tudo a comfusão, desordens e desemsoins, inpedindose os 
efeitos e progresos grandes de meu seruisso, pondo à co- 
nhesido Risco a Reputasão de minhas armas, e o bem da 
Religião e da causa publica a que se emdercitão, e se orde- 
não e tendo emtendido que isto he prosedido do defeito de 
ordens expressas declarando minha uontade, com a qual se 
ajustaram todos, como de bem, sesando as pertemsoins e 
emtruducsoins ate aqui; deseiando como deseio dar a cada 
menistro à maior onrra que possa, sem preindicar ao bom 
gouerno de meus exersitos ordeno e mando, que Regular 
e geralmente em todos os casos e ocasioins que o cargo 


superior gouerne ao inferior sem distinsão nem deferensa 
de nasoins e em igualdade de cargos perfira o hespanhol 
pelas muitas Rasoins que ha p.* que isto deua ser, e exe- 
cutarse asim e emtre os espanhois o mais antigo ao mais 
moderno com o que dando a nasão espanhol o que lhe toca 
se acresenta em as demais, que os cargos superiores del- 
las gouernem aos emferiores ainda que seião espanhois, q 
he o temperamento que se pode tomar mais aiustado a 
estimasão de huns outros postos o que se execute inuio- 
Jauelmente sem admetir contra elle pertemsão, Replica, 
nem deficuldade alguma c encarrego a meus uizorreis, go- 
uernadores e capitains generais preferem em igualdade de 
cargos, ordenando de man.” em as facsoins que se em- 
comendarem a espanhois, que o hespanhol seia mais an- 
tigo ofisial que os outros; ou pelo menos que tenha pouca 
desigualdade p.º que com isto se execute o Referido com 
mais suauidade e maior gosto e satisfação de todos. 


78 — ordem em o tocante às vanguardas. 

E quando quer, que em o que toca as uamguardas se 
tenha obseruado (como cousa iusta e deuida) o dalas a na- 
são hespanhol sem que uisto se posa auer posto genero 
algum de dificuldade hei por bem declaralo expresam.'* 
por ordem e em uertude da prezente he minha uontade e 
mando que em todas as ocasioins sem exsepsam alguma 
se lhe aia de dar, e dem a uamguarda sem que comtra 
isto se admita cousa em contrario e p.* maior declaração 
ordeno e mando o seguinte. 

Que estando o exersito em prezídio, a parte da uam- 
guarda, é a parte de mais cuidado por estarem a frente 
do enemigo, se emtregue aos espanhois, e tambem o corpo 
da guarda premsipal da prasa de armas sem se mesclar 
nisto com as demais nasoins as quais faram seu corpo da 
guarda em o destricto de seus quarteis ou em outras pra- 
sas ou Ruas emtrando primeiro a guarda espanhol da prasa 
de armas; c até que tenha aRimado as suas, não come- 
sem a emtrar as demais nasoins em suas guardas. 

As Rondas e Comtra Rondas espanhois da muralha a 
Rondarão toda inteiramente e as outras nasoins não sai- 
rão cada huma de seu destricto. 

A Ronda espanhol que sair do corpo da guarda prem- 
sipal, Ronde todo o lugar, e as dos corpos da guarda das 
outras nasoins, nao se alargem de seu quartel particular 
a se o alogamento estiner mesclado não despachem Ron- 
das. P 
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O corpo da guarda da casa do general he de espanhois 
sempre em todas as partes, e he minha vontade que asim 
se obserue. 

Porij quando o mestre de campo general, o general da 
caualeria ou o de artilheria, e outros saem gouernando al- 
guma parte do exersito, ordenão que a seu alojamento 
entrem de guarda huma companhia de espanhois; e algu- 
mas uezes se tem praticado que seia com bandeira o que 
se opom ao costume antiguo, que so lhe premetia hum sar- 
gento com uinte e sinco ou trinta soldados, não so estando 
o general prezente, senão tambem em ausiemsia sua; e 
comuem a meu seruisso que isto se Redusa ao que pelo 
pado (passado) se fes; ordeno e mando que se obserue 
asim, e q quando as pessoas Referidas sairem gouernando 
parte do exersito não tenham de guarda mais que huma 
esquadra de uinte e sinco ou trinta soldados com sargento 
Reseruando como somente Reseruo p.* o capitam general 
de qualquer nasão que seia o emtrar em seu alojamento 
da guarda companhia emteira de espanhois com seu capi- 
tam e bandeira. 

Quanto ao tocar das aluoradas se comese de casa do 
capitam general, esperando a isto todo o quartel, e dispois 
daquella guarda toque a frente de bandeiras, pelo corno 
direito dos espanhois; e comsecutivamen.'* as demais na- 
soins como for segindo se o exersito ou parte delle ouver 
de marchar de noite, e antes de tocar a Recolher o esqua- 
drão da uamguarda, ou a gente que ouuer de sair com 
caixas do quartel, auisara ao corpo da guarda da caza do 
general p.? que o tenha emtendido. 

Quando o exersito estiuer aquartelado em campanha em 
lugares debaixo de cuberto, estando todo o exersito em 
hum lugar so donde se costuma Repartir por bairros, e 
as guardas por auindas, se dem sempre aos espanhois o 
bairro, e auinda que cair em a frente do enemigo como 
se tem custumado. : 

Se o exersito Repartir em diferentes lugares se darão a 
nasam espanhol os que estiuerem mais uizinhos ao ene- 
miguo, e se ali estiuer algum tanto apartado se atentará a 
dandolhe os de milhor comunidade; e o general asistirá 
sempre em quartel de espanhois. 

Quando o exersito estincr aquartelado em barracas e se 
for campiando fazendo alto as noites (em cuio caso se dis- 
pom a gente em frente de bandeiras) se de o corno direito 
sempre aos espanhois: e o mesmo se fasa em os sitios q 
se puserem as prasas do enemiguo em que tambem se dis- 


pom a gente em frente de bandeiras, porque Raras nezes, 
e so a uista do enemiguo se costuma ficar em o esquadrão 
e os batalhoins ocupam os logares, que em frente de ban- 
deiras ouuer de ocupar. 

E Porã em os sitios de Prasas se tem mais considera- 
são em Repartir os quarteis aos postos mais apreposito p.* 
fazer os aproches, que ao corno direito, ou ao esquerdo, 
ordeno e mando, à) a nasão espanhol se emcomende a 
parte por donde ouuer milhor dispusisão de poder apertar 
a prasa quando o eisersito sair de quartel, sobre a arma 
que tiuer todo o enemigo ou com Resulusão de chegar as 
maôns aquelle dia, saiam sempre os espanhois de uam- 
guarda: e caso que auendo saido o eisersito, ou parte 
delle em a forma dita por faltar tempo, ou outro acsidente 
se ouuer de faser quartel ou tornar ao mesmo p.º cisequ- 
tar o dia seguinte ao proprio designio saião tambem os 
espanhois, e isto todas as uezes que sair de quartel com o 
fim detirminado de que aquele dia se aia de peleiar em 
qualquer forma que seia; e o mesmo se emtenda o dia 
que o eisersito se prezentar sobre a prasa que se ouuer 
de sitiar os dias q se tratar so de marchar, o prim.”? dis- 
pois que o cisersito se tiner aiuntado em a prasa de ar- 
mas marchara a nasão espanhol de uamguarda, e os de- 
mais como o general as Repartir. 

E porã os demais dias se uam os esquadroins mudando 
por seu turno, e o que hia de uamguarda pasa o dia se- 
guinte a Retraguarda, ficando de uamguarda o que siga; 
he minha uontade que se marchando se tocar arma, e por 
emcomtrar com o enemiguo de Repente não ouver lugar de 
dispor o eisersito em batalha antes de comesar a peleiar 
dando a uamguarda a nasão espanhol, se não que scia forsa 
que comese o espanhol por cuio posto o enemigo acometer 
(pois nem podera nem sera Rasão que deixe seu lugar) iram . 
ocupando os postos que o general lhe asinar: os demais es- 
quadroins como forem chegando comforme a nesesidade do 
combate e per q podera soseder q os espanhois seião os mais 
apartados e não auera em fazer tais formas p.* lhe dar seu 
lugar por eleisão senão por nesesidade, segundo o estado 
em que se achar o combate e postos que estinerem por 
ocupar, he minha vontade que sempre que se ofreser ir 
melhorando gente de huns a ontros se ua adiantando a es- 
panhol preferindo a de mais, pasando ella do posto, em 
que se achar a incorporarse com esquadram que tiuer à 
uamguarda, e não presederlhe. 

Se ouuer tempo p.? dispor o eisersito em batalha, he o 


corno direito toca aos espanhois e caso que algum espa- 
nhol seia de adiantar posto mais sercano ao enemigo, lhe 
toca tambem aquelle lugar com aditam.! que se o como 
direito estiucr mais Retirado ou cuberto com marrosos, 
Ribeira, ou postos tais que se posa iulgar que o forte do 
combate nam pode ser por aquela parte, se lhe deue dar 
e dara dos outros postos, o mais cuidadoso, pois a hacsão 
que tem he a uamguarda e esta se comsidera em a parte 
mais uisinha a peleiar com o enemigo e de maior cuidado 
seia ha hum lado ou seia ao outro, adiante ou atras; e 
asim as Retiradas quando o enemiguo ficar pelas costas, 
por Respeito de marchar para a Retaguarda, por esta com- 
sederasão, uir a ser uamguarda, e tocara aos espanhois 
Retirarse ultimam.!* 

Quando se formar hum batalhão de deferentes nasoins 
se lhe dara o costado direito aos espanhois, sem que se 
mude alternatinamente de hum à outro costado como as 
demais nasoins o costumão emtre sim, porque o costado 
direito marcha sempre o prim.”, quando o esquadrão se 
Reduse a trosos, senão he em os casos Referidos de ficar 
o enemigo as espaldas, porque em elles o corno esquerdo 
deue Retirarse prim."º 

Porque em a guarnisão das trincheiras susede algu- 
mas uezes que os espanhois não sam bastantes em nu- 
mero p.º comtinuar sos hum aproche, em as trincheiras 
emtra cada companhia de persi, ordeno e mando q todos 
os espanhois emtrem de uamguarda segindose dipois a 
gente que de outra nasão for nesessaria p.* acauar de 
guarneser o Remanente das trincheiras. 

E finalm.'* declaro que sempre e em todas as maneiras e 
ocasivins se deue dar, e he minha nontade, ordeno e mando 
que se de a nasão espanhol à uamguarda, sem q se ad- 
mita comtra isto disputa, pretemsão, nem deficuldade al- 
guma. 


19) — forma q se «de ter em as duuedas q se oferesesem 
cerca destas ordenansas, 

Que sobre o comprim.'º destas ordenamsas, ou de alguma 
dellas se ofereser duuida de (alidade quo defeculte suma- 
m.!* algum seruisso meu: de maneira que não de tempo 
p-* se comsultar sobre elle e esperar minha Resolução ; a 
declarasão em este caso fique ao Capitão general, porem 
com duas calidades. a prim.” q fasa logo aiuntar o Con- 
selho que estiuer debaixo de seu gouerno, como são em 
flandes o de estado, e napules o Coleteral, em Milam o se- 
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ereto, o priuado em Sesilia, c em com Rolasão dos oficiais 
de soldo, e demais pais que comuier uer se note sobre se 
o caso da lugar p.* esperar Reposta minha. e paresendo 
aos mais que sim. se me comsulte, espere minha Relasão. 
e em caso que scião de pareser que não da lugar a espe- 
rala, o Capitam general tendo ouuido prim.”” o pareser 
do Conselho Referido Resolua o que lhe pareser, man- 
daudome dipois os notos originais da mão de cada hum, 
iuntamente com o que elle Resolueo c executou. 


80— Os uizorreis e gouernadores e capitains generais, 
e 08 uedores generais, e demais ofisiais do soldo atentem 
muito a pontualidade « obseruansia delas p.º o qual se 
dispom o nesesario neste cap. cap. 651. 


E porque os bons efeitos de tudo o que em estas orde- 
nansas vai disposto comsiste em a pontoalidade e execusam 
dellas a qual depende dos ditos meus visorreis e Capitains 
generais, e dos veadores generais ofisiais de soldo e demais 
menistros de meus exersitos, sem cuia pontoalidade atem- 
sam a seu comprimento não lhe virião a ter em graue 
damno de meu seruisso, c do bem da causa publica; or- 
deno e mando que aos ditos capitains generais, uedores 
generais, ofisiais de soldo e a todos os de mais cabos de 
meus exersitos, coroneis mestres de campo, tenentes, 
sargentos maiores se de hum exemplar destas ordenanisas, 
juntamente com o despacho de seu cargo aduertindolhe 
nelle que minha uontade he sc guarde e tenha por in- 
strucsam geral em meus exersitos, e que cada hum pelo 
que lhe toca a cada ao comprim.!º dellas. e aos ditos mens 
Capitains generais em seus despachos se lhes aduirta que 
não tem nem eu lhe dou autoridade em man.” algiia 
p.* dispensar em nenhuma cousa das que em ellas se or- 
dena. porque desde loguo Reuogo quaisquer outras ordens, 
comsesoins, ou costumes por donde posam pertender ar- 
britio p.? dispensar o inuocar em todos ou em qualquer 
dos casos que em ella se comtem e lhe tiro o prinilegio e 
titolo de sen cargo de tal man.” que em esta parte não 
tenhão lisemsa nem titolo p.? poder dispensar, ainda que 
queirão fazelo, de man." q o que fizerem em comtrario 
seia de nenhum efeito e ualor, pelo q mando aos ditos 


! Isto está escrito à margem. 


meus ueadores gerais e mais ofisiais de soldo aduirtão à 
meus Capitains generais em o que ordenarem se se em- 
comtrarão com minhas ordens e com o comtheudo em estas 
ordenamsas. e em caso que sem embargo de sua aduer- 
tensia as não comprirem, não tomem a Razão nem ponhão 
emtreuensão em cousa que se oponhão a ellas nem asentem 
nada em os liuros e papeis de seus exersitos que seia 
em comtreuansão de ordem minha ainda que o Cap." ge. 
neral expresam.'* o ordene e me dem logo conta delo, sub 
pena de priuasão de seus ofisios e satisfasão com quatro 
tantos em o que minha fazenda for emteresada, e de em- 
correr em minha desgrasa. e desde logo para em tais casos 
ou caso Reuoco os titolos de seus ofisios e a lisemsa q por 
elles tinhão p.º que não posam fazer os ditos asentos, e emtre- 
uensão —e— p.* q saiba se am contrauindo a elle, he minha 
uontade que os ditos meus ofisiais de soldo de todas as pro- 
uinsias sciam uizitados de tres em tres annos por o menistro 
a quem cu mandar dar commisão para ello, so sobre a mate- 
ria de se ham quebrando ou alterado alguma destas ordenam- 
sas. e se se achar terem corrido em esa culpa, se execute em 
elles as penas de prinasão e Restituisão, as demais que se 
comtem em ellas, emtendendo meus Cap.'“* generais, que 
se por este Respeito os Reprehenderem, ou atropelarem o 
tirei por muito descruisso, fazendo a demostrasão que con- 
uier. 

Tudo o qual ordeno e mando se guarde e cumpra e exe- 
cute emuiolauelm.'" e aos tribunais e uisorreis, capitais 
generais, gouernadores, capitains a gerra, e demais me- 
nistros meus, a quem toca 7 tenhão dello mui particular 
cuidado como cousa que tanto seruisso de Deos Noso Sôr, 
e meu, e ao bom gouerno e desiplina militar e Reuogo e 
don por nulas e de nenhum efeito nem ualor quaisquer 
outras ordens que em comtrario dou em estas comtheudo. 
aia emcargo, e mando ao meu comselho de gerra tenha 
particular cuidado de saber todo o Referido, c de precurar, 
q se fasa e auizarme dello, e do que se deixar de guardar, 
pera que eu mande prouer sobre ello o que comuiniente 
for, e da prezente tomarão Rezão os meus ucadores ge- 
nerais, e particulares, e comtadores dos exersitos, armadas, 
galés e presidios de todos meus Reinos, c senhorios, cada 
hum em a parte q lhe tocar. e pera q uenha a notisia de to- 
dos em nenhum posa alegar ignoramsia, emcarrego, e mando 
aos ditos meus uizorreis, e Capitains generais gouernadores, 
e Capitains á guerra q cada um em seu destricto o fasa pu- 
blicar com a somlemnidade q se acustumar. Dada em Madrid 


a vinte e oito de Junho de 1632 annos. eu El Rey: Por 
mandado del Rey noso sor —Gaspar Roiz escaray. 
Luis Lausdeo Virgini à matri!. 


Bibliotheca Nacional, Ms. n.º 6:47%1 


1 Estas Ordenanças estão no original manuscrito na Bibliotheca 
Nacional de Madrid com o titulo Ordenanzas Militares de Filipe IV 
em 1632. — Almirante. Bibliographia, pag. 519. Pena é não poder- 
mos emendar por cllas os erros de copia d'este manuscrito. 


Vejamos agora os celebrados regimentos mili- 
tares do Duque de Parma, que tambem encontra- 
mos traduzidos em português, e conservadas em 
manuscrito. Damos por bem empregadas as pes- 
quisas que nos habilitaram a fornecer estes ele- 
mentos para um estudo que reputamos de muito 
interesse, ec que esclarece um dos capitulos mais 
dignos de attenção da historia das instituições mi- 
litares portuguesas no seculo xvrr, e das suas rela- 
ções com as militares instituições espanholas. 


8. — REGIMENTO MILLITAR RECOMPILLADO DOS 
QUE INSTITUHIU O PRINCIPE DE PARMA EM 
FLANDRES 


Cap. 1.º Do Capitão General 


Ao Capp.*”" general do exercito de qualquer parte lhe 
tocea o gouerno politico, e millitar, de toda a gente q ser- 
uir debaixo de sua yurisdição, ou se agregar a elle. 

Se no destrito do capp.*” geral houuer alguns castellos, 
ou gouernadores, de pleito, e menagem, estes não deuem 
guardar as ordens mais q daquelle geral aquem S. Mg.º 
tiuer dado yurisdição, particullar p.* q os gouerne, porem 
terão hua boa conrespondencia no q for conueniente ao 
seruiço de S. Mg.º e toda a g.'* 7 entrar nos d.º* castellos 
estará as ordens dos gouernadores delles, ainda q tenhão 
mayor posto. e 

As ordens q se derem, e bandos que se deitarem e se 
executarem no exercito, hão de ser em nome do Capp.” 
g.'! e sendo ordem noua de gouerno militar ordinaria, he 
obrigação irem as di.'* ordens e bandos q S. Mg.º o man- 
da, por ordem certa de tantos de tal mez, e anno. 

Ao Capp.” Geral tocca o prouuer os postos de sarg. 
mayores, e companhias que seruem no exercito, mandan- 
dolhe passar patentes por elle assignadas, e selladas com 
o sello de suas armas, comonicandoas primeiro com o 
mestre de campo g.! e mandando informar ao mestre de 
campo dos 3.º* em q seruem os pertendentes. 

As ordens % der o Capp.” geral por escrito, hão de 
ser quando as pessoas a q.” se derem estiuerem fora do 
corpo do exercito ou p.? nomear gouernadores, ou p.* 
prender ou suspender, coroneis, ou p.º prender official 
mayor, ou menos, todos os mais basta q seya de pallaura. 

E sendo necessario ao Capp.”” geral ou ao mestre de 
campo geral mandar alguas companhias a algia facção, 
não poderá senão for de potencia nomiar quais hayão de 
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ser os cappitais, se não pedirem ao mestre de campo da- 
quelle 3.º lhe dê os d.º* Capp.* porã como o tal ms."* de 
Campo tem experimentado q cada hum delles he de pres- 
tar, poderá nomear p.º a facção, os q forem mais conue- 
nientes, e dada a ordem ao d.º m.º de campo, elle no- 
miará os d.º* capp.“ e os mandará, com declaração, q 
sempre hade mandar hum dos q lhe forem pedidos, «e 
sendo, 7 o mestre de campo tenha ocupado o capp.” q 
lhe pedirem, em algii feito de q não possa sair, dará ou- 
tro em seu lugar mas sempre ficará a elleição do g.! pe- 
dir outros seus nomeados se lhe parescrem a preposito. O 
mesmo estillo se guardara q.” o mestre de campo ou 
sarg.'º mor, pedirem soldados aos capp.* do seu 3.º e 
som.!º lhe poderão nomear, o Cabo 7% hade ir com elles. 

Chegando algua Armada ou Nauios de guerra, como a 
quem gouernar em seu lugar não poderá lançar gente em 
terra com armas para nenhum effeito, sem licença sua, 
nem bando, sem a mesma licença, e no caso q o g.! da 
terra haya de acomodar, mandará lancar bando, em nome 
de S. Mg.º, e se alguns sold.'* da Armada, estando as 
bandeiras enbarcadas tincrem alguma briga com a gente 
da terra tocará o conhecimento da causa ao geral do mar, 
e se as bandeiras da Armada uierem aloyar, ou dezem- 
barcarem, p.? algum cffeito no destrito do g.! da terra, 
estará á sua ordem asim ao gouerno millitar, a mesma 
yurisdição terá o g.! da Armada, se nella se embarca- 
rem as bandeiras da terra, ainda 7% os delictos seyão 
comettidos na mesma terra. 

Quando os officiais do soldo houuerê de passar mostra 
p.* auerem de dar paga, ou soccorro a gente listada, os 
oficiais de milícia não mandarão tocar caixa sem ordem 
do capp.” geral, porem estando na mostra farão seu offi- 
cio os ofisiais de soldo, sem dependencia alguma, e sendo 
necessario pedir algum official, por razão da falta de ar- 
mas ou soldo q) tomassem os ditos oficiais de milicia p.º 
seus soldados, e lhos não dessê outra cousa desta callid.*, 
os officiaes de soldo darão conta ao Capp." geral ou pes- 
soa q gouernar p.* q os mande prender, e a causa se se- 
guirá despois ante o Auditor g.' passandolhe certidão da 
falta q houuer, diante o Capp.” geral. 

Diante o Capp.” geral se cobrirão e assentarão o mes- 
tre de campo g.! seu thenente, os Mestres de Campo, sar- 
gentos mayores, cappitais de Infantaria, Auditor Geral 
medico, quartel Mestre, Proboste geral, os Cappitais Co- 
roneis, thenentes de Caualaria, Art.?, e os mais cabos se 
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não cobrem, nem asentão, e quando fallar com elles por 
escrito chamará de voz a todos os q% não forem m.º de 
Campo, Thenente geral da Artilharia ou Coroneis de 
Cauallos, porj a esses chamará de merce, excepto aos 
thenentes gn.'* q a estes chamará por 3.º pessoa, e do 
mesmo modo tratará a todos os mestres de Campo g.! 
m.!º, saluo se lhe quizerem mandar outra couza. 

A nenhum soldado Infante poderá chamar de voz, se- 
não aos sarg.'*, Capp."' de Campanha, Furrieis dos 3.º, 
Cirurgiões, Meirinhos, Condestaveis e Artilheiros. 

"Todos os cappitaes gerais, asim da terra como do mar, 
hão de ter hum secretario pratico e inteligente nas cou- 
zas da guerra, p.* fazer patentes, ordens, bandos, decretos, 
e mais despaxos do exercito; estes tem 30 escudos de 
soldo, alem de q) tem tambem todas as pagas, q tem os 
officiais de millicia, a q se dam Patentes, e q.ºº se ofere- 
cem algumas couzas ordinarias, q não necessitão de or- 
dem de resguardo, com escrito do 3.º secretario em q 0 
diga se execute. À insignia q uza o Capp.” geral he hum 
bastão com seus engastes nas pontas. 


Cap. 2.º Do Mestre de Campo g.! 


Ao mestre de campo geral do exercito pertence todo o 
gouerno da Infantaria Cauallaria e art. estando à porta 
do Capp.” geral com mero e mistico Imperio, como elle 
reprezenta sua mesma, pessoa estando ambos yuntos ca, 
ao Capp." geral o gouerno, dando todas as ordens tocan- 
tes à Infantaria, ao Mestre de Campo g.! q por sua uia 
se destribuão aos mestres de Campo, e mais pessoas a q.” 
pertence, e as da cauallaria e artilharia aos Capp."* gerais 
e thenentes della, sem embg.º q se o mestre de campo ge- 
ral mandar alguas ordens por seus thenentes aos d.º* ge- 
nerais sobre algum cazo toccante ao seruiço de S. Mg.“ e 
as hão de guardar e mandar destribuir por seus oficiais. 

O Mestre de Campo gn."'! ou seu then.“ tomará o nome 
do Cappitão geral, e tomandoo o thenente o leuará ao 
Mestre de Campo g.! e despois o uem tomar delle os 
sarg.'* mayores e seus ajudantes, os quais o leuarão a 
seus mestres de campo, ou Coroneis, e depois de seus 
mestres de Campo ou Coroneis, o dão aos sargentos, os 
quais os destribuão plos mais, dando o prim.”” aos seus 
capp.“ e tem obrigação sempre de uir tomar o nome de 
todos os 3.º estando athe 2 legoas apartados do Capp.” 
ge se estiner mais longe, ou houuer algua deficuldade 
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q impida o podello uir tomar, o mestre de Campo ou go- 
ucrnador q estiuer naquella parte o poderá dar. 

À destribuição dos alloyam.'* tocea ao mestre de Campo 
g.! ainda q esteya prez.* o Capp.” g.!, nomeando citio e 
partes donde se hãode alloyar cada 3.º, seu quartel e as 
boletas para cada 3.º, conforme a quantid.º da gente; e 
depois de aquartellado o 3.º tocca ao mestre de campo 
aloyar a sua g.” nas p.'* q lhe parecer dentro no quar- 
tel q se lhe asinalou, destribuindo este alojam.!º por me- 
nos, os Furrieis dos 3.º* a cujo cargo (?) dandose caza das 
armas, nos lugares uezinhos, com as de munição para a 
gente, este hade dar conta da d.* roupa, tomandoa elle 
aos sargentos de cada companhia a q." a entregarão e os 
sargentos aos soldados, a q." as derem. 

Succedendo ij o mestre de campo g.! ou qualquer outro 
official mayor da milicia puxe pella espada para castigar 
com ella outro qualquer official, que lhe for inferior em 
posto, terá este obrigação de retirar sette passos a traz, 
sem puxar a sua, nem outra arma, dizendo q se tenha e 
se sem embg.º da d.* retirada, ou estando em p.!* tão 
estreita q] se não possa retirar o quizer ofender puxará 
pella espada, em sua natural defensão, mas isto não se 
entende nos soldados com seus officiais mayores, q tem 
obrigação de retirarse, do modo (j os não possão alcansar, 
deuem uzar dos passos referidos, com o seu cabo de es- 
quadra tera o mestre de campo gº! a mesma insignia 
o Erg! 


Cap. 3.º Do thenente de M.º de Campo g. e seus ayudantes 


Ao thenente de M.º de Campo g.! e seus aydantes tocca 
destribuir as ordens q forem po os mestres de Campo, 


lhe der o mestre de campo g.! na manr.? seguinte. As or- 
dens que forem p.? os mestres de campo, ou coroncis da 
cauallaria lhe hão de dar pessoalm.!º dizendo de q.” he a 
ordem, por] não tem obrigação de a fazer cumprir. es- 
tando outros Mestres de Campo, ou Coroneis da Infantr.? 
ou Cauallaria em outros quarteis, se a ordem for de ca- 
lidade que não seya precizam.'” necesr.º leualla, o the- 
nente de mestre de Campo g.! a poderá dar aos sarg.!º 
-mores p.? que lhas leuem e p.? huns e outros obedecerem 
ás d.º”* ordens Bastará q se dê de boca, e achandose o 
thenente de mestre de campo g.! em algua p.!* de asento, 
onde esteyão sarg.!* mayores, cap.'* de Infantaria, on 
alguma g.'* donde não acistão seus coroneis, gonernará, 
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obrigandoos a guardar as ordens q lhes der, sem ser ne- 
cesr.º dar conta aos Coroneis, porem estando em p.“ q 
sem correr perigo se possa dar conta, lha darão seus the- 
nentes de M.º de Campo geral se lha não tinerem dado. 

Quando o thenente de M.º de Campo general der al- 
guma ordem, aos sargentos mayores, ou Cappitais de seu 
3.º a tomarão e antes de executalla darão conta ao seu 
mestre de Campo, estando em p.” q) o posão fazer, porã 
o direito he % estando o mestre de campo aquella p.'* lha 
leuará o Thenente de M.º de Campo geral, p.* q elle a 
dê, a seus capp.** porem se o tal thenente chegar de re- 
pente, e pedir ao Capp.” lhe de gente p.º marchar, pren- 
der, ou occupar algi posto e replicandolhe o Capp.” q 
dará conta ao seu mestre de campo, lhe tornará a dizer 
q sem emb.” lhe ordena q o faça, porã asim conuem ao 
seru.ºº de S. Mag.!º deuem cumprir sem mais replica, e 
não a conprindo, o poderá prender, e fazer executar a 
ordem ao Alferes, ou sarg.!” fazendo o que lhe parecer. 

Dos successos q sucedem no corpo da g.* ou á uista 
estando prez.' o thenente de Mestre de Campo g.! ou 
sarg.!º mor, se lhe dará conta p.* q elle a dê ao Capp.” 
g.! porem se qualquer destes estiner abzente, hão de le- 
ualla pesoalm.'º os oficiais da guarda ao Thenente de 
M.º de Campo g.! 

Uza de bengalla curta, e seus ayud.º os quais se elle- 
gem de Capp.* reformados. 


Cap. 4.º Dos Mestres de Campo 


Aos Mestres de Campo, ou Coroneis de Infanteria tocca 
o gouerno ordinario dos seus 3.º* tomando as ordens q 
uierem do Capp.” g.! e destribuindoas por menor, por 
mãos dos seus sarg.“* mores e ayudantes dos seus 3.º os 
quais as hão de destribuir pellos officiais, e soldados de 
suas companhias, em falta do mestre de campo g.! seruirá 
por elle o M.º de Campo mais antigo, Gouernará em cada 
3.º seu sargento mayor, em sua falta o Capp.” mais anti- 
guo, e se accidentalm.! faltar em algum posto o M.º de 
Campo, ou sarg.'” mor, gouernará o Capp.” da guarda, 
ainda q seya o mais moderno, saluo se o Capp.” mais an- 
tiguo lhe ficar ordem q gouerne; E falta dos Capp.* go- 
uernarão os ayudantes, estando as comp."* a cargo dos al- 
feres gouernará os do mestre de campo, e se houuer falta 
delle, e da Comp.º mais antigua e em falta dos alferes os 
sarg.'* na forma assima. 
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O Mestre de Campo tem yurisdição civel e criminal no 
seu à.º ou quem por elle governar, com appellação e aggr.” 
p*o Capp.” Geral, sem appellação não poderá castigar, 
excepto estando apartado do corpo do exercito, subce- 
dendo algãa q necesite de castigo exemplar, com tanta 
breuidade que corra perigo o dar conta ao Capp." g.! 
porq em tal cazo bem o poderá executar. 

Ao Mestre de campo, em sua auzencia ao sarg.' mor, 
em sua falta ao Capp.” mais antigo lhe tocca o gouerno 
no aloyam.!º toda a g.'* della, ainda q esteya, em diffe- 
rentes lugares, em toda a iurisdição que tem, saluo se ha 
appellação p.*o Cappitão g.! se asistir nos aloyam.!ºS, e 
os taes gou."* podem no seu quartel, mudar as comp.” 
de humas e outras na fórma q lhe parecer; porê não em 
outros lugares diferentes dos q% lhe estão asinallados, sem 
ordem do Capp.” geral, ou do M.º de Campo g.' 

Quando os 3.º marcharem p.* seus aloyam.'* se forem 
em tropa, leua o M.º de Campo ou gouernador ordem do 
Capp.” g.! onde se hão de aloyar, q-*º não houuer quartel 
mestre q os guia, com intenerario dos lugares por onde 
passar, e os dias q se hade deter em cada hum: e des- 
pois de chegar o M.º de Campo com toda o 3.º á parte 
em q se hade aloyar mandará aos mais Cappitais com 
ordem sua em comformidade dos % trouxer do capp.” 
geral, p.* q clles se não aloyar aos lugares asinalados e 
se as companhias partirem divididas em tropas todos os 
cabos leuarão as mesmas ordens do Capp.” g.! com su- 
bordinação ao M.º de Campo, e q.ºº se aquartellarem os 
3.º ou Comp."* estando em a guerra, hade dar a ordem 
ao M.º de Campo geral, se o houuer. 

Na millicia não ha 3.º* nem comp.** com postos assinal- 
lados, se não adonde o capp.” geral e os superiores, man- 
darem asistir, sem q seya yusto adquerir posse algua, 
morm.'* sendo todos de huma nação; som.'* he costume 
quando se forma o exercito, e caminha com trincheiras, 
ou comette algum posto, leuar melhor lugar o 3.º ou Comp.” 
mais antigua, e m.“”* vezes sem embargo da antiguidade, 
socede por diante o mais moderno, por ser mayor, e ter 
melhor gente, mas sendo iguais os soldados, e comcor- 
rendo as mais circumstancias necessarias se anteporá o 
mais antiguo. 

Marchando em tropas alguas companhias, mandandoas 
ocupar algum posto, como seyão de diferentes 3.º, gouer- 
nará o Capp.” que primr.º chegar ao posto, a todos os 
mais athe que chegue cabo q os gouerne, e marchando 
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algiãa comp." por algum estreito, encontrandosse com ou- 
tra fará alto a q estiner mais longe do posto, salvo se 
uier com o M.º de Campo, ou Sarg. mor, a comp.” q 
então fará alto todo o Capp.”, e não leuando senão Al- 
fores, passará a do M.º de Campo q uza de bengalla, 
curta e groça, com engaste e tem 6 alabardeiros q o 
acompanhão, os quais podem subir a todos os cargos da 
Millicia. 


Cap. 5.º Do Sargento mor, e seus ayudantes 


Se o sarg.*” mor der alguma ordem a qualquer Capp.” 
do seu 3.º lhe deue obedecer sem replica, nem contradi- 
ção algiia, e q.” os ayudantes uicrem ao corpo da guarda 
buscar algãa gente, lhe darão os oficiais da guarda, sem 
a isso porem duuida dizendolhe que he ordem do seu 
mestre de Campo, ou sargento mor, porem q não seya 
tanta que fique o corpo da guarda dezemparado, nem ne- 
nhum ayudante pode castigar os soldados em prezença do 
Capp."ou alferes, particullarm.!* estando de guarda, mas 
bem o poderá prender leuando à ordem p. isso, ou 
achandoos cometendo algum delicto, ou desordem de seu 
officio porem marchando, ou p.* o fazer por no esquadrão 
em seu lugar, uendolhe fazer algiia falta com as armas, 
bem podera o ayudante castigalo com à bengalla ou es- 
pada ou prendello sem mais ordem q a sua, dando depois 
conta ao seu supperior, e o mesmo poderá fazer com o 
sarg."º mas com a espada não, com à bengalla, ou pren- 
dello, mas hade ser em cazo q se desconponhão com elle, 
e lhe percão o respeito, porq o verdadr.º estillo da milicia 
he prender e não castigar. Uza o Sargento mor de ben- 
galla delgada, e curta, alem dos ayud.'* proprietarios, se 
lhe nomeará dous supras, p.? ayudar aos outros, q hãode 
ser de alferes reformados ou uinos, com retenção das 
band." e uensem só o soldo de alferes, e sua insignia he 
bengalla alta 7% lhe chegue á testa, com hãa lanceta pe- 
quena p.? se diferençarem dos capp.º. 


Cap. 6.º Dos Ayudantes de Thenente de Mestre 
de Campo geral 


Os Ayudantes de Thenente de M.º de Campo gen.” se 
ellegem de Capp.“ reformados e sernem de assistir ao 
Thenente de Mestre de Campo g.! levando as ordens q 
lhe der sendo uocais, aos officiais de Capp.“ para baixo e 


por escrito fechado, c aos mesmos ministros superiores, e 
aos d.º%* ofliciais de Capp."* para baixo, tem obrigação de 
lhe darem os tais ayudantes da parte do M.º de Campo g 
ou de seu thenente g.! % elle por sy não pode gouernar 
nada sem ordem particullar. 

Tambem serue o tal ayudante de then.'º de leuar o 
nome ao M.º de Campo g."! e a outros oficiaes q.!º o the- 
nente de mestre de Campo g.! esteya tão occupado q não 
possa leuallo pesoalmente, porem o d.º ayudante de the- 
nente, póde dar o nome aos ayudantes dos 3.º que terão 
obrigação de o tomar delle, em cazo q o thenente de M.º 
de Campo g.! lho mande q lho dée, ou aos ayudantes ij o 
tomem delle e então o uirão elles tomar, sem q elle lho 
dée. 

Tambem se pratica ir o ayudante de thenente leuar o 
nome ao Capp.” da guarda prencipal, porã o thenente de 
M.º de Campo g.! o lena som.! ao mestre de campo g.% 
e todos os mais o uem tomar delle. Uza de insignia dos 
ayudantes dos 3.º e pode prender Capp."* e todos os mais 
officiais, leuando p.? isso ordem, ou em fragrante delicto. 


Cap. 7.º Dos Cap.” de Infantaria 


A comp.º* q está de guarda em o corpo da g.'* prenci- 
pal, está ás ordens Do Capp.” g.! mestre de Campo g.! 
e seu thenente, sem ser necessario p.º as conprir, dar 
conta ao seu mestre de campo ou Coronel. 

Os Capp.“* quando entrarem, ou sairem de guarda, ou 
indo marchando, se encontrarem seus superiores, farão as 
cortezias seguintes, sendo Capp.” de pica a arurarã fa- 
zendo alto ainda que ua marchando e fará 3 cortezias, co- 
mesando com o pée esquerdo, e dando tres passos, tor- 
nará a por a pica ao hombro, e marchará; e se uier 
pasando o Capp.” g.!' e for em qualquer rua, se abrirá a 
comp.* para q passe pelo meyo, e sendo em parte larga, 
se porá em ala, e sucedendo ser o encontro tão repentino 
q se não possa por em ala, estando em parte larga, fará 
alto na forma q marxar, uirandose os soldados p.* a p.!º 
por donde passar o Capp.” g.!, ao qual abaterão a ban- 
deira, virandose tambem p.? a mesma parte, e se for 
capp.” de arcabuzaria, fará a mesma cortezia com o pé, se 
for metendo a guarda disparará antes de a fazer, e encon- 
trando ao Capp.” g.! e ao mestre de Campo g.! deixará cahir 
a pica sobre a sangradura, e lhe fará duas cortezias com o 
pé, sem fazer alto; porem se o mestre de campo g.! goner- 
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nar o exercito, se fará com elle o mesmo q o capp." g.! exe- 
pto abaterlhe a bandeira o Alferes, e se encontrar o seu 
M.º de Campo deixará cair a pica do hombro, fazendolhe 
hua cortezia, e o mesmo ao sarg.!º mor, ou thenente de 
M.º de Campo general e outros ministros amigos lhe fará 
a cortezia de pica, q he apartandoa hum pouco do hom- 
bro, fazendolhe cortezia com a cabeça, se for armado, ou 
com o chapeo se 0 leuar. 

O Capp.” q estiver de g.º* pode per si só prender qual- 
quer oficial de m.'º mayor posto conforme a callidade de 
cada qual, fazendo algia brigua á uista do corpo da a vil 
sem q o mesmo sarg.' mor lho possa impedir contanto 
qo tal Capp.” o tenha prado pr.” terá obrigação de dar 
logo parte ao Capp.” g.!, a mesma prehiminencia tem o 
alferes e sarg.'* ou oficiais da guarda. 

Se entrando o Capp.” na praça de armas ou marchando, 
o for guiando o sarg.”” mor a cauallo, o seguirá o Capp.” 
sem fazer alto nem cortezia, se não na p.'* q elle lhe asi- 
nalar porq ha de elleger seguindo as suas ordens o mesmo 
fará se o seguir o thenente de mestre de Campo g!, e se 
o sarg.!º mor o guiar a pé, irá igual com clle, trazendo o 
Capp." 4 mão direita, e se o ayudante o uicr guiando à 
pé porque o cauallo não pode ser, irá hum pouco desuiado 
diante delle, e se o ayudante guiar ao alferes, irá na 
forma q uem o sarg.!º mor com o cappitam, e huns farão 
alto adonde os ayudantes asinalaram, e outros donde o 
sarg.'º mor; e p.? marchar a comp.? q sae de guarda, es- 
tando o sarg.”” mor na praça de armas, não se mouerá o 
Capp.” athé q elle da p.! em q estiuer lhe faça sinal com 
a bengalla, e tirando o chapeo lhe dirá que marxe, ou lho 
mandará dizer plo ayudante uocalm.!* 

Tem obrigação os Capp.** de terem os seus soldados bem 
dispostos, q tenhão as armas limpas, e lestas, e as de 
fogo com as ballas ayustadas q plo menos será 6 com 
bolças p.? ellas e peloura, tendo cuidado de uezitar isto 
pesoalm.', e particular todos os dias estando na cam- 
panha, e a mesma obrigação tem o Alferes na falta do 
Capp.”" em particular o Sarg.!º q he o seu proprio officio. 
O Capp." tem por insignia hua gineta. 


Cap. 8.º Dos Alferes 


Marchando o Alferes com a sua companhia encontrando 
ao Capp.” g.! lhe fará todas as cortezias que não apontadas 
no titulo de Capp.” e se for entrando de guarda ao entrar 

» 


da praça de armas, aluorara o venabollo (?) e pondo-o 
sobre o hombro irá marchando, athe chegar de fronte do 
Capp.” geral, aonde arnorarã, e fará 3 cortezias, e pondo-o 
outra vez sobre o hombro, marchará athe o posto aonde 
se hão de arrimar, as armas; e tomando plo meyo da com- 
panhia, tomará a bandeira ao embandeirado, é fará com 
ella as cortezias e feitas tornará a seu posto, e o mesmo 
fará o sarg.!º se uier com a comp.* 

Tem obrigação o alferes de acompanhala, gouernalla, 
e defendella, nos postos em que estiuer, a sua comp.” e 
quando se pelleyar terá aruorada, e chegandosse a espada 
à passar a mão esquerda, tendo a espada na mão direita, 
e chegarem ao seu posto guardando sempre a bandeira, 
porã he insignia q hade guardar, e disparando a Arcabu- 
zaria, se meterá com ella entre as picas e em qualquer 
sucesso q) suceda procurará sempre saluar a bandeira, 
ainda q) seja enrolada, %j hade ser no ultimo trance de 
fugida, correndo risco, leualla arnor.!* e morrendo antes q 
deixalla, ou largalla e q.!º a bandr. esteya em cipâm- 
panha estará no quartel das bandeiras, em q.” lhe não 
tocar marchar com ella, e no prezidio estará no corpo da 
guarda prencipal, hauendo quartel de bandeiras asina- 
lado e não o hauendo estando aquartelladas hade estar 
em caza do Alferes, donde sairá o Capp.” com ella, q. 
entrar de guarda e se recolher q.” sair. O venabollo do 
Alferes hade ser de cochilha grande, e precizam.!* tem 
bolras o enbandeirado, tambores, e pifano, são de sna 
apresentação e a elle tocca, o conceruallos. 


Cap. 9.º Dos Sargentos 


Ao Sargento tocca o gouerno ordinario e menor da 
Comp.* assim na desciplina dos soldados como na com- 
postura e boa ordem, delles uizitando de noute seus quar- 
teis a diferentes horas, plo menos duas uezes, p.* ver o q 
fazem, e se estão recolhidos, q se não mesturem com outros 
de outra companhia, procurando q esteyão todos aquartel- 
lados yunto á sua bandeira p.º as occaziões q a qualquer 
pôde acontecer. 

Quando estiverem peleyando nas trinxciras, asistirá 0 
sargento em todas as p.!ºs p.* q se não descuidem, ou 
acobardem, os soldados, e lhe repartirá a poluora, balla, 
e mais necesr.” a cada hum em seu posto p:* q se não 
aparte delle; tambem receberã o mantim.!º e lho entregarã 
por menor, retirando os feridos tomando as ordens do 
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seu Capp.” destribuindo-as, e fazendo guardallas, vizitando 
os postos todos, e os quarteis de hora em hora, e socor- 
rendo os q estiuerem fora das trinxeiras, e fazendo tudo 
o mais q conuenha, porq elle he o membro principal da 
Companhia. 

Quando à gente estiner em campo formada, ou em es- 
quadrão despois de estar cada hum em seu posto, hãode 
acodir os sarg.'* ao sarg.º mor, ou aos ajudantes p.” to- 
mar delles as ordens, e leuallas as Companhias, porq em 
semelhantes ocaziões os Capp.“ e Alferes hão de tratar 
som. de guardar seus postos, e comprir as ordens q lhe 
derem, mas q.” a camp. se apartar do esquadrão, p.* 
qualquer effeito, irá com ella o seu sargento; q em nenhum 
modo hade marxar sem elle, porã he seu gouerno. 


“Cap. 10.º Dos Cabos de escoadra 


Os cabos de escoadra hão de ter cuidado na sua escoa- 
dra, na forma q o sarg.!” da Comp.“ e cada hum delles se 
hade repartir seu quarto que lhe tocear, e terã grande 
cuidado de mudar os postos, estando sempre vigilante e 
acordado quando o posto se renda, ser em sua prezença 
p.? ver se a sentinela dá a ordem em forma ao q o muda, 
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aduirtindo-o no q lhe faltar. 
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Cap. 11.º Dos Cappitaes Alferes e Sargentos reformados 


Os Cappitaes reformados gozão 25 escudos de soldo, 
e são camaradas do Capp.” e os q assistem a sua pessoa, 
e faltando na guerra os Capp.º uiuos de morte, ou de 
outro sucesso estão os intertenidos cerca da pessoa do 
Capp.” g.! donde asistem sempre, sem ocuparse em outra 
algiia cousa, e tem obrigação de o acompanhar em todos 
os actos publicos. 

“Os Alferes e sarg.!* reformados se repartem pellas 
Companhias e nellas seruem com praça ordinaria de sol- 
dados, e tem 8 escudos de uantagem, 05 Sarg.'* 6, alem 
da d.? praça assentada, e huns e outros não fazem sen- 
tinellas se não em occazião de importancia, seruem tambem 
de rondas, e de ocupar os postos com gente que lhe or- 
denar o Capp.” da sua Comp.*, e todos estão as ordens 
dos oficiais uiuos, como estão os Capp.“ reformados q 
seruem nas Comp.” , 


Cap. 12.º Das postas, espias, sentinellas, rondas 
e sobre-rondas 


Se algiia posta tiner ordem q não entre ninguem ou 
não passe, por algii posto q.ºº passar algum official mayor, 
comprirão com lhe dizer a ordem cj tem, e não bastando 
passar e a romper, não fica á dezobediencia por conta do 
soldado, mas do official, saluo se a ordem dj se deu á sen- 
tinella foy com palauras expressas q não pasassem officiais 
e querendo passar lho impedirão porq em tal cazo o podem 
fazer. 

Tem obrigação as sentinellas de guardar as ordens q 
lhe derão pontualm.'* e 7% lhe não esquesa 0 nome, e uindo 
alguma pessoa de noite p. elle sendo de dentro do quartel, 
e trincheiras, antes ) chegue, ainda que seya a ronda, ou 
o official mayor % elle conheça m.'º bem, o não deixará 
chegar, sem lhe perguntar q.” he, e dizendolhe q se tenha, 
callando mecha, pondo o arcabuz na mão esquerda, e a 
boca nos peitos de q.” se ujer chegando, e se o fizer antes 
de lhe dar o nome, porj na guerra se hade dar de m.!º 
perto em quanto o arcabuz nos peitos, e posto o tiro dei- 
xando chegar dous palmos da boca á pessoa q lhe uier 
dar o nome, não concentindo q lho de mais q hum só, 
ainda q uenhão muitos em tropa, e sendolhe dado o nome 
tire atraz a mecha do arcabuz, e deichará passar a q.” lho 
der, estando com tanto cuidado, q nao dê lugar a q se auance 
com elle, antes de lhe dar o nome, e se quizerem chegar 
em tropa, depois de lhes dizer duas nezes % se tenhão, e 
o não fizerem antes de lhe dar o nome, poderá disparar 
o arcabuz, e se for soldado de pica ó chuço farã as mesmas 
acções, com as armas q tiner na mão, de manr.? q q.” lhe 
não der o nome, ainda q seya o Capp." g.! do exercito, 
o não deixará passar, e se o matar ficará cumprindo com 
as ordens ( lhe derão; porij da fidellidade das sentinellas 
depende a segur.* de hum ex.ºº, e sendo cazo q os q vierem 
seyão Inimigos, Y uenhão a reconhecer as sentinellas as 
trinxeiras q estão de fóra, sendo hum homem só, depois 
de lhe disparar o arcabuz, não deixará seu posto, tornandoo 
a carregar, ou ualendose da espada se o quizer inuestir, 
porq o tiro serue de ofender ao In.º e auizar q o socorão, 
e sendo mais q hum o q uier p.* elle despois de disparar se 
retirará p.* o 2.º posto, que estiner atraz, o qual tambem 
se retirará disparando o arcabuz, e retirandosse com o 
pr.º ao 3.º, e farão todos os outros da mesma sorte athe 
chegar á trincheira, porã os não prendão por ser grande 
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o risco de se perder huma sentinella dando noticia do es- 
tado do ex.'º e lhe tomar o nome p.? cometer por outras 
p.!8, e p.? este effeito he couza ordinaria haner sentinellas 
perdidas na Campanha de hiia e outra p.'º assim p.º saber 
se se descuidão as sentinellas dos Inimigos. q 
Estas espias ou sentinellas são as q segurão o ex. e A 
p-* ellas se nomeão as pessoas mais particullares, e refor- U 
mando os mais uallerozos 2.º o q uirem, e for passando Ê- 
não bolirão com elles, nem os cometerão nem deixarão : 
seus postos, ainda q elles tirê de mosquetaços, mas dispa- : 
rarão as uezes q puderem, para darem auizo, em este caso a 
comuem m.* q o ex.'º se não aluorote de golpe, ainda % 
se descubra m. gente, senão que os oficiais com as ad 
comp.º* proximas da guarda acudão a uer o q he, com a 
gente q lhe parecer, não se apartando nenhuma comp.* 
dos postos que tinerem, sem ordem ainda q ueya claram.'* 
qo In.º rompe as outras comp.”, e postos, e seus officiais 
uirem q o Inimigo quer fazer algum acometim.” fassa . 
tomar as armas, sem tocar caixas, dando as ordens com ai 
silensio, pasando pallaura, procurando q em nenhuma ma- 
neira faça, nem as arumará. : 
As Comp.” q estinerem de g.ºº estarão prestes, com x 
balla em boca, e as armas carregadas, c chegando as mãos, aa 
seya com toda a ordem, e concerto q for pociuel, porq % 
nestas ocaziões mais se obra com pouca gente bem orde- ; 
nada q com m.'? mal composta, e todo o q deixar seu , 
posto nesta ocazião, ou for.causa de algum alvorosso seus 
oficiais o podem matar por escuzarê mayores damnos, ou 
castigar logo com a espada, comforme a calidade do cazo, 
tudo isto se entende de noite, q de dia não ha sentinellas 
fora das trinxeiras, se não de cauallo, q não estão fixas q 
em nenhum lugar, de dia hauerã a mesma ordem q nin- 
guem dezempare seu posto. 
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O Duque de Parma, cujas são as Ordenanças que 
estamos publicando, e que em Portugal foram se- 
guidas no seculo xvi e xvir, é Alexandre Farnêse, 
general e organizador muito notavel, da casa prin- 
cipesca de Italia, originaria de Farneto, perto de 
Orvieto, casa que forneceu aos pequenos estados ita- 
lianos muitos generaes, e á Igreja o papa Paulo III, 
Alexandre Farnêse, sendo o filho d'este, Pedro Luis, 
o primeiro duque de Parma e de Placencia desde 
1545. 

O principe e general que nos interessa neste cs- 
tudo, Alexandre Farntse, tornou-se notavel em 
Lepanto, em 1571, sob as ordens de D. João 
de Austria; por morte d'este foi encarregado por 
Filipe TI de Espanha de governar os Países Baixos, 
e alcançou varias victorias contra Mauricio de Nas- 
sau. Em 1590 libertou Paris, que estava assediada 
por Henrique IV, e entrou triunfalmente na cidade, 
como libertador. Em 1592 obrigou Henrique IV a 
levantar o cérco que pusera a Rouen. Morreu nesse 
anno por ter ficado mortalmente ferido em frente 
de Candebec. Nunca chegou a entrar na posse do 
seu ducado, por ter andado sempre afastado em 
guerras e conquistas. 

Das Ordenanças do Duque de Parma, muitas 
dellas publicadas e traduzidas, e todas seguidas, 
entre nós, deixámos já atrás noticia no estudo que 
abre este volume. 

Publicadas estão por Luis Marinho de Aze- 
vedo, desde 1641, as Ordenanças Militares para 
disciplina da milicia Portuguesa, recopiladas das 
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que constituiu em Flandres o Principe de Parma, e 
das mais que se observão nos exercitos e nas armadas. 
Esta ordenança, ou regimento, foi posta em execu- 
ção no exercito português, e que é, como vimos, com 
pequenas variantes, o Regimento militar recopilado 
dos que instituiu o Principe de Parma em Flandres, 
que em versão nova damos agora a publico, ex- 
humado dos archivos, e que não foi ainda dada á 
estampa. 

Traduzido e publicado foi entre nós pelo Dr. 
João de Medeiros Correia, em 1659, em Lisboa, o 
Regimento do Auditor (Geral, do mesmo Duque de 
Parma. 

Inedita é a Ordenança que se segue, a Orde- 
nança sobre officiaes de preboste geral e de mais pre- 
bostes cappitaens de campanha e forrieis do Exercito, 
do mesmo general, que tornamos agora conhecida 
na sua antiga traducção, feita na epoca. 

O titulo porem, geral, que abrange os documen- 
tos que se seguem não dão ideia de tudo que ella 
contém. São propriamente tres ordenanças ou re- 
gulamentos: 

1.— A ordenança dos Prebostes, de pag. 263 a 
267, datada de Bruxellas em maio de 1587, e as- 
signada Alexandre Yarntse. 

9. -— Uma especie de codigo de justiça militar, 
que vae de pag. 267 a 276, e onde vem indicados 
os crimes que podiam ser praticados pelos milita- 
res, e as penas correspondentes; não tem data. 

3. —Um regulamento para o Auditor Geral, 
datado de Bruxellas em 15 de maio de 1587. 

São, portanto, instrumentos pelos quaes se regu- 
lava a justiça no exercito, e que parece que era 
a primeira vez que se convertiam em corpo de dou- 
trina, visto que no primeiro se diz: — «por quanto 
nos he preciso, necessario e conveniente q O pre- 
voste geral e os demais prevostes, capitaens de 
campanha e ofliciaes de justiça d'este felicissimo 


exercito tenham daqui em diante certa forma e in- 
strucção pela qual se hão de governar» ; e no ultimo, 
no regulamento do auditor geral, se lê no fim: 
«não havendo nisto athe agora, intrucção e ordenança 
nenhuma do que toca aos auditores do exercito, nos 
ha parecido fazer a presente com hua declaração de 
Jurisdicção militar», etc. 

São documentos interessantes que fornecem ele- 
mentos para se estudar a maneira por que se exer- 
cia a justiça na epoca a que nos estamos refe- 
rindo. 


9,—ORDENANÇA E INSTRUIÇÃO DO SERENISSIMO 
DUQUE DE PARMA, E DE PLAZENCIA ETC., DA 
ORDEM DO TUZON DE OURO, LUGAR THEN.” 
GOUERNADOR, E CAPP” GENERAL POR El- 
REY NOSSO S.* EM OS ESTADOS DE FLANDES, 
SOBRE OFFICIAIS DO PROBOSTE G., E OS 
DEMAIS CAPP.”* DE CAMPANHA, E FURRIEIS 
DO EX.” 


Eu Duque de Parma de Pallencia porqg.'” nos he pre- 
ciso, necessario, e conueniente ] o provoste g.! e os de- 
mais prouostes, Capp.“* de Campanha e officiaes de yus- 
tiça deste felessissimo exercito tenhão daqui em diante 
serta forma, e instruição pla qual se hauerão de gouernar 
p." o q) entendem e saibão o de q dependem seus cargos, 
e não deixem de fazer o q) deuem, nem hayão menos do 
q lhes toca, e p.* mayor clareza das intruições uícias (?) 
q ha do d.º officio temos ordenado e instruido os artigos se- 
guintes: 

Callidade dó officio de prouoste 


O officio de prouoste g.! he de m.!* authoridade e m.!º 
necessario p.* a conseruação da deciplina millitar, e sus- 
tentam.” da yustiça do exercito por q he executor dos 
bandos e ordens do Capp.” g.! e constituiçoes militares, 
e assim mesmo das sentenças, e decretos do auditor g.! (?) 
q em nosso nome administra as d.”* yustiças. 

Prouoste g.! procurará estar sempre ha mão dr.!* e Perto 
de nossa pessoa, ou da do Mestre de Campo g'! p.* exe- 
cutar as ordens q forem dadas. 

E quando ao campo marcharem, ou se leuantarem, terá 
particullar conta de madrugar, e estar pr.” em pée, p.* 
procurar q a bagagê se recolha, e marche em boa ordem, 
sem sofrer que nenhiia bagagem passe de seu estandarte, 
e caminhará com sua vanguarda, enuiando seus thenentes 
e officiaes diante, e detraz e aos lados, p.” deter, e man- 
dar fazer alto aos q se adiantarem, e fazer marchar cada 
hum em sua ordem, e dentro de suas bandr."* e estandar- 
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tes, e castigar, e reprimir as insolencias e desordens dos 
que sahem desmandados assim soldados, como uiuanderas, 
e outras quaes quer pessoas, pelo m.'º q importa isto ao 
seruiço de S. Mg." e sigurança e utilidade do ex.!º. 

E quando ao Campo estiver de asento hanerá de sahir 
a meudo com sua gente, p.* prender a todos os q acha- 
rem desmandados e fora de seus quarteis sem licença, e 
outros q fizerem desordens, e insolencias, e os q contra- 
uierem, ou romperem os bandos, ordens no quartel de 
S. Mg.“ e do Capp.” g.! de qualquer nação, ou callidade 
q sejão p.* exemplo de outros, seyão castigados segundo 
a grauidade do cazo. 

Todos os Prouostes, Capp.'* de Campanha ou Furrieis 
do 3.º exercito, serão obrigados a acompanhar o prouoste 
g-! todas as uezes q lho requerer, sem que lhe possão re- 
cuzar, p.º lhe asistirem, e serem testimunhas das exe- 
cuções q fizerem. 

À todos os q achar o d.º Prouoste g.! em campanha: 
em fragrante delicto ronpendo, e contrauindo direitam.' 
nosos. bandos e ordens, % contem penna perciza, e deter- 
minada da uida ou outra corporal, poderá mandar exe- 
cutar loguo, de qualquer nação q seya sem outra forma 
de proceso. 

Tambem fara grande delig.* em perseguir, e prender 
todos os q cometerem algum crime, ou delicto em o cam- 
po, ou em a corte, saluo os q forem da nação alemanha, 
entregará em as mãos de seus coroneis, ou do Marichal 
de Campo de sua nação se o houuer, p.* q conforme os 
seus costumes e instatutos seyão castig.º* e se informará 
com gr. cuidado dos deucres e deligencia q os d.t su- 
periores fizerem áserca do comprimento da yustiça e em 
cazo q nellas ache negligencia, ou descuido, nos auizará, 
ou ao mestre de campo g.! p.* 7 contra elles se faça a 
demonstração q conuem, e q os d.º delinq.'* uenhão a 
ser castig.ººs, 

Item poderão tambem todos os outros prouostes, Capp.“ 
de Campanha, e borracheis particulares do 3.º exercito, 
perseguir, e prender quaesquer delinquentes q a sua noti- 
cia wierem, ou acharem em fragrante delicto, assim fora, 
como do campo, porem não poderão executar pena de 
morte ou outras corporaes, sem ordem e decreto de Jus- 
tiça. 

De todos os prezos q assim o pronoste g.! como os mais 
horrocheis, e ministros de yustiça particulares trouxerem 
prezioneiros serão obrigados dentro de 24 oras a dar del- 


les noticia ao auditor g.!, ou aos auditores particulares 
respectinam. com a relação dos nomes, e qualidades, e 
das testimunhas que entenderem pode dar clareza dos 
sucessos de seus delictos, p.º* q com breuidade posão ser 
despaxados, e não poderão soltar os d.” prezos sem de- 
creto do Juiz, sub pena arbitraria. 

Item mandamos e ordenamos ao dito prouoste g.! e aos 
mais officiais de Justiça deste dito exercito, q daqui adiante, 
tomando prezos quaesquer delinquentes, asim em o Cam- 
po, como fora delle, ou esta nosa corte não os despoyem, 
nem dispão, q he couza m.'º indecente, e escandaloza, 
porem % seyão obrigados à tomar por nota, e fee, e en- 
uentario, e em prezença de testimunhas todas as yoias, e 
dinheiro, ou outros quais quer mouens q se lhe acharem, 
p.* q dispois de examinado o cazo e determinado, se dis- 
ponha delles como for yustiça, sub pena aos q isto con- 
trauierem de incorrerem, em nossa desgraça, e mais em- 
pena do quadruplo do q ocultarem, ou esconderem e outra 
arbitraria. À 

Outro sim o q se achar ser inyustam.!* tirado, ou furtado 
a uilaos mercadores, uiuanderos, ou outros subditos ami- 
gos, e uezinbos de S. Mg.!º, ora seya dinheiro, roupa, 
cauallos ou outra qualquer couza, tomará o d.º prouoste 
g.!e particulares, em guarda e depozito, debacho de seu 
d.º inuentario p.* q se restitua a seus donos e em falta 
delle nos darão conta dos d.º bens p.? dispor delles, como 
melhor conuier, e em cazo q as tais couzas se achem uen- 
didas, a requerim.!” dos donos q) os acharem, e descobri- 
rem com interuenção do Juiz se lhe hauerão de restituir 
e aos uendedores o preço q) tinerem leuado por elles o 
comprador de boa fée, e castigando os d.º* uendedores 
comforme o cazo, sem que os ditos prouostes g.“ nem 
particullares os posão aplicar p.* sy, nem a seu Prouoste 
sob penas sobredittas. 

Em o pedir, receber e cobrar os direitos do officio, se 
auerá com toda a modestia e desquerição, sem leuar, nem 
pertender mais, nem em outras partes ou praças do que 
antigam.!'* se tem costumado, sob a d.!* penna. 

Tambem terá o preuoste g.! conta, em comonicar a 
meudo, e ter boa correspondencia com o supertendente, ó 
comisario g.! de uiueres p.* q com mayor facilidade, e 
como possão exercitar seu cargo, e procurar q as bitua- 
lhas seyão por todos os quarteis do ex.” em boa ordem, 
destribuidas, e repartidas, procurando q os ofliciaes das 
municões, mercadores, uinanderos seyão com toda a sigu- 
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rança mantidos, defendidos, e amparados, hindo e uindo 
ao campo com seus mantim.'* e mercadorias as quais pello 
Capp.” g.! o mestre de Campo g.! com interuenção do 
comisario g.! de uiueres serão taixadas comforme seu yusto 
ualor a qual taixa o d.º prouoste g.! tomará do mestre de 
Campo g.! por bilhetes formados por hum dos secretarios 
de estado, e lhe mandará destribuir aos mais prouostes, e 
capp."* de campanha e borracheis do ex.'º p.? % publican- 
dosse, e notificandosse por todas as praças, e quarteis, 
seya de todos sabida guardando, e obseruando a d.º taixa, 
sob penas em os bandos feitos e por fazer contheudas p.? 
q nada pertenda ignoransia. 

Terá assim o prouoste g.!, e os demais menistros, e 
oficiaes de justiça particullares grande uegilancia, e zelo, 
em fazer guardar e obseruar os bandos (boa politica) disi- 
plina do exercito em a taixa medida e pezo q plo Capp.” 
g.! ou mestre de Campo g.! com internenção do d.º comi- 
sario geral de uiucres será ordenado, p.* a yunta, e des- 
tribuição das mercadorias, e bitualhas, e executar e casti- 
gar os q contrauierem, e os q em elles fizerem fraude, 
com as pennas p.º elles postas e determinadas, com de- 
ereto do auditor g.! se as p.!** se oppozerem, ou sobre 
elle pedirem yustiça, todas as quais pennas ordenamos 
daqui adiante, seyão repartidas e destribuidas a saber. 
hum 3.º p.* o Hospital Real do ex.!º outro 3.º p.? os po- 
bres do Carcere, ce hum 3.º p.* o official q fizer a exe- 
cução. 

Tambem toca ao officio de prouoste g.! por de contino 
ordem, e mandar aos mais prouostes Capp.** de campa- 
nha e Borracheis em q se apartem, e enterrem distante 
dos quarteis todos os corpos mortos, e immundicias sem q 
se deytem em os ribeiros, ou poços, por onde se uem a 
corronper os ares, c as agoas necessarias p.? o sustento 
do ex.!º. 

Não farão nem o prouoste g.! nem os demais menis- 
tros de yustiça nenhumas conposições com as p.'** ou de- 
linq.'**, nem leuarão nada a ninguem mais do q pello de- 
creto de Juiz lhe fôr yulgado. 

Não se intrometerá o d.º prouoste g.! em dar paçapor- 
tes, o patentes a mercadores, uiuanderos, deixando isto 
a q.” lhe toca. 

E p.* q o prouoste g.! possa bem exercitar seu officio 
terá seus lugares thenentes e os demais oficiais acostu- 
mados e entretidos 80 homens a cauall, e 12 alabardei- 
ros debaixo de seu cargo, os quais terá sempre a ponto 


269 


bem armados, e hão de caber aloyados no quartel do 
Capp.” g.! sem q) seyão obrigados a sahir a fazer con- 
boyos, nem outras escaramusas, senão só o menistro da 
yustiça e prez.' hora a d.* gente na maneira q ditto he 
a mostra cada uez e q.!º lhe for ordenado, e q.ºº o d.º n.º 
não baste p.* algiia execução extraordinaria, o d.º M.º de 
Campo g.! lhe dará o socorro da gente 7 lhe for neces- 
sario. 

Todos os quais pontos e artigos he nossa uontade te- 
nhão força de ley e mandamos ao Prouoste g.! e aos mais 
menistros e officiais de justiça deste d.” exercito, guar- 
dem e obseruem daqui em diante pontualm.!, e que te- 
nhão força de ley, per modum prouisionis facta, q dep.'" 
de Sua Mag. on nossa, ou de outra m.!* se ordene. Dada 
em burselos de Mayo 587 — Alexandre Farnesse. 


Do que moue guerra sem authoridade do Princepe 


Moucr guerra sem authoridade do Princepe he delicto 
lesse magestatis, e a rezão he porq só o Principe pôde 
mouer guerra, Baz. inleg.. Hostes, $ .. de Capit. innos. 
in Cap. olim. 1. de rastit. spol. et in Cap. deyur yur, e 
tambem perdem todos os despoyos q tirarem da guerra 
mouida sem authoridade do Principe porq a ley q em 
alguns cazos concedeu 9s despoyos aos soldados q os ga- 
nhasem na guerra se funda, em que o ganhou com autho- 
ridade do Principe. Lib. n.º 29. p.º 7. Cap. quid. culpatr. 
2, 39 etc. O particular modo he o mais facil p.º conse- 
guir seu direito q he a authoridade do Juizo. L. extat. 
ff. de co. quod. met. caus, e defrauda a authorid.* do 
Principe Padre do direito, o q por suas mãos busca o 
direito. L. vnic. C. utarm. usus. inst. Prini. sit. interd., 
Ayala de yur. belb.º 1. Capit. 2. 


Dos que levantão gente com armas, 
e outras particularidades 


Os q fazem leuantam.'* e parcialidades entre sy, não 
contra o Principe, ou a republica, q a ley da partida 
chama (asenadas) se tem castellos fortes, se lhes mandão 
derrubar e as pessoas seyão trazidas diante de S. Mg. 
para q lhe de a pena q lhe parecer L. 1. Cap. N.º 15. 
ib.º 8. recap., deuem pagar à S. Mag.” o damno que 
fizerem quatropiado, e o direito à parte q o receber, se 
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pareser ao Principe cabeça das parsealidades, e lhe deue 
pagar todos os danos, senão parecer autor delles, deucos 
pagar o s.º” daquelle sitio donde succederem. L 2. N.º 15 
Ib.º 8. et Recop. Li. ib. N.º 26. p.º 2. ubi. Gregor. n. 6. 
Ayala deyur. bel. Lib 1. Cap, 2. num. 16. Porã os se 
nhores de uasalos tem obrigação de ter sigura sua terra, 
de toda a uiolencia; Rosental. de feud. Cap. 5. conel. 22, 
e outros muitos q allega Geeneo. concl. 64. Lib. 2. 


Dos que despoyão sem tempo nem ordem 


Os q cometerem tomar algiia cidade forte, castello, ou 
Nau, antes de acabar de uencela ou tomalla, se detinerem 
a despoyalla, se são das mais nobres, perdem as merces 
q houuerem de El Rey, e os despoyos % tomarem: se são 
maccanicos, e comuns, perdem os frisa que houuerem 
tomado com outro tanto, e se per rezão de se deterem a 
despoyar, suceder morrer El Rey, e antes de uitoria, ou 
outra graue perda em seu exercito, terão a penna j mere- 
cer por tal cazo —L. 2. L. 3. 1. 5. L. 19. N.º 26. p.º 2, 
Balthesar de Ayalla, de yuer. et offitio. bel. lib. 1. cap. 5. 
n.º 13. et n.º 12. 


Do q comette fraude em o particullar da preza 


O q comette fraude em o particular da preza, e sem 
authoridade do superior, e ficar com os despoyos q tiue- 
rem roubado, tem obrigação de restituir o d.º fraude qua- 
tropiado. L. pon. ff ad. L. Iulian. pecul. Ayalla. de yur. 
bel. 1b.º 1. Cap. 5. n.º 12. 


Dos q fugirem, ou forem fracos na guerra 


Os que dezempararem seu exercito, ou se houuerem 
pouco animosos, perdem o direito q podião ter. Bald. in- 
leg. siquis pro redemptione. C. donat. L. omne de linchem. 
S. qui prior ff de remel. L. 1. et n.º 20 n.º 26. part. Bal- 
thesar de Ayala de yur. de offic. bell. Lib 1. Cap. 5. 
n.º 13., assim se obseruaua na Republica Romana, seg.“ 
Libio, lib. 31. 


Do q roubar cousa sagrada 


Os que saquiando algua cidade, roubar algua conza sa- 
grada, encorre em pena de sacrilegio e deue ser castigado, 
segundo a callidade de sua pessoa, e da couza furtada. 
L. sacrilegiy. ff. ad. leg. Jul. penol. Ayalla. de yur. bel. 
Ib. 4. Cap. benfis. 
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Dos soldados christãos que ayudam aos mouros 
em suas guerras contra christãos 


Ainda que em alguas guerras entre christãos não ha di- 
reito de seruir por escrauo, nem o prezo he catiuo, senão 
só serue de prenda athe q chegue seu yuste resgate, Boer. 
d.* 178. Bald. in leg. hostes. ff. de capti Alsiat. in leg 
host. ff de verb. significat. L. tlit. 29. p.º 2. Comtudo se 
faugrecerem ao ex.!º moiro, palleiando contra christãos, 
prezos na batalha, são escrauos em castigo e pena de pel- 
leyar por mouros contra christãos, e estão excomungados, 
ipso yure, cap. itaquorumdam Cap ad. liberandum de In- 
deis. L. 4. N.º 21.4. p.* L. 9. N.º 29. 2. p.º 

Porque então não se hão de yulgar por christãos, se 
não por infieis, elegam text. inleg. 3. 8 97 ff ad leg. com. 
desicer L. proditores. ff de re militari. L. transfugan. 
ff de acquirend. rerum domi, Ayalla de yur. bel. Ib.º 4. 
Cap. 5. n.º 19., Porem não se poderam uender senão a 
christãos, L. unic. Cod. de Christ. Mancidict. 1. 9. n.º 29. 
2. p.º Ayalla ubi supra. 


Dos q nos assaltos e tomadas de cidades, poem mão 
em os sacerdotes É 


Os q bolem com os sacerdotes, estão excomungados, 
cap. siquis sua Dente diabulo 17. 9. 4. porem se forem 
soldados perdem seus preuillegios, Cap. ubi. 74. distinct. 
cap. quia frustra deuisionis. Ayalla de yur. bel. Lib. 1. 
Cap. d. n.º 25. É 


Dos q dão tregoas ou fazem outro qualquer concerto de pas 
com o Inimigo, sem authoridade do Principe 


O dar tregoas, e fim ás guerras por concertos legitimos 
pertence 4 Magestade de El Rey como o darlhe principio, 
e assim os q por sua authoridade fizerem algum concerto 
de pas com o Inimigo, encorrem em delicto e pena de leza 
magestatis L. conuent. ff. depact. de yur et officio. bel. 
lib. 1. Cap. 7. pene pertotum. Duaneno ind.? |. conuen- 


tionum depact. 


Do soldado q mata seu pay ou seu filho, 
por deffença da Republica 


He singullar em direito q deuemos antepor a pas e Se 
gurança da patria à dos filhos, e dos paes, e asim o q ma- 
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tar a seu pay, ou filho Inimigo de sua patria, por defen- 
della, não lhe dão as leis pena, senão premio, L. minime. 
ubi lasius etgoto fredus ff de regul. etsumpt. func. Ayalla 
de,yur. et oftic. bel. Ib.º 2, Cap. 1. num. 12. facit. text. 
inleg. veluti. ff. de yustit et yur. L. aduocati ff de aduo 
diuer, yud. Borrand. inaddicione ad terra rubea., tract. 3. 
art. 3. Clar, in $. feudum. q.º 21. n. 4. 


Dos que leuam consigo sua. famillia 


Para q possão acudir à guerra com mais dezembaraço, 
não se permite aos soldados %) leuem comsigo suas molhe- 
res, nem filhos. L,. quicunque 3. cod. de re milit. lib. 2: 
e pla mesma rezão não consentem as leis que os soldados 
se cazem na Prouincia donde estã o exercito p.* pelleyar. 
L. et si contra. Cod denumptiis. L. cos. ff deritum num- 
ptiarum facit. L. 4. 8. profficesej. ff. de offic. proconsul. 
Ayalla de yur. et eficiis belli. Lib. 3. Cap. 1. n.º 5. 


* Do delicto da inobediensia 


Estabalesese o poder da guerra com a obediensia aos 
superiores, porq destes, como da cabeça nascem as forças 
p-* os subditos, este he o bom conselho, em q se estriba 
todo o acerto das batalhas, e assim incorrem em pena de 
muerte o que, ou contra bando, ou fóra della ordem dada 
plo seu Capp”, cometerem acções algumas, ainda q seeya 
prosperam"'. 1. 3. & inbello. ff de re militar, e não he 
sem escrupulo correr o mesmo risco se se intentar algum 
acometim'*, por razão, ou cauza noua acazo oferecida sem 
noticia do Capp”, ainda j o defendão alguns. L. si homi- 
nem ff mand. Laté trelinus. in cap. 1. ea 14. de constit. 
cremens sig. isso Rochus in cap. ultim. de conferet. colum. 
2. facit. L. deligenter. ff mand. Aul. Gelinortieme. Attic. 
Lib. 1. Cap. 13. 


Da licença de partirem os soldados do exercito 
em tempo perto da batalha 


O Capp”. que der licença a algum soldado p.? se partir 
do exercito, e insignias militares em tempo ameaçado do 
Inimigo, tem penna de morte. L. 1. C. de comeatu. lib. 
12. L. 1. cod. nº. inc. Theodosiano; e o soldado que re- 
ceber esta licença perde o preuilegio dos auzentes por 
cauza da Republica. L. 1. ff. de re milit. 
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Do que frauda o estopendio dos soldados 


O q por fraudar o estupendio mentir no numero dos sol- 
dados, propondo-o. p.* a paga deue. ser condenado em ca- 
tropeado, e perde a dignidade q tiuer. L. ultim. pro lemi- 
tancia. C. de officio. Pref. Afri. e em França ha pena de 
morte, segundo o refere Ayala de yur. et. ofic. bel. Lib. 3. 
Cap. 20. infin. 


Do que recebe dr.º p.' admitir ou não alguns 
por soldados 


O que receber dinheiro por admetir por soldado algum, 
ou pello não admetir, cahe na mesma penna que os Juizes 
q se peitão L. eadem. $ lege Juli. ff. ad leg. reg. e asim 
se deuem desterrar, ou castigalos mais grauem.'”, L. leg. 
su. $ hodic. ff. ad leg. Jul. Repetunt. e se pôde uoltar a 
pedir o q lhe onuerem dado por esta causa, como dado 
por cauza torpe L.. 3. cod. de Conditobturp. caus. 


Dos apozentadores que se quecham dos hospedes 


Se o aposentador de gente de guerra se queixar dos 
patroes % costumão redemir a carga da hospedagem, mal- 
tratando os apozentadores, he pena, restituir tudo aquillo 
que receberão em dobro p.* os mesmos patrões e, deuem 
ser desterrados Auth de transmitit. Colum. 10. Ayal. de 
yur. doffic. bel. lb. 3. cap. 3. 


Do q podendo, deixa de matar ao Inimigo na Batalha 


Permetido he por ambos os direitos civil e canonico 
matar ao In.º em a guerra como o resoluem m.!* Docto- 
res, e he doctrina uulgar em m.** Leys, cassim jo jo 
não faz uindolhe às mãos, e podendo, encorrê nas penas 
dos q dezemparão sua Republica. como o resolvê os Do- 
ctores. 


Dos clerigos q se fazem sold.” 


Pella reuerencia da Igreya se prohibe aos clerigos que 
seyão soldados. segundo Santo Ambrosio in cap. non pila 
23. 98. Cap. signis vult. etc. porem a Clerigo de ordens 
menores q peleiyando em yusta Batalha matar alguem, 
não será por isso irregular. Cap. petitio de homecid. gla 
incap. seisitatis. 7. 9.1. 


” 
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Dos lauradores e seruos q se fazem soldados 


Os lauradores, nem deuem ser forsados nem admitidos 
p.* à guerra, como se determina nas d.'* Leys, e authori- 
dades citadas como tambem m.'* Doctores, e se forem 
admetidos, deuem ser remetidos a suas lauranças e assim 
mesmo os escrauos, não podem ser soldados, e se com ma- 
lisia se meterem a selo tem pena de morte. L. abomine. 
C, de remil. Ayala de yur et offic. bel. Ib.º 3. cap. 4. 
n.º 6. 

Do q faz resistencia ao castigo 


Se o superior do exercito sem yusta cauza quizer cas- 
tigar algii soldado, poderã defenderse: argumento 1. offi- 
cium in fin. ff. de re militari. 1. itam, queritr. & idem Ju- 
lian. L. locati. L,. prohibit. Cod. dej.º fise. Lib. 10. po- 
rem sendo à cauza yusta não deue resestir: Cap. qui re- 
sistit. 239, por q he regra g.! em a dissiplina millitar. q 
toda a resistencia e contumasia ao superior, tem pena de 
morte: L. omne, 8 contumatia. ff. de re milit. Ayalla. de 
yur. dofliciys. bel. lib. 3. cap. 10. n.º 3. 


Do que poem as mãos no superior ou não o defende 


Incorre en penna de morte não só o que poem as mãos 
no superior do exercito, mas tambem os que podendo de- 
fendello dos % lhe fazem algia uiolencia, o não defendem. 
L. 2.in fin. ff. de re milit. 1. omne delictum. S 1. cod, 
DD. BIO, DD 


Dos que se passão ao campo do Inimigo 


Estes a q.” o direito chama (transfugas) q com mal 
conselho, e animo traidor, desenparão sua patria, são 
hauidos por Inimigos e tem pena de morte. L. proditor. 
ff de remil. e os podem matar onde quer q se acharem 
como a Inimigos. L. 3. $ ultim. ff. ad leg. Julian Mayest, 
e ainda ) os soldados não poderem ser condemnados a 
tormento. L. 3. $. isqui ff. de re militar; estes poderão 
sello a hum, e a outro; dict. L. 3. 6. isqui: na mesma 
pena incorre o q for achado com determinação de passar 
ao campo do Inimigo ainda q não aya passado: L. de Ser- 
torem S$. isqui adhortes ff. de re milit. porj os delictos 
assim atrozes, ainda no intento meresem morte : L. siquis 
non dicam rapere. Cod. de Sacros. eccles: Grandes exem- 
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plos nos deixarão, as historias de grandes castigos q se 
uirão : en salutio inconyurat cathaline Libis. lib. 3. Vale 
rio Maximo. lib. 2. cap. 7. Plutarco inuita decem Recto- 
rum, mas se despois de ser transfuga, matar To." Ta, ? e 
descobrir outros transfugas, ou traydores merecerá per- 
dão. L. non omnes in tin. ff. de re milit. 


Dos exploradores 


Los exploradores q) reuelarem os segredos do ex.” ao 
inimigo, são traydores e tem pena de morte: L. omnes. $. 
explorator. ff. de re milit. L. 2 n.º 28. p.* 2. 1. 24. p.º 2: 
e merecem ser inforcados, ou queimados uiuos: 1. siquis 
aliquid: Stransfuge. L. aut. damn. 8. host. ff depeenis: e 
no mesmo delicto incorrem os q pasão armas aos Inimigos 
de cuyo castigo me remeto ao q está ditto: lib. 2. cas. 
17.: das leys penaes. 


Dos indiciozos e autores de motins 


A concordia do exercito, he seu mayor esforço; porq 
de outra maneira repartidas as forças, por isso aborreceo 
a prudencia millitar os motins, tanto q castigou a seus au- 
tores com pena de morte como delinquentes contra a ma- 
gestade del Rey, e offensores da republica. L. 1. ff. ad 
leg. Juliã mayestat. Mas se o motim se não alargou mais 
q a incitar alguas leues queixas dos soldados, o castigo 
he perderem a dignidade da millicia. L. 3. in fin. ff. de 
re melit: as leys da partida castigão este delicto atten- 
dendo a qualidade do delicto, e da pessoa 7% o comette, 
cuya distinção he q se moue o motim p.* embaraçar com 
elle enganozam.'* q não se faça algua facção ditoza con- 
tra o Inimigo, cuya acção se offerecia, então lhe tirem os 
olhos e os prendam e esteyão prezos todo o tempo q du- 
rar a occazião p.? fazer sua empreza seu exercito, e se 
eses forem dos mais nobres esteyão prezos e despois 
seyão desterrados: L. 4. et 5. n.º 17. p.º 2. 


Do q fugir na Batalha 


Por direito militar esta determinado q% tenha pena de 
morte o q pr.º fugir na batalha: L. omnes. 8. qui prior 
ff. de re milit. L. ultim. n.º 21. p.* 2. e por direito ca- 
nonico he infame : cap. infam. 6. q.º 1. 
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Dos q se entregão vencidos 


Não só se contentão as leis ciuis com castigarem os 
soldados da culpa porem parecem ( ainda querem castigar 
a disgraça, pois os q yá uencidos se entregão ao Inimigo, 
os castiga com lhes tirar o direito posdominio. Isto he q 
uoltando a sua cidade não recuperem seus antigos direi- 
tos: L. postum similium: ff. de capitui et postlium. reures. 
Ayalla de yur bellico. lib. 3. cap. 15. n.º 4. 


Dos que por medo se fingem enfermos 


Foi traça p.º* estimular a cobardia dos soldados ameaçala 
com mayor perigo dando a penna de morte, p.* q assim 
não temão tanto o morrer ás mãos dos Inimigos, donde 
se ganha a gloria como ás mãos do castigo donde se perde 
a fama, e assim os q medrozos de entrar na batalha, se 
fingirem enfermos ou buscão outro achaque p.* incobrir 
seu medo, se lhe dã a penna de morte: |. omnes. &. sollet. 
ff. de re melit. Ayala Ib.º 3. cap: 13. n. 5. 


Do q uendem ou perdem as armas 


Dezião os antigos q as armas erão membros dos solda- 
dos, e tiuerão por grande delicto perder, ou uenderem as 
armas em a guerra: he igual este delicto ao dezerdarem, 
por q tanta falta faz na guerra a auzencia da arma, como 
da pessoa; 1. qui concatus. $. arma. fl. de re melit: A ley 
da partida castigou este delicto, com nota de infamia, e 
perdido da nobreza. 1. 4. et 9 N.º 25. p.* 2. 1. ultim. 
N.º 21 p.º 2. vide. Dionis. Alicarn. lib. 5. libium. 1. lib. 
2. Justin. Ib.º 33, Valerinm. maxim. lib. 3. cap. 2. et lib. 
2. cap. 1. 


Das sentinellas 


Os estragos q podem uir aos exercitos plo descuido das 
sentinellas aduertem as historias com tristes exemplos : 
Iust. lib. 1. Liuio lib. 25; e assim o que não cumprir seu 
officio, tem pena de morte como cauza de muitas mortes: 
L. qui excubias. ff. de re melit. 1. de sertorum. $. qui es- 
tationi. 3. ff. codem. n.º vid. libium. lib. 5.-Plutar: ina- 
popthe: a ley da partida os manda destruir: 1. 9. N.º 18. 
p.º 2. Ayal. de yur. bell. lib. 3. cap. 17. n. 3. 


Dos que tendo em guarda catiuos os deixão fugir 


Em este delicto se uê o dollo e descuido do q tiner a 
seu cargo a guarda, e segundo for, se castigará, menos, 
ou mais grauem.'*, assim o aduerte a Ley: milites ea ley 
ultima, ff de custod. reor: 


Do q estando em prezidio de algum lugar 
o perde ou o entrega aos Inimigos 


Propoem a ley da partida aos capp.“ que estão em al- 
gum prezidio q a obrigação q tem he defendello, ainda q 
arrisquem sua uida, e cheguem a persuadir q deuem an- 
tepor a guarda donde estão entregues a uida de seus filhos, 
e de seu pay: L. 12. N.º 18. p.* 2: e que apertando a 
a fome, antes deuem comer seus filhos, e seu pay, de q 
renderse: L. 7. N.º 17. p.º 2. facit. 1. 1 et 2. C. de patr. 
qui filius detrax: e não será desculpa entregarse aos ini- 
migos o dizer que o amiasarão q lhe matarião sua molher 
e filhos se se não rendesse. L. 6. et 12. N.º 18. p.* 2.1. 
ultim. N.º 21. p.º 1.2. N.º 2. p." 7: Incorre pois na pena 
da ley Julia Magistratis, aquelle q entregar o lugar em 
cuyo prezidio for posto: |. 3. ff. ad leg. Iul. mayestat: e 
isto aynda q se aya posto substituto, e este delinquir 1. 1. 
et 6. N.º 28. p.* 2. Porã se não deue fiar de outrem cargo 
tão grande; Ayal. de yur. belli. 1. 3. e. 18. p.* 2. Porem 
se a perda do lugar, ou castello suceder sem culpa, ou 
negligencia, do q esta em seu prezidio, não será castigado, 
pla equidade da ley Sancimus. C. de panis. Cap. sine 
culpa de regul. yur. facit. L. milites et L. ultim. ff de 
custod. reor. cp. ultim. deseu. sine culpa. non amit ubi. 
gla Bald. incap. 1. cod. n.º aflict. ad constitutionem re- 
gni que incipit. dubitationem Immota. Cons. 34. Decius 
Cons. 600. n.º 13. Gratus. Cons. 5. et 9. 1. Lib. 1: 05 
quais autores Dizem e disputão as cauzas q] podem ao q 
tem o prezidio sem se entregar: Latissime Ayala de yur. 
bel. lib. 3. Cap. 18. n. 4. Vid. 1. 4. et 6. N.º 18. p.* 2. 
d. 1. 20. eod. n.º et p.* á 


Dos furtos e outros delictos dos soldados 


Asperam.! se castiga o delicto do furto nos soldados, 
comforme a millicia Romana: de Siberio: conta Suctonio. 
q se castiga com pena de morte: Paulo. 1 c.: de pena de 
umissão inguriosa, ao soldado q for achado com algum 
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leue furto: 1. ult. ff. de furt. Balneo: Modestino castiga 
com tirallos da millicia ao que furtou as armas ao compa- 
nheiro: |. 3. &. qui aliena de re melit: O mesmo castigo 
tem o q ferir a seu companheiro com pedra. |. omnes. $. 
siquis ff. de re melit: Porem o q firir a seu companheiro 
com a espada tem pena de morte: d.” &. siquis; o soldado 
q por dr.º faz transacção com o adutoro cô sua molher, 
perde a millicia, e deue ser degradado: L. miles. ff. ad. 
leg. Iul. de adult. E o q se fingir soldado não o sendo se 
castiga com a pena de falçario: 1. eos. in. fin. ff. ad leg. 
cornel. de fale. L. 1 ff. ad. d.? leg. cornel. de fale. vid. 
Ayal. lib. 3. cap. 19. 


Callidades do officio de Auditor geral 


1.º— O officio do auditor g.! he m.'º preheminente e de 
muita importancia, por q he a pessoa sobre q.” o capp.” 
g-! descarrega todos os cazos, e negocios de justiça, q elle 
mesme hauia de julgar e determinar, e asim se pôde dizer 
q tem o exercito de capp.” g.! de yurisdição, e portanto 
queremos e he nossa uontade q nenhiia pesoa de qualquer 
calidade, ou condição q seya dons exercito, fora do mes- 
tre de campo g.! emq.'º despender do seu cargo, tenha 
tanta authoridade em as couzas de yustiça, quanta tem o 
auditor g.! e que em tudo o que ordenar conueniente ao 
seu officio, ninguem lho contradiga, se não lhe deuem dar 
asistencia e fauor sob. pena de não gozar a graça de El. 
Rey meu s.º” pello que lhe hauemos dado e damos todo o 
poder e authoridade q temos de S. Mg.* nos casos de jus- 
tiça. 

2.º-—Q auditor g.! hade ter particular, e sustentar autho- 
ridade e yurisdição da disciplina militar, porq a nôs como 
capp.** g.“* e aos ministros de guerra p.* elle ordenados, 
a causa de seus oficios e cargos toca a yurisdição e de- 
terminação de todos os cazos, querellas, delictos, e male- 
ficios que acontecerem, entre soldados e gente de guerra, 
sem q nenhuns outros yuizes yustiças, Conselheiros nem, 
outrem qualquer possoa tomar cargo, ou yurisdição ou 
enpatar ou metersse, em cousas d'estas, direita ou indire- 
ctamente ; por q he contra a razão, e contra as leys, e pre- 
uillegios millitares, e daqui poderão nascer grandes in- 
convenientes, e confuzões, e os ministros de guerra ueui- 
rão mal obedecidos e respeitados. 

3.º—De man." q nenhum soldado poderá ser comuindo, 
nem chamando inyustiça por nenhum delicto, nem por 


279 
dineda nem por outra nenhiia couza senão perante o au- 
ditor g.! e yuizes millitares, e nenhum outro, excepto em 
cauzas, e accoes reaes hepothecarias, e de sucesão de bens 
do rays, e patrimoniaes, por q em tal cazo cada hum po- 
dia proseguir, e pedir sua yustiça segundo os costumes, 
e ante os Iuizes do lugar donde estiucram asituados os 
d.º* bens, qcon forme a asleys comiias, e os Placartes do 
Emperador meu 8.” de glorioza memoria, sem querer 
derrogar fóra desto em couza pequena nem grande aos 
preuillegios millitares, os quaes queremos, e he nossa 
uontade q seyão inuiolauelm:!* obseruados. 

4.º — Porem se algum de medo de algum delicto, ou ma- 
lefício % aya feito, ou por fraudar, a seus credores, se fi- 
zer soldado em tal caso não he. yusto q o preuilegio mil- 
litar lhe ualha, se não q a requerim."” da yustiça, ou da 
p.'* se lhe borre a praça e isto, não se lhes pôde negar, 
porem athe tanto, não he razão q as outras yustiças Pro- 
uinciaes, e de paizes, sem respeitar aos ministros de 
guerra, bulão em sold.” e procedão por uia de yustiça ou 
direito, contra elle. 

5.º— O Auditor geral pôde e deue conhecer e determi- 
nar geralm.!* todas as demandas e diferenças, asim cineis, 
como crimes q houuer entre todas as nações e pessoas de 
qualquer sorte deste felississimo ex.'* asim de pce, como 
de cauallo, asim dos q estinerem de prezidio, como dos 
q estinerem em campanha, q p.* ante nos, ou perante 
nossso nome pedirem conprimento de yustiça, sem res- 
pecto ou excepção de pessoa. 

6.º— Asim mesmo o auditor g.! pôde c estã obrigado a 
informarse exofficio, dos malefícios q se fizerem entre 
qualquer gente, e culpado, segundo for direito, e yustiça. 
sem que por isso ava de ter algum de q se aggrauar. 

Porem ao auditor lhe serã auizado q se não intrometa 
em couzas q pertencem ao coroneis mestres de campo au- 
ditores Juizes particulares se não for por dignos respei- 
tos, e q.!º conuier ao comprim.!º da yustiça e conceruação 
da authoridade da disciplina millitar, e nossa e não por 
algum interesse seu particular, q será couza indigna p.* 
q.” tem hum cargo tão prehemin.'* e principal, como o seu. 

7.º —'Todas as couzas q] importarem p.* deuida e par- 
ticularm.!º de crime de lesa mayestatis rendim.'º das pra- 
ças e semelhantes, não reseruados a nossa pessoa, e asim 
tocca ao auditor g.! e a ninguem outrem yulgar dellas, 
porem não rezoluerã nada sem primeiro nolo comonicar, 
como tambem os demais q forem de morte, e consequen- 
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sias, as quais tambem comonicarã com o mestre de campo 
g.! e com o q em nossa auzencia tiuer o gouerno, e cargo 
sobre a gente de guerra. 

8.º — Porem se estando nôs, e o auditor g.' auzentes, 
honuer algum cazo repentino, de algia desordem, ou mo- 
tim de soldados, q conuenha ser logo castigado p.* seruir 
a outros deixemplo, % sim que sofra dillação; em tal 
cazo o mais prencipal ministro de guerra, e qualquer 
auditor q aly se achar, poderá fazer a yustiça q co- 
nuem. 

9.º— E tambem estando nos, e auditor geral longe e 
desuiados permetimos aos ministros de guerra que tinerem 
a seu cargo a gente, e aos auditores particullares q dem 
pena de morte aos q fizerem desordens, e o merecerem, 
senão for cazo em q se trate da uida de algiia pessoa de 
calidade, q em tal cazo não poderão pasar auante, sem 
nos dar primeiro parte e se tratandosse da uida de ou- 
trem de menos callidade, e houuer differente noto e pa- 
recer entre o d.” Mestre de Campo e auditor em tal cazo 
tambem recorrerão a nós. 

10.º — Dos delictos, e malificios q sucederem entre sol- 
dados, e gente de guerra, à nôs só como capp.“ g.'* 
tocca fazerlhe graça e darlhe perdão erremissão, depois 
do auditor geral estar inteirado das informações q sobre o 
cazo se houuerem tirado, sem % outrem posa uzar desta 
authoridade, sob pena de nulidade, e privação da graça 
de El-Rey. 

11.º-—'Todos os demais pleitos e differenças q ouuer 
entre pessoas de hum regimento, tersso ou prezidio, tocão 
aos auditores e Juizes particullares o aueriguallos, porem 
hauendo pleito entre pessoas de differentes regim.* ters- 
sos, ou prezidios, cauzas ciueis, conforme o direito, se- 
guirã o autor, o foro, e a audiencia do Reo, e a parte à 
aggrauar, terá seu recurço ao auditor g.! p.? q.” se poderá 
appelar de quaesquer sentenças, dadas plos auditores, e 
Justiças particulares, saluo em couzas q de direito não 
aya lugar appelação, e em cauzas de pouco momento 
como da quantia de 10 escudos e daqui p.* baixo; das 
quais não se poderã appelar e o q tocar às cauzas cri- 
minaes, em o prender das pessoas auerá entre os audito- 
res de differentes terços lugar e preuenção com tal quali- 
dade q uistas as informações se inuiarão ao prezo com o 
treslado dellas a seu yuiz; porem oferecendosse algiias 
differenças por cauza de honrra, q os capp.“* com inter- 
uenção do m.* de campo, e auditor particular, não pode- 


rem compor, se tornarã o recurço ao M.º de Campo gl e 
ao Auditor g.! do exercito. 

12.º— Os dittos Auditores particulares terão tambem 
yurisdição ciuel, e crime, cada hum, sobre todas as pes- 
soas, asim capp.“ alferes, e outros ofliciaes, como sol- 
dados viuandores e sequito de seus terços, porem não tão 
absoluta; por serão obrigados os da caualaria ao general 
della, e os demais a seus mestres de campo, e os dos pre- 
zidios aos gouernadores delles darão conta, e comonicarão 
todas as cauzas criminaes, e as ciueis q forem de pouco 
como de 30 escudos p.º riba: por q.'º lhe são dados por 
acerssores p.? as couzas de yustiça e não p. q tenhão 
yurisdição ceparada huns dos outros, se não conyuntos, 
porem no cazo em q se tratar da vida, ou honrra de al- 
gum Capp.” Alferes ou outra pessoa prencipal, nos inuiarão 
delle relação, com as informações, e treslado do processo, 
p.* q com nosso auizo, e de nossa p.“ por mão do Auditor 
g.! se lhe enuie a senn.º definitiva, e pronunciar os d.“ 
auditores particulares as sentenças debaixo de seus no- 
mes, em q digão depois de comonicado e feito relação ao 
mestre de campo, ao gouernd.” e as farão rezistar por 
seus escriudes, q serão obrigados a ter fieys, e tambem 
seus aguazis, p.* q em tudo se guarde o decoro, e ordem 
de yustiça. 

13.º— E sucedendo no aloyam.*” ou prezidio ou mar- 
chando o terço, algum delicto poderá o auditor, em auzen- 
cia do mestre de campos ou gouernador, em fragante 
mandar prender os delinq.!* sem q aya de esperar, nem 
deferir, athe q o comonique com o mestre de campo, ou 
gouernador, p.* q com tal dillação, não se arrede e retarde 
a yustiça, dando lugar aos d.º delinq.'* de se auzenta- 
rem, porem achandosse o d.º m.º de campo, ou gouerna- 
dor no quartel, he yusto e comonicaremlhe o cazo, e to- 
mar seu uoto o auditor, p.* qualquer acção e acto, ou 
mandamento semelhante. 

14.º— E para remediar a desordem q nasce de alguns 
capp. de diferentes nações subditos de S. Mg.'* estando 
nos prezidios, apartados de seus coroneis, e regim.* per- 
tendem exemirsse da yurisdição dos Gouernadores, e au- 
ditores, dos ditos prezidios, allegando por rezão de suas 
patentes de asoldam.!º*, não serem soyeitos a outra yuris- 
dição, mais q) ade seus Coroneis e Gemeines (?) como in- 
decentes e de sua consequensia : Declaramos e ordenamos, 
e mandamos ; q os Capp.“ e soldados das tais companhias, 
de qualquer nação ou regim.' q forem, andando fora, e 
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apartados de seus regim.'* seyão sugeitos às ordens, e 
yuridições dos d.º* auditores, e gouernadores, de seus pre- 
zidios, athe os rezedirem bem, q se lhes concede p.? 
mayor satisfação sua, que asistão no exame, e defenção de 
seus procesos seus Capp.“* e officiais mayores q se acha- 
rem prezentes. 

15.º— Item. Porquanto os Coroneis da nação Alemanha, 
pertendem ter yurisdição ciuel e crime, priuatinam.” e 
absoluta, asim sobre os soldados e officiaes, e outras quais- 
quer pessoas de seus regimentos e companhias, sobre ui- 
uandeiros, carniceiros, moços, e outras pessoas de seu ser- 
uiço, dos quais nascem muitas desordens, e faltas na 
administração da yustiça: Ordenamos, e mandamos que 
estando os d.'* regim."*, ou as mais companhias dellas 
yuntas, com a do coronel em algum prezidio, ou andando 
em campanha, tenhão todas yurisdição os d.** Coroneis, 
sebem q em os cazos de crime e delicto, poderã o auditor, 
e prouoste g.! no campo mandar prender os delinquentes, 
assim officiais como soldados da d.? nação, e asistir a seu 
exame, e informações, e os entregarão com ellas, a seus 
ditos coroneis e officiais de justiça, p.” q segundo suas or- 
dens, e instatutos, conheção das ditas cauzas, e admenis- 
trem yustiça, sub pena de suspenção, ou privação de seus 
cargos, aos ministros da d.º nação q uisto se acharem fro- 
xos ou negligentes, q em tal cazo, o prouoste g.! do exer- 
cito pode nottar a prender as pessoas dos dittos deling.!“s 
para q da parte do Capp.” seyão castigados por seus de- 
lictos conforme for yustiça. Porem estando hum ou does 
Capp.“* apartados de seu Coronel, em algum prezidio, 
donde aya gouernador delle, estarão às suas ordens e yu- 
risdição como em o artigo prezente se diz, e das couzas 
q tocarem a uiuanderos, carniseiros e outras pessoas do 
seruiço do d.º regim.'º alemans, conhecerão e yulgarão in- 
destintam.'” assim o auditor g.!, como outros quaisquer 
juizes millitares, perante os quais lhe serã aprezentado o 
pleito, assim ciuel como crime. 

16.º— Outro sim mandamos e ordenamos q em couzas 
cineis sendo o À. Burguez, ou soldado de outra nação q 
puzer demanda ou acção pessoal contra hum Aleman em 
falta de comprim.!º de justiça em seus regimen.!'*, pode- 
rão os d.º* Autores contra os q forem da d.º nação Ale- 
man tomar seu recurso ao mestre de Campo g.!e Auditor 
g.! do ex.” perante quem os d.º reos serão obrigados a 
apareser, e responder de sua yustiça, e obedecer a seus 
decretos e sentenças, sub pena arbitraria. 


17.º— Das sentenças dadas plo auditor geral não se pode 
apellar p.* ante ninguem, porã como hauemos dito nas 
cousas de yustiça reprez.** nossa pessoa: porem se algum 
se tiuer por aggrauado de sua sentença, representandose- 
nos o aggrauo por uia de supplicação, se lhe prouerá yus- 
tiça. e 

18.º— Os anditores e yuizes millitares deuem adminis- 
trar yustiça, com m."* rectidão e realidade, e limpeza, não 
admetindo nenhum genero de peitas, e sem se mouer por 
algum fauor, paixão, ou interesse em conformidade do 
qual, por euitar todo o genero de suspeita, não hão de re- 
ceber nenhum prez.'* das partes, nem antes nem depois, 
da sentença direita ou indirectam.!* 

19.º-- Tambem por não incorrer nenhiia nota de aua- 
reza por donde aos Juizes vierem e uem sua reputação e 
credito, hão de ser modestissimos em tratar seus direitos 
e vacações segundo a callidade e inportancia dos negocios, 
e cauzas. - 

20.º-— Porem offerecendose algumas couzas dos lugares 
donde os auditores tem sua rezidencia, q seya necesario 
irem elles em pessoa, à fazer as aueriguações e informa- 
ções a outras uillas e lugares, e q seya necesr.º á uista de 
olhos do lugar donde os cazos sucedem, se poderão fazer 
pagar à custa dos culpados o sallario de suas pessoas, e 
ofliciaes de q leuarão os d.º* auditores em cada dia de sua 
uaga conforme a calidade das cauzas e pessoas. 

21.º— Dos Das prezas e resgates de que houuer pleito 
formado entre p.'* e chegar a defenitiuo tomará o Auditor 
g.! a desima, e não de outros pleitos nenhuns e donde não 
houuer pleito formado, poderá tomar meya decima bem 
entendido q não hade hauer preza nê Botinbom athe q 
seya aprezentado perante o mestre de campo g.!, e decla- 
rado plo auditor g.! andando o exercito de S. Mg.'* em 
campanha e em os prezidios, pellos gouernadores e audi- 
tores particulares saluo se os resgates de prezioneiros não 
se otrogarão sem nosa licença por ser couza de m.º im- 
portancia, e q dependem de nossa authoridade e arbitrio 
comforme aos pareceres sobre isto praticados, e por con- 
seguinte pertence o conhecimento dos pleitos q sobre os 
dittos prezos ouuer sõo... 

22.º-— Jão de proceder os auditores yuizes militares 
breue, e sumariam.!” em suas cauzas sem admetir dilla- 
ções, nem prolongações não necessarias, q não conuem á 
soldadesca, e millicia. 

23.º— No yulgar se conformarão com as leys e direito 


comum, e as ordens, bandos e costumes, preuilegios, e 
constituições de guerra, sem atarse a nenhuas leys ou mul- 
tiplicar costumes, nem constituições particullares de nenhu- 
mas prouincias e lugares, aos quaes os soldados não estão 
sugeitos: porq os soldados que estão debaixo de suas ban- 
deiras, a qualquer p.'º q vão hão de ter sempre as mesmas 
leys, e costumes e preuilegios, q não he rezão, q por andar 
de huma prouincia ou terra, a outra, ayão de mudar a 
cada passo as leys, nem costumes, nem tão bem conuem 
á authoridade da disciplina millitar, q os soldados esteyão 
sogeitos às leys e costumes da prouincia onde fazem a 
guerra. 

24.º— E p.* facelitar, e abreuiar a execução dos sobre- 
ditos yuizes millitares, em cauzas ciucis; mandamos, e or- 
denamos ao Prouoste geral Capp.** de Campanha, e bor- 
racheles do exercito, q em se lhe dando a ordem e 
requesitos dos d.º* Juizes, com o treslado authentico das 
d.º** sentenças as execute logo a requerim.'º da p.º pr.º 
nas yoias de ouro e prata 7% o condenado trouxer p.? sua 
pessoa, ou tiver em seu aloyam.º, ce em falta dellas na 
demais roupa suja sem exceição de pesoas, saluo as armas, 
e o cauallo de seruiço, e a roupa q nelle se pôde escuzar, 
e se constar p.º fraudar a yust." esconder, ou trespasar 
algiia das d.”* yoyas, ou reupa, ou uzar contra seu credor 
de uingança, ou outro mão termo, estará ao arbitrio do 
Juiz a premiar o condenado, com a prizão de sua pesoa 
segundo as circunstancias do cazo, e não auendo roupa, 
ou outros mouens em q executar a ditta sentença, se po- 
derá fazer nas pagas linradas, ou por liurar. 

25.º— Para a qual mandamos, e ordenamos ao nedor g.! 
contadores, e thezoureiro g.! deste exercito, admitão, e fa- 
ção cumprir efectuar, os embg.º, e outros autos executi- 
uos de Justiça. 

26.º— Item nos cazos crimes, e delictos graues, poderão 
os d.º* Juizes millitares proceder contra os delinquentes 
litigantes, ou q lhe uierem fugido e auzentado, e senten- 
cialos segundo os merecim.!* das cauzas, e cargos 7% con- 
tra elles rezultão com as citações, e outros autos de Jus- 
tiça costumados. 

27.º—Os Auditores particulares, hão de ter continua 
correspondencia com o auditor g.!, auizandoo das cauzas 
de consequencias q passarem por suas mãos, p.” q elle, 
nolas possa comonicar. 

28.º— Porquanto ao prezente não ha alcayde da corte, 
declaramos, q ao auditor g.! tocca de conhecer, e deter- 


minar todas as differenças, canzas, e couzas q sucederem 
entre a gente de corte, com o mesmo poder, e authori- 
dade q tehem, e costumão ter os alcaides de corte, e se- 
rão tidos por cortezãos todos os que seguem à corte, e 
asistem, e sam intertenidos nella, ou no ex.º com seus 
mosos e sequito. 

929.º— Poderã preuenir, e tirar todo o genero de diffe- 
renças, e inconuenientes, poderão assim o auditor e pro- 
uoste g.!, como os ministros de yustiça da terra, donde 
estiuer a corte proseguir, e prender quaisquer delinquen- 
tes indiferentem.!*, ora seya da corte, ora Burguezes q 
tinerem feito couza digna de castigo, p.* q se proceda 
“contra elles seg.!º for direito, e yustiça, porem hauerão 
de entregar os prezos a seu yuiz competente com o exame, 
e informação q sobre seus delictos hauerão tido; V. g. se 
forem da corte os soldados q ayustiça da terra honner 
prezo, os entragará ào auditor g.!, e prouoste ge se forem 
Burguezes 7 ouuer tomado o prouoste geral se entregará à 
Justiça da terra, p.* que se proceda contra elles comforme 
for yustiça, e offerecendose questões e desordens entre solda- 
dos de differentes terços, poderá o auditor do terço, ou quar- 
tel em que sucederem prender, huns, e outros, € remeter 
os q não forem de sua yurisdição a seu yuiz competente 
com o traslado de suas confições, como arriba se declara, 
e emquanto aos estrangeiros vagamundos que não forem 
da corte, qualquer das yustiças à cuya noticia chegarem, 
os poderão prender, e proceder contra elles com castigo, 
sem obrigação de os entregar à ninguem, se não q uzarão 
de preuenção : idem est dicendum in pecto etiam yure co- 
muni. ex leg. art. ink. solemus S. proinde fl. de yudiciis. 
Petrus Gregor. 'Tolos. insintag. yuris. uniuers. Ib.º 23. 
Cap. 8. num. 5. Se acazo suceder algum cazo misto, en- 
tre alguns da corte ou soldados de hiia p.!*, e os do paiz 
da outra, à aprezentação dos delinquentes se poderá fazer 
por qualquer das yustiças, porem em tal cazo se entre- 
garã o prezo a seu yuiz competente como ditto he, e as 
informações, e proceso se farão cambem com interuenção 
de ambas as yustiças, porem a sentença se dará plo yuiz 
do prezo, e fora da corte nos prezidios, os ministros de 
guerra não poderão prender nenhuns Burguezes nem à 
yustiça da terra alguns soldados se não for em semelhan- 
tes cazos mistos nos quais sc procederã como asima temos 
ditto e declarado. 

30.º— Porem se andando em campanha, ou estando em 
guarnição ou prezidio de descubrir ou suceder alguma 
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treição, ou cazo atroz contra o serviço de sua Mag.“ e à 
sigurança de sua millicia, de q os delinq.'* forem Burgue- 
zes, ou villãos sobre ditos da yurisdição da yustiça da terra, 
ou Prouincia sendo os tais descubertos, ou prezos pla 
yustiça millitar, poderão os mestres de campo gouernado- 
res, e auditores, conhecer, castigar e sentenciar tais de- 
linquentes, senão forem de p.'* de yustiça ordinaria da 
prouincia requeridos (q lhos entreguem, dos quais nos aui- 
zarão antes de lhos entregarem, p.* q sobre isso ordene- 
mos o mais conuier as seruiço de S. Mg.'º 

31.º—Que os mestres de campo, e gouernadores nem 
outras pesoas fôra de nôs tenhão yurisdição alguma sobre 
os auditores, nem posão prendellos, nem proceder contra 
elles, sem darnos primeiro conta, e receber delle ordem 
nossa, Por q he nossa uontade q como ministros de yus- 
tiça não tenhão outro supperior mais q a nôs, e o auditor 
geral em nosso nome. 

32.º — Que os d.º* mestres de campo, capp.'* sargentos 
mayores, e outros quaisquer ofliciais dem aos auditores 
fauor e ayuda e outros quaisquer sufragios q lhes reque- 
rerem, e lhe for necessario p.* a boa admenistração de 
yustiça, sem lhe fazer dillação plo danno q pôde canzar a 
tardanssa nos cazos ) requerem asistencia, o deligencia, 
e q nos aloyam.'* e destribuições de razões, ou contri- 
buições, ou outras comodidades, lhes acomodem conforme 
a deligencia de seu cargo o mais perto do Mestre de 
Campo q pôsa. 

33.º — E para reformar, e reprimir o abuzo e ex cesso 
de alguns ministros e oficiais que se persuadem ter poder 
absoluto, sobre as uidas dos soldados, dandolhe feridas 
mortais ou maneandoos de seus membros m.“* uezes por 
couzas leves, e de pouca importancia e o que peor 
he, por offensas particullares, mandamos, e ordenamos a 
todos os coroneis Mestres de Campo sarg.'º* mores, Capp.** 
e outros quaisquer officiais dos terços, regim.'* e companhias 
deste felecissimo exercito de qualquer nação que seya, 
asim infantaria como cauallaria que daqui em diante se 
moderem no castigo dos soldados, e q seya de maneira q 
não os matem, nem aleiyem de seus membros necessarios 
p.* o seruiço de S. Mg.'º se bem % os mandarão prender 
Pp.* q se castiguem por ordem e uia de yustiça, e isto, 
quando forem inobedientes, ou faltarê ás ordens, e exer- 
cicios da millicia, e não por respeito ou offensas particul- 
lares, sob pena que se procedrã contra elles conforme o 
dir. . 
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34.º— E p.* q daqui diante nada se aparte e adyu- 
dique, ou atribua yurisdição alguma sobre os soldados, por 
- seu particular interese paixão ou caprixo, sem q aya bas- 

tante razão ou cauza legitima p.* elles; ordenamos e man- 
damos, que de quaisquer soldados e outras pessoas, q os 
capp.* sargentos mores e ou officiais mandarem prender 
seyão obrig.** os Capp.** de Campanha, Borracheles, ou 
prouostes c seus ofliciais a dar logo noticia delles aos au- 
ditores, p.? que com toda a breuidade conheção e yul- 
guem as cauzas ora seyão graues, ora lenes, e q não os 
soltem sem interuenção, e ordem, dos mestres de Campo, 
ou Auditores. 

35.º— Outrosim p.* euitar a confuzão e desordê que ha 
auido, donde alguns anos a qua em irsse, ou pasarce os 
soldados sem nosa lisença, e de seus mestres de campo, 
ou coroneis; a outras companhias, on da Infantaria ou da 
cauallaria, e em contrario, a grande seruiço de S. Mg.* 
e de seus superiores; mandamos, e ordenamos q daqui 
adiante, nenhi capp.'” de qualquer nação q seya, ora 
seya da infantaria, ora da cauallaria, se atreua a receber 
debaixo da sua bandeira, ou estandarte, algum soldado 
À seya matriculado, na lista de outra comp.* das de este 
felecissimo ex.!º, senão de sufeciente licença, sob pena 
aos d.º capp.º q aos tais soldades receberem, e tomarem 
em seru.ºº de 25 escudos de ouro, aplicado hum 3.º p* o 
Hospital Real deste d.º ex.*º; outro 3.º ao yuiz qo julgar, 
e sentenciar e o terceiro ão denunciador, e executor, e O 
soldado q tal fizer incorrerá em pena de morte,-ou ou- 
tra arbitraria. 

36.º — Que não se uzem bandos alguns em q se insti- 
tua algiia penna, se ponha inescriptis, e aflirmados plos 
mestres de campo, ou gouernadores, se entreguem aos 
auditores p.* q dando fee seus escriudes da publicação 
delles, os assentem em seus registos, com dia, mez e anno, 
p.* 7 não se executem as d.'* pennas, em os q não tem 
noticia nem conhecim.”, e yulgado dos d.º* auditores ou- 
uindoas as partes em sua deffensa, se se opozerem. 

37.º— E por euitar os abuzos q tem auido athe aqui, 
em a roupa deixada dos soldados q em este felecissimo 
exercito morrem, ab intestados: ordenamos e mandamos 
q daqui adiante, em morrendo algum ab intestato, se- 
yão obrigados sob penna arbitraria,“osjcamaradas, e fa- 
malliares, e quaisquer outros amigos, incarregamos aos 
confessores, e capelaes q a suas mortes hauião asistido a 
hir antes q ser possa a dim delles noticia aos Mestres de 
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Campo, ou Gounernadores dos terços, ou dos prezidios, os 
quais com intreuenção dos auditores delles serão obrig.“º* 
a fazar logo por, e tomar por fêe inuentario perante es- 
criuão e todos, e quaesquer mouens e bens, e acções dos 
tais defuntos ab intestados, enuiando dellas copia ao auditor 
g! p.* 7 com seu decreto, se uão e destribuão o delle 
procedido às pessoas % de direito os hayão de hauer fi- 
cando em termos os ditos bens em poder do M.º de Campo 
ou Gouernador, ou de pessoa suffeciente q por elles p.º 
isso for nomeada, e p.* aueriguação das diuedas q se per- 
tendem a cargo dos dittos defuntos, mandamos q nenhia 
não se admita, q não se possa prouar por firme ou obri- 
gação inescriptis do defunto, ou outra proua legitima, e 
bastante, comforme o dir.!º 

38.º — Outro sy mandamos, e ordenamos que os testa. 
menteiros e executores numerados plos testamentos hô a 
mais uontade do defunto no d.º fellicissimo ex.!º antes de 
dispor e receber os bens dos d.º* defunctos, exibão e 
aprezentem os d.º* testam." plos quaes são nomeados por 
testamenteiros, perante o auditor g.! se prez. estiuer, € 
quando não estinerem; perante os d.º* Mestres de Campo 
e auditores de seus terços, para q os ueyão, aprouem, e 
outorguem por bons e uallidos se os acharem ser tais, e 
uã o escrinão fazer o inuentario dos bens e ronpa q ouuer 
e tomem ordem dos d.º* juizes p.º a distribuição delles, 
aos quais testamenteiros mandamos e ordenamos ij dentro 
de hum anno, hayão de dar conta com paga do q por elles 
receberem, cobrarê e pagarem, perante o d.º auditor ge- 
ral ou de quem por elle fizer o officio, p.? que o q restar 
liquido, com ordem, e intrevenção sua, se proueyão os 
herdeiros, ou curadores dos d.ºs defuntos, como for razão 
e yustiça. 

Todos os quais pontos, e artigos he nossa uontade, e 
mandamos seyão propostos daqui em diante pontualm.!* 
guardados, e obseruados, e ) tenhão força de ley: per 
modum prouissiones facta: que dep. de S. Mg.“ ou 
nossa otro se ordene, p.? que chegue à noticia de todos 
ordenamos ao D.º" Fernando de Salines auditor geral deste 
felicissimo ex.” de S. Mg.'* os faça publicar a som de 
trombeta, asim em esta nossa corte, como nos quarteis do 
d.º ex.'º Dada em Brucellas a 15 dias do mez de mayo 
de 1587 annos; Alexandre por mandado de Sua Alteza: 
Rezistada com M. Assim foi Pregoado plo Atambor g.! lido 
e publicado o d.º e contheudo com trombetas, prezente o 
Auditor g.! e ministros de vustiça. 


Eu Duque de Parma de Plazencia sendo rezão q todos 
os q teem cargos, p." q os administrem bem, e entendão 
o q delles depende, e o q lhe toca não hauendo nisto athe 
agora, instruição e ordenança nenhuma do q toca aos au- 
ditores de hum exercito, nos ha parecido fazer a prez.' 
com hua declaração da yurisdição militar, p.º remediar 
alguns abuzos, e q saibão agora, e sempre 0 q hão de fa- 
zer, pois asim conuem, e importa m.'º p.* a conscruação 
da boa ordem e disciplina do ex.!º. Alexandre, 

"Virada das leys penais compostas plo licenciado Fran.ºº 
de Berreda, autor Fran. de Lapradilha, Barnueuo, e O 
1.º Fran.ºº de Berreda addicionou esta pregmatica. 
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Por ultimo reeditamos neste logar, por ser já 
raro, o seguinte trabalho de Luis Marinho de Aze- 
vedo, que promettemos. Recompilação lhe chama 
o autor, e foi feita em 1641. 

Merece ser comparada com a traducção inedita 
do Regimento do Duque de Parma, que atrás pu- 
blicamos (8. pag. 249). Em presença uma da ou- 
tra se podem verificar os erros evidentes, muitos 
d'elles da copia, que a outra apresenta, e as va- 
riantes c diferenças que ha entre uma e outra. 

Marinho de Azevedo declara que a sua compila- 
ção é feita não só das Ordenanças que o Duque de 
Parma instituiu em Flandres, governando aquelles 
Estados, mas do que «viu usar e praticar, sendo 
commissario de infantaria e cavallaria no exercito 
de Espanha, que entrou em França no anno de 
1637, de que foram gencraes o almirante de Cas- 
tela e o Duque de Noshera, e mestre de campo 
general Diogo Luis de Oliveira». Este trabalho, 
portanto, dá-nos, como o projecto de Ordenanças 
portuguesas de 1643, atrás reproduzidas, noticia 
cabal das ideias que sobre a materia se versavam 
na epoca. 

Marinho de Azevedo queixa-se da grande falta 
que havia em Portugal de ordenanças para o bom 
governo dos exercitos. 

Ficam d'este modo reunidos neste volume ele- 
mentos para o estudo da organização militar por- 
tuguesa no seculo xvir, principalmente durante a 
guerra da Restauração. 

Para complemento deste estudo publicaremos 
no proximo volume das Provas a biographia de 
Joanne Mendes de Vasconcellos, baseada em impor- 
tantes documentos ineditos. 


10— ORDENANÇAS MILITARES 


Para disciplina da milícia Portugueza, recopiladas das que instituio 
em Flandes o Principe de Parma, e das mais que se obseruão 
nos exercitos e armadas. 


Por Luis Marinho d' Azeuedo natural desta Cidade, 

Dedicadas a Martim Afonso de Melo Alcaide mór de 
Elvas, do conselho de guerra de S. Magestade, e Capitão 
general do exercito, e presídio de Cascaes. 


Dedicatoria 


A. grande falta que ha neste Reino de ordenanças mili- 
tares para bom gouerno dos exercitos, que nelle se uão 
introduzindo, me obrigou à recopilar estas das que em 
Flandes instituiu o Principe de Parma gauernando aquel- 
les estados, e do que vi usar, e praticar sendo commissa- 
rio de Infanteria, e Cauallaria no exercito de Hespanha, 
que entrou em Irança o anno de 1637 de que forão ge- 
neraes o Almirante de Castella, e o Duque de Nochera, 
e Mestre de Campo general Diogo Luis de Oliveira. Ofe- 
reço-as a V. S. para melhor disciplina do que S. Mages- 
tade lhe tem encarregado, e em mostras de minha incli- 
nação a seu seruiço, parecendo-me, que 0 faço grande à 
este Reino, dando-lhe com pouca leitura a entender o que 
toca aos officiais maiores, e menores da milicia: materia 
difusa, e em que cada dia se vem casos nouos, que aqui 
vão todos preuenidos. E quando V. S. se sirua de os am- 
parar com seu fauor (acção propria de Principes, e de 
seu antiquissimo e illustrissimo sangue, deriuado daquelle 
grande Capitão Romano Furio Camilo, de cujo descen- 
dente Dom Pedro Framezim de Ribabenizela precede VERSA 
e os mais Melos deste Reino). 
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Seguro fico dos exames daquelles, que querendo pare- 
cer soldados os censurarem, porque hão de ter mais que 
aprender, que vituperar. Deos guarde a V. S. com os au- 
mentos de estado que seus criados lhe podemos desejar. 
Lisboa 9 de Março de 1641. — Luis Marinho d Azevedo. 


Prologo ao leitor 


Se profesas a milicia (Leitor amigo) razão tês de saber 
tudo o que se diz nestas ordenanças militares, de que este 
Reino necessitaua, quido todos querem ter postos nella, 
sem saber o que a cada hi lhe toca: agradece à vontade, 
com que tas prezento, para que não faltes a tua obriga- 
ção, e quando tenhas que censurar, dizeme primeiro o 
exercito em que militaste: ou à experiencia que tens da 
guerra, para que me sogeite a tua censura, e quando não, 
aprende o que não sabes, e confessa que se guardares 
estes preceitos, procederás como soldado, pois sendo-o 
Alexandre Magno tam grande não se corria de confessar 
à Homero por Mestre de sua milicia. 

Não sou tam arrogante como Iphicrates, do qual diz 
Plutarco, que dando grandes preceitos militares foi pre- 
guntado adonde os aprendera, ou que exercicio tivera na 
guerra e respondeo, que nenhiã, mas com o que tinha lido 
sabia mandar e ensinar a todos. Do que aqui digo-vi a 
maior parte adonde militauão os maiores homês de Italia 
e Espanha, e o mais recolhi das ordenanças do Principe 
de Parma, porque se gouernão os exercitos bem discipli- 
nados. 

E se isto te não bastar por satisfação, dize o que qui- 
zeres, que a lingua he tua e à pena he minha, e fica es- 
crevendo as ordenanças da guerra naual, em que terá mais 
materia tua censura. — Vale. 


Do cargo de Capitão general do exercito 


Ao Capitão general do exercito de qualquer parte, lhe 
toca o gouerno comum, e militar de toda a gente, que 
seruir debaixo de sua mão, ou se agregar a elle, e de todo 
o seguito do mesmo exercito. 

Se no districto do Capitão general owner algiis castel- 
los com gouernadores de pleito omenagem, estes não deuem 
guardar as ordês mais, que daquelle General, a quem 
S. Magestade tiver dado jurdição particular para que as 
gouerne: porem terão hiia boa correspondencia no que for 
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conueniencia do seruiço de S. Magestade, e toda a gente, 
que entrar nos ditos castellos estará á ordem dos Goner- 
nadores delles, ainda que tenha posto mais superior. 

As ordês, e bandos, que se lançarem e executarêm no 
exercito, hão de ser em nome do Capitão general: e sendo 
ordem noua fora do gouerno militar ordinario, he obriga- 
ção dizerse nas ditas ordês, e bandos, que S. Magestade 
o manda por ordem, ou carta de tantos de tal mes, € 
anno. 

Ao Capitão general, toca a prouizão das sargentias mo- 
res, e companhias, que seruirê debaixo de sua mão, man- 
dandolhes passar as patentes por elle assinadas, e selladas 
com o sello de suas armas, cômunicando as prouizões com 
o Mestre de Campo general, e mandando informar aos 
Mestres de campo dos terços em que seruirem os preten- 
sores. 

As ordês q der o Capitão general por escrito, hão de 
ser quâdo as pessoas a que se derem estiuerê fóra do 
corpo do exercito: ou para nomear Gouernadores, ou para 
prêder, ou suspêder Coroneis: ou para prender official me- 
nor a maior; e todas as mais basta que sejão de palaura, 
porque para prender official maior a menor, não he neces- 
saria ordem por escrito. 

Sendo necessario ao Capitão general, ou Mestre de 
Campo general mandar algias companhias a algiia facção : 
não poderá (senão for de potencia) nomear quaes hajão de 
ser os Capitães: se não pedir ao Mestre de cãpo daquelle 
terço lhe dê os ditos Capitães: porque como O tal Mestre 
de Campo conhece, e tê experiencia do % para cada hã 
delles serue: poderá nomear para à facção os que forê 
mais conuenientes; e dada a ordem ao dito Mestre de 
Campo, elle nomeará os Capitães, e os mandará com de- 
claração, q sempre ha de nomear hã dos que pedir o Ge- 
neral. E sendo cazo que o Mestre de campo tenha ocupado 
o Capitão que elle pedir em algii effeito de que não possa 
sair, dará «outro em seu lugar: mas sempre ficará á elei- 
ção do Capitão general, ou Mestre de cãpo general pedir 
outros, se os nomeados lhe não parecerê a proposito. E o 
mesmo estylo se guardará quando os Mestres de câpo, ou 
Sargentos móres pedirê soldados aos Capitães de seu terço, 
para que elles os nomeem ; € somente lhe poderã nomear 
o Mestre de campo, ou Sargento mór o Cabo, que hade 
hir com elles. 

Chegando algiia armada, ou nauios de guerra ao porto, 
em q ouucr Capitão general de terra, ou quê governar em 
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seu lugar, não se poderá lançar gente em terra com armas 
para nenhã effeito, que seja sem licença sua, nem se po 
derá tocar caixa, nem lançar bando sem a mesma licença; 
e em cazo que o Capitão general de terra a dê ao de mar, 
mandará lançar o tal bando em nome de S. Magestade. 
E se algiis soldados da armada (estido as bandeiras em- 
barcadas) tiverem algiia briga com gente da terra, tocara 
o conhecimento da cauza ao Capitão general de terra; po- 
rem se a briga for entre his e outros, tocará ao Capitão 
da armada. É se as bandeiras da armada vierem alojar, 
ou desêbarcarê para qualquer efteito no districto do Capi- 
tão general de terra, estara 4 sua ordem assi 0 gouerno 
militar, como a jurisdição, ainda que os soldados estejão 
embarcados, se as bandeiras estiverê em terra. E a mes- 
ma jurisdição terá o Capitão general da armada, se nella 
se embarcarem algias bandeiras de terra, ainda que os 
delitos sejão cometidos em terra. 

Quando os officiais do soldo, que são o mesmo que os 
dos Almazens, ouucrem de tomar mostra para dar paga, 
ou socorrer a gente, ou alistala: os ofliciais da milicia não 
mandarão tocar caixas sem ordem do Capitão general: 
porem estando na mostra farão seu officio os oficiais do 
soldo sem dependencia algiia. E sendo necessario prender 
algii oficial, ou soldado por razão de falta de armas, que 
se lhe entregassem, ou soldo, que cobrassem os officiaes 
da milicia para seus soldados, e não lho dessem, ou outra 
cousa desta calidade: os ofliciais do soldo darão côta ao 
Capitão general, ou pessoa, que gouerna para que os 
mande prender: e a cansa se seguira depois ante o Au- 
ditor general passando elles certidão da falta, que ouuer. 

Diante do Capitão general se cobrirão e assentarão o 
Mestre de campo general, sen Tenente, os Mestres de 
Campo, Sargentos móres, Capitães de Infanteria, Auditor 
general, e os dos terços, Capellães móres, Administrador 
geral, se o ouuer, Medico, Quartel Maestre, Preboste ge- 
neral, os Capitães generais, Coroneis, e Tenentes de ca- 
vallaria e artilharia, e todos os mais ofliciaes nem se co- 
brem nê se assentão. E quando fallar cô elles por escrito 
chamará de vós a todos os que não forê Mestres de campo, 
Tenentes da artilharia, ou Coroneis de cavallos, porque a 
estes chamará de V. M. excepto aos Tenentes da Artilha- 
ria, aos quais fallara por terceira pessoa; e do mesmo 
modo tratara a todos o Mestre de campo general, saluo 
se elle quizer mandar outra couza. E a nenhum Infante 
poderão chamar de vós, senão aos Sargentos, Capitães, e 


Barr icheis de campanha, Furrieis dos terços, Surgiões, 
Meirinhos, Condestaueis. e Artilheiros. 

"Todos os Capitães generais assi de terra como de mar, 
hão «e ter hã Secretario pratico, e intelligente nas couzas 
da guerra, para fazer patentes, ordens, bandos, decretos, 
e mais despachos do exercito, e este tal tem trinta escu- 
dos de soldo, que são doze mil reis cada mes: alem do 
que tem tambem a primeira paga de todos os ofliciais da 
milicia, a que se dão patentes; e quando se offerecerem 
algôs cazos ordinarios, de que não necessitem os officiais 
de ordem de resguardo, com hum escrito do dito Secre- 
tario, em que diga, que o Capitão general o manda, 
he costume obedecerse. Usa o Capitão general por insi- 
gnia de hum bastão de tres palmos com seus engastes na 
ponta. 


. 


Do Mestre de campo general do exercito, é do que lhe toca 


Se ouuer Mestre de campo general no exercito lhe per- 
tenco o gouerno de toda a Infantaria, artilharia e caval- 
laria estando apartado do Capitão general com mero e 
mixto imperio como elle e representar sua mesma pessoa; 
e estando ambos juntos toca ao Capitão general o gouerno, 
dando as ordês todas para o que toca a infanteria ao Mes- 
tre de campo general, para que por sua via se distribuão 
aos Mestres de campo, e mais pessoas a que pertencem. 
E as da cauallaria, c artlharia aos Capitães generais, ou 
Tenentes della : sem embargo de que se o Mestre de campo 
general mandar algias ordens com seu Tenente aos ditos 
Generaes da artilharia. e cavallaria sobre algiia couza to- 
cante ao seruiço de S. Magestade as devem guardar, po- 
rem elles as hão de mandar distribuir por menor cô seus 
officiais 4 gente de sua jurisdição. 

O mestre de campo general se o ouuer, ou seu Tenente 
tomão o nome do Capitão general, e tomando o o Tenente 
o leua ao Mestre de campo general, e depois o vem tomar 
delle os Sargêtos mores, ou seus Ajudantes: os quaes o 
leuão aos Mestres de cãpos, ou Coroneis, e depois dão o 
nome aos Ajudantes aos Sargentos. os quaes 0 distribuê 
pelos demais, dãdo o primeiro a seus Capitães. | tem 
obrigação de vir tomar sempre o nome de todos os terços 
estando até duas legoas apartados do Capitão general, e 
se estiverem mais longe, ou ouuer algiãa dificuldade, q 
impida podelo vir tomar, o Mestre de Campo, Cabo, ou 
Gouernador, que estiner naquella parte poderá dar o nome, 
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que lhe parecer em falta do que auia de ter do Capitão 
general. 

A distribuição dos alojamentos por maior toca ao Mestre 
de Campo general, ainda que esteja prezente o Capitão 
general: nomeando os sitios, e partes em que se ha de 
alojar cada terço; e ao Quartel Maestre general (que he 
e mesmo que Furrier maior, ou Aposentador maior) a 
execução por menor, repartindo a cada terço seu quartel, 
o as boletas para cada terço, conforme a cantidade da 
gente. E depois de aquartelado o terço toca ao Mestre de 
campo alojar sua gente nas partes, que lhe parecer dentro 
do quartel, que se lhe sinalou; distribuindo este alojamento 
por menor os Furrieis dos terços, a cujo cargo (dâdose 
cazas hermas nos lugares, e os vizinhos camas para a 
gente, ou dãdo elRei camas de munição) está dar conta 
da dita roupa, tomandoa elles aos Sargentos de cada com- 
panhia, a quem a entregarão, e os Sargêntos aos solda- 
dos a quem a derem. 

As licenças para as Viuandeiras do exercito toca dalas 
ao Mestre de campo general, e a execução das taixas, e 
posturas, e sinalar os postos, em que cada hum ha de 
vender toca ao Quartel Maestre general, dandolhe conta 
de tudo: e nas partes onde os não ouuer, toca aos Mes- 
tres de campo dos terços cada hum em seu distrito. 

Socedêdo que o Mestre de campo general, ou qualquer 
outro official maior da milícia puxe pela espada para cas- 
tigar cô ella qualquer outro official, que lhe for inferior 
em posto, terá este obrigação de retirar-se sete passos 
atras sem puxar a sua, nê outra arma, dizendolhe que se 
tenha, e se (sem embargo da dita retirada ou estando em 
parte tam estreita, que se não possa retirar) elle o quizer 
offender, poderá puxar pela espada em sua natural defensa: 
mas isto não se entenderá nos soldados com seus officiais 
maiores, porque tem obrigação de retirarse de modo, que 
os não possão alcançar, porem deuem usar dos passos re- 
feridos com o seu Cabo de esquadra. Usa o Mestre de 
campo da mesma insignia que o Capitão general. 


Do que toca ao Tenente de Mestre de campo general 
e seus Ajudantes 


Aos Tenentes de Mestre de campo general e seus Aju- 
dantes toca distribuir as ordês, q lhes der o Mestre de 
cipo general na maneira seguinte. As ordês, que forem 
para os Mestres de campo, ou Coroneis de Infanteria, ou 
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Cauallaria lhas ha de dar pessoalmente dizendo de quem 
he a ordem, e para que: sem ter obrigação de lha obrigar 
a côprir mais, que dar o recado. E estando os Mestres de 
campo, Coroneis de Infanteria, e Cauallaria em outros 
quarteis, e a ordem for de calidade q não conuenha pre- 
cisamête levarlha o Tenente general, a poderá dar aos Sar- 
gantos mores, Capitães, ou Infantaria solta em algiis pos- 
tos, ou partes em que não assistão os seus Mestres de 
campo, e estando prezente de assento o Tenente general, 
os gouernará obrigandoos a guardar, e executar as ordês, 
que lhes der, sem ser necessario dar conta aos Coroneis, 
porem estando elles em parte, que (sem correr perigo a 
execução da ordê) se lhes possa dar conta, terão obriga- 
ção de darlha os Sargentos mores em cazo, q 0 Tenente 
de Mestre de campo general lhe não tenha dado. 

Quando o Tenente de Mestre de campo gencral der al- 
giia ordem ao Sargento mor. ou Capitães de seu terço: a 
tomarão, e antes de executala darão conta della a seu 
Mestre de campo, estando em parte, que o possão fazer: 
porã o direito caminho he (estâdo Mestre de campo naquella 
parte) levarlhe o Tenente general a ordem para que elle 
a dê a seus Capitães; porem se o tal Tenête general che- 
gar de repente. e pedir ao Capitão, que lhe dê gête para 
marchar, prender. desocupar, ou ocupar algi posto. e re- 
plicandolhe o Capitão, que ha de dar conta a seu Mestre 
de campo, lhe tornará a dizer, que sem embargo lhe or- 
dena, que o faça, porque assi he ordem do Capitão gene- 
ral, ou Mestre de câpo general, ou que convem ao serviço 
de S. Magestade, deve comprir a ordem sem mais repli- 
cas, e não a comprindo o póde prender fazendo executar 
a ordem ao Alferes, ou Sargento. tirando a gête e fazendo 
o que lhe parecer. 

Dos sucessos, que suceder no corpo de guarda, ou à 
vista delle, estando prezente o Tenente de Mestre de 
campo general, ou o Sargento mór, se lhe deue dar conta 
logo para que elle a dê ao Capitão general: porém se 
qualquer delles estiner auzente, lha deuem dar pessoal- 
mente os officiais da guarda. 

Usa o Tenente general de Bengala curta, e seus Aj udan- 
tes: os quaes se elegem cômiimente de Capitães reformados. 


Dos Mestres de campo, é Coroneis de infanteria 


Ao Mestre de campo, ou Coronel de Infanteria lhe toca 
o gouerno ordinario de seu terço. tomando as ordês por 
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maior do Capitão general, ou Mestre de Campo general e 
distribuindoas por menor por mão de seu Sargento mor, 
Ajudantes, e Uapitães de seu terço: os quais as hão de 
distribuir pelos officiais e soldados de suas companhias. 
A falta de Mestre de campo general, seruirá por elle o 
Mestre de campo mais antigo: o qual gouernará os outros 
estando juntos, e à falta de Mestre de cãpo em cada terço, 
gouernará o seu Sargento mor, e por falta sua o Capitão. 
mais antigo; e se accidentalmente faltar em algiã posto o 
“Mestre de campo, ou Sargento mor, gouernará o Capitão. 
da guarda, ainda que seja mais moderno: saluo se o Ca- 
pitão mais antigo lhe ficar ordem para gouernar. E em 
tal falta dos Capitães gouernarão os Ajudantes por maior, 
se os ouuer, e por menor cada 'Alferez sua côpanhia: e 
não avendo Ajudantes, estando as cópanhias a cargo dos 
Alférezes. gouernará o do Mestre de campo se o ouuer, e 
em falta o da companhia mais antiga do terço, e em falta. 
dos Alférezes os Sargentos. 

O Mestre de campo terá a jurisdição civil, e criminal 
de seu terço, ou quem por elle gouernar com appellação 
para o Capitão general, sem a qual não poderá executar, 
excepto estando apartado do corpo do exercito sucedendo- 
algii cazo, que necessite de castigo exêplar com tanta ce- 
leridade, que corra perigo o dar conta ao Capitão gene- 
ral, porque em tal cazo bem poderá executar. 

O Mestre de campo em sua auzencia, o Sargento mor, 
e em falta o Capitão mais antigo do terço lhe toca gouer- 
nar no alojamento toda a gente delle, ainda que esteja em. 
differentes lugares com toda a jurisdição que tem, saluo 
a appellação para o Capitão general: e algiias vezes su- 
cede faltar o Mestre de campo, e governar o Tenente de 
Mestre de campo general, se assistir nos alojamentos. E ' 
os taes Governadores podem dentro do seu quartel mudar- 
as companhias de his a outros na forma que lhes parecer: 
porem não a outros lugares diferentes dos q lhe estão si- 
nalados, sem ordem particular do Capitão general, ou 
Mestre de cãpo general. 

Quando os terços marcharem para os alojamentos, se 
forê em tropa, levará o Mestre de campo, ou Gouernador 
ordem do Capitão general para as partes onde se aloja- 
rem, quando não ouuer Quartel Mestre, que o guie, com 
itinerario dos lugares por onde ha de passar, e os dias, 
q se ha de deter em cada hum. E depois que chegar o. 
Mestre de campo com todo o terço á parte, em que se ha. 
de alojar, mandará aos mais Capitães com ordês suas em 
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conformidade das que trouxer do Capitão general, para 
que elles se vão alojar aos lugares sinalados. E se as com- 
panhias partirê divididas em tropas, todos os Cabos leva- 
rão as mesmas ordês do Capitão general com subordinação 
ao Mestre de campo. E quando se aquartelarem os terços, 
ou companhias estando na guerra, ha de dar as ordês o 
Mestre de campo general, se o ouuer. 

Na milicia não ha terço, nem côpanhia com posto sina- 
lado: se não onde o Capitão general. e os mais superiores 
o mandarem assistir, sem que seja visto adquirir em posse 
algiia. maiormente sendo todos de hia nação: somente he 
costume quando se forma o campo, e caminha com trin- 
cheiras; ou comete algú posto, levar melhor lugar o terço, 
ou companhia mais antiga. E muitas vezes (sem embargo 
de ser mais antigo) sucede antepor o mais moderno por 
ter mais. ou melhor gente: mas sendo igualmente solda- 
dos. e concorrendo as mais circunstancias necessarias, se 
anteporá o mais antigo. 

Marchando em tropa, ou à desfilada algas companhias. 
que se mandarão ocupar algum posto: como sejão de dif- 
ferentes terços. gouernará o Capitão, que primeiro chegar 
ao posto .a todos os mais até. que chegue cabeça que os 
gouerne. 

Marchando algãa companhia por algum lugar estreito, 
e encontrando-se com outra, fará alto a q estiver mais 
lôge do posto, saluo se vier a Companhia com o Mestre 
de campo mesmo, porque então fará alto todo o Capitão, 
quer chegue antes, quer despois: porem se a Companhia 
do Mestre de campo vier com o Alferez fará alto para que 
passe a que levar Capitão, e não o levando, senão Alférez 
passará o do Mestre de campo. E usará o Mestre de campo 
de Bengala curta, e grossa com engaste, e tem seis Ala- 
bardeiros pagos por El Rey, que o acompanham : os quais 
podem subir a todos os cargos da milicia. 


Do Sargento mór, e seus Ajudantes 


Se o Sargento Mór der qualquer ordem a algum Capi- 
tão de seu Terço, lhe deue obedecer sem replica, nem co- 
municação de ninguem. 

Quando os Ajudantes vierem ao corpo de guarda bus- 
car algia gente, lha darão sem replica os officiaes da 
guarda dizendolhes, que he ordem de seu Mestre de campo, 
ou Sargento mór com tanto, que não seja tanta. que fique 
o corpo de guarda desamparado. 


Nenhum Ajudante: pode castigar os soldados em pre- 
sença do Capitão, e Alférez de sua companhia, e particu- 
larmête estido' de guarda: mas bem os poderá prender 
levando ordem para isso, ou achandoos cometendo algum 
delito. ou descuido em-seu oflicio; porem marchando, ou 
para o fazer pôr em seu lugar no esquadrão, ou vendolhe 
fazer algiia falta com'as armas: bem poderá o Ajudante 
castigalo com a bengala. ou espada, ou prendelo sem mais 
ordem, que a sua. dando depois conta a seu superior e o 
mesmo poderá fazer com os Sargentos, mas com a espada, 
e não com a bengala: o que tambem a de fazer em cazo, 
que se descomponha com elle, e lhe perca o respeito. 
porj o verdadeiro estylo da Milicia. he prender, e não 
castigar. Usa o Sargento Mór de Bengala delgada, e curta, 
e alem dos Ajudantes proprietarios, se lhe nomeão dous 
supernumerarios para ajudar os ontros, que ande ser Al- 
feres reformados, ou viuos com retenção das bãdeiras go- 
zando só o soldo de Alferez, e suas insignias ande ser 
Bengalas tam altas que lhe cheguem á testa com hiia lan- 
ceta pequena para differenciarem dos Capitães. 


Dos Ajudantes de Tenente de Mestre de campo general 


Os Ajudantes de Tenente de Mestre de campo general 


se elegem de capitães reformados, e seruê de assistir ao 
d. Tenente general leuando as ordês, que lhes der: sendo 
vocaes aos oficiais de Capitães para baixo, e por escrito 
fechado aos mais ministros superiores; e os ditos ofliciais 
de Capitães para baixo tem obrigação de tomar a ordem, 
q lhes der o tal Ajudante de parte do Mestre de campo 
general, ou de seu Tenente: porq elle por si não póde or- 
denar, nem gouernar nada, senão com ordê particular. 

Tambem serue o tal Ajudante de leuar o nome ao Mes- 
tre de campo general, e a outros ofriciais, quando o Te- 
nête de Mestre de campo general estiuer tam ocupado, 
q não possa leuarlho pessoalmente: porem o dito Ajudante 
poderá dar o nome em todo o tempo aos Ajudantes dos 
terços, que terão obrigação de o tomar delle em cazo, q o 
"Tenente de Mestre de campo general lhe mande, que lho 
dê, ou os ditos Ajudantes, que o tomem delle, e entam o 
virão elles tomar, sem que elle lho leve. 

Tambem se pratica leuar o Ajudante de Tenente gene- 
ral o nome ao Capitão da guarda principal, porque o Te- 
nente general o leua sómête ao Mestre de câpo general, 
e todos os mais o vem tomar delle. Goza o tal Ajudante 
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do soldo de Capitão viuo, e traz as mesmas msignias, que 
os dos terços, e póde prêder Capitães. é todos os mais 
officiais, leuando para isso ordem, ou em fragante. 


Dos Capitães de infanteria 


O Capitão que estiver de guarda tê grandes prehemi- ] 
nencias, e pode só per si prêder a quaisquer ofticiais de 
muito maior posto conforme a calidade de cada qual fa- 
zendo algia briga a vista do corpo da guarda, sem que 0 
mesmo Sargento Mór lho possa impedir, com tanto que o 
Capitão da guarda o tenha prezo primeiro, e terá obriga- 
ção de dar logo conta ao Capitão General; e a mesma 
prcheminencia tem o Alferez, Sargento, ou official da 
guarda. 

A companhia que entra de guarda no corpo de guarda 
principal está 4 ordem do Capitão General, Mestre de 
Campo General ou seus T'henentes, para comprir as que “h 
lhe derem sem scr necessario dar conta à seu Mestre de 
Campo. | 

Os Capitães quando entrarem de guarda, ou sairem . 
della, ou encontrarem marchando a seus superiores lhes 
farão as cortesias seguintes. Sendo Capitão de picas ao 
Capitão General arbolará a pica fazendo alto ainda que 
vá marchando, e fará tres cortezias com 0 pé, € dando 
tres passos tornará a pôr a pica ao hombro, e marchará. 

E se vier, passando o Capitão general, e fôr em qualquer 
rua. se abrirá a companhia para que passe pelo meio. E 
sendo em parte larga se porá em ala. E sucedendo ser o 


encontro tam repentino, que se não possa pôr em ala es- E 
tando em parte larga fará alto na forma em que marchar : ai 
virandose os soldados para a parte porque passa o Capi- “ 


tão general: ao qual abaterá o Alferez a bandeira, viran- E 
dose tambem para a mesma parte. E se fôr Capitão de ; 
Arcabuzeiros fará as mesmas cortezias com o pé; e se fôr Ê 
metendo a guarda disparará antes de as fazer. 

Encontrando o Capitão ao Mestre de campo general dei- à 
xará cair à pica sobre a sangradura do braço, e lhe fará 
duas cortezias com o pé sem fazer alto: porem se o Mes- 
tre de campo general gou2rnar só, fará com elle o mesmo, 4 
que com o Capitão general excepto o abaterlhe o Alferez : 
a bandeira. 

E se encontrar ao Mestre de campo deixará cair a pica 
do hombro, fazendolhe hiia cortezia com o pé: e ao Sar- 
gento Mor, Venête de Mestre de campo general, e à ou- 
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tros Ministros, ou amigos lhe fará cortezia de pica, que 
he apartandoa hum pouco do hombro, e fazendo a corte- 
zia com a cabeça se for armado, ou com o chapeo se o 
lenar. 

Se entrando o Capitão na praça de armas, ou marchando 
o for guiando o Sargento mór a cavallo, o seguirá o Ca- 
pitam sem fazer alto, nem cortezias, senão na parte, que 
elle lhe sinalar, porque ha de hir seguindo suas ordens; e 
fará o mesmo se suceder algum dia guialo o Tenente de 
Mestre de campo general, que sucede poucas vezes. E se 
o Sargento mór o guiar a pé virá igual com elle, trazendo 
ao Capitão 4 mão direita; e se o Ajudante o vier guiando 
a pé (porque a cauallo não pode ser) não virá á ilharga 
do Capitão, senão hi pouco adiante desuiado delle; e se 
o Ajudante guiar o Alferez virá na forma. que o Sargento 
mor com o Capitão. e his e ontros farão alto donde os 
Ajudantes lhe sinalarem; e para marchar a companhia, 
que sae de guarda, estando o Sargento mór na praça de 
armas, não se mouerá o Capitão até que elle da parte em 
que estiuer lhe faça sinal com a bengala, e tirando o cha- 
peo lhe diga, que marche, ou lho mande dizer pelo Aju- 
dante vocalmente. 

Tem obrigação os Capitãens de ter seus soldados bem 
disciplinados procurando, que todos tenhão as armas lim- 
pas, e léstes, e as de fogo com balas ajustadas, que pelo 
menos sejão seis, e bolsas para ellas, poluora. e corda: 
tendo cuidado de visitar tudo isto pessoalmente ; e em par- 
ticular todos os dias estando em campanha, e a mesma 
obrigação tem o Alferez em falta do Capitão, e em parti- 
cular o Sargento, que he seu proprio officio. O Capitão 
tem por insignia hiãa gineta com borlas, e assi o dizem 
todas as ordenanças, posto que hoje não se pratica; he de 
sua presentação só o pagem de rodela. 

Podem os Capitães prouer quinze ventagês na sua côpa- 
nhia de 2 escudos cada hia & cada mes aos soldados q lhe 
parecer, dido memorial ao Capitão general para os prouer 
com informação do Mestre de campo de seu terço, ou de 
quê o gouernar; e como forê vagando se hãode prouer em 
outros: aduertindo, q estas ventagês não são para os ofli- 
ciais, nê para os Mosqueteiros: senão para as praças sin- 
gellas, porque o Mosqueteiro tem sua ventagê nos seis es- 
cudos de soldo ordinario, que são dous mais, que são os 
Arcabuzeiros e Piqueiros. 
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Do Alferez e sua obrigação 


Marchando o Alferez só com sua companhia, e encon- 
trando ao Capitão general lhe fará todas as cortezias, W 
uão apontadas no titulo do Capitão, e se for entrando de 
guarda ao entrar da praça de armas arbolará o venablo. 
e pondoo sobre o hombro hirá marchando até chegar de- 
fronte do Capitão general adonde o tornará a arbolar fa- 
zendo tres cortezias, e pondoo outra vez sobre o hôbro 
passará até o posto em que se hão de arrimar as armas 
pelo meio da companhia, e tomando a bandeira ao aban- 
deirado fará com ella as cortezias, e feitas se tornará a 
seu lugar, e o mesmo fará o Sargento se vier só cô a com- 
panhia. 

Tem o Alferez obrigação de gouernala em falta de seu 
Capitão, e assistir com sua bandeira, guardala c defendela 
nos postos em que estiver a sua côpanhia, e quando se 
pelejar a terá arbolada, e chegandose á espada a passará 
à mão esquerda, tendo a espada na direita se chegarem 
ao seu posto, guardando sempre à bandeira, porque he a 
insignia, que ha de seguir a sua gente; € desbaratandose 


a arcabuzaria se meterá com ella entre as picas e em 


qualquer cazo q suceda procurará sempre saluar a ban- 


«eira, ainda que seja enrolandoa ao corpo, que ha de ser 
no ultimo trance de fogida, correndo risco de leuala arbo- 
lada e morrendo antes que largala. Quando a bandeira es- 
tiver em campanha será no quartel das bandeiras em quanto 
lhe não tocar o Alferez marchar com ella, e no presidio 
estará no corpo de guarda principal, auendo quartel de 
Pandeiras sinalado, e não o auendo, ou estando aquartela- 
dos, ha de estar em caza do Alferez donde sairá o Capi- 
tão com ella quido entrar de guarda, e recolhela quido 
sair. O venablo do Alferez ha de ser de cuchilha grande, 
e precisamente com borlas : o Abandeirado, Atambores « 
Pifano são de sua presentação, e à elle lhe toca o conser- 
valos. 
Dos Sargentos das companhias 


Ao Sargento toca o governo ordinario, e manejo da 
«<ompanhia, assi na disciplina dos soldados, como na cô- 
postura, e boa ordem delles; visitando de noite seus quar- 
teis a differentes oras pelo menos duas vezes, para ver o 
que fazem, e se estão recolhidos, e se não misturem com 
os de ontro quartel, procurando que estejão todos aquar- 
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telados junto a sua bandeira para as ocasiões, que a qual- 
quer hora 'sucederem. FRA eoBsigat 

Quando marchar à companhia hirá o Sargento compondo 
as fileiras para que os soldados vão com ordê, e se não 
adiantê his aos outros; fazendoos leuar'as armas airozas, 
e em seu lugar, disparando a têpo, com brio, e despejo. 
e não parando depois de disparar, mas côpassandose logo 
com as suas fileiras, em q o Sargento andará mui vigi- 
lante, emendando, e castigando “sets “descuidos, porque 
elle he o mestre de todos. trio 

Quando estinerem pelejando nas trincheiras assistirá o 
Sargêto em todas as partes, fazendo disparar os soldados. 
para que se não descuidem ou acobardem: e lhes repar- 
tirá a poluora, balas, e o mais necessario a cada hã em 
seu posto, para que se não aparte delle. '"ambem receberá 
o mantimêto, e lho entregará por menor, retirando os fe- 
ridos, tomando as ordês de seu Capitão, distribuindoas, e 
fazendoas guardar, visitido as postas todos os quartos, e 
socorrendo as que estiverem fóra das trincheiras e fazendo 
tudo o mais que convenha, porque elle he o membro prin- 
cipal da sua companhia. 

Quando a gente estiver em campo formado, ou em es- 
quadrão: depois de estar cada hii em seu posto, hãode 
acudir os Sargêtos ao Sargento mór para tomar delle, ou 


de seus Ajudantes as ordês, e leualas ás côpanhias: porã 
em semelhantes ocasiões os Capitães e Alferezes hão de 
tratar somente de guardar seus postos e comprir as ordês, 
que lhe derem; mas quando a companhia se apartar do 
esquadrão para qualquer effetto; ha de hir com ella o seu 
Sargento, porque em nenhia maneira ha de marchar sem 
elle, porque he o seu gonerno. 


Da obrigação dos Cabos d'esquadra 


Os cabos de esquadra hão de ter seu numero certo de 
soldados, com que hão de ter cuidado na sua esquadra na 
forma do Sargento em toda a companhia; e a cada hi se 
hade repartir seu quarto com a gête para as postas, e ou- 
tras couzas necessarias, e 0 quarto, q lhe tocar terá grande 
cuidado de mudar as postas estando nelle sempre vigi- 
lante, e acordado, e quando a posta q se muda der a or- 
dem à que lhe sucede (porã só os ofliciais dão a primeira) 
será em presença do Cabo d'esquadra para ouuir se lha dá 
em forma, porque aduirta o que faltar. 
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Dos Capitães, Alferez, e Sargentos reformados 


” 


— Os Capitães reformados gozão vinte cinco escudos de 
soldo e são os conselheiros do Capitão general e os q as- 
sistem a sua pessoa. E faltando na guerra os Capitães vi- 
uos por morte,-ou qualquer outro sucesso, se prouem os 
reformados em. suas-côpanhias no interim q tê Capitães 
proprietarios; e ha de ser a necessidade mui precisa, porq 
nenhã Capitão reformado serue interim de Companhia. 
As principais couzas de que os encarregão são guardar 
postos com gente solta, cometer fortificações, ser cabos 
de infanteria, e outras occeupações, que se fião delles como 
pessoas praticas. Servem tambem em outras ocasiões com 
sua pica nas companhias, que elles querem entre a mais 
Infanteria, e a de ser na ocasião da peleja, e não em ou- 
tro exercicio da companhia, porque o seu assento he em 
lista a parte em que estão os entretenidos, que chamão 
cerca da pessoa do Capitão general donde assistem sem- 
pre sem ocuparse em outra algiia parte, e tem obrigação 
de acompanhar em todos os actos publicos ao Capitão ge- 
neral e assistir em sua caza, 

Os Alferez e Sargentos reformados se repartem pelas 
côpanhias, e nellas seruem com praça ordinaria de solda- 
dos, e os Alferez com oito escudos de ventagem, c os Sar- 
gentos com seis, alem da dita praça ordinaria: e huns e 
outros não fazem postas, senão em ocasiões de importan- 
cia. Seruem tambem de Cabos de Rondas, de ocupar os 
postos com a gente que lhes ordenar o Capitão de sua 
companhia; e todos estão ás ordens dos ofriciais viuos; 
como o estão tambem os Capitães reformados na ocasião 
da peleja. 


Das Postas, Espias e Centinelas, Rondas e sobrerondas 


Se algita posta tiuer ordem, que não entre ninguem, ou 
não passe por algnm posto, querendo passar algum official 
maior comprirá com lhe dizer a ordem, que tem: e se não 
obstanto passar, e a romper: não ficará a desobediencia 
por conta do soldado, senão do official: saluo se a ordem 
que derão à posta foi com palauras expressas, que não 
passassem os taes officiaes, e que querendo passar lho im- 
pedissem : porque em tal cazo o podem fazer. 

Tem obrigação as postas de guardar a ordem, que lhe 
derem pontualmente, e de que lhe não esqueça o nome 
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sendo de noite: e vindo algiia pessoa de noite para elle: 
sendo dentro do quartel, e trincheiras, antes que chegue, 
ainda que seja a Ronda, ou outro official maior, que elle 
conheça muito bem: o não deixará chegar sem perguntar 
quem he, dizendolhe, que se tenha, calando a mecha, pondo 
o arcabuz sobre o braço esquerdo e a boca nos peitos de 
quem se vier chegando; e se o fizer antes de lhe dar o 
nome (por na guerra viua se ha de dar mui passo) en- 
costará o arcabuz nos peitos posto a tiro, deixâdo chegar 
dous palmos da boca do arcabuz à pessoa, que lhe vier 
dar o nome, não consentindo que lho dê mais de hãa só, 
ainda % venhão muitos em tropa; e tendolhe dado o nome 
tirará a mecha do arcabuz, e deixará passar a quê lho 
der, estando com tanto cuidado, que não dê logar a q se 
abrassem com elle antes de lhe darê o nome. E se quize- 
rem chegar em tropa, depois de ter dito duas vezes q se 
tenhão, e o não fizerem antes de lhe dar o nome, poderão 
disparar o arcabuz; e se for soldado de pica. ou chuço, 
fara as mesmas acções com a arma q tiver na mão, de 
maneira, que a quem lhe não der o nome (ainda que seja 
o mesmo Capitão general do exercito) o não deixará pas- 
sar, e se o matar ficará comprindo com a ordê, porã da 
fidelidade, e cuidado das postas pende a seguridade dos 
exercitos. 

Sendo cazo, que sendo inimigos os q vierem reconhecer 
a posta (particularmente as centinclas q estão fóra das 
trincheiras) sêdo hi homê só, depois que lhe disparar o 
arcabuz não deixará seu posto tornandoo logo a carregar, 
ou valendose da espada, se o quizer investir; porque este 
tiro serue de offender ao inimigo. e matalo se puder: e de 
auizar para q o soccorrão. E sendo mais que hã o que vier 
para elle, depois de disparar, se retirará á segunda posta, 
q estiver de tras: a qual tambem se chegarê a ella dispa- 
rará retirandose com a primeira até a terceira; e nesta for- 
ma o farão todas as outras até chegar ás trincheiras, para 
q os não prendão por ser grande o risco de se prender 
hãa posta, e dar noticias do estado do exercito. on tomar- 
lhe o nome para o cometerem por outra parte. E para 
este efieito he couza ordinaria auer sempre espias perdi- 
das na cApanha de hiia e outra parte: assi para saber se 
se descuidão as postas como os designios do inimigo, e 
estas espias são as que segurão os exercitos, elegendo 
para ellas as pessoas mais particulares, officiais reforma- 
dos, e os mais valerosos delles. Se a gente que virê as 
postas for passando, g não bolir com ellas, nê as cometer, 
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não deixarão seu posto, ainda que lhe tirem de mosqueta- 
cos: mas dispararão as vezes q puderem para dar auizo. 

E nestes cazos convem muito, q o exercito se não al- 
vorote de golpe, ainda que se descubra muita gente: se- 
não que os ofliciais com as companhias mais proximas, 
que estiverê de guarda acudão a ver o que he com a 
a gente, que lhes parecer, não se apartando nenhia côpa- 
nhia do posto que tiner sem ordê, ainda q veja claramente, 
que o inimigo rompe as outras côpanhias, e postos: saluo 
se tiuer ordê de socorrelos: porque muitas vezes toca a 
uma por hiia parte, ou por outras. e acomete por diferen- 
tes, e se não estiuerê os postos guardados, he grande o 
damno que pode resultar. 

Se os officiais maiores virem, que o inimigo quer fazer 
algii cometimento, farão tomar as armas à gente sem to- 
car caixa, dãdo as ordens todas á boca, e passando pala- 
ura, procurando, que de nenhiia maneira se falle, nê aja 
rumor, estando cada hã em seu posto; e as companhias, 
que estiucrê descansando estarão prestes tambê, ou mar- 
charão para donde lhes ordenarê, tendo balas em boca, 
arcabuzes carregados, e mechas acezas para o que se póde 
offerecer; e chegandose às mãos, se procurará fazer com 
tanta ordem, e concerto, que a confusão não obrigue a em- 
baraço, ou rópimento: porque nestas ocasiões mais se obra 
com pouca gente bem ordenada, que com muita desor- 
denada. 

"Todo aquelle, que nestas ocasiões deixar seu posto, ou 
se aluorotar, ou for cauza” de desordês: os ofliciais os ma- 
tarão, se for necessario, por escusar maiores males, ou 0s 
castigarão logo cô a espada, ou insignia, conforme a cali- 
dade do cazo para exêplo dos outros. E tudo o referido 
se entende de noite, porque de dia não ha postas fora das 
trincheiras, senão de cauallo, que muitas vezes não estão 
fixos em hi lugar porque os não prendão, ou matê os con- 
trarios: e a mesma ordem auera pelejando de dia, e nin- 
guem rompera as postas (sob?) pena de vida. 

Depois de sairem as Rondas ordinarias, se costuma al- 
giias vezes mandar sobrerondas: as quaes se lhes diz que 
he sahida a Rôda, e a parte para que foi, que gente leua, 
e o Cabo, que a gouerna; e por razão de saber a sobre- 
ronda que ha Ronda, e a Rôda não saber q ha sobre- 
ronda, tem obrigação encontrâdo-se de dar o nome à so- 
breronda á Ronda, achandoa nas paragês por donde sabe 
que ha de andar; porem se quando vier a Ronda estiuer 
a so conhecer a Ronda; entam tem obrigação de dar o 
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nome à Ronda à sobre Ronda: porque já a Ronda conhece, 
que saindo aquella gente do posto, e estando a posta em 
seu lugar, que he a sobrerida. E o mesmo se ha de en- 
tender se hum official estando com a posta sair á vista 
della, e da Ronda, a preguntarlhe o nome, porã vendo a 
Ronda, que sae daquelle posto com sua insignia, tem obri- 
gação de lhe dar o nome, porem estando apartado da dita 
posta qualquer ofticial maior, ainda que seja o Capitão ge- 
neral tem obrigação de dar o nome á Ronda. 


De outras couzas, que se observão na milícia 


Nenhit official menor pode prender a official maior da 
milicia sem ordem por escrito: excepto o Capitão, e ofi- 
ciaes da guarda em fragante delito, ou leuando ordem a 
boca do General a Capitão da guarda, que neste cazo tem 
authoridade bastante para tudo. 

Ao Capitão general entrará hita companhia de guarda 
todos os dias em sua casa, e outra no corpo de guarda 
principal, o qual seruirá de quartel das bandeiras, em cazo- 
que não estejão em casa do Alferez. Ao Mestre de campo 
general entrarão trinta homês com hum Cabo. Ao Tenente 
general quinze com hi Cabo, e ontros tantos ao Mestre 
de campo: o que se entende auendo gente para tudo por- 
que se não a tinerem as companhias se ha de procurar, 
que entrem reforçadas de gente, que possa supprir as. 
guardas. tomando ramos de outras, que he o costume. 


Dos Capitães generais da Cauallaria e seus Tenentes 


Ao General da Cauallaria, seus Tenentes, Comissarios, 
e Coroneis toca o gouerno de sua cauallaria por menor, 
tomando por maior as ordens, que lhes der o Capitão ge- 
neral, ou Mestre de câpo general: as quaes lhe ha de le- 
var o Tenente de Mestre de campo general, ou quem este 
cargo seruir. 

A Cauallaria quando he boa he mui necessaria nos 
exercitos, e pelo contrario desnecessaria, pcrque muitas 
vezes se perderão por sua cauza alguns mui poderosos, 
voltando desordenada, e atropelando sua mesma Infante- 
ria; e quando as forças são poucas para campear, e o ini- 
migo he poderoso, he mais seguro defender praças para o 
gastar, que arriscar o poder em hum encontro, em que 
sempre se vae a perder, principalmente se a Cauallaria 
he pouca, e bisonha: porque he melhor aproveitar della 


para hum socorro, que para hiia resistencia, e ainda que 
os officiais sejão experimentados não pode obrar os eftei- 
tos, que requere a boa cauallaria. Os officiais maiores, e 
menores della não uzão de nenhiãa insignia. 


Dos Generaes, e Tenentes da artilharia 


Os Capitães generaes da artilharia, e seus Tenentes em 
seu nome tem toda a jurdição ciuil, e criminal sobre os 
artilheiros, e mais officiaes da artilharia de castellos, pre- 
sidios, campanhas, e armadas cada hi na parte que lhe 
toca, e tambem uno gousrno militar ordinario, e disposição 
das baterias, todo o Trein de campanha tocante à artilha- 
ria, armas de respeito antes de se entregarem aos solda- 
dos, muniçoens, e poluora: a qual se ha de distribuir por 
suas ordens, e elles as hão de tomar por maior do Capi- 
tão general, ou do Mestre de campo general estando em 
campanha: e para tudo o que se onuer de obrar com a 
artilharia se lhe ha de dar ordem por escrito, salvo em 
couzas miudas, que esta será de palaura, e em virtude 
destas ordens ordenará o Tenente general da artilharia a 
seus officiais o que deuem fazer. Usa o Tenente da arti- 
lharia de bengala como de Sargento mór, e os Capitães 
della de bengala com forquilha sem borlas, e os gentis ho- 
mês o mesmo. o 


Dos Capitães de Castellos 


Os Capitães de Castellos, e seus TYentes, gouernando 
por elles, tem jurdição cinil, e criminal sobre todos os sol- 
dados, e mais gente de guerra, que estiver nelles com só 
appelação para o Generalissimo, ou conselho de guerra: 
mas póde executar sem embargo della nos cazos de mo- 
tins, escalamêtos, rompimentos de postas, e corpos de 
guarda, e outros cazos, que requerem breue execução para 
exemplo de outros. Não usão os Capitães, e Tenentes de 
insignia algia fóra de seus castellos. 


Dos Capellães móres dos terços, e das copanhias, 
e Administradores 


Cada companhia tem hit Capellão para dizer missa, é 
administrar os Sacramentos aos soldados, o qual tem obri- 


gação de assistirlhe sempre. 
"E cada terço tem hã Capellão mór. a que estão sugei- 
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tos os das companhias; e o exercito tem hã Administra- 
dor geral que gouerna todos, estando junto, e corre por 
sua conta a administração do hospital do exercito, estan- 
dolhe subordinados os Medicos, Barbeiros, Surgiões, e mais 
ministros necessarios para a cura dos enfermos, e feridos, 
tendo cuidado de suas dietas, e regalo, para o que deue 
ter hã Escrinão de receita e despeza. 

Tem tambem cuidado com os enterros dos diffuntos, e 
de procurar que se dé hia paga a cada hã, conforme o 
soldo que tiver para fazer bem por sua alma. , 


Do Auditor general, e seus ministros, 
e Auditores dos terços 


O Auditor general he a principal pessoa do exercito nas 
materias de justiça, porque representa a mesma do Capi- 
tão general como o Mestre de campo general nas couzas 
militares, e ninguem com mais jurdição que elle, porque 
tê a civil e criminal, e de suas sentenças se appella so- 
mête para o conselho de guerra, comunicando com o Ca- 
pitão general aquellas em que ha de auer pena corporal; 
e não lhe he necessario adjúto para promulgar as ditas 
sentenças, porque elle por si só tem poder e jurdição pri- 
uatina sem mais dependencia, ou subordinação, q ao Ca- 
pitão general, ou Mestre de campo general se gouernar. 
E de suas sentenças se poderã appellar dos cazos, em q 
ouuer lugar ou sendo grande a notoriedade do delito, bem 
poderá executar, sem embargo de appellação, cô consen- 
timêto do capitão general. 

Para melhor execução das materias de justiça teram os 
Auditores generais seu Meirinho, e Eseriuão os quaes são 
de sua presentaçam confirmados pelo Capitam general; e 
em presença do tal Escriuam se hão de lançar todos os 
bandos, q tiuerê certa, e determinada pena: dando fé do 
dia, e ora em que se lançarão para que se nam possa pre- 
tender ignorancia; e depois de lançado o bando em todas 
as partes, o Ajudante, ou Atambor mór o entregaram aó 
Auditor general, para % o dé ao Escriuam; e os bandos, 
que forê de campanha, se dará o treslado authentico ao 
Preboste general, para % saiba o que ha de executar, e 
tambê aos Capitães de campanha se o pedirem. 

O Auditor general póde prêder em fragante delito todo 
o genero de pessoa por si, ou por seus ministros: porem 
fóra deste cazo (auendo cauza bastante para prender algit 
Capitam, ou official superior) dará conta ao Capitam ge- 
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neral, ou pessoa q gouernar para que o mande prender 
pelos oficiais, a que tocar, sustanciando a cauza do prezo 
até estado de sentença, em que procederá como arriba se 
diz, porem se o caso for tal, que requeira prêder-se logo 
antes de dar conta podera fazer por sua pessoa, ou pedir 
ao Sargento mór, que o prenda: o qual deue fazel-o assi. 

O Auditor general podera por sua pessoa prender ao 
Alferez em qualquer caso, ou escreuendo hú papel ao Sar- 
gento mór para que o mande faser por hã Ajudante, e a 
todos os mais podera mandar prender por seus ministros. 

Remetendo o Capitam general algia ordê, ou petiçam 
ao Auditor general para q faça contra qualquer pessoa de 
qualquer posto: a fará na forma que lhe parecer, dando- 
lhe conta do que for obrando; porem auendo de prender 
a officiais maiores, e sendo a prizão em sua casa, lhes 
mandará notificar por seu Escrivão que não saia della. E 
anendo de ser em outra parte escreuerá hum papel ao Sar- 
gento mór para que o prenda dizendo, que asst he ordem 
do Capitão general. 

Fogindo algis soldados da milicia, ou cometendo algis 
delitos nos presídios, alojamentos, ou lugares, em que es- 
tiner o exercito, ou fóra delle: se o prenderem as justiças 
ordinarias em fragãte delito, ou com conhecimento de 
cauza: os remeterão ao Auditor general com suas armas, 
despachandolhes precatorio para q os remetão com certi- 
dão dos Almazês, ou officiais do soldo do exercito, porque 
conste que tem sua praça vina. 

Os Auditores generaes na determinação das cauzas jul- 
garão conforme ás leis, bandos, e ordês militares. e não 
tido os cazos certa e determinada pena, julgarão pelas 
leis Imperiais, e condenações do Reino, procurando, que 
as cauzas sejão breues, e sumarias, por escuzar custas aos 
soldados: as quaes se pagarão de seus soldos, em caso, 
que não tenhão com que as pagar. 

Ao Auditor general toca o conhecimento dos testamon- 
tos de todos os officiais maiores, e menores, e soldados da 
milícia, fazendo inuentario de seus bês, se não estiuerem 
nos alojamêtos, porque entam toca aos Auditores dos ter- 
ços: mas ao Auditor general o fazer a partilha entre os 
herdeiros, sem que nisto se possão entrometer as justiças 
ordinarias. 

Pondose qualquer demanda ciuil a algum official, ou pes- 
soa da milícia, que goze soldo de S. Magestade, será ante 
o Auditor general, e se a puzerem ante as justiças ordi- 
narias lhe remeterão a cauza na forma referida: o que 
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não auerá lugar sendo as pessoas militares Autores contra 
as que o não forem: porque entam seguirão o foro dos 
Reos; e em hi e outro cazo não poderão alegar contra os 
militares escrituras de desaforamento, se as ouuer, porque 
o priuilegio militar não se pode renunciar por ser conce- 
dido á milicia, e não á pessoa. 

Pelos delitos cometidos antes de assentar praça as pes- 
soas militares, não podem ser remetidos ao Auditor gene- 
ral, porque se presume, que o fizerão para não ser casti- 
gados pelos taes delitos. 

Em cada terço ha de hauer hum Auditor com Meirinho, 
que he de sua apresentação, e confirmação do Capitão ge- 
neral, e o tal Auditor tem a jurdição ordinaria dos solda- 
dos delle com appellação para o Auditor general: o qual 
se preuenir primeiro'a cauza ou cauzas, que os Auditores 
dos terços, ficarã sendo juiz dellas, e não elles: o que se 
entende estando junto o exercito. 

Não podem os taes Auditores, nem o Auditor general 
mandar prender por divida a nenhiia pessoa militar, nem 
fazerlhe penhora nas armas, vestidos, camas, ou couzas 
do trato de sua'pessoa: sómente lhes poderão mandar em- 
bargar até a terça parte de seus soldos, ou socorros, para 
q delles sejão pagos os acredores. 


Do Preboste general, Capitão de campanha 
e seus Barracheis 


O cargo de Preboste general he mui necessario nos 
exercitos para sua conseruação, e obrigar aos soldados, 
que se não auzentem delles, e desamparem suas bandei- 
ras: elegese para elle hi Capitão reformado, q seja pronto, 
e executiuo nas ordês, e bandos do Capitão general, para 
o que deue ter seu cauallo, com que corra a campanha acô- 
panhado dos Capitães de campanha, e seus Barracheis: os 
quaes seruem de prender os soldados fugitinos, buscandoos 
pelas estradas, e caminhos (para o q tambem hão de ter 
seus cauallos) e trazendoos prezos ao Preboste general, os 
sentencia pela mesma sumaria, sem appellação, nê aggrauo, 
nos lugares, em que se achar, fazendo logo executar as 
penas de morte conforme aos bandos, q leua. Isto se en- 
tende quando alem do quebrantamento do bando são acha- 
dos os fugitiunos cometêdo algiis dehtos de estrupos. for- 
ças, roubos, homicidios, e outros semelhantes; porem se a 
escuza da fugida for tal que se deua moderar à pena im- 
posta pelos bandos, fará trazer os delinquentes ao exercito, 


ou presidio para que sejão sentêciados pelo Auditor gene- 
ral conforme a justiça. 

Quando o Preboste general sair a correr campanha pe- 
dirá no corpo de guarda todos os soldados, que lhe forem 
necessarios e o mesmo fará o Capitão de campanha: po- 
rem este não poderá mais que prender os fugitivos, e de- 
linquentes, e trazelos a bom recado prezos ao exercito, 
para q o Auditor general os sentêceie e castigue. E quando 
o Preboste general sair a correr a câpanha leuará sempre 
consigo hu Capellão para ajudar a bê morrer os justiça- 
dos, cuja execução será nos lugares dos delitos. levando 
para este effeito o ministro necessario. EE se o dito Preboste 
general quizer leuar gente de cauallo lhe dará o General, 
ou Tenente da cauallaria até quarenta soldados, ou os que 
lhe pedir. 

Os Capitães de campanha se elegem do posto de Sar- 
gêtos, e algas vezes o são Alferezes reformados, o que 
se vé poucas vezes, e para o serem se deuem escolher ho- 
mês de valor, e deliberadas: como tambem o serão seus 
Barracheis. 

Dos Furrieis maiores e dos terços se tem dito o bas- 
tante nos titulos atras; e por conclusão destas ordenanças 
se aduerte, que faltando Mestre de campo general, ou seus 
Tenentes, he o Sargêto maior immediato ao Capitão gene- 
ral, cujas ordês elle distribue por todo o exercito, e se 
não he a jurdição ordinaria dos Mestres de campo, todo o 
mais gouerno militar toca.ao Sargento mór, como voz sua, 
porque elle ordena os esquadrões, e os reparte, e compoem 
distribuindo os postos, e dando todas as ordens para a dis- 
posição da guerra. E estes são os cazos mais contingêtes 
que nella sucedem, e o que toca à cada oficial maior, e 
menor della, e para os que faltão suprirá o juizo, e expe- 
ritcia dos que souberem que couza he milícia: porque 
nosso intento foi fazer de bisonhos soldados praticos, 
quando não experimentados. 


Em Lisbôa — Com licença da 8. Inquisição, Ordinario, 
e del Rei. 
Por Manoel da Sylua Impressor — anno I6dL. 


CAPITULO TI 


Officiaes estrangeiros ao nosso serviço 


III. - Ofliciaces hollandeses 


oxsTA da seguinte carta pa- 
tente de 29 de outubro de 
1641, passada a João Doe- 
ci, capitão de dragões dos 
hollandeses, o teor das pa- 
tentes nessa mesma data 
passadas a mais os seguin- 
tes officiaes, tambem capi- 
tães de dragões: 


Behan (Pedro). 

Finkeltons (Sigesmundo). 
Plettemburg (Frederico van). 
Roche (João de la). 
Roomfort. 

Sterch (Xrederico). 


Eis a carta patente: 


Dom João etc. faco sabor aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto eu fui seruido mandar se forme hum 
Regimento de Dragões da gente que das Provincias uni- 3 
das de flandes ueo a meu seruiço, e considerando quanto >9 
convem que os cargos de capitães deste Regimento os ocs 
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cupem pessoas de tal qualidade, valor, e experiencia mili- 
tar de que se possa fiar que comprirão inteiramente com 
a obrigação de meu serviço sendo informado que estas e 
outras muitas e boas partes concorrem na pessoa de João 
Doeci tendo respeito a tudo. Hey por bem, e me praz de 
o prouer do cargo de capitão de hia das companhias de 
Dragões do dito Regimento de que he coronel Lamberto 
floris van Til. com o qual havera setenta e cinco patacas 
de soldo por mez somente e com declaração que não pre- 
tendera maior soldo, nem caualo com que montar em ra- 
zão do titulo de Dragões porquanto so se lhe da honoriti- 
camente porem gosara de todos os priuilegios liberdades 
izenções e franquesas que direitamente lhe tocarem. E 
por esta carta o hey por metido de posse do dito cargo 
jurando primeiro em minha chancellaria que comprira in- 
teiramente as obrigações delle. Por o que mando ao go- 
uernador das armas do exercito em que elle ouuer de ser- 
vir ao dito coronel o tenhão e hajão por tal capitão e aos 
officiaes e soldados de sua companhia lhe obedecão, cum- 
prão, e guardem suas ordens como deu? e são obrigados: 
& por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 29 dias do mes de outu- 
bro. D.º* Luis a fez anno do nacimento de nosso s.º xpo 
de 1641. 


T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 120. 


Esta outra carta patente, datada de 28 de outu- 
bro do mesmo anno de 1641, traz junta a nota de 
alguns officiaes atrás referidos, e de alguns outros. 


Dom João por graça de D.º-ete. faço saber aos que esta 
minha carta patente uirem que porquanto eu fui seruido 
mandar se forme hi Regimento de cauallaria da gente 
que ueo das prouincias confederadas de flandes, a este 
reino para me seruir, e conuir muito a meu seruiço que 
nos cargos de capitães deste Regimento se ocupem pesoas 
de tal qualidade ualor e experiencia militar de que se 
possa fiar que comprirão inteiramente com a obrigação de 
meu seruiço sendo informado que estas e outras muitas e 
boas partes concorrem na pesoa de conrado piper tendo 
respeito a tudo Hey por bem e me praz de o prouer do 
cargo de capitão de hiia companhia de cauallos do Regi- 
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mento de que he coronel Lamberto floris van "Til com o 
qual auera cento e quarenta patacas de soldo por mez, e 
gosara de todos os priuilegios, liberdades, izencões e fran- 
quesas que direitamente lhe tocarem e de que gosão os 
mais capitães de cauallos de meus exercitos. E por esta 
carta o hey por metido de posse do dito cargo jurando 
primeiro na forma costumada que comprira inteiramente 
as obrigações delle Por o que mando ao gouernador das 
armas do exercito em que elle ouner de seruir e exercitar 
o dito cargo e ao dito Coronel o tenhão hajão e conhecão 
por tal capitão e aos officiaes e soldados da sua companhia 
lhe obedecão cumpram e guardem suas ordens como de- 
uem e são obrigados e por firmesa de tudo lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de lisboa aos 
uinte e uoue dias do mes de outubro. D.” Luis a fez anno 
do nacimento de nosso s.” Jesu xpo de 1641. 


Do mesmo teor se passaram as seguintes pa- 
tentes de capitães de cauallos: 


Jacobo de Cleer. 
Jacobo van Wagen. 
Alexandre Bermy. 
Mauricius Lancer. 
Henrique Schilt. 
Gaspar van Berch. 


De capitães de infantaria aos seguintes : 


Rommfort. 

João Doeci. 

João de la Roche. 

Pedro de Bechan. 
Fredirique van Plettemburg. 
Fredirique Sterch. 
Fredirique Sterch. 
Sigismundus fin Keltous. 


Tudo Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 109. 
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Patente igual á passada a Conrado Piper se pas- 
sou tambem aos capitaes de infantaria e capitães 
de cavallos, já referidos. 


O seguinte decreto de 14 de fevereiro de 1642, 
que aos capitães e officiaes hollandeses, então pre- 
sentes em Lisboa, intima a ordem de, no prazo de 6 
dias, se apresentarem nas diversas praças da fron- 
teira, dá-nos o sitio para onde elles são enviados e 
os seus nomes, alguns já atrás mencionados, que 
pela ordem alfabetica são: 


Becker, tenente de cavallaria. 

Borg, capitão de cavallaria. 

Buham, capitão de infantaria. 

Deelaer, capitão de cavallaria. 
Delange, ajudante maior do terço. 
Doly, capitão de infantaria. 
Finqueethus, capitão de infantaria. 
Harten (Alexandre de), sargento-mor de cavallaria. 
Hieten (Arnaldo), alferes de cavallaria. 
Lamair, capitão de cavallaria. 
Liperheijt, alferes de cavallaria. 
Plettenburg, capitão de infantaria. 
Pick, tenente coronel de infantaria. 
Piper, capitão de cavallaria. 

Schelt, capitão de cavallaria. 

Til, tenente coronel de cavallaria. 
Wagenheijm, capitão de cavallaria. 
Warenburg, capitão de cavallaria. 


Eis o decreto: 


O conselho de guerra faça notificar aos Capitães E offi- 
ciaes dos tercos dos Olandeses, que andão nesta corte de- 
clarados no Rol incluso que dentro em seis dias se não a 
exercitar seus officios E seruir na fronteira com apercebi- 
mento, que não o fazendo se lhes porão uerbas em seus 
soldos, para o não uencerem sem outra ordem minha. E di- 
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gaselhes que despois de estarem na fronteira lhes manda- 
rej responder a suas peticões. Em Lisboa à 14 de feuereiro 
de 642. (Com a rubrica de D. João IV)— A Antonio Pe 


reira. 


Rol dos Capitães e Oficiaes dos terços dos Olandezes que de presente 
estão em Lisboa e uieram das fronteiras 


De Eluas: 


1 O Capitão Piper de cauallaria. 

2 O Capitão tenente Warenbureg de cauallaria. 
3 O Capitão Doty de infantaria. 

4 O Capitam Finquelthus de infantaria. 


De Campo maior: 


5» O Tenente Coronel Pick de infantaria. 


De Estremos: 


6 O Tenente Coronel Til de cauallaria. 
7% O capitam Wagenheijm de cauallaria. 
8 O capitam Plettenburg de infantaria. 
9 O capitam Buham de infantaria. 


e 
De Euora: 


10 O capitão sargento mor Alexandre de Harten ca- 
uallaria. 

11 O capitão Lamair de cauallaria. 

12 O capitão Declaer de cauallaria. 

13 O Tenente Vassenhoue de cauallaria. 

14 O Alferes Arnaldo Hieten de cauallaria. 

15 Delange Ajudante maior do terço. 


De Setuual: 


16 O capitão Schelf de cauallaria. 
O capitão Berg de cauallaria. 
O Tenente Beeker de cauallaria. ; 
O Alferes Liperheyt de cauallaria. 


m, do Tombo, Conselho de Guerra. Doc. Maço 2. 
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Numa questão que se travou em agosto de 1654 
entre o Mestre de Campo General junto da pessoa 
do Rei e alguns individucs, por o não quererem 
acompanhar na obrigação das Ordenanças, tendo 
para esse fim cavallo, como era determinado pelo 
respectivo Regimento, esteve envolvido Martim Di- 
que, flamengo, por desobediencia, allegando po- 
rem elle que, na sua qualidade de estrangeiro, cra 
obrigado a servir numa companhia e não na ca- 
vallaria da Ordenança. 

Isto deu origem a pedir-se ao consul flamengo 
em Lisboa, Pedro Corneles, uma lista dos subditos 
flamengos ao nosso serviço. 

Eis a lista por elle enviada, e na qual evidente- 
mente figuram tambem portugueses, decerto con- 
tratados pelos hollandeses: 


Adriam Adriansen Vauderwen. 
Andre dos Santtos. 
Antonio dos Santos. 
Antonio de Porttes, 
Anrique Dusen. 
Antonio Pedro. 
Antonio Vouwers. 
Antonio gosen. 
Adriam Dumquer. 
Adriam Esprit. 
Bernardo Sudrop 
Bernardo de Onvrês. 
Bertolameu Nauarro. 
Bertolameu Chifelt. 
Cornelles Lourenco. 
Cornelles Vandalen. 
Cornelles Gorwersen. 
Diogo Estupenort. 
Francisco Lambertto. 
Francisco Adriam. 
Francisco Valles. 

- Francisco Carseman. 
Fernando Albertin. 
Geraldo Rodrigues. 


Gilherme Direchs. 
Gilherme de Bellem. 
Gelherme Bolart Alferes 
Geraldo de Boes. 
Gaspar Henriques. 
Gaspar vel. 

João Bautista Jacob. 
João Honamon. 
Jaques Bernaldes. 
Jaques Suderop. 

João Escult. 

Joseph Morenot. 
Jaques Leten. 

Jaques Somers. 

João Duartte. 

João Vanlon. 

Jorge Borray. 

Jaques Blog. 

Jaques Estupart. 

João Jansen. 

João Gisbrant. 

João de Bremôns. 
João Vangenepe. 

João Bautista Jangalis. 
Jeronimo dias sargentto. 
João Blau. 

Leonardo de Vater. » 
Luis de Bem. 
Leonardo Ridemberg. 
Luis Coelho. 

Manoel Rodrigues. 
Manoel Pedro. 

Martin Dique. 

Martim Vaudingen. 
Manoel Fabricio. 
Manoel Ugefis. 

Manoel Vangerensen. 
Melchior Boray. 
Nicolao João. 

Nuberto dos Santos. 
Niculao Vandenburg. 
Niculao Nicodemos. 
Pedro Cornelles. 
Pedro Bonette. 

Pedro de Mayer. 


Pedro João. 

Paullo Chrasbech. 
Pedro Couvenberg. 
Paullo de Aquino, 
Pedro Estalpart. 
Paullo Vaugisenrol. 
Paullo de Bem. 
Pedro Corsen. 

Pit hen. 

Robertto de Estrada. 
Simão Gronot. 
Tomas Escult. 


T. do Tombo, Coneelho do Guerra, Consultas, Maço 16, 


De alguns dos officiaes constantes d'estas listas 
damos em seguida noticia. 

Em conformidade com o systema anteriormente 
seguido, vão por ordem alfabetica os ofliciaes a 
respeito dos quaes encontrámos nos archivos do- 
cumentos que tratam dos serviços por elles pres- 
tados a Portugal. ) 

De alguns delles dá noticia o seguinte decreto de 
28 de janeiro de 1647, e são: 


Cant (Belchior). 
Extreman (Mathias). 
Lupus (Vitus). 

Vilant (Vuel Fret de). 


Outro decreto de 13 de março do mesmo anno 
trata de Vuel Fret de Vilant e outros seus com- 
panheiros: 


«Vuel Fret de Vilant, cappitão que foi de cauallos, Ma- 
thias Extraman, seu Tenente, Belchior Cant, seu Alferes, 
e Vitus Lupus, capitão intertenido de Eustachio Pich, do 
Regimento Olandes, que se offerecem ficar em meu ser- 
uiço; Hey p bem sejão soccorridos cada mes; Vnel Fret, 


com dezaseis mil rs por via de intertenimento ; Mathias 
Extraman, com dez mil rs, os reis de praça ordinaria de 
soldado, e os quatro por uia de intertenimento; Belchior 
Cant, cê oito mil rs, seis de praça ordinaria, e os dous de 
entertinimento; e Vitus Lupus, com dez mil rs, huns e 
outros com obrigação de servirem montados ; Passem se 
lhe pelo cons.” de guerra na mesma conformidade seus 
alvaras, que me uirão a assinar. Lx.* a 29 de Janeyro 
de 1647» — (Rubrica de D. João IV) 


«Os dezaseis mil rs. com % mando a Vuel Fret hade 
ser seis de sua Praça ordinaria e os des por via de enter- 
tenimento, e os des de Vitus Lupus, seis da sua Praça, e 
quatro de entertenim.!º. Lx.º 13 de março de 1647». — 
(Rubrica de D. João IV). 


T. do Tombo. Conselho do Guerra. Decretos. Maço n.º 14. 


Alferes de cauallaria Cant 


«Eu El-Rej faço saber aos que este meu Alvara uirem 
que hauendo respeito ao zello e bom animo com que Bel- 
chior Cant Alferes que foi no meu Exercito de Alentejo 
de capitam de cauallos Welfred de Vilant do regimento 
Olandes tem procedido em meu seruiço e ao que com que 
se dispoem a continualo, e se offerece a ficar nelle hej por 
bem e me praz de lhe fazer merce que emquanto seruir 
montado na canallaria do mesmo exercito seja socorrido 
com oito mil reis por mes seis de praça ordinaria de sol- 
dado e os dous de entretenimento e que este soldo se lhe 
assente nos liuros delle do mesmo exercito para lhe ser 
pago a seus tempos deuido e custumado, e este alvara 
quero se cumpra tão inteiramente como nelle se contem 
e ualha posto que seu cffeito haja de durar mais de hum 
anno sem embargo da ordenação em contrario e de não 
ser passado por minha chancellaria. D.º Luis o fez em 
Lix.* aos 29 do mes de janeiro de 1647 annos, e eu Anto- 
mo Pereira, o fiz escrever. Rej.> 


*r. do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Guerra, 8. 5. v. 


Tenente de cavalos Caron (Nicolau) 


Nomeação do conselho de guerra, 25 de novem- 
bro de 1707: 


«Outra se passou a Nículao Caron flamengo de nasim.!º 
por then'* da Comp.* de cau.º* de q he capiião Franc.“ 
Mendes Santinhos. » 


Capitão de cavallos Cornelles (Manoel) 


Era filho do coronel hollandés Pedro Cornelles, 
e foi incumbido de organizar uma companhia de 
que se lhe deu commando, com 120 cavallos que foi 
recrutar á Hollanda; deu-se-lhe o soldo de trinta 
e dois mil réis por mês. Parece que só trouxe 100 
cavallos e trinta soldados, sendo-lhe mandado dar 
os soldados que faltavam para a companhia, tirados 
entre os melhores, na villa de Setubal, onde des- 
embarcara vindo da Hollanda. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente uirem que porquanto Pedro Cornelles consul dos es- 
tados de Olanda se me offereçeo em seu nome e de seu 
filho Manoel Cornelles que autualmente me esta seruindo 
nas fronteiras de Alentejo no posto de thenente da com- 
panhia de cauallos que estaua a cargo do comissario geral 
da cavallaria de Alexandre Vauhertem já defunto, a que 
enuiara o dito seu filho a Olanda a leuantar cento e uinte 
cauallos bons e de seruiço, para aguerra mandandolhe pas- 
sar patente de capitão de hua companhia de numero de cento, 
eu fuy seruido mandar-lhe aceitar a offerta e na conformi. 
dade della assentar com elle contrato em uirtude do qual 
E do que despois por sua petição me representou o dito 
Manoel Cornelles pedindome que sem embargo do que no 
dito contrato estaua dito acerca do soldo que hauia de ha- 
uer no tempo que esta comissão durasse lhe fizesse merce 
mandar que uencesse o soldo de capitão de cauallos, e 
uisto por mim seu requerimento, tendo tambem conside- 
ração a seus merecimentos e seruiços e esperar delle que 
neste particular e em tudo o de que o encarregar me ser- 


uira muito a minha satisfação e como dello espero, e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer merce. Hey por 
bem e me praz de lha fazer do posto de capitão de hiia 
companhia de cauallos couracas de numero .de cento, dos 
que elle leuantar nos ditos estados de olanda, e trouxer a 
este Reyno com a qual me seruira nas fronteira de Alen- 
tejo ou onde se lhe ordenar, e com o dito cargo hauera de 
soldo trinta e dous mil réis cada mes que se lhe pagarão 
na conformidade de minhas ordens, e gozara de todos os 
priuilegios liberdades izencões e franquesas que direita- 
mente lhe pertencerem, e de que gozão os mais capitães 
de cauallos de meus exercitos, e por esta carta o Ej por 
metido de posse da dita companhia de cauallos jurando 
primeiro na forma custumada que cumprira inteiramente 
as obrigacões que lhe tocão e mando ao Gouernador das 
armas de mestre de campo geral da cauallaria e thenente 
della e comissario geral do Exercito de Alentejo, ou da 
prouincia onde o dito Manoel Cornelles seruir o tenhão e 
ajão por tal capitão de cauallos e o deixem seruir exerci- 
tar a dita companhia emquanto o Ev ouuer por bem e 
não mandar o contrario, e aos officiaes e soldados della 
lhe obedecão cumprão e guardem suas ordêns como deuem 
e são obrigados, e o soldo que hade auer se lhe assentara 
nos linros delle a que pertencer para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos e costumados na maneira referida. Por 
firmeza de tudo lhe mandej dar esta minha carta patente 
por mim asinada e sellada” com o sello grande das minhas 
armas. Dada nesta cidade de Lisboa aos 20 dias do mes 
de março. manoel Pinheiro a fez. Ano do nascimento de 
nosso senhor Jesus xpo de 1647, e eu Ant.” Pereira a fiz 
escreuer. El-Rej.» 


T. do Tombo, ltv. 10 da Secretaria da Guerra, fl. 7. 


«Conde amigo: Ev El-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Dos cauallos que ultimamente chegarão 
de olanda e aportarão em Setuual se hade formar hua 
companhia de 100 de que ha de ser capitão Manoel Cor- 
nellis em uirtude de hia patente que se lhe passou quando 
por ordem minha foy a olanda a buscar estes cauallos, E 
porque trouxe cô elles trinta soldados e faltão setenta para 
se montar toda a companhia conuem muito à meu seruiço 
que passe logo a fronteira, e na montada tendo por certo 
que por meo do zelo,cô que acudio a meu seruiço, e da 
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Authoridade de nossa possoa, se conseguira fazeremse es- 
tes setenta soldados com a breuidade que tanto contem 
na uilla de Setuual, e sua comarca com estas considerações 
fuy seruido encarregarmos que passando logo a aquella 
villa nella, e sua comarca por nossa propria pessoa, os 
facaes procurando que sejão dos mais nobres, e mais ca- 
pazes para 0 exercicio de cauallaria por o muito que con- 
uem hir introduzindo que sirvão nella os mais nobres, co- 
mo se faz em frança e se uay introduzindo tambem em 
Castella persuadindo aos que se alistarem com estas qua- 
lidades que eu lhes hey de fazer merçes particulares por ser- 
virem na cauallaria. E para vos assistirem e ajudarem 
nestas leuas, vos valereis dos ministros e officiaes da Jts- 
tiça, e das comarcas aos quaes para este effeito, em ver- 
tude desta carta, mando cumprão uossas ordens cô a 
mesma pontualidade que se por mym lhe fossem dadas. 
E a junta dos tres Estados mando ordenar faca entregar 
a nossa ordem o dinheiro necessario para as pagas destes 
setenta soldados que hão de ser tres de dous mil reis cada 
hia E persuadindouas que hey de estimar por serviço 
muy particular o que me fizerdes nesta leua, vos torno a 
encarregar a brevidade cô que haueis de conseguir pelo 
muito que importa que não se dillate em passar a fron- 
teira esta cauallaria. Escrita em Lix.* à 13 de Agosto de 
1647. Rey.» 


T. do'Tombo, liv. 11 da Secretaria da Guerra, f. 89. 


Martim A.º de mello amigo — Ev el-Rey vos enuio 
muito saudar. Com esta carta se uos remetera hia peti- 
ção de manoel Cornelles capitão de cauallos dos que por 
minha ordem foi levantar a olanda com que se oferece a 
seruir nessa fronteira com as condições com que o fazem 
os mais capitães de cauallos della Encomendouos conser- 
ueis a manoel Cornelles a sna companhia que hade cons- 
tar de cem cauallos fazendo-lhe montar os que lhe faltão 
e que se proceda com elle da mesma maneira que se faz 
com os mais capitães de cauallos em razão do contrato 
que tem celebrado. Escrita em Lix.? à 28 de setembro de 
164%. Rey. 


T, do Tombo, Ibidem, 8. 54. 


André de Albuquerque Ev el Rey uos enuio muito sau- 
dar. Com esta carta se uos remetera hia petição do capi- 
tão de cauallos Manoel Cornelles com os papeis que ella 
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acusa porque pretende se lhe guardem as preeminencias 
que diz lhe tocão com o posto de capitão de cauallos cou- 
racas em rasão do contrato que com elle se fez quando 
foi levantar a sua companhia a olanda e que se lhe de o 
soldo deste posto Encomendouos que uendo a sua petição 
e os mais papeis que com ella se uos remetem me infor- 
meis de tudo o que se uos oferecer em rasão desta pre- 
tensão com uosso parecer tornando-me a remeter os mes- 
mos papeis e petição para com isso lhe poder mandar de- 
ferir como for justo Escrita em Lix.? a 19 de junho de 
1654. Rej. 


T. do Tombo, liv, 16 da Secretaria da Gnerra, a. 152. 


Tenente de cavallos Estraman (Mathias) 


Foi nomeado tenente de cavallos, e teve dez mil 
réis por mês por decreto de 19 de janeiro de 
1647. 


Ev ElRey faco saber aos que este meu Alvara virem 
que hauendo respeito ao zello e bom animo com que Ma- 
thias extraman Thenente que foi no meu exercito de Alen- 
tejo do capitão de cauallos Vuelfret de Vilant do Regi- 
mento Olandes tem procedido em meu seruiço, e ao com 
que se dispoem a continualo, e se offereçe a ficar nelle 
hej por bem e me praz de lhe fazer merce que emquanto 
servir montado na cauallaria do mesmo exercito seja soc- 
corido com dez mil reis por mes, os seis de praça ordina- 
ria de soldado e os quatro por via de entretenimento e 
que este soldo se lhe assente nos livros delle do mesmo 
exercicio para lhe ser pago a seu tempo devido e custuma- 
do, e este Alvara quero se cumpra tão inteiramente como 
nelle se conthem, e valha posto que seu effeito haja de durar 
mais de hum anno sem embargo da ordenação em contra- 
rio, e de não ser passado pela minha chancellaria. Domin- 
gos Luis o fez em Lisboa aos 29 dias do mes de janeiro 
de 1647 annos e eu Ant.º Pereira o fiz escrever. Key. 


T, do Tombo, Ily. 10 da Secretaria da Guerra. 8). 6: 
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Capitão de dragões Gerard (Thomas Fitz) 


Foi nomeado sargento-mor de infantaria por 
decreto de 12 de outubro de 1762; tinha sido no 
seu país capitão de dragões. 


Faço saber aos que esta m.? Carta Patente virem 
que tendo concideração aos merecim.'* e mais p.'** que 
concorrem na pessoa de Thomas Filz Gerald de nação 
Holandeza e Cap.” de hum dos Regim.'* de Dragões dos 
Estados Geraes das Prouincias Unidas e esperar delle q 
em tudo o que for encarregado me servirá m.'º a meu 
contentam.”” desempenhando as suas obrigações por todos 
estes respei.os. Hey por bem e me praz de nomear (como 
por esta carta o nomeo) por sarg.'º mor de Infantr.º agre- 
gado ao Regim.'? de Elvas de q he coronel Manoel de 
Bastos e Souza o qual posto servirá emq.º eu o houver 
por bem e com elle haverá por mes cincoenta e dois mil 
reis de soldo dobrado e gosará de todas as honras, previ- 
legios, liberdades, isenções e franquesas que direitam.'* 
lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao Marquez de Tancos 
do meu Concelho de Guerra Gentil homem de m.* camara 
e Then.!* general de meus Exercitos que governa as Ar- 
mas da Prov.? de Alem Tejo que mandandolhe dar posse 
deste Posto (jurando primr.º de satisfazer as suas obriga- 
ções) o deixe servir e exercitar, e o referido coronel e o 
Then.!'º coronel deste regim.' o tenhão e conheção por tal 
sarg.'º mor de Infantr.* agregado e os officiaes e soldados 
que lhe forem subordinados lhe obedeçam e guardem suas 
ordens em tudo o que tocar a meu serviço tão inteiram.! 
como devem e são obrigados e o soldo referido se lhe as- 
sentará nos livros a que pertencer para lhe ser pago a 
seus tempos devidos — Em firmesa do q lhe mandei pas- 
sar esta carta por mim assignada e sellada com o sello 

r.ºº de m.'* armas. Dada na cid.º de Lis.º aos 14 dias 
do mez de 8br.º do anno do nascim.” de N. S." Jesuz 
Christo de 1762 — El Rey — Fran.º X.º” Telles de Mello 
a fiz escrever — José Euzebio Tavares a fez.» 


T. do Tombo, liv. 105 da Secretaria da Guerra, fl. 250, 
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Alferes de cauullaria Haquette (Guilherme) 


25 de novembro de 1707. 


«Nomea o cons.” de guerra a Guilherme Haquette Al- 
feres da Comp.* de cau.“* da Prou.* de Alemtejo de q he 
capp*” Pedro Cordr.º Vinagra Por thenente de 7 he ca- 
pitão Luis Passanha Falcão e Castro. — data de 25 de 
novembro de 1707.» 


Ajudante maior Langue (João de) 


Desejando em junho de 1642 o posto de aju- 
dante maior de cavallaria, que exercera no regi- 
mento do coronel Till, lhe foi negado, por se dis- 
pensar esse posto e as despesas que representava, 
sendo-lhe por isso feito o ajuste de contas para ir 
para a sua terra. Nas mesmas condições tiveram de 
retirar os tenentes Pich, Romfort e Benan. 


Pretendendo João de langue Olandes, que diz exercitou 
ate agora o posto de Ajudante mayor no Regimento do 
Choronel "Vil defunto que em cumprimento do que se as- 
sentou com elle se lhe dê hixa companhia de cauallos naquelle 
Regimento ou do cargo de Ajudante mayor de caualla- Ê 
ria, porque sem ella os officiaes o não querem admitir des- 
pois de hauer falecido o choronel. E que não se lhe con- 
cedendo hua destas cousas se lhe de passaporte pera se 
poder embarcar, consultandose a sua Magestade á sua pe- 
tição, respondeo sua Mag.'* á consulta que he de 21 do 
prezente que se lhe rematem suas contas dandoselhe sa- 
tisfação do que lhe for deuido de seu soldo pera que se 
possa hir pera sua terra, e que querendo elle ficar em ser- 
uiço de Sua Mag.'*, como diz em tal caso se escreua ao 
G.º” das armas do Alentejo ordenandolhe que o oceupe 
naquilo para que tiuer prestimo, mas não no Cargo de 
Ajudante mayor, que se pode escusar, e dispensandosse 
grande soldo que lhe toca, e que isto mesmo se faça com os 
thenentes Pich, Rommfort e Benan, tambem olandezes, 
ainda que estes tres pedem selhes conceda passaportes para 
se hirem, dizendo que são chamados do seu pays auiso à 
VS. 5.º desta resolução de sua Mag.“ para que por o que 
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toca a essa Junta se dee a sua dinida execução. D.* Gt 
à Vossa Senhoria do Paço 25 de junho de 1642. Antonio 
Pereira. 

T. do Tombo, liv. 1 da Secretaria da Ciucrra, A. 173. 


Capitão de infantaria Lupus (Vitus) 


Por decreto de 11 de junho de 1643 fôra mandado 
accommodar em algum posto de capitão dos terços 
que se andava levantando. Por decreto de 16 de 
março de 1647 foi-lhe dado por mês o soldo de dez 
mil réis, para servir na cavallaria; dez annos de- 
pois, em 1657, estando impossibilitado de montar, 
foram-lhe dados 120 réis por dia, aposentando-o 
numa praça. 


«Ev el-Rey faço sabor aos que este meu alvara uirem 
que auendo respeito ao zelo e bom animo com que Vitus 
Lupus capitão entretenido que foi do terço de Eustachio 
Piche do Regimento olandes tem procedido em meu serviço 
e ao com que sc dispoem a continualo e se offerece a ficar 
nelle, hey por bem e me praz de lhe fazer merce que em- 
quanto seruir montado na cauallaria do mesmo exercito 
seia socorrido com dez mil reis, por mez os seis de praça 
ordinaria de soldado e os quatro por uia de entreteni- 
mento e que este soldo se lhe assente nos livros delle do 
mesmo exercito para lhe ser pago na forma acima refe- 
rida. E este aluara quero se cumpra tão inteiramente como 
nelle se contem e ualha posto que seu effeito haja de du- 
rar mais de hii anno sem embargo da ordenação em con- 
trario E de não ser passado por minha chancellaria D.º* 
Luis o fez em Lisboa aos dezaseis dias do mez de março 
de 1647 annos. E eu Antonio Pereira o fiz escrever — 
Rey.» 


T. do Tombo, liv. 7 do Conselho de Guerra, fl. 159. 


«Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao que me reprezenton Vitus Lupuz 
que sendo capitão intertenido do terço do choronel Eosta- 
chio Piche do Regimento olandes com dez mil reis de soldo 
por se achar velho e incapas de montar não podia conti- 
nuar meu serviço emtanto que tendo Aluara Del Rey meu 
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s." e Pay que Deus tem de dezaseis de março de seiscen- 
tos quoarenta e sete para venser os ditos des mil reis 
cada mez não uzou delle e se achar muito pobre e ne- 
secitado me pedia lhe mandasc dar o mesmo soldo ser- 
uindo em hia das torres que se lhe ordenase, o que visto 
por mim e a informação que se ouve do superintendente 
da contaboria geral e constar paçar na verdade o referido 
Hey por bem e me praz de fazer merçe ao dito Vitus Lu- 
pus que se lhe dem sento e vinte reis cada dia pera se 
alimentar na consignação da repartição das Torres, pello 
que mando ao Provedor dos Almazêns e mais ministros a 
que o conheçimento do que por este Alvara ordeno e cum- 
prão e guardem tam inteiramente como nelle se conthem 
fazendo-lhe assentar os cento e uinte reis nos liuros a que 
tocar para aver pagamento delles na maneyra referida, e 
quero que este Aluara valha tenha força e vigor posto que 
seu effeito haja de durar mais de hum anno sem embargo 
da ordenação em contrario Manoel Pinheiro o fez em Lis- 
boa aos vinte e sete dias do mes de ABril de mil e seis- 
sentos sincoenta e sete annos. Dioguo Ferras Brauo o fes 
escreuer. Raynha. 


T. do Tombo, liv. 21 da Secretaria da Guerra, A. 33. 


Coronel de infantaria Pich (Estacio) 


Em 29 de outubro de 1641 foi nomeado tenente 
coronel de dragões do regimento de Lamberto Flo- 
ris, por ser pessoa de «valor e experiencia mili- 
tar», com cem patacas por mês. Em julho de 1643 
deu-se-lhe o commando de um terço, 

Em 1643 fazia parte do exercito do Alemtejo. O 
seu terço tinha por ofliciaes o sargento-mor Anto- 
nio Gallo, capitães João de Sousa Pereira, Luis 
Pinhano, Manoel da Gama, D. Luis Coutinho, 
Luis Lopes de Cepeda, Leonardo Barbosa, André 
Mendes Lobo, Bartholomeu Gomes, Alexandre de 
Magalhães. Com o seu regimento tomou parte nas 
operações invasoras, da tomada de Valverde, ata- 
que e tomada de Villa Nova de Fresno, onde per- 
deu o alferes e muitos soldados do seu terço. Em 
1644 fez parte do exercito que, com Mathias de 
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Albuquerque, invadiu Castella, entrando na bata- 
lha de Montijo, onde ficou prisioneiro. Só obteve 
liberdade em 1646, com dificuldade, por não ha- 
ver pessoa idonea para a troca, sendo-lhe remettida 
então a quantia de mil cruzados que pedia, para 
pagar em Espanha as dividas contrahidas. Trocou 
com D. Diogo Bentilhos. 


Dom João cte. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto eu fui seruido mandar sc for- 
mem dous Regimentos hum de cauallaria, e outro de in- 
fantaria da gente que das prouincias unidas ueo a meu 
seruiço c considerando quanto conuem que o cargo de 
thenente coronel de infantaria ou Dragões do coronel 
Lamberto floris van Til o ocupe pessoa de tal qualidade 
valor e experiencia militar de que se possa fiar que com- 
prira inteiramente com a obrigação de meu serviço, sendo 
informado que estas c outras muitas *e boas partes con- 
correm na pesoa de Eustacius Pich ; tendo respeito a tudo. 
Hey por bem e me praz de o prouer do dito cargo de 
thenente coronel de infantaria ou Dragões com o qual 
haucra cem patacas de soldo por mes e gosara de todos 
os privilegios liberdades izenções e franquesas que direi- 
tamente lhe tocarem. E por esta carta o hey por metido 
de posse do dito cargo jurando primeiro na forma costu- 
mada que comprira inteiramente as obrigações delle pero 
que mando ao gouernador de minhas armas do exercito 
aonde elle ouuer de exercitar o dito cargo e ao dito Lam- 
berto floris van Til o tenhão e conhecão por tal tenente 
coronel e aos capitaes officiaes E soldados do dito Regi- 
mento facão o mesmo e lhe obedecão cumpram e guardem 
suas ordens como devem e são obrigados. E por firmes: 
de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada e 
sellada com o sello grande das ahi armas. Dada na 
cidade de lisboa aos uinte e noue dias do mes de outubro 
D.º Luis a fez anno do nacimento de nosso s.º” Jesu xpô 
de 1641 — (sem rubrica). 


Outra patente se passou a Alexander van Herten de 
sargento mor do coronel Lamberto floris van Til em 29 
de outubro de 641, feita por D.º* Luis. 


Nota à margem — Esta patente se emendou pondose nella so- 
mente de coronel de Dragões, com declaração que aueria somente 
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cem patácas de soldo por mês e não pretenderia major soldo, nem 
cauallo com que montar, em resão do título de Dragões porquanto 
se lhe da bonorificamente porem gosara de todos os prinilegios etc. 
feita por M.! Pinheiro em 29 de setembro de 641. 


T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 109. 


O Conselho de guerra, ordene que ao thenente de Co- 
ronel eustaçius piq olandes, se passe patente do cargo de 
Mestre de Campo, para o ser de Portugueses, e que 0 
mesmo se faça, aos quatro capitães que elle nomear. para 
seruirem cô elle no mesmo terço. em Alcantara à 2) de 
Mayo de 1643.— Com a rubrica de D. João 4.º A Anto- 


nio Pereira. 
T. do Tombo, Conselho de Guerra, Maço 3. 85, 


«Tenho resoluto, que havendosse de dar Terço ao Te- 
nente Coronel estaçius Pich; seja com condição, que en- 
trarão nelle os capitães françeses de seu regimento, e os 
officiaes 7] hora aparecerão na ultima mostra, e que os 
mais serão apreuados por my, e os ordinarios que costuma 
hauer nos mais terços Portuguezes, que será por tempo 
de hum anno, com que se prefazem os tres annos do Con- 
trato da olanda; e que ao ditto mestre de Campo se dem 


quarenta e sette mil e duzentos rs de soldo, que he o 
deste Reyno; e aos dittos tres capitães e officiaes france- 
zes, o de olanda, na «forma do ditto contrato, e que os 
mais capitães que faltão, venção o soldo deste Reyno; o 
cons.º de guerra o tenha entendido — em Lix.” a 15 de 
de Julho de 1643 — (rubrica de D. João IV). 


«Snor— Diz o mestre de campo Eustacio piã q per 
mandado de V. Mg.'* tratou elle sopp.” com o bispo Se- 
bastião Cezar sobre o terço de doze companhias de que 
lhe tem V. Mg.'* feita m*: o qual tem V. Mg'º aprouado 
e per q a prouizão do tratado asima dito esta no conse- 
lho de guerra—P. a V. Mg.'* mande se lhe dei logo pera 
se poder gouernar por ella e juntam.!* se lhe dei sua pa- 
tente e as dos mais officiais do dito seu terço comforme 
a prouizão e aprouação de V. M E or. 


Passesselhe copia do decreto de 18 de Julho proximo 
passado, na conformidade do assento do cons.º — Euora, 
14 de Agosto de 0643. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos. Maço 3. 132. 


“o 
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«Snôr —O mestre de campo g.*! do ex.!º de Alemtejo 
Joanne Mendez de Vasconcellos com a sua carta inclusa 
enuia a V. Mag.“º as duas cartas juntas; Húa do mestre 
de Campo Eustachius Pich, em q o auisa da sua liberda- 
de, e pede mil cruzados (que diz está deuendo) para a 
acabar de conseguir. E a ontra do Conde de Fiesco em 
que representa os trabalhos e miserias que está padecendo 
na prizão, e pede se trate da sua troca, e liberdade com 
toda à breuidade ; para que vendo V. Mag.'* o à Eusta- 
chius Pich, e o Conde fiesco referem nas suas cartas o 
tenha entendido. Aduertindo Joanne Mendez na sua que 
Nuno da Cunha me havia passado de Badajoz, e trazido 
as duas cartas referidas, lhe dissera de palaura que o 
Mestre de Campo Eustachius Pich achara prestados os 
mil cr.“ que pedia e se tinha ya embarcado p.? olanda. 

Do q fica referido sera prez.' a V. Mag. o q auisão 
o Conde de fiesco; e Eustachius Pich; e o q tambem 
auisa Joanne Mendez em rasão da troca de ambos. E por 
q V. Mg.“ em reposta de outra cons.* deste con.” tinha 
resoluto que Eustachius Pich se trocasse plo mestre de 
Campo Dom Diogo de Bustilhos, e 7.º Martinez plo Conde 
de fiesco; e despois por hum decreto escrito na cabeça de 
hiia memoria que por parte de fran.ºº Lanier se deu a V. 
Mg.*º feito em Saluaterra a 29 do passado resolueo V. 
Mag.“ que Fiesco se troque por Dom Miguel de Montaluo 
que foi prisioneiro por “ras os Montes; E q o thenente 
de Mestre de Campo g.º! P.º Martinez se troque por Fran.“ 
Correa da Silva para cujo effeito se expedirão logo os 
despachos necessarios, com o q supposto, e aver dito e 
affirmado Nuno da Cunha que despois de ter liberdade 
Eustachius Pich; e achado os mil cr.'º* que pedia por 
conta do seu soldo para se desempenhar do que deuia em 
Granada avia sahido daly para se embarcar para Olanda, 
fica sem troca o Bustilhos, mas considerando o Cons.º 
quanto couem ao serviço de V. Mag.º* que em Olanda se 
entenda q a dilação % ouue na liberdade de Eustachius 
Pich não procedeo de descuido que se tinesse de a pro- 
curar, mas das nouidades, e alterações ij sobreuem uas 
cousas da guerra cada dia; E q V. Mag. agora q) ouue 
occasião, e prisioneiro castelhano de igual posto ao q elle 
occupaua e avia V. Mag." sido seruido mandarlhe dar 
para seu troco ao Mestre de Campo Dom Diogo de Bus- 
tilhos Gov.” de Mamora, e que estando os despachos ex- 
pedidos se teue auiso que elle hauia tido liberdade por on- 
tra troca de Olanda, mandando-lhe auisar por carta que V. 


Mag.'* lhe escrouia, e signifique o contentamento dj tem 0 
de o ver com liberdade, mandandolhe juntam.'* a olanda os 
mil cr.“ que elle pedia de Granada dizer que tornando a 
este Reino como espera do zelo com q servio a V. Mag.", 
e o deue a confianca que V. Mag.“* faz de sua pessoa, rece- 
berá V. Mag.'* delle particular seruiço, e que quando ve- 
nha achara o seu terço prompto para seruir com elle, e a 
V. Mag.'* com desejo de lhe fazer honra, e m.º em tudo 


o q ouuer lugar — Lx.º 4 de dezb.”” de 1646. 


Rubricas do Marquez de Niza, e Dom Alvaro de Abran- 
ches — (Despacho) «Como parece, e p.* O dr.º ir a Olanda 
se passe a ordem necessaria, e trate O cons.º do troquo de 
Dom M.º! enrriques e esteuão Masq.'!— L.* a 10 de dez.” 
de 646 (Rubrica de D. João IV). 


«Senhor — Quando Nuno da Cunha passou de Badajoz 
a esta praça, me deu hiia carta do mestre de campo Eus- 
tacio Pique em que me auizaua da sua liberdade, e para 
a acabar de conseguir, me pedia mil cruzados, porem Nuno 
da Cunha me disse de palaura, que o mestre de campo os 
achara emprestados, e se tinha embarcado para Olanda. 
Outra carta me den do Conde de fiesco em que se queixa 
da prizão, e miserias que padece, pedindo sua liberdade, 
ambas enuio com esta para q V. Mag.“ tenha entendido 
hãa e outra cousa, nosso senhor guarde a Real pessoa de 
V. Mag.ºº como seus vassallos havemos myster — Eluas 
em 23 de nouembro de 1646. 


«Por hiin troque que fezeron os Olhandeses con los Cas- 
tellanos alcançe en liberdade, a qual não tem en se efei- 
tuar, si não por faltarme o dinero das custas que aqui te- 
nho feitas, são mil cruzados en moeda spanol como parece 
por hiim de Sua Magestade catolica, que me han notifi- 
cado. V. Ex.* es pay dos soldatos e dos estrágeiros por 
esto me atrevo, en esta ocazião a me valer de seu Patri- 
cinio, a quien peço q a conta do meo soldo me faca mer- 
cede de mandarme remetter a ditta suma: Eu espero q 
V. Ex.º me perdonera este atrevimento e confiança y me 
não desemparara. Guarde Dios a V. Ex. muitos annos — 
De V. Ex.* Humilde criado — Granada 26 de Augusto de 
1646 — Eustachius Pyech. 


«Wxcelen."º Senor— Por o troã. efetuado de Nuno da 
Cuia q uai a esse Reino escrevo à V. Ex.º não tenho eu 
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elle e posso dizer q nê no mundo outro emparo se não a 
V. Ex.“ assi q não quiz perder esta ocazião de recorer a 
seu patrocinio. Grandes são as miserias q ha dos ahos 
continuos padeco asi como os mais fidalgos q estão presos 
neste castelo de Alamora priuado da luz do dia e priuado 
de todo o contentamentu: não ignoro são conhecidas mi- 
goas com tudo, porque algii alivio se ganha quando se 
publican os males. Alenbro a V. Ex.? q sou estrangeiro 
e alembrole % por seu sangue e por seu posto lhe toca fa- 
uorecerllos: se até agora por rezões (j não conheco e a q 
de boa vontade mé suieto se não cfetuarão troques peco- 
lhe a V. Ex.º q quando ellas cesem e se tratarê delles 
quero eu 7% he certa a esperança % tenho de q V. ex.º não 
necessita destas lembranças e que não quer q por não ser 
eu natural sei esquecido ; esta esperança me aliuia a as- 
pereza de tão cruel prizão e estou tão seguro com ella q) 
espero q mey de ner mui cedo aos pes de V. ex. pera 
lhe agradecer a liberdade e por em execução o pensamento 
q tenho de seruir sempre a V. ex.“ a quien Deus guarde 
como desseio. Granada Agosto 241646 — De V. ex.“ 
— Humilde criado — o conde de fiesco. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6 b. 396, 


«Evstachius Pich. Ev El-Rej vos ennio m.!º saudar. 
logo que tiue auizo de hauerdes ficado prisioneiro na ba- 
talha de montijo mandey que com todo o cuidado se tra- 
tasse de vossa liberdade o que se dilatou por não haver 
neste Reyno outro prisioneiro de igual posto ao vosso, e 
por outros incidentes que nas cousas da gonerra se ffero- 
cem e tendo agora concedido para vossa troca ao mestre 
de campo Dom Diogo de bustilhos Gouernador da ma 
mora e passados os despachos para se effeituar a troca e 
concedido licença a Dom Diogo que com fiança passasse 
a castella a solicitala se recebeu hija carta uossa em que 
auisaueis que por via dos estados de olanda tinheis alcan- 
cado liberdade pedindo que se vos remetessem mil crusa- 
dos para vos desempenhar, e tratandose de vos remeter 
esta quantia, chegou nuno da cunha e disse que já vous 
auieis sahido de (tranada para vos embarcar em Malaga, 
de que eu tiue particular contentamento pello que estimo 
vossa pessoa e satisfação com que me acho do zello e va- 
lor com que sempre procedestes em meu serviço. E pare- 
ceome mandaruolo significar por esta carta e ordenar que 
com ella se vos remetão (como se faz) os mil cruzados que 
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pedistes de Granada, e dispondouos a tornar a este Reyno 
como Ev espero o fareis correspondendo a confiança que 
faco de vossa pessoa pessoa o terej por particular ser- 
uiço meu, aduertindouos que quando o fizerdes achareis 
o vosso terço pronto para seruir com elle, e a mim parti- 
cular desejo de vos fazer honrra e merce em tudo o que d 
ouuer lugar escrita em Lix.? a 17 de dezembro de 1646. 

— Rey. 

T. do Tombo. liv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 168. 


Tenente de cavallos Telhão (Pedro) 


«Snor — Pedro Tellao de nação flamengo por este cons.º 
fes petição a V. Mg." em q refere 7 elle seruio dez an- 
nos a El Rey de Espanha em flandes dé soldado, e Alfe- 
res, e seruindo agora no seu exercito na Estremadura o . 
posto de Thenente de hia comp." de cauallos de couraças 
do terço de q he comissario geral Dom João de Rostrin- 
guen, elle supp. voluntariam.!" se passou para 0 Exer- 
cito de V. Mg.'* desejozo de empregar sua vida em seu 
Real seruiço no Minho — Pede a V. Mg.º* lhe faça merce 
mandarlhe pagar o soldo do posto 7% occupou na primeira 
plana, como se paga aos mais estrangeiros % naquelle 
exercito seruem, e mandarlhe dar hiia ajuda de custo. 
Pediosse informação ao-superintendente da contadoria ge- 
ral, com seu parecer; o qual satisfes dizendo 7 na conta- 
doria não havia noticia do q o supp.! refere, e parecia 
q fora seruiço de V. Mg.'º mandarlhe dar hiia ajuda de 
ensto e q se recolhera para a sua terra se não ouuer ou- 
tras rezões secretas do seruiço de V. Mg. O conselho, se 
conforma com a informação do superindente da Contado- 
ria Geral, e he do mesmo parecer. Lx." em 26 de Jan.” 
de 1664 — (Rubrica do Conde da Torre). 


Despacho — «Como parece , e à ajuda de custo seja de 
uinte cruzados. Salnaterra de Magos o pr.” de Fenereiro 
de 1664 — (Rubrica de D. Affonso VI). 


Alferes de dragões Vandique (Matheus) 


«Numeação do cons.º de guerra... ...ccccrecaranees 
12 d'outr.º de 1707.» 


entitled ma vio. alo ou a 
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«Outro a Matheus Vandique Flamengo de nasim.” q 
sendo Alferes de Dragões entre os olandeses ficou pre- 
zion." na Batalha de Almança e escapandoçe p.* este Rn.º 
se acha sem posto na prou.? de Traz os Montes para que 
exercite o de Alferes da Comp.” asima.» 


4 comp.” asima — é «uma comp.º de car.” que de nouo 
de formou na mesma prou.* de que he capp." Aluaro de 
Moraes». 


Coronel de cavalaria Van Harten (Alexandre) 


Foi-lhe dado em 19 de novembro de 1645 o 
cargo de um dos dois commissarios geraes que se 
resolveu houvesse na cavallaria, por concorrerem 
nelle «merecimento, valor e experiencia nas cou- 
sas da guerra»; era etão tenente coronel do regi- 
mento de hollandeses. Vão até outubro de 1646 os 
documentos que lhe dizem respeito, e entre elles 
figura aquelle em que assenta as condições para 


servir no nosso exercito; ao que lhe responde o rei 
acceitando-as porque «me acho com particular sa- 
tisfação do zelo e bons procedimentos com que vos 
empregaes em meu serviço». 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta patente 
virem que havendosseme proposto quanto conuiria a meu 
seruiço para milhor gouerno da cauallaria do exercito desta 
prouincia do Alentejo, e direecão das cousas que hade 
obrar O auer dous comissarios geraes, fuy seruido resol- 
uer que os haja E porque em hum destes postos tenho 
prouido a Dom João de Atayde E ser necessario para o 
2.º sogeito de taes merecimentos valor, e experiencia nas 
cousas de guerra que se possa fiar que cumprira jnteira- 
mente as obrigações deste posto e de meu seruiço, E por- 
que todas estas qualidades e outras boas partes concor- 
rem na pessoa de Alexandre Vanhertem thenente choro- 
nel do Regim.'º dos olandeses que no mesmo exercito me 
esta seruindo com satisfação e esperar delle que com a 
mesma me seruira em tudo o de que o encarregar. e por 
todos estes respeitos folgar de lhe fazer m.“º, hej por 
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bem e me praz de lha fazer do dito cargo de 2.º comis- 
sario geral da caualaria do dito exercito do Alentejo 
para que o sirua em quanto o Ev ouuer por bem, e não 
mandar o contrario. Com o qual cargo terá os poderes ju- 
risdicão honrras e preheminencias que por resão delle 
lhe tocarê E hauera de soldo por mes o mesmo que gosa 
com o posto de tenente coronel por ser o vltimo que ocu- 
pou. Pelo que mando ao Gou.” das armas desta Prou.“* 
e Exercito de Alentejo lhe de a posse do dito cargo e o 
tenha e conheça por tal comissario g.! da caualaria, e lho 
deixe seruir e exercer, e ao mestre de campo geral do 
mesmo exercito, ao Geral e ao thenente g.! da caualaria 
delle fação o mesmo guardandolhe e fazendo-lhe guardar 
as preheminencias do dito cargo o aos capp.'* oficiaes e 
soldados das comp.?* delles cumpram e guardem as ordens 
que elle lhes der tam jnteiram.!” como deuem e são obri- 
gados, e jurara o dito Alexandre Vanhertem na forma 
custumada que comprira as obrigações do dito cargo o 
soldo do qual se lhe assentara nos liuros do dito exercito 
para lhe ser pago na maneira referida Por firmeza do que 
lhe mandej dar esta carta por mim asinada e selada cô o 
sello grande de minhas armas. Dada em montemor-o-nouo 
aos 19 dias do mez de nou.º Manoel Pinheiro a fez Anno 
do nascim.'” de nosso senhor Jesus xpo de 1645. e eu 
Ant.º Pereira a fiz escrener. El-Rej. 


'f. do Tombo, ltv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 65. 


Alexandre Vanhartem. Ev ElRey vos enuio m.!º sau- 
dar recebeosse a Vossa carta de 22 do passado, e com 
ella os capitolos que me remetestes das cousas que pedis 
e hauendo uisto tudo me pareçeo dizeruos que ev me acho 
cô particular satisfação do zello e bons procedimentos 
com que vos empregais em meu seruiço, e que sempre 
terey lembrança delles para folgar de vos fazer merce em 
tudo o que ouuer lugar tendo por certo que em todas as 
oceasiões de meu seruiço correspondereis inteiramente a 
côfiança que faco de vossa pessoa, e de joanne mendez, 
de vasconcellos mestre de campo geral desse exercito en- 
tendereis a forma em que mando responder aos vossos 
cap." escrita em Lix.? a 28 de fevr."º de 1646. — Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, À. S4 v. 
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Joanne Mendes de Vasconcellos amigo. Ev El-Rey vos 
envio m.' saudar. O Comissario Geral de Cauallaria Va- 
nharten com hija carta sua de 22 deste que me escreueo 
por nossa uia remeteo a memoria que se vos torna com 
esta, em que pretende se lhe conceda o que se conthem 
nos capitolos della. E hauendo uisto tudo, emquanto ao 
primeiro capitolo em que pede se lhe pague o seu soldo 
todos os mezes precisamente, me pareçeo encommendar- 
nos, tenhaes particular cuidado de fazer se lhe pague com 
toda a pontualidade, no que toca ao 2.º capitolo em que 
pede que succedendo ficar impedido, e inhabil por causa 
de meu serviço para me seruir se lhe pague ametade do 
sen soccorro toda a uida para passar neste Reyno, ou 
onde eu for seruido, hey por bem fazerlhe nesta parte a 
merçe que pede. No 3.º em que pede succedendo ser pre- 
sioneiro emquanto o estiver lhe correrão suas praças por 
inteiro, e morrendo se dé de tudo satisfacão a seus her- 
deiros. Responderlhehei, que nesta parte está prouido, com 
o que se pratica, c esta disposto em semelhantes mate- 
rias. Ao 4.º Cap.” lhe respondereis que se tera cuidado 
de lhe mandar dar satisfação a folha que tem corrente 
com a mayor breuidade possinel. Ao 5.º que agora não se 
lhe fez remate de contas se lhe mandara pagar o que lhe 
for devido cô o que se responde tambem ao 6.º cap.” No 
7.º lhe respondereis que mostre as capitulacões que com 
elle fez o Conde de Alegrete, e papel authentico de que 
conste que se lhe deve dar satisfação do dinheiro que de 
mais do capitulado gastou para formar as comp.” ou le- 
uas do Regim."º, e que cô isso lhe mandarei difirir a este 
particular e ordem que pede no cap.º 8.º para cauallos, e 
soldados portugueses, e refazem com elles as duas comp. 
que hora tem, vos encomendo muito procureis se lhe de 
inteiro comprimento ao que pede neste cap.” e a elle lhe 
mando escreuer a carta que sera com esta em reposta de 
sua que lhe mando agradeçer o bom procedimento com 
que continua meu seruiço, c aduertir que de ugs enten- 
dera a resolução que tomei nos seus cap.º* Escrita em 
Lix.º 3 de março de 1646. Rey. 


T. do Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra, fl. 84. 


Dom João por graça de deus etc. faco saber aos que 
esta minha carta uirem que hauendo respeito ao zelo, e 
ualor com que Alexandre Vanharten Comissario geral da 
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'auallaria no men exercito de Alentejo, tem procedido, e ; 

procede em meu serviço, e a experiencia que tem das 

cousas da guerra, e por lhe fazer merce. Hey por bem e 
me praz de lhe fazer que elle tenha com o posto de Co- 
missario geral da cauallaria que esta exercitando no meu 
exercito de Alentejo o titolo de choronel, e goze as pre- 
heminencias, honrras, priuilegios, e franquezas que por ra- 
zão delle lhe tocão, pertencem e deuem pertençer. Plo que 
mando ao Gouernador das armas do dito exercito, ao 
mestre de campo g.'!, Gouernador e thenente g.! da ca- 
uallaria delle lhas guardem, e facão guardar tam inteira- 
mente e sem diminuição algiia, como o denem fazer por- 
que assy o hey por meu seruiço, e he minha uontade, e 
merçe. Por firmeza do que lhe mandey dar esta carta por 
mym assinada, e sellada com o sello grande de minhas 
| armas. Dada na, cidade de Lix.º aos 14 dias do mez de 

outubro Domingos Luis a fez Anno do nacimento de nosso 

snor Jesu Christo de 1646. E eu Antonio Pereira a fiz 

escrener. ElRey. 


'Y. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 15%. 


Cupitão de cavallos Van Inguen (Geraldo) 


Ao nosso serviço se distinguira este official logo 
no inicio das nossas guerras com Castella, apenas 
declarada a libertação da patria, ficando prisio- 
neiro na defesa de Ouguella. Conduzido á Espa- 
nha ficou preso na praça de Badajoz, sendo-lhe 
em agosto de 1646 concedido vir a Portugal tra- 
tar da sua troca, o que se realizou trocando com o 
prisioneiro sargento-mor Diogo Dinis, que estava 
em nosso poder no castelo de S. Jorge. Foi-lhe 
então dado, por alvará de 7 desse mês, o posto de 
capitão de cavallos no exercito do Alemtejo. Em 
1654 estava impossibilitado da effectividade do 
serviço por padecer de gota; mas, em consideração 
aos serviços que prestara durante alguns annos, 
foi-lhe conservada a situação de capitão de caval- 
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los e o respectivo vencimento, collocando-o no es- 
tado maior. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos e 
* mais partes que concorrem na pessoa do capitão Geraldo 
Vaninguem e ao zelo com que tem continuado meu ser- 
viço na fronteira de Alentejo no posto de thenente da 
companhia de cauallos de que foy capitão Vassa noua no 
exercito de Alentejo e despois disso no decapitão da mes- 
ma companhia de que foy encarregado procedendo sem- 
pre cô grande satisfação, e particular ualor nas occasiões 
em que se achou, E particularmente na em que o inimigo 
intentou ganhar por assalto a praca de Ouguella E no en- 
contro que com elle se teue junto a olivença, no qual fi- 
cou prisioneiro e por confiar do dito Geraldo Vaninguem 
que em tudo o de que o encarregar me siruira muito a 
meu contentamento e satisfação, e por todos estes respei- 
tos folgar de lhe fazer merce. Hey por bem e me praz de 
lha fazer do cargo de capitão de cauallos para o ser da 
dita companhia de que o foy Vassanoua no exercito de 
Alentejo e o dito Geraldo Vaninguem esta encarregado, e 
a seruir emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o 
contrario com o quoal cargo havera de soldo por mez de 
quarenta e quoatro mil reis pagos por inteiro, e gosara de 
todas as honras priuilegios, liberdades, izencões e fran- 
quesas que por razão delle lhe pertenceram. Pelo que 
mando ao Gouernador das armas da Prouincia e excreito 
de Alentejo, mestre de campo geral delle E ao gouerna- 
dor e Thenente geral delle E ao governador e Thenente 
geral de cauallaria o tenhão e conhecão por tal capitam 
de cauallos e lhe deixem seruir, e exerçer este cargo c aos 
ofliciaes, e soldados da dita companhia lhe obedecão, cum- 
prão e guardem suas ordens tão inteiramente como denem 
e são obrigados E o dito Geraldo Vaninguem seruira o dito 
cargo debaixo do juramento, e posse que delle tem toma- 
do, E o dito soldo se lhe assentara nos livros a que tocar 
para lhe ser pago na forma acima referida. Por firmeza 
do que lhe mandey dar esta carta por mym assinada e sel- 
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade 
de Lisboa aos sete dias do mez de Agosto. Domingos Luis 
a fez Anno do nacimento de nosso s." Jesu christo de 1646 
á E eu Antonio Pereyra a fiz escreuer. El-Rey. 


h T. do Tombo, lv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 136. 
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Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem 
que para vom mais facilidade se poder effectuar a troc: 
que tenho concedido se faça do Cap.” de cauallos Ge- 
raldo Vaninguem que foy presioneiro em olivença, e es- 
tando na cadea de Badajoz, uejo com permissão de pes- 
soa que aly gouerna as armas a tratar de seu troco com 
o sargento mor Dom Di.º Dines prisioneiro no castello são 
Jorge desta cidade, c o foy pela Prouincia de entre Dou- 
ro, e Mynho. Hey por bem que elle seja entregue ao dito 
capitam Geraldo Vaninguem para o leuar a Villa de Ar- 
rayolos, e deixandoo aly entregue na cadea a todo bom 
recado, e seguranca que conuem jra dar conta ao Mestre 
de campo geral Joanne mendez de Vasconcellos ou a quem 
gouernar as armas na Prouincia de Alentejo para lhe dar 
a ordem que hade seguir na passagem deste prisioneiro; 
conforme ao estilo que em semelhantes se pratica, E mando 
ao sargento mor do Castello desta cidade Constantino Ca- 
dena, entregue logo o dito sargento mor Dom Di.º Dines 
ao mesmo capitão Ceraldo Vaninguen para o levar a Villa 
de Arrayolos cobrando elle recibo, e satisfação noçessaria 
para sua descarga. E este alvara se cumprira e guardara 
tam inteiramente como nelle se conthem porque assy o 
hey por meu serviço. Marcos Velho o fez em Lisboa aos 
7 do mez de Agosto de 1646. E eu Antonio Pereira o fiz 


escreuer. Rey. 
"TF. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 135 v. 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que hauendo Ev mandado que o capitão Geraldo Vanin- 
guem, tomando aqui entrega, como o ha feito, do sargento 
mor Dom Diogo Dinis prisioneiro no Castello de São Jor- 
ge desta cidade que para seu troço lhe tenho concedido o 
lenasse à uilla de Arrayolos para daly por ficar mais 
perto trattar de sua troca, e me pedir agora que para mais 
a facilitar lhe concedesse licença para o leuar caminho di- 
reito a Eluas Hey por bem de lha conceder para que 
tanto que chegar aquella cidade o entregue a ordem do 
Conde (Kouernador das armas da mesma prouincia o qual 
o tera nella com toda a segurança neçessaria ate com ef- 
feito se fazer esta troca, em que fara se guarde o que em 
semelhantes se obserua, e costuma guardar, e mando a 
todos os ministros e officiaes assi de justiça, como de 
guerra dos lugares por donde o dito sargento mor Dom 
Diogo Denis ouner de passar o deixam jr livremente sem 
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a isso lhe porem duuida nem embargo algum e cumprão 
e guardem este meu Alvara tão inteiramente como nelle 
se conthem Marcos Velho o fez em Lix.º aos 6 dias do 
mes de outubro de 1646 annos, e eu Antonio Pereira o fiz 
escreuer. Rey. 


T. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, fl. 158 v. 


Martim A.º de mello. Ev El-Rey ues enuio muito sau- 
dar. Da nossa carta de 17 de julho proximo passado en- 
tendi as rasões que o Capitão de cauallos Gerardo Vanin- 

. guen tem para desmontar os soldados estrangeiros que ha 
na sua companhia causados da fuga que muitos delles fa- 
zem para Castella com motiuo de que estão feito pazes en- 
tre Holanda e Castella, e porque isto deve proceder de 
se lhe retardarem algias vezes os soccorros e não ser o 
pagamento delles tão prompto como elles o desejão: para 
que isto se euite na melher forma que possa ser. Vos cn- 
comendo facais reservar o dinheiro necessario para 0 pa- 
gamento dos Estrangeiros ser infaliuel cada mez, porque 
sendo oje poucos não fara falta considerauel. E ao capi- 
tão gerardo Vaninguen ordenareis que tendo sospeita de 
algum em particular se querer passar a castella o des- 
monte logo. Escrita em Lix.” a 13 de setembro de 1647. 
Rey. 


T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 11. 


Lv el-Rey faço saber nos que este meu aluara virem 

que porquanto por outro meu aluara de cinco de fenereiro 

r proximo passado fiz merce a Gerardo Vaninguen do soldo 
de capitão de cauallos por intretenimento para o uencer 
no exercito de alentejo, por tempo de seis mezes se den- 
tro delles não fosse acomodado em algi posto, ou oceupa- 
ção em que pudesse seruir, tendo respeito a seus serviços 
e ao zelo ce ualor com que os tem continuado nas guerras 
deste Reyno nos postos que occupou e particularmente no 
de capitão de cauallos, e assi mesmo a impossibilidade 
com que se acha para montar a cauallo por causa do mal 
da gota que o tem posto em estado que não deixa espe- 
ranca de poder seruir na cauallaria, É por o dito Gerardo 
Vaninguen me representar agora as mesmas razões, e me 
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pedir que em consideração dellas lhe fizesse merce visto 
serem acabados os seis meses porque lhe fiz merce que 
pudesse uencer o dito entretenimento, que se lhe continue 
com elle desde o dia que se acabarão em diante por não 
ter outra cousa de que se possa sustentar. J5 tendo eu a 
tudo consideração. hey por bem que o dito entretenimento 
se lhe continue na forma que lhe concedi por o dito meu 
alvará até que se ofereça ocasião em que possa ser aco- 
modado em algum posto, ou ocupação de que seia capaz 
Pelo que mando ao gouernador das armas da Prouincia e 
exercito de alentejo lhe faça assentar o dito soldo nos li- 
uros delle a que tocar para lhe ser pago a seu tempo de- 
uido e costumado. E este aluara quero se cumpra tão in- 
teiramente como nelle se contem e valha posto que seu 
effeito haia de durar mais de hã anno sem embargo da 
ordenação em contrario. D.º* Luis a fez Anno do naci- 
mento de nosso snôr Jesu christo de 1654. Rey. 


'T. do Tombo, ltv. 19 da Secretaria da Guerra, fl. 1, 


lv el Rey faco saber aos que este meu aluara virem 
que porquanto por outro aluara tenho feito merce ao ca- 
pitão Gerardo Vaninguem que se lhe continue com o soldo 
de capitam de cauallos que gozava por entretenimento no 
exercito de Alentejo até que seia ocupado em posto É por 
o dito Gerardo Vaninguem me pedir lhe faco merce man- 
dar que este entretenimento se lhe assente na primeira 
plana da corte do exercito do Alentejo para que possa 
com que se sustentar por ser Estrangeiro | não ter outra 
cousa com que possa fazer, tendo eu a isto consideração 
E aos serviços que elle me tem feito hey por bem emando 
que o dito entretenimento se lhe assente na primeira plana 
do exercito do Alentejo para o uencer junto a pessoa do 
Gonernador das armas delle. E este aluará quero que se 
cumpra inteiramente e ualha posto que seu effeito haja de 
durar mais de hã anno sem embargo de ordenação em 
contrario D.º* Luis o fez em Lisboa aos 17 dias do mez 
de Dezembro de 1654 annos. Rey. 


T. do Tombo, liv. 19 da Secretaria da Guerra, 8.1 v. 
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Coronel de infantaria Van Til (Lamberto Floris) 


É de 17 de outubro de 1641 o seguinte docu- 
mento em que ao coronel de infantaria hollandês 
Van Til se manda restituir os soldados que os co- 
roneis de cavallaria franceses lhe haviam tirado 
para sentar praça nos seus regimentos. 

Foi portanto Van Til dos primeiros officiaes 
hollandeses que vieram para o nosso serviço. 

Por alvará de 29 de outubro d'aquelle anno foi 
nomeado, attendendo aos seus merecimentos, e ao 
haver sido recommendado pelo principe de Orange, 
coronel de ambos os regimentos, — um de caval- 
laria outro de infantaria —, que entre nós se for- 
maram então com gente vinda da Hollanda. 


Pelo Conselho de guerra se ordene aos Coroneis de ca- 
uallaria franceses que logo com effeito restituão ao Coro- 
nel Lamberto floris Vantil olandes, os soldados do seu Re- 
gimento de pee que elles assentarão nos seus de caualla- 
ria sem licença de seus superiores declarados no Rol in- 
cluso, E não se lhes admitta replica nem escusa. em Al- 
cantara a 17 de outubro de 641. Com a rubrica de D. 
João 4.º A Antonio Pereira. 


Nomes das Pesoas que são sahidas de suas companhias 
sem lisensa como aquy se declara. 


Da companhia do tenente coronel Pique 


Jacob dicxson reformado capitão 
Jan chanpernoine 

Wilem ompson 

Fransois balier 

Jacob graet 

Jacob la Roesse 

Jan Jansen 

Cristofel christiaens 

O franses chamado a flauta 
Marius Visser que fico doente. 
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Capitão Pletenburg 


Jan Sauordin Surigião 
de uordure lansbesact 
Prancisco Paryouwe 
Euert Ritsert 

Pierre Martin 

Nicolas nounet 

Denis Drolyouise 

Jan de Py 

Cherel des onne 
Gylyam Witwee 
Blansehe rose 

Jan de barten 

Jan frauta 

Wilem Sennimor 
Frans enriqs van luych. 


Capiteyn Joun Doysy 


Jan de lalande Corporal 
Louie garnie 

Gerard Langlois 
Catelem pichot 

Claude Jaquelot 

Henri la uarenne 

Isaqg chapelin 

Jan vauye 

Antonie Serry 

Yrasois charendal 
Pierre chorel 

Clemen torto 

Samuel de bon repare sargento 
Jan gimbert 

Jan segot 

Piere ostou Cargin. 


Pessoas doentes 


Martin gerue sargento. 
Jan vangente 

Ostieme sauarge 
Fabien caucheteire. | 


Capitein Behun 
Jan Maties leyer 
Joost cuyper 
Jaq de sear 
Uberto vanden boos 
Jacob gomme. 


Capiteyn Ronunefort 
San Louis 
Jaquez Came 
Fransisco Martinez 
Jaque la love 
Vberto de Mastrique 
Fransisco Valeus 
Charles de auge 
Andre joris 
Paulo da Mayo 
Jan butor. 


Capitão finceltaus 


Cornelio Andras de olanda 
Dirch gert's de murul sandt. 


T. do Tombo. Conselho do Guerra. Decretos. Maço 1, n.º 228. 


Dom João cte. faço saber aos que esta minha carta EE 


tente virem que porquanto eu fui seruido mandar se for- 
mem dous Regimentos hum de caualaria outro de infan- 
taria da gente que das prouincias unidas veo a meu ser- 
uiço e considerando quanto conuem que o cargo de coro- 
nel de hum e ontro Regimento occupe pessoa de tal 
qualidade ualor e experiencia militar de que se possa fiar 
que comprira inteiramente com a obrigação de um ser- 
uiço sendo informado que estes e outras muitas e boas 
partes concorrem na pessoa de Lamberto floris Van Til, 
tendo a tudo respeito, e a vir nomeado pello serenissimo 
Principe de Orange para occupar este posto. Hey por bem 
e me pras de o prouer do dito cargo de coronel de ambos 
os Regimentos com o qual auera tresentas patacas de soldo 
por mez e gosara de todos os priuilegios liberdades izen- 
cões e franquesas gracas preheminencias, que direitamente 
lhe tocarem. É por esta carta o hey por metido de posse 
do dito cargo jurando primeiro na forma costumada que 
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comprirá inteiramente as obrigações delle. Pello que mando 
ao gouernador de minhas armas do exercito em que elle 
ouuer de seruir o tenha e conheca honre e respeite como 
a tal Coronel, e aos Thenentes sargento mor capitães of- 
ficiaes e soldados dos ditos regimentos lhe ohedecão cum- 
prão e guardem suas ordens como deuem e são obrigados 
E por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de lisboa aos uinte noue dias do mes de 
outubro D.º Luis a fes anno do nacimento de nosso snor 
Jesu xpô de 1641. (Sem rubrica.) 


T. do Tombo, liv. 3 da Secretaria da Guerra, fl. 108 v. 


“ 


Coronel Van Til (Guilherme) 


Uma carta patente de 29 de outubro de 1641 
nomeia tenente para o regimento de cavallaria do 
coronel Lamberto Van "Til o hollandês (Guilherme 
Van Til, talvez filho ou parente d'aquelle. Diz 
assim : 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto eu fuy seruido mandar se for- 
mem dous Regimentos hum de cauallaria outro de infan- 
taria da gente que das Prouincias hunidas vem a meu 
seruiço e considerando quanto conuem que o cargo de 
thenente de cauallaria do Choronel Lamberto floris Van- 
til o occupe pessoa de tal qualidade, uallor e experiencia 
militar de que se possa fiar que cumprirá inteiramente 
com a obrigação de meu seruiço, sendo informado que es- 
tas e outras muitas e boas partes concorrem na pessoa 
de Guilherme Vantil tendo a tudo respeito Hey por bem 
e me praz de o Prouer do cargo de thenente de Caualla- 
rie do ditto Coronel Lamberto floris Vantil com o qual 
hauerá sento e sincoenta patacas de soldo por mez e go- 
sara de todos os Priuilegios liberdades isencoes e franque- 
sas que direitamente lhe tocarem e por esta carta o hey 
por metido de posse do ditto cargo jurando primeiro na 
forma costumada que cumprira inteiramente as obrigações 
delle, Por o que mando ao gouernador de minhas armas 
do exercito aonde elle ouuer de exercitar o ditto cargo, e 
ao ditto Lamberto floris Vantil, o tenhão e conhecão por 
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tal thenente e aos capitaes e officiaes, e soldados dos dit- 
tos Regimentos facão o mesmo e lhe obedecão cumprão e 
guardem suas ordens como deuem e são obrigados E por 
firmeza de tudo ihe mandej dar esta minha carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 29 de outubro Domingos 
Luis a fez no anno do nacimento de nosso snôr Jesus 
Christo de mil seis centos quarenta e hi e eu Antonio Pe- 
reira a fiz escreuer. 


T. do Tombo, lv. 2 da Secretaria da Ciucrra, fi. 108. 


Com a data de 17 de dezembro de 1641 appa- 
rece-nos como coronel e nomeado tenente gene- 
ral de cavallaria João Guilherme Van il, provo- 
cando essa nomeação reclamações da parte do co- 
ronel francês Marquez de Gravellines. 

Não me parece que este João Guilherme seja o 
mesmo Guilherme, nomeado tenente tres annos 
antes. Será outro Guilherme Van Dil? ou haverá 
engano? 

A” primeira vista, parece que este coronel hol- 
landês Van "Til, nomeado tenente general de ca- 
vallaria, deve ser o coronel Lamberto Floris; mas 
como admittir que assim lhe trocassem o nome 
por João Guilherme ? 

Na incerteza, e impossibilidade de averiguar o 
facto nesta occasião, limitamo-nos a publicar os 
respectivos documentos, o segundo dos quaes é 
uma carta ao conde de Alegrete, governador das 
armas do Alemtejo: 


Dom João ete, faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto Dom R.º de Castro Thenente 
g:" da cauallaria do exercito do Alentejo se acha impos- 
sibilitado em rasão de sua doença para poder exercitar 
este posto nesta campanha e ser necessario encarregarse 
a pesoa de tal qualidade partes e esp.? das consas da 
guerra que possa comprir inteiramente com as obrigacões 
delle e por na do coronel João Gilhermo Vantil concorre- 
rem todas estas e outras m.'* e boas partes e qualidades 
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e ter por certo delle que nesta ocupação me seruira m.!º 
a meu contentamento e conforme a confianca e estimacão 
que faço de sua pessoa e com aquelle zelo e bom animo 
com que fez ate gora e tem mostrado e mostra em meu 
seruiço. Hey por bem e me praz de o nomear para O posto 
de tenente geral da cauallaria do exercito de alentejo para 
o seruir esta campanha por impedimento de Dom R.º de 
Castro com es mesmos poderes jurisdicão preheminencias 
e soldo com que elle o fazia o qual gozara emq.'º sernir 
este posto plo que mando ao gouernador das armas do 
dito exercito admita ao dito João Guilhermo Vantil ao 
exercicio do dito posto e lho deixe seruir e exercer e ao 
geral da cauallaria lhe guarde e faça guardar as prehe- 
minencias delles e aos capitães oficiais e soldados de ca- 
uallo do dito exercito e mais pesoas a que tocar O compri- 
mento desta carta cumprão e guardem as ordens que elle 
lhes der como deuem e são obrigados E o dito João Gui- 
lhermo Vantil jurara na forma costumada que comprira 
em tudo as obrigações do dito cargo por firmeza do que 
lhe mandei dar esta carta por mim assinada e sellada com 
o sello grande de minhas armas Dada na cidade de Lix.* 
aos uinte dias do mes de outubro D.º Luis a fez anno do 
nacimento de nosso snor Jesu xpô de 1644. E eu Anto- 
nio Pr.? a fiz escreucr. El-Rey = 


T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, A. 991 v. 


o 


Conde amigo. Eu El-Rey nos enuio m.'º saudar, como 
aqle que amo. De hiia carta que se recebeu uossa, E de 
outra que me escreueo o choronel Marques de Grauelines, 
tenho entendido que elle pretende hirse a franca, tomando 
por motiuo para o fazer o prouimento que se fez de the- 
nente geral de caualaria em ausencia de Dom R.º de Cas- 
tro no Choronel Vantil, E porque Gravelines. mostrando 
disto sentimento aponta as Razões porque lhe tocaua à 
occupação deste posto, me pareçeo encomendaruos, lhe 
digaes de minha parte, que me acho com satisfação de 
seeus serniços E procedimentos E com particular lem- 
brança para lhe fazer m.º de o acresçentar E melhorar 
nos que uagarem, E a uos encomendo muito procureis por 
todos os meyos entretelo para que fique contente E satis- 
feito, E que me auizeis do em que o podereis acomodar, 
entendendo que fara falta em meu amigo. Escrita em Lix.* 
17 de Dezembro de 644. 


T. do Pombo, liv. 5 da Secretaria da Guerra, fi. 206. 


Van Verden (Nicolau) 


Veio da Hollanda com a sua familia, e passou 
a servir na cavallaria do Alemtejo. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
ue tendo respeito ao zelo cô que Niculau Van Veerden 
enao de nação por me servir nas guerras deste Reyno 
passou a elle dos Estados de olanda, trasendo sua molher 
e familia, c ao bom animo com que se dispos ao fazer, e 
deseja ser occupado em meu serviço. Hey por bem de 
lhe fazer merçe que seruindo na cauallaria do exercito de 
Alentejo uença e goze por intertenimento emquanto não 
for occupado de posto doze mil reis de soldo por mez 
os quais mando ao gouernador das armas do mesmo exe- 
reito, e Veedor geral delle lhe faça assentar nos liuros 
do soldo a que tocar para delles hauer pagamento a seus 
tempos deuidos e costumados, e cumpra e faça comprir e 
guardar este meu Aluara tam inteiramente como nelle se 
conthem. Marcos Velho o fez em Lix.* aos 23 dias do 
mez de setembro de 1649. E eu Antonio Pereira o fiz 
escreuer. Rey. 


T. do Tombo, ltv, 12 da Secretaria da Guerra, fl. 162. 


Carta do Conde de 8. Lourenço: 


Conde amigo. Eu el-Rey vos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Niculao Van Veerden que dos estados 
de olanda donde he natural, vejo a este Reino para scr- 
uirme nas guerras delle passa ao fazer nas dessa fronteira 
onde ouue por bem gozasse por intertenimento, seruindo 
na canallaria desse exercito, 120000 r.* de soldo por mez 
de que lhe mandey passar Aluara E porque pello zelo 
com que dezeja empregarse em meu seruiço mereçe que 
se lhe faça todo o fauor que ouuer lugar. Vos encomendo 
mo proponhaes na forma das ordens dadas para os postos 
em que (conforme ao que conhecerdes de seu prestimo « 
experiencia) entenderdes está a caber para que sendo 0e- 
cupado, fique nagando este intertenimento de que lhe te- 
nho feito merçe. Escrita em Lix.º 30 de setembro de 1649. 
Rey. 


'F. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Gmerra, fl. 161 v. 


Capitão de infantaria Van Vestren (Rodolpho) 


Van Vestren ou Van Estren se devia chamar 
este official que de tenente de cavallos passou a 
capitão de infantaria em 20 de ontubro de 1645, 
com o encargo de levantar uma companhia de 
gente de sua nação e ir servir no Alemtejo. Por 
morte de Gregorio Escobar Cabral passou para 
Trás-os-Montes como capitão da companhia que 
aquelle enmmandava, por carta patente de 29 maio 
de. 1648. Serviu em Portugal desde 1641, tendo 
vindo da Hollanda, onde nas guerras servira du- 
rante sete annos. Aos 3 de setembro de 1649 foi 
promovido a sargento-mor do terço volante da pro- 
vincia de Trás-os-Montes, por morte de Mathias 
Osorio Rangel, continuando porem a servir no 
Alemtejo, onde então estava; no anno seguinte pas- 
sou, no mesmo posto, para outro terço volante da 
mesma provincia. Por carta patente de à janeiro 
de 1651 passou a occupar o mesmo posto num 
terço pago da mesma provincia. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que auendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Rodolfo Van Vestre- 
nem ao zello com que tem continuado meu serviço nas guer- 
ras de Alentejo aonde ocupou o posto de Capitão thenente 
do mestre de campo Eustaquius pich, e ao valor com que 
tem proscdido nellas. e ao com que se sinalou na ocazião do 
sitio que o inimigo pos a prassa de Eluas E por esperar 
que em tudo o de que o emcarregar me seruira muito á 
minha satisfação e por todos estes respeitos folgar de lhe 
fazer merçe. hej por bem, e me praz de lha fazer do 
cargo de Capitão de infantaria para o ser da companhia 
que lhe tenho encarregado leuante nesta sidade da gente 
da sua nasão, e me hir seruir com ella a Alentejo. Com 
o qual cargo hauera de soldo por mes quarenta crusados 
por inteiro tendo conçideração a ser estranjeiro, e gozara 
de todas as honrras, e prinilegios izencões e franquezas 
que direitamente lhe pertençerem. pello que mando ao go- 
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uernador das armas da prouincia e exercito de Alentejo, 
e mestre de campo geral delle, o tenhão, e conheção por 
tal capitão de infantaria e lhe deixem seruir o dito cargo 
(de que por esta carta o hej por metido de posse), e aos 
oficiais, e soldados de sua companhia e lhe obedeção cum- 
prão, e goardem suas hordens tam inteiramente como de- 
uem e são obrigados ; e o dito Rodolfo Van Vestreenem 
jurara na forma custumada que cumprira en tudo as obri- 
gações do dito cargo, o soldo do qual se lhe asentera nos 
liuros delle do dito exercito, e nos mais a que tocar para 
lhe ser pago na forma acima referida Por firmeza do que 
lhe mande; dar esta Carta por mim asinada, e sellada com 
o selo grande de minhas armas dada na cidade de Lisboa 
aos vinte dias do mes de outubro de mil e seiscentos e 
quarenta e singo. Domingos Luis a fes anno do nasci- 
mento de nosso senhor Jesu christo de mil seiscentos e 
quarenta e singo. E eu Antonio Pereira a fis escreuer.— 
El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 8 da Secretaria da Guerra, fd, 51 v. 


Dom João ete. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que por estar vaga a companhia de jnfanteria 
por Talecimento do capitão Gregorio de Esconar Cabral na 
prouincia de tras os montes e conuir a meu seruiço, pro- 
uella em pessoa de partes seruicos e merecimentos e es- 
tas e outras e autras muitas concorrerem na de Redolfo 
Vanestrem, e tendo outro sj respeito a muita experiencia 
que tem das cousas da guerra adqueridas nas dos estados 
de Olanda, e nas fronteiras de Alentejo onde foi prouido 
de capitão de jnfanteria que seruio com grande satisfação 
e zello de meu serviço no terço no mestre de campo Eus- 
tachius Pique que foj reformado, e esperando delle que 
em tudo o de que o encarregar me seruira a meu conten- 
tamento e conforme a confianca que delle faço, e por to- 
dos estes respeitos folgar de lhe fazer merce Hej por bem 
e me praz de o nomear, (como por esta carta nomeo) por 
capitam da dita companhia de jnfanteria que vagou por 
falecimento de Gregorio de escouar cabral na dita pro- 
uincia de tras os montes com o qual cargo hauera qua- 
renta cruzados de soldo por mes pago na conformidade 
de minhas ordens, e gozara de todos os priuilegios liber- 
dades izencões e franquesas que direitamente lhe perten- 
cerem, e por esta carta o hej por metido de posse do dito 
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cargo jurando primeiro na forma custumada que cumprira 
inteiramente as obrigações delle pello que mando ao go- 
uernador das armas da dita prouíncia de tras os montes 
mestre do campo do terço em que seruir o tenhão e ajão 
por tal capitão e lhe deixem seruir e exercer 0 dito car- 
go emquanto o Ev ouuer por bem e não mandar o con- 
trario, e ao sargento mor do terco faca o mesmo, e aos 
officiaes e soldados da dita sua companhia lhe obedecão 
cumprão e guardem suas ordens como deuem e são obri- 
gados e o soldo que hade auer se assentara nos livros 
delle a que tocar para lhe ser pago aos tempos custuma- 
dos Por firmeza de tudo lhe mandey passar a presente 
por mim asinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas Dada na cidade de Lisboa aos 29 dias do mes de 
mayo Manuel Pinheiro a fes anno do nascimento de nosso 
senhor Jesus Christo de 1648, e eu Antonio Perejra a fiz 
escreuer. El-Rej. 


1, do Tombo, liv. 10 da Secretaria da Querra, fi. 104. 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pesoa do Capitão Rodolfo de 
Vanestrene, e a muita esperiencia que tem das cousas da 
guerra adquirida nas de Olanda em que seruio sete annos 
effectivos, e neste Reyno nas de alentejo e tras os montes 
aonde tem occupado desde o anno de 641 que ha que serne 
nellas os postos de thenente de cauallos'e capitão de in- 
fantaria hauendo procedido nelles com satisfação e com 
ualor nas occasiões em que se achou no discurso de todo 
este tempo e por esperar do dito Rodolfo Venestrene que 
em tudo o de que o encarregar me seruira muito a meu 
com aquelle zelo ualor e bons procedimentos com que o 
ha feito até gora e por todos estes respeitos folgar de lhe 
fazer merce Hey por bem, e me praz de lha fazer do 
cargo do sargento mor do terco uolante da Prouincia de 
tras os montes que esta uago por Matias ozorio rangel 
que o occupaua estar e ficar seruindo na de Alentejo, 
para que o sirna emquanto eu ouuer por bem, e não man- 
dar o contrario, com o qual auera de soldo por mes uinte 
e seis mil reis pagos na conformidade de minhas ordens e 
gosara de todas as honras prinilegios izencões e franqua- 
zas que direitamente-lhe pertencerem. pelo que mando ao 
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gouernedor das armas da dita Prouincia de tras os mon- 
tes o tenha e conheça por sargento mor do dito terço vo- 
lante e lhe deixe seruir e exercer este cargo dandolhe à 
posse delle e aos Capitaes officiaes e soldados do mesmo 
tereo lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens tão 
inteiramente como deue e são obrigados E o dito Redolfo 
de Venestrenne jurara na forma costumada que comprira 
em tudo as obrigações do dito cargo, o soldo do qual se 
lhe assentara nos linros delle da dita Prouincia e nos mais 
a que tocar para lhe ser pago na forma acima referida 
Por firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade [ix.? aos tres dias do mez de setembro 
D.º* Luis a fez Anno do nacimento de nosso senhor Jesu 
xpo de 1649. E eu Antonio Pereira a fiz escrever. El- 
Rei. 


'T. do Tombo, liv. 14 da Secretaria da Guerra, fl. 13 v, 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos, e mais 
partes que concorrem na pessoa do Cap.” Rodolfo de 


Venestreme, e a muita experiencia que tem das conzas da 
guerra, adquirida nas de olanda em que seruio sete annos 
effectinos e neste Reyno nas de Alentejo, e Tras os mon- 
tes, onde tem ocupado desde o anno de 641 que ha que 
serue nellas, os postos de Thenente de cauallos e capitão 
de infanteria havendo procedido nelles com satisfação, e 
com ualor nas 'ocasiões em que se achou no discurso de 
todo este tempo, e por esperar do dito Redolfo Venestre- 
me que em tudo o de que o encarregar me seruira muito 
a meu contentamento, e com aquelle zelo, ualor e bons 
procedimentos com que o ha feito ate gora, e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer. Hey por bem, e me 
praz de lha fazer do cargo de sargento mor do terço uo- 
lante da Prouincia de Tras os montes que esta uago por 
promoção de Mathias ozorio Rangel ao posto de sargento 
mor do terço de que na de Alentejo he mestre de campo 
Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, para que o sirua 
emquanto eu onuer por bem, e não mandar o contrario; 
Com o quoal cargo hauera de soldo por mes o mesmo 
que nencia como de capitão de jufantaria por inteiro, que 
são desaseis mil reis cada mez e mil e quinhentos reis do 
pagem da gineta, e gozera de todas as honrras, priuile- 
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gios, liberdades, izencões e franquezas que dircitamente 
lhe pertencerem. Pelo que mando ao gouernador das ar- 
mas da dita Prouincia de Tras os montes, o tenha, e co- 
nheça por sargento mor do dito terço uolante, e lhe deixe 
seruir, e exercer este cargo, dando-lhe a posse delle. E 
aos capitães ofliciaes, e soldados ão mesmo terço lhe obe- 
decão cumprão e guardem suas ordens tam inteiramente 
como deuem, e são obrigados E o dito Redolfo de Venes- 
treme jurara na forma costumada que comprira em tudo 
as obrigacões do dito cargo: o soldo do quoal se lhe as- 
sentara nos livros delle da dita Prouincia a que tocar para 
lhe ser pago à seus tempos deuidos, e costumados. Por 
firmeza do que lhe mandei dar esta carta por mym assi- 
nada, e sellada com o sello grande de minhas armas. Da- 
da na cidade de Lix.” aos 20 dias do mez de Janeiro. 
Marcos Velho a fez. Anno do nacimento de nosso s.” 
Jesu xpo do 1650. E eu Antonio Pereira a fiz escreucr. 
El-Rey. 
T. do Tombo, liv. 12 da Secretaria da Guerra, fl. 147, v. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que por estar vago O posto de sargento 
mor do terço de infantaria paga da Prouincia de tras os 
montes por promoção de Carlos de Napoles, que o occu- 
paua, ao mesmo posto da armada do comercio do Brasil, 
e conuir a meu seruiço prouerse em pesoa em quem con- 
corrão as qualidades e partes que se requerem para 0 
ocupar por todas estas concorrerem na pesoa de Redolfo 
Vanestren sargento mor do terço uolante da mesma Pro- 
uincia e por ter entendido que nesta ocupacão me seruira 
muito a meu contentamento E com aquelle zelo ualor e 
bons procedimentos com que o ha feito ate gora e parti- 
cularmente nos postos de capitão de infantaria que seruio 
seis annos nas Prouincias de Alentejo e tras os montes E 
do sargento mor do dito terço uolante procedendo nelles 
como deuia a meu seruiço, por todos estes respeitos hey 
por bem e me praz de o nomear como por esta carta o 
nomeo, por sargento mor do dito terço de infantaria paga 
da dita prouincia de Tras os montes para que sirua nella 
este cargo emquanto eu ouuer por bem e não mandar o 
contrario com o qual auera de soldo por mez uinte E seis 
mil reis pagos na conformidade de minhas ordens E go- 
zara de todas as honras prinilegios liberdades izencões e 
franquesas que direitamente lhe pertencerem, pelo que 
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mando ao gouernador das armas da dita Prouincia de 'Tras 
os montes E ao mestre de campo do dito terço o tenhão 
e conheção por sargento mor delle e lho deixem seruir 
dandolhe a posse delle E aos capitaes oficiais e soldados 
das companhies do mesmo terço obedecão cumprão e guar- 
dem as ordens que elle lhes der tão inteiramente como de- 
tem e são obrigados E o dito Redolfo Vanestren jurará 
na forma costumada que comprira em tndo as obrigações 
do dito cargo, o soldo do qual se lhe assentara nos livros 
da Vedoria e Contadoria da dita prouincia e nos mais a 
que tocar para lhe ser pago na forma acima referida por 
firmesa do qual lhe mandei dar esta carta por mim assi- 
nada e sellada com o sello grande de minhas armas Dada 
na cidade de Lix.? aos desanoue dias do mes de setembro 
D.ºº Luis a fez Anno do nacimento de nosso s.” Jesu xpo 
de 1651. E eu Antonio Pereira a fiz subscrever. El-Rey. 


“. do Tombo, liv. 15 da Secretaria da Guerra, fl. 117. 


Esta carta patente vem repetida no mesmo livro 
a fl. 123, mas com a variante de nesta vir indicado 
o soldo de dezasete mil e quinhentos réis, em vez 
de vinte e seis mil. 


Van Wasenhouen (Guilherme Segre) 


Woi nomeado em 29 de março de 1642 capitão 
de cavallos de uma companhia do terço hollandes 
de que era tenente general Van "Til. 


Dom João por graça de D.* etc. faco saber aos que 
esta minha carta patente virem que hauendo respeito à 
boa informação que tenho das partes uallor E experiencia 
que concorrem na pessoa de Guilherme Segres Van Wa- 
senhouen e esperar delle que no de que o encarregar me 
seruira com toda a satisfação zello e fidelidade hej por 
bem e me praz de o prouer do cargo de capitam de caual- 
los da companhia que vagou por morte de Alexandre Bery 
no terço olandez de que he Tenente general Yan Wilen 
Vantil com o qual cargo hauera cento E quarenta patacas 
de soldo por mes E gozara de todos os priuilegios liber- 
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dades jzenções E franquesas que direitamente lhe tocarem 
e de que gozão os mais capitães de cauallos de meus exer- 
citos E por esta carta o Ej por metido de posse do dito 
cargo jurando primeiro na forma costumada que cumprira 
inteiramente as obrigações delle Pello que mando ao G.% 
das armas do exercito em que Elle ouuer de seruir e exer- 
citar o dito cargo e ao dito thenente general, o tenhão e 
ajão E conhecão por tall capitão e aos ofliciaes e solda- 
dos de sua companhia lhe obedecão cumprão e guardem 
suas ordens como deuem e são obrigados e por firmesa de 
tudo lhe mandej dar esta carta por mim asinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lisboa aos 29 dias do mes de março D.º* Lais a fez anno 
do nacimento de nosso senhor Jesus xpô de 1642. E eu 
Antonio Pereira a fiz escreuer. El-Rej. 


“7. do Tombo, liv. 1 da Secretaria ea Guerra, fl. 155 v. 


Capitão de cavallos Vuaremburg (Mathias) 


Era tenente de cavallos no Alemtejo quando a 
20 de abril de 1648 foi promovido a capitão do 
mesmo regimento em que servia. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos qua- 
lidades e mais partes que concorrem na pesoa de Matias 
Vuaremburg, e ao zelo com que se dispos a uirme seruir 
nas guerras deste Reyno e continua meu seruiço na fron- 
teira de Alentejo com particular satisfação e fidelidade no 
exercicio de thenente de capitão de hiia companhia de ca- 
ualos no regimento olandez. Hey por bem e me praz por 
taes respeitos de lhe fazer merce de o prouer de capitão 
de cauallos da companhia que no dito Regimento esta ua- 
ga, com a qual auera cento e quarenta patacas de soldo 
por mez e gosara de todos os priuilegios liberdades izen- 
cões e franquesas que direitamente lhe tocarem e de que 
gosão os mais capitães de cauallos de meus exercitos Pello 
que mando ao gouernador de armas do de alentejo Mestre 
de campo geral delle E general de cauallaria e choronel 
do dito Regimento o tenhão e conhecão por tal capitão e 
lhe deixem seruir o dito cargo (de que por este o hey 
por metido de posse) E aos officiaes e soldados da sua 
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companhia lhe obedeção cumprão E guardem suas ordens 
como deuem e são obrigados E clle jurara na forma cos- 
tumada que comprira inteiramente as obrigações do dito 
cargo. E por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisboa aos uinte dias do mes 
de abril D.º* Luis a fez Anno do nacimento de nosso snor. 
Jesus xpô de 1643. E cu Antonio Pr. à fiz escreuer. 
El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 5 da Secretaria da Gucrra, fl, 70 v. 


Cupitão de infuntaria Veny (Cezar) 


Sendo ajudante, foi promovido a capitão de in- 
fantaria de uma companhia que havia de levantar 
em Lisboa com a gente estrangeira vinda do Bra- 
sil, destinada a servir no exercito do Alemtejo. 


Dom João por graca de Deos etc. faco saber aos que 
esta minha carta patente uirem que hauendo respeito a 
boa jnformação que me: foy dada do Ajudante Cezar Veny 
Olandes de nação e a m.!* experiencia que tem das cou- 
zas de guerra, e esperar delle que em tudo o de que o 
encarregar me siruira m.!º a meu contam.!?, e côforme a 
côfiança que delle faço. Hey por bem e me praz de lhe 
fazer merce do cargo de capitão de jnfantaria para o ser 
da companhia que nesta cidade hade leuantar da gente 
Estrangeira que veio do Brazil, com a qual me hira ser- 
uir a Prouincia, e exercito de Alentejo ou onde se lhe or- 
denar, com o qual cargo hauera quarenta cruzados de 
soldo cada mez pagos na conformidade de minhas ordêns, 
e gosarade todos os priuilegios, liberdades, izencões e fran- 
quezas que direitamente lhe pertencerem E por esta carta 
o hey por metido de posse do dito cargo jurando primeiro 
na forma costumada que comprira inteiram.!* as obriga- 
cões delle. Pello que mando ao Gou.” das armas e Mes- 
tre de campo geral da dita Prouincia e exercito de Alen- 
tejo o tenhão e hajão por tal capitão e lhe deixem seruir 
e exercer o dito cargo emquanto eu ouuer por bem, e não 
mandar o contrario, E aos officiaes, e soldados da dita 
companhia facão o mesmo, cumprão e guardem suas or- 
dens como deuem, e são obrigados, E o soldo que hade 


haucr se lhe assentara no liuro delle a que tocar para Ibe 
ser pago a seus tempos deuidos na maneira referida, E 
por firmeza de tudo lhe mandey dar esta carta por mym 
assinada e sellada cô o sello grande de minhas armas. Dada 
na cidade de lisboa aos uinte c nouc dias do mez de agosto 
M.º! Pinhr.º a fez. Anno do nacim.!” de nosso s.” Jesu 
Christo de 1646. E eu Antonio Pr.* a fiz escreuer. El- 
Rey. 


T. do "Tombo, liv. 6 da Secretaria da Guerra H. 148 v. 


ADDITAMENTO 


Van-Til (Hans Wilhem) 


Depois de impressa a folha onde tratamos dos 
officiaes Lamberto Floris Van Til e Guilherme 
Van Til encontrámos a seguinte nota, que havia- 
mos colhido nos papeis do Conselho de Guerra, 
da Torre do Tombo: 


«Da consulta de 13 de-Fevereiro de 1642 (maço 2-52) 
consta que eram concorrentes á vaga de coronel do regi- 
mento de Hollandeses aberta por falecimento do coronel 
Floris Vantil, seu irmão Hans Wilem Vantil, tenente co- 
ronel d'aquelle regimento, o tenente coronel Henrique 
Schilt. o capitão de cavallos Alexandre de Harten (tam- 
bem sargento-mor do regimento de cavallaria), e o tenente 
coronel do regimento de dragões Pich.» 


Isto esclarece as duvidas que apresentámos a 
respeito de João Guilherme Van Til; pois appare- 
cia num documento nomeado tenente do regimento 
de cavallaria de Lamberto Floris Van "Til; em ou- 
tubro de 1641, Guilherme Van Til; e noutro, João 
Guilherme Van Til nomeado tenente general de 
cavallaria. 

Quer-nos parecer que a carta patente de 29 de 
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outubro de 1641 nomeia tenente coronel, e não te- 
nente, como decerto por erro de copia ali se diz, a 
Guilherme Van "Til, e que não ha dois Guilhermes 
neste caso, mas apenas um, que era irmão de Lam- 
berto Floris e tenente coronel do seu regimento. 

Em fevereiro de 1642 era concorrente á vaga 
deixada pelo seu irmão no commando do regimento 
de hollandeses (não sabemos qual, se o de cavalla- 
ria, se o de infantaria), o que mostra que Lamberto 
Floris acabava de fallecer; e em 17 de dezembro 
de 1644 era nomeado tenente general de cavalla- 
ria do Alemtejo. 

Assim ficam, a meu ver, sanadas as duvidas, 


APPENDICE 


MAIS OFFICIARS INGLESES E FRANCESES 


OFFICIAES FRANCESES 


EALIZANDO à promessa feita 
no final do volume anterior 
das «Provas», damos aqui a 
relação de outros officiaes de 
origem francesa e inglesa que 
estiveram ao nosso serviço 
durante a guerra da Restau- 
ração e alguns no seculo 
XVIII. 

Aproveitamos a occasião para dar a seguinte im- 
formação official acêrca da forma por que era con- 
siderado o procedimento dos officiaes estrangeiros, 
que, se na guerra praticavam muitas vezes acções 
heroicas e prestavam bons serviços. nem sempre 
serviam «com as condições e zelo que prometteram 
fazê-lo». 

O seguinte depoimento com respeito aos coro- 
neis franceses Jacob Nolau, Marquês de Gravelli- 
nes, e La Morlay é muito pouco honroso para 
elles. 

É uma consulta do conselho de guerra : 


«O conselho de guerra faça logo logo prouer na forma 
que se contem neste papel. Lix.* a 28 de janr.” 645. (Ru- 
brica de D. João IV). . 
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«Não foi bem acertado prouer em Coronel de hum terço 
a Jacob nolao, pois nem elle nem os mais de nasções ex- 
trangeiras seruem cô as condições e zello ] prometerão 
fazelo, porã agora indosse lhe fazer pagam.” se achou 
passar a mostra por m.“* uezes, e dizem q nella leuara 
de mais 24 praças, e quando sc cuida q 40 5 bastarão, 
cô estas uelhacarias não bastão 60 5. 

Assy este homem como o marquez de Grauelinas, e La- 
morley fazem mercancia cô os cauallos, a qual parece ser- 
uico e por elle lhes fas S. Mag." merçê dos postos q de- 
sejão sendo q os cauallos os comprão cô o dr.” de 8. 
Mag.“ nesta forma. pa 

Pedem q S. Mag.“ lhe mande pagar o dr.” q se lhe 
deue p.* aiuda de comprar cauallos (o q se faz logo) e 
comprão os piores q) achão e cô esses furtão as praças cô 
q comprão outros, e depois q tem ya numero de compa- 
nhia, para acabarem de fazer lhos dá S. Mag. e os q 
elles tem os uão uendendo, e do dr. da arca dos cauallos 
se uão satisfazendo em tresdobro de interesse do q lhe 
custarão fazendo seruiço a S. Mag.'* do q não fizera hum 
tirano». 


T. do Tombo, Conselho do Guerra, Decretos. Maço 5. 8. 


Coronel Athis (Eustachio de Viole de) 


Em additamento ao que a respeito d'este official 
fica dito no volume I d'estas «Provas», daremos 
informação do seguinte folheto impresso em Lis- 
boa em 1642 sobre a entrada por elle feita nesse 
anno em Galliza, sendo mestre de campo e gover- 
nador da provincia de Entre-Douro e Minho: 


«Relaçam da entrada que fizeram em Galliza os Gouer- 
nadores das armas da Prouincia de entre Douro, e Minho 
o Mestre de Campo Viole de Athis, que por carta de S. 
M. oxercita o cargo de Mestre de Campo General, e Ma- 
noel "elles de Menezes Gouernador do Castello de Vian- 
na, e Frey Diogo de Mello Pereira Cômendador de Moura 
Morta, e Veade da Religião de sam Ioam de Malta, capi- 
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tam-mór de Barcellos. Lisboa. offic. Domingos Lopes Ro- 
sa. 1642. Tn-4.º de 11 pag. sem num.» 


Ajudante de cavallaria Bissiére (Pedro de la) 


Vindo de França, por mar, contratado pelo 
nosso embaixador Conde de Soure, para o regi- 
mento do coronel Monjorge, a fim de servir em 
Portugal, foi aprisionado pelos espanhoes o navio 
em que vinha, mais o seu coronel, e conduzido á 
Galliza. 

Por ordem do coronel foi a Madrid tratar da 
troca d'este e sua por outros prisioneiros espanhoes 
e, como o não conseguisse, logrou vir para a guar- 
nição de Badajoz, e ali induziu patrícios seus a pas- 
sarem-se para Portugal, tendo vindo d'estes onze, 
e acabando elle por se passar tambem com outros 
nove, muito bem montados. Tinha boas informa- 
ções do conde de Schomberg; e por todas as cir- 
cunstancias que nellé concorriam, foi recebido no 
nosso exercito como tenente de cavallos, indo ser- 
vix para a provincia do Minho em 1661. Como ser- 
visse bem e com zelo, foi, passado témpo, promo- 
vido a ajudante de cavallaria do mesmo exercito, 
vindo nesse posto com o conde de S. João á cam- 
panha do Alemtejo em 1665, onde se distinguiu. 
Tomou parte na batalha de Montes Claros; e vol- 
tando ao Minho assistiu á tomada do forte da Guar- 
dia, na Galliza. 

Cremos que por motivo de desordens, — «desa- 
fios» lhe chamava elle na sua petição ao governo, 
— foi-lhe tirado o posto de ajudante de cavallaria; 
e como requeresse que, a despeito d'isso, lhe fosse 
mantido o soldo, a essa pretensão se oppôs o con- 
selho de guerra, e apenas lhe foram concedidos os 


soldos em atraso para se recolher á França em 
abril de 1666. 


«Snor — Pedro Labecier, por este concelho, fes petição 
a V. Mg.“* em à diz, que veo de frança com o Choronel 
Monsjorge, a seruir a V. Mg.!* neste Reyno em o cargo 
de Thenente do terço % se lhe hauia do formar ao dito 
coronel; e por q a embarcação em q que vinha foi tomada 
do inimigo castelhano, ce leuada ás Rias da Galisa, donde 
para tratar a dito choronel de seu resgate, ou troco, man- 
dou ao supp.! a Madrid, e por q se lhe não deferiu, lhe 
ordenou o choronel q procurasse sentar praça de soldado 
entre a cauallaria castelhana, para % no tempo q seruisse 
nella procurasse persuadir a todos os francezes, e mais 
estrangeiros, q% daquella banda se achassem seruindo, a 
que passassem a de Portugal, o que fes de tal maneira e 
segredo, 7 fes com que se passarão muitos, e despois por- 
que não fosse conhecido seu intento, se passou elle com 
noue soldados montados, e tudo o referido constaua por 
certidão, e mais papeis, q estauão em poder do Conde de 
Soure por cuja causa os não apresentaua. Pede a V. Mg.ºº 
uisto o q allega, lhe faça merce (constando do referido) 
mandar q se lhe assente a dita praça de 'Thenente refor- 
mado no mesmo terço, e seu soldo lhe corra, desde o dia 
ij foi prisioneiro, e para o dito efeito se lhe passe seu 


-Alvara de Thenente de reformado. 


Com esta petição oftereceo hua carta j o conde de 
Schomberg escreueo ao Conde de Soure em vinte e tres 
de Setembro, em q lhe diz. que o portador della he offi- 
cial do Regimento de Monjorge, e elle o emformaria de 
sua dilação, e do estado do inimigo de q) fez relação ao 
Conde de Atouguia, uinha a esta Corte, a solicitar o soldo 
do tempo, q esteue prezo, por nelle fazer passar ate quinze 
soldados com seus cauallos, e trazer comsigo noue muy 
bem montados ; e pori constaua da sua delligencia, e af- 
feição estimaria elle Eohiaiibe q o Conde de Soure o 
fauorecesse em tudo. E q tambem monsiur de Sose lhe 
escreueo, % Monsiur de Monjorge o fazia Thenente de hiia 
companhia e bom tratto q V. Mag.ºº lhe fizer seruira de 
exemplo a outros, e mais diz elle Conde de Sechomberg à 
bastara, q se pague a este homem o tempo que tem pas- 
sado para cá, e de Alferes reformado, ate % o Conde de 
Soure julgue mais conueniente fezer-se-lho maior merece. 
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Ao conselho parece, que pellos seruiços particulares, 
q este frances fes, em fazer passar os quinze soldados 
montados, e trazer com sigo mais noue tambem montados, 
e hauer arriscado sua vida, e feito pontualmente o 7 o seu 
choronel lhe mandon, por seruir a V. Mg.º* merecia q V. 
Mg. lhe fizesse a merce q) pede; mas por que seruirá 
de roim exemplo para outros, e a falta do cabedal he 
grande: por via de ajuda de custo lhe deue V. Mg.ºº ef- 
fectivamente mandar dar sincoenta cruzados, e para go- 
zar a sua praça de Thenente reformado, se lhe passa o 
seu Aluara na forma do estillo— Ix.º 5 de Outubro de 
661 — (Rubricas do Conde de Soure e P.º Cesar de Me- 
nezes).» 


Despacho = «Como parece. E vae o decreto. Lx. 14 
de S»rº de 661.» (Rubrica da Rainha Regente). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1661. 


«Snôr. — A este conselho foy V. Mg.“* seruido mandar 
remeter hija petição de Pedro de la bissiere frances de 
nasção para q vendose nelle se consulte a V. Mg. o q 
parecer em q reffere % pasando a esto Reyno o anno de 
seis centos sesenta e hum a seruir a V. Mg." por con- 
tracto q fes com o Conde de Soure, despois de ser pre- 
zioneiro com o Choronel Monjorge, e leuado á Galiza onde 
esteve em prizão muito tempo, para conseguir liberdade fin- 
gio q queria seruir pella coroa de Castella debaixo de 
cujo pretexto foy leuado a Madrid e mandandoo para Ba- 
dajoz com a dita suposição fes passar para este Reyno 
quinze soldados montados, e logo o fes elle tambem, com 
noue, e chegando à esta Corte foy V. Mg.“º seruido or- 
denar se lhe passase Aluara de Thenente da Cauallaria 
reformado, na forma de seo contrato, com o soldo de des 
mil reis por mes pagos na primeira plana da Corte, e q 
com elle fose sernir ao exercito do Minho o q logo exe- 
cutou procedendo de maneira q a cabo de poucos tempos 
o melhorou o Gouernador das armas ao posto de Ajudante 
da Cauallaria do mesmo exercito q exercitou com a satis- 
fação q deuia acodindo com o Conde de São João a Alen- 
teio à campanha do anno passado, achandose na batalha 
dos Montes Claros, em q% se asinalou como soldado parti- 
cular, e tornando ao Minho despois destes progressos as- 
sístio na de Galiza e toma do forte da guarda com a sa- 
tisfação q) deuia: e porã em razão de certos desafios, q 


succederam com menos verdadeira informação o priuarão 
do dito posto de Ajudante da Caualaria sem figura de 
Juizo e nestes termos ficou o supplicante fora do seu posto 
sem anção para poder requerer restituição delle pellos 
meos ordinarios, e permitido em semelhantes cazos com a 
q se acha obrigado a requerer a V. Mg.ºº seu acomoda- 
mento, por ser estrangeiro e uir ajustado por contrato a 
seruir neste Reyno e não cometer delicto por q legalmente 
fose priuado do dito posto, portanto; Pede a V. Mg.“º lhe 
faça merçe conceder o soldo q) vencia de Ajudante da ca- 
ualaria por intertenimento para com clle continuar o ser- 
uiço de V. M.ºº na dita Prouincia do Minho ou em outra 
deste Reyvno, e quando assy o não mereça lhe conceda li- 
cença para se recolher a frança mandandolhe dar hua 
ajuda de custo para se embarcar e remedear suas necessi- 
dades como deue esperar da grandeza de S. Mg.“ e da 
merce com q costuma defferir aos soldados q como clle 
tem procedido em seu seruiço. O q visto no Conselho, 
Pareçe % não he couza % se pratique nem conuem à 
V. Mg.“ conceda à Pedro de la bissiere o soldo q pede 
de Ajudante da caualaria por intertenimento, quando este 
sô se uençe no exercicio do dito posto, mas quando elle 
não queira hir seruir em hiia das outras prouincias com o 
intertenimento, em q veo ajustado de França lhe deue 
V. Mg.“ mandar pagar com efteito os soldos q se lhe es- 
tão a deuer, ou dar hua ajuda de custo, para se poder hir 
para franca donde he natural, o q tãobem merece pella 
noticia 7 o conselho tem do bem & proçedeo no seruiço de 
V. Mg. Lx.º 29 de março de 666». (Rubricas de Affonso. 
Furtado de Mendonça «e Alexandre de Sousa). 


Despacho. — «Como parece. Lx.º 3 d'abril de 666».- 
(Rubrica de D. Affonso VI). 


Outro despacho. — «A junta dos tres Estados mando 
ordem se lhe paguem logo os soldos q constar se lhe de- 
uem p.* & possa fazer a sua viagem. Lx.* 7 d'abril de 
666». — (Rubrica de D. Affonso VI). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Coneultas, Maço de 1666. 


Tenente de cavalos Boisicourt 


Pertencia á companhia irlandesa do regimento 
estrangeiro de infantaria do conde de Schomberg 
quando essa companhia foi reconstituida em 1661. 

E o que consta da lista que acompanha a se- 
guinte consulta ao conselho de guerra. 

O papel diz o seguinte: 


«Snor. — O conde de Schomberg reprezenta a V. Mg.“ 
por este cons.” como em hum papel que ultimamente deu 
a V. Mg.ºº sobre algiis apontamentos, tocantes a seu real 
seru.ºº, disia, parecerlhe conveniente reformar a compa- 
nhia de Infanteria Irlandesa, e que se lecenceasem algiis 
capitães reformados do seu Regimento, tanto por aliuiar 
à plana delle, quanto porque com a paga que se lhes dá, 
se poderão sustentar mayor numero de soldados, ou de 
officiaes menores. que farão o mesmo seru.º e os que por 
ora lhe parece se podem licensear são os nomeados na 
lista inclusa. E assim pede a V. Mg.“ mande pagar com 
efleito aos ditos officiaes, o que se lhes está deuendo, para 
que fique em sua liberdade o irense, ou seruirem em ou- 
tra forma. Sobre o que Pareceo ao Cons.º que visto a 
companhia (de que trata o conde de Schomberg) estar 
desfeita, e ser de pouco seru.º dene V. Mg.ºº hauer por 
bem se reforme; e se licenceem os Capitaes que aponta ; 
mandando V. Mg.ºº agradecerlhe o cudado que tem de 
seu real seruico. — Lisboa 25 de 8'º de 1661». (Rubrica 
de Pedro Cezar de Menezes). 


Despacho. —«Como parece. — 1.º 31 d'8ºº de 661». — 
(Rubrica da Rainha Regente). 


O papel junto diz: 


Copia: 


«De guise, Capitão de Cau. reformado. 
«Dumortier, Capitão de Cau.º* reformado. 


«Vilguin, Capitão de Infantr.* 
«Desmarais, Then.'* de Cau.” reformado. 
«La Chaume, Then.'* de Infantr.º 


(com outra letra): 


«A compania Irlandesa 
«Boisicourt, Then.'* de Cau.º* reformado. 
O Conde de Schomberg». 


'T. do Tombo. Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1661, 


Cupitão de cavalos Castille (Augusto Estevam de) 


Entrou ao nosso serviço em setembro de 1649: 
foi collocado no Alemtejo como tenente de cavallos 
da companhia do Marquez de Pouxoto (?). Era «sol- 
dado de valor», e pelos serviços prestados foi pro- 
posto para capitão de cavallos em janeiro de 1650. 


«Snor. — Pedindo Augusto Estevão de Castille frances 
de nação em hiia petição q fez a V. Mg.“ por este Cons.º 
lhe faça merce, de o prouer em hiia companhia de caual- 
los q ouuer vaga, ou do soldo deste posto por inteiro, em 
quanto não for prouido nella, tendo consideração a seus 
seruiços, c ao zelo com % tem procedido no de V. Mg.ºº 
em Alentejo no posto de "Phenente da Companhia do Mar- 
ques de Pouxoto. Vendosse esta petição em cons.” com 
hiia certidão de fee de officios q com ella offereceo por q 
consta ter este frances seruido a V. Mg.'* em Alentejo no 
dito posto de Thenente de cauallos hum anno, tres mezes 
e vinte sete dias sem fazer auzencia, se remetteo tudo ao 
Conde de São Lourenço para q informasse com seu pare- 
ger, q satisfez com o seu papel incluso, dizendo q por este 
estrangeiro ser soldado de valor, e pello cuidado q teue 
da companhia de cauallos do Marques Pouxoto sendo "Phe- 
nente della denendosselhe o não se perder por muitas ve- 
zes, lhe pareçe % V. Mg.'* lhe dene fazer mercê de lhe 
mandar passar patente de Capitão de Cauallos. para q a 
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primeira q vagar dos Estrangeiros 3 seruê naquellas fron- 
teiras se lhe de, ou qualquer outra q se formar de nouo. 

Ao cons.” pareçe, q tendo V. Mg.º* respeito aos serui- 
ços, e merecimentos deste frances, e ao q se deue ao zelo 
e cuidado com q elle procurou q se conseruasse a Com- 
panhia do Marquez de Pouxoto, como o Conde de São 
Lourenço a aduerte na sua enformação, lhe deue V. Mg.“ 
fazer merce, q se lhe de por intertenim.'” o soldo q go- 
zaua com o posto de Thenente, em quanto não for pro- 
uido de companhia, e q se escreua húa carta ao Gouer- 
nador das Armas, em q se lhe ordene q na primeira ua- 
gante de comp.** de cauallos de extrangeiros ou em algia 
q se ouner de crear de nouo o proponha com rellação de 
seus seruiços, para que sendo prouido cesse o interteni- 
mento, e elle fique gozando o soldo de Capitão que he o 
mesmo, que se fez com João fur. Lisboa 29 de Janeiro 
de 1650». (Rubricas do Conde Camareiro mor, Jorge de 
Mello, Dom Alvaro de Abranches, Dom João da Costa e 
Joanne Mendes de Vasconcellos). 


Despacho: «Como parece. Lx.* 5 de feu.º de 650 (Ru 
brica de D. João IV). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 10-29. 


. 


Constantin (Latour) 


Este cavalleiro francês, que já militara em Flan- 
dres, na Italia e na Catalunha, veio para o nosso 
serviço em maio de 1658; e como fosse roubado 
no mar, á vinda, e attendendo-se aos seus mereci- 
mentos, pedin e obteve, apesar da muita falta de 
recursos do Thesouro, que lhe dessem uma ajuda 
de custo, e fosse collocado no Alemtejo. 


«Snor.— Lator Costantino caualleiro frances, presentou 
neste conselho huma petição q V. Mg.“º mandase veja e 
consulte nelle. Refere este estrangeiro hauer millitado em 
Catalunha, flandes, Italia, e outras partes, e os postos q 
oceupou, e passar a este Reyno, e quer seruir a V. Mg. 
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no Alentejo, pedindo a V. Mg.'* que por quanto fora rou- 
bado no mar ihe mandasse dar hãa ajuda de custo para 
se poder auiar, e occupar no posto de thenente da caual- 
leria. A esta petição e papeis, q com ella offereçeo defe- 
rio o Con.º q se elle quizesse continuar o seruiço de 
V. Mg.“ na Prouincia de Alentejo, o poderia fazer nesta 
campanha, e nella uendosse seu prestimo conforme fosse, 
se lhe poderia então defferir. 

Tendo este estrangeiro noticia do despacho replicou q 
para hir mostrar seu prestimo, e não perder tempo, lhe 
fizesse V. Mg.!º merce de mandarlhe dar hia ajuda de 
custo equinalente a sua qualidade para q) se possa desem- 
penhar do gasto que aqui tem feito, e para se partir logo, 
tendo tambem V. Mg.º* respeito a uir roubado do mar. 

O conselho hauendo uisto a petição deste estrangeiro, e 
considerando o pouco cabedal q ha para se darem tantas 
ajudas de custo, a faz presente a V. Mg.º* para lhe man- 
dar deferir. como mais conuier a seu seruiço. Lx.? 25 de 
Mayo de 1658». (Rubricas do Conde de Odemira, Conde 
de Soure e Salvador Correa de Sá). 


«Snor. — Em resposta da consulta, q torna com esta, 
ese fes a V. Mg.'* sobe a pretenção q tem Lator cons- 


tantino caualleiro frances. que se lhe de huma ajuda de 
custo pellas razões referidas na mesma consulta, para 
partirse logo ao Alentejo, foi V. Mg.“ seruido mandar q 
este cons.” de o seu parecer. Satisfazendo o conselho ao 
q V. Mg.“ manda, he de parecer q tendo V. Mg.'º res- 
peito ao desejo q este estrangeiro mostra de se empregar 
no seruiço de V. Mg.º* e de querer acharse nesta campa- 
nha, e a ser roubado no mar, q V. Mg.º* por via de ajuda 
de custa, lhe mande dar duas pagas do soldo q) uencê os 
thenentes de cauallos para se auiar, e passar logo ao 
ad se para isto onuer dinheiro. L.* 3 de Junho de 
1658». 


Despacho. — «Como parece. — Lx. 7 de Junho de 
1658». — (Rubrica de D. Affonso VI). 


T. do Tembo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 165%. 
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Capitão de cavallos Corail (João de) 


Tendo servido como quartel mestre de cavalla- 
rid em Inglaterra e como capitão de cavallos em 
França, neste ultimo posto foi mandado servir no 
Alemtejo em fevereiro de 1660. 


«Snôr.— Vendosse neste cons.º a carta inclusa do Conde 
de Soure, e petição de João de Corail, em que V. Mg.“ 
ordena se lhe consulte o % deue mandar responder a este 
frances; com as patentes que elle presentou, por que mos- 
tra hauer occupado o posto de capitão de cauallos nos 
exercitos de frança, e nos de ElRey de Inglaterra o de 
quartel mestre general; q o conde o certifica assy por a 
sua carta, e que mouido do zelo do seruiço de V. Mg.“ 
se passara a este Reyno, por todas estas razões; Parece 
ao cons.” que V. Mg.ºº o mande seruir no Exercito de 
Alentejo junto a pessoa do Gouernador das armas com 
uinte e quatro mil rs de soldo por mez, pagos por enter- 
tenimento; e despois que se conhecer seu prestimo, se 
occupará nos postos que por elle merecer; porã tambem 
a carta do Conde não dá lugar a se acommodar noutra 
forma. Lx.* 27 de feu."” de 1660». 

Declara o Cons.º que este soldo deue uencer na pri- 
meira plana da Corte. (Rubricas do Conde do Prado e Pe- 
dro Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece. — L.* 28 de feu.”” de 
1660». — (Rubrica da Rainha Regente). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1660. 


Capitão de cavuallos De Guise 


Fazia parte do regimento estrangeiro do conde 
de Schomberg, e foi licenciado em 1661. 
Vide Boissicourt. 


» 
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Tenente de cavallos Desmarais 


Em 1661, fazendo parte do regimento de infan- 
taria estrangeira do Conde de Schomberg, foi li- 
cenciado. 

Vide Boissicourt. 


Commissario geral de artilharia Du Four (Francisco) 


Na consulta c respectivo despacho de 15 de maio 
de 1660 consta que Francisco du Four havia sido 
condemnado na pena de degredo para Angola, pela 
culpa da entrega da praça de Olivença ao inimigo. 
Essa consulta refere-se a uma petição em que Fran- 
cisco du Four pede perdão da culpa «obrigandosse a 
“seruir toda a vida, pay e filho, neste Reyno, nos Exer- 
citos da guerra, Artelharias e arteficios de fogo em 
cuja arte são peritos, e em particular nas ferrarias 
de Thomar e Figueiró», petição que foi deferida por 
despacho de 26 de maio exarado na mesma con- 
sulta, mandando-o servir nas ferrarias do reino, 
sem soldo, e apenas com uma ração que parecesse 
Justa á Junta dos tres estados. 


«Snôr — Francisco Du four comissario geral da Arte- 
lharia, na Prouincia de Alentejo, e prezo na cadea desta. 
cidade, por este conselho fez petição a V. Mg.'* em q re- 
fere q antes de sua prizão lhe estavão deuendo dous me- 
ses de seu soldo, e despois de prezo tres mezes conforme 
ao Regim.” de V. Mg. * e por q he estrangeiro, e de pre- 
sente se acha nesta cidade com sua familia que veo de 
frança por ordem de V. Mg.“ à qual chegou despois de 
estar na prizão padecendo todos tam grandes necessida- 
des, que uenderão tudo quanto tinhão para se sustentar. 
Pede a V. Mg.“* q hauendo respeito ao referido lhe faça 
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mercê mandar ao Thenente geral de Artelharia deste 
Reyno, para )j com sua interuenção se lhe paguem os 
cinco meses q se lhe deuem na repartição da Artelharia 
desta cidade onde se lhe pagou sempre. 

Pedio o Conselho informação ao Thenente General da 
Artelharia Ruy correa lucas com seu parecer. O quai sa- 
tisfez dizendo, q ao supp.'” se pagou por aly até o mes de 
março do anno passado de seis centos cincoenta e sete; e 
constaua q) a sua prizão foi em uinte noue de mayo, ou 
trinta do mesmo anno com q% se lhe está a deuer dous 
meses, E sendo V. Mg.'* seruido, que se lhe paguem 
mais os meses q conforme ó Regimento se dão aos prezos 
se lhe pagarão, e parecerá rezão q seja. 

O conselho he de parecer que V. Mg.'* deue mandar 
pagar a francisco Du four os dous meses q se lhe deuão 
antes q o prendessem, e os tres que o Regimento lhe con- 
cede depois de prezo. L.* 11 de mayo de 1658. (Rubricas 
do Conde do Prado, Conde do Soure, Saluador Correa de 
Sa e Pedro Cesar de Menezes). 


Despacho == «Assi o mando ordenar. L.* 15 de mayo 
de 1658». 


'F. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas, Maço de 1658. 


«Com occazião de patente que hora se passou a Fran- 
cisco do Fourt. gentil homê Françes do posto de Co- 
miss. geral da Artilharia do exercito da Prouincia de 
Alentejo, plo Conselho de guerra, me pareçeo aduertirlhe 
que supposto tenho mandado se registe.a patente referida 
na Contadoria geral se consulte primeiro (ao diante) com 
ella os soldos que se derem de nouo». —Lx.* a 28 de 
março de 1650. (Rubrica de D. João IV). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos. Maço 10, n.º 18. 


Capitão de cavallos Dumortier 


Fazendo parte do regimento de infantaria es- 
trangeira do Conde de Schomberg, foi licenciado 
em 1661. 

Vide Boissicourt. 
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Capitão de cavallos Duplessis (Miguel) 


D'este official tratímos no volume I destas 
Provas. 

O documento que hoje acrescentamos aos que 
démos já a conhecer então fixa a data da sua en- 
trada ao nosso serviço, — agosto de 1647; e indica 
a sua nobre origem. Gentilhomem lhe chama. Em 
maio de 1658 requer, e recebe dos seus vencimen- 
tos em atraso: 


«Snor. —O Capitão Miguel Duplessis Gentilhomem fran- 
ces, por este conselho fez a V. Mg.“ petição, em que re- 
fere, que ha noue mezes, que serue a V. Mg.ºº com a 
sua companhia de cauallos no Exercito da Pronincia de 
Alemtejo, sem até gora hauer cobrado nenhum soldo, nem 
o dinheiro do contratto de todo o dito tempo, porquanto 
na mostra que se fes à sua companha a volta da Restau- 
ração de Mourão, lhe abaterão quarenta e oito mil rs, por 
oito soldados que lhe faltarão dos que leuou desta cidade 
para a fronteira; e quando fizerão a segunda mostra es- 
taua clle supp.!* nesta Corte aonde veo a seus Requerim.'s 
com licença do Thenente gencral Joanne Mendes de Vas- 
concellos, e largando elle os Requerim.''* para acodir a 
fronteira tanto que teue ordem do seu General, chegou a 
ella dous dias despois de feita a mostra, e porq elle supp.! 
está muito empenhado, e não tem com que poder subsis- 
tir se V. Mg.ºº com sua Real grandeza lhe não accode; 
Pede a V. Mg.'º seja seruido mandar ao Contador geral 
de Eluas faça ajustar as contas do supp. e pagar o q se 
lhe deue de seus soldos e do contratto, e que daqui em 
diante seja pago todos os meses da primeira plana sem 
embargo do quaisquer ordêns en contrario, para se poder 
sustentar no seruiço de V. Mg.'º. 

Pedio o conselho informação ao supperintendente da 
contadoria geral, com seu parecer, o qual satisfes dizendo. 
Que quanto ao requerim.!º tocante aos soldos vem a ser, 
q por que esteue auzente, inda que com licença, por não 
apareçer na mostra se não pagou o q tinha uencido ate o 
dia q se lhe notou a licença, porij o Regim.!º prohibe pa- 


gar fora della; mas porq o supp.'“ he estrangeiro, e não 
tem neste Reyno bens com q se possa sustentar, mais q 
com seus soldos, e conuira fauorecello. E parecia q 
V. Mg.'* deue por hora ser seruido de lhe mandar pagar 
o q tiner uencido ate o dia da nota da licença. logo sem 
esperar por outra mostra, sem embargo do capitolo qua- 
renta e tres do Regim.'* das fronteiras, pera o que se dene 
escreuer ao thenente general ou passar Aluará; e pello 
tempo em deante, fica lugar de trattar dos mais reque- 
rim.!* ajuntando os papeis de seus seruiços. 

O Conselho se conforma com a Informação do superin- 
tendente da contadoria geral pellas mesmas razões q 
apponta. Lx.º 10 de Mayo de 1658». (Rubricas do Conde 
de Soure, Salvador Correa de Sa e Pedro Cezar de Me- 
nezes). 


Despacho. — «Como parece. L.º 14 de Maio de 1658». 


T. do Tcmbr, Conselho de Guerra, Consultas de 1558. 


Capitão Grossiére (Simão de la) 


Entrou ao nosso serviço em maio de 1661, sendo 
collocado no Alemtejo. Em novembro desse anno 
foi nomeado capitão para o regimento de infanta- 
via do conde de Schomberg. Era sobrinho do mar- 
quez de Roveny (?). que com o conde de Soure tra- 
tou da vinda d'este seu sobrinho para o nosso exer- 
cito. 


« Snõr. — Neste cons.” se vio hia petição de Simion de 
Lagrosiére na qual representa passar a este Rn.º do de 
França com desejo de seruir a V. Mg.'* sendo encomen- 
dado do Marquez de Roueny e que chegando ha pouco 
menos de seis mezes, o mais deste tempo gastou no Ex.” 
de Alentejo onde ate o pres.!” continua com à satisfação 
que constaua a V. Mg.'* sendo seruido mandarse infor- 
mar, achandosse tambem na campanha proxima sempre à 
sua custa sem receber soldo algum, e porque o estar dis- 
tante de sua patria dificulta poder remediarse della e ser 
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socorrido. P. a V. Mg.'* % hauendo respeito a sua quali- 
dade, e ser encomendado do Marquez de Roueni, como 
tambem o seu procedim.!º e desejo de continuar o seruiço 
de V. Mg.º* lhe faça merce mandar passar aluará de cap.” 
de infantr.? reformado, c que se lhe pague seu soldo na 
prim.”* plana do regimento do Conde de Schomberg como 
se faz a outros sogeitos que nelle uencem estes soldos. 

Ao Cons.º parece que plas singulares obrigações que 
V. Mg.“ tem ao Marquez de Roueny tio do supp.! e plo 
que o Conde da Ponte passou com o ditto Marquez em 
Londres, deue V. Mg.“ conceder a este sog.!º o soldo de 
cap.” de infantr.* entertenido, pago como aos demais fran- 
cezes correntem.!* 7 he na prim." plana da Corte. Lx.? 
12 de Nou.” de 661». (Rubricas do Conde da Ponte e 
Conde de Schomberg). 


Despacho. —«Como parece. Lx.* 28 de 9.º de 661». — 


(Rubrica da Rainha Regente). 
T, do Tombo, Conselho de Guerra, Coasultas. Maço de 1661. 


Cupitão de infantaria Guichard (Francisco) 


Deve ter vindo servir em Portugal em principios 
do anno de 1660, por contrato com o conde de 
Soure; passou-se-lhe então patente de capitão de 
infantaria. 


«Snôr. — Em hua petição que neste cons.º se vio de 
fran.” Guichard capitão de hua companhia de infanteria 
do Terço de Dom Jorge Henriques diz que elle vco de 
França hauera pouco menos de dous annos seruir a 
V. Mg.'* na guerra deste Reyno por contrato que fez com 
o Conde de Soure embaxador extraordinario naquella 
Corte, em uirtude do qual lhe mandou V. Mg.“ passar 
patente do ditto posto com soldo de dezaseis mil rs por 
mez, e porque se lhe estão deuendo onze do tempo que 
seruio na forma do dito contrato, e lhe chegou noua de 
ser falecido seu pay plo que lhe he necessario acodir a 
sua caza. 

Pede a V. Mg.'* lhe faça m.“* mandar que com efreito 


se lhe paguem os d.º”* soldos de onze mezes que se lhe 
estão deuendo, concederlhe licença para poder passar a 
frança. Com esta petição presentou a coppia do contrato 
autentica, e licença com que veio de Alentejo. E vendosse 
tudo no Cons.º Pareceo q V. Mg.“* deue fazer m.“ a este 
sogeito mandar lhe ajustar pla Junta dos tres estados, os 
soldos que se lhe estão a deuer na forma do contrato que 
fez com o conde de Soure, e darlhe licença para que se 
vá para sua patria. L.* 14 de Nour.º de 1661». (Rubrica 
do Conde de Soure). 
A 
Despacho. — «Como parece. Lx.* 19 dez.” de 661». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultar. Maço de 1661. 


Capitão de infantaria La Chaume 


Fazia parte do regimento estrangeiro de infanta- 
ria do Conde de Schomberg em 1661, quando foi 
reformado e licenciado. 

Vide Boisicourt. 


Combe (João de la) 


Veio da Hollanda para o nosso serviço em 1642 
com as tropas hollandesas trazidas por Tristão de 
Mendonça. Ficou aleijado em nosso serviço. Em se- 
tembro de 1655 foi-lhe dada uma ajuda de custo 
para retirar para a sua terra. 


«Snor. — Com hum decreto rubricado da Real mão de 
V. Mg.'º de 6 do corrente, foi V. Mg.“º seruido mandar 
remetter a este cons.” hua petição de Jvão de la comba 
de nação francez, e q nelle se visse e consultasse; nella 
refere este estrangeiro, q veo por soldado da comp.* de 
Capitão Romaforte de Holanda no tempo que tambem veo 
Tristão de Mendoça com as tropas Holandesas, e seruindo 
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de treze annos a esta parte nas fronteiras de Alentejo, e 
Tras os montes onde foi aleijado na occasião em q mata- 
rão o comissario geral Henrrique de Lamorlé, se acha de 
presente incapaz de poder continuar o seruiço por cuja 
causa o Gouernador das Armas Joanne Mendez de Vas- 
concellos, lhe deu passaporte para se poder “ir para sua 
terra, o que não faz por se achar falto do necessario ; 
Pede a V. Mg.ºº lhe faça merce de hua ajuda de custo, 
tendo consideração a boa vontade, e zello com q tem ser- 
uido a V. Mg.'* tantos annos, e nelle ser estropeado, e 
estrangeiro. 

Com esta petição offereceo huma certidão de João de 
San Miguel Tenente da comp.? q foi do dito comissario, 
e o passaporte q lhe passou o dito Joanne Mendez de q 
faz menção e consta o referido. 

Ao cons.” pareçe, q tendo V. Mg.ºº respeito a este es- 
trang."” haner vindo de Holanda a seu Real serniço, e o 
hauer continuado tantos annos com bom procedim.', lhe 
mande dar trinta cruzados de ajuda de custo para poder 
passar a sua terra, tendo outrosi consideração a ser estro- 
peado no seruiço de V. Mg.º* e não ter outra satisfação. 
Lx.º 14 de Setembro de 1655». (Rubricas do Conde do 
Prado e Salvador Correa de Sa). 


Despacho. —s Como parece e assi se auise a Junta dos 
tres Estados. — L.* 18 de Setembro de 1655». — (Rubrica 
de D. João IV). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 15, fl. 1. 


Tenente de cavallos Lagressille (Carlos de) 


À pag. 168 do volume II destas Provas encon- 
tramos um Carlos de Lagressille sentando praça, 
por favor, apesar da sua falta de idade, no terço 
da armada, em 1661. E por ventura parente d'este 
outro, com o mesmo nome, que em 10 de julho de 
1647 é mandado prover no logar de capitão de 
ae companhia de dragões, por morte do capitão 

rude. 


O outro João Lagressille era filho de Carlos La- 
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gressille, que foi ajudante de cavalaria no Alem- 
tejo; este agora seria seu irmão ou parente? 


«Francisco de Lanier ministro de S. Mg.'º Christianis- 
sima nesta corte me pede queira prouer a companhia de 
Dragões que vagou por falleçimento do capitão Grudé, no 
"Thenente da mesma companhia Carlos de la Grizille. o 
cons.º de Guerra me proponha este sogeito. quando me 
consultar o prouim.!” deste posto; em Alcantara a 10 de 
Julho de 1647, — Rei. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Decretos, Maço 7, fl. 74. 


Lanier 


De um Guilherme Lanier démos noticia no vo- 
lume II destas Provas (pag. 190), como tendo sido 
nomeado capitão de cavallos para o Alemtejo. 

Deve ser o mesmo a que se refere o seguinte do- 
cumento : 


«O Ministro de ElRey christianissimo q assiste nesta 
Corte, se me queixa que o Gouernador das Armas da Pro- 
uíncia de Alentejo reformou his ofliciaes franceses q nella 
hauia, com menos justificadas causas do que conuinha; e 
porq he justo, e deuido fauoreçer os estrangeiros q) uem 
seruir, e deffender o Reyno, principalmente os da nação 
francesa; encomendo muito ao concelho de guerra veja 
esta reformacão cô toda a consideração, tendo grande res- 
peito a que se não faça agrauo aos estrangeiros. Lx.* a 
31 de Agosto de 1647». (Rubrica de D. João IV). 


A indicação deste decreto é a seguinte: 


«Sobre a queixa q fez Lanier de se hauerê reformado 
em Alentejo algiis francezes». 


'F. do Tomba, Conselho de Guerra, Decretos. Maço 3, fl. 94. 
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Capitão de dragões Lanoue (João Boustier de) 


No documento com que reforçamos agora a bio- 
graphia deste official, da qual tratámos no volume 
1H destas Provas (pag. 192), declara elle ter servido 
como tenente de cavallos no exercito do Alemtejo; 
mas vemos que foi nomeado em 20 de outubro de 
1645 capitão de infantaria, e em 9 de agosto de 
1646 capitão de dragões, e remettido para o Alem- 
tejo. 

Em fevereiro de 1658 pede, e lhe é concedida, 
uma ajuda de custo para ir para França, por estar 
individado e ter de seguir para a sua terra. 

Eis o novo documento, e uma carta de Lanier 
que contém interessantes informações a respeito de 
outros ofliciaes estrangeiros ao nosso serviço, taes 
como Latouche, Laurens, Lanoue, Lagressille, Ta- 
maricourt, Labert, e os engenheiros Langres, Du 
Pontil, S. Michel, Lassart, etc. 


«Snor. — Com hum decreto de V. Mg.º** veo a este con- 
selho hia petição de Martim de lanone para q se visse e 
consultasse. Refere nella este frances, q sernio de The- 
nente de Cauallos no Exercito de Alentejo e por ter ne- 
gocios em frança quer hir accodir a elles, e tinha licença 
para o fazer, como constaua do papel junto, e porã está 
indiuidado, e não tem tempo para requerer pagas. P. a 
V. Mg.“ se sirua de mandarlhe dar hua ajuda de custo 
para passar a Afrança. Com esta petição offereceo a li- 
cença q lhe passou Joanne Mendes de Vasconcellos The- 
nente General de V. Mg.* no exercito de Alentejo, em 
seis de Nouembro do anno passado, q fica notada nos li- 
uros da veedoria e contadoria geral do Exercito. 

Ao conselho pareçe % pellas rezões q este estrangeiro 
frances, allega na sua petição, q V. Mg.'* lhe deue man- 
dar dar de ajuda de custo sincoenta cruzados para se re- 
colher a frança, porque com este fauor de V. Mg.'* se 
animarão outros a vir a seu Real seruiço. Lx.* 18 de 


feu.” de 1658». (Rubricas do Conde do Prado e Pedro 
Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece. — Lx.* 22 de feu.” de 
1653». — (Rubrica da Rainha Regente). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1658. 


«Snor Pedro Vieira da Sylua: 

Receuo cartas das fronteiras d'eluas donde me escreue 
fran. de la Tusche tenente e testamentero do defunto 
Dom Gabriel de Laureus o qual me escreue as vexações 
e traualhos q lhi va continuando o corigidor d'eluas o qual 
quiere apanhar todo o poco fatto e bagage do morto com 
pretexto de justiça e por traças fezia vender os cavallos 
como qieis e outra ropa queria q fosse leuada na praça 
publica em tempo chouoso p.* q ningun podesse assistir 
p.* comprarla fora seus partiaes e diz q isso fazia por or- 
dem de Dom Rod.º de Castro geral da Caualeria o q te- 
nho por faleissimo tendome escrito elle alguns dias são q 
tal disculpa q ia dera o corigidor não era verdadera e 
tendo escrito o ditto corigidor não fez conta de minha 
carta de manera q todo va se consumendo e eu com o 
testamentero jmpossibilitado com estas vellaquerias de sa- 
tisfazer aos Ésir, A ço verdaderos. Peço a V. S. de pro- 
ueer em isso pella authoridade real como tambem q se ve- 
jão as culpas de alguns soldados franceses presos de m.º 
tempos p.* q sejão castigados si tem culpa o soltos se não 
tem. e q se acuda tambem a M." de la None Capitão de 
Dragões ferido de hum piloro na rodilla no sucesso de 
Valença de Alcantara e M." Lagrizilla seu Tenente doente 
em extremis e ambos sim remedio ninguno. M." De Lan- 
gres Jngenhero quiere boluer a frança como me escriue. 
Lembrase V. S. tambem da consulta de La Tushe no to- 
cante a comp."' Du Pontil (2) et Sam Miguel Jngenheros 
das fronteras de entre Douro e minho de traz montes 
como não são pagos e 7 são sem remedio quierem boluer 
p.* frança. 

Outra grande intrada de nouo fez m.” de Temericur 
como m." de Saragoça e prenderão Dom Miguel De Mon- 
taluo gon.” de Alcauiza e Capitão de huma comp.* de ca- 
uallos, o qual por seu troco oferece o Conde de fiesco 
preso no sucesso de Montijo o qual sta em Grenada em 
cujo fauor já faley a S. Mg.ºº Ser."* a quiem com tanto 


valor serueo este fidalgo grande amigo e camarada do ditto 
Thmericur o qual truxe de presa alguns 200 bus (bois) e 
20 cauallos m.'º bons já entendo q o trapassa o gou.º” dessa 
prouincia Ruis de figueredo, e siruase V. S. de lhe acu- 
dir e de lembrarse da carta de pezame e consolacão del 
Rey p.* M." Carlos Du Laurens pay do Capitão morto q 
me prometeu V. S. Como tambem do habito de xpo p.* 
Pedro Olinires em q m.“* m. fara elRey ser.”º a la Renha 
mea Snôra q ds. g.'º m.!'º* aíios. Como tambem da co- 
menda de M.” de Léssart Ingenhero mor. O neg.º de 
Mad.* Datis e seu filho com o habito de xpo p.º M." De 
Luzarche M.º de Camera de nossos Ambaixadores em 
Roma, em cujas m. creya V. S. q não tenho interesse 
ningun se não o receo q tenho do descredito da liberali- 
dade e agradecim.'º q os Reys deuem aos q os Seruirão 
como fizerão estes e % o so amor & tenho p.* o seruiço de 
S. Mg.“* e reputação de sua Coroa. Aqui he tomado 

De Labarte ajudante de caualeria na prouincia dentre 
Douro et Minho q foy preso no mez d'Agosto 1643 e fi- 
cou 3 anos prisionero no Castello ce Sant Ant.º em Galiça 
o qual foy trocado por outro preso Castillano o qual gran- 
des façanhas fez em essa prou.* Dentre douro e Minho e 
fez elle as primeras barcas e entrou o primero nas duas 
entradas em Saluaterra de Galiça como dira o Snôr Conde 
de Castelmilhor q lhe queria por extremo e tem m.º* co- 
sas de Importança a referir a S. Mag.'* Ser." q. ds. g.*º 
Desculpeme V. S. se eu infado com tão larga carta to- 
mara eu de peder falar a V. S. si tivera en Cothe por q 
importa. Escriuey ontem a tarde sobre os neg.º* de Roma 
as. Mg.!º Ser." não se si chegou a carta em sua mão 
real. derão a o portero Manoel ferera. g.'' ds a V. S. 
como desejo. de casa 19 de 9.brº 1646. — Lanier». 

«8. Mg.“ que Ds. guarde he seruido que V. M. lea no 
conselho a carta q sera com este e que por aquella uia se 
diffira como parecer. 

Ds. guarde a V. M. muitos annos. —Do Paço a 20 de 
N.º de 1645. —J. P. Vieira da Sylua — Eu Antonio Pe- 
reira». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6º 391. 
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Cupitão de infantaria Larre (Agostinho Francisco de) 


Sendo tenente do regimento de cavallaria do 
Caes, estacionado em Lisboa, foi promovido a ca- 
pitão de infantaria por decreto de 30 de setembro 
de 1762, sendo-lhe passada a patente aos 10 de 
outubro seguinte. 


Dom José ete.— Faço saber aos q esta m.º Carta Pat. 
virem q tendo concideração aos merecim.!* c mais cir- 
cunstancias que concorrem na pessoa de Agost.º Fran.ºº 
de Larre Ten.º no Regim.'º de Cav.” do Caes, e aos ser- 
viços q me tem feito e actualm.'º continua com m.º pres- 
timo e satisfação, e esperar delle q em tudo o de que o 
encarregar desempenhará as suas obrigações; por todos 
estes respeitos: Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por Cap.º” de Infantr.º p. 
ter exercicio que eu lhe determinar, o qual posto servirá 
em q.º eu o houver por bem, e com elle haverá dez mil 
reis de soldo por mez, e gosará de todas as honras previ- 
legios liberdades, isencões e franquezas que direitam.'* 
lhe pertencerem. 

Pelo q ordeno ao Conde Reynante de Schaumbourg 
Lippe Marechal General de meus exercitos q mandando- 
lhe dar a posse deste posto (jurando primr.º de satisfaser 
as suas obrigações) o deixe servir e exercitar ete. — Dada 
na Cid.* de Lis.? aos dez dias do mez de Outubro do anno 
do nascim.º de N. 8." Jesus Christo de 1762 — ElRey — 
Dom João — Ant.º Telles da S.º— Fran.º N.º Telles de 
Mello a fis escreuer — José Euzebio Tavares a fes. 


'T. do Tombe, Conselho de Ciuerra, Liv. 105 da Secretaria de Guerra, 8. 257. 


Capitão de cavallos Lassalarie ou La Saliére (Luis) 


O nome que nos apparece escripto Lassalaric 
nos documentos que tornámos conhecidos no vo- 
lume II destas Provas (pag. 195), apparece-nos 
noutro logar escripto La Salitre. 


La Salitre ou Lassalarie, o mesmo oficial é que 
se distinguiu ao nosso serviço, foi ferido no asse- 
dio de Evora, para a sua reconquista pelos portu- 
gueses ás tropas de D. João de Austria, e tomou 
parte na batalha do Ameixial. 

Estava em Lisboa em novembro de 1661, vindo 
da Beira, onde já servira de quartel mestre general 
e estava servindo no posto de capitão de cavallos, 
quando foi assaltado e gravemente ferido por uns 
ladrões, ficando em perigo de vida; razão por que 
pediu e lhe foram concedidos dois meses de soldo 
adeantados para se curar. 


«Senhor. — Por este cons.º fez petição a V. Mg.'º o 
Capitam de Cauallos reformado Luis de La Saliere, refe- 
rindo nella hauer seruido a V. Mg.!* de hum anno a esta 
parte; e por sua suficiencia hauer puxado por elle o Conde 
de Villa flor, para na Prouincia da Beira seruir de Quar- 
tel M.º General; e porque vindo agora a esta Corte tra- 
tar de alguns requerimentos, com licença do mesmo Conde 
o assaltarão his ladrões nesta cidade, e o ferirão graue- 
mente, achandose em grande perigo de sua vida. Pede a 
V. Mg. lhe faça m.* mandarlhe dar por conta de seus 
soldos, algtis mezes para se curar, sem o que não tem 
outro remedio, nem de quem se valha, em tal necessidade. 
E vendose a petição referida, Parece ao Cons.º que visto 
o aperto em que se acha este Capitão, ser estrangeiro, e 
de prestimo no seru.º de V. Mg.ºº lhe dene V. Mg.!* man- 
dar acudir promptam.'” com dous mezes de seu soldo, por 
conta dos que tiner vencidos, ou for vencendo, para que 
não perca no estado em que se acha de perigo de vida. 
Lisboa 13 de Non.º 1661. (Rubricas do Conde de Soure 
e Conde de Schomberg). 


Despacho. —«Como parece e asi se ordena se pratique. 
L.* 14 de N.tro de 6fl». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1661. 


Capitão de cavallos Latouche (Francisco de) 


Ha a accrescentar ao que d'este official fica dito 
no volume JI destas Provas (pag. 197) que, pela 
consulta do Conselho de guerra de 14 de agosto de 
1651 (T. do ''ombo, maço 11-6%), se vê que elle 
serviu entre nós desde 1 de julho de 1642 até 23 
de abril de 1649, dia em que foi morto num encon- 
tro da nossa cavallaria com a do inimigo junto a 
Cabeço de Vide. Foi capitão de artilharia no Mi- 
nho, e capitão de uma companhia de cavallos no 
Alemtejo. 

Teve a mesma sorte que Gabriel Laurens, capi- 
tão de cavallos, morto no encontro que tivemos 
com o inimigo junto de Telena, o qual nomeara 
seu testamenteiro a Francisco Latouche, que por 
causa d'esse testamento teve attritos com o corre- 
gedor de Elvas, queixando-se d'elle pelas razões 
que de um dos seguintes documentos constam como 
tambem da carta de Lanier, a que se refere, e que 


vae atrás publicada, quando d'este official, Lanier, 
tratámos. E 

Ordenou-se que a «esse estrangeiro (Latouche) 
se fizesse assistir com todo o favor que a justiça 
permittia.» 

A carta de Lanier, como vimos, contém outras 
informações interessantes. 


«Snôr. — Com hum escrito do Secret.” de estado P.º 
Vieira da Silua mandou V. Mag.“ remeter a este cons.” 
a carta q lhe auia escrito francisco Lanier, em q repre- 
senta os aggrauos que o Correg.”” Deluas tem feito a 
fran.º de Latuche testamenteiro do Capitão Gabriel de 
Laurans q foi morto no encontro q se teue com o inimigo 
junto a Teleua sobre a cobranca dos bens q delle ficarão: 
E aduerte que o troco do Conde fiesco se podera fazer 
por Dom Miguel de Montaluo Gou.º” da praça de Alcani- 
ças q esta prision."º em Tras os Montes, e se offereçe por 
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elle. E porã sobre estes particulares se escreue a Joanne 
Mendez de Vasconcellos em cartas de V. Mag.“* para que 
trate assim do remedio dos aggrauos de q se queixa fr.“ 
de Latuche, como da pratica e effeito da troca do Conde 
fiesco por Dom Miguel de Montaluo. Pareceo ao Cons.º 
dar conta a V. Mag.“ do % tem ordenado em rasão des- 
tes dous particulares para q V. Mag.“º o tenha entendido. 
E porã dos mais de que trata a mesma carta não tem no- 
ticia este cons.” lhe pareceo tambem tornala a remeter a 
V. Mag.º“º para q sendo seruido possa mandar tratar del- 
les pla uia q tocar. Lx.* 24 de Nou.” de 1646». (Rubri- 
cas de Martim A.º de Mello e Antonio de Saldanha). 


Despacho. — «Iistá bom nos prim."'* pontos. E sobre o 
que hera a testamentaria do Capitão Gabriel de Laurans 
se escreua ao M.º de Campo Geral faça assistir a este es- 
trangeiro com todo o fauor que a justiça premetir. — Al- 
meirim 5 de Dezembro de 646. — (Rubrica de D. João IV). 


T. do Tombe, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6 b, - 391. 


Livéne (Francisco de) Senhor de Chavanne 


Entrou ao nosso serviço em 1658, depois de ha- 
ver servido em França durante 10 annos como ca- 
pitão de cavallos. Era recommendado pelo tenente 
geral Achim de Tamaricourt. Foi mandado para o 
Alemtejo com o soldo de capitão da cavallaria in- 
glesa, para depois se lhe dar collocação. 


«Snor.— Com hum decreto de V. Mg.ºº veo a este con- 
selho hiia petição de francisco de Liuena frances senhor 
de chabana, para q se visse e consultasse, Refere este 
Estrangeiro, q elle vco a este Reyno com grande desejo 
de seruir a V. Mg.ºº despois de hauer seruido nos Exer- 
citos DelRey Christianissimo perto de dez annos de Capi- 
tão de Infanteria, e oito de capitão de cauallos, e tinha 
por seu abonador o Thenente geral Tamericurt. Pede a 
V. Mg.ºº seja seruido de o admittir a seu Real seruiço, e 
emquanto elle der prova de seu valor, e experiencia para 
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ser prouido de posto de que se achar benemerito, lhe faça 
merce do soldo de capitão de cauallaria estrangeira, e de 
o despachar, e responder breuemente, para q em cazo que 
V. Mg.“ se não queira seruir delle se possa recolher donde 
lhe pareçer sem perder tempo. 

O cons.º hauendo uisto a petição deste Estrangeiro he 
de parecer q V. Mg.º“º deue fazer estimação dos france- 
ses virem seruir a V, Mg.ºº na caualleria por quanto tem 
obrado todos com satisfação; e a este sogeito parece q 
V. Mg.“º lhe deue mandar dar de ajuda de custo cem cru- 
zados para se hir para Alemtejo seruir na caualleria em 
q deue dar boa conta pois o abona o Thenente geral della 
Achim de Tamericurt: e hia carta de recomendação para 
Joanne mendes, q vendo seu prestimo o proponha a 
V. Mg.ºº nos postos em q estiver a caber. Lx.* 19 de 
feu."º de 1658». (Rubricas do Conde do Prado e Pedro 
Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece. — Lx.* 26 de Feu.” de 
1658». — (Rubrica da Rainha Regente). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1658. 


Capitão de infantaria Maynet de Arnile (Nicolas) 


Veio a Portugal em 1660 e serviu no Alemtejo 
e depois no Minho, onde foi nomeado capitão de 
infantaria do terço auxiliar de Barcellos, sem sol- 
do, sendo ordenado ao conde do Prado, governa- 
dor das armas de Entre Douro e Minho, em 30 de 
março de 1662, que lhe fosse dada uma companhia 
paga. 

Vide João Silencourt Labarre, carta regia ao 
conde do Prado. 


Sargento-mor de infantaria Nayssement 
ou Nuissement (Pedro) 


Pedro de Naysement, como lhe chama o docu- 
mento que publicâmos no volume 11 d'estas Provas, 


396 


ou Pedro de Nuisement, como lhe chama o que vae 
agora completar aquelle, veio servir em Portugal 
em 1661, sendo provido no posto de commissario 
de artilharia na provincia de Enntre-Douro e Minho, 
posto que por muitos annos servira em França, 
como tambem o de capitão de infantaria. 

Em abril de 1664 pediu que fosse nomeado, e 
foi, sargento-mor de infantaria, posto de maior 
consideração, o que lhe foi concedido, «sem exem- 
plo», attendendo á sua capacidade e excellentes in- 
formações. 


«Snor. — Pedro Nuisement, frances, comissario da Ar- 
telharia por este conselho fes petição a V. Mg.'º em q 
refere, q haucra tres annos assiste no exercito, e prouin- 
cia de Entre Douro e Minho exercitando o dito posto com 
a pontualidade q lhe he possiuel sem fazer auzencia no 
Real seruiço, e porquanto o posto de comissario de arte- - 
lharia se acha diminuto, e de menor estimação naquella 
Prouincia, q nos Exercitos de frança, onde o supp.** ti- 
nha seruido largos annos o mesmo posto, e o de cap.*” de 
Infanteria como constara dos papeis q entregou ao Conde 
de Prado Gouernador das Armas daquella Prouincia, e de 
presente se acha nesta Corte, e porq se acha enganado 
no contratto q em França fes com o Conde de Soure Em- 
baixador de V. Mg.'*, e sem embargo de sua antiguidade 
e do mesmo contratto, os capitães de Infanteria não só 
pagos mas Auxiliares, com os quaes se acha, o quererem 
Gouernar, e sujeitar, couza que desanima a todo o sol- 
dado honrado, pello q Pede a V. Mg.ºº com attenção ao 
referido lhe mande passar patente de sargento mór de In- 
fanteria ad honorem com hija ração de palha, e seuada 
para hum cauallo sem desconto para cô mais presteza, 
poder accodir ás varias partes aonde seja chamado, e com 
isso continuar o seruiço de V. Mg.'* com o zello, e fide- 
lidade deuida. 

Ao conselho pareçe q V. Mag.“ deue mandar passar a 
Pedro Nuisement a patente de sargento mor ad honorem 
q pede, sem seruir de Exemplo, pois he estrangeiro, visto 
o q refere a boa informação q% no conselho deu delle o 
Gouernador das Armas o Conde do Prado. Lx.* 29 de 
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Abril de 1664». (Rubrica do Conde do Prado e Pedro Ce- 
zar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece. — Lx.* 8 de Mayo de 
664». — (Rubrica de D. Affonso VI). 


'T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24. 


Capitão de infantaria Pie (Pedro le Duc de Fort) 


Servira em França dez annos como capitão de 
infantaria, neste mesmo posto veio servir para 
Portugal, fazendo a campanha de 1661 na provin- 
cia do Minho; sobrevindo-lhe porem uma doença, 
ficou impossibilitado de montar a cavallo e nessas 
condições se lhe deu outro emprego. 


«Snor. — Pedro le Duc de fort Pie por este cons.” fes 
petição a V. Mg.“º na qual refere q veo a este Reyno com 
segurança do Conde de Soure embaixador extraordinario 


de V. Mg.!* em frança, e como tinha seruido espaço de 
dez annos a ElRey Christiadissimo de Capitão de Infan- 
teria, do terço velho, por o q V. Mg.ºº lhe fes merce de 
hã Aluara de capitão de Infanteria reformado na fronteira 
do Minho na qual seruio a campanha passada, na compa- 
nhia do Conde de Sam João, mas como lhe sobreueo hiia 
emfermidade % o impede andar a cauallo, como constaua 
da certidão do medico q a apresentaua. Pede a V. Mg.“ 
seja seruido estante sua enfermidade, q possa seruir em 
hum terço de Infanteria a sua escolha, ou no q V. Mg. 
ordenar, sem q se lhe tire cousa algiia do soldo q tem de 
“Capitão de Infanteria reformado. Pediosse enformação ao 

Conde de Soure o qual satisfes dizendo, q lhe parecia q 
V. Mg.“ conceda ao supp.!” o que pede abatendoselhe do 
seu soldo o sustento do cauallo em q até gora seruia. O 
conselho se conforma com a informação e parecer do 
Conde de Soure. 

Pedro Cezar de Menezes he de parecer, q se este es- 
trangeiro, não tem capacidade para seruir na cauallaria, 
como capitulou, q V. Mg.d lhe déie conceder licença para 


se recolher á sua terra, c se poupar o soldo q leua. Lx.* 
28 de Feu." de 1662». (Rubricas de Joanne Mendes de 
Vasconcellos e Pedro Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece ao Cons.º— L.? 2 de M.ºº 
de 662». — (Rubrica da Rainha Regente). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1662. 


Capitão de cavallos Requerant (João) 


A consulta do conselho de guerra, de 26 de 
março de 1660, confirma ter sido este official um 
dos primeiros franceses que vieram servir em Por- 
tugal com o Marquez de Brezé (1641). 


Roncourt (Domingos de) 


Recommendado pelo conde de Soure, veio de 
Wrança, acompanhado de sua mulher e um creado; 
esteve prisioneiro na Galliza; e como havia tres 
meses que estava á espera em Lisboa que se lhe 
desse colocação como capitão de uma companhia 
de infantaria, para que viera indicado, foi o conse- 
lho de guerra de opinião que se lhe dessem cem cru- 
zados para elle e a mulher seguirem o destino que 
quisessem. 


«Snor. — Domingos de Roncourt, Frances de- nassão, 
fez petição a V. Mg.'!* neste cons.º em que diz que lhe 
veo de sua terra cô molher, e hi criado, recomendado por 
Carta do Conde de Soure, para V. Mg.!* o ocupar em seu 
seruiço, dandolhe hiia companhia de Infantaria vaga ou a 
primeira que vagasse, E porq ha mais de tres mezes que 
está nesta Corte, onde tem feito muitos dispendios de 
faz.* em q se empenhou, por hauer sido prezioneiro em 


galiza dous mezes, e roubado de tudo quanto trazia de 
seu. Pede a V. Mg.ºº lhe faça merce mandarlhe diffirir 
ao posto com que hade seruir ou de hia ajuda de custo, 
e passaporte para se voltar, visto a grande mizeria em q 
se acha lhe não dar lugar a mais se poder deter. Ao cons.º 
Pareçe que visto a carta de recomendação q se teue do 
Conde de Soure sobre este frances, lhe deue V. Mg.ºº fa- 
zer merce de cem cruzados de ajuda de custo para se re- 
medear, e de hum passaporte para se poder hir para 
donde lhe parecer, com a dita sua molher. Lx* 18 de 
Março de 1660». (Rubricas do Conde de Cantanhede, 
Conde do Prado e Pedro Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Como parece. — Lx.* 22 de Março de 
660». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1660. 


Sabier 


Francés, sem indicação de posto. Fazia parte em 
1643 do exercito de Entre Douro e Minho. 


Saint Germain (Joãó Henrique Ecuirsim de) 


JA tivera ao nosso serviço irmãos, que nesse ser- 
viço tinham morrido. Em attenção a isso, e aos 
seus merecimentos, foi-lhe dada uma ajuda de custo 
para ir servir no Alemtejo em outubro de 1659, 
recommendando-se que lhe fosse dado um cavallo. 

Na petição a que se refere a seguinte consulta 
do conselho de guerra, elle chama-se João Henri- 
que Ecuirsim de Saint Germain. 


«Snor. — Polla petição inclusa, Pretende João Anrique 
Ecuirsim Caualleiro frances que V. Mg.º* lhe faça merce 
de huma Ajuda de custo para passar a seruir ás frontei- 
ras, e de hum cauallo para sua pessoa. 


» 


Ao Cons.º Parece que V. Mg. tendo respeito à quali- 
dade deste frances, e aos serniços de seus irmãos que 
morrerão seruindo neste Reino, lhe deue fazer merce de 
cem cruzados de ajuda de custo p.? hir para o Alentejo, 
e mandar escrever ao Conde de Atouguia, que lhe faça 
dar hum cauallo, para com elle seruir, e se uer seu pres- 
timo, para comforme a elle se ver se conuem ocupalo em 
algum posto. Lx.* 13 de Outubr.º de 659». (Rubricas do 
Conde do Prado e Francisco de Souza Coutinho). 


Despacho. —«Como parece. — Lx.º 15 d'8.»ro de 659». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 19. 


Tamaricourt (Achim de) 


Ao que deixámos dito d'este official no volume 11 
destas Provas (pag. 323), ha a acrescentar o se- 
guinte, que consta da consulta do Conselho de 
Guerra de 18 de novembro de 1657: 


Um seu irmão, Chevalier de Bonne Ville, pediu 
em novembro d'esse anno, e foi-lhe concedido, «ar- 
mar dois navios providos de marinheiros e artilhei- 
ros franceses, e todo o mais necessario, para andar 
a corso e fazer guerra aos inimigos declarados da 
Coroa, debaixo da sua real bandeira». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 17. 


Commissario de cavallaria Toleneau (Jacques) 
Senhor de la Popoliniére 


D'este official tratámos no volume 11 d'estas 
Provas (pag. 334). 

O Ministro da França em Lisboa, Lanier, numa 
carta ao Cardeal Mazarino, datada d'esta cidade em 
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20 de outubro de 1642, referindo-se a uma con- 
versação que teve com o rei de Portugal, diz: 


«Et me dist aussy que dom fernando Telles general en 
la Province de Beyra luy mandait muyto vallor do cap.*? 
Popelinitre que est cap." dans le Reg.” de Mr. Mahé, 
ce Popoliniêre est originaire de Chinon et qui estoit lieu- 
tenant du Preuost de Visle de France au quel il arriua 
disgrace pour ung Prisionier qu'il laissa sanuer qu'il auait 
arresté par ordre de Mons.” de Chancelier. 

«Je vous enuoye aussy la relation de ce que s'est passé 
en leur occasion dernitre ou le dit Popelinitre commandoit 
la cau.'!'º Mr. Mahé estant isy depuis trois (ans?) a mercer 
la plus infame vye du monde et aprês auoir esté payé de 
tout or que luy à tres vollontiers mandé comme il n'estoit 
d'aulcun service.» 


Isto consta do respectivo volume da Correspon- 
dance de Portugal, archivada no Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangeiros de Paris. 

Figura nas guerras dos primeiros annos da res- 
tauração, como no sagne da Beira, villa de Al- 
deia do Bispo, peleja junto ao castello de Guar- 
dião, onde fez prisioneiro o sargento-mor que com- 
mandava as tropas inimigas; toma parte no saque 
da villa de Frexeneda, etc. 


Vantiac (João Baptista Duclaux) 


Este fidalgo francês veio do seu país acompa- 
nhando a princesa que vinha ser nossa rainha — 
D. Luisa —, em 1660. Collocado no Minho ali oc- 
cupou o posto de mestre de campo de um terço 
auxiliar, até ir para França, regressando em 1666. 

Como em França fosse encarregado de serviços 


nossos, requereu, e foi-lhe concedido, o abono dos 
soldos vencidos durante a ausencia d'este reino, at- 
tendendo-se tambem aos seus serviços e mereci- 
mentos; e recommendado foi ao governador das 
armas do Minho, D. Francisco de Sousa, que o 
provesse no commando da primeira companhia de 
cavallos couraças que vagasse. 


«Snr.— À este conselho foi V. Md.º seruido mandar 
hiia petição de João Bautista Duclaux Vantiac fidalgo 
frances com decreto nella para que se consultasse o seu 
acommodamento pellas razões ) aponta e por uir acompa- 
nhando e Rainha nossa Senhora, em que reflere hauera 
seis annos que passou a este Reyno para seruir so a V. 
Md.º em companhia das pessoas que uicrão com o Conde 
de Schomberg e na passagem o roubarão os gallegos, em 
que fes perda considerauel, e ueyo com promessa que lhe 
fizera o Conde du Soure, de que lhe hauião de dar hãa 
companhia de cauallos e por entertanto se lhe daria o en- 
tertinimento de capitão, logo que o supp.! chegou foi V. 
Md.º seruido mandalle seruir a prouíncia do Minho aonde 
o fes cô a satisfação que delle se espera, em 662 quis o 
Conde do Prado gou.º” das armas daquella prouincia assei- 
tasse elle supp. o posto de mestre de campo de hum 
terço auxiliar que ocupou te sua partida p.º frança como 
consta dos papeis que offerecco, a qual viagem empren- 
deu sô a fim de acompanhar a Senhora Raynha e leuon 
cartas de V. Md.º e he criado antigo da casa de exemouis (2) 
e agora veio em sua companhia, pello que tudo espera da 
grandeza de V. Md.º lhe mande pagar na sobredita pro- 
uincia os soldos de todo o tempo quo esteue abzente della, 
pois tambem nella fes seruiço a V. Md.* por que o supp.!* 
deseja muito de acabar a uida em e dito seruiço na mes- 
ma prouincia ou em qualquer ontra parte aonde V. Mg.* 
for seruido ocupar em hum posto igual a sua calidade, 
sern.ºº e merecimentos pois tem experiencia militar e 
grande zello ao real seru.º de V. Md.* Pede a V, Md. 
seja seruido atento ao refferido mandar que a elle supp.'t 
se lhe de um terço pago cô o soldo por inteiro, como se 
custuma dar aos estrangeiros pago na primeira plana da 
Corte, e não o hauendo uago se lhe de hia companhia de 
cauallos couraças no entretanto cô o soldo e paga refferi- 


da e que outrosy se lhe paguem os soldos de seu posto do 
tempo que o deixou de sernir, e vendosse no Conselho a 
petição refferida. Parece que atendendo V. Md.“as razões 
que o supp.!* dá e hauer passado a França so a tim de 
acompanhar a Raynha nossa senhora como aponta em que 
deuia gastar fazenda deue V. Md.” mandarlhe dar por 
ajuda de custo o que importarem os soldos que se lhe de- 
uem desde o tempo que foi para França, e por este modo 
se satisfaz ao supp.'* e não fica seruindo de exemplo para 
outros, mandando V. Md.º tambem escreuer muito p.”- 
mente ao Conde Dom fran. de Souza gou.”” das armas 
do Minho para q na primeira companhia de cauallos cou- 
raças por uagar, ou estiuer uaga o proponha — Lx.* 23 de 
utr.º de 1666 — (Rubricas de Furtado de Mendonça e Ále- 
xandre de Souza).» 


Despacho — «Como parece; e na Comp.? seia proposto 


p.* ser prouido com efteito — Lx." 6 de 8*º de 1666.» — 
(Rubrica de D. Affonso VI) 


T. do Tombo, Conselho de (Guerra, Consultas. Maço 26. 


Vilantret 


. º . 
Veio para o nosso serviço em dezembro de 


1653. 


aVilantret gentil homê françez me vem seruir nas guer- 
ras do Reyno com recomendação do embaxador fran.ºº de 
Sousa coutinkr. Pello cons.º de guerra se escreua ao Go- 
uern.” das Armas em que for seruir o favoreça em tudo 
o que for justo, e se parecer ao cons.” tomada informação 
do sogeito. que se lhe done fazer mais alga uentagem, 
me reprezentará. Em Lx." a 4 de Dezembro de 1655-— 
(Rubrica de D. João IV). 


T. do Tombo, Conselho de Gurrr?, Consultas. Maço 13, À. %0. 
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OFFICIAES INGLESES 


Mestre de campo ad honorem Bermexjan (Christovam) 


Quando tratámos d'este official, de origem irlan- 
desa, no tomo 11 d'estas Provas (pag. 400), alcan- 
camo-lo até ao posto de tenente de mestre de campo 
general. Novos documentos no-lo dão já elevado 


ao posto de mestre de campo honorario por des-. 
pacho de 14 de junho de 1664. 

Mas fica averiguado que vindo por mar, de 
França, onde muitos annos servira, para o exer- 
cito de Portugal, contratado ali pelo nosso embai- 
xador, o Conde de Soure, o assaltou um temporal 
que o obrigou a aportar á Galliza, onde foi feito 
prisioneiro, ficando cinco meses nessa situação, 
passando-se depois para o Minho. Nas vicissitudes 
soffridas ficou em precarias circunstancias; e como 
fosse nomeado tenente de mestre de campo para 
aquella nossa provincia, necessario foi dar-lhe uma 
ajuda de custo de um mês de soldo para seguir 
o seu destino. 

Em maio de 1664 foi provido num dos terços da 
provincia de Entre Douro e Minho, e agraciado 
com as honras de mestre de campo em 14 de junho 
d'esse mesmo anno. 


«Na petição inclusa (que V. Mg.ºº mandou ver e con- 
sultar neste cons.º, reffere Christouão Bremexjão Irlandez * 
que plo contrato que fez com o conde de Soure embaxa- 
dor extraordinario a El-Rey Christianiss.” se embarcou 
para este Rn.º seruir a V. Mg." e dandolhe temporal foi 
derrotado a Galliza aonde esteue prisioneiro cinco meses: 
por fim dos quaes, passou a este Rn.º pelo Minho, gas- 
tando quanto de seu tinha; e despois na nau Sancto Es- 
teuão (que uinha de frança, e foi tomada pelos mouros) 
perdeo todo o cabedal que nella lhe uinha, que era de im- 
portancia; e porque chegando a esta Corte foi V. Mg. 
seruido de o mandar exercitar o posto de thenente de 
mestre de campo gn.! no Exercito do minho e por as per- 
das que teue se acha de todo impossibilitado de cabedal 
para esta jornada. Pede a V. M.º* lhe faça merce mandar 
se lhe dê hua ajuda de costo para com ella se remediar 
do necessario, e hir seruir a V. Mg.ºº no posto refferido. 

E vendosse neste cons.” as razões desde sogeito, e per- 
das que teue, assy em quanto prisionr.º em Galliza, como 
na nao santo esteuão, que foi tomada plos mouros, He de 
parecer q V. Mg.“ lhe mande dar de ajuda de custo. o 
que importar hum mez de seu soldo para hir exercitar seu 
posto na prouincia do minho, e hiia carta p.* o Visconde 
gou.º” das armas della porque V. M.ºº lhe ordene ueja 
nesta occupação o prestimo deste sogeito p.? o auizar a 
V. Mg. Lx. 13 de mr.” de 660. Rubricas do Conde 
de Cantanhede e do Conde do Prado. 


Despacho — «Como parece — Lx.* 18 de m.ºº de 660.» 


«Por despacho de D. Affonso IV, de 6 de mayo de 
1664, lançado numa consulta do Conselho de Guerra, foi 
mandado prover este official num dos terços pagos da 
Provincia de Entre Douro e Minho.» 


«ldem, idem, de 14 de junho do mesmô anno, lhe foi 
mandado passar patente de mestre de campo ad honorem, 
que requerou. 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24. 


Mestre de campo Caley 


Com o posto de mestre de campo o encontramos 
em 1648; fazia parte do exercito do Alemtejo que 
realizou a primeira invasão em Castella em setem- 
bro d'esse anno, e tomou Valverde e outros logares ; 
entrou na expugnação e tomada de Villa Nova de 
Fresno em outubro d'esse anno; o seu terço foi dos 
que ficou occupando a praça, que se rendeu em 21 
d'esse mês, até definitiva nomeação do seu alcaide. 
Do seu terço faziam parte nessa epoca: sargento- 
mor João de Cantem; capitães Roque Nunes, Bar- 
radas, Pedro Monteiro, D. Manuel de Mascarenhas, 
Miguel Barbosa, Jorge da Silva, Ignacio de Maga- 
lhães, Francisco de Avelar, João Pita; alferes de 
mestre de campo Mathias de Valladares. E o que 
nos informa Salgado Araujo nos seus Successos 
Militares. 

A nomeação do mestre de campo é de 10 de ju- 
nho de 1643; o decreto de 29 de fevereiro manda 
ao conselho de guerra propor os capitães para as 
companhias do terço de Caley ; o decreto de 13 de 
janeiro de 1645 manda fazer a reformação dos of- 
ficines do mesmo terço. 


Capitão de infantaria Carol (Carlos) 


A consulta que vae citada no fim da carta pa- 
tente datada de 3 de outubro de 1661 e que nomeia 
este official capitão da companhia de infantaria, 
formada então com os irlandeses e mais estrangei- 
ros que com elle vieram de Espanha, fugidos do 
exercito, é a seguinte, datada de 22 de setembro 
d'esse mesmo anno. À cárta patente publicâmo-la 


26. 
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no volume 11 destas Provas; mas na citação della 
saiu errada a data (pag. 418). A nomeação d'este 
official, ao qual os soldados seus compatricios eram 
uffeiçoados, teve por fim, não só suster estes em 
Portugal, mas fazer com que de Espanha passas- 
sem outros para o nosso exercito. 


Consulta a que se refere a carta patente a pag. 
418 do volume 11 destas Provas: 


«Snor — Com hi escrito do secretario Gaspar de Faria 
Severim veo a este conselho, o incluzo de Pedro frz Mon- 
teiro, para nelle se ver, e consultar, e lendose assim como 
V. Mag.'* o ordenou; Pareceu fazer prezente a V. Mag.“ 
que plo muito que importara a seu Real seruiço facilitar 
aos soldados castelhanos e estrangeiros, que passassem a 
este Reyno; se deitarão no exercito Inimigo boletins por 
ordem de V. Mag.'* em que se lhes promettia pagos, e 
passagem para suas terras, ou que os admittirião a soldo 
neste Reyno, como elles quizessem. Em virtude destas 
promessas de V. Mag.'* tem vindo muitos, e por se lhes 
hauer faltado com os meos de sustento, e de passagem, 
se tem tornado algiis as fronteiras a buscar passagem, e 
outros a pedem como reffere P.º frz. Monteiro. Ao cons.” 
parece que se V. Mag.“* não der remedio a isto, se impos- 
sibilitara m.!º ao diante a fuga dos soldados do Inimigo, 
que tanto tem aproveitado a este Reyno; e o meu que 
no cons.” se lhe offerece he que V. Mag.º* nomee por 
Capitão dos Irlandezes, e mais estrangeiros que aqui 
se achão vindos do oxercito do Inimigo, ao Capitão Dom 
Carlos Carol que em vertude dos ditos boletins, e da aliança: 
que ha entre S. Mag.'º de Inglaterra, com V. Mag.ºº, 
deixou a companhia que tinha, e quer seruir a V. Mag. 
e pellas informações que delle ha, parece o mais capaz 
dos que vierão, e porque esta gente se não pode susten- 
tar, sem serem soccorridos pontualmente, se deue agre- 
gar esta companhia ao terço de Hieronimo de Mendoca, 
que he soccorrido pla camara, e hauendo de constar de 
mil Homêns, tem pouco mais de seis centas praças, e 
vendo estes estrangeiros que tem aqui capitão, e que são 
soecorridos, se passarão mais facilmente, os que la fica- 
rão, e se desmintirá a vos que comessa a correr entre el- 
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les, de. que se lhes não guarda o que se lhes prometeo em 
nome de V. Mag.“* que deue ser servido de mandar que 
aos que quizerem passaportes, para as suas terras, se lhes 
dem com facilidade e promptidão, e o mesmo se dene fa- 
zer com os castelhanos, porque assy se lhes prometeo, e 
assim conuem para se facilitar, e deixarem o seu exerci- 
to; e se lhes deuem dar os dous mil rs, que V. Mag. 
tem ordenado, se lhes dem pontualmente, para esta vez, 
mas os passaportes, dos estrangeiros hão de ser só para 
se embarcarem, para terras que não sejão del Rei de Cas- 
tella. E porque P.º frz. Monteiro diz que algiis destes sol- 
dados se passarão na occazião do sitio de Eluas, e de Ba- 
dajoz, lhe deue V. Mag." ordenar que examine a causa 
que tinerão, para segunda uez tornarem ao seruiço de Cas- 
tella, e conforme a satisfação que derem, se deuem pren- 
der, ou dar passaportes, para as suas terras, com aduer- 
tencia, de que os castelhanos podião segunda vez tornar 
a seruir a seu Rey sendo obrigados plos condutores da 
gente, por não lhes constar que hauião passado a Castela 
por este Reyno; mas nestes estrangeiros não concorre 
esta Razão; e assy se deuem reputar por espias, não dando 
algiia razão particular, que os desculpe, e estes taes, de 
hia, ou de outra maneira, será conuiniente darlhes passa- 
portes, e obrigallos a que vão para suas terras —ix.* 22 
de setembro de 1661 — (Rubrica de Ruy de Moura Telles, 
Conde de Soure e Pedro Cezar de Menezes.) 


Despacho == «Como parece — L.* 30 de 7º de 1661.» 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço de 1661. 


Capitão de cavallos Compton (Henrique) 


Quando foi nomeado capitão de cavallos para o 
Alemtejo, como vimos no volume 11 destas Provas 
(pag. 423), por decreto de 26 de fevereiro de 1646, 
a sua pretensão ia mais longe; e seu pae, embai- 
xador de Inglaterra em Lisboa, era o intermediario 
de força para que o filho obtivesse o que ambicio- 
nava. O que pretendia era commandar um regi- 


mento de cavallaria, que instava se formasse de 
novo. À isto se oppôs o Conselho de Guerra, en- 
tendendo que o mais que se lhe podia dar, mais 
tarde, era o commando de um terço de infantaria. 
Emquanto não vinha essa opportunidade, deram- 
lhe o posto de capitão de cavallos. 


«Snôr — Vendosse o cons.º o papel incluso q o Embai- 
xador de Inglaterra escreueo ao secretario P.º Vieira da 
Silua como V. Mg.º* foi seruido mandalo pello decreto es- 
crito na cabeça delle, em q o Embaixador pretende q V. 
Mg.'º mande signalar posto a Dom Henrrique Compton 
seu filho para continuar o seruiço de V. Mg.“º na guerra, 
Pareçeo representar a V. Mg.'* q de nenhia man."* con- 
uem irense introduzindo regim.*º* de cauallaria, q he o posto 
q o Embaixador da a entender deseja para seu filho, e q 
hauendo V. Mg.'º feito mercê do soldo de Mestre de Campo 
para o gozar por intertenim.!º junto a pessoa do Gou.” 
das Armas da Prou.? de Alemtejo, foi e he o maior fauor 
q se lhe podia fazer de primeira instancia, e q asi lhe 
deue V. Mg.!* mandar responder e que continuando sen 
filho na fronteira seruindo, vagando algum terço de Infan- 
teria lhe fara V. Mg.'* merce de o mandar occupar nelle 
entende o Cons.” q quando chegar este caso lhe podera 
V. Mag.'º fazer merçe mandar q elle goze o soldo de 
Mestre de campo por inteiro q são 465400 e que para 
agora poder remedear suas necessidades lha deue V. Mg.'t 
faser de hia ajuda de custo da quantia q parecer a V. 
Mg.“ tendo respeito a impossibilidade e pobreza em q di- 
zem se acha o Embaixador sendo estrangeiros e não tendo 
neste R."º outro recurso mais q o q esperão da grandeza 
e clemencia de V. Mg.'*. Lx.* 14 de Dez.tro de 1646 — 
Rubricas do Marquez de Niza, Conde de Alegrete, Dom 
Alvaro de Abranches e Jorge de Mello — Tambem votou 
Martim Antonio de Mello, posto que não rubricou. 


Despacho — «Ao embaixador mando responder que se 
seu filho me quizer servir lhe darei o posto de Capitão de 
cauallos e o soldo delle por inteiro, e q não querendo 
exercello, o uença por intertenim.'” E hauendo occasião 
de prouim.'' de terços será elle auantijado, c com sua 
pessoa se tera o cuidado q he justo, e se lhe fara as hon- 
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ras e perheminencias q lhe tenho concedido —L.? 5 de 
Jan.º de 447 — (Rubrica de D. João IV). 


«Meu filho muito Amado Dom Henrig Compton me es- 
creue em cada correo as grandes Honras q lhe faze o 
Gou.” das Armas felicissimas de Sua Mag." q Ds. lhe 
g.*, na fronteira de Alentejo e só se queixa de lhe ser 
tam oçioso sem lhe dar lugar a mostrar por obra Alhuma 
cousa do muito 7) Deseia empregar se no R.! seruiço adian- 
tendo-o com todas suas forças no q lhe conuer q sente 
sobre todo veer sair outros fidalgos as occasiões sem ter 
ordem pera lhes accompanhar pello que me pede com 
grande instancia que pretenda pera elle alhum cargo con 
que não fique en caza quando peleijão outros e pera isso 
propoem q agora vagarão Duas ou trez Comp.** de Ca- 
velaria para poder Comensar hum regim." e q elle não 
tera menos abilidade nem truza (?) q os outros Coroneis 
pera fazer mayes caualhos como elles ficerão, Eu de mi- 
nha parte folgo muito ser a pretenção de meu filho tam 
justificada como solicitar occasioens em q sirua mais a S. 
Mag.'º e me fara V. S.º singular m.º em propor esto à 
su Mag.'* de cuya grandeza espero que meu filho saira 
bem despachado; nosso sen." g.“º a V. S.º muito Anos 
como Desejo de Caza oye 9 de 9º De 1646 annos. 

De V. S.º — Henry Compton.» 


Despacho. Vejasse e consultesse logo no cons.” de 
nerra—em Lx. a 16 de novembro de 1646 — (Rubrica 
de D. João IV). 


"E, do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6 b. 


Tenente coronel Dempsy (Laurence) 


Serviu no Alemtejo. É delle a carta de janeiro 
de 1663 a Fanshaw, que noutro volume publicá- 
mos, no capitulo das tropas estrangeiras, defen- 
dendo o procedimento das tropas inglesas das quei- 
xas e accusações que lhe faziam. Era então major 
de cavallaria. Em junho desse anno foi promovido 
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a tenente coronel pelo conde de Schomberg; estava 
o exercito em marcha em auxilio de Evora, tomada 
por D. João de Austria. 

Por morte do coronel Donghan, resolveu Schom- 
berg substitui-lo por Dempsy: «por se ter portado 
muito bem», diz Schomberg. 

Mas por uma carta d'este official d'esse mesmo 
mês de junho, sem indicação do dia, elle diz, como 
vimos, que o conde de Schomberg «o fizera te- 
nente coronel do regimento de cavallaria»; o que 
quer dizer que o cargo (place) a que a outra carta 
se referia cra o do commandante do regimento, 
mas não o posto de coronel. 


Dias (Guilherme) 


Na consulta do Conselho de Guerra que adeante 
publicamos, datada de 7 de fevereiro de 1655, 
prova-se ser Guilherme Dias inglês, alludindo a 
uma justificação tirada pelo Corregedor Simão 
Dorta «q assiste ao Capitão de Cauallos Dom Luis 
Coutinho, e por certidões do P.º Thomas Godinho 
Presidente do Collegio dos Ingreses São P.º e São 
Paulo, e por hum papel assinado por muitos mer- 
cadores Ingreses, q todos affirmão ser Guilherme 
Dias nacido em Stonhouse, junto a cidade de Plea- 
mua no R.”º de Inglaterra». — E por isso, o cons.º 
de guerra sustenta nesta consulta o seu parecer 
apresentado na anterior, de que este inglez se deve 
haver por escuso de ter cavallo. 


O despacho diz : 


«Como parece, constando que está alistado na 
Comp." dos Ingreses— Lx.” 8 de m.ºº de 1656 — 
Rubrica de D. João IV». 
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Ainda numa outra consulta junta aos documen- 
tos acima, e datada de 22 de março de 1656, res- 
ponde-se áquelle despacho dizendo-se não poder 
ser cumprido visto não haver na Córte companhia 
alguma inglesa. «— E por que a nação Ingresa 
não tem nem teue nunca companhia nesta Corte-—». 

Por isso é o conselho de parecer que deve Hl- 
Rei escusar Guilherme Dias d'aquella condição, 
mandando-lhe passar o alvará respectivo. O despa- 
cho de El-Rei D. João IV é conforme á sua opi- 
nião, e datado de 6 de abril de 1656. 


«Snor — Guilherme diaz, em hia peticão que fez a V. 
Mag.'* por Cons.º, reffere, que Ingrez de Nascão, em res- 
peito do que não foi nunca obrigado a ter cauallo, nem 
acudir as companhias, como sempre se uzou com 05 Es- 
trangeiros da mesma nascão, e de outras, e que de proxi- 
mo, o alistou o Capitão de cauallos Domingos Coutinho, 
o mandou prender; pede a V. Mag.'* que hauendo res- 
paito ao que allega, ihe faça V. Mag.ºº mr. de o hauer 
por escuzo de ter cauallo. 

Vendosse no cons.” a petição refferida, mandou que 0 
capitão de cauallos Dom Luis Continho informasse com 
seu parecer parecendo justificar 0 supp. po que nella diz, 
a que satisfez, dizendo em sua: informação, que pla justi- 
ficação que se tirou consta ter O supp.” posses para sus- 
tentar cauallo, e ser tambem Ingres de nasção. e que por 
aluara de V. Mag.'” sc tem mandado derrogar todos os 
preuilegios, e que deue V. Mag.“ mandar declarar, se se 
entende em os estrangeiros o mesmo coma.gom 08 natu- 
raes deste Reyno, o Cons.” hauendo visto as razões que 
este homê apponta, e ser Ingres de nasção, como mostrou 
por certidões justificação, e informação do Capitão Dom 
Luis Coutinho, sem embargo de constar que tem posses 
para poder sustentar à cauallo; o Cons.º he de parecer, 
que por ser Ingres, e que com os semelhantes, se não deue 
entender a derrogação de preuilegios que parece militão 
somente nos naturaes deste Reyno, lhe deve V. Mag.“ 
fazer mr.“ de o escusar de ter cauallo na conformidade 
que pede. Lx.* 7 de setembro de 1655 == (Rubricas de 
Pedro Cezar de Menezes e do Marquez Mordomo mor).» 
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Despacho. — «Saibase se Gruilherme Diaz nasceo em 
Portugal ou em Inglaterra e se tem os requisitos necces- 
sarios p.* se poder (ter?) por estrang.””. L.º 11 de setem- 
bro de 1655». — (Rubrica de D. João IV). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 16-31. 


Coronel Donghan (Michael) 


Distinguiu-se na batalha do Ameixial, onde foi 
morto. 

Uma carta de D. Antonio da Costa de Macedo 
ao Ministro de Inglaterra, Fanchaw, diz que o rei 
mandara agradecer-lhe, e ao coronel Apsley, o va- 
lor das tropas inglesas. : 


Alferes Dulane (Patricio) 


No volume 11 d'estas Provas o damos como col- 
locado na provincia do Alemtejo, mas não sabia- 
mos em que posto. Sabemo-lo agora: no de alferes 
de um terço dos da sua nação, para poder servir 
com mais gosto. Assim o requereu e obteve, como 
se vê pela seguinte consulta do Conselho de Guerra 
de 10 de novembro de 1664. 


Snor. — A este conselho foy V. Mg.iº seruido mandar 
remeter para q% se uise e consultase hua petição de Patri- 
cio Dubanc Irlandes de nasção Alferes da Companhia do 
Capitão Bernabe de Barros do terço da guarnição desta 
cidade em q) refere q elle quer seruir a V. Mg.ºº na 
guerra Viua na Prouincia de Alemtejo por conueniencia q 
para isso tem, Pede a V. Mg.“º lhe faça merce conceder 
licença para o poder fazer e q se lhe note em seu asento 
para q seus serviços lhe fiquem correntes, E remetendose 
esta petição ao Gouernador das Armas desta corte para 
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q informase com seu parecer diz q pedindo informação ao 
Mestre de Campo Gonçalo da Costa Menezes, lhe digera 
que o suplicante quer hir seruir em hum terço dos de sua 
nação; e sempre adonde se serue com gosto se fas me- 
lhor; e sem embargo de q% tem notiçia q qua proçede 
muito bem, ainda assy sera util ao seruiço de V. Mg.“ « 
passarse adonde sirua com conueniencia ; e no terço não 
faltarão sogeitos €% oceupem este posto com o q elle goner- 
nador das armas se conforma: 

O conselho vendo a informação do Gouernador das ar- 
mas q fica refferida se conforma com ella. Lx.* 10 de No- 
vembro de 664.» (Rubricas do Conde da Ericeira, Conde 
de Soure e Affonso Furtado de Mendonça). 


Despacho. — «Cumo parece. — Lx.* 15 de 9.º de 
1664». — (Rubrica de D. Affonso VI). 


T. do 'Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24. 


Eschitt (Henrique) 


Por decreto de 2 de junho de 1643 foi ordenado 
que se desse com brevidade um «posto de guerra 
em que, conforme os seus serviços e qualidades, 
estiver a caber». 


Capitão de infantaria Fitzpatrick 


Foi morto no assalto 4 praça de Valença em 
agosto de 1664, num renhido combate. 


Capitão de infantaria Houdinge 


Era do regimento de Apsley, Morreu na batalha 
do Ameixial. 
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Hill (Nathaniel) 


Era dos officiaes que com 200 homens do regi- 
mento inglês de Apsley e 200 portugueses toma- 
ram de surpresa aos espanhoes, na noite de 21 de 
junho de 1663, o forte de S. Antonio de Evora, no 
assedio daquella praça. 

Era capitão de infantaria, c foi ferido no assalto 
á praça de Valencia de Alcantara em 1664. 


Inchiquin (Conde de) 


Chegou a Lisboa nos principios de julho de 1662 
conduzindo 400 praças de cavallaria. 

Foi a Inglaterra com o coronel Roscarroch, com 
queixas sobre o tratamento ás tropas inglesas. Es- 
tava em Londres em dezembro de 1662. 

Foi substituido pelo Conde de Schomberg no 
commando dos estrangeiros. 


Coronel Johnston (Guilherme) 


Era escocês. Teve licença para se recolher á sua 
terra por decreto 11 de junho 16483. 


Capitão de infantaria Landy 


Foi ferido no ataque á praça de Valença. 
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Longley (Carlos) 


Foi na noite de 21 de junho de 1662 um dos 
officiaes que commandavam os 200 soldados do re- 
gimento de Apsley, que com 200 portugueses to- 
maram de assalto aos espanhoes o forte de Santo 
Antonio de Evora. 


Capitão de infantaria Maynard 


Era irmão de Thomás Maynard, consul inglês 
em Lisboa; foi ferido no ataque á praça de Va- 
lença em 1664. 


Alferes Meakinge 


Era de cavallaria; foi gravemente ferido 
talha do Ameixial. 


Capitão de infantaria More (William) 


Foi morto no assalto á praça de Valença em 
1664, depois de ter combatido bravamente. 


Mestre de campo honorario Naper (Francisco) 


A biographia honrosa deste official ao nosso ser- 
viço consta das seguintes consultas do Conselho 


de Guerra. É muito honrosa. Esteve ao nosso ser- 
viço desde o principio da guerra, entrando em mui- 
tos combates, assaltos e tomadas de praças. Era 
casado com uma senhora portuguesa, D. Maria de 
Lencastre, neta do marechal D. Fernando Couti- 
nho, de quem teve 8 filhos. Perdeu uma perna ao 
nosso serviço, e chegou a estar em muito precarias 
circunstancias. . 

A segunda das referidas consultas é acompa- 
nhada da petição a que se refere, bem como da 
carta do general da armada inglesa João Stos- 
cks; e tanto uma como outra são quasi transcriptas 
nella. 


«Snôr. — O Capitão de Cauallos Dom francisco Naper 
de nação Ingres fez por este cons.” petição a V. Mg. e 
com ella presentou os papeis de seus seruiços, de q consta 
ser dos primeiros estrangeiros q uierão a este Reyno ser- 
uir a V. Mg.“ assentando praça em outubro de 641, e 
levantando hiia companhia, assistir com ella no Castello 
de São Jorge desta cidade donde entrava e sahyda de 
guarda, e no anno de 42 se embarcar com a mesma 
Comp." na Armada da Costa, e no mesmo anno hir sêr- 
uir a fronteira de Eluas e no de 43 hir seruir a Prouincia 
da Beira de Capitão de Couraças, e se achar nas entradas 
q se fizerão nos lugares de Pedras aluas, Estorninhos, e 
na Villa de Albergaria donde pelejou com os inimigos aju- 
dando a lhe matar algiia gente, e queimar alguns lugares, 
e sendo prouido de capitão de cauallos na mesma Prouin- 
cia dar guarda com a sua cauallaria aos comboes, e carros 
q farão a Aldea do Bispo com madeiras, e telha para as 
obras da fortificação, e marchando com à sua companhia 
para a praça de Extremoz se achar em Alemtejo nas oc- 
casiões q se offerecerão e nas q ouue na Campanha do 
anno de 46 onde pelejou ajudando a render, ferir e matar 
algua gente do enimigo, e a fazer alguas prezas dentro 
de suas terras entrando muitas legoas por ellas com ma- 
nifesto perigo: e por no discurso de todo este tempo ter 
gastado muita fazenda sua, e ter perda de cinco cauallos 
no seruiço de V. Mg.ºº de preço de oitenta mil rs cada 
hum, e ter seruido sempre por meo soldo, não o querendo 


aceitar por inteiro, q V. Mg.'º manda dar aos mais es- 
trangeiros q seruem neste Reyno, e por se achar oje 
muito pobre, empenhado, e lhe não vir cousa algiia de 
sua terra, como dantes lhe vinha em razão das controuer- 
sias q nella ha, e por ter molher, e cinco filhos, e outros 
muitos gastos a q he obrigado acudir em respeito do seu 
posto, e não ter mais que o meo soldo e até as joyas q 
trouxe da sua patria ter uendido para acudir ao seruiço 
de V. Mg.!º Pede a V. Mg.ºº q) tendo consideração aos 
ditos seruiços, e ao mais referido lhe faça merçe de man- 
darlhe por na sua patente ordem para q lhe paguem os 
trinta e oito mil rs q nella estão declarados por inteiro na 
conformidade que até gora lhe tem pago com o dito cargo, 
para poder continuar o serviço de V. Mg.!º em q espera 
empregar sua vida. 

O cons.º tendo entendido, q Dom francisco Naper sendo 
pessoa de qualidade, he hum dos estrangeiros q com mi- 
lhor zello, e satisfação tem seruido a V. Mg.!º sendo so- 
geito de valor, e experiencia, como mostrou em todas as 
occasides q se offerecerão, e consta dos papeis de seus 
seruiços, qualidades, q o fazem muy capaz de toda a 
merce e acrescentam.!º q V. Mg.'* lhe fizer, e q se 0 ca 
bedal dera lugar a isso sara m.ºº justo q V. Mg.“* lhe fi- 
zera a merce q pede, mas sendo elle tam curto q não da 
lugar a acrescentarse nouas despezas, he de parecer o 
cons.º q V. Mg.“ por uia do desp.º das merces, lhe faça 
algua com q elle possa remedear as necessidades com q 
refere se acha, e ter com q) sustentar sua molher, e fami- 
lia com mais comodo, ou mandarlhe dar hiia ajuda de 
custo da quantia q V. Mg.“* for seruido por conta de seus 
soldos atrazados, de modo q por hiia outra uia receba al- 
giia merçe com q se possa tornar a fronteira contente, e 
mais obrigado da merce que V. Mg.º* lhe fizer, para q 
mais animado com ella possa continuar o serviço de 
V. Mg.'* com o mesmo zelo, e cuidado com q o ha feito 
ate agora. L.º 23 de abril de 1649». Rubricas do Conde 
Camareiro mor, Jorge de Mello e Joanne Mendes de Vas- 
concellos. 


Despacho. — «Este capitão ha m.'? pouco tempo q foi 
despachado pella secretaria de ms. caso continuar mais 0 
seruiço terei cuidado de lhe acrescentar as q merecer. 
L.* 29 d'abril de 649. Rubricas de D. João IV. 


T. do Tombo. Conselho de Gucrra, Consultas. Maço 9— 87, 
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«Snôr. — No decreto posto na petição de Dom francisco 
Naper capitão mor de Abrantes, manda V. Mg.ºº que se 
veja neste cons.” com a carta q veo com ella do General 
da Armada Ingreza, e tendose a ella respeito, e aos me- 
recimentos e seruiços de Dom francisco se consulte a 
V. Mg.“ logo q que parecer. 

Refere Dom francisco na petição, que tem seruido a 
V. Mg.'º desde a felix acclamação em cujo discurso per- 
deo huma perna em o Real seruiço; que apresentou seus 
papeis neste cons.º pedindo a V. Mg." o Gouerno da Co- 
marca de Thomar, e mestre de campo dos auxiliares della, 
em remuneração de seus seruiços, e constaua pellas cer- 
tidões q estauão no cons.” de seus bons procedimentos e 
zello, e por hum decreto de sua alteza que Ds. tem, que- 
ria q tivesse elle Dom francisco posto com acrescenta- 
mentos de soldo, por ser hum fidalgo pobre casado cô 
Dona Maria de Lancastre neta do Marichal deste Reyno 
Dom fernando Coutinho, e tem oito filhos, e porquanto, se 
pos duuida na consulta q se mandou fazer, de q não sabe 
mais, q estar nesta corte ha dous meses perdendo seu 
tempo, e gastando o q não tem sem rezultar nenhum ef- 
feito. Pede V. Mg.“ seja seruido mandar q este conselho 
o despache no posto % pede, e quando ouuer dunida nisso, 
lhe mande passar patente de Mestre de Campo com o seu 
soldo de capitão de couraças por inteiro, pago na forma 
q até gora está, pago todos os mezes em sua uida sem 
embargo do cap.º vinte tres do Regim.'º nouo amplifi- 
cando sua patente no mesmo cargo q tem. 

O General da Armada Inglesa na sua carta q escreveo 
a V. Mg.“ em substancia, representa os muitos beneficios 
q tem recebido de V. Mg.'º e obrigações em q elle e to- 
dos seus naturaes tem a esta coroa, offerecendosse com a 
sua Armada contra todos os enimigos della, e abona a 
qualidade e merecimentos de Dom francisco Naper com q 
se justifica o q pede na sua petição. O cons.º hauendo uisto 
a petição de Dom francisco, e a carta q a seu fauor escre- 
ueo o Gencral da Armada Ingleza, q com a petição ueo, 
em comprimento do decreto de V. Mg.'*, he de pareçer 
q tendo V. Mg.“* respeito a seus merecimentos e seruiços, 
e a perder huma perna no de V. Mg.ºº, q V. Mg.ºº lhe 
faça merçe de lhe dar o soldo por inteiro de capitão de ca- 
uallos couraças como pede, q uem a ser sete mil rs por 
mes de acrescentamento, pago todos os meses na propria 
parte onde se lhe paga, e passarlhe patente de mestre de 
campo ad-honorem. L.* 16 de Novembro de 1657». 


(Consulta dada pelos conselheiros Conde de Villa Maior, 
Dom Affonso de Abranches e Pedro Cezar de Menezes, e 
rubricada somente pelo ultimo por os dois primeiros não 
estarem presentes). 


Despacho. — «Faça-se patente de mestre de campo ad- 
honorem a D. Fran.” naper, e eu terei lembranca delle 
p.? Ibe fazer algua m.“º ao maes não ha q difirir pello pe- 
riuiso de exemplo. Lx.º a 20 de n.º 657». 


'T, do Tombo, Conselhos de Guerra, Consultas. 


Capitão de in untarie Noland 


Foi morto no ataque á praça de Valença em 
agosto de 1664, num renhido combate em que en- 
traram dois regimentos de infantaria inglesa. 


O' Brien (Christovam) 


Diz respeito a este official o seguinte despacho : 


«O Cons.º de guerra ordene a quem gouerna as Armas 
em Alentejo de toda a assistencia a fauor do Dom Chris- 
touão O'Briem principal cabo da Infanteria e Caualaria 
Ingreza, para que possa castigar os ofliciaas e soldados 
da sua nação, como conuier no tocante á disciplina mili- 
tar, porquanto não podem estar sem pessoa que os casti- 
gue, e a quem respeitem, ficando sempre recurso para 
quem competir conforme minhas ordens. Em Lx.* a 30 
de Dez.º de 1662». (Rubrica de D. Affonso VI). 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 21-77. 
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Capitão de infantaria Oens (Simão) 


Serviu entre nós nos postos de ajudante de um 
regimento de infantaria inglesa, e depois no de ca- 
pitão do mesmo regimento. 


«Snor.— À este Concelho mandou V. A. remeter duas 
petições hua de Luis Guilherme, e outra de Simão Oens, 
caualleiros Inglezos q seruião a V. À. no exercito de Alen- 
tejo quando foi da reformação geral; o primeiro ocupando 
o posto de Ajudante geral das Tropas Inglezas, e o se- 
gundo que depois de ser Ajudante de hum terço de in- 
fanteria da mesma nação estaua nemeado por Capitão de 
hiia comp.? do mesmo Regimento Ingles; os quaes ambos 
refferem terem seruido no mesmo exercito cô o vallor e 
satisfação que deuião a sua calidade, e consta pellas cer- 
tidões que aprezentarão do General da Cauallaria Dinis 
de Mello de Castro, e do Marquez de Schomberg, achan- 
dosse no decurso do dito tempo em todas as ocaziões das 
campanhas; e porque não podem passar a Inglaterra por 
serem Catholicos Romanos, e na sua ley que o Parla- 
mento tem imposto os incapasitar do seru.º de seu Rey, 
por cujo respeito e mouido do zello do seruiço de V. A. 
querem ficar contenuando nelle, o que não podem fazer 
sem posto ou soldo por não terem bens neste Reyno de 
que se possão ajudar. 

Pedem a V. A. que respeitando as justas causas que 
os obriga a não passarem a Inglaterra, como ao Vallor, e 
satisfação cô que tem seruido aV. A. lhes faça m.* man- 
dallos acomodar em postos competentes para poderem con- 
tenuar o seru.º de V. A. e que emquanto os não ouuer 
vagos se lhes assista cô soldos cô que se possão susten- 
tar. E porq V. A. emcomenda a este Concelho que tendo 
resp.'º a satisfação com que os supp.'* procederão nos 
annos que seruirão, e ao mais que allegão os consulte a 
V. A. cô o fauor que mereçe sua acção. Parece ao Con- 
celho que pellas mesmas rasões deue V. A. mandar aco- 
modar estes dous sogeitos com os soldos de Capitães de 
infanteria pagos enforma que se possão sustentar para os 
vencerem na parte q V. A. for seruido em quanto não 
ouuer postos em que se possão consultar, porq de outra 
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maneira ficarão padecendo a necessidade. Lx.* 19 de 
Nou.'º de 1668». Rubricas de Dinis de Mello de Castro e 
Francisco Barreto. 


Despacho. — «Como parece e o Cons.” aponte aos sup.!** 
p.'* em q hão de seruir. — Lx.* 24 de 9.bo de 668». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 28. 


Mestre de campo Orelio (Hugo) 


Tinha já servido no nosso exercito, quando em 
setembro de 1655 desejando ser nelle novamente 
ocenpado, o não conseguiu, dando-se-lhe uma ajuda 
de custo para ir para a sua terra. 


«Snôr. — A este cons.º mandou V. Mg.ºº remeter hia 
petição do mestre de Campo Hugo Úrelio com decreto 
nella posto para q se visse, e consultasse; na qual pede a 
V. Mag.'º lhe faça m.º de hua ajuda de custo para po- 


der passar, por q.'º tem gastado q.'º tinha assi na jornada 
que fez de França a esta Corte, para vir seruir a V. Mg. 
como na assistencia que tem feito nella, despois que veo; 
esperando que V. Mg.ºº o occupe em posto. Antes disto 
tinha V. Mag.'” tambem mandado remeter ao Cons.” hia 
carta do Embaixador de V. Mag." em frança Fran.” de 
Sousa Continho com decreto nella posto para que se visse 
e consultasse. Nella refere fran. de Souza % Hugo Orel- 
lio 7 neste R."º seruio ia a V. Mg.“ no posto de mestre 
de Campo (que largou por acudir a seu Pay natural, 
quando comecarão as guerras em Inglaterra, redusido a 
mesma miseria, a que está toda a nobreza daquelles Rei- 
nos, tornaua a este a buscar o amparo de V. Mag.'º para 
o q nem lhe pedio conselho, nem mais outra cousa que o 
favor desta carta e que se o achar em V. Mg.“º seria obra 
de sua piedade, e merecida de quem com confiança a vem 
buscar, morm.'* quando lhe pareçe que se contentara com 
qualquer occupação q% lhe dê de comer lembrando q he 
homê m.'º nobre, e hauendo sido m.'? rico, não tem hoje 
hum pedaço de pão, senão muitos que lho comão, porg 
tem mulher e filhos q deixa na mesma miseria; hum dos 


” 


quais o serue de paje que lhe acrecenta o desojo de q 
possa achar o que espera na grandeza de V. Mag.'º 

«O Cons.º hauendo visto a petição do mestre de campo 
Hugo Orelio e a carta q o Embaixador de V. Mg.º* em 
França escreuco a seu fauor; e entendendo que será justo 
fazer V. Mag.“ a este Estrang.”º plo bom animo q tem 
mostrado de se querer empregar no seruiço de V. Mag. 
algiia merce com que se possa tornar a recolher á sua 
patria, por não auer.neste R."º pagto em q possa ser acco- 
modado, nem o cabedal de faz.!' que de prez.º ha p.* as 
despezas da guerra, permittir poderselhe dar por entrete- 
nim.'º tão grande soldo, como pede o posto de mestre de 
campo q occupou. Por todas estas razões he de pareçer 
o Cons.º q V. Mg.“º lhe mande dar duzentos crusados p.* 
os gastos que podera fazer na viagem até chegar á fran- 
ça. Lx.* 9 de Set.bro de 1655». (Rubricas do Conde do 
Prado, Jorge de Mello e Pedro Cezar de Menezes). 


Despacho. — «Pella junta dos tres Estados mando dar 
a Hugo Orclio cem cruzados de ajuda de custo. — Lx.* 13 
de Setembro de 1655». 


T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 75 — 136. 


Suniga (Dionisio) 


Serviu em Portugal desde o primeiro anno da 
Restauração. Tendo ficado entrevado, e achando-se 
com filhos e na penuria, parece, pela seguinte con- 
sulta do conselho de guerra, que se acudiu á sua 
precaria situação e á da familia. 


«Snor.— Dom João da Costa mestre de campo geral do 
exercito de Alentejo na Carta inclusa refere que por Dom 
Dionizio de Suniga Irlandez de nação e Capitão do terço 
do mestre de Campo Diogo Sanches del posso, hauer dous 
annos, que esta entreuado, e de todo sem esperanças de 
poder seruir, lhe parece ser necessario, hauer V. Mag. 

or bem que se consulte a sua companhia lembrando a 
7. Mag.ºº desde sua felice acclamação com grande valor 
e satisfação, e ser casado com obriguações de filhos, e 
sem nenhum remedio será muy conforme a Real grandeza 


de V. Mag.“ hauer por bem que se lhe continue o seu 
soldo, para % não pereça com seus filhos. O Cons.º, ha- 
vendo uisto a Carta de Dom João da Costa, que fica re- 
ferida se conforma em tudo com o que elle apponta nella. 
Lx.* 6 de Mayo de 651». 

(Rubricas de Jorge de Mello e Joanne Mendes de Vas- 
concellos). 


Despacho. — «Digame o cons º o % dispoem o Regim.” 
neste e em semelhantes casos. — Alcantara 15 de Mayo 
de 1651». — (Rubrica de D. João IV). 


'T. do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 11. 


Capitão de infantaria William (Luis) 


Serviu entre nós como ajudante geral das tropas 


inglesas. 
Vide Oens (Simão). 
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